
o DE"VE:R



-
LIVRARIA B. L. GARNrER

71--RUA DO OUVIDOR--71

OBRAS DO MESMO AUTOR

o PODEU DA VONTADE, 3.0 edição. 1 v. enc 3S000, br. 2S000
O OARACTER, 2. a edição. 1 grosso v. enc. 46000, br... 36000
ECONOMIA DOMESTICA MORAL, OU a facilidade e a independencia

E;~~..t~·~~~l.~~ ..~ . ~.e.l~..~:~~~~~~:..~ . ~.r~.s.s.o.. ~.... ~~.c: ã~ggg

ESQUIROS (A).- Historia dos martyres da liberdade, augmenta·
da com 'episodios da historia do Brazil e da de Portugal. 2
vs. in-4. 0 enc. 10S000, br 86000

FERNANDES PINHEIRO (Oonego Dr. J. O.). - Rosumo da histo­
ria litteraria. 2 grossos vs. in-4. 0 enc. 178000, br .... 148000

FIX (Oh.)-Historia da guerra do Paraguay. 1 v, enc. 5S0~lO

br ..................................................•. 46000
JANET.- Philosophia dd. felicidade. 1 v. enc. 48000, br. 3S000
MAcÉl (J). - Historia de um bocadinho de pão. Oartas ácerca
da vida do homem e dos animaes. Obra adoptada pela com-

missão dos premios. 1 v in-8. o enc. 48000, br.. '" 3S000
- os servidores do estomago, continuação da historia de um bo­

cadinho de pão. 1 v. in-8 o enc. 48000, br ..... ,.... 38000
MACEDO (Joaquim Manoel de).- Noções de corographia do Bra­

zil, noticia da fundação das cidades, villas e lugares. 2 v.
in-8. 0 enc. 88000. br (8001)

- Um passeio pela Oidade do Rio de Janeiro, 2 vs. in-4. o
com numerOStlS estampas, enc ' '" ., 88000

MELLO MORAES (A. J. de).-Historia do Brazil-Reino e do
Brazil-Imperio, 2 vs. in-folio snc. 178000, br......... 15ROOO

MELLO MORAES FILHo.- Ourso do litteratura brazileira, ou
escolha de varios trechos em prosa e verso dos autores nR­
cionaes antigos e modernos. 1 v. in-4. o enc......... 58000

MOREIRA DE AZEVEDO (Da.) Historia patria, o Brazil de 1831 a
1840. 1 v. enc 108000

- O Rio de Janeiro, sua historia, monumentos, homens nota­
veis, usos e curiosidades. 2 v. in-4°, br. 128000, enc. 158000

NORBERTO DE S. S. (J.) -Historia da Oonjuração ~ineira. 1 v.
in-4o enc. 78500. br '.. 68000

- Brazileiras Oele::Jres. 1 v. enc........................ 26000
PEREIRA DA SILVA (OONSELH. J. M) - Historia du Fundação do

do Imperio do Brazil, 3 v, in-4o, enc 20S000
- Segundo Periodo do Reinado do D. Pedro I do Brazil. 1

v. m-4o br. 58000, anc............................... 68000
- Obras litterarias e poeticas. 2 VS. in-4. o enc 10S000
SOUTHEY (Robert).- Historia do Brazil, 6 VS. enc 36ROOO



o
COM

EXEMPLOS DE CORAGEM. PAOIENClA E RESIGNAÇÃO

POR

SAMUEL SMILES
AUTOR

DO " PODER DA VONTADE," DO "OARACTER," DA "EOONOMIA
DOMESTICA," ETO.

-
TRADUCÇÃO

De Corinna Coaracy

Não foi só uma vez que em nossa rude historia
A senda do dever uos foi senda da gloria.

(TBNNYSSON).

Do dever o pmceito o as suas santas leis
Severos do Destino o livro abrindo vão;
O porlo que buscais, o iuferno que temeis

Em vós sómente estão.
IJ. G. WHITT1JlR).

RIO DE JANEIRO.
B. L. GAUNIEn - Lrvumuo-EDlTOR.

71. - nUA. DO OUVIUOR - 71.

'1884



BIBLIOTECA no SENADO FfDffiAL
~ume <lç ·se re~sblltdo

umero 5'/.::i
o de J.ÇL -:..~



PREFACIO.

Ra vinte e quatro annos que escrevi o Pode?'

da Vontade. Foi publicado tres annos mais tarde,

em 1859. A composição d'aquelle livro foi appa­

ren temeu te provocada por uma ci rcumstancia

pouco importante. Tinha en feito varias conferen­

cias em Leeds, perante alguns moços, em um

edificio que havia sido temporariamente utilisado

para hospital de cholericos. Procurei demonstrar­

lhes que a felicidade e bem-estar na vida depen­

dem muitíssimo do proprio individuo; - do seu

estudo diligente, da sua disciplina e do seu po­

der sobre si mesmo; e principalmente do desem­

penho recto e honesto do deve1' individual que

constitue a g'loria do caracter viril.

Os resultados foram m nito mais satisfactorios
do que me era licito esperar. Soube que muitos

daquelles moços, á proporção que se faziam ho­

mens, tinham sido chamados a occupar posições
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de confiança, de responsabilidade e de utilidade;
I

e alg'uns delJes quizeram attribllir o seu honroso

exito social aos esforços que fizeram para seguir

os preceitos das lições que haviam recebido de

sen instructor.

Tomei então a reso] ução de organi:sar as notas

para um livro que tl'atasse do mesmo assumpto,

pois que os livros são mais dUI'adouros do que

a palavra. Preparei o trabalho em minhas horas

vagas, á noite, depois de findos os negocios, In­

titulei o livro o Podp?' deL Vontade, não tendo

encontrado outro titulo que melhor exprimisse o

fim a que era elle destinado.

Concluido o livro, offereci o manuscripto a

um editor em Londrf\s, o qual m'o devolveu.

Ardia nessa epocha a guerra da Criméa, e os

livros não tinham quasi extracção, Foi s6mente

depois de publicada a Viela de Jo?'ge Stephenson
que dei a lume o Pode?' dlL YontlLcle, por in t81"

medio do Sr. Murray.

O livro foi recebido o mais favoravelmente

possivel. Devo os meus mais sinceros ag'J'adeci­

mento.:; aos criticos, Creio que as suas aprecia­

ções foram justas. Com mui poucas excepções

louvaram elles os meus esforços, talvez até mais
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do que estes o mereciam. E no entanto não os

conheço, nem elles a mim.

O Pode?' da Vontade foi traduzido e publica­

do em qllasi todas as ling'nas europeas, assim

como em alg'umas das ling'uagens ou dialectos da

Iudia e do Japão. Nos Estados-Unidos tem obti·

do esse livro a' maior extracção, e tem sido mais

lido do que na Grão-Bretanha.

Treze aunos depois do apparecimento do Po­

der da Vontade, durante os quaes occupára-me

com outros trabalhos, escl'evi e publiquei o Game­
te?', Nesse livro procurei descrever o quadro do

homem e da mulher nobres e magnanimos, e cio

tei g'l'ancle cópia de exemplos extrahiclos da vida

des melhores homens e das melhores mulheres

que têm existido, Pareceu-me seI' este o mais

acertado meio de prender a imaginação dos moços,

offerecendo-lhes brilhantes exemplos de nobreza

de caracter. Isaac Disraeli disse: « Pessoas ha

que exclamam: - Não quero anecdotas da vida

de um autor j deem-me as suas obras. - No

entanto achei sempre que as anecdotas são mais

interessantes do que as obras.» E' este o syste­

ma que sempre segui. cc Não é, - diz Plutarcho,

- nas acções distinctas que as virtudes e os
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VI elOS do homem se descobl'em; o mais das ve­

zes, uma acção de pouca importancia, uma phra- I

se ligeira, um gracejo, revelam muito mais o

caracter de um individuo do que a mais notavel

façanha ou a mais importante batalha,

Cinco annos mais tarde appareceu a Economia

Domestica. Neste livro tratei da dignidade do tra­

halho, e exortei os homens para que economisas­

sem afim de assegurar a sua independencia; es­

timulei-os a poupar em teml10 para suas fãmilia~,

visando sempre o futuro; a viver uma vida sã-,

severa e viril; a evitar a horrivel maldição da

bebida, que a tantos homens e a tantas mulhe­

res tem empobrecido; a elevar a virtude, a mo­

ralidade e a religião acima de tudo. E creio que

o livro prod uzi u bons resultados. Depois de sua

publicação Cl'earam-se muitas instituições para o

estabelecimento da Economia Nacional, e soube

por grande numero de correspondentf:t), que fio·

rescelltes caixas economicas se est~beleceram em

logares onde antes não existiam.

Agora, cinco annos depois da publicação da

Economia Domestica, trago a lume o Deve?', o

ultimo livro desta serie, Nutro a esperança de

que gerá elle tão util como os que o precederam.
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Procurei, em todo o caso, trabalhar o melhor

possivel, na medida das faculdades de que dis­

ponho ainda. Nas paginas que se seguem en­

contrará o leitor grande quantidade de exemplos

da vida dos homens e mulheres mais virtuosos

e possuidores de coragem que têm seguido a

senda do bem-viver.

As grandes acções são grandes leg'ados que

pag'am com maravilhosa usura. Pelo que os ho­

mens fizeram aprendemos aquillo que os homens

ainda podem fazel·. Uma g'rande carreira, embo­

ra cortada em meio, é ainda assim um pharol

para a energia humana. Aquelle que mais se

aproxima do auge da suprema qualidade do De­

ver conquista o direito de hombrear com os mais

distiuctos da raça humana,

No af.i , como os soes, os sãos deveres brilham,

E do homem aos pés, quaes flôres, o chão juncam

As virtudes que são a calma, a paz, as ?ençã()s !

Londres, Novembro de 1880.
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CAPITULO·I

o DEVEU.- A COi selE rCIA.

Elle caminhl1vtl acompanhado
De forte clIlIlpeáo - a cousciencia.

(MILTON.)

De,t" ou daquella raça ou lingua, és sempre o mesmo
Em fl'enta noti olIJo teus, perenue, vivl1 ilalDlUu,
Quel' sl'ja negl'O o dia, ou rutihl e fulgcntu,
l:lrilha ~eUlpr~ o daver com imllluluvel cllllmm. I

1.4. Oàe ela fiela.}

Purflue, ó bomem I vituperas tu ao mundo 'I O mundo
li formo,is im emmohlurallo pela melhor e mai. per­
feita razão, embora te 1Mr t;ll torpe u muo, porque tu
és mão e torpe em um muurlo \l01ll.

(~IARSILlIJ~ FICIl'(US.)

o homem nãu vive para si s6mente. Vive para o
bem elos outros como para. o sen proprio bem. Todos

os homens têm deveres a cumprir, - tanto o mais 'rieo
como o mais pobre. Pal'i1. un , a viu;, é tuda prazer;

para ouLro~, é toda soffrimento. O melhor, porém, é
não viver para o gozo faeil ou pam a fan;la. O poder
motor mais forte é o trabalho esperanço_o e I1til em
prol ue toda a boa cu usa.

o DEVim
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Hierocles diz que cada um de nós é um centro cir·
cumscripto por muitos circulas conccntricos. De nós
parte o primeiro circulo, comprehendendo os pais, a
esposa e os filhos. O circulo seguinte comprehende os
parentes; vêm em seguida os concidadãos, e finalmente
a raça humana.

Para cumprirmos neste mundo o nosso dever para
com Deus e para com os homens, firme e consistente­
mente, é necessario cultivar as faculdades que Deus
nos deu. E elle deu-nos tudo. E' a sua vontade que
instrue e guia a nossa vontade. E' a consciencia elo bem
e elo mal, li. consciencia do que é puro e do que é torpe,
que nos torna responsaveis perante os llOmens nesta
vida e perante Deus na outra.

A esphera do dever é infinita. Existe em todas
as estações da vida. Não temos á nossa escolha scr
feliz ou desgraçado; forçoso, porém, nos é cumprir o '
dever que por todos os lados nos cerca. A. obediencia
ao dever, a todo o custo e li. todo o risco, é a e'sen­
eia da vida civilisada. Para praticaI' grandes acções é
necessario trabalhar por ellas, esperar por ellas, morrer
por ellas, boje como hontem e amanhã como hoje.

Frequentemente comparamos a idéa elo dever com a
disciplina do soldado. Lembr:lmo-nos da sentinelln em
Pompeia, a qual morreu no seu posto, quando a cidade
era submersa nas cinzas do Ve:mvio ha uns mil e oi­
tocentos annos. Ao passo que ontros fugiam, ella se
mantinha firme no seu posto. Cumpria o sel1 dever.
Fôra postada alli para guardnr aquelle lagar, c nada a
fez recuar. Suffocou-a o vapor sulphuroso da cinza
que cabia. O seu corpo fez-se pó, mais a sua memo­
ria perdura. O capacete, a- lança e a armadura ainda
são conservados no Museu Bourbonico de Napoles.

Esse soldado foi obediente e disciplinado. Fez o
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que lhe haviam mandado fazer. Obediencia. aos pais,
ao mestre, ao superior, eis o que cumpre aprender a
todo aquelle que quizer desempenhar o seu dever. A
infancia deve começ:1r pela obediencia. No entanto a
idade não nos serve de desculpa. Devemos ser obedi
entes até ao fim. O dever na sua mai pura fórma é
tão rigoroso, que não devemos pensaI', quando o cum­
primo. , em no sa indiviuualidade. Eil-o ahi está. De­
ve ser cumprido em a mer,or idéa. de sacrificio.

Citamos um exemplo de data muito mais recente
do que a do !:oIdado romnno em Pompeia.- Qnando a
Bedwlhead foi a piquc na altura da co ta d'Afcica,
afundando·se com os bravos soldados que a seu bor­
do sol~avam foguetes á medida qno o navio se sub­
mergia. nas ondas, o dU'lne de Vi e!lington, depois da.
ehegada daquella noticia á Inglaterra, assistiu a. um
banquete que lhe foi offerecido na Academia Real.
nIacaulcy diz a esse respeito: « Notei (e comigo o Sr.
Lawrence, mini-tro a1l1erienno) que, no elogio feito aos
valentes mortos, o Duque não fnlIuli, uma vez se quer,
na coragem delles, mas citou por diversas vezes a. sua
disciplina e subordinação. Repeliu a. me. ma cousa. com
insistenci:l. 'u ppollho que o D uque considerava a co­
ragem como um facto llaturalissimo.»

O dever é severo para. com igo mesmo. Não é uni­
camente temericl:1de. O gIauiador que combatia o leão
com a. CU!'a,!)'em do leão em animado pelo enthusiasmo
dos espectadores, e tinlla sempre em mim a sua. pro·
pria individualidade e 08 premius promeltidos. Piza rI'O
foi intrepido. Em meio das privações t~rl'Íveis 1'01' que
passou, o seu amor ao ouro o ilOpellin con -tal temente.

« Quel'eis ser grande? diz Santo Agostinho. Co­
meçai por vos fa.zerdes p~queoo. Quereis cons~ruir um
vasto e grandios~ edilicio? Pensai pri meiro nos alicerces
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ela humildade. Quanto ml1is elevada fÔI' a construeçfio,
tanto mais profundos devem ser os alicerces. A hu­
milchl.lle modesta é a ameaI a da belleza.»

O verLladeiro devel' se cumpre em segredo e longe
da vista dos hOlTIena, Alli trabalIJa dedicada e nohre­
mente. Não segue a rotina dos ll'eeoneeitos da mora·
lidade social. Noto se aprcgón. Segue um credo mais
amplo e adopta um eodi~o mais elevado; submdlen­
do-se a elles e obcleeendo-lhes, toda a vida humana e
toda It acção do homem é considel'ada como dedicaI!.. li
raçn inteira, As nO".3:13 acções más ou IcYiana-' con­
Íl'ahem diariamente dil'idas que, mais tarje ou mais
cedo, a humanidadc tem que saldar.

Como, porém, con hecermos o no o denr? P6r1e havel'
nisso diffieuldadc? Em primeiro lagar, exi:;te a perma­
nente e constante cOllscieneia do nos o deVe!' para com
Deus. Seguemo. e depoi,; o,; outros: o dcver potra com
a nossa familia; o dever p:l!'a cum os vi'l.in!ll);; o dever
dos amos para com os famuloR e tIo' fam1110s para eorn
os amos; o del'cl' para eorn os n03S s .' mtllhantes; o
dever para corn o Esta 'o, que por seu lado tem o seu
di~v.Jl' que eUll1pril' pam com o eidadiio, 1luitoR des-cs
deveres se cumprllm em p1rticull1.t'. r\. no. S'l vida pu­
blica póde ser bem conhecida, mas em pal'tienlar existe
aqllillo que ningllem vê: a vida intima da alma. De­
pende unicament~ de n6' sel' digno o I indigno, Ning1lem
pócle aniquillllr a nC).-j~a alma, a qu:tl só póde p:ll'ecer
pelo suici,lio. Se conseg'uil'ITIOS trJI'n'lr-nos de dia em dia
melhor.J , e in~pil'ar aos outros o dcsrjo de se tOI'niHem
m~is dignos e nobres, terem;)s talvez l1[eançndo o nosso
fi m ,

Eis o motlo pelo qual um deputado Ilmericnno se
conservou firme no scu po. to:

}la pouco mais ou me.!1OS um seculo, houve um
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eclipse do sol, \Ii iv(~1 na Nova-Inglaterra. O céo se
tornou tão esc~:ro, quc muilos acrec1itnrarn ser chegado
o dia do juizo fioal. A cnll1arn legislativa do Conneticut
achava-se em scssão, e, qunndo a escuridão se tornou
mais densa, um c\lJS membros requereu que os trabalhos
f,)3Sem sllspensos. Ollvinc1o L-to, um velho dl'plltado pu­
ritano, Dnvenport de ,'bmfor 1, se levantou e declarou
q lltl, se era chegnc10 o d in de juizo, e11e, ao menos, de­
srjava ser encontrado no seu posto, cumprindo o seu
dever; por esse motivo requeria que trouxessem velas,
e que acamara prosrguisse em seus trabalhos. Firme
no po. to do uev<:r - era esta a mnxima do velho; e o
. cu requerimcnlo foi attendido,

Houve '.IID homem de compleição fl'llr!uissimn, que
dedicava a maior parte de seu tempo n. oecupaçõcs

philantropicas. Visitava os doentes pobres, demoravlI··se
em companhia delles em uas miseraveis moradas,
prestavll·lhes os seus cuidados e allxiliava-os por todos
05 mei:>s. Os nmiO'os censuraram'll'o por se descui·
dar de seus negocios, :1lém da. eon, tante lImeaça de al­
guma enfermidade contrnhida nns continuadas vlsitus
aos :!oeútes e moribundos. Respondeu ene com firmeza
e simplicidade: « Cuillo dos meus negocios por causa
de minha mulher e de Illeus filhos; creio, porém, que
') dever do homem para com a sociedade exige que elIe
vele por nquelles que ui',o lhe pertencem pelos lnços da
familia. »

São estas as palavras de um fiel escravo do -dever.
O homem que dá dinheiro não é o verdadeiro bemfei­
tor da humnniJnde, m2.S sim o que a si 2J1'Opl'io se dá.
Aquelle que em favor dos ncces itados llá o seu dinhei·
1'0 é recom pensado pela publicidade de seu ncto gene-

l l:OSO' O que dá o seu tempo, as sua forças, fi sua alma,
é amado. A memoria. do primeiro póde perdurar, ao

--
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passo que o segundo será talv(,z esquecido; mas o bom
exemplo por ellc semeiauo, esse não morrerá.

Qual, porém, o fundamento do Dever? Jules Simou
escreveu um livl'o precioso, Le ])e-ooú', no qual fez o
dever dependente da liberdade. O homem deve ser li­
vre para poder cumprir os seus deveres publicos, as­
sim .~omo para formar o seu caracter indivillual. Tem a
liberdade de pensamento, deve ter tambem a liberdade
de ac~ão. A liberdade p6de, ao mesmo tempo, servir
mais frequentemente pam a pratica do mal do que
para a do bem. A tyrannia da multidüo é peior do
que a tyrannia de um individuo s6. TllOreau, o cscrip­
tor americano, diz que a liberdade moderna é apenas
a troca da vassalagem do feudalismo pela da opinião.

A liberdade estendendo-se igualmente a todu;, os
homens é uma nova phase na historia.- as éras pri­
mitivas, os homens chamados c( livres» possuiam o
direito de ser servidos por eacravos. Existia a escra­
vidão no Estado as~im como na familia.- Existia nas
reFublicas tauto quanto uas monarchias. Catão, o antigo,
o primeiro economista da Roma republicana, in~jstia

pela vantagem de se desfazerem dos e3cravos velhos
afim de evitar-se o dispendio com o seu sustento. Os
escravos enfermos ou invalidas eram levados pl:tra a ilha
de Esculapio, no Tibre, e ahi condemnados a moner
da molestia ou de fome. Na Roma Imperial o Pcpultts
Romantts vivia da caridaue. Ia Inglaterra tambem, quan­
do foi abolida a escravidão, quando os indigentes não
se sustentavam mais pela cáridade dos mosteiros, decre­
tou-se uma lei sobre o pauperismo, a qual foi uma com­
pensa~ão pela perda da liberdade.

Ha uma palavra muito mais valiosa do que a li­
berdade i é a consciencia. Desde o come~o da civili­
sação sc reconhece a for~n desta palavra. Menandl'o, o
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poeta grcgC', que existiu trezentos annos antes de
Christo, tambem o reconl1\!ceu. (( Em nosso seio, disse
elIe, existe um Deus: - a conscioncia. » Mais adiante diz
elle ainda: « Viver para si só mente não é viver. Quando
praticares uma boa ac~ão, alegra-te, pois sabes que Deus
toma parte em tudo quanto é santo. O cora~ão magna­
nimo é do que o homem mai;; necessita. »

A consciencia é aqnella faculdade da alma que póde
ser chamada - o instincto religioso. Revela·se primeiro
quando reconhecemos em nosso seio a luta de uma na­
tureza mais pura contra o instincto vicioso; - a luta
do e~pirito contra a carne, - do bem procurando sub­
jugaI' o mal. Pam anue quer que lancemos o olhar,
dentro da igreja ou f(lra della, a mesma luta existe
sempre, - guelTa de vida ou de morte; homens ou mu­
lheres padecendo tormentos, porque amam o bem e não
podem attingil-o.

E' deste sentimento <lue nasce a Religião, - a lei
divina que nos entrega. A'quelle a quem a consciencia re­
presenta. < E' esta cxperiencia, diz o conego Mosely, que
tom constitLtiuo a base de todas as religiões. O homem
contemplando a sua alma, e vendo u luta que nella
existe, e dahi conhecendo-se a si proprio, e em seguida
cheganuo ao conhecimento de Deus. » Sob esta in­
fluencia, o homem sente e distingue o que é puro e im­
puro. Tem a escolha entre o bom e o mal. E porque
tem a liberdade de escolha, torna-se responsavel pelas
suas ac~ões.

Seja qual fór a convic~5.o theorica de um homem,
praticamente não póLle elle crêr que as suas ac~ões são
necessarias e inevitaveis. Não existe pressão alguma
sobre a nossa vontade. Sabemos que não somos con­
strangidos, como que por um encanto, á determinada
razão. « Reconhecemos, diz John Stuart Mill, que, se
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quizessemos provar qne possuimos :t força de resistir
a essa raziio, fal·o-Liamos; que seria humilharo nosso
orgulhe, paralysar o nosso desejo de nos tornarmos su­
pel'iores, ~e pensasscrnos de outro modo. ,)

As nossas ncções [Iodem ser refreadas; se as"im n:iu
fóra, qual a ]';lzão por que os homens em todo o lIlundo
decretam leis? Essas lei" são decretadas [lara surem
obedecida!', pois é crença universal, é facto reconllCcido,
que o homem se submette a elIas tanto quanto ellas o
deterroinnm. Estamos convencido, cada um nós iudi­
vidualmente, que não somos escravos de no.>sos hahitos
e tentações, mas sim senbores delles. E, embora lhes
cedendo, reconhecemos qne poderíamos resi~tir-Ihes, e
que, se quizessemos repellil-os inteil'amente, não serín.
Ilecess:lrio, para conseguil -o, um desejo mais forte, uma
vontade tnhis poderosa do que aquella que nos sentimos
ca pazes de tl esen vol ver.

Para gozar da mais ampla liberdadu é mister que
a intelligeneia do homem se Ilaja desenvolvido pelo !>s­
tudo. E, á proporção que o espirito se e5clarece e a con­
scieneia affirma o seu poder, a resplln~nbiJidade do homem
augmenta. Submette-se á influencia da Vontade Suprema,
sem constrangimento, - fal-o satisfeito. E na sua crençn,
que denota o saber e a c0ufiançn, a sua humanidade se
expande. Sente que por sua livre vontflde, ti'abalhando
de accordo com os dict:1.mes de uma lei divina, está prfl­
ticando o bem, conquistando a sua supremacia.

« O homem sem religião, diz o arcedingo Hare, é
escravo das circull1stnncias; acimo de tooas estas está fi

religião, que póde elevnl·o até além do seu alcance. »
Thomnz Linch no seu Th.;ophilo Trinal diz: "EmCJuanto
não tomamos uma resolução fiL'me, não S0l110S livres. É
necessario plantar primeiramente o fl'llCtO para depois se

desenvolver a arvore. O homem que tem fé é a planta
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que criou raizes no scio elo Deus; as nossas obras re­
velam a no sa alma » 10 Evangelho encontl'amos cstas
palavras: c. ando estiver o e pirito de Deus estará a li­
berdade.» E Cowper cscreveu:

Livre é quem a veruade lil're faz.
Fóra delln, e~e1'<1YO todo o homem jaz.

anue não existe o l:econhecimento da Lei Divina,
os homens obeuecem aos !:ocntidos, á paixão, :lO egoismo.
Qllando ccdem a alguma propeD_ão vicio n, não desco-'
nhccem que estão proc:edendo mal. A consciencia os

condemna A lei la naturcza clama contra o ncto. Sl\bem
que a acção que pmticaram foi mi e criminosa. A sua
força de rcs\stencia, porém, cstá enfraqueeiLla pnra o

J 1'ut~lro. A sua ellergia perdeu o po ler que possuia, e,
quando de novo a tentação se lhes apresentar, já a re­
sistencia será 'nenor. Então contralte-se o habito. A
maldição ele todo o acto mão está em que, quanto mais
propf\gf\do, peiores fructos prod m.

Mns n conscicneia ni'io morre. no podemos CaVlll'-
lhe uma sepultura e enterrai-a para todo o sempre.
Pudemos cnlcal-n aos pés, ella sobreviverá. Todo o pec­
cado, toJo o crime, no momento em que é cOO1mp,ttido,
gel'fl o seu anjo vingadol'. Não po lemos vendnr os olhos
pnra não vel·o, nem tapar os ouvidos para não ou vil-o.
« E' a cúnsciencia quc nos torna a toJos covardc.. 1>

E chegn um dia de juizo, mesmo nesta vida, no quai a
con ciencia se levanta contra nós, advirtindo-nos para
que entremos de novo no clllllinho Llo bem.

A consciencia é perlllanente e universal. E' a propl'ia
essencia do caracter individual. Dá ao homem o do­
minio sobre si rnesmo,-a força para. resi til' ás tenta­
ções e affrontal-as. Todo o homem tem a obrigação ele
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desenvolver a sua individualiuade moral, de procurar o
caminho recto da viJa e trilhar por e11e. Pc.ssne a ne­
cessaria força para fazeI-o, tem sufficiente encrgia para
conservar essa individualidade, para não se constituir
echo de ninguem, para não ser o reflexo ue condições
inferiores á sua, nem escravo dos preconceitos sociaes.
A vcrdadeira virilidade nasce do dominio de si proprio,
do podtlr de sujeitar os desejo~ baixt's e mesl)uillhos
ás aspirações elevadas do nosso ser.

O completo e inabalavel dominio do homem sobrc
si mesmo só se attingo pelo asccndente que em nós
tem a conseieneia, - a conseiencia do devei' cumprido.
E' s6mente a consciencia que p.levn..o homem e o liberta
da tyrannia das suas paixões e dos seus instinctos.
Põe·n'o em contacto com os interesses mais vilaes da
sua raça. li: a fonte ma:s pura do contentamento s6
se encontra na senda d0 dever. A satisfação virá, como
inesperado· allivio, suavisar o t:'abalho, coroar to·ja à
boa acção.

A consciencia em sua perfeição impelle o homem
a procurar a sua ventura, no sentido mais nobre da
palavra, e a prescindir daquillo que o p6de magoar,
« Entre os povos civil isados, diz Hebert Spancer, poucos
ha que não reconlJeçam que o bem estar do homem se
acha de accordo com Lei Divina. Esta Joutl'ina é sus­
tentada por todos os doutores <.la religião, é confirmada
por todos os moralistas: poJemos, portanto, conside­
raI-a como uma verdade estabelecida. II

Sem consciencia, o homem não p6Je ter um alvo
mais elevado do que o gozo. Busca o que melhor lhe
apraz, quer sp.ja o prazer material, qusr seja o prazer in­
tellectual. Não viemos ao mundo unicamente para seguir­
mos os nossos instinetos,-para nos entregarmos inteira­
mente ao gozo. A natureza inteira. se revolta contra

c
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essa idéa. O e. pirito não deve ser escravisado pelos in·
stinctos baixos da nossa natureza. 'iio p6tle haver sa­
crificio, nem privação, nem imperio sobre si proprio,
além daquillu que é necessario para. evitar-se consequeu­
cias da lei humana.

A raça que a sim fOsse con. titniun, possuindo a in­
telligencia e as paixões que o homem pos ue, sem a
influenCia suprema da. conscitmcia que lhe dirigi~se as
acções, em pouco tempo seria pl'esa do. annrchia, e
findaria exterUlinada pela destruição mutua. Estamvs
venJo já o resultado de semelhante estado de cousas no
lou.:o anniquilllmento da vida humana. que ultimamente
tem prevalecido entre os ihilistas da Russia c da AI­
lcmanha, e na incendiaria destruição por occasião da
communa em Pariz. Se taes principias r!omin'lssem na
sociedade, s6 poderiam levar á total desmoralisação do
homem - individual, social e nacional.

O unico methodo a seguir nesse caso é chamaI-o
aos dictames do dever. A missão de nossos pais foi
conquistar o bem; seja a da geração actual ensinar e
propagar o dever. Espalhe-se a justiça tarubern, - a jus­
tiça quc é o brilhu da virtude, e a bentlvolencia sua
irmã. Ha nos Evangelhos uma sentença que nos vem
ferir incessantemente, e que deve ser escripta eUl cada
pagina dos livros de moral: - « Fazei aos outros o que
desejais que vos façam.» E' digno de reparo, diz Von
Humboldt, que em n()ssa vida, quando não nos preI;l­
demos á idéa exclusiva de p.ossa felicidade ou desgraça,
mas nos entregamos inteiramente ao cumprimento recto
e applicado do nosso devei', a felicidade acode por si
mesma ao nosso encontro; -- e mais ainda, o contenta­
mento nasce no meio de uma vida. de amllrl:uras, tle
soifri mentos e l)l'i vações. »
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c( Qual é o nosso lever? perO'unta Grethe, O cum­

primento das occupações do dia, que vos estão pre­
sentes. » E' este Ulll modo pouco a Ll1 pio de encarar o
dever. « Qual então, pergunta e1le ainda, é a melhor
fórma de direcção? Aquella que nos ensina a governal'
as nos..:as paixões.)) Plntarcho disse ao imperador '1'1'fl­
jano: « O teu governo deve começar no teu proprio seio;
fllnrla os seus alicerces no dominio de tuas p'\ixões.))
Eis as trcs palavras: - dominio, dever e consciencia.
cc Tempo virá, diz o bispo Huokel', em que tI'es palavras
proIiuuciadas com branclu1'õl e humildade receberão muis

abençoada recompensa do que tres mil volumes cscri­
ptos com a desdenhosa argucia e graça do espirito.»)

Faz bem á alma a c:ontemplação de acções pratica­
dus por amor e não por egoismo, praticrv.1ns em prol do
dever, da misericordiu, da benevolencia. :Muitas cousas
!La feitas por amor que valem mil vezes mais do que as
acções praticadas por dinheiro. As primeiras inspiram
o heroismo e a dedicação. Morrem as ultimas no momento
cm que são praticadas. O dever comprado nada vale.
(( Considero, oscreve o DI'. Arnold, acima ele toda a
riqueza, de todas as honras, e até da saude, a eledica­
ção devida ás almas nobres, pois que tornar-se amado
dos bons, dos generosos, dos leaes, é de algum modo
tornar-se leal, generoso e bom, » ,

Todo o homem tem uma occupação que desempe­
nhar, para si individualmente e para aqueJles que o
cercam. De facto, pouco valor tem a vida que não é
consagrada ao dever, « Mostra-me, disse, 1Iarco Au­
relio Antonino, as qualidades que eleves possuir: ­
lealdade, gravidade, amor ao .tl'abalho, aversão aos pra­

zeres, satisfação do pouco que possues, benevolencia,
franqueza e magnanimidade. )

O maior desenvolvimento intel!ectual p6de existir

<
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sem a menor p:lI'ticu\a da magnanimidade. Este sen­

timento nnscc da mais elevada potencia da mente hu­
mana, a consciencia, - da primeira das faculdades, a
razão, - e da predisposição para a fé, pela qual o bo­
mem é eapaz de perceber muito mais do que percebe
com os sentidos. Darwin disse, com muita verdad , ­
«( que os dictames da ~on.·rieneia provocando o arrepen­
dimento e os sentimento. cio dever constituem a diffe­
rença mais import>ll1te quo di. tíngue o homem do

bruto. ) (*)
Querem convencer· nos da omnipotencia da materia.

Segundo essft theoria, elevemos sómcnte crêr naql1illo
que vemos com os olho., que tocamos com as milos,

fio devemos acreditar senão n:lCluillo que comprehen­
ue:uos. Mas se é tão l)o\lcO o que comprehenrlemos e
sabemos I Ve:no. apenas a superLicie das cou as, « como
cm \1m cspelho cm baciado ». Como p6de, pois, a ma­
tcrilt fazer-nos comprebender os m)'. terias lia vida? Não
conhecemo" cousa alguma 11 re peito ela vontadc, d:t
scnsaç:ío, da acção mcnta\. Sabemos que existem, po­
rém nilo as cOlllprehendemos.

Dizenrlo um 1l1"ÇO Il<) Dr, rlU'l' flue s6 acreditaria
n:trjuillo que pule. se co.r.prehender, - « Então, meu
amigo, re.-ponclcu-lhe o sabia, a . ua crença será a mais
limibr!:l de que hei noticia. ))

I1l.:l cous:tS 11a em que nos vcmos forçados a acre­

diLar sem comprehendel-as. A materia nas suas inu­
meraR comldnnçõ s é tão mysteriosa como fl. vida, Con­

templemo:; e!'iSe3 milhares de mundos longiquos, que
g-YI'am m;lgestosamente nas suas ol'bitas, ou olhcmos
pnrn no terra em que habitamos, efi'ectuanuo o movimento
diurno sJbre o seu eixo, no seu circulo annual em

(') A origem elo homem, 1'01. I, cap. II.

-
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torno do sol: - comprchendemos porventura qunes as
causas desses movimentos? Que podemos nós affirmar
a esse rCi'peito, além da existeneia de taes factos?

« O g:Fo do sol no espnço, diz Pascnl, immenso·
como é, nilo passa entretanto de um pelJ.ueno ponto
quando comparado com o cil'culo mais vasto que as es­
trellas descrevem. Além do alcance da vista, o nosso
mundo é apenas um ponto no seio immenso da natu·
reza. Lembra-nos um atamo, ao contemplarmos a reali­
dade, que é uma infinita esphera cujo centro cstá em
toda a parte e cuja circumfercncia não está em parte
alguma, Onde está o homem no meio dessc infinito?
Existe ainda uma outrn. prtlspectiva não menos maravi­
lhosa: é a contemplação do infinito abaixo do homem.
Examine elle o menor dos seres creados, o onçiio, por
exe:nplo. Tem membros, tem veias, tem s~ngue nessas
veias, globulos nessc sangue, tem hllmores e scrn m. E
dentro desse atamo vivente mostl'ar-lhe-lhei não ~ó a
natureza visivel, como a propl'Ía immensiLlade da creaçãu,
O homem que se entl'egal' a esta meditação fi~ará ater­
rado perante si propl'io, amedrontado da posição cm que
a natureza o collocou,-como que suspenso entre o infinito
e o nada. S6 o AutJr dessas maravill.as p6de comprellen­
del·as, - ElIe s6,»

Confucio ensinou aos discípulos que a boa conclucta
constitue tres qnartas partes da vida. « R!'flictam com
justeza e pratiquem a virtude. A sllbedol'ia, a magnani­
midade e a energia são élos de uma cadeia universal.
A gravidade, a grandeza de alma, a lealdade e a be­
nevolcncia constituem a virtude perfeita. » Estas pa­
lavras chegnm-nos á idéa como o ecbo longilluo das
lições de grande mestre de !la dez mil annos, e a quem

os seus discipulos chamavam - o santo, o presciente
sabia Confucio.
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Todas essas virtudes, porém, gera-as o nosso mentor
innato,-a consciencia. Deste principio partem todas as
rtlgras de conducta. Obriga-nos eHa n pret-icar o bem
e a fugir do mal. No seu maior desenvolvimento, im­
pelIe-nos a buscar a fel idade dos outros, o obl'iooa-nos
a recuar perante aquillo que os p6de tornar i::felizes.
A primeira liç:"io que devemos aprender é furtalecer a
alma afim de eumpl'irmos o nosso devei', firmnndo n
nossa felicidade e paz naquilIo que não nos p6de fugir. A
consciencia é fi l.uta na qual vencemos as nossas fl'a­
quezas. E' o confiicto da alma, no qual so affirma o
poder da vontade e do espil'ito de Deus.

Muito temos que aprender com os antigos phi­
losophos gregos no que diz respeito ao dever. So­
crates é considerado por muitos como o fundador da
philosophia grega. Convencera-se elIe de que a Divin­
dade o encarregiira de dispertar a consciencia mural dos
homens. asceu em Athenas qnatrocentos e setenta e
oito annos antes de Christo, Recebeu a melhor cdu­
caç:"io que um AtlJeniel1~c podia receb~r naquelIa épocha.
No pl'incipio dedicou-se á esculptul'l\, e ~essa arte gran­
geou uma ccrta reputação. Em seguida serviu como
soldado, conformc era dever de todos os cidadãos de
Atbenas. O jnramento que prestou em commuIU com
outros moços foi o seguinte: «Não mancharei as al'mas
sagradas que a patria me eiltl'egn, nem abandonarei o
posto que ella confiar (1 minha defe. a. II

Deu provas de oorande abneg'lção e valor em todas
as expedições em que tomou parte. Em um dos com­
bates travados em Potidea, Alcibiades cahiu feridl) no
meio dos inimigos, Socrl1tes acudiu cm seu SOCC01'1'O e
trot\xe·o nos braços, são e salvo, com as suas armas,
POJ' este acto do valor recebeu elle a corôa cívica como
premio de sua coragem. A sua segunda campanha não
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foi menos gloriosa tIo fIne a pl'Í meircl. Na desastrosa br.­
talha de Delos, salvou el1,) a viela do Xcnophonte, car­
regando-o ás costas no meio do campo inimigu e com­
batendo até depol-o em lagar seguro. Servill ain la em
outra cam:)anlia, Jepois da qual se dedicou, duranttl
algum tcmpo, ás fnncções civis de sua patria.

Foi t:io denodado como senadol' quanto o fôra
como sol ado. Possuia no mais alto gráo a coragem
mural, que não s6 afi'routa n morte como a opinião ad­
vcrsa. Lutava contra o Lyranno com o mesmo ardol'
com que desafiava a multidão rcvolta, Quando os
com mandantes dos navios gregos foram llccusados, ap6s
o COll1bate de Arginusa, por ui'io haverem salvo os
corpos dos mortos, Socratcs foi o unico que' os (lcfeu­
cleu. A ira cio povo mnstrou-sc desapiedada. Demit·
tirum-n'o do conselho, e os cOl11l11andantes foram conclem­
naclos.

SOCl'ates dedicou-so ellli'io ao ensino. Andan pela
prilças, pelas casas de commercio e pelas escolas, ex­
hortando o povo e espalhando as suas idéns ácerca cio
alcance e valor do estuclo e da a çóio hUlllana, Préga­
V:~ em uma épocha cle completo scepticislllo. Procurou
desviar os homens de suas indag:lçõcS methaphysic:l:;;
sobrc a natureza quc os havia levitelo aos cmmnl'anlla­
dos labyrinthos da duvida. « Vale a pena viver? I)

Esta interrogação era naC]uelles tcm[Jo~ Ulll assumpto
de meditação tão profundo como em nossos (lias. So­
cl'ates exhol'tou-os a se conhecerem a. si mesmo., Ado­
ravam os homens aos dcu es, e ellc lhes clizia que s6
a vida sií. e moral poderia prop0l'ciona>lbes a felici­
dadc neste e no ou tI'O mundo.

Socl'iltes ensinava. Seguiam-n'u seus d isci pu los e
os homens sensatos. Al'istippo o1fel'eceu-Ibe avultada
sornma pccuniaria. Sacrates, porém, não ensinava pOI'
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amor ao ganho; en. inava para diffundir fi sabedoria.
Declarou, pois, que a maior recompensa a que aspira­
va pelos seus esforços era Vêl' a humanidade tiraI' pro­
veito de scus en inamentos.

NilO ensinava pelos livros, Limitava-se a discol'l'cr,
a arguir, « 03 livros não podem 3er inte1'l'ogado , dizia
elle, não podem responder: portanto, não podem en­
sinal', Por elles só poJe riamos aprender aq uillo que
já sabemos,» Procurava reíluzir as cousas aos seus cle­
mentos primitivos, afim de cbegar á certeza, uni'la
norma da verJade. Acreditara na uniJnde da virtude e
arrumava ser eHa susceptivel de ensino como se fosse
uma scieneiu. Sustentava que a unica philosophia é a
que nos ensina os nossos deveres momes e as nossns
esperanças religiosas. Detestava toda a inju~tiça e toda
a leviandade, não perdendo occasião de den uncial-as,
Tinha o maior desprezo pela presumpção geral dos ho­
mens que sc julgam com capacidade para govel'Dur. Dizia
quo sómeutc os abias estavam habilitados para o go­
vemo, c c. ses mesmos eram em nnmero limitado.

Aos setenta e dous annos de idade, foi lcvado á pre­
sença dos juizes. Diziam os seus accusadores: Soerates é
um corruptor da mocidade. Núo adora os deuses que o
Estado adora; apresenta-nos divindades nova8.- Proces­
Samm n'o por isso, e condemnaram n'o á morte. Foi
preso, e durante trinta dias discol'I'eu com os amigos
sobl'e o sell thema predilecto. Crito l"roporcion'lu-Ihe os
meios de evasão, mas o pbilosopho n50 quiz utilisar­
se delles. FaHou ácol'ca da immol'talidade di'\. alma (~),

(.) {( Se a morto, disse e11e, fosse o fim de tudo, os mãos
deveriam ter-se por felizes, moneudo, pois ver-se-hiam facil­
meute livres dos seus corpos como do poso da sua maldade
conjlluctamente com fi sua alma. Mas agora, pois que a alma

o DEVER ~
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discorreu sobre a' coragem, a virtude, a temperança, a
belleza reul e sobre o bem, e finalmente fallou da mu·
IhlJr e dos filhos.

Consolou os seus amigos, e censurou-os com bran­
dum por se queixarem da injustiça da sentença. Ia
morrer. Porque se lamentavam elles? Já estava adian­
tado em annos, e dentro em pouco teria de pagar a sua
divida á natureza. Homem nenhum tinha aguardado a
morte com tl\manho jubilo, pois que a morte era apenas
a entrnda de um mundo mais puro e elevado.

Chegou o momento em que o carcerairo lhe apresen­
tou a taçn. du cicuta. Sorveu-a corajasamente e mOl:reu
em completa calma. IC Foi este o fim, diz Phredo, do
nosso amigo, a quem po. so chamar o mais sabia, o mais
ju::;to, o mnis virtuoso dos homens que hei conhecido. II

« Os seculos sep-uintes acataram a memoria das suas
virtudes e do seu destino, diz o Sr. Lewes, sem se·
guirem-Ihe o eXt!lll pIo e sem aprenderem a indulgencia
na sua historia. O eu nome tornou-se thema para os
collegiaes e these para os rbetoricos. Oxalá se tornasse
elle urna influencia moral! li (0)

Socrates não escreveu livros. Quasi tudo quanto
!labemos a seu respeito é extrahido das obras dos seus
illustres discipulos Xenophonte e Platão, que propa­
garam a memoriá de suas accções, de seus ensinos e
soffrimentos, e da SJIl morte. Platão viveu com elle dez
an003, e expendeu suas theorias nos celebres J)ialo­
!los; nessa obra, porém, é djfficil conhecer o que é de

é immortal, não ba sllIvação possivel fóra da pratica da vir·
tude a mais elevada e da moralitlade a mais sâ.»

(JO\VETR - DíalogoS de PlatãO.)

{.; Hi~toria biographica da philosophia, I, 213.
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Platão, e o que pertence a Socrates. Depois que a morte os
sepnl'ou, Plnntão, aos quarentA. annos de idade, foi á Sici­
lia. Ahi conl1eceu Diony. io 1. tYl'anno de Syracusa. Por
causa de uma divel'gencia politica, pois Platão era audaz
e fl'anco em suas opiniões ácerca du liberdade, o ty­
mnno ameaçoll'o de morte. Dion, il'müo de Dionysio,
intel'cedeu pelo phylosopho e salvou-Ibc a vida; foi
este, prrém, condl\mnado n ser vendido como escravo.
Um amigo comprou-o e restituiu-lhe imrnediamente a
libel'dade.

Platão voltou a Athenas e dedicou-se ao ensino.
Como scu mestre, ensinou sem aufel'ir lucros, sem pen­
sar na paga pecunial'i:t. E' desnecessario seguir a bis­
tOl'ia dn sua vida. Basta dizer que elle se dedicou á
propagação da verdade, da virtude e do dever. Sub­
diviLliu as quatro virtude cal'deaes pela eguinte fórma:

t ]. o Pl'udencia e snbedoria. 2. 0 Coragem, con tancia e
fortaleza. 3. 0 Temperança, discl'içi\o e calma. 4.° Jus­
t.iça e reetiLlão. Adoptou e!':tn divisão da vil'lude como
base da sua philosophin mOl'al. (C OS homens de todas ~lS

c1as'>es, disse e1le, quer sejam felizes, quel' sejam des­
ventul'Udos, - quel' vençam, C]unr não, devem cumprir o
seu dever e contcntar-se com is_o.» Que lição para
as idades futuras não contêm estas palavras I

Platão passou os ultimos dias de existencia nll
tranquilla reelusiio da Slla academia. A sua distracção,
prineipnlmente nos ultimos annos, era a composiç.:io
dos seus Dialogos, que grallgeamID a ndmil'açiio da pos­
teridade. Chamnl'am-n'o o Divino Platão. A sua alma
só vivia pal'a a vcruade. Dizia elle que sómente isto'
devia ser o alvo do bomem. Como seu mestre, dava á
Supl'ema lntelligencia os attl'ibutos da bondade, da
justiça e da rectidão, e acre:litava na sua intervenção
directa nas acções humanas. Tinha, como o philosopho
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inglez Carlyle, aversão á poesia, (') A unica 10esia
que louvava el'a a moral, que não é senão a philosophia
versificada. Cumprc notar-se que Phttão exi tiu cerca ele
q 11atrocentos annos antes de Cllrislo, Colel'idge chal11a-o
o verdadeiro prophet:\ da él'a chri tã; e o conde de
JIr1aistre costumava dizer: « -[o decir1funos uma questão

importantc "em primeiro consultal' Platão,),

O Novo Testamento crllOU um explendido ideal da
"iua humana; anluos, porém, devem ser os esforços
duquelle que se empenhar em attingir esse ideal, Sen·
timos s:lmpre que alguma cousa existe que mais 110S

attrahe e seuuz do que aquillo que temos obrigação de
cumprir, Mus o devei' ahi e bí, e forçoso é desempe­

nhai-o, ab3ndonaI1rlo os sonho~, vencendo a inercia.
Grfl.ude parte da philosopbia do bem-estar moral c da
felicidade está coutida na seguinte l11fl.x.ima: cc Qualquer

(') Diz CUl'lyle: « Se lendes alguma cousa aproveitavel
que communicar aos bomens, porqlle hal'eis tle cc!lltal-a?
Afigura-se-me um grande inforLunio f..zer um bomem a sua
ofi'erla ii llUmanillnde em'palavl-us, e não em divinas e si­
lenciosas acçõ<is, Laslimo constantemenlo que os homens a
qu'm a sorle dotou de genio, qne significa ou o explenJor da
inlellegencia, da coragem, da virilidade, ou então nada quer
dizer, insistam em expandir esse dom divino cm vel'SO, cousa
que ncnbnm bomem, hoje em dia, lê sinceramenle, » Por
oulro lado, 1Jalhew Arnold, no prefacio da sua obra Os Podas
Ingll':res, diz qua a nossa raça, á proporção que progredir,
enconlrará na 1'Oesia os seus mais fortes sustentnculos,
« :Kão ha crença bumana que nào eSLeja abalada, não ha
dogma que não lenha sido discutido, não ha tradição que não
se b'lja anniquil1ado, A nossa religião se malerialis u, cifrou­
~e no f!lclo, - supposlo ou palpave!, - concenlrou nelle as suas
emoções, e agorn lbe falba esse faeLo, Na poesia a idéa é
ludo; o resto é um mundo de illllSão, - de illusão divina, )
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que seja o ~eu dever, cUDlpre-o sem l'estricções.» Aquelle
que de;-cmpenha do melhol' modo pos~ivel o dever que
lile cabe aeha-'e no caminho recto da t.listincção.

Conta-se que um individuo, estando no auge do
desespero, exeJamol~ : « De nada serve SOl' bom, pois que
nno paLIemos atliogir II perfeiç1io ; e, embora assim fosse,
dahi nenhum bem nos re ultarin.» E' umA. heresia, uma
fal i lade exprimi:'-se desse modo ácerca do bom resul­
tante das bôns acções e das bÔa" palnvl'ns. Cada um
de nós p6de praticar o bem na e"l'hera SOCH\l cm que
vive. Se o pouemos' prnticlll', tAmos obl'igaç:ío de fazêl-o.
Assiste-nos tanto o direito de nos tornarmos inuteis,
como o de DOS su jciuarmos.

Temos obrignção de <;er t:io leae nas pequeninas
COl1sns como nas gl'nnl1es. Manda-nos o devel' que ap­
pliquemos na prnticII do bem todos os talentos que n0S
tenham si,\o dados. J.:1odemos suguir os dietao1es da
nJssa conseiencia, e caminhaI', embora 1:6s, na senda do
uevcr. Devemos ser honestos, sinceros, deJigentes, em­
bom para nos respeitarmos n n6s mesmos. Sejamos
sempre Ienes, A quem deixará de causar impre são li

resposta da l:l por um escravo ao seu comprador: ,,8e1'<1S
fiel, se en te comprar? »-« ~im, respondeu o escravo,
sel'ei fiel, quer me eOll\pl'eS, quer não.»

a descripçiio feita da predica do 1inaào Dr, l\Ia­
cIoel :is clnsses opcrnri:l , na Jgrtlja Baronial de Glasgow,
rli7.-sc que elle insistill lIluito sobrc o « Caracter. »
Devia ser este o alvo, tanto dos grandes com') elos pe­
quenos. isse elle que « o legado mais precioso deixndo
pelo Príncipe Alberto fui o sen caracter.» abia perfei­
tamente qlle muitos pobros ncrerlitam ser-lhes impossivel
ter caractel·. Era isso uma. falsidade, elle não podia dnr
credito a semelhante cous N'lo havia homem ou mulher
alli presente que não tivesse em scu palieI', com o auxilio
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de Deus, deixar o mais bello legado que existe na terra,
o caracter; e seus filhos haviam de agradecer ao céo ter
sido sua mãi uma mulher virtuosa' e seu pai um homem
piedoso.

O caracter é a somma d"s pequenos deveres fiel­
mente cumpridos, das privações, dos sacrificios, dos actús
de amor e de dever. O alicerce do caracter se basea
no lar domestico, e são as influencias do lar que ac­
tivam as tendencias, quer Rejam estas boas, /luer más.
« Aquelle que é leal nas pequenas cou. as sel-o-ha nas
grandes, e o que fór desleal nas acções insignificantes,
nas grandiosas o será tambern. )) A bencvolencia géra
a amizade; a lealdade e a confiança f,tzem sempre larga
messe de fld()1idade e honradez. Actos triviaes de bon­
dade IIIl que nos revelam o caracter do homem muito
mais do que 101lgflS e enfeitadas phrases. Esses acto,
são faceis de praticar, e os seus effeitos perd uram mais
do que a nossa vida.

Uma boa acção nunca é perdida. Nada neste mundo
morre, nem mesmo a vida, a qual apenas abandona uma
f6rtna para. assumil' outm. A boa ncção e o bom ex­
emplo não perecem nunca. Vivem para sempre na raça
humana. Emquanto o corpo se faz p6 e drsapparecc,
~rava a acç50 indelevel cunho, que molda o proprio
1Jeusnmento e a vontade elas gcrnções futt:l'lts. O tempo
não limita a influencia de uma boa ncção ; os seculos
vindouros hão de j:articipar da nossa felicic\nde. Tem-se
visto já uma unica acção virtuosa engrandecer uma
aldeia., uma cidade, um:\ nação inteira. I( O momen' o
presente, diz Goethe, é um deus poderoso. )l As me­
lhores producções do homem são os seus pensamentos,
rectos e bons, que, uma. vez form'tdos e postos cm pra­
tica, estendem a sua benefica inflllenc ia por centenas
de annos, e de gernção cm geração. As mais bellaR
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producções nascem das pequenas sementes cahidas no
chão, e são os dictames innatos da consciencia e o prin­
cipio in pirado do dever que geram os mais brilhantes
exemplos de caracter. Wodsworth assim canta o dever:

« Legislador nusturo I tens no entanto
A graça divinal I

Nem sei que haja sorriso mais celeste
Que o que te enfeita os labios perennal I
As t1àres no hastil dão-te seus risos,
Derramam seus perfumes aos pés teus.
Dos astros no espaçJ o gyro guias,
E por ti luzem sempre e sempre os cens I lJ



CAPITULO II.

o DEVER EM ACÇ~ O.

Põe cm Deus n. cO:lfinn~a,
Trilha 11 senda do rle\'er, .
Orava o olhar nOR linos sontos.
Eis o que cumpre o fazer.

(LUTRERO.)

-oures ac\:ões pratica, e não con umas
Em .. onbal~us ~ómente o dia inteiro,
E :Is~im u vida, n. morte, a eternidade
N'U10 eantico tu tomas verdadeiro.

(CJJARLES KINGSLEY,)

Oh! tu, lidador, n. cujo forte brnco
A terra brutu cedo o o muI' se cun'u,
Qual se cede-sem a pnjnnte encantll,
Marinbeiro ou soldado, 1l0mOOl de e.tudo!
Ou lavrador de arado apena sejas,
- Na mina ou no tear, na forja imperus !

Embol'a em condição uaixa e mesquinha,
ünóe quer lue te aches, rico ou ]loure,
Fonte occulta da forças tens com li "O :
- O poder creador, a fiôr frnctiferll~

O germen poderoso da existencia.
(Oàe da l'ida.)

Aquelle flue bem considerar no seu devei' pora 1m·
mediatamente em acção as suas convicções, As nossas
acções são as unicas cousas que. e acham sob o nosso
poder absoluto, Não s6 constituem a somma dos nos­
sos habitos, como o nosso ca,racter.

Entretanto, nem sempre o caminho do dever é o
mais facil. H:t ne11e muitos obstaculos e climculdades
que vencei'. Podemos ter a sllfficiente sngacidade pnr:t
reconheceI-os sem possuirmos a necessaria força de vonta­
de pam. superaI-os. No caminho do homem irrcsoluto
abundam tropeços quc o assustam. Ellc pensa, medi­

ta, sonha, mas nada faz, « Ha pouco que vêr, diz
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um infatignvel lidador, e menos que fazer; o que ha
é apenas o dever a cumprir.»

'ão é "ómente o domínio das nossas sympathias e
antipnthias que nos deve preoccupar; o mais difficil é
triumphar da opinião adversa. O homem cuja primeira
pergunta, riO reconhecer o caminho recto que deve seguir,
é: « O que dirá de mim o mundo?» é um homem cujas
ncções não têm valor algum. Se perguntar, porém: < E'
este o meu dever? )l-pOde seguir i mpavido, resistil' á cen­
snra elos homens, e até atfrontnr-lhe. o ridiculo. « Tenha­
mes fé nas boas acções, diz o Sr. de la Cretelle, e reser­
vemos a duvida e n incredulid:J.de para as acções más,
E' melhor sel' enganado do que desconfiado. l,

O dever aprende-se no lar. A criança vem ao mundo
debil e dependendo dos outros pam a saude, para a ali­
mentnção, e para o descnvolvimento physico e moral.
Recebe afinal as primeiras idéas; sob influencias bem di­
rigidas, aprende a obeclecer, a dominar,se, a ser boa para
com os outros, decil e feliz. Tom vontade propria; mas
fi sua boa ou má di~ecção depende muito da influencia
dos pai .

O habito de querer cbama-se intenção; a, pelo que
dissemos, a imp0l'tnncia de tomar cedo na viela umn re­
solução torna-se evidente. «( O caracter, diz Navali , é a
rcsolução completamente formnua,» e essa resolução,
uma vcz tomada, deve ser firme e constante n:\ vida in­
teira. Quando o homem vel:daeleiro, decidido a pratiear o
bem, n:1o vacilla na sua resolução, é porque tem em
pouca conta os premios c louvores da sociedade; a lIppro­
vnç;[o da propri1L consciencia é a sua melhor recompensa.
. O querer, sem nm poder que o dirija, é simples­
mente constanciu, thmeza e tenacidade. Mas é claro que,
se a direcção dI) cal'uter não fôr boa, essa forte von­
tade será apenas uma arma para a l'ratica do mal.
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Nos grandes tyrannos é um genio malefiM. Dispondo
do podir de gcvernal-os, não conhece limites, nem res­
tricções. Tem sob seu dOlllinio milhões de homens; in­
ftamma-Ihes as paixões, incita-os á guerra, e s6 se sa­
tisfaz quando conquista, destroe e tyrannisa. Esse querer
sem limites produz um Alexandr'~ ou um Napoleão.
Alexandre chorou porque não havia mais nações que
conquistar. Napoleão, depois de haver devastado a Eu­
ropa, foi exhaurir as suas forças nos gêlos da Russia.
« A conquista fez-me o que sou, disse elle, e a conquista
me ha de manter.» Era elle, porém, um homem sem
principios moraes, e a Europa atirou-o para o lado quando
a sua obra de destruição estava completa.

O poder da vontade, quando alliado a um motivo
justo, produz tanto bem quanto mal o outro produz. O
homem assim guiado illumina e dirige a mente e a con·
scien~ia dlls outros. Submette-os ás suas idéas ácerca do
dever, obriga.os fi coadjuvarem-n'o em seus esforços para
attingir o bem, e dirige a opinião até que este fique fir­
mado, e supprimido o mal'. As acções do homem de forte
querer trazem o cunho da virilidade. A sua energica per­
severança torna-sa' um habito. Esse homem traz dis­
tincção e prestigio para n reunião de que faz parte, para
a sociedade em que vive e para a nação a que pertence.
E' a sntisfação para os timidos e a censura para os inertes.
Aos primeiros, anima-os, dando· lhes a esperança. Aos
ultimas p6de até inspirar, com a influencia do seu exemplo,
a prntica das boas acçõe~.

Ao lado dos homens de grande poder de vontade,
quer bom, quer máo, homens ha cuja energia é muitis­
simo fraca, ou mesmo nulla. Não têm caracter. Tanto
no vicio como na virtude, não desenvolvem a menor
força de vontade. São inertes receptaculos de impressões
que não os dominam. Não avançam, nem recuam. Gyram
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conforme sopra. o vento. Toda a penna p6de escrever
nesses espiritos em branco; todo o querer p6de gover­

nar essas vontades. Não ncatam verdade alguma com

energia, uno sabem, nito conhecem o que significa o
zelo. A sociedade em geral é constituida de individuos
taes; compõe-se dO:i negligentes, dos passivos, dús sub­
missos, des fracos e dos indifferentes.

E,' pois, da maxima importancia dirigir toda a

attenção para o desenvolvimento e fortalecimento da
vontade; porque sem este predicado não póde haver
independencia, nem firmeza, nem in(lividunlidade de en­
racter. Sem o poder dn vontade nno podemos dar li.

necessaria fOI'ça Ú vedade, nem lÍ. morali(lade a devida
direcção, e seremos npenas machinas passivas nas mãos
de homens máos e velhacos. O cultivo intelleetual não
dá firmeza de cnracter. Os philosophos discutem; os
homens energicos trabalham. (( fio resolver, diz Bacon,
já é tomar llmn resolucção,» i~to é, não fazer cousa
algumn.

« O tempo proprio de eduear n. vontade, diz Locke,
é o da juventude. HlI. nma estação lIn vida em que
n nossa mente é susceptivel de engrandecimento, em
que as nossas pnixões submettem-se fncilmente ao ira­
perio da razão, em que os bnn~ principio" se podem
fixar em nós a ponto de intluirem em toda li. ncção
importante ue nossn vidn. Essa estação, porém, não se
alongn por toda, 11em mesmo pe1n. maior parte dn nossa
existencia. Limita-se apen:1.s a alguns annos da vida,
e, se durante esse tempo nos descuidamos, o erro e a
ig-nor:mcia, segundo o ClUSO commUT,\ dns cousas, apo­
ueram-8e de nós. A nO'lsa vontadp. se torna a nossa lei,
e o. nossos desejos adquirem tanta forçn flue mais
tarde será trabalho vão tentar subjugaI-os. »

O primeiro Lord Shaftesbury, em uma conversação
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com Locke, emittiu uma tlJeoria sobre o caracter e ~obre

a conducla, que veiu derramar nova luz sobre as idéas
deste ultimo. Disse Lord Shnftesbul'Y q ne a sabedor ia
jaz no coração e não na cnbeça, que não é a falta de
conhecimentos, mas a penersão ela ,ontade, que enche
as acções dos homens ele ]oucurn. e asna existeneia de
desordem. Não é apena, a instrucção que produz a
energia de caraeter. O homem r-6de nté raciocinar de
mais. P6de pesar as mil probabilidades de um e de
ontro lado sem cheglH a uma acção, sem tomar deci­
~ão alguma, -este caso, a instrucção l;e torna um ob­

staculo para a acçiío. A vontndo eleve occllpar .o lO2'ar
do espirito e do entendimento, e então a alma viV1J e
trabalha.

Na realidade, o conhccimento de letras, de pahvras
e d'3 sentenças não km a importancia que muitos lhe
attribuem. A instrucção nada. tem C'Jue vêr com a bon­
da.de e com a ventura. P6de até destruir a. modestia e
crear o orgulho. Os principaes instigadores têm sido
sempre pouco dados ao cultivo das letras. 03 littern­
tos attingem fl'equentemente a gl'fll1deza de p.)nsamento,
que influe sobre os homens de todas as epoehas; raras

veze ,porém, ehegam l' graneleza mOl'fl1 ela acção,
Os homens não se podem elevar em ma. sa como .as

montanhas das primitivas epochas geologicas. Cumpre
guiHl-os indh'idualmentc, é f.6 pela elevação individual
que se nttinge ii elevaç:ío dn l11aSS:1S. Mestres e préga­
dOl'es podem in11uencial-os superficialmente, mns a [lrin­
cipnl acção n'lsce na alma, O 11ol11em deve trabalhar
por si, el'ltinlLllrrl'-se; do conlr!lrio jnmni achará out ..o
homem quc o auxilie efficnzmrnte. « As;.i,~ como os
llabi~os do corpo, diz o Dr, ButIe!', se cOllhahelll pelas
ncções exteriores, os habitos momes se conLrahem pelo
desenvolvimento das rcsoluções pyalicas mentalmente
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tomadas, pela sua execução, pelos principios de obdien­
cia, rect.idão, justiça e caridade,

Fallando do DI'. Butler, diz o SI'. Steplien em uma
obra recentemente puLlicada que « a attitude daquelle
escriptor só impres. iona pelo seu lado moral; a sua
grandeza neste ponl~ é inegaveL Na Analogia e nos
Sel'màes, a deificação da con. cieneill é o principio, meio
e fim das predicas d<l Butler. O dever Ú a sua ultima
palavra. Seja qual fór a duvieb ou inquietação qne o
assalte, a firme eonvicção de Butler ó que o segredo do
universo se revela, -se revelar-se p6de, - por intermedio
da Moral, »

ião existe relação alO'ulUa entre o ensino escolar e
a moralidade. O mero cultivo da inte'lligencia não tem
quasi influencia alguma sobre o comportamento. Não são
as crenças gravadas na memoria que destroem as pro­
pen ões "iciosas, A illtelligencin. é apenas um instru­
mento sobre o qual aclnam as forcps occultas, as emo­
ções, a sujei. 'io, o dominio de sr proprio, a imaginl1ção,
o enlhusiasmo, tudo aquillo, em SUl11llla, que imprime
força e energia ao caracter. A maior parte destc,; pri n­
cipios apr nde-se no lar dOII.estico, e não na escola,
Quando, porém, o lar é indigno e immol'al, a Il cola
se torna então o unico logar em que se póde aprender
a obediencia e a disciplina, TO entanto o lar é o ver­
dadeiro tel'l'eno em que se deve desenvoher II virtllLle.
Os acontecimentos passado no intimo llo lar tocam·no
mais de perto e affectam ·nos mais elo que os ela escola
e da academia. II' no estudo do lar que se devem con­
sultar o verdadeiro caracter e as csperanças da epoc]w..

Educar a familia é o trabalho dos \'clhos; obedecer
aos pais e aprcn~er a eircum, pecção é a obrigação llos
1110ÇOS, A educação é um traballlO de autoridade e res­
peito, Seguudo Guizot, o christiauismo é a primeira
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escola do respeito que o mundo conhece. Só a instruc­
ção religiosa póde incutir no espirito a idéa do sacri­
ficio e das grandes virtl1des, e os pensamentos eleva­
dos. Penetm na consciencia e torna a vida suppor­
tavel, sem queixumes contra o mysterio das condições
humanas.

« O fim principal da instrucção, disse um grande
escriptor, é a liberdade i e quanto mais cedo se ensi­
nar o menino a reger-se, tanto mais de pressa se fará
delle um homem.»-((Respeitarei mais escrupulosamente,
diz Uonsenhor Dupaliloup, a liberdade humana na criança
do que no homem feito, porque este póde defendel·a
contra mim e a criança não o sabe fazer. Jamais in­
sultarei uma criança a ponto de julgaI-a materia ma­
leavel que se atira no molde afim de que surja dalli
com o cunho impresso pela minha vontade.»

A autoridade paterna e a independencia da fami·
lia são dominios sagrados; e se por occasiões de attri­
bulação se acham momentaueamente obscurecidas, o seno
timento christdo protesta e resiste até readquirir a sua
autoridade. Não devemos, porém, lutar unicamente
para conquistar a liberdade i a obdiencia, a sujeição, o
dominio de si proprio são os principaes sentimentos
que devemos' esforçar-nos para adquirir. São estes o
fim principal da educação. Não é pelo ensino que se
li prende, reas pelo exemplo. A primeira ill. trucção da
mocidade consiste nos habi los e não no raciocinio, con­
siste no exemplo, de preferencia ás lições directas. O
exemplo impressiona mais do que o preceito, e isto
porque é muito mais difficil dar o exemplo do que en­
sinar o preceito. No entanto a melhor influencia se in·
cute lentamente e em augmento ~''I'adual, segundo as
necessidades humanas.

Praticar o bem é, pois, avalvula de segurança da
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nossa natureza moral. Não basta a boa vontade; nem
sempre ella produz boas acções. O trabalho perseve­
rantc consegue muito mais. Aquillo que é feito com
diligencia e labor incute no espectador UOla força si­
lenciosa cujo alcance não podemos calcular. O Revercndo
conego Liddon, na sua predica aos moços, na cathedral
de S. P!i.ulo, alludiu eloquentemente ao trabalho como
o principal fim da existencia. ( A vida do homem, disse
e11e, compõe-se de acção e abnegação, e os seus frnctos
são em proporção das acções nobres e da paciente per­
severança. Os trabalhadores physicos não são os unicos
que verdadeiramente trabalham. Os pensadores acham-se
tambem contidos nessa cathegoria, pois que o pensa­
mento recto é a acção que não se manifesta. Passar a
vida no ocio, em um estado de entorpecimento moral, é
cousa degl'adante, pois que a vida só se enuobrece
pelo trabalho. :.

O trabalho digno é o verdadeiro educador. A indo­
lencia desmornlisa complatamente o corpo, a alma e a
consciencia. Nove decimos dos vicios e tias miserias da
humanidade nascem da indolencia. Sem trabalho não
póde haver progresso activo no bem-estar humano. Não
se p6de concebar soifrimento mais intoleravel do que
o procedente de privilegios inconfessaveis. Imagine-se um
homem indolente condemnado á perpetua mocidade, quando
tudo morre e desapparece em torno delle. Com que
sinceridade não bradaria pelu morte afim de libertai-o I
«A creatura mais impotente, diz Carlyle, conccntl'ando
as forças em um unico objectivo, ainda p6de fazer
alguma cousa, ao passo que o mais forte, se dividir a
sua energia por muitas cousaso, não conseguirá talvez
resultado algum. »

Temos alguma difficuldade que snpperar 1 Traba·
lhemos até conseguil-o. Não ha exorcismo mais poderoso
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do que o trabalh0. ( Prefiro morrer de trabalho a
morr~r de inacção! )l disse um nobre peusador. ­
Schiller dizia que encontrava a :uaior felicidade da exis­
tencia no cump:'imento de seu dever machinal. Era
opinião sua qlie ( a intuiçfio do bello jamais serviu de
incentivo ao cumprimento de um s6 dever. »

As maiores difficuldades estão, não poucas vezes,
onde menos esperamos encontraI-as. Quundo nos vemos
attribulados por acontecimentos dolorosos, ellas nos são
talvez enviadas para experimentar-nos. Se nos conser­
vamos firmes na hora de provação, 6ssa firmeza nos dá
a serenidade de animo, que se alegra sempre que se·
gue os dictames do dever.

A escola das difficuldades é a melhor escola da
disciplina moral. Quando é forçoso lutar com cllas,
devemos fazel-o com coragem e sati fação. Aristotel0s
diz que não é no fim almejado que cstá a nossa feli­
cidade, mas sim em nossas energias. Arcar com as
difficu!llndes é o meio mais efficaz de vancel· as. A.
resolução firme de conseguiL' um fim determinado é a
convicção moral de que podemos e havemos d attia­
gil-o. A nos a finura aguça-se pela nossa ncce sidac111,
e o homem caminha ao encou tro das di !:liculdades que
se lhe antepoem, afim de su peral-as.

Se fossem escriptas as memorias dos homens que
têm deixado es.capar-se-Ibes o ensejo do triumpho, con­
stituiriam ellas um precioso, em bora amargo vaI urna
para a instrucção da sociedade. (( enhum homem, forte
e sadio, e que se preze, uiz Ebenezer Elliot, é negli­
gente. Para animação dos moços, eu quizera obter um
calculo exacto do numero de pessoas IDal sl1ccedidas
entre mil que lutem resolutamente para conquistar o
premio de seu trabalho. Não creio que exceda de um
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por cento. Os homens invejam aquelles qUE:' tI'iumpha­
ram; o tI'inmpho, porém, é apenas o ultimo limite de
uma serie de apparentes derrotots. Os victoriosos expe­
rimcr.tam muitas desillusões durante a luta; mas ven­
cem, finalmente, as difficuldades, e conseguem um
exito completo, D

O d~sejo de possuir sem trabalho é signal d,) fra­
queza e inuolóncia. Tudo quanto vale a pena possuir e
gozar ~ó Be adquire pela satisfação do trabalho. E' este
o segredo da furça pra tica. «E' honroso preferir o tra­
balho á indolencia, o salutar exercício da nossa intel- J

ligencia no seu repouso em somnolento torpor, Afinal re­
conhecemos mui provavelmente que o exercicio de nossas
faculdades fLli de per si fonte de mais vivo contenta­
mento do que a prQpria flcquisição daquillo que nos es­
forçámos por obtel'. »

Conta·se que um magistt'l1Clo nunca deixava passar
I1mn. occasiüo legitima que lhe purles e tl'flzer proveito,
sendo iucal az, porém, de flproveitar-sa de qualquer que
não fó~sc iGtcirurneutr. bone ta. Durante a sua carreira
cnmpriu sempre os seus deveres com toua a derlio~ção.

Se a de illusiío fóstie o uniuu resultnLÍo dos seus esfLlrço!'l,
n;,(o pode1'Ílt, ao menos, envergonhar-se, poi!; que fizera
todo o seu possive!.

Devemos praticar o bem, na e'pemnça de que alguma
das sementes lançadas á tel'l'fl. medre e pI'odnza os fruclos
!las boas acções. O qlle o homem principia para si Deus
termin:l. para o outros. a realidade, nós não terminamos
consa alguma. Outros começn.ni no pontu em qu!"! con­
cluimos e levam o nosso trab:l1ho a um gráo mais :tpl'O­
xima(\o ela perfeiçllo. O nosso de\'cr é legar nos nossos
filhos um nobre ele. ignio, digno de imitaçfí.o. A prnticfl.
do bem, a sn:t conlinuação e o seu termo são eondiçõús
in3eparnveis que acompanham todas as epochas.

o DEVER 3
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Poucas pessoas ha que concebam a idéf1. de que são
inuteis para a sociedade. O facto de sua existencia implica
a. necessidade della. Têm o mundo diante de si. Têm a
escolha do bem e do mal, - do trabalho e do ocio. Que
fizeram, pois, de seu tem po e de suas aptidões? Mostraram
acaso ao munrlo que a sua existencia er'a de alguma utili­
dade~ Estimularam alguem com bons exemplos? ão foi
a sua carreira o fmcto do ocio e do egoísmo, da negligen­
cia e da indifferença? Procuravam o prazer, a ventura?
A satisfação foge do ocio. A felicidade está f6ra elo alcance
ela indolencia. O prazer e a ventnra são fmctos do trabalho
e da diligencia, e nunca da indifferença e da incuria.

Um infeliz moço, que se convenceu de que a sua exis­
teneia não tinha utilidade alguma, resobeu pôr termo a
ella publicamente. Deu-se o facto cm Capron, estado do
Illinois, na America do Norte. Esse moço cultivava a sua
intelligencia, e mlda mais, Não tinha idéa alguma do dever,
da virtude e da religião. Sendo materia lista, não temia a
vida futura. Annunciou que faria nma conferencia e em
seguida metteria uma bala na cabeça. O preço marcado
para assistir· se á conferencia e ao seu tel'mo fatal era um
dollar por pesgoa. O proclucto realizado seria applicado,
parte ás rlespezas do enterro, e parte á compra das obras
de tres materialistas inglezes, as quaes seriam offerecidas
á bibliotheca da cidade. A sala da conferencia ficou repleta;
a receita foi enorme, Concluida a conferencia, o infeliz
tirou do bolso a arma e fez saltar os miolos, conforme
havia promettido, Que terrivel fim para a existencia hu­
mana 1 comparecer desse modo, com as mãos tinctas no
proprio sangue, perante Deus! Passou-se este facto em
Agosto ele 1868.

Essa horrivel acção ta.lvez fosse o resultado da vai·
dade, elo desejo de causar sensação. O seu nome seria
publicado nos jornaes. Todo o mundo fallaria da sua
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coragem Era antes cobardia. Foi provavelmente fructo
da vaidade desilludida.

Sheridan, em certa occasião, exprimiu-se do se­
guinte modo. « Dizem que a ambiçã), a avareza e a
luxul'ia são as grandes paixões humanas. E' um engano,
são mt:squinhos sentimentos. A vaidade é a unica
paixão que governa todas as outras. Incita as mais
heroicas acções e inspira os crimes mais horrendos.
Livrem-md dessa paixão, e eu desafiarei a todas as outras.
São pygmeus, cpmparados áquelle gigante. »

Não é sómente para cumprimento de deveres diffi·
ceis que é necessario possuir forte poder de vontade;
cnmpre tel-o tam1.Jem para vencer com promptiJão, energia
e calma as mil difficuldades que se acham no caminho
de todos. Assim a coragem é tão necessaria como a
energia para o cumprimento do dever. Para vencer uma
dessas pequenas contrariedades, parece que não é mister
muita energia; mas deparaI-as umas após outras, age
glomeradas, amontoadas, sem nunca se deixar sorprender,
sem nunca se encolerisar, é alcançar um dos extremos li
mites ela conigem do espirito humano.

Todas as gerações têm o seu fardo, as suas lutas­
e as suas innumeras provações. Estamos quotidianamente
expostos a m iI tentações, quer do ocio, quer do gozo ou
do vicio. O sentimento do dever e a força da coragem
devem re:;istir·lhes, embora á custa dos mais caros in­
teresses sociaes. Quando a virtude se torna assim um
habito dhrio, somos possuidores de um caracter indi·
vidual preparado, em grande parte, para attingir o fim
para que fomos creados.

Quanto não perde o mundo por falta ue um pouco
de coragem I Temos boa vontade, e faltfl-nos o animo
E' tal a construcção do mundo, tanta cousa depende da
acção, que tudo parece estar clamando ao homem I
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l( Trabalha I..• tra~alha sempre r » o humilde parecho
de aldeia, lutando contra o mn.l na direcção de sou re­
b,anho, combatendo o vicio, a injustiça o a iniquidade,
tem idéas mais nobres do dever do que AJcxandre o
Gran,le. Homens !Ia que são meras sombra" de traba­
lhadores, mesmo qlllmdo fing-orn trabalhar. Ficam ate·
morisados á beira desse m:lr de luta., sem animo pa;'a
se atirarllm ás onrlas. Diariamente se abre a sepultura
para receber um sem numero de homens ubscuI'os que,
se tivessem tido coragllm, haveriam, com totla a proba-'
bilidade, chegado ao 3pice do caminho do bem-fazer.

O profllssul' ,Vils,)n, de E.limbul'go. nas ~uas li­
çÕes aos tstllcantes, insisti-l sempre pelo sentimento do
dever, prineipalment<J do dever em acção. As suas con­
ferencias calavam no animo daquelles que o ouviam.
Preparava elle os seus discipulos para a luta da exis­
tencia; co:1'o o antigo heroe dinamarqnez, -ensinava-lhes
a « serem nobremente audazeti, energicamente fortes e
inab:l1aveis no caminho do dever, » Era es:se o sei!
credo.

Ha no mundo muitas recriminações, filhas da falta
de coragem. Quando Lutllel'o disSJ :t Erasmo: « Dese­
jas caminhar sobre ovos e sobre vidros sem qllebml­
os, o o timido e vacillante Era. mo resp,)lldeu-Ihe:
li NilO sel'ei infiel á cau-a do Chrbto, ao menos tanto
quauto m'o lJe'miÜú' a e]Jocha em que f)ivo, II Luthel'o
tinha um c,lr:lCter muito divel'so desse, (I Il'ei a Wurm-,
embora so co:nbinem contra mim todos o" espiritos do
mal. » Semelllava-se a São P,tulo, o qual dizia: « Não
só eston prompto a lleínl'-mc pl'ender, como a morrcr
em Jerusalém. »

Sir A..lcxandre Barnes escI'eveu: « Um dns pI'edi­
cados cio mcu caracter é o mais completo zelo. Nada
do !lue tenciono fazer me é indiiferente, De facto, se



o DEVER

resolvo fazer uma CCUSf!, nüo me posso tornar indiffe­
rente a ella.1) E' esta li differen\ill que existe entre o
homem energico e o fmco. Os bravos o mais das vezes
são mortos, oS'fanfarrões deixam-se ficar atraz e os co­
vardes fogem. As acções mostrnm o que somos, as
palavras indicam unicamente llquillo que deveramos ser.
Todo o momento de urna existencia laboriosa póde vir
a ser uma victoria.

Dizem os pessimistn. que o trabalho, ou a sua ne­
cessidade, é o inimigo do homem. Caro, por outro lado,
escreveu: cc Irresi tivel instincto impclle todo o homem
para a acção, e pela acção leva-o a algulll inesperado pra­
zer, á ventura desejada ou ao dever ~ue lhe é imposto.
Esse instincto irresistivel não é inferior ao proprio in·
stincto da vida: explica- a: e concentra-a. No momento
em que gera em n6s o entimcnto da existencia, dá·nos
a medida do merecimento real da. vida. .. Ha alegrias
puras que se aninham nos longos e~forços feitos para
vencer os ob8tnculos que se nntepoem ao no so triumpho,
que se occultam no trabalho, o verdadeiro amigo e con­
solador do homem, e que o eleva acima de todas as fra­
quezas, que o purifica c ennobrece, que o livra das
tentações vulgares e o auxilia a supportar o seu fardo
nos dius de affiicção, e peranttl o qual, d) certo modo,
cedem as mnis acerbas dOres. E, vencida a primeira re­
pugnancia, o primeiro tédio do trabalho, este até in­
spira. O trabalho por si só, abstrahidos os seus resul­
tados, já é uma sntisfação. Considerai-o, como o consi­
deram os pessimistns, um inimigo, é desconhecer a
propl'ii1. illéa do contentamento. E' elle a nlegria do
trabalhador que vê a sua obra llllgmentar-se, que se
identifica com ella, como diz Ari toteles, quer seja a
colheita do lavl'ador, quer seja o edificio do architecto, ou
a estatua do esculptor,- livro ou poema, pouco importa.
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cc O jubilo que se experimenta quando se consegue
uma creação compensa todas as fadigas do trabalho i e,
assim corno a luta conscienciosa contra os obstaculos é
li primeira alegria da vida que desperta, assim tambem
li obra completa é o mais intenso tlos jubilas, pois nos
traz a plena consciencia da nossa individualidade e con­
sagra o nosso trillmpho, embora momentaneo e não
total, sobre a natureza. Eis o cunho verdadeiro d·) es­
forço ou da vontade em acção. )) (*)

O homem é um milagre de engenho porque foi um
milagre de trabalho. A força p6Je conqui~tar as circum­
stancias. O principio da acção é demasiado poderoso
para que qualquer circumstancia lhe resista. Abre ca­
minho e eleva-se acima de tod9s as considerações, acima
da ventura ou da desgraça, acima do bem e do mal. A
sabedoria do homem revela-se nas suas acções, pois
que todo o homem é filho de suas obrai. Ritcher diz
q.ue lC as boas acções soam no céo como um toque de
clarim. ))

O contacto activo e sympathico com os homens
nns occupações quotidianas é para a acção robusta e
sã melhor preparo do que tudas as meditações e re­
elusõp.s. As opiniões de SwanJemborg ãcerca dos votos
de pobreza e clausura para alcançar o céo parecem-no;,
verdadeiras o sensatas.

cc A vida que nos abre as portas do céo não é
a clausura, é a vida activa na sociedade. Seguir a vida
de caridade que se entrega sincera e honestamente ao
trabalho e á alegria, que obedece ás leis divinas, é
facil; mas a existencia que se dá unicamente ã devo·
ção é difficil e afasta-nos tanto do céo quanto commum­
mente se julga que a elle nos conduz.)

(*) Le pessimisme au XIX siecle, par E. Caro. Paris 1877.
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Para muitas pessOas l\ religião é uma questão da
palavras. Quando se trata de palavras, sempre fazemos
aquillo que julgamos justo. Af> palavras, porém, raras
vezes inspiram a accão, o pensamento e a conductn,
ou a pureza, a bondade e a rectidão. Ha muitos li­
vros que trntam da religião; a verdadeira religião,
porém, que se consubstancia no caracter humano e na
acgão, inst1'lle mais do que mil volumes. Se o homem
não possuir uma energia forte e activa que o conduza
pelo caminbo do bem, tornar-se-ha ludihrio de desejos
sensuaes, ou passará a vida em vcrgonhosa ind olencia.

Um dos maiores perigos que assaltam a mocidade
actual é a ociosidade. O que hoje se chama cultivo
de espíl'ito nada vale. P6de estar associado no mais vil
caracter moral, ao mais abjecto servilismo nos que se
acham altamente collocados, como á arrogancia e ao
orgulho nos pobres e plebeus. A viela de cada homem
influe na vida da sociedade inteira. Cada homem tem
o sen dever especial que cumprir, o seu t.rabalho que
executar. Se não o faz, soifre elle propriCil, e por sua
causa f:>offrem outros. A sua indolencia atfecta aos
demais e propaga um exemplo máo. A vida inutil é
a morte moral.

Os moços actualmente murmuram demasido. Em
vez de trabalharem para realizar os seus sonhos, limi­
tam-se a amaqjos queixumes que nada produzem. O Dr.
Channing já h~tvia notado este defeito, lamentaildo que
tant'ls moços se filiassem á escola do desanimo. Vale a
pena viver? De certo que não, se a vida 'é dissipada no
ocio. Até a leitura é por elles considerada um disper_
dicio mental. E' apenas a apathia cultivflCü1.. Eis a raZflO
por que se encontram tantos moços inditferentes, quei­
xosos, gastos, com o espirito cultivado, possuindo uma
certa argucia e finurll. intellectual, que se expandem
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em sarcasmos sobre as Lcções dos outros, e qlJe no en·
tanto nada produzem. Ebcarnecem d:.g caracteres zel..Jsos.
L~ment;;vel indifferença se apossa desses vagabundos in­
teJlectuaes. Comprehendem sem acreditar. Os pensamentos
que calam em tnes espíritos não in~pirarn a menor acçí.o.
Esses moços não têm principios nem convicções. O e1r.J­
mento religioso lhes é desconhecido. A. sua crença é
nnlJa, e delJa nasce o nada; não a, piram a uma vida mais
pura; n:io compl'ehendem a nobreza de idéas, e ainda
Illenos a nobreza de caracter.

Possuem eJlils muita intelJigencÍ:l e nenhuma candura,
muita. instrucção e ..abedoria nenhuma, muito cultivo de
espirito e inteira falta de benevolencia. Uma nação póde
SJr muito polida e nada mais. A instrucção e a sabe­
doria, longe dc sercm uma só COU::;[I, não têm, o mais
das vezes, relação alguma entre si. E' muito duvidosu
que a erudieçüo promova a sabedoria e a bondade.

Diz Fénélon que mais vale um bom livro em fórma
humana do que prezar os bons livros. A vasta leitura
póde agradar, poré,r: não desenvolve a intelligencia.
Santo A.n-selmo disse « que li graça de DLJUS se rtlvela mais
na viua dos ignorantes qtle prezam as obras divinas do
que no engenho dos sabias, que só prOCUl'am engrandecer
as suas. »

Eis o retrato que de seus conteruporaneos de~enhou

um grande escriptor francez: « O que é que vemos de
todos os lados senão profunda indiffcrença por todas as
crenças e acções, e desmedido ardor pelo gozo e pelo
OUlO, que nes proporciona tudo quanto almeJamos? Tudo
se Cllillpl'a, - con~cit'ncia, boma, I'digião. opiniõe. , digni­
darle , poder, consideração, e até o respeitú; é U;ll vasto
naufragio de todas as virtuJes, de todas as verdades 1
As tlleorias philosophieas, as doutrinas da impiedade
desvairam-se e dissolvem-se no devorador systema do
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indifferentismo, tumulo de todo o entendimento, que nel1e
se abysma, . azinha e nú, des.pido tanto da vordade Clmo
do erro, sepulcbro vasio onde ncm os~os, seqncr, en­
contram-se ! »

Deve salvar-nos, porém, o « cultivo do espirita,»
MuitoR aC!onHII-n'o. E' elJe fI sua unica religião. E' o
cynismo e o sceplicismo intdlectual com uma camada
ligeil'll do verniz da educação. As pessoas que o'profes­
sam vive'n em uma. atmosphcrll ue exquisita superiori­
dade, igual â representada por Moliêre na sua comedia
As p,'eciosas ?'idicltlas. A sua divisa é Nihil admú'arz',
E.scarnec'ilm da diligencia, da abnegação, da energia, e
do poder da vontade, pois que são qualidades estas f6ra
da moda. A sua crença limita-se á negação de todas as
cousas; nada admiram, nada esperam. São scepticos em
tudo; não trabalham, e negam o trJ.balho dos outros.
Não acreditam em co"usa alguma senão em si. Consti­
tuem-se, a si proprios, os seus unicos deuses.

Grethe foi o inventor do gcist ou cultivo intel1ec­
tual. Os poemas de Grethe não inspiram acções como
as ouras de Schiller. As obras de Grethe são estereis.
Era elJe um homem que especulava com o amor das
mulheres que attrallia a si por meio do seu poder de
fascinação. Dizia de Balzac que cl\da nma das obras
deste ultimo tinha siuo arrancada do coração de uma
mulher affiicta, Balzac poderia ter dilo a mesma cousa
de Grelhe,., Diz-nos o pOt:ta com toda a franqueza
que aproveitava para as suas obras ludo quanto lhe
acontecia. que so assemelha.sse lÍ. aventura ou a amor j

que o melhor palliativo para uma contl'ariedade ou desil·
lusão era escrover sobre el1a, (.)

Oh I orgulho vão de mera habilidade intel1ectual (

(') Grethe, por A. Hayward, Q. C..
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Quanto és mesquinho comparado com as riquezas do
coração I Lembram-se todos das modestas palavras de
NewtoD., - talvez o maior vulto que haja. existido,­
o desco1Jridor do calculo differencial, da theoria da gra­
vitaç~o universal e das decomposições da luz, - o qual
dizia que era como lima criança a brincar na praia, quando
contemplava o immenso oceano de verdades que se
alongava inexplorado ante selJS olhos I Qual dos nossos
actuaes philosophos teria feito semelhante confissão?

cc Existem verdades, diz o conde de Maistl'e, que o
homem só póde attingil' por intermedio do coração. »

Não raras vezes o homem virtuoso 3e admira por
que pessôas de grande inteIligencia resistem a provns
que lhe parecem convincentes. Essas pessõas não
possuem uma das faculdades essenciaes : a fé. Quando
o homem, por mais habil que seja, não possue o sen­
timento da religião, não só não podemos convenceI-o,
como n,lm sequer temos os meios de fazel·o compre­
hender-nos. Sir Humphry Davy tambem se exprime do
saguinte modo: cc Frequentemente é o raciocinio apenas
um corruptor da vida, pois destl'oe o sentimento e
substitue pelo calculo e pela desconfiança os princi­
pias sãos. »

O mais vasto campo do dever jaz, porém, fóra da
linha da JiUeratura e dos livros. Antes de ser uma.
creatura inteIlectllal , o homem é 11m ente S"Ocial. Do
contacto social nasce a melhor parte do cultiv:l huma­
no; ge-ra esse contacto a cortezia, o respeito, a mutua
condescendencia e o sacrificio em proveito do proximo.
O conhecimento dos homens tem mais alcance do que
a litteratura. O mundo é um livro que nos acompa­
nha durante a existencia inteira; para comprehender,
porém, as suas paginas mais di fficeis é necessaria a
sabedoria.
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cc Nos nossos dias, escreve Lady Verney, ligamos
indissoluvelmente a idéa do cultivo intel1ectulll á lei­
tllI'll e á escriptll. Só os ignorantes e estupidos é que
hoje em dia não fazem ambas aquellas cousas. Ea
cincoenta annos, porém, abstrahindo-se as mais apura­
das educações, os livros eram uma excepção, e os ho­
mens a as mulheres mais intelligentes expremiam os
seus penRamentos sem o auxilio de livro algum, excepto
o Evangelho. Mesmo nas mais elevadas classes a leitura
não era muito commum entre as mulheres. cc Minha
avó, diz um Fmncez que se acba no caso de julgar,
ignorava quasi completamente as regras d:l orthogra­
pbia no tempo em que escreveu, e não lia senão o
seu Liv?'o de Horas; era, porém, muito mais sensata e
instruid~ dI) que as mulheres de hoje. »

Nos tempos antigos o dever era apresentado aos
meninos como um incentivo. Ser mal succedido era
motivo de vexame j vencer os obstaculos era apenas
cumprir o seu dever. ce Quanto ao sonho, diz Hugo Mil·
ler, da extrordinaria grandeza da raça humana, attingida
pela educação, não passa de uma allllcinação do seculo,
- do expediente alcbimico da sociedade para converter o
cobre em ouro. »

A melhor escola de disciplina, em summa, é o lar
domestico. A. vida de familia é o methodo de Deus para
educar os moços. (C A esperança da França, disse o
bisbo de Orleans, concentra-se em suas mãis e no lar. II

O mesmo dá-se na Inglaterra. Infelizmente, porém, per·
turbam-nos os clamores das mu Iheres que protestam contra
a sua natureza, e loucamenta procuram desligar-se dos
seus mai attrabentes caracteristicos. Querem o poder,
-o poder politico,-e no entnnto a sociedade é o pro­
ducto da sua influencia domestica. Acreditam na omni­
potencia do suffragio) e desejam ser liV1·CS. Acreditarão
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realmente que ii. sociedade se tornará melhor porque
elias tenham o privilegio de votar uma vez, em cada
cinco ou tres annos, para a eleição de um membro do
parlamento? São Paulo exaltou as mulheres que se con­
servavam e trabalhavam em casa, pois reconheceu que
o lar domestico é o crysol da sociedade, e que o dever
e o amor da familia sào as melhores garantias dll­
quillo que nos é mais caro ueste mundo.

Uma escriptora recente, fallando das qualidades que
devem caracterisar a natureza da mulher, diz: ( Veudo
como as mulh'\res de hoje são levianamente impel­
lidas a seguirem tteorias e obras exaltadas pela moda,
devemos receiar que I'eus não lhes está presente á
alma, COI1:0 accontecia a nossas mãis e avós; que a
religião não tem tanta influencia sobre ellas; que os
seus corações estão vasios de fé e de confiança na mi­
sericordia das leis divinas.»

Pouco antes dn guerra franco-prussi:ma, foi u barão
Stoffel encarregado de estudar a opinão e a moralidade na
Prllssia, comparada com a Fl-ança. No seu relataria expri­
miu-se elle do seguinte modo: « A disciplina no exercito
depende da disciplina no seio da sJciedade c da familia_ Os
moços na Prussia são educados na obediencia em geral, no
respeito ás leis, e sobretudo no cumprimento do dever.
Como póde, porém, a disciplina existir no exercito francez,
quando é desconhecida no seio das familias francezail?
Lancemos os olhos fóra do circulo da familia, olhemos
unicamente para os lyceus, para as escolas, para os cal­
legios: porventura pl'ocuram ahi desenvolver de ma·
neira alguma nos educandos o respeito aos pais, o
cumprimento do dever, a obediencia á autoridade e á
lei, e sobretudo a fé em Deus? Não! O resultado é
que todos os annos se introduz no exercito um con­
tingente de moços que, rela maior parte, ignoram



o DEVER 45

completamente os principios da religião e da sã moral, e
que desde li infancia se habituaram a desobedecer, a dis­
cutir tudo e não rcspeitar cousa alguma. E no entanto
pe~soas ha as fluaes prt'tendem que podemos de repente,
ac introduzil·os no exercito, incutir a disciplina ne~ses

mlJços indisciplinados e immoraes. Essas pessoas igno­
ram que a clisciplina tio exercito não é senão li con­
tinuação da disciplllla da vida. privada, isto é, o sen­
timento do dever, n obediencia áquelles que reconhecemos
como nossos superiores, e o respeito pelo principio da
autoridade e d IIS leis estabelecidas. A -d isci.plina artifi­
cial p6de, uma vez instituida, manter-se durante algum
tempo sob a pres ão de circumstancias inevitaveis ; mas
é certo que se esvahirá em fumo no momento em que
tiver de submetter-se a ~lma. prova decisiva. ) Ocioso
é accrescentar que neste ponto o barão Stoffcl foi um
verdarieiJ'o propheta.

Será possivel que estejamos passando pelo mesmo
processo na. Inglaterra, que a poderosa onda .Ia demo·
cracia esteja derrubando os melhores fructos da disci­
plina domestica e do carater moral? O povo inglez é
um povo excessivarner.te vaidoso. Jactamo-nos da nossa
riqueza, poder e recursos, das nossas forças navaes e
militares, da nossa superiorid,lde commercial. No en­
tanto, tudo isso nos p6de fugir em poucos annos, c tor­
narnos-h1lmos, como ;\ HollanJa, um povo rico, mas
comparativamente fraco. Uma nação depende dos in­
dividuos que li compoem, e nenhuma nação se póde
tomar di$tinctn pela sua moralid:\de, amor ao dever e
cumprimento rlas leis ela honra e da justiça, se lI'5 seus
cidadãos, individual e cul!ectivllmente, não se tornam dis­
linct.Js pelos mesmos cal' li cteristicos.

Lord Derby, em um dos seus ultimos drscursos, fez
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á seguinte observação: «Disse-me ha dias um distinc­
t"issimo fidali!"0 que julgava ter a Inglaterra, depois da
batalha tle Waterloo, declinado wuito nas quaJ:dades
que constituem a força e a cnergia do caracter nacional;
e, embora não m'o exprimisse claramente, deduzi das
suas palavras que elle acreditava ser demasiado tarde
para a correcção; que o cataclysmo se nproximava; e
felizes daquelles qUll eram chegados qllasi ao termo de
seus dias, os qnaea não presenciariam li cntastropbe. É
bem possivel que tal catastrophe sobrevenha; e, dadas
determinadas condiçõe , é ce1'to q ne ella se realizará,»

São palavras sérias de advertencia. Será pocisivel
que o cataclismo desabe sobre nós como desabou sobre
a França ha cem annos? O finado Dr. Norman Ma­
cleod dizia: « Opprime-nos a confusão que actualmente
existe, começada na guerra de 1815, e que é tão im­
portante como o foi a reforma religiosa. Nessa con­
fusão vemos o desmoronamento de todas as anLigns
opiniões e de todas as crenças,- sociaes, politicas,
scientificas, philosophicas e theologicas. Apezar da vai­
dade fôfa e da consciencia de força da parte daquelles
que dirigem os seus arietes contra as velhas institui­
ções, existe ainda da parte de muitos o sentimenb pro­
fundo da importanci·a da verdade e do dever, que, bem
considerado, exprime a fé em Deua, que está sempre ao
lado da verdade ... »

Haverá espectaculo mais triste do que vêr homens,
e· até mulheres, pasaando a existencia a especular e a
discutir obre os grandes principios em que acreditaram
seus avós, na crença dos quaes conquistaram para a
sua geração os dons da fé, da bondade e do bem fazer?
Ha dous pensamentos que, uma vez admittidos no es­
pirito, transformam o curso inteiro da nossa existencia :
-a crença de que este mundo é apenas o vestibulo de
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uma vida eterna, e a lembrança d'Aquelle em quem o
homem deve viver aqui e em quem viverá para todo o
sempre na futura vida. Cada um de n6s tem á sua es­
colha seguir o bem ou o mal. Quem dirá qual será mais
poderoso? Depende isso de n6s, ou da nossa conscieu­
cia e vontade esclarecidas. No CUID primento do nosso
dever encontraremos affiições e difficulc1ades. Devemos
venceI· as, e venceI-as al~gremente, pois que é a vontade
de Deus. As Mas acções nos fortalecem e inspiram os
outros a praticaI. as. São os th~souros guardados para
a hora de necessidade daquelles que as praticam. For­
taleçamos, pois, o nosso espirito, animemos a nossa
alma, preparemos o nosso coração para o futuro. E' lu­
tar pela vida.



CAPITULO III

HONRADEZ. - VERDADE.

o trabalho apressado
Nem é bom, uem perfeito; vale a pena

. Fazei-o com vagar e alma serena.
ICHAUCER.)

:Maneja bem o oum, mas cuiuado
Nüo te fique uas n:;ãos elle grudado.

(GEORGE HEllBEIlT.1

O homem que é honesto, embor,\ polire,
SerlÍ, 'pezar do tudo, sempre nobre.

(BURNS.)

Ne qui tez jamaio )\3 cbemin de )a v6rLu
et de )'booneur i c'est )e seul moycn d'êtr6
heur6ux.

(BUlo'FGN.)

A honradez e a verdade caminham de m200s da­
Jas. A honradez é a verdaJe, e a verdade é a hon­
radez. A verdade por si 36 não faz um grande homem;
é, porém, o elemento mais importante de um granüe ca­
racter. E' a garantia dos patrõcs e a segurança dos em­
pregados. E' a essencia da integridaJe, dos bons princi­
pios e da indcpendencia. E' a primeira necessidade de
toJo o homem. A verdade absoluta é mais precisa n.ctual·
mente do que em qualquer outro pedoJo d.\ nos~n. his·
toria.

A mentira, embora muito commum, é no entanto
repudiada pelo proprio mentil'oso, o qual protesta sempre
estar fallando a verdade, pois sabe que é ella universal­
mente respeitada, ao passo que a mentira é condemnn.dll
em genI. - Mantir não é s6mente deshonesto, é até
covarde. « Tenha a audacia de ser verdadeiro, diz George
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Herbert; não existe cousa alguma que exija uma mentira."
O mais nocivos mentirosos são a'luelles que SI} conservam
sempre pouco afastados da verdade. Ião possuem a ne­
cessaria coragem para referir fl"ancamen~e li/li fncto, scm
rodeios, e dizem aqllilIo que não é verdadt'iro. A mentira
que em parte é verdade é a peior das mentiras.

Existe o procedimento fing-ido, que é tão pernicioso
como a mentira fallada. As acções faliam tão claramente
como as palavras. O homem vil é falso á sua profissão de
fé. Esquiva-se da verdade, na qual professa acreditar.
Joga com espada de dous gumes. Falta-lhe a sinceridade.
O homem leal falIa conforme pensa, acredita no que diz
acreditar, procede de conformidade com as suas opiniões,
e cumpre as promessas que faz,

c( Outras fórmas existem ~inda de contradições
praticas, diz o Sr. Spurgeon; homens ha que, sendo
intolerantes, mostram·se liberaes, sendo facilmente irri­
taveis, prégam a paz. Temo-I'os visto já ardentes par­
tidarios da generosidade q1le siío praticamente de uma
avareza ()xces iV:J. Conhecemos individuos que são es­
tremamente apologistas da lealdade, e que, entretanto, nas
suas transacções commerciaes pouco se imJDortam com
clla, e muito menos quando tratam da reputação e dos
incidentes da vida domestica do proximo. I) (")

Mentir é um dos vicios mais commum; e conven­
cionaes. Predomina no que chamamos «Sociednrle ll.

lia esta?' em casa é o modo decente de despedir uma
visita. A mentira é considerada tão necessarin nos actos
humanos que já está tncitamente admittida. Hn men·,
tiras que são denominadas inoffensivas, outras leve., e
ainda outras involnntadas. Essas mentiras são muito
communs. Embora tolerado, o mentir é sempre, para

(') A Biblia e o Jomal. 1878.
o DEVlllR
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os hOr:lens e mulheres ele pensamento recto, uma cansa
mais ou menos a!>qudir0sa. «A lTlBntirll, diz Ruskio,
p6Je !;ler inoifensiva l) involuutaria, ma!> nem por isso
deixa de ser feia fuligem, e é muito melhor ter oco·
ração limpo della. »

(( Mentir ao mundo em beneficio de nossa patrin I

era a maxima d.e um dipl(\mata. O homem deve pl'ezar
mais a sua palavra do que a viJa. Quando Regulo foí
enviado a Roma pelos Ca:·thagínezes, ele quem era pri·
sioneiro, como embaixador,ldim de pe,lir a paz, foi coro
II condiçno de voltar ao carcere se a pllZ não se effec' l

tua~se, Ligou-se por jurament.o a cumpril' a promessa,
Chegando a Roma, Regulo incit.... u o senado a coo'

tinuar a guerra e não r.onsentir na. troca de prisioneiros,
Esse procedimento trazia. como resultado a sua volta
parll Carthago. Os senadore", e até o summo sflcerdote
lhe disseram que, sen,lo ci seu jU\,;\l11ento arrancado!
força, não podia ser "brigaturio. " . ão ig:::.oro que I

tortura e a morte me esper'):~1 ',' !Oão ('lias, porém
comparadas á vergonha de uma l\rçáo infame ou ao~ 1'6'

morsos de uma consciencia criminosa? Embora escrnV(,
de Carthago, POSf:UO ainda a alma de romano. Jurei
voltar. E' meu dever cumprir o juram(mto, Os deuse'J
velarão sobre o resto.») Regulo voltou a Carthago .
morreu na tortura.

« Aquelle que quizer viver bem, diz Pbtão, deve ai
tingir a verdade j do contrario, nunca deixará de soffrer,f:
Citemos tambem um trecho do imperador Marco M
relia: « Aquelle que pratíca uma injustiça é um impio
pois que, desde que a naturezlt creou os entes rncio
nnes para que se anxilias~ern mutua mente, conforme o
seus meios, maa sem qne de modo algum oirendesse
uns aos outroa, quem pratica o contrario é réo de i
piedade contra a divindade snprema. E tambem aqueU
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que mente é CrIminoso contra a mesma divindade. Essa
natureza universal chama-se Verdade, e é a causa de
tudo quanto é verdadeiro. Al]uclle, pois, que mente é
intencionalmente impio, porl]lIe pratíca uliln injustiça,
c o que mente involuntariamente é do mesmo modo
culpado, vorque está em de accordo com a natureza
universal; n sua mcntira perturbn a oreJem natural das
cousas, pOIS que luta contrll a natureza do mundo. )J

A honrlldez e a ver'dade mosLra::1-Se sob varias f6r­
mas, Silo o caractoristico dos bomens rectos, Ienes em
scus negocios, àos 110mens que lJão procul'am lucrar
empregando a fraude. A lJOllI"udez 'é a mais bumilde c
clara manifestação da verdade. A medida curta, o peso
real, n alllostl'a verdadeira, o serviço executado fielO1entll,

1 II ioteil'a satisfação de compromissos s1l0 cousas indis­
I· ensaveis aos IJomens de caractcr.

Tumcmos um flxemplo, qllH é commllm: Samuel Foot,
achando eJimiolola " ("I,tntid'llll~ de cervfljll que Il1e ser­
viam ao jar.tnl', chnrnou o dono da casa de pa~to e

'perguntou-Iltn: "Q .untas pipas ele c~rveja se consomem
nqui pCI!' mez? l) - II Dez». rc~pou,lel1 o outl'O, - « E nITo
c1eseinrin que se con~ummis>;em onze, se enCOnLI':ISSll
!freguezes para ella ? p - (\ De certo,), - Entiío, deixe-me
nainar-Ihe o meio, concluio Foot : - encha as suas me·

didas. jl

Queixamo-nos oruinal'iamentll dos pesos e dllS generos
alsificado!l. Desejamos uma cousa e vendem .. nos outm.

I ' preciso dar extracção á fazenda; se com lucro, tanto
elhor. Se desconfiamos do negociante, procuramos

lutro. O SI', Lc Play, quando, !Ia annos, visitou a ln­
aterra, notou com immensa satisfação li probidade dos
rienntes inglezcs. « Siío de escrupulosa exactidão na
nlidade e quantidacle das fazendas que importam. »

Poderio, elle dizer o mesmo actualmente? Não t!lmos
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n6s innumeras provas do desconceito de que goza a nossa
industria manufactureira, -não ouvimos fallar em nlgll'
dões encorpados por meio da cal, da gomma, do magm·
sium e do zinco? Presenciamos essas falsificações I.

conhecemos o seu resultado. O algodão fica mofad
desbota e torna-se invendavel. O môfo é um cogumel
quando desenvolvido pela humidade, alimenta·se d
gomma. A China era um dos muitos mercados co
summidoros dos tecidos de algoçlão inglezes. Qunndl
porém, o môfo começou a apparecer na fazenda, o co
mercio desappareceu.

Diz um proverbio chim : (( O pelotiqueiro nã·) eng
na ao tocador de tam-lam.» O chim é tão i91posl
como n6s. Deita ferro no chá e agua nas suas sedll'
Conhece, portanto as falsif..cações dos outros. I( E
consequenci!', disto, diz o consul inglez na chiúa, i
que os nossos tecidos grangearam pessima reputaçiíO'
foram substituidos pela manufactura americana. E, I

bora sejam quarenta por cento mais caras, as fazen ;
americanas afugentaram do mercado as inglezas.ll

I
não se tem confianca em nós. A marca inrrbleza• I
uma ga~antia de ~robidalIe. Presentemente não aconl t
o mesmo.

Igual facto dá·se na India. O algodão ingloz
se lava bem. Logo que a agua desfaz a gomma e
cal, a fazenda torna-se trapo. Os iudús cultiva
algodão. Os seus operarios são intelligentes e ha
Tccem um fio tão bem como qualquer operaria de ~ .
chestel'. O capital accumulou-se na India ; construi
se fabricas, e hoje os inuús fabrica.m o algodão I

seu consumo.
Tudo isto é conhecidissimo nos districtos maUO.

turei I'os. Tem-se fal1ado II esse respeito nas coufe 1

cias publicas. O processo de dar maior corpo ao te



o DEVER 53

de algodão por meio da gomma e da cal é conhecido
em toda a parte. O Sr. Mellor, membl'o do parlamen­
to, denunciou a fraude dos fabl'icantes falsificadores.
Parecem acreditar que todos os con umidores são parvos,
excepto elles. Referiu aquelle senhor o caso dtl um en­
genheiro que na traves ia do Oceano Indico cobriu o
seu chapéo com uma tl'Unfa de Cassa. (C E' fazenda
ingleza ?)) perguntaram-lhe. - 4; Ni\o, é fabricada na Suis­
sa. A fazenda ingleza gruda-se-me nos dedos, tem
demasiada gomma.); - Eis o motivo por que o nosc;o
commercio tem perdido tanto. E' esta a razão dos tem·
'Pos calamitosos que atravessamos.

As fazendas americanas vendem-se em Londres,
Manchester e outms partes com van tagem. Os algo­
dões tecidos na India encontram consumo na China e
a Australia, embora o fio de Bombaim seja muito
'ais caro do que o de Inglaterra. O fabrico de teci·
os de algodão na India é hoje igual á toda a produc-

~ão de Manchester conjunctamente com a estrangeira,
Não é um facto e te espantoso? A Inglattll'l'a está dando
ducação technica aos seus :u"tezãos. Que valor tem
ssa educação quando comparada com a fraude e a men­
'ra em gmude escala? A costureim cOlDpra um cane­
I de liuha marcando <?50 jardas. Depois de servir-se
elJe, verifica que continha apenas 175. Que idéa fica
la fazendo da lealdade de seus patricios ?

Não podemos occu1tal' que I'ein" a corrupção nos
omens publicos, na moralidade e nos principios po­
Iticos. Quando ha sessenta annos o finado Barão Du-
n visitou a Inglaterra, observou elle com admiração a

f.

.agem, a intelligencia e a actividade dos nossos
mens do commercio. « N:lo é s6mente a coragem, a
eJligencia e actividade do fabl"Ícante e do negociante
e mantêm a superioridade dos productos commerciaes
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da Inglaterra; é principalmente a I'ua rectidão e eco,
nomia, e sobretudo a Slla 1J1'obidade, que a sU!ltentam.
Se algum dia o cidadão lIas Ilhas Bdtanicas perd~rr
essas virtudes, podemos ficar Ilertos de que, apeznr da
mais formidavel força naval, aprzar da peri"picacia e
actividade ela mais apurada das diplo.nacins, e da mail
profunda sciencia politica, os navios da Inglaterra, ou
de·outro qualquel' paiz, ao serviço (le um commercio de·
generado, elesapparecel'ão dos mares cujns onda!l hoje
cobrem (;om os lhp.sol1l'oS do mundo permutados pelos
da indul'ltria do Rt!ino-Unido.ll (')

Som duvida a desculpa que aprcsentam é o ardor da
concu1'l'encia, e os obstaculos qno o governo ant.epõe !
liberdade de pl'Oelucção, O fabricante acha-se ligado de
pés e mãos pelas me!liclas restricti\'ns. A19u mas de~tn,

medidas são exc~ll!'ntes : pOl' exemplo, a lei que emnn·
cipou ns mulheres e'crian~as do tr'\balho das min~'

de carvão, c a lei (lue limitou as horas ele trabnllw.
~llrece, porém, que a!l que regem llS fahricas sfío clemn
silldo sevel'as. O Sr. Kitson, em lima confm'encin qll'
f z em Leeels, disse qne, em ra'l.ão rio rigor desi"ns lei,
muitas indu~tl'ias se ach:uu qua><i extin:ltn!l. A Belgicl
tem enviado ii Inglate1'l'a ferro e aço em peq\1cn~'

barras, p'lrque pó.le em prp.gnr cria nças elll prcpa ml-n!
sob aquella fõrma. Todas as pCCjnenlls O1achinns, qll I

llntigamente eram fnbricadas na In~late1'l'n, Rão hoj
j)rodl1cto da in(l11strin. belgr:. e fl'::tnre7.ft. Demonstrou qu
deste modo o p!\r\amento estava extinguindo no rn'
(liversas industrial', e qne a inju!ltiça sui"ia n. pOlJt9 d
forçar essas inllu'!t.rin.s lt pag'ar as custas ele ::lua pr
'Pria extincção. Outro orador, nu mesma conferenci

(') O Podei' Comm~l'cirr,l dlt Gr(i-Bl'etanh~, vol. 1.-1f1

troducçeio.
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disse que a 1'ua cn1'a in portava da Belgicll. tOllo o feno
fundido de que necessitava, porque CI':1 mais barato do
que o da Inglaterra, apezar de estar a sua fabrica ccr­
cada por todas as fundições uo condado de Lanca.hire.

N;io é s6 na lei quc o fabricante cncontra obstaculos;
atrazam-n'o muito mais as colligaçõ:}s dos operarias
(gl'clic). Quando parece que o commercio vai fio es·
cendo, os operrrios fazem colJigação para que se lhes
augmente o ~alario. Fccham-se as fabl'ica~, apagam-se
as fOJ"ljalhas, ce sam as con trucçõe~, e fi apatllÍll.
apossa-se de tudo. Di perd içamos os nossos meios e
faciJidaJes; o resultado é que o estrangciro lucra com a
nossa incuria Pai' infelicidade n01'sn, o operado con­
sidel'a scmprlJ o palrão como seu inimigo nato.

Qual é, porém, a qualidade de trabalho apresentado
pejo operario? Já la se foi o tempo em que o artesão se

~entregava de corpo e alma no labor, - quando elle tinl1ct
orgulho da sua producr,;iio, - o t.rabalho, - lo qual dizia
Chaucer; l( Vale a p,'na fuzel-(I com VRg-ar e ,11m;) ~e­

rena.» Ar.tualmellte, o que yemu:;? O trabalho fuito lí~

pressas, sem lJabilidade, nem consciencin, nelU cuidado.
Eis a razão por que se desmoronam os tunei~, callem
as pontes, e e talam os encanamentos e!'q.alhandu n
peste. O trabalho faz- e dc qualquer modo, COllltanto
que seja apl'esentave!. Tudo isto é de hone to e des­
honroso, Pobre operaria I Ncm toda a culpa é tua I
Criaram-te sem di crição. Educaram-te SClm llffeição,
Julgaste que n sociedade crll. tua illilllig"ft, quando
muitas vczes tom clla sido a tua melhor am iga I

Todo o trl1balbo lU:\! feito é um:t mentira. E' des­
honesto. Pagamos para que elle seja bem executado, e
executam·J1'o ml11 e deshonestamente. Envernizllm-n'o
~dando.lbe uma boa app Il'encia de perfeição, e é s6mente
muito mais tarde que descobrimos a fraude. Ernquanto'
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existirem destas cousas, será inutil fallar em digni­
dade do trabalho e em valor social do operario. Não 1

póde haver dignidade do trabalho onde não ha verdade
do seu p.:oducto. c( A. dignidade não consiste em li·
geirezfl. de mão e em pel'fidia; é fl'ucto da lealdade e
da força. Qual a razão por quc no trabalho lDoderno
encontra-se mais falta de solidez e mais frivolid::tdes do
que no de nossos avós? E' qne hoj e existe a febre çla
concurrencia e a nnciedade de enriquecer, » (*)

Até os habitantes da Polinesin nos conhecem. Qunndo
o bispo Patterson andou viajando nas ilhas do mar do
Sul, em sua missão evangelicn, notou que os habitantes
se recusavam a comprar as mercadorias inglezas. « Um
urtigo que n1\o resiste ao u, o, diz elle, nenhum valor
lhes merece. Tudo quanto se lhes offerece deve ser
bom, quer vulha pouco, <{uer vnlha muito. Por exemplo,
preferem um canivete de uma folha só, que seja feio,
mas forte, do valor de um shilling, ao mais elegante
canivete de muitas folhas, » O Dr, Levingstone disse
que os habitantes da Africa não queriam comprar o
feno inglez porqne este estava pdd1'C.

Temos tidO' epochas de prosperidade e epochas de
rl ifficuldades j o re ultado, porém, é sem pl'e o mesmo,
PUl'CO pensamos no futuro. 8ó economisamos quando
nâo temos mais dinheiro para gastar na satisfação de
desejos egoistas. Um fabricante de Bec1ford assim se'ex­
prime recentemente: cc Ha cinco ou !'leis annos atraves·
sámos um pel'iodo de grande prosperidade no commercio,
Qllasi enlouqueceu ella as classes com merciaes. Enrique·
ciam todos rapidamente. As classes operarias j:artici­
param dessa prosperidade, e chegaram a delirar como
os seus patrões. Colligaram-se afim de obterem augmento

(') F. R. Condor, eng. civ. - Bóas palavras.
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de salario, e conseguiram o seu intento. Limitaram a
quantidade da sua producção, alIeganclo que, cc quant'b
menos tempo por dia trabalhassem, tanto mais ganha­
riam e poderiam gozar do bem-estar geral ~. Chegou,
porém, a epocha da decadencia, e não ha colligação,
nem união operaria que a evite. » Disse, pois, aos ope­
rarias que, se quizessem presenciar a volta daquelIes fe·
lizes tempos, deviam cumprir o seu dever honesta e
fielmente; que corrigissem u seu modo actual de tra­
balhar ás pressas e sem cuidado.

Em uma reunião de operarias em Edimburgo, um
dos oradores exaltou as vantngens da cclligação. c( A
minha theoria é a seguinte, dizia elIe: trabalhar o
menos passiveI, e exigir o mais elevado salario. » Se
essa theoria fOsse posta em pratica, traria como resul­
tado a completa desmora1isação do trabalho, tornal-o-hia
ocioso, deficiente e desleal. Sustentou outro orador opi­
nião contraria. Assim se exprimiu: cc A união operaria
para levar a effeito a colligação é extremamente im­
moral. Ha poucos dias encontrei nas ruas de Edimburgo
um individuo que caminhava o mais va!5orosamente
passiveI. Um garoto que pass:lva perguntou-lhe: «Oh I
amigo, é dia de descanso?» - c( E' tempo pago pelo
patrão », respondeu o homem. Convencera-se esse indi·
viduo, pelo systema de colIigação, de que o prej uizo do
patrão era lucro para elle, e o. resultado de tal sys­
tema é que não !La 'Possibilidade de obter-se ~Wt t1'abal!Lo
bem (cito. »

Bom seria que os operarias vissem claramente a
sitLlação em que se acham. Estão competindo com os
operarias do continente europeu e da America do Norte.
Antigamente suppunha.-se que n. superioridade do arte­
facto ingle.z venceria toda a concurrencia estrangeira. O
que até ha bem pouco tempo foi convicção é hoje uma



58 o DEVIm,

desillus~o completa. Os est1'n.ngeiros possuem todas as
vantagens das nossas melhores machinas, com os ultimas
melhoramentos. Fabricam-n'as elles mesmos. Apren
deram a trabalhar com a mesma perfeição e presteza dos
operarias inglezes. Trabalham aos sabb:tclos e a03 do­
mingas. Em França, o artezão trabalha setenta e duns
horas por semana, ao passo que na Inglaterra s6 trn­
balhn cincoenta e seis. O salario do operaria estrangeiro
é 25 % menos do que o do inglez. O trabalho ing-Iez
não é tão bom, nem tão honesto como o francez. O~ tc­
cidos de algodão vindos da Fl'flDça e da AlIernanha
entram na Inglat~rra sem pagar direitos, ao pnsso qnc o
artefacto inglez não entra em portos francezes e alle­
mães sem submetter-se a severas lois aduaneiras. Pcr­
demos o monopolio do commercio, que já possui mos, e
não é provavel que o reconquistemos. O nosso fabrico
de algodão, dentro em breve, limitar-se·ha ao consumo
interno, e, se ai> artigos nao forem bom; e baratos, serão
de todo vendrlos pelos altigos francezes e americanos.
E o mcsmo se dará com todos os outros produdos.

A Inglaterra, sem duviíla nlguma, possue os me­
lhores materiaes do munrlo. Tem homens qua sabem
e querem trabalhar. lIIas é necessllrio bom tmbalho,
e não o que é feito ás carrdiras. TtJmos (:olligações
contra o salario dimiuuto; aiuda nãl) tivemos uma
contra o trabalho mal feito. E' o tl'ab,dh<) r1esl10nesto
e fraudulento que está desacreditando os preductos iD­
glezes. cc O trabalho, diz o Sr. Holyoake, é pouco
attrallente porque pouca honra nos faz.» Deveria ser im­
possivcl aos fabricantes encontrar operarios que consen­
tissem em fazeI' trahalho ol'{linario. E' uma e5pecie
dê attentado contra a industria, e 'Ima complicidade
na fraude feita ao comprador, Não ha nada que reve­
le mais o estado da dignidade na corporação operaria
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dõ que as suafl spciedades de toda n especie institui­
l1a!'J p~ra pl'otegerem o homem que recusa pouco salario,
quando não ha nenhum:t união operaria que proteja o
homem que se nega fi fIzer um trabalho deshonesto.»
Se tal systema continlu1.f, todas as escolas de sciencias
e de artes no mundo inteil'o não podel'ão manter a In­
glaterra nfl. posiçã,) de grande raiz commercial.

Iguaes clamores nos chegam dtls Estados-Unidos.
A verdade do proverbio amel'icano «Não 11a Deus além
do Missouri II se mllniresta por toclos os lados. O omni­
potente dollar é a unicfl divindflde, o o seu culto existe
em todl\ a parte. Lemos em um j01'llal da cidade do Ra­
cramcnto : « O povo americano é um povo essencial­
mente amante do dinheiro, e que sabe ganhal·o. Não
tem rainha nem aristocracia que o governem; a sua no­
breza é o dinheiro. A sêde das riquezas sobrepuja 11

todas as outras comiderações. A fraude no commercio
é li regl':\ em vez de excr.pção. EnveneIlamos os nossos
viveres com adulterações. Envenenamos· até fiS nossas
rlrogas com ingredientr.s baratos. Falsificamos a lã.
Vendemos taboas fo:headas por madeira solida. Con­
~trl1imos miseraveis telheiros ele ruim tijolo, de peior barro
e rle madeira verde, e chamamo-l'os casas. Roubamo-nos e
engallrtmo-nos uns aos outros em todos os negocioi" e
tl':\llf)ações, o estamos tão preoccupados em ganhar di­
nhciro, que nem se CJuer protestamos contrn as fraudes
mais palpaveis ; consolamo-nos 10g'l'fll1do aos outros. Pa­
gamos bem caro pela nos, a idiosJ'ncl'asin nacional. Es­
tamos elestrllindo rapidamente o nosso sentimento de
lealdarle e honra Jez. Nos paizes atl'f1zados e servis onde
existe a monarchia, o povo conseglle viver muito melhor
e mais barato do que n6s. Ahi a fl'rtude é consideraela
um crime, e o impostor, quando descoberto, soffre severa
pllniçi'io. :Mas são paizes atrazaclos, que desconhece.D a
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liberdade. Não possuem um Quatro de Julho, nem um
Wall-Street, nem bacalháo, nem aristocracia de meia
tijella... Não reconhecem que o direito ávida, á li­
berdade e á luta pela felicidade (isto é, pelo dinheiro)
autorisam todo o homem a enganar o proximo e prohi­
bem-lhe a reclamnção.»

Facto digno de nota: os Americanos começam a
convencer-se de que a má qualidade do trabalho e a
má vontade dos operarias nascem, até certo ponto, do
systema das escolas publicas. Todos são tão bem ecu­
cados que não ha quem se queira sujeitar ao trabalho
manual. Não se encontram aprendizes nem fIl.mulos
americanos. Fallamos baseado em autoridade competente'
Um escriptor, no ScrilJ1w"s Montltly, diz: cc Os Ameri­
Ca nos endeosam o seu systema e colar. Fallar con tra
elle é uma traição. Aquelle que exprimir a menor du­
virla ácerca do Sf'U valor é considemdo um inimigo da
educação. Devemos, porém, convencer-nos de que, para
preparar homens destinados á vida do traballto, sobre­
tudo do trabalho que depende de habilidade manual,
eSile systema é erroneo e atrnzador. E' apenas o enilino
superficial, falso e confuHo.»

Diz o cscriptor C'J.ue o antigo systema de aprendiza­
gem está cahindo em completo desuso. Os meninos vão
á escola; não podem, portanto, aprenrler um officio. Vcm
dahi que quasi todo o trabalho mech;tnico está nas
mãos dos estrangeiros. O rapaz que tem sido ft1liz nos
seus primeiros estudos não se conforma com a irlé:l de
ganhar a vida pelo trflbalho ue suas mãos. Niio tem
inclinação para esse gelJero de trabalho. Aceita qualquPr
emprego pouco pesado, ou então vive de expedientes.

Disse Longfellow :
cc Debaixo de frondoso castanheiro
« Ergue-se a forja da aldeia ... »
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A forja já não se erglle alli. Quando o general
ArmstL'ong, do collegio dos homens de côr, em Hampton,
foi aos Estados do Norte em busca de ferreiJ'os, não
encontrou um s6 Ame;'icano no officio, Os ferreiros
eram todos Irlandezes. E na geração seguinte de Ir··
landezes carla homem estará tão bem educado que não
quererá sujeitar· se ao trabalho manual. Um pastor de
Nova-York, pai de numerosa familia, no intuito de cor­
rigir esse erro, declarou do pulpito que cada um de
se1jS filhos ia aprender um oflicio mechanico, pelo qual,
em caso de emergencia, pudesse gahar a vida, Ricos
e pobres deviam aprender a trabalhar, porque é tão
passivei o rico empobrecer como o pobre enriquecer;
bem mesquinha é a educação que não ensina o ho­
mem a dependel' de si para sustentar-se e sustentar aos
que se acham na sua dependencia.

Ultimamente tem havido queixas contra o máo es­
do do commercio. De quem a culpa? Na arithmetica
dos escriptorios commerciaes, nem sempre dous e dous
são quatro. Ql1anto~ cxpedientes não existem, em que
não entra a honestidade, para ganhar dinheiro com a
maior presteza possivel! Muitos, em vez de lutarem
paciente e laboriosamente para conquistnrem um mo­
desto bem-estar, desejam enriquecer imrnediatamente.
O espirito da epocha não é o do negocio, e sim o do
jogo. O Rndar em que vamos é demasiado rapido para
perrnittir-nos indagar daquelles que baquearam. A cor­
rida dos milhões é para os que são mais ageis. A sua
fé está no dinheiro. ão é necessario ser propheta para
apontal' a relaçãa que existe entre a nos. a penuria e o
crime da agiotagem e fraucll1lencias com mercines.

« Meu filho, dizia um pai, vais entrar para h so­
ciedade, e talvez sejas enganado: se isso tem que acon­
tecer, logra tu antes que te logrem. II Outro exprimia-s6
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do seguinte modo: « Se puderes ganhar dinheiro hones­
tamente, faze-o; se não, ganha-o em todo o caso, não
importa como.» Um terceiro disse: «A honestidade é
melhor do que a deslealdade; experimentei ambas as
cousas. » Está f6ra de duvida que citamos estas palavras
como sendo com pletamente destituidas de honradez e
de verdade. E' b(;)m provavel, porém, que em muitas das
nossas classes commercilles os principios de conducta
não sejam mais elevados.

Nas grandes cidades commerciaes, muitos moços que
começam n vida admiram-se do luxo de medido dos com·
merciantes fortes. Passam estes por serem enormemente
rico!'. Todas as portas lhes estão abertas. As posições
mais elevadas da sociedade lhes perten·cem. Dão bailes,
reuniões e banquetes. Enchem !lS suas casas de quadros
dos melhores artistas. Os mais finos e delicados vinhos
são encontrados nas suas adegas. Os seus predicados in­
tel1ecluaes talvez não sejam dos mais apuraJos; a sua
conversaçfio limitar-se-ha ao vinho, ás corridas, aos ca­
valias ou âs cotações da praça. Parecem navegar serenos
no mar de ouro e de enormes riquezas.

Os moços que encetam a sua vida commercial vêem· se
il"l'esistivelmente attrahidos para aquelles exemplos. Se
não possuirem a necessaria firme~a e coragem, hão de
forçosamente seguir as pégadas dos seus predecessores.
Lucram com a pri meira e~pecnlação ; a segllnda talvez sej a
igualmente bem succedida. Contiuuam esses lucros, e
eU-os arrebatados pela sMe da riqur,za. Tornam· se des·
honestos r. pouco escrupulosos. O mercado monetario en­
che-se com as suas letras. Para sustentar o seu credito,
continuam fi despender rios de dinheiro. Em outras éras,
os homens que se apossavam dos bens dos outros, faziílffi­
n'o pela violencia. Hoje em dia, obtêm-n'os por meio da
fallencia fraudulenta. Antigamente, todas as transacçõés
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eram feitas abertamente; hoje, tudo se fuz em segredo, até
o ultimo momento da catastrophe, quando tudo ~e des­
cobr.:. O especulador abre fallencia, suas letras ficam sem
valor, os quadros são vendidos em hasta publica, e o ve­
lhaco foge para evitar as perse~uições dos credores.

Quem não terá ouvido fa1lar na fallencia de bancos
occasionacla pela agiotagem e pela fraude, tra7.endo com­
sigo a perda das rit:;uezas e das economias de familias
inteiras ele accionistas? Diz Schiller: « Subtrahir fraudu­
lentamente um milhão é apenas audacia; empalmar uma
moeda é roubo. Dir-se-hia que o crime diminue na razão
da grandeza da falta commettida. )l O roubo de milhões.
nos ultimos tempos, não tem sido julgado crime extraordi­
nario. Diz-se que o dinheiro foi desviauo dos depositos
para a compra de acções de estrada de ferro, ou para a
especulação de terrenos em alguma lougiqua colonia, jogo
para ganhar dinheiro e que frequentemente termina em
uma quéda ruinosa. Depois, o banco quebi'ol~, e essa quebra
nr.arreta II ruina e a desolação no seio de centenas de
f'Llllilill!<. Homens têm enlouquecido, e mulheres têm ro­
garlo ii Deus que as livre dessa vida de privações.

En homens rico'> que têm sMe de auglllentar a sua
riqneza. e htnçam-se em loucas especulações, com o in­
tuito de alcl\nçl\rem o dinheiro mais rapidamente. Qual
o resultado? A. uancarrota. Poderemos citar muitos
exemplos. Não ha muito tempo, um rico banqueiro de
Tipperary, na II'lanrla, radical e tribuno exaltado, entrou
pltra o parlamento; e o governo, afim de tapar-llJea
boca, nomeou·o ministro das finanças. Pareceu-lhe que
cm breve um titulo viria coroar o seu merecimento.
Põz·se a especular em acções das e:,trllclas de ferro ita­
lianas, hespll.llholas e americanas, e nell:l!< soffreu perdas
consideraveis. Co:neçou ent,lll a flllsificar documentos,
titulos e letras no valor -de milhar~8 de libras sterlinas ;
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as suas machinações, aliás habilissimas, falharam-lhe;
foram descobertas as suas falsificações, e a ruina immi·
nente o aguardava. Em hora adiantada da noite, o cul·
pado entrou no seu gabinete de eBtudo, apossou-se de
um vidro de acido prussico, e, dirigindo-se a Hampstead­
.Heath, sorveu o veneno, morrendo pouco depois.

Que scenas de horror não presenciaram as ruas de
Thurles e Tipperary, quando se soube do desastroso fim
do banqueiro I Anciãos chorando e lamentando a perda
dos seus haveres, viuvas bradando ao céo, a perguntarem
se era passiveI que estivessem de todo pobres e de~am­

paradas. O banqueiro, o ministro das finanças, perdêra
o ultimo ceitil do seu banco, e, precipitando-se de fraude
em fraude para recuperar o dinheiro perdido, só conse­
guira espalhar em torno de si a mais extensa e irreme­
diavel rui na.

Em uma de suas ultimas cartas, escripta a um pri­
mo, dizia elle : « A que ponto de infamia cheguei eu,
passo a passo, amontoando crime sobre crime I Sou o
causador da miseria, da desgraça, da ruina de mill1ares
de pessoas I Poderia supportar todos os castigos, porém
não poderei presenciar o espectaculo desses sofi'rimentos j

não posso, portanto, continuar a existir. Oxalá não ti·
vesse sahido da Irlanda I Provera a Deus que eu tives­
se resistido ás primeiras tentações que me impelliram á
especulação I Poderia ser hoj e o que dantes era, um
homem leal e honesto. Presentemente choro e lamento·
me: isso, porém, éJ,e que me serve? (')

(') « O degradante amor do luxo, diz o bispo de Peterbo·
rug, a aviltante adoração da riqueza, as horrorosas fraudes
e roubos nascido do desejo de possuil-a, as loucas estra·
vagancias e prodigalidades que se seguem á sua posse; !\

al'l'oganci~ do ;vicio enriquecido, que uE1.ID' se quer, paga á
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As nações e 05 estados podem ser tão deshonestos

eomo os indil'iuuos. A Hespanha, fi Grecia. e a. Turquia
s;io paizes de honr:t'.ios no mundo commercial. As ri­

Cjue7.as da Hespanha fora.m cansa da sua morte. O ourO
que lhe vinha. lIas suas colo:J.ias da. America cio Sul

lomou o povo inerte o indolente. Em nossos clias o
hespanhol se envergonha. de traba.lbal' i niio se envergo­

nha, porém, de mendigar. Vai parn. muitos annos já
que a Grecia nega as suas dividas i como a. Turquia,

yirLllcle o mesquinho lributo da, hypocrisia; o cynismo revoltante
Cjue escarnece uas idóas e aspirações nobres, - viviftcante
sôpro de uma naçüo ; e nascendo de tu,lo islo a. lula dos in­
leresse, a guerra da.s classes, que de dia em uia augmenta
e se alaslra, :i proporção que o egoismo invejoso da pobreza.
prolesla contra a egoista oslentação da. riqueza; o desesperado
e incessante ouio qlle os privallos de dinheir(1, o que delle ne­
cessilam, volam :i socieuade inteirn, que lhes parec') unica­
mente ser o instmmento de sua oppressiio ; 03 loucos sonhos de
reconstituição revolucionaria, que viríl distri\;ui~' a lodos com
igualdade a posse da riqueza sem a fadigll. do trabalho, o
gozo, que ó hoje privilegio de lOUCOS e ambição de muitos;
- tudo i.lo são as sementes do mal lue espargimos no nosso
solo com ns proprias mãos, e que um dia hão de brolar como
um exercito devnslador, muito mais temiyeis do que a, hor­
da, conquisladoras, do qlle qualqu~r inimigo estrangeiro. O
brilhantissimo e as ,'cintillações da ci vilisação llloderna occu\lam
aos nossos olhos estas verJade~ ; não vemos como os mais
prcciosos elell1en tvs da nossa granu za nacional murcham nesta
&lmosplJer:l. encantlescenle, nem como as urzes medram na
sombra produzida p. r tnnla luz; eil-as ahi, e não cuidamos
cm al'rancal-ll.s I tempo virá, talvez, em (lue lamentemos que
a sevcra e ru,le disciplina da guerra, que alé as dolorosas
o lerrivcis pro\'n~ões da derrola, não tivcssem "illdo em tempo
para salvar-nos dos horrores aiuLla maiores, nascidos da~

nossas culpas em cpochas da mais profunda paz,,,
o DEVER Ó
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não tem recursos para pagaI-as. Os tl'abalhos de indus·
tria nesses paizes são todos feitos p(Jr estrangeiros,

Deviamos esperar prccetlimento mais digno da parte
de Philadelphia e outros Estados da America do Norte,
que ha muitos annos já úão honram as suas divitlas.
Eram Estatlos ricos, e os em[1restim03 levantados em
paizes estrangeiros parit it construcção de canaes e estra· '
das de ferro tornaram-n'os ainda mai:> ricos, O Rev. Sidney
Smith, que empregou o seu dinheiro em um desses em­
prestimos - « o producto das economias de uma vida
inteiJ'U dc difficuldades e privações» - reftlriu a todo o
mundo a sua perJa. Enviou ao congresso americano
reunido em Washington uma reprtlsentação, que em se­
guida publicou. « Os Americanos, dizia elle, ufanam-se
de terem melhorado as instituições do Velho Mundo, e
no entanto igualaram-se a elle nos seus crimes. Uma
grande nação, depois de haver calcado aos pés a t)'rannia
monarchica, tornou-se ré da mais descommunal fraude
que porventura tenha aviltado o peior rei da mais degra­
dada nação da EUl'opa.»

O Estado de Illinois, embora pobre, procedeu com
dignidade, Como Philadelphia, levantou um emprestimo
para realizar mell.lOramentos internos. Quando os llabi­
tantes da rica PhiIadelphia deram o cxemplo de repu·
diar as suàs dividas, muitos dos Estados mais pobres
quizeram seguir-lhe as pi&adas. Como todo o chefe de
familia tinha voto na materia, a cousa seriit facil, se
elles fossem deshonestos. Reuni u-se a assembléa em
Springfield, capital do Illinois, e o projecto foi apre­
sentado Iam adoptaI-o, quando foi a moção detida por
um lJomem. de bem. Stephen A. Douglas (não esque·
çamos esse nome honrado), que se achava então doente
em seu hotel, desejou assistiL' á votação. Levaram.
n'o á assembléa, estendido em UIll colchão, pois que n
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enfermidaue não lhe permittia caminhar. Alli, deitado, es­
creveu elle o seguinte parecer, que offereceu como sub­
stitutivo : « Voto que o Est~do ele Illinoia seia honesto,
embora não pague um ceitil. I)

Este parecer dispertou o sentimento honesto de todoa
os membros da assembléa. Adoptaram-n'o com enthu­
siasmo. Foi o golpe mortal. As acções de canaes ti­
veram alta immediata. Os capitaea e a emigraçã.) diri­
giram-se logo para aCluelle Estado; e o Illinois é hoje
um dos mais prosperas da União. l)ossue maior numero
de milhas de estradas de ferro do que qualquer outro.
As suas va tas planicies formam um s6 campo culti­
vado, onde se ergue um sem numero de habitações pa­
cificas e felizes. Eis o resultado da honestidade.

Os homens, para fallar claramente, tornaram-se
egoistas. Pen~amo muito em nós mesmos, e não DOS

• lembramos do ]1roximo. Quanto mais nos dedicamos ao
prazer, menos !lOS recordamos dos nossos semelhantes.
Os egoistas lião percebem as uecessidades dos outros.
Envolvem-se em uma especie de nrmarlura impenetravel,
e nenhuma arma, quer da miseria, quer do padeci­
mento, os p6cte altingi r. O coração s6 se liJes abre
para aquelles que podem concorreI' para a satIsfação de

. seus desejos: <{ Homens ha, diz S. Chrysostomo, que
parecem ter vindo ao mundo unicamente l~ara gozarem.
Ao aspecto de suas mesas luxuriosas, os anjos se re­
tiram, Deus se offende, os rlemonios se regosijam, os
homens virtuosos!'\ escaud;\li am, e até os famulos es­
carnecem ... Os homens justos cedem os festius aos ty­
ronnos e aos ricos que se tornaram fiagellos do mundo.»

Já não sabemos viver com pouco. O Domem hoje
em dia quer viver cercado de luxo. lO entanto a exis­
teueia do homem não eleve consislir na abuudancia;
deve elle vi ver honestamente, embora. pobre. A reu uncia
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tivamente necessario é um pnsso dado no caminho da
abnegação christã e da energia de C'lracter. O que o
seculo precisa é que o homem se tome Cll paz de satis­
fazeI' todo o desejo justo, contentando-se com pouco.
u Um grande coração em uma pequena casa, diz Lacor­
daiI'e, é de todas as cousas deste mundo a q ue !Dais me
impressiona. Feliz do homem que semeia o bl>rn e a ver­
dade. A sua colhcita será. das mais abundautes I "

Citemos um explendido exemplo de honradez e lenl­
dadc da parte de um pobre cam ponez allemão. Bel'­
nardin de Saint-Pierrc refcriu o facto na sua obra Esl'll'
dos da Natlll'eza. Servia elle na qualidade de eng-enheiro,
80b as ordens do conde dc Saint-Germain, dUl'llnte a
campanha de Resse, em 1760. Pela pl'imeira vez, pre·
senciou os horrores da guerra. Dias e dias, passou por
aldeias saq nendas e por cam pos e hcrdades devastados.
Homens, mulheres e crianças fugiam de suas habitações,
debulhados em lagrimas. POl' toda a parte, homens ar­
mados destrui,tITI o fructo do seu trabalho, como se
aquillo fôm um padrão de gloria. TO meio, porém, de
todos aqllelles actos de crueldarle, Bernardin tle Saint­
Pierre teve a consolação de pre-f;Juciar uma sublime
prova de rectidão de caracter, dada por um pobre ho­
mem cuja casa e cujo campo se ar.havaOl na passagem
do exercito.

Um capitão do batalhão de dragões foi mandado com
um destacamento em busca de vive:'es_ Chegaram a uma
cabana e bateram á porbl. Um ancião, de barbas brancas,
appareceu-lhes. <t Conduza-me n. um campo onde eu
possa encontrar ~rovi.:,ões para as minhas tropas.})-uEs­
tou ás suas oruens, senhor! l) respondeu-lhe o velho. E
acto continuo, I ondo-se ti frente dos s()ldado~. atravcssou
o val1e. Ap6z meia hora de marcha, appareCtlU-1I1es um
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bello campo de cevada. « Isto serve-nos perfeitamente !l)
disse o official.- « ão, acudiu o camponez, esperem
mais um pouco, e terão o que necessitam .») Continuaram
a caminhar, até chegarem õ} outro campo de cevada.
O~ soldado. apeiaram·se, ceifaram o grão, e, enfeixando-o,
montaram de novo a cavallo. « Amigo, disse o offieial ao
velho, por que motivo nos trouxeste tão longe? O pri­
meiro campo que encontrámos era tilo bom como este.»
-« Tem toda a razão, respondeu o velho; mas aquelle
campo não em meu ! »



CAPITULO IV

Se a verdade ensinar é o que desejas,
Primeiro, de cora!(em provbs dá;
Vive honestamente, e a tua vida
Um grande e nobre credo então será.
E' excelleute o mundo em que vivemos
l'ura emprestar, gastar, dar o que temos.
Pura obter, porém, o que nos é devido
E' este o peior mundo conhecido.

(BOLWIlR LYTTON.)

O nome, o nome honesto, qunndo o temos,
E' a joia melhor, de mór vulia ;
Quem a bolsa me ronba pouco leva;
Foi minha, é sua então; embora I guarde·a I
Mas quem do nome a honra quer furtnr·me
Me furta o que nüo pode enril]uecel-o,
Ao passo que me torna a mim puuperrimo

(, 'RAKIlSPIlARE.)

L'homme vnut mieux que l'argent.
(Pl'ovcl'oio fmllce~,)

Ha homens que se vendem. Innumeros são aquelles
que por dinheiro e por bebidas nito trepidam em vender
corpo e alma. Quem não terá ouvido fallar em eleições
annulladas pela corrupção? Não é este o modo de gozil.l' fi

liberdade e de conservaI-a. Os homens que se vendem toro
nam-se escravos; os que os compram são deshonestos e
immoraes. A liberdade tambem tem as suas patranhas.
- cc Os meus pés descansam no solo da liberdade! » cla­
mava um orador. - (C Não ha tal I replicou um sapateirQ
que se achava presente; os seus pés descansam em um
par de botas que o senhor ainda não me pagou! »

A tendencia dos homens é acompanhar sempre a maio­
ria. «O que quer dizer maioria? exclama Schiller. O bom

Ãü SE VEr DEM.HüMEl S QUE
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senso é partilha de poucos. Os votos deveriam ser pesa­
dos, e não contados, O E tado, onde o maior numero go­
vel'Ua e a ignorancia resolve, cedo ou tarde encontrará a
mina I»

Os ignorantes e indolentes estão á mercê dos velhacos;
e a maioria é sempre de indolentes e ignorantes. Quando
um charlatão, accu ado de obstruir a passagem da Ponte
Nova, em Pariz, foi. levado á barra do tribunal correccio·
nal, perguntou-lhe um magistrado: « Por que é que o se­
nhor attrahe tanta gente em redor de i e lhes apanha o
dinheiro com a venda da drog:l t'1tfallivel que lhes apre­
senta?)) - « Quantas pessoas' julga o SI', juiz que atra­
vessam a Ponte-Nova no espaço de uma hora?) replicou
o charlatão, - « iio posso calcular,») re3pondeu o juiz.
- « Pois cu Ih'o digo: cerca de dez mil; e nesse nu mero
quantos terão bom senso?» - « Oh! talvez cem! ~ -

, c( E' muito, continuou o charlatão; mas, em fim, cedo-lhe
essas cem pessoas, As outras nove miI c novecen tas são
minhas freguezas I ))

Em toda a parte ha homens venaes. Não têm
probidade, nem dignidade. Se a tivessem, resisteriam
li corrupção sob todas as fórmas. Os empregados do go­
vemo deixam-se scduzir met!iante recompensa na compra
de fazendas e de generos imprestaveis. Eis a razão por
que os sapatos dos soldados rebentam-se em meio de
uma marcha, e por que as suas fardas de panno avariado
esfarrapam-se e suas provisões em latas apodrecem. O
capitão lores deu-nos tristes noticias dos genel'Os forne­
cidos aos marinhcirus nas regiões articas. Tudo isto
acontece pOJ' causa da corrupção que reina nas posições
subalternas do governo civil.

Muita cousa se obtem por meio de gratificações illi­
citas. E' por isso que muito,; homens enriquecem, ape­
znl' dos seus diminutos vencimentos. Uma companhia
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publica, tendo descoberto um ncto de vcnalitll1de pratica­
do por um dos seus empregado" mandou fI fixai' a. seO'uin­
te dcclaração: « Os empl'eg:l'los de ta. Companhi:t não
podem aceitar gratific:Jçõcs. n

Acontece o ·mesmo em toJos os paizes. A Russia, o
Egypto e a Hespanha S:lO as naçóús onde se encontra
mais corrupção no funceionalismn. Na Rusôia, semelhante
corrupção, fJue chega aos mais elevados funccionarioB, é
das mais evit!entes e completa!'. TuJo se consegue a pc o
de ouro. O suborno, sob toda.s a.s fórl11as, e:3tá incga.vpl­
mente estabelccido,-desde os arranjos entre fornec.!dorc
e funccionaríos, até a cntrega. dos generos fOl'Dccidos.
Desculpa.m-se com a exigua retribuição dos empregados.
A estrada. de ferro ue S. Petersburgv a Moscow foi
construida cam enormes despezas. Sommas inauditos,
dadas para pagar engenlwiros e trabalhadores, foram
roubadas pelos uirectores c superintendente. O prín­
cipe Mentchikolf aeompallhou o seu imperial amo em
lIm:t excursão á capitnl, ol'gani:ada para obsequiar ú em­
baixador da Persia, que tinha ido visitar o paiz. O Pllrsn
examinou as cupulag de ouro, as column>ls de granito, os
milhas e milhas de deslumbrantes lojas da-gl'ande cidade,
com :t proverbial indifferença oriental. O Imperador, in,
commodaolo finalmente com isto, inclinou-sll pant o seu
favorito e disoe-Ihe: «( N:lo haverá cousa algn'lla que
sorprenda este liomem? II - « H:I, magcstade, respondeu
o princi pc: mostre-lhe as contas ela estrada ele fllrro de
S. Plltersburgo a l\Ioscow I II Em Alexandria, no EgJ'Pto,
a «( quebra ll, como lhe chamam, é enorme, Na Res·
panha, touo o na.vio, para entrar cm um porto qualquer,
tem que pagar uma commissão :10S guard:ts da alfandel;fl.
A dcscnlpa ahi é a mesma que na Russia, Os empregados
na Hespanha T,áo podcm prescindir, para viver, ele tncs
com missões iiI icitas.
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Até Das ropublicas os homens se deixam subornar.
O dinh~iro vence muitas difficuldaJes, rcsolve muitos pro­
Llemas. Nos Estado"·Uniúos, fi nata das republicas, o
subamo se faz por atacado. Os honoral'ios quc o gover­
n(l paga nilo bastam ao cmprcgaúos publicas. Até os
mais altamente collo'lados são subornados por presentes
de caJ'l'u:<gens 'e cavaJlos, e mesmo por :uoeda sonante.
Os estadistas nmericanos mais per~picazes e honestos já
pcr~cbem que o suborno e fi c01'l'upção estão minando
rapidamente a ad ministração c fi virtude publicn.

Em todo o mllnrlo tcm existiuo sempre a mesma
cousa, sob todas as fórmas de governo, monarchico, ftl'is­
tocratico ou republicano. Não é a fórma de governo que
pecca ; o" culpados são os homens que o compoem. O
poder politie é um ftagello quando em mãos interessei­
ras; se, porém, o governo é intelligente e imparcialmen­
te admini trndo, então torna·se elle uma das maiores
felicidad,'s do paiz. Se o interesse se estabeleee na cLtsse
administraliva, ai do paiz governado por ella I O mal
parte do ei IDa pnra baixo, e estende-se sobre todas as
elas. es, até ás 'mai" pobres. A honradez se torna uma
virtude ignorada. O" bons principios jazem no ohido.
Esm~l'ece a fé, e a sociedade trava uma eterna contenda
afim rle alcançar dinheiro e posição.

No entanto, em torlo" os tempos e em todos os secu­
los têm ltnvido homcns que não se vendem. Mesmo os
mais pobrcs, inspirados pelo dever, têm recusado "cn­
del·'Se. Entre os Indios da America do Norte, odes .io
de riqueza é cODsiderado indigno de um bravo,- de modo
que, frequentemente, o chefe 6 o homem mn.is pobre ela
tribu. O" maiores bemfeitores dn. mea humana têm sido
homens pobres, entre os Israelitas, o; Gregos e os Roma­
nos. Quando chamado a occupar o logar ele propheta,
Elias trabalhava Com o alUelo j Cincinnato cultivava os
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seus campos quando foi. escolhiJo pal'a commandar os
exercitos de Roma. SOCl'ates e Epaminondas eram
panperrimos, Tftmbem o eram os pescadores da Gali­
lea, OR inspirados fundadores ela nossa fé,

Aristides foi cognominado c( o justO» por causa
da sua inabalavel integridade. A sua justiça era sem
macula, e a sua abnegação incontcstavel, Bateu-se em
Marathona e Salamina, e commandon a batalha ele
Platéa. Embora tivesse exercicio os mais altos cnrgos
do Estado, m01"l'eu paupe1"l'imo. Não- havia dinheiro que
o comprasse; não havia consideração que o desviasse
da senda do dever. Dizem que os Atbenienses ~e tor·

naram mais virtuosos contemplando allu~lle nobre exem·
pIo. Em uma representaçrLo das tragedias de Esehilo,
quando um dos per30nagens proft:riu uma sentença
ácerca da virtude, os olhares do auditorio se volve·
ram involuntariamente do actor para Aristic.J.cs.

Phocion, o general atheníense, homem de granell\
coragem e prudencia, recebeu o epitheto de-« o bom»,
Alexandre o Grande, quando invadiu a Grecia, procurou
seduzir Phocion. OJfereceu-lhe riquezas e a escolha ele
quatro cidades na Asia. A resposta do Atheniense foi
digna. de um immaculado caraet,,;,. <t Se Alexandre me
estimasse quanto diz que me estima, não procurarin
roubar-me a honra >l.

Demosthenes, o eloquente, porém, vendeu-se. Quando
Harpalo, um dos genemes de Alexandre, fo'i a Athenns,
os orlJ,dor6s publicos deixaram-se fascinar pelo ouro do
conq u istador, Entre elles estava Demosthencs. De que
serve a eloquencia sem a honradez? Quando o tribuno
visitou Harpalo, este percebeu q ne Dcmosthenes se enn·
morava de uma das esplemlidas taças cinzeladas do raÍ,
O general convidou o orador a examinaI-a de perto e
verificar o seu peso. « Quanto vale el1a?)) perguntou
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Demosthenes. ~(c Vale vinte talentos)), respondeu Har~

palo. Naquella mesma noite, -o general enviou a De­
mosthenes II taça, contendo vinte talentos. O presente
foi aceito. Esse facto acarretou o descredito do orador,
que pouco tempo depois envenenou-se.

Cicero recusou todr)s os presentes, não s6 dos amigos
como dos inimigos de sua pahia. Pouco tempo depois
de seu assassinato, Cesar Augusto' encantou o neto com
um dos livros ele Cicero Das mãos. O moço procurou
occultar-lh'o; Cesar, porém, lh'o arrebatou. Passou-lhe
os olhos rapidamente, c restituiu-o ao neto, dizendo:
« Meu filho, Cicero foi um homem eloquente, e amante
sincero da sua patria. ))

Qnando perguntaram a Bias por qu~ motivo não
levava, como os seus compatriotas forçados a fugir, parte
do que possuia, o philosopho respondeu: cc Não ha razão

~ para semelhante pergunta: levo em mim mesmo todos
os meus thesouros. »

Tendo Deocleciano abdicado, havia algum tempo já,
a purpura imperial, convidou-o Maximiliano a tomar de
novo as redeas do governo. Deocleciauo respondeu:
c( Se eu pudesse mostrar-te os repOlhos que plantei com
as minhas proprias mãos em Salona, se visses os mag­
nificas melões que tenho cultivado e as lindas plan­
tações que fiz em torno da minha habitação, não maia
me pedirias que abandonasse o gozo dessa ventura pelas
desi!1usões do pod er. )'

O fructo elo seu tl'llbalho e das suas fadigas lhe
pertencia; ganhara-o. Tessas fad igas e nesse trabalho
apl'.endêra a diligencia, que gera a perseverança no
homem laborioso, a intrepidez no guerreiro e a firmeza
no estadista. O trabalho suspende os primeiros passos
dados no caminho de.shonesto, abre largo cam po ao de­
senvolvimeuto da intel1igencia; incute novo vigor ao
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cumprimento de todos os deveres, tanto sociaes como
religiosos, Eis a razão por que os Romanos reclamavam
Dcocleciano para o exercicio dos deveres polit.icos,

O contentamento vale mais do que o luxo e o
poder; constitue por si só uma riquez'l. natura!. Mario,
a sanguinnria, irmã de Isabel de Inglaterl'a, desejou
muitas vezes ter nascido camponeza em vez de rainha.
Não houvem soffddo as torturas do amor não retri,
buido, nem o aviltamento do poder uns mãos dos seus mi·
nistros. Muitos mal'tyres teriam sido salvrs da fogueil'n.

Homens honestos e corajosos não trabalham por di·
nheiro. Quando SOCl'ates preferiu morrer a repudiar os
suas idéas de sã moral; quando Las Cnsas procurou
mitigar as torturas dos pobres ludios, - nenhum delJes
pensou no dinheiro ou na patria. Trabalharam pela
exaltação de todos aquelles que pensam e pelo allivio
de todos aquelles que soft'rem.

Quando o papa' ordenou a Miguel Angelo que to·
masse a direcção das obras da igreja de São Pedro, o
grande artista só consentiu nisso com a cOIldição de
não receber salario algum; trabalharia cc pelo amor de
Deus unicamente. »

Na vida politica procura-se demasiado a posição e
o dinheiro. O bom emprego, quando não ti alcançado
pelo merecimento no serviço publi~o, torna-se apenas
um COl'rllptor da moral. TI' a Sllbstiluição de lima razão
piüriotica por uma rflzito de interesse; c, sempre que
este influe meJiante consideraçií.o de favoritismo pessoal,
avilta a politica (J mucúla o caracter.

André Marvell foi um patriota da antig~t tempera
romana. Viveu em uma epocha de agitação politica.
Nasceu em Hul1, no principio do reinado de Carlos I.
Quando moço, cursou quatro annos no collegio da Triu'
dade, cm Cambridge. Em seguida, viajou peja. Europa.
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Na Italia encontron·se com Milton, e ahi encetou uma
amizade que durou- f\ vida inteim. Quando regressou á
Inglaterra, ardia a guerra civil. ão consta que elle
tomasse parllJ na lucta, embora tenha sido defen or e
promulgador convicto da libenlade. Em 16GO, a sua ci­
dade natal o elegeu membro do parlamento, e, durante
o tempo que occupou essa. posição, Marvel escreveu,
por todos os correios; ao JJre idente da municipalidade
e aos seus constituintes, relatando·lh'Js as occurrencia,
do parlamento.

Marvoll não ympatisava com as tendencias ante­
monarchic!ls de Milton. O l'eu biog'r!lpho chama-o cc amigo
da Inglaterra, da liberd:lde e da mngna cnrta.» Ião se
oppunba a Ilma monarchia convenientemente l'lJstrieta,
e eis a razi'io por que favoreceu li restnuração de Carlos II.
O povo almejava-o, julgando que a volta do principe res­
tebcleceria !l paz e a loaldade. Foi um tenivel engano.
Murvell foi nomeado pa ra acom panha I' Lord 'a 1'1 isle em
SlH1. embaixada á Russia, querendo des~e modo o rei
dar pt'ova de que ui'io o considerllva inimigo dtt côrte.
Durante a sua ausencia, os males cio povo recrudesce­
ram, O novo soberano esbtva constantemente sem di­
nheiro. Empregou todos os meios, vendenuo empregos
e concedendo monopolios, para supprir as uas con­
stantes neees idades. Marvell, em uma de suas cartas
:lOS seus constituintes, dizia: cc A côrte cheO'oll ao mais
alto gráo do luxo e da penuda, e o povo está dJeio de
descontontamento. » _ o processo dos cc Quakers II Pelln
e Meael, o juiz assessúr, entre outras cousas, elogiou a
Inqllisição hespanholu, r1izeudo : cc Jamais conseguiremos
cou n. alguma emquanto não tivermos in tituição sem e­
Ih'lule na InglaterJ'a.))

O rei continuava a extorquir dinheiro sem escru­
pulo algum, por meio dos seus cortezãos e dos patriotas
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aposthatas. Comprava-os com presentes e milhares de
libras sterlinas. Marvel, porém, não se vendia, e pu·
blicoa as suas satyraR sobre a côrte e seus parasitas.
Foram estas lidas por todas as classes, desde o rei até
a plebe. Marvell foi amcaçado, foi lisongeado; contra"
riaram-n'o e afagaram-n'o; cercaram-n'o de esbinos el
rodearam-n'o de malheres que o sednzi5sem, Nenhum8
Dalila, porém, conseguiu descobril' o segredo du<,!ueJlal
força, A sna integridade estava á prova do perigo e dai
cOl'l'upção, A dignidade e a moral se u11iaram contrll
as ameaças e o suborno, Naquel1a côrte, onde nenhumi
homem era considerado honesto e nenhuma mulher
pura, os requesitos da seducção eram apurados ao muximol
gráo; Marvel1, porém, acatando a sua dignidade, resis,'
tia a todas aquellas seducções. I

Conta-se que o presidente do conselho Lord Dallby,
suppondo poder comprar o sea velho compau:1 iro dos,
bancos collegiaes, foi visitar 1IIarvel1 na sua moJc~tl

agua-furtada. Ao despedil'-se, o presiJente do conselb

deixou cahir na mão de Marvell um vale sobre o thesouro,
da importancia de mil libms sterlinas, e mettell-se na su

carruagem. l"Ia1've11, exam inando o papel, chamou o mi
nistro. « Milord, peço-lhe mais um momento de attellçãoh
disse-lhe. Subil'alO de novo'á agua-furtada, e João,',
criado, foi chamado, -« João, qlle tive eu para jantai
hontem? )) - (( Não se lembra, meu amo? a pel'llinha d
carneiro que mandou bascar ao mercado. » - ( Ah I sim!"
e que tenho para jantar boje? » - (( Pois não se record
qae mandou-me aquecer o osso que sobl'ou de hontem j

- « Sim, sim, teus razão. Vai-te embora ... - Milord
continuou Marvell, voltando-se para Lord Danby, ouvio
que acaba de se passar? A.ndré Marvell ainda tem o qu
comer; tome o seu papelucho, não necessito delle, COlO,;

prehendo a sua bondade, lIIas estou aqui [ara servil' ao
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meus constituintes; o ministerio que procure outros
homens para os seus fins; eu não pertenço ao numero
delles. )

MIlI'l·eH procedeu nobremente até o fim. O seu camctel'
se conservou sempre immaculado. Em leal representante
de seus constituintes. Embora não fosse pobl'e, o seu viveI'
era simples e sobrio. Em Julho de 1078 visitou o~ seus
constituintes pela ,ierradeil'a vez. POlIeo tempo depois do
seu rcg('(Jsso a Londl'es, sem que precedess~ molestia ou
abatimento visivel, cxpiI·ou. Dizem alguns que morreu
envenenado. Talvez não seja. verdade. O certo é, porém,
que morreu como homem JLOnesto.

Goldsmilh tambem foi homem que não se vendia. Co­
nbeceu a mais profunda Jlliseria. Vagueára pela Europa
vivendo da sua flauta. Dormirn em telheiros e ao relento.
Fez-se nctor, g'uardn-porlão e curandeiro. Em todas essas
profissões padeceu fome. Depois fez· se autor e tornou·se
um cavalheiro. Nunca, porém, e capou fi pobreza. Des­
crevia·se a si ]Jroprio « em uma tl'!tpeil;a, escrevendo para
ganhar o pão, e temenJo que o vaqueiro o perseguisse pela
conta do leite,» m Jia o DI'. Johuson recebeu um recado
de Goldsmith, dizendo-lhe quc se achava na maiol' difficul­
dade. O doutol' foi visitaI-o, e soube que a senhoria da
casa manJáru prender Golds01ith por causa d0 aluguel.
A. unica cousa de que elle podia dispOr em um rólo de
manuseripto. Johnson apoderou·se dos papeis, e verificou
que era o Vi!l(wio de TVakefield, T.mdo reconhecido o mere­
cimento da oora, Johnson l~vou-a a um erlitol' e vendeu·a
pOI' sessent.a libras. «)

(') GroLlJe refore que aquelle livro foi uma das suas maiores
consolações. Eslando já proximo do lerOlo de SOllS dins, na idade
de 80 aunos, disse elIe ii. um amigo que, na. época decisiva
do desenvolvimento intellectunl, fôrn o Viga/'ia de Waket1e1d
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Paupenimo como era naquella épocha, e poure como
sempre foi até o fim de scus dills, - pois morrcu inoi·
vitladoj-Goldslnith nlío se vendia. Negou-se n fazer tra·
balhos politicas de natureza pouco honrosa. ,'iI' Ro·
berto Walpde dispendia cerca. de 50.000 libr:1s nnnual·
mente em serviço. secretos do g verno. Diariamento
defcndiam escriptores suuornados os actos do governo,
denegrindo os da opposição. No tempo de Lc,rd NOl'th,
( Junius» era o escriptor da opposiçfio. O g-overno r~·

solveu snbJrnar Goldsmitb afim de replicar aos terrivois
sarcasmos de <l: Junius» O Dr. Scott, capl'1liío ele Lord
Sandwitch, foi encarregado de propôr o negocio a Gohl·
smith. « Encontl'ei-o, lliz Scott, habitando em um mi·
seravel aposento em 'romple-Bar. Disse·liJe qual o fim n
que ia; que tinha ordem para pagar-lhe C'juanto e,i·
gisse pelo seu trabalho; e, COUSil. incrivell teve a 00'

ragem eh, responder· me : (( Ganho quanto me bastl\ PUI'll ~

occorrer ás minhas necessidades, sem escrever para pll\"

tido algum; o auxilio line me offerccem é, pois, dos'
neccssario! " E deixei-o na sua trapuim I»

Eis ~,hi como o pel'bro o honesto Golllsrn i til rrjeitoll
o salurio da indignidade. Preferiu escrevor l!islo1'l'as da

ca1'ocl!inlta para as crianças, a tornar·se pa Cjtdnriro
meroennrio da pro~litlliç\(o péllilioa.

Tendo Pultney, ohefe d:\ opposlção na eam:1l"a dos
Communs, feito lima citação 1:ltiua em um dos seus dis,
cursos, sir Ro1Jerto Walpole emendou-o, npostanclo um
gllineo em como a citação não estav' exacta. A ~po:ta foi
aceita, o classico latino foi cún'3ult'ldo, e veri-fieou,s6

que formára :J. sua. educação, e que ail1ll11 recentemento linha
relido a.quella obra, de principio :J. Jim, não pouco uommovido
com a recordação de quanto d61'om, setenta annos antes, na
seu autor. - FoS'rER.
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que Pultney não havia c1'l'udo. O mini tro atirou o gui­
neo em cima da mesa; Pultuey apanhou-o, pcdindo á
camara que fosse testemuuha de ser aqneIle o primeiro
guine o dos dinheiros publicos que lhe entrava na algi­
beim I E sa mesma moeda acha- e llOje no 1Ifu.-eu Bri­
tannico, e é conhcida como o « guinro de Pu l..tn e.) .))

QUllndo PiU, conde de ChatalJl, foi nomeado paga­
dor geral das Forças, dcclarou que n[o aceitaria nem
um eeitil além do salario que a lei Jhe marcava. Em
tempo de paz, assistia ao pagador o dircito de con·
servar elD seu poder uma grande qunntia, talvez muitas
libras, e os juros desse dinheiro lhe pertenciam. Cha­
tam recusou todas essa vantagen. O seu caracter era
tão benesto e desinteressado quanto o eram as suas
transacções pecuniarias.

William PiU, o grande parlamentar da camara dos
Communs, não era' menos len.I. Considcravn. elIe o
dinheiro, comparado com o interesse e a estima publica,
abaixo do p6 que calcava ao,:; pés. As suas mãos'es­
tavam limpas. a epoclla em que lutnva contra a op­
posição dirigida por Fox, vagou o lagar de chefe da
chancelIaria. Era sl1pposição geral que Pitt, reconhe·
cidamente pobre, pediria para si aquelle emprogo. iu­
guem o aecusal'ia por isso. ElIe pedio o emprego,
mas para.um amigo cego, o coronel Bilrl'é.

O desinteresse ~e Pitt el'a geralmente conhecido.
Foi calumniado e injul'Íado em libeIlos diffamatorios;
nu.nca, porém, ousaram accusal-o de ter auferi lo lucros
illegaes, embol'n os milhõe. lhe estivessem constante­
mente passando pelas mãos. Ao pa so que os mais
ricos homens da nação lhe solicitavam marquezados,
ducados e condecorações, Pitt desdenhava semelhan·

r tes !tomarias, Tinha supremo desprezo pelo dinheiro
e por tudo quanto o dinheiro dã. Pitt era o homem

o DEVER G
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rnngnanimo de que ~alla Aristotcles. lucia elevou mais
o scu carnctar do qne a sun pobrcza.

Contn-se que Cltumillard, t1istincto advogRdo france7"
perllen uma causa unicamente porq ue não pudera apre·
sentar um documento i,:r:pol'tante. A decisão do juiz foi
levada ao tribunnl superior, (jne a confirmou. Não havb
appellação possiveI. O litigante foi ter com ChamiJlarl!,'
e queixou-se amargamente ela perda cle sua rirluezn,
ficcrescentllnelo que n cau a desse desastl'e fôra não le~

o auvogado produziJo cm jllizo um documento impor·
tante, no qual se baseava a demanda. Chnmillard pro·
testou não. ter vicito tal document(l; o cliente insistiu
em dizer que 111'0 entreg{lra com outros papeis. Afinal,
Chamillllrd se rtlsolveu a verificar na sua pastfl; exa·
minou-a clliJaclosamente, e encontrou o documento. Re·
conheceu que, se e;:,se papel tives~e siJo apresentado e.
li lo no tribunnl, a causn teria siJo ganha; era tarde,
porém, nfio havia mais possibilill:\:.le de appellar do
sentença. O ac!vogalo rcsolvell imme !iatamcnte o proce·
dimento que dcvia ter. Pediu no clientc que viesse n
sua casa na manhã seguintc. Reduziu a dinheiro tudo
quanto possui a, e no dia marcado entregou esses va·
lores ao client'l, embora semellulI1te acto acarretasse n
sua pobreza. Eis como esse homem manteve a dignidndedo
seu nome. Fez mais: foi ter com o presidente do trio
blUlal e rogou-lhe que 'nunca mais o aceitasse como ado
vogacIo, pois que não o merecia, depois daqllella gl'llude
falbl, embora já a houvesse reparado nobremente.

O primeiJ'o ministro ela côrte de HyJerabad, na
In,lin, offereccu a sir Artl111r Wellesley (depois duque
de Wcllington) uma importante quantia para que esta
lhe rcvelasse quaes as vantagens reservadas ao pria·
ci pe daq uclle Estado depois da batal'ha de Assnya.
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Sir Al'thnr encarou durante alguns momentos o mi­
nistro e perguntou : cc O senhor é cnpaz de guardar
um segl'cdo? Il - cc De certo quc sou I Il respondeu o
outro.- c Pois eu tambem /Il concluiu o general. Re­
cusou a offerta e pediu ao mini-tro qne se rctimsse.
O rnjah de Kiltur, pouco tempo depois, offereceu·lile
dez mil pafodas (mo~da de ouro indiana) pãra obter
certos favores. A offerta foi dignamente repellida, com
estas palavras do general ao mensageiro: c Diga no
rajah que eu c todos os omciaes inglezes tomamos
taes offertas como insultos, sc~ja quem fór que as faça! »

O seu nobre pr.rente, o marquez de Wellesley, re­
cusou do mesmo modo um presente de dez mil libras
qne lhe fõm offerecido pelos directores da Companhia
das Indias Ol'lentaes. Nada o demoveu a aceitaI-o.
c( E' ocioso, disse elle, alludil' :í independencia do meu
cnracter e á tlignidade do posto qUJ occupo .. , Lembro­
me tão s6mer.te do nosso exercito. Uuito sentida que
os meus bravos soldados nilo recebessem, por minha
causo, tOLlo o quinhão que lhes é devido nas recom­
pensas distribuidas.» Si!' Carlos Napier moatrou o
mesmo desintercsse, quando n:t India. cc Poderia ter
obtido trinta mil libras logo á minh:t che~ada no
Seinde; felizmente, porém, as minhas mãos esti\:o lim­
pas, não carecem de lavagem. A espada dos mcus
av6s está immaculada. )J

Sir James Outram levava asna generosiúade e de­
dicação aa ultimo extremo. QUllndo ainda capitão dc
data recente, na India, otfereceram·lhe o commando das
tropas que iam set' enviadas a combater os insurgentes.
Sir James declinou des a honra em favor de um amigo
cuja patente era mais antiga. Julgou que era dever seu
demonstrar que a nomeação de um omcial tão recente­
mente promovido poderia provo'lar o descontentamento
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em urna corporação onde tão necessaria era a hoa har·
mania. O offieial mais :lntigo então presente era tambem
o capitão mais antigo no exercito. Sir James escusou-se
deste modo: l( As aptidões deste offieial sJí.o muito su·
periores ás minhas ~ Som o menor constrangimento, dou
a minha humilde reputação illihada como garantia da
sua conducta. Associado a elle, como presumo que o.
serei, no cumprimento do' dever, a eBe caberão todas
as honras do bom exito, e a mim todas as culpas da
derrota nas medidas que eu haja proposto, » O geneml
em chefe, porém, não qdz aceitar esse alvitre, e Outram
viu·se obrigado a aceitar :l nomeação.

Quando o dinheiro das presas de Scinde foi dis·
tribuido, Outram não quiz receber as tres mil libras
que lhe tocavam como mnjor. Recusava, dizia elle,
aceitar uma rupia proveniente dos despojos de uma po·
litica a que se oppunha. Applicou a sornma inteira em
obras ele caridade. Entre outras instituições :l que fa·
voreceu contam-s9 as escolas das missões indianas do
DI'. Duif. Dou tamhem dtocentas libms :la Asylo Es·
colar em Kussawlee. Lady Lawl'f'lnoe escl'evou-lhe em se·
guiua a esse acto: {( O seu don:lti vo não se torna monos
aceitavel, porque nos vem em f6rma de um protest~

em favor de uma causa que julgamos justa, »
Sir James Outram jamais se lemhrou de vantagem

para si, ou de dinbeiro, senão quando podia ser util
a alguem. Nunca existiu homem mais simples e des·
pido de considerações egoistas. Quanto mais se estuda
sua vida, tanto mais se reconhece como elle estio
mava ao pl'oximo mais do que a si mesmo, occupan·.
do-se com os interesses de outrem de preferencia aos
seus proprios inleresses,. A sua compaixão era illimi·
tada. Foi eSSa compaixão, essa faculdade ele soffrer
conj unctamente com o coração dos afili ctos, faculdade
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que tantQ faltou aos nossos governadores da Jndia,

produzi_ndo as mais Ilrtluas difficuldll.des naquelle paiz,
que tornoll Outl'llm um ad versario tão tenaz da inj us­
tiça manifestada sob qualquer f6rma.

Refere-se que lord Lawrence, por occasião do j ul­
gamento de um rajah, percebeu que o joven principe
procurava entregar-lhe por baixo da mesa um sacco dc
rupias, (C Principe, disse Lawrence, acaba de dirigir-me
o maior insulto que é possivel dirigir se a um lnglez.
Po,' esta vez desculpo-o em consideração á sua juven­
tude. Aconselho-lhe, porém, em razão dessa mesma in­
experiencia, a que- nunca mais commetta tamanha of­
fensa contl'll um cavalheiro inglcz. »

E' em razão da coragem e da honestidade de taes
homens que o Imperio das Indias se mantem. Cum­
priram elles o seti dever, arriscaI:1do a viJa não poucas
vezes para o cumprirem. Na epocha da revolta indiana,
muitos homeos, até então quasi de~conhecidos, torna­
ram-se notaveis:- taes fal'llm Havelock, Ne-il, Nichol­
son, Olltram, Clyde, Inglis, Edwllrdes e os Lawrence.
O nome de Lawrence era bastante para representar a
força nas provincias do Nordeste. O sentimento do dever

nos dous irmãos La\Vl'enCe chegára ao maior gráo pos­
sivel. O mais velho, João, e Henriquc, o segundo, in­
spiravam fi mais dedicada aJfeição a todos quantos o
cerCllVllm. Dizia-se do primeirc que a força cio seu ca­
meter, por si s6, valia um exercito. O coronel Eclwarris
assim se exprimia a respeito c1elles: C( Geraram tuna
fé e Cl'eal'Um uma escola que ainda hoje existem.»)

Na epocha em que rebentolt a revolução incliana,
sir John era commissario em chefe no Punjab. O paiz
que e]Je govel'llava acabava de ser conquistado pelos
Inglezes. Sir John administrava a sua provincia pru­
dente e scnsatamente. Confiava no povo, e fel-o seu
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~migo. Praticou uma cousa de que talvez não
haja exemplo na historia. Mandou todas as tropas,
quo eram compostas (b soldados indigenas, em auxi·
!io do exercito i nglez em Delhi, fica nu o eIle na pro·
vincia sem protecção alguma. O resultadc provou que
não errára. Os 8hiks e os naturaes do Punjab mano
tireram-se leatls. Delhi foi vencida e a Inuia salva.
Tudo i:-ito fui devido ao caraet~r individual de John
~awrenee. As palavl'as que seu irmão Henrique ]J'3­

diu gravassem no seu tumulo modestamente des­
crevem-lhe a vida e o camcter. « Aqui jaz Henrique
Lawrence, que fez sempre por cumpril' o SCLl dever!~

Os homens da scieneia tambem têm dado inlllure­
ras provas de abnegação. ,'ir Humphry Davj', tendo
inventado, ap6s longas fadigas, a sua lampada de ~e­

gurança para minorar os perigos dos mineiros de cur­
vão, que trabalham em um:t atmosphera impregnada cio
gaz inflammavel, não quiz pedir privilegio para () seu
in,vento, c entregou-o ao publico. Disse-lhe um ami~o:

« Bem po,lias ter garantido esse invento com um pri­
vilegio, e assim reclJbido de c~nco a dez mil lilll'as
por anno COIU a sua venda.); - « N:'io, meu amigo, res­
pondeu Davy, jamais me lembrei de semelhante cúusa:
o meu unicu fim fui servil' a causa. c!õl 'liumanidade,
O que possuo basb p:l.ra as minhas neee. sidades,
Maiol' riqueza pod<ll'ia distraltiL'-lI1c dos meus cstudos
favoritos, e não viria augmentar l\ minha f.tma o a
minha feliciJõtde. Niio ha duviua que me proporcio­
naria meios de apparelllal' com quatro ca.vallos a minha
carruagem; mais que vantagem me adviria de ouvir
dizer que « Sir Humphrey anelava puel1ado a quatro? I)

O mesmo acontecia com o seu seguidor Faraday,
TI'abalhava este unicamente por amol' da scieneia. A
sua imaginação andava a par de seus estudos. Todas
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as de~(;ob13rtas obtidas pdo poder de sua illtelligencin
rcsolvinnH'c em um centro de novas. cogit<lçães. Niio
em mat- riali~tn_ A sua philosophia, porém, ern um
pl\.te to conlra o dogmnti!i/TIo scicnlifico c contm o scc­
tarianismo religio. o- Era llllmiltle na Slln saued"ria, e
trnbalhnva com infautil singeleza, - ndlllirnnolO-l:e das
revelações que se faziam TIO seu espi ri to. (I Que cou~ns

pasmo. as que são c..sa ozona. e cs e o)(yp-cn eo fI ue con·
slituem a metade do peso do mundo! dizin elle ; e no
entanto e tou cOJwencido de que nos ac1wmos nllcnas
no principio da dC!icobcrta de suas maravilhas I )

Faraday contentava-se com ser um homem rdali­
vilmente pl)ure. NITo trabalhava por ilinhciro; se o ti·
vesse feito, houvera sido immellsllmcnto rico. 'ão pcdia
privilegio algum pam suas descouerlas; entrcgava-as
ao dominio puulico. Ro. i tiu flobrcmenlc á tcntn~iio

de auferir enormcs lucro., embora no seu casu não ti­
ves~e !iido mais que nm dcsejo justo, - c preferiu tra­
balhar por puro amor da scicllcin.

Volvamo·nos para um outro assuITIpto, - o rlinllciro
e o modo de ganhaI-o. A riqucza da ca~n Rotscltiltl
baseou-sc na honcstirlnde do scu funtlndor - Mayer
Amschel. Nasceu elle cm Fmucfort-sobre-o-Mcllo, em
1743. Seus pais emITI judeus. Que historia cheia
de horrores não se poderi:t uaHar uas pcrsegui~ãc~l

tortunts o martyrius soffridos pelos jurlells desde n
idade méJia até nossos dias! Em Francfort, como em
olltm cidades da. Allcmanha, os jurleus, naqllella épochn,
eram obrigados a se recolherem aI) seu bairro a certa.
hora da noite, sob pena c1Cl morte. O Jl~dellgasse. ou
bail'ro dos judeus) em Francfort, era sepamdo do resto
da cidade por meio de portãe:-, que se tranca"n:n <Í.

noite. Napoleão f,,1-03 "oar pelos ares a tiros de peça
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(uma de suas melhores acções), A perseguição dos j u'

deus, porém, continuou.

Arr..scltel perdeu seus pais quando tinlln onze nnllos
de idade, e achou-se sózinho a lutar pela vida. Tendo
recebido alguma educação, pois os judeus ~ão sempl'A
bons uns para com os outros, o menino teve a felici·
dadc de empregar-se como cnixeiro em casa de um lJan- ,
queira c cambista do Ranover. Voltou a Francfort em
1772, e ahi se cstabeleceu como corrector e agioto,
Al'V(I!'OU no seu escriptorio a tauoleta do Escudo-ver­

melho (Rotschild, em alJemão), Fnzia collccção de mocdos
antigas e raras, e entre os amadores de numismatico
que freq uentavam o seu escri ptlJrio contava-se o Laud·
gmve Guilherme, depois principe de Resse.

Quando Napoleão invadiu a Europa, Guilherme de
Resse foi expulso dos seus EstarIas, deixando todo o di­
nheiro que possuia em poder de Meyer Amschel, seu pro­
curador. A somma subia n 250.000 libras. O maior
empenho de Amscl1el, de enUlo em diante, foi guardar
e augmentur os valores que recebêra. O dinheiro na­
quelle periodo era caríssimo; rendia doze a vinte por
cento de juros, com boa cnuçfío. Continuou l1. guerra.
Napoleão invadiu a Russia O seu exercito pereceu quasi
totalmente nos gêlos do norte. Feriu··se a. batalha de
Leipzick ; Napoleão e as suas forças foram rechassados
para áquem tio Rheno. O Landgl'ave de Resse voltou
então aos seus Esta.dos, Poucos dias depois do seu re­
gresso, o filho mais velho de Meyer Amschel apresen­
tou·se na côrte, e entregou ao Landgrave os tres milhões
de florInS quc seu pai conservál'l1 fielmente. O Lund·
grll.ve não sabia. como demonstrar o seu jubilo. Consi·
derava aqualle dinheiro, assim restituiJo, uma inexce­

divel ventura. Para elar prova ele Slla satisfação, alJi
mesmo nomeou o jovcn Rotschild cavalleiro. « Jamais
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se vill, exclamou Sua Alteza, honestidade iguall» No

congresso de Vienna, a que pouco tempo depois assis­
tiu, o príncipe não faIJou em outra c'Jusa senão na
bODJ'auez de Rotschilcl. Amschel teve numerosa família.
Seus filhos seguiram-IIJe o exemplo de probidade, e
assim os Rotschild se tornaram os primeiros banquei­
ros do mundo.

P6de-se dizer do falIecido Lord Macauley que era um
lJomem incorruptivel. Tendo sido educado com Wilber­
force, Henriquc Thornton e Zacharias Macauley, não podia
elJe deixar de se tornar um homem plltt'iota e desinteres-
sado. No tempo em que apenas ganhava duzentas libras
por anno com a sua pen na, o Rev. ydney Smith dizia
li seu respeito: « Creio que lIIacauley é incorruptivel.
Seria baldado deitar-lhe aos pés fitas, commendas, titulos
e riquczn para cOl'l'ompel-o. Tem genuino e honesto amor
pelo seu paiz, e o mundo inteiro não o faria esquecer os
interesses de sun patria. »)

Macauley geria os seus negocio~ de tnl maneira, que
esse trabalho era·lhe mais um passa-tempo do que um
incommodo. As suas mRximas economicas eram das mais
simples; consistiam em considerar os seus lucros littera­
rios e provenientes do scu emprego corno se fossem um
capital, e em pagar todas as suas dividas dentro de vinte
e quatro horas. cc Sabendo como sei, dizia elIe, quanto é
doIoro o adiar um compromisso, considero o pagamento
prompto um dever moral. - ão ha sentença tão verda­
deira como a de Ricardo: c( Pagamos mais pesado imposto
ao nosso orgulho do que no Estado. » lIfacauley, quo'ndo
ninda muito moço, acostumou-se a gastar s6mente o seu
rendimento, pois era e. te o unico meio de conservar illi­
ada a sua reputação de integrídadp. publica e particular,
de gozar uma independllncia cheia de dignidade.

Possuia apenas o sufilciente para viver. Escreveu
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elle a' LOl'd Lansdowne, que lhe offerecia um logar
no Conselho da. India: « Quanto mais vivo, mcnos
desejoso me torno de possuir riCluezas. De dia para
dia, porém, reconheço mais a importnncia do saindo.
Sem um mouesto rendimento, é muito difficil ao ho·
mem publico conservar· se honesto, e é quasi impos.
sivel que o considerem tal. Acho·me em circllm·

stancias de s6 poler ganllar a vida por duas manei·
ras: ou pelo emprego publico, ou peLt minha penlla, ..
A. idéa, porém, de tornar-mc servo marcenario Jo
eLlitor i de escrever, não pam dar exprlUsiío II exubc·
runcia de espirita, mns para encbel' as al~ibeiras i do
impellir a imaginação exaltada a fazer um trabalho
que T~pugn~; de cobrir com frivolidades folhas de pa·
pcl hnicl;lmente para augmentar o numero -lc linhas;
dc ouvir dos livreiros e editores a nanação do'i sof·
frimentos de Dryden nas mãos de Thomson, e das.
humilhações a que Mackentosh submetteu··sc quando
empregado de Ladner, me horrorisa, No entanto, seriÍ

esta a minha ex.istencia, so eu deixar o emprego
publico. Procurllr, porém, emprego s6 por causa dos

emolumentos, cousa ó essa qne me' repugneI ainda
mais.

G resultado desta carta foi ser l'.'Iacauley nomeado
para um logar honroso na. India, dr·nde volt'JU COID

sufficien~es meios para publicar a sua. famosa. Historia
da 111gtatc1·l'a.



CAPITULO V

CORAGE~I. - RESIGNAÇ- O.

De prnticul' baixezas quem se teme
Vulor revela; e quem sotlhl-as sabe
Tumbem mostra valor...

(1l1lN Jo:"/soN.1

Não me dês luz mais viva! ó céo, do que a energia
DI! frateraidat e humana!

Nem maior forÇtL além da sã virilidade,
Herança seberanal

(GEORGE ELLIOT.)

Não é só guando a v'ida corre Ieda
(~ue em nos a forçu nasce e a verdade!
'!lscem tambem quando a corrente turva

Estranho aeuoo, c quando o nosso corpo
Se alquebl'll, c 11 doença, a fome, a magoa,
A fadigou, o desunimo, o perigo,
Da morte a vizinllançll nos assaltam.

(R. BROW1\llW.)

A curagem é O predicado que os homens prezam
mais. E' a energia que se desenvolve em todas as emor­
gencias da vida. E' a perfeita força d", vontade que nenhum
tenor aba!fl. Anima u homem a morrol', se.nocessario fÕ1',
no cumprimento do sou devei',

Quem terá uma palavra que seja para louvar a co­
vardia? Não a condemnn n consciencia universal? O,
covarde é vil e ignobil. Não tem coragem para sustentar
as suas opiniões, Está prompto no fazer-se escI'aVo. ( Me·
tnde de nossa virtude, diz Homero, abandona-nos qnando
nos fazemos esel'avo; 'J e (' n outra metade, neere!ôcentn o
DI'. Arnolds, nos fogo quando nos tornamos escravos re·
luxados, •

No entanto, é mister eorngem ~)ara lidar com o
covarde. Tendo um moço leviano altercndo com sir
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Philippe Sydney, e querendo provocaI-o a um dueHo,
chegou a cuspir-lhe nu face. «Criança, exclamou sir
Philippe Sydney, se eu pudesse apllgar o teu sangue
na minha cOllsciencia tão facilmente como apago da
minl1a face o teLt insulto, bater-me-hia comtigo neste
momento. » E' esta a coragem de uma alma nobre,
Deve servil' de lição a todos: é n coragem de sof· ~

frer e perdoar.
O homem corajoso é um exemplo para os timo­

ratos. A sua influencia é magnetica. Crea e propaga
sentimentos nobres. Os homens seguem-n'o até á morte,
Não são sámente os bem succedidos que merecem es· '
tima. Homens ha que, embora infelizes, continuam a
exercer porlerosa influencia sobre a raça humana. O chefe
das sentinellas avançadas póde cahir na brecha, mns
o seu corpo forma a ponte por onde passam os ven·
cedoreR para entl'Ur nfl. cidaelella.

O martyr perece nas torturas, mas a verdade pela
qual elle morre fulge com maior bsplendor. O patrioln
q ue entrega a cabeça ao algoz a pressa, li ui~á, a
victoria da causa pela qual se sacrifica. A memada
de uma vida nobre não se apaga com essa vida; sobrevive
na mente dos homens. Os homens ardentes e eothu
siastas muitas vezes baqueam na luta; os pacientes
continuam nessa luta () se apossam (lo terreno em que
súccurnbiram os seus rrddecessores. Desse modo, I

victoria de uma causa justa l)óde ser tardia; entre·
tanto, não eleixa por i. so ele ser tão devida áquelles que
morreram como aos que venccram.

As grandes o'bl'as do mundo têm sido todas o fl'llCte
da coragem. Todas as venturas de que gozamos, - a
liberdnde individual e constitucional, a segurança, fo­
ram obtidas sómente após longa aprendizagem nu e·
cola da submissão. O dircito de existir como nnção
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s6 foi conquistado depois de passados varias seculos de
guerras e de hOl'1'ores. Foram precisos q llatl'O seclllos
de martyrios para se estabelecer o christian iSOlO, e
um seculo de guerras civis para se realizar a reforma
religiosa.

E' a singela fidelidade á crença que dá csse eterno
valor ao martyrio. Na luta do progresso elo pensamento,
todos os martyrcs, - nào importa qual a sua crença,
- são marlyres da hu 'nanidade : morrernm para liber­
tar-nos. Catbolicos e protestantes, cl1ristãos e idolatras,
orthodoxos e hereges, todos compartilham da gloriosa
herança do passado. (( Os anjos do martyrio P. da vic­
tOl'Ía, diz Mazzini, são il'lnuos ; ambos estendem as azas
sobre o berço da vida futura. »

Os primeiros christãos foram dilacerados pelas féras
no circo de Roma, até o terceiro seculo depois de Christo .

. Eram assassinados para deleite do povo romano. O es­
pectaculo predilecto dos romanos eram a luta dos chris­
tüos com as féras e os combates dos gladiadores. O
mesmo genero de divertimento existia em quasi todo
aquelle impedo. Nos lagares quc elles povoavam er­
guiam um amphitheatro. O unico, talvez, que hn na
Inglaterra existe em Richboroug, no condado de Rcnt.
Em Treves, cidade do imperio romano, ao norte dos
Alpes, ainda se en:lol1tram muitas rui na daquelles tem­
pos. Entre estas se deRtaca um amphitheatro talha­
do na rocha viva, capaz de conter milhares ele especta­
dores. No anno 306, Constantino offereceu ao povo o
esp.eetaculo dos « Jogos francos,» que consi tiu em ex­
pOr ás il'as de animaes feroze milllares de prisioneiros
francos, inteiramente desarmados. As féras fartaram-se
de sangue a tal ponto que não terminaram a sua hor­
rivel tarefa. Os sobreviventes foram constrangidos pelo
povo a lutarem uns contra os outros. Em VC'l de
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satisfazerem a ferocidade dos espect.adores, os francos
preferiram deixar· se caldr sobre as suas espadas e morrer
sem lutarem. Esse amphitheutro e as jaulas dos ani·
maes aiuda se conservam.

Em 'Françfl existem ainda muitos amphitlleatros 1'0'

manos, apezur de terem sido ulguns deJles destruidos
para se utilisarem da pedra. 0:3 amphitheatros de Nlmes'
e do Arles são os mais vastos, sendo o ultimo tão ex·
tenso que os mouros construiram quatro castellos na sua
mllrall1a extel'ior, quando defend iam o paiz contra 8

invasão dos francos. O amphitheatro que existe em
Verona está qllasi pcrfeito. O maior amphitheatro,
porém, é o Coliseu, em R:0ma, o qual tem aceommo·
dação para oitenta e sete mil pessoas. Diz a tradicção
ecclesiastica que o desenho do Coliseu foi feito pelo ar·
chitecto Gaudencio, 11m dos martyres do chl'istiunismo;
refere-se que foram empregados na sua construcção mi·
lhares de captivos judeus, aprisionados por Tito em Je·
rusalem. Ainda bem recentemente foram encontrados
ossadas de leões e tigres nos subterraneos do circo.

Nos dias ele grande espectaculo no Colisen, Roma
inteira trajava de gala. Homens, m,üheres e crianças
iam assistir ao sanguinolento espectaculo. O" magis·
trados e os senadores, o~ altos fUllccionarios, os nobres
e o~ plebeus, e até as Vi rgens Vestaes, alli se re·
uniam, presididos pelo impel'lldor. Os gladiadores des·
filavam em frente á tribuDa imperial, exclamanc\o (. A~I,

CesM! mo?'it1wi te sal1~tant 1 » Encetavam as feras o es·
pectaclllo, e os gladiadores terminavam-xi'o. Os « jogOS)
continuavam até á noite, retirando-se os espcctadore;
ebrios de sangue.

Esses divertimentos continuaram até o tempo em
que Roma já em nominalmente christã. No anno 400,
porém, um velho ermitão, horrorisado com semelhantes
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orgias de sangue, resolveu intervir afim de fazeI-as
cessai', dcve se embora a sua coragem custar·lhe a vida,
O nome dessc tnadyr é ignorado. Dizem uns que se clia­
mava Alymaco, outros que Telemuco. Viera do Ol"Íent;~.

Não conhecia ninguem e ninguem o conhocia. Conêra
a noticia de que haveria um combate ue gladiadores
no circo. Roma em peso dil"Ígiu-~e para aUi. O velho
acompanhou o povo, resolvido a pOr em execução o seu
plano. Os gladiadores entraram nll aren.a, armauos de
lanças e espadas. Era um combate de morte. Quando
elles se approximaram, o velho pulou a dh isiío que
separava a arena dos espectadores e arremeçou-se entre
os combatentes que iam encetar a luta. PedilJ-lhes
que não vertessem o sangue ilmocente, q ue cessassem.
Gl'itos, reclamações e assuadas se levantaram de todos
os lados. c( Fórn! fóra o velho I » olamavam os espec­
tadores. Nada, porém, fez recuar o ermitão. O,; glatlia­
dores atiraram-n'o para. um lado, e avançaram pam o
combate. O velho preoipitou-se de novo o postou-so entre
as espadas desembainhadas, br9dando-lbes que não com­
metteRsem o crim~ de homicidio, cc Morra! I:'lOI'!'a I» era
o clamor geral. O Prefoito fez um signal de aoquies·­
cencia. Os gladiadores mataram-n'o e oombatemm sobl'e
o seu cad"ver,

A morte do ancião, porém, não foi inutil. O POV\)
começo li a reflectir no seu crime. Haviam aRsas8inadó
um santo homem, que protestára com a vida contm
a seJe de sangue que os devorava. Horl'Ol'isaram-se
então da sua orueldade, e os combates do Coliseu ter­
minaram no dia em que o velho déra tamanho exem­
plo de abnegação, A morte daquelle el'emita foi uma

I victoria, Os combates de gladiadO! es foram abolidos por

[

ROnOriO no anno 402, Não ha muito tempo ainda, os
despojos daquelle santo foram conduzidos em procissão
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ao redor da arêna, e. em seguida depositados na igraja
de S. Clemente.

A corrupção, a libertinagem e a crueldade foram
as destruidoras da gloriosa Roma antiga. A immora·
lidade nas classes elevadas nunca deixa de exercer
perniciosa influencia em todas as camadas sociaes. Oi
máos instinctos da natureza humana facilmente tomam
ascendencia sobre os homens, e destroem toda a viri·
lidade moral do caracter. A Grecia e Roma cahiralll
por causa da corrupção de seus chefes, corrupção que
se estendeu ao povo. Roma, a antiga senhora do mundo,
foi vencida pelas hordas selvagens das florestas da Eu·
ropa central. Os ricos estavam entregues ii. volupia, os
pobl'8s á miseria e á fome. Não tiveram forças para de·
fender a patria.

Veiu depois o christianismo, revelando aos homens
a verdadeira religião. S. Paulo levou-o n Roma, para
de lá regenerar o mundo. A nova religião tomou primei·
ramente raizes entre os pobres l'sclarecidos. Porque!
PÇlrque essa religião é a explicação do destino humano,
a poesia da nossa existencia terrena e a promessa con·
soladora de um fLlturo melbor. Trouxe a elevação di
mulher. Até então, a vida das mulheres estava á di~

posição de seus maridos. Eram apenas escravas. O chl'is·
tianismo restituiu-as ii. justiça. Tronxe·lhes pela primeira
vez a esperança.

Dispertando-se o sentimento religioso no coração do!
homens, a irreverimcia, a intemperança e a immoralidadl
foram subjugadas. O instincto da pratica elo mal f,
vencido e anniquilado. A religião satisf:Jz os c1e"ejo:
nobres da natUl'eza humana. Foi consagrado o dia d
repouso, mitigando-se desse modo as faeliga.s· do lubor.
A Igreja convocou os seus adeptos para as suas solemni
dades, e sob as cupulas dos templos, a população cbris!
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sem distincção de classe, se reuniu para orar, pois Tlll

presença de Deus eram toJos irmãos, Quão pouco tempo
dUl'ou esse deslumbrante c.spectaculo I Prouvcra a Deus
que tivesse continuado I

O clero tornou-se inslrumen 1,0 de oppres81ío, fez-so
defensor dos interesses de poucos contra a feliciclade
da muitos, participando dos lucros daquelles flUO de­
fendia. Existiam difftll'enças de opiniões ácerca dos
dogmas religioso. 0.3 chri tãos fizerlío aos seus nntngo­
nistas o mesrno qne os png:íos haviam feito já aos chris­
tlíos. Arderam de novo as fogueiras da perscguição, e os
martyres morreram quei mados como dantes. A cora~

gem e a re"ignnç:lo foram mais uma. vez neccssariu;;
áf]uclles que lutavam pela vel'darle.

A pel'scguiçáo começou na Italia; dalli c"tendeu­
se ú Hespnnha, ti França o ao.; Paizes Baixos, A Alle­
manha resistiu.

«E' estranho, diz F. \V. Newman, qno a reli;;i:ío, sob
to las as fórrnns, tenha gemelo a crueldade. A loquisiçrio.
estnbe\llci<1a depois quo o christianismo tl'ÍuJllphám do
paganismo, foi um syst~ula Je cruez:l. Durante secutos sub­
si·tiu como pia inslituiç:ío; Og po~t()ros, porém, marca·
I':Im-lI'a com () labéo !le infame e abJl1IillaVtll. No entant·,)
os el,s act'JS cl':~m b;~:;ea,.los em u lllle de nml\ ru]õgi:'io de
lllllol' e de perd:ío. li

Oclel'o de H'l.-panlia, llnxilil\do' pdo poder suculal', . Ó

COIl· egui li voncer a I'uforlll:~ rcllgiosa por meio da furça
physica. S(\ em ullla noite u:; ealauonço:s de Scvilh'l reco­
UJlillI1 oitocentos prole ·:nnt<ls. Em toda fi parte eram presos
e eOIlt!.lIl1IWLio;; ao fogi'. O clarno ,!'Is fogueiras inqlli ito­
riaes ilturnillava as principaes cidades da HesjJllllha. Aind'l
n~o lJa milito tcmpo, um nm campo ptlrto de lIIadrid, ouric
uutigalnellte eram queimíldos os prlJteslantcs, hZl'nrio­
se umas eticavl1çõus para CtiCCRlllcutu das llg'ua3. furam

o uJ::\,J:;R 7
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encontrados, de mistura com a tcrra negra, os ossos calei·
nndos dalluelles que haviam perecido em nome dn santa
religi lia.

E o qnc lucrou n H~spanha com fi sun cmeldade? As
suas riquezas fugiram-lhe, e eíl-a bem proxill1a da balle~'

rota. O seu povo vive ignorante e negligente. D'entre oito
pe!':sol\s, npenns uma enbe lC:'r ou cscl'ever. Hoje o Jlovo
considera os padres como scus inimigoe. A Illlúor parte do
populnção é descrentc. Até os padres são pobrcs. « Pal'eeo ,
incrível, obscrva o DI'. Lees, que :l Hespanlta hujll. pras·
perado mais sob o dominio doe ruouros 1I0 quc sob o dos
chrbtlios. O govel'l1o dar[ulllles era mais li1.Jeral, mais tale·
rante, mais intel1igente; o povo era me.lhor educado, n
tel'l'a melhor cultivada. Depois dn expulsão dos monr"s, n
Hespanha tem qunsi continuamente retrogradado. l)

Philippe II de He8panha fui o mnis infllme soberano
que tcm occupado um throno. Só póde ser comparade
a Nero e a Caligula. No seu decreto de ]568 ordenou
j'llle que fossem mortos todos os prote:::tantos dos Paizes
Baixos. Niío fui o decrcto posto em exccução, por faltn
de sufficientes meios para cumpril' aquclla ordem in·
fcmal. O duque D'Alba, porém, seu ministro, fez o
que pôd·j, Auxiliado pulo seu Conselho ue Sangue C pelos
algozes da Im[uisição, pôtle condemn:H' e cxecutal' 8m

uma scmana cercn. de oitocentas pe8soas. Ser protes'
tante era o maioi' dos crimes, e ['PÓS este vinha o cri·
me de ser rico. Por causa da l'iqne7.a soifreram tantos
os catholicos como os protcstantes. A posse de clluedaes
tornava quasi que impossivel a ]1rova ue orthoduxin.
Ao cabo ue uma meia eluzia do annos, o dUf[uc D'Al·

ba' jactava se ele ter maudado enforcar, afog:lr, que:mal',
ou degollar, mais ele ele.zoito mil pcssoas I E Mio cou,
tava os milhares de individuas que pereceram nos
combates e assedias durante a sua auministração, Os



-O' DEVER 99

s~us roubos, como as suas carnificinas, foram collos·
sues.

A França foi tão feroz como a Hespanha. Desde
a 'ua adhesiio á Rom'1, a. França saqueou, queimou,
degollou, ou baniu, todos -aquelles que não adheriram
ás opiniões do Hierarcha de Roma. Os Albigenses
foram destroçados e ban idos para além elos Pyreneos.
Os prote. tant'ls de 'aud foram, com o auxiliu da
Saboia, enforcados e queimados em todo o sul da
França, as im como no norte da Italia. A. perseguição
estendeu· se pola França intei m. Em Pariz foram quei­
mados seis mil lutbel'anos, para lisongtlar aos grandes
de Hespanl1a que alli se achavam.

Contam-so, porém, muitas excepções nesse louco
urdol' do 'pel:seguiçiio, O chancellor de Pariz aconse·
lhou aos .-eu correligionarios que, c adornassem com
a pratica de sãs virtudes, atncl\ndo os seus adversarias
com as armas da cal'idade, ela predica e da. persuasüo.
(( Ponhamos de lado, dis~e elle, as infernaes pala.
vmB-partido', facções, e sediçfi ; mudemos os epi.
lhetos de Luthoranos, Huguenotes e l'apistas, para o
nomo de christãos.)) Por esse motivo foi o chancellet·
eOIlsiderado atheu.

Quando o visconde d'Orte, governador do Bayonna,
recebeu oruem de Carlos IX pam extermi nar os pro­
testantcs daquella cidade, o nobre fidalgo respondeu
ao rei qne havia, comml1nicnrlo as ol'dens de ,'ua Ma­
gestaue lL gllarlli~"io e n.os habitnnte. de Bayonna; que
entre clles encontrára unicamente soldados valentes
e subditos leaes, e que nem um s6 carrasco achára.

Vieram elll ~eguida as matanças de Yoi sy e de
S, Bartbolomell, qne foram imitadas na França. inteira, A
lembrança da hOl'l'ivel noite ,le •. BarLholomeu se con­
servil sempre viva na memoria dos protestantes.
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Aquella carnificina e (t invasão da Ingllttel'l'll. tentada
por Philippe II com a sua Invencivel Armada fomtn
os dous grandes fáctos historicos llu segunda metado
do seculo dezeseis.

A revogação do edito de Nantes por Luiz XIV núo
foi menos cruel do que a Inquisiçã.o. Mandava aquello
decreto expulsar de Fl'ança. todo o protestante, sob F­

pena de morte ou de conversão. Fidalgoi>, cavalheiros,
negociantes, camponezes e operarios protestantes, todos
se recusaram unl1.nimemen~e a se fazer hypocritas.
'Não podiam confol'mar-se com aquillo em que não
acreditavam. Nobres e proprietarios abanrlonaram as

suas terras, renunciaram os seus titulas e entregaram
aos inimigos tudo quanto possuiam, Os negociantes
fugiram, levando em Slta companhia os artezãos, em
procura. de outras terras onde pudessem adorar a Deus
segundo a sua consciencia, e gozar em paz o fructo de
seu labor.

A morte não os amcdl·onr.ava. O duque de Maienne
revelou o segredo do caracter liuguenote, qllando disso:
« Essa gente, de pais a filhos, estava pl'eparad,l pm
morrer. » Milhares delles pereceram degolad05, rodados,
e em meio de inconcebiveis torturas. O" SUl~plicios e a
morte não os puderam domar. Entregavam a vida em .
sacrificio ao dever. O cunho de nobreza e dignidad~

que distinguia os chtJfei; lJuguel1otp,i; nunca mais i;e re·
produziu na França. De facto, a gl'llndeza e lealdade de
alma, a profunda convicçfio religiosa. dos prot,estantes
cntholicos crearam os mais elevados typos de cameter
que SI) encontram na hisloria daque\le paiz. A historia,
porém, o mais das vezes só trata dos reinados de reis
e rainhas; recorda as victorias e as derrotas, mas d((s
perseguiuo não i>e 1~ll1bl'll,

Luiz XIV c os sells exercito.:; não puderam 'lerruuar
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o insuperRvel baluarte da consciencia, Durante mais de
sessenta annos, a inexoravel politica dnquelle rei man­
teve na França um perpetuo '. B:ll'tholomeu. E o que
resultou? O rei foi mallogrado e vencido. Deixou a
F~'ança arruinada e sobrecarregada de impostos. Com o
cxilio dos huguenotes, destruiu e11e, o commercio e a
agl'iculturll, entregando o paiz á anarchia que mais
tarde se desenvolveu na revolução de 1789.

« A fuga dos huguenotes, diz Mic:helet na sua His­
toria de França, foi um nobre acto de lealdade e since­

ridade. Foi o hOl'l'or á mentira, Foi o respeito ó. idéa.
E' um faeto glorioso para a humanidade terem tanto!a
homens e tantas mulheres sacrificado tudo por amor da
verdade; passaram da opulencia á miseria, arriscaram
a vida, fi familia, tudo, no perigoso emprehendimento
de tão difficil fuga. Alguns ronsideram esses homens
apenas corno sectarios obstinados; eu vejo nel!es erea­
turas de idélls elevadas a respeito da homa, que pro­
varam ao mundo serem os mais tel!bs ftorões da nação
franceza. A estoica divisa que os livres pensadores po­
pulurisaram synth'ltisa a idéa que provocou a emigração
dos protestantes que affrontaram a morte e os supplicios
pam se conservarem leaes e nobres: Vitam únpe1UZe1'e
'/)e1'o, A vida saerificaJa á verdade. » (')

Antes disso, já as fogueiras da perseguição haviam
sido ateadas na Inglaterra e na Escossia. Frequente­
me:lte Smithfield, em Londres, se illuminava com o
suppliciú dos protestantes e dos feiticeiros, Entretanto,

(.) Tendo já. publicado dous volumes sobre o mesmo as­
sumpto, Os huguenotes, seu estabelecimento, IgI'ejas e ílldtls­
Irias 11a InglatelTa e 17'landa e Os huguenotes em F1-ança
depois da "elJogaçlto do Edito ele Nantes,- o aulol' considera
dosnecessario desenvelver mais esta materia.
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na Inglatc1'l'a 0S catholicos têm os seus martyres como
os protestantes. Forest, um frade franciscano, foi CJuei.
mado potque negou a supremacia de HenriCJue VIU, A
fogueira foi empregada de amhos os lados. Os suppli.
cios, por causa dc crenças religiosas, foram lJez vezes
mais ~umerosos no tempo de Maria a Sanguinaria do
que em outro qualquer rei nado anterior. Juhn Rodgor. I "

vigario da igreja do Santo Sepulehro, foi queimado em
frente ás torres da mesma igreja. John Brnclfort manou
abraçando a grelha em que foi suppliciado, c conso­
lando o seu compauheiro de martyrio, John Pbilpot,.
arcidiago de Winchester, moneu na fogueil'a, pela mesma
epocha. Ocioso é mencionar os nomes de Latimer, CI'fiI1'

- mel' e Ridley, Os grandes homens daquelle tempo nua
eram da tempera dos homens de hojc. N6s, que geme­
mos por causa de um dedo escaldado, admiramo-nos dos
homens que, não s6 se deixavam queimar por amor á
sua fé, como até sr. glorificavam desse supplicio. « Re­
cuarei eu diante desta fogueil'a, disse Júhn Philpot,
quando o meu Rcdemptor não recuou pemntc a mais
ignobil das mortes, por alllor dos homens?»

A perseguição por causa de idéas religiosas esten­
deu-se até o reinado de Cados II. William Penn rlisso
a esse respeito: « Depois da restauração do rei, ficamlll
arruinadas mais de quinze mil fnmilias; muito mais de
cinco mil pessoas moneram condemnadas, por causa de
divergencias ácerca de deveres'de consciencia, » Carlos TI,
e apoz elle Jacques II, levaram estas ])ersegniç5es no seio
da Escossia. Nos tempos do catholicismo, o unico sys­
tema empregado para com os protestantes era. a fogueira.
O cardeal Beaton mandou queimar Jorge Wisb,art, elll
frente ás muralhas do castello, ele Santo André, presen­
ciando de nma das janellas o supplicio da sua victimR.
Nos reinados ele Ca,rlos e Jacques eram os protest'llltes
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qlle perseguiam ao!; proprios pr·)testantes por causa das
divergencl~, de opinião. O~ satcliites dos Stuarts pcr­
seguiram os pre~byterianos, matanJo-os fi tiro, assassi­
nando-os barbaramente, ou enforcando,os. O resultado
foi entranhar mais a crcnça na alma e no coração das
victimas.

(( DnrantoJ quantos annos, diz SiJney Smith, não ten-
támos nós obrigar os Escossezes fi mudar de religião?
A artilJlf.\l'ia fi pé e a cavallo, soldados armados foraJD
mandados con-tm os mini tl'O~ e congregados presbyte.
ri:11J03, Muito sangue e derramou, e, com enorme esplmto
dos anglicanos, foi impos~ivel impôl' áquelle povo me­
tapliysico a adopção do nosso rytho, bem corno impedil-o
de buscar o caminho do céo fi scu modo em vez de
]Jrocural-o no nosso. Afinal foi experimentado o unico
remcdio verdadeiro. Consentiu-se quc os E~cossezcs ado·
rassam a Deus conforme o seu rytho fastidioso, scm pe·
nalidades, Dem rcstl'icçõc . Por crnquanto, os ra:03 da im
celeste ainda não os fulminaram; o paiz não estii arrui­
nado, e o ll1unJo ainda não se acabou; aquelles, porém,
que rrophctisar~m estas consequencias da nossa tole­
rnncia jazem no olvido, e a Escossia, desde então, se
tornou uma das mais abundantes fontes da força da
Gl'ü-Brctan ha. li

A tolernncia é uma dcscoberta reccnte. Cl!oEsámos o
supplicio da fogueira; hoje é necessario empI·egar· a
persuasão. O scculo do martyrio, C:1IJ10 o cios milagres,
já passou. Já nüo lHldcccmos os supplicios da fogueira
011 da ro,la como naqllelles tempos; soJ'fremos, porém, as
tOrturas da call1mnia, cio ridiculo e da censura. A coragem
6 tüo necessuria, como dantes, para aquellc que quizer
sustentar a conscieucia innata da verdade. E' mesmo
mais difficil, em nossos dias de incliffúentisl110, conser­
var-se o homem leal ús leis da crença e cios iDstinctos
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puros, do que nos tempos do mnrtyl'Ío. cc A perseguição
activlt c o feroz casUgo, diz um P., criptor distincto, süo
iucenlivo:;;'al!esanirnatlom convic~:to, porém, do illdilft.
rentismo elos ·nossos semelhantc,; ele que não l.Ia IUllua,
uiJ'ade qne nos honre, nem divindade que sc compadu~

de n6s, é mais efficnz em desti'uir todos ClS sentimon,
tos virtuosos do que o conflicto com a tyrannill. e com
o bar·b'lTismo,»

William Penll era de opinião qne não h:wia muior
erro uo que suppór que um paiz ou uma nn\tiío se for·
talecia com a unanimidade elas opiniões do povo, qner
na doutrina, quel' U,t pratica religiosa; dizia eHe qu~ a
diversidade tle opiniõe:;, ele profissões de fé e tle pratico,
erl\ fi força ele um povo e ele um governo, desJe que lo,
elas essas elivergeucias fossem. toleradas. R' necc mio
proteger fi individualidade, porque sem ella não póde
existir fi liberdade. A inelivitlualidade eleve scr acatado
e respeitada, pois é a basc de tudo Iluanto ha de bom,
• O lJropriú dispotismo, Jiz John Stuart lIIill,lIfio prodllZir!
os seus peiores resultados crnquanto li indiviJualidnde
existir sob o seu regímen; tl1do nquillo, porém, qUI

sobrepuja fi individualidade é despotismo, sej't quol fOr
o nomJ com que o alcunhcm, e embora nffil'me esbr
apen.ls impondo a vontade dc Deus, ou apoiando ni
leis dos homens.»

Até os grandes homtJns que trabalhu.ram p;\l:a o adiallla·
mento (h sciencia so!fI'tJr'lm os perigos do martyl'io, Nos
tempos antigos, quasi qllC não houvc gl'anrJes descubertas
na astronomia, na historia natlll'ftl, nn. physicu, que IlÍlo

acarrehssem a nccllsa\ttlo de heresia, Gionlano Bruno foi
queimatlo vivo em Roma pOl'lJlIe denunciou'a falsa phi!o,
sophia em voga no seu tempo. Os discipulos de Copcrnico
fomm e;;tygmatisaLlos com o fel'l"ete de irreligiosos, Do­
pois que Lippersley de l\Iidúlburgo inventou o telescopio,
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Galilêo nproveitou n idén e cOIl!'ltl'lliu um telescopio sen,
com o qual subiu ú torre dn igreja de S.1IIarcos em Veneza

ynl'll dalli contemplar os corpos celesbJs. As estou-o para
os planetas e para as estrcllas fixas, que observou com
tt incrivel satir::façáo. II Descobriu os satellites e os anneis
de Jupiter, a. phllses de Venus e as manchas do sol. Re­
feriu fielmente as revelações que assim lhe vinham dos
eéos. Continuou as suas observações, e durnnte II sua vida
fez mai do que, talvez, outro qualquer a3tronomo que hnja
existido depois.

Tudo isso, porém, ia de encontro ás idéas duquella
epocha. A Inquisição se encl1rregúra de dirigir a sciencia
ustronolllicn. Galileo foi chamado ú presença dos inquisi­
dores em Roma, afim de responder pelas doutrinas here­
ticns que publicára. Obrigaram-n'o a renegar as idéas que
sustentára, e elle declarou que abandonava a sua opinião
do movimnnto da tel'l'a cm torno do sol. O!'l inquisidores
inseri mm no Indice dos livros pl'ohipidos as obras de Ou­
lilllo, de Kepler e dc Copernico. Galilêo, porém, encheu-se
de novn coragem e publicou outra obra, em fórma de dia­
logo, na qual defendia as smlS doutriJla~. Foi outra vez
chamudo á p~esençl\. do tribunal da Inq uisição, e então
forçaram n'o n renullciar 6 abj urnr, de joelhos, ns suas
gloriosas descobertas. Não tinha clle a coragem das suas
opiniões. Era, porém, um velho de setenta annos quando
negou a sua fé. Não o teriam perseguido, se as suas theo­
rias pudes cm ter sido refutadas. Entretanto, a verdade
luziu, e os vindouros tomaram o caminho indicado por
ello, afim de fazerem as Sllas ob3ervações.

Pascal exprimiu-se do seguinte macio áeerca da
eondemnnçuo dc Galilêo : «Foi elll vão que os jesuitas
con. eguiram do Papa um decreto contra Galilêo, coo­
demúundo a sua tlteoria do movimento da terra. Jamais
puderam provar que l1. ton'u é immovel; e, se tivermos



106 o DEVER

observações mathemlühicas CXl\ctns da sua rotação, a
humanidade inteira não poderá imperlil-a dc gyrnr, nom
deixar de gyrar com cl!<t.» A vordado pódo durllnte
muito tempo jazer occllJtn; mas, cedo ou tarde, olla
se revela, e o seu triumpho é em proporção do. ob ta·
culos que encontra e da luta que t!'iwa.

A vitla de Kepler { tão cheia dc vicissitudcs como ~

a dc Galilêo. robl'e de origem, foi elle admittiLlo na
escola do mosteiro de Maulbroom, tornando-se eventual·
mente um sabio. Aceitou a cadcira ele astronomia om
Gratz, na 8t)'l'ia, e dedico~l·se á olJservaçiio dos plane·
tas. Foi em seguida nomeado mathem'itico imperial, ao
serviço do imperador; os scus vencimentos, porém, eram
tão exiguos, que nã'O bast:lVam para o seu sU3tcnto e o
de sua familia. Em LilLtz, foi excommungado pelos pa­
dres catholicos, por Cimsa de suns opiniões áccrcl1. da
transubstanciaç1io. « Julga, escrevia eJle a Hofl'mnnu,
se te pO!õso servir em UC1 logar onde o vigal'io e o in·
spector das escolas se combinaram para marCill'em-me
com o estygma publico de heresia, s6mente porque cm
todas as questões eu tomo o partido tlue me parece mais
consoante á vontade de Deus. »)

A cadeira de professor de mnthemathicns de Bolonllfi
foi então offerccida a Keplel'; tendo e1le, porém, pre·
senle na memoria a renuncia e a condemnaçiio de Gn·
lilêo, recusou o lagar. «Poderia, dizia então, augmentar
muitissimo a minha l'ir[ueza, aceitando; mas, sendo ell
Allemão, e vivendo entre Allemães, habituei-me n umn
liberdade de linguagem o de maneiras que, llSaLlllS om
Bolonha, acarretar-me-hiam, se nüo o perigo, ao menoS
a notoriedacle, expondo-me á suspeita e á malevolencin
partidaria. »

Em 16U), Kepler descobriu a oelebre lei, que será
sempre memoravel nos annnes da sciencia : ({ Os quadrados
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pos tempos da" ,'evoluções planetal'ins e•. tão (entre si)
c~mo os cubos de sua distancin média do sol.))
Reconheceu com tmnsporte a absoluta verdade ele um
principio que durante dczesete annos fOra o objectivo
dos seus incessantes trabalhos. « E tá jogada a carta,
disse elle; o livro acha·se e cripta para ser lido, agora,
ou peln posteridade, pouco importa! Posso bem ""peral'
um seculo parn ter um leitol', assim como Deus esperou
seis mil annos parn ter um observatlor. »

O livro de Kepler, Resumo d<t ast1'01l01Jtia copel'1tíca,
foi condemuado cm Roma e incluido no Indice. leSRa
cpocha, porém, o e pirito de Kepler era victimn de
muito maior afI:J.icção, Sua mãi, de setenta. c nove annos
de idade, acabava de ser presa, condell1nada á tortura,
e ia ser queimada como feiticeira. Kepler partiu imme·
diatamente pum a Suabia afim le valer·lhe, e chegou
a tempo para salvaI-a. Novos dissabores, porém, vieram
acabl'llnbal-o, O governo de Styria ordenou que fossem
publicnmente queimados todos os exemplares do lmlen­
daria de 1624, organisado por clle, A sua livraria, por
urdem dos jesuitas, foi pusta debaixo de . ello., e o as··
tronomo viu·se coagido a fugir de Lintz por causa da
insurreição popular. Foi p:lrn Sagan, na • ilesia, sob a
protecção de Alberto Wallen. tein, duque de Fl'Íedland.
Pouco tempo depois, porém, morreu de nmolleeimento
cerebral, sendo a sua moles tia resultado do demasiado
estudo.

Colombo taOl bem póde ser considerado um martyr.
Sacrificou a vida na dllscobel'ta ele um mundo novo, O
filho do teeelito de Gellova teve que sustentar longa
uta contra as mesquinhas condições f]ue se oppuuham

á realização da sua idéa. Christov:Jo Colombo tivera O

arrojo de acreditai' naquillo rllle os homens d'aquella
epocha negf\vam, c ele que zombavam c e,cnrneciam.
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Acreditava que a terra era rEdonda, quando os seus
contemporaneos diziam que era chata como uma tabou.
Acreditava que era impossivel que o circulo da terra, 1

além dos continentes conhecidos, fosse s6mente occupaJo
pelo mar; julgava que, com todo o fundamento, deviam
existir outros continentes. Havia todas as probabilidades
para que a sua theoria fõsse verJadeira; as mais nobres
qualidades da alma, muitas vezes, se expandem em visla
de probabiliJades que para muitos parecem não existir.
Na opinião dos Geuovezes era f6ra de duvida que Coo
lombo não sobreviveria aos perigos que (, aguardavllm
nos mares e nas terras desconhecidas do novo hemis·
pherio.

Colombo era um her6~. não s6 intelligente, como pra·
tico. Foi de Estado em EstaJo, instando com os reis e impe­
radores para que tomassem a si a iuicintiva ela desco·
berta de um mundo novo, que o seu espirito esclarecido
entrevia em mares longiquos. Dil'lgiu·se em primeiro
logar aos seus patricios de Genova j nenhum, porém,
quiz attendol-o. Em seguida foi a Portugal e apresentoD
o seu projecto a D. João II, que por seu turno o apre­
sentou ao consclho ele estauo. Foi rejeitado como estra
vagante e chimerico. Não obstunte, o rei tentou apode
rar-se da idéa de Colombo. Mandou que uma armadl
navegasse na direcção indicada pelo Genovez; a frol~

porém, acossad,~ pelo vento e peln tempestade, voltou!
Lisboa ao c~bo de quatro dias de viagem.

Christovão Colombo regressou a Genova, e tornou I

apresentar a sua proposta ao governo da Republica, sendi
ainda mal succedido. Naela, porém, o desanimava. Ad'
coberta de um mundo novo era o objectivo da sna vida,
Dirigiu-se á Hespanha e desembarcou em Andaluzial
na cidade de Paios. Por acaso, foi batel' 6. porta de um
convento de frades franciscanos, e pediu pão e agua.
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o prior recebeu-o como amigo, lIospedou-o e delle
soubo fl historia da sua vida. Ani mou-o nas esperan~as

que tinha e deu-lhe 'lma carta de :lpresenta~ão para a
côrte de He panha, então em Cardava. O rei Fernando
recebeu amigavelmente o navegante', mas quiz, antes de
tomar uma decisão, apresentar o projecto de Colombo
ao conselho dos sabias ue Salamanca. Colombo teve que
responder, não só ás argui~õ€s scientifica3 que lho foram
dirigidas, como ás citações da eseriptura sagrada.

O clero hespanllol declarou que a theoria dos anti­
podas era hostil á fé christã. Diziam que n terra era um
immenso disco chato; e, se existisse uma tena nova
além do oceano, não poderiam tlldos os hOffi(Jns descender
de Adão. E despediram Colombo, tratllndo-o de louco.

Sempre possuido da sua idén, escreveu Colombo
aos reis de França c de Inglaten:l, sem obter resulta­
do. Finalmente, em 1492, Colombo foi apresentado por
Luiz de Santo Angelo á rainha isabel de He. paulla.
Os amigos que o acompanharam advogaram fi sua

.c'ausa com tanta energia e tão imtuntelllente, que a
rainha cedeu aos seus rogos e prometteu tomar fi si
fi empreza. OrganislJu-se uma. frota, composta de tres
caravellas, só uma das quaes tinha couvéz, e Colombo
fez-se iÍ. vela, sahindo do porto de Palas no dia 3 de
Agosto de 1402. Longa e :lrdull. fvi fi empr6za. A luta
contra os mares desconheciJos, contra os perigos do
oceano, contra o receio da fome, contrl\ o uesanill10 .em
presença do mar sem termo, contra fi desesperan~a dos
marujos, que chegaram li amotiuar se, não desanimou
a coragem de Colombo, que tudo venceu. Afinal, após
setenta dias de viagem, descobriu-se tena, e Colombo
arribou ú ilha de São Salvador. CUb,l e' Hispaniola
foram doscol.>tlrtas em seguida. Colombo tomou posse
dellas em nome elo rei e da rainha de Hespanha. N:t
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ultima daqueJlas ilhns construiu-se um forte. Colom~

deixou nelle um official com alguns 10I11en., e volt~1

li Hespanha, afi 111 de elar conta da. sua descoberta,
O enthusiasmo com flue o receberam no seu fi.

grasso foi enexccelivel; a. sua fama espalhou-se, ni!
só naqucllc reino, como no mundo inteiro. Não fi

demorOLl elte muito tempo em Hespanha. Fez-se ooln
vez cle ve.la para o Novo-Mnndo, comma.nclando enliJ
quatorze camvcllas e c~uas náos, que conduziam t

toilo cerca de mil P. duzentos llomens. Grande llUlflf

1'0 cle fidalgos tomava partc nessa expeclição. De"l
feita foram elesco1)ertas as ilhns de Guadelupe o ~I

Jamaica, sendo cxpl~radas as de São Domingos o ~.

Cuba. As fahulo.'us minas de ouro, porém, que os fi
clalgos esperavam encontrar não furam achadas. C
ml~çaram as conspirações, quc terminaram em der
murnento de sangue. Colombo tentou em "ii') reani·
mar a coragem de seus companheiros. Estes 0111

vam-n'o com deselem, accusando-o de ser o
da sua desgraça.

Colombo voltou s=gunda vez li Hespanha, porl
não foi entã.o recebido com os mesmos applausos.
soberanos recebera:11-n'o com interesse, não podeno I

porém, occult!lr a sua frieza. O navegante percebeu 101

a vil inveja e o ciume dos corlezãos. No entanto,ouli1
expediçi:ío se organiso1J. Seis nlÍos foram enviados
Novo-Mundo, levando Colombo e seus companheiro;
Nes~a viagem foram descobertos o continente ameriCl
no e o arcliipelago das Antilhas. Durante esse teOl
os indigenas de S. Bomin~os se re oltaram contl'n
hespanhoes, que os tratavam com atroz crueldade. );
e:Jlonos qnestionavam entre si, e não turdou qnc 50· ç
clarasse a guerra intestina. 'olumbo, em extrcmo mt

goado com taetl acontecimentos, enviou uma mensogt I
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no rei de Hespanha, pedindo-lhe que envinsse para
S. Domingos um governador e um juiz.

Por instigações de alguns memb,'os da côrte, in­
vejosos e hosti , o rei envio'l D. Franci co de Bobadilo,
com plenos poderes, nomeado governador do Novo-Mun­
do. T;io el'a UIl1 juiz, mas um algaz. A primeira cou_a
que elle fez, logo que dcsemLarcou, foi mnndar que
mettessem n ferros Colombo e seus dous irmãos. Orde­
nou cm seguida a Alonzo de 'illego que levasse os
prisioneiros pnra n Hespanha Colombo foi conduzido
pam bOJ'(Jo, cal'l'egado de ferros como um malfeitor. a
viagem, Alonzo de Villego, compadecendo-se do nave­
gador, quiz allivial-o das cadeias. (C Não I dissc Colom­
bo; quero con erval-lls como recordaçiio da recompensa.
dos meus serviços. » - « :Muitas vezes, escreveu Fer­
nanuo, fiJho de Colombo, vi esses ferros pendurados no
gabinete de meu I ai, o qual me pediu que, quando mor­
re5se, os entel'l'asse com elltl. »

QUflndo a n,ío chegou á Hespanha, o l'ei (l a rainha,
envergonhados do pl'Ocedimenb de Bobadillo, restituiram
nlibel'uac!e aos prisioneiros. Colomb queixou-se amarga­
mente da slJn sortJ. C( O mun%, dis. e elIe, combateu·me
em mil conflictos, e a todos resisti ntó hoje; ngom não me
1)ude defender, nem com as armas, nem com a prudencia.
Com que barbari. mo me pagaram sem pre I »

N/ia obstante, o seu espi,rito ardentc e esclarecido es­
tudava o vasto oceano. Obteve meios de organisar uma
gllarta expeJiç:io, que, julgava elIe, enl i'lueceria a Hes~

anila, o paiz que até então o "ecompensúl'a tão mesquinha­
lente. Descubriu des a vez a ilha de Gllanaja; costeou o

litoral ue Hondul'as, .Ticarngua e Panamú. Desembarcou
ln Vernguas, o nes :15 regiões encontrou ricas minas de
lira j Lentou fundar uma colonia no rio Belém; mas,
obrevindo uma tempestade, os seus navios foram ntirados'
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á mercê das ondas. ~ ellc viu-se obrigado l\ se fazer lIa vela
para S. Domi ~gos. Nessa epocba, Colombo já estuva. velho
e alquebrado pelas fadigas e pelos soffL'imentos; estava
doente de cama, e os seus homens so amotinaram, ten·
tando contra a sua ex istlJncia; o navegante não poueria
resistir, assim, isolado c sem auxilio. TeIÍa succumbido;
mas avi5toll-se terra, c elle pôde aportar a S. Domingos.
sem mais perigo. .

Pouco tempo depois reg"essou fl. Hespanlli"l.. Foi a
sua ultima viagem. Tinha entITo cerca de sptcnbt nnnos
de idade. Após tão longos e nnluos padecimento~, ale·
gmva·se com n idén. de repousar em Hllspnnha, Es·
perava alguma recompensa; no menos, o sufficiente para
viver. Baldados, porém, foram os seus esforços por!
conscguil-o, Viveu m::tis alguns mezes, pobre, abando·
nado e presa ce mortal enfermidade. Quando mori·
bundo, trutaram-u'o como a um mendigo impertinente,
Chegou a sua misrria a ponto de ficar ~em roul
sem abrigo. Foi então que nos ultimos momentos dI
vida elle pronunciou as seguinte's palavras, tã~ subli
mes na sua singeleza: « Eu, fllho de Grnova, descob
no longiquo Occidente o continente e as ilhas da Jndin.
Expirou em Valladolid no dia 20 de Maio d'.l 1500
As suas ultimas pnl:wras foram cstas: « Senhor, cntreg
u minha alma em vossas mãos». Assim II10rreu o
grande martyr da descoberta. fi sua derrot't foi um
victoria. Lut'JU nobremente, e morreu ColO homa,

Homens ha que estão prolnptos a morreL' nu pmlit
dc uma grande idéa. Os primeiros mllrtj'l"ef;, os fi
rrieiros descobridores, os primeiros invcntores, 0:< al'iI
tureiros da civilisnção, - todos ar[uelles, emfim, que t
balharam e que trabalham pela verdade, pll1a religi'
c pelo patrioti"mo, silo as scntinel1as avançauas fi
humanidade. Vivem, trabalham c morrem sem espo
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rccompensas, Basta-lhes conhecer o vaiar da sua obra.
O llOmem de energia e genio é guiauo pela compre­
hensiío das mais elevadas tendeccias. Podem querer
frustral-o e de~animal·o; podem cercal,o de mil diffi­
cultlades: invencivel cOl'agem impelIe-o a proseguir, e,
se eJIe morre no dese:,'penbo da sua tarefa, deixa ap6s
si um Dome que a humanidade venera. A morte fru­
tificon a sua. vida e tornou-a util aos outros. « Quando
Deus pcrmitte que os seLlS ministros baqueiem na pre­
dica de suas palavras, disse Brousson, a voz desses
lDesmos ministros se torna mais vibr'llnte, sahindo da
scpulturll, do que quando elles eram vivos.» Jeremias
Taylor diz: «O bem que semeamos nos momentos per·
didos da nossa existencia se transforma em fulgentes
COl'àas e sceptros que nos aguardam em uma feliz e
gloriosa eternidade. »

Não serão necessflrios os s0fi'rimentos e as difficul·
dades para formal' os mais elevados exemplos de caracter
e de energia? O esforço e a resignação, a submissão
e a luta, a energia e a paciencia entr'am no destino
de todo o homem. Ha na resignação passiva uma vir­
tude que vale, muitas vezes, mais do que a gloria do
tl'Íumpho. E' essa virtude que sabe supportar', sofi'rer',
resignar-se e esperar sempre. E' esta que vai sorrindo
ao encontro das difficuldades, e que procura manter-se
firme sob os mais pesados fardos. A aillicção, paciente
e resignadamente supportadn, é um dos mais belIo at­
tributo do homem. HA. ne~tll qualiJacle tanta IJúbreza
que chega a eleva r o hom m ás regiões do heroismo.
Milton repetia se:npre esta maximn: cc Quem melhor sabe
Eotl'l'er melhor sabo procedor. »

E' cngano SUppÔl' que lIa epocllas em quo não é nc­
cessal'Ía a virtude heroica, ou que são s6mento as epochas
de martyrio e os periodos de luta com li tyrannia que

O~UR 8
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reclamam essa vi'l'tude. Talvez seja tão neccssnrio o
heroismo pam resisti r á cori'ente de uma geração que
perJcu o sentimento do elevado destinu do homem, e con'
sentiu que o gozo e os prazeres usurpaslõem o logardo
dever, como é necessurio para lutar contl'a o podor da
tYl'flnnia ou para aífrontar O cntello do algoz,

Até na guerra a resignação c li paciencit\ são \fio
necessarias como a COI'ngem; e ngom, que n. guerra 50 r

tornQU lima sciencia, a rcsignação occupa um lagar
proeminente. O soldado bem disciplinado deve conser·
var-se firme no posto que lhe foi designado, A voz
é sempre « Fir'lI1e I ).) O soldado deve afl'rontar o perigo
sem mover-sc, ao passo que as bala\; chovem em redor
ddllJ, trazendo com8igo. 1\ morte. Não póde fazer fogo
sem n voz do commando. E' só então que carrega.
NilO é unicamente no combate que se fazem necessarius
a pacienciu. e a resignação, Silo eIlas imprescindiveis
na retirada, provoctlda pela derrota. Encarada por esse
lado, )\ rctirada dos d~z mil .1'\ Xenophoute é mais
gloriosll elo que todas as conquistas de Alexandre; o a
rctil'neln de sir Jonh Moore para Comnna vale todas
as victorias de Wellington.

Muitos são os homens que foram martyri'sados aa
defesa do sua patria. Na França conta-se uma antiga
hiatoria (que é n mesma em todos os paizes): Clovis,
cJntemplando os beIlos campos cultivados além do Go'
ron:!, exclamou: « E' \lma vergonha que taes tel'l'eaos
pertençam l1. rnisel'aveis que não a.doram o nosso Deus l

Avante I Apossemo-nos daquellas tel'1'as I ).)
Quando Xerxes tentou conquistar a Grecia, Leo'

niJas, com trezentos homens, marchou para o desfila'
deiro das Termopylus, afim de resistir ao numeroso
exercito persa. Deu-se alli um feroz combate; muitOs.
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invasores foram mortos; Leonidas e o seu troço de
heroes pereceram; a Grecia, porém, foi salva.

Não menos heroico do que Leonidas foi Judas Ma.
chnbeu, o cc malhador n. Com a sua guarda-avançada de
oitocentos homens, resistiu ao ataque de vinte mil Syrios
que haviam invadido a Terra-Santa. Jud'as Machabeu con­
centrou, pela ultima vez, as suas forças em Eleasah. Os
sells companheiros tentaram persuadil-o a que batesse em
retirada. - (C Deus me livre, disse elle, de recuai' perante
o inimigo. Se é chegada a nossa hora de morrer, morramos
corajosamente, pelos nossos irmãos; não maculemos a
nossa' honra, lJ A batalha foi demorada e violenta; Judas e
os seus homens combateram com denodo, e morreram todos
com o rosto voltado para o inimigo. A sua morte não foi
vã. Os Judeus sc reanimaram, repeli iram os invasores, o
'l'emplo foi reconquistado, e a Judéa tornoll-se de novo a

t nnção mais prospera do Oriente.
Os Romanos tambem conheciam o valor do heroismo e

da dedicação por amor da patl'in. Tratemos, porém, de
epochas mais recentes. Ptlquenos paizes, de população com­
parativamente diminuta, têm conseguido conservar e man ter
a sua liberdaJe, apezar ele djfficuldades enormes. Não é o
tamanho do paiz, mas o caracter do seu povo, que dá valor
a uma nação. Estamos constantemente vendo homens a
clamar pela liberdade, e que no entanto nada fazem por
merecei· a . Entregam'se á inercia, ao ocio, ao egoismo.
Existe um pretendido patriotismo que não passa do ulular
dos lobos. O verelarleiro patriotismo é outro. Basea-se na
honestidade, na lealdade, na coragem, na abnegação e no
genuino amor da liberdade.

Citemos o exemplo da pequena Republica da Suissa,
que tem estado sempre cercada, durante seculos, por go­

Ivemos tyrannicos. O seu povo é corlljoso, sobrio, honesto e
unido. Não quizeram ter senhor, e resolveram governar-se
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por si mésJll9s. Élegeram os seus representantes, como
em Apenzell, nos mercados publicas, levantando para o ar
uma das mãos. Proclamaram a liberdade de consciencia, ~

a Suissa, como a Inglalerra, tell1 sido sempre o asylo dos
perseguidos por causa da consciencia.

Não foi sem arduas lutas <lue a Suissa conquist~u

a sua independencia. Muitos chefes daquolle povo coo
rajoso sacrificaram a vida em prol ela patria. Recor·
demos, por exemplú, a historia ele Arnaldo von Winkel·
ried. Em 1481, os Austriacos invadiram a Suissa, e um
pequeno numero de homens resclveu resistir-lhef.l. Os
A~lstriacos foram primeiro vistos em um lagar porto da
pequena ciJ.ade de Sompacll, avançando em fileiras cerra­
das, e formando uma linha de pontas do lança. Os
Suissos foram ao seu encontl'o i mas, sendo as suas
lanças muito mais curtas do que as do inimigo, e
achando-se elles em numero muito ~nferior, viram-se'
na necessidade de recuar. Observando isto, e perce'
bendo que todos os esforços para abril' uma brecha
nas fileiras do inimigo entm baldados, Arnaldo voa
Wenkelried exclamou: (I Abrirei ou p caminho da li·
berdade I Amigos, entrego á sua protecção minha mu·
lher e meus filhos III Dizendo isto, precipitou-se para
n frente, e, prendendo nos braços quantas lanças ini·
migas pôde abarcar, enterrou·as no peito. Cahiu; mas
a sua quéda abriu um espaço, e os Suissos 'precipita·
ram-se nas fileil'll.s austriacas e ganharam uma grande
victoria. Arnaldo von Winkelried morreu, mas salvou
a sua patria. A pequena republica elas montanhas
conservou a sua liberdade. Esse combate feriu-se no
dia 9 de Julho de 1481, e até hoje os S'lissos com·
memoram a sua libertação dos Austriacos, conquistada
com o sangue do seu chefe.

As mulhercs :;uissas mostl'l\ram-se tão heroicas como
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Affrontaram e1las os perigos moraes e
denodo que iguala ao cios homens mais

os homens.
physicos com
corajosos.

Em 1622, qnasi duzentos annos depois da batalha
de Sempach, o Imperador da Austria quiz assenhoriar­
se dos Gri õe;:, afim de extinguir a religião protestante
e expulsar os seus ministros. O exercito apresentou-se
no vaile de PJ'aligau. Esse valIe é curcado de altas
monbnhas, possue fcrteis pastagens, e até hoje é fa­
moso pela exceilencia do gado que alli se cria. Os bo­
mcns estavam todos nas collinas apascentando os seus
rebanhos. S6 as mulheres se achavam no v:ille, c, assim
que souberam da aproximação elos Anstriacos entre Klos­
tcrs e Lanelquart, lançaram mão das armas de seus ma­
ridos (foucos, ancinhos e forcados), e correram ao en­
contl'o' dos inimigos. Ha, nas montanhas da Suissa,
desfiladeiros onde um pequeno numero de homens on
de TDulherrs p6de a!frontnl' e bater um exercito. AlTc­
mcçando ped1'lls do alto das montanhas, as mulheres
conseguirnm a victtlria. Os Austria.cos foram rechassa­
dos. É fóm de duvida que os homens da Suissa foram
tão corajosos corno as mulheres. Pouco tempo depois,
o casteilo de Castel, perto de Fidcris, fei atacado e con­
quistado pejos camponios, que não possuíam outras
armas sonüo os sous cajarlos I Em razão da inLrepida
defesa das mulheres, ainda hoje é costume no vaUe irem
ellas adiante ao altar re(;eber a communhão, seguindo-se
depois a vez dos homens.

Silo assim os heroes e as heroinas que a Suissa
venera: - Tell, o arrojado bé. teiro, e Winkell'ied, o
lanceiro c1eJieaclo. Talvez que o primeil'o seja apenas
um heroo imaginario (.); .0 :,Clzunclo é .com certeza nn1

(.) Existem diversos Tell: um na Dinamarca, outro na
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personagem historico. A. cllsa em que eHe viveu existe
ainda em Stanz, no Unterwalden; II sua cota de ma1has
se conserva até hoje no Rath-haas i e na praça do mero
cada erigiram uma estatua l'epresentando·o com um feixe I

de lanças sobraçadas.
Ha cinco seculos, pouco mais 0'1 menos, li. Ingla·

terra soifl'ea uma rlerrota no norte, que mais tarde
veiu a ser uma de suas maiores felicidades. Foi na
batalha de Bonnokburll, cm 1314, qllando os Escossezes,
commandados por Bruce, combatiam pela saa liberdade.
Antes da batalha, o exercito escassez ajoelhou-se em
oração. Edwardo n, da Inglaterra, viu o movimento do
inimigo. Voltou-se para o seu cavalheiro favorito e di~se:

cc Olha, Argentine! os rebeldes cedem I estão pedindo
miserieordia ! ) - (C Tem razão, Mngestade I foi n res·
posta; mas a misc1'icol'dia qne elles' ímplO1'am ,uio ca
'/lossa.» A batalha terminou ficando li Escossia victoriosa
e o exercito ing~ez debanuado.

Os embaixadores inglezes na corte 'ccclesiastica in,
duziram o papa João XXII a excommungl\.l' Roberto
Bruce e fulminar II Escossia com um interdicto. O in·
terdicto foi repellic10 por am parlamento heroico que se
reuniu em Arbroath, em 1320. Oito condes e vinte e
nm fidalgos assignaram uma Citrta rlirigida pelo parle·
mento ao papa, II qual, pelo principio que defendia, 6
comparavel aos mais preciosos documentos que existe.n
na Europa. Pedia a carta ao papa que exigisso do rei
de Inglaterra que respeitasse a inuepenc111ncia da Es'
cassin, e se occupasse com os negocios de seu pniz.
cc Emquanto existirmos, diziam os signatarios, não nOl

Finlandia, e outro 'na Suissa. No Oriento Lambem existo e
tradicção de um Tel\. E' muito provaval ql16 a historia de
Tell não passe de Um myLho indiano.
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subllle~teremos de mnncira alguma aos Inglezes. Nfío

lias batemos para grangenr honras, por nmor de glo­

rias ou rle riquezas; faze01o-1'o para conqll istar unicn­

mente a liberdade, n q'lnl homcm nenhum deve ucixur
e~enJlar-se·lhe scnão com n "ida. »

E, emhom se .. ego d sl}m prolongndns gllerra~, ore·

sultado foi sempre o mesmo. A lJistorin dR Escossia

foi sempre um protesto contra o despotii;mo.

Ha outra derrota soffrida pelos Inglezes na mesma
cpoehn, pouco mais ou menos, quc, embom con.·ide­

rada tão desastrosa como n batalha de Bonnockbllrn,

transformou-se, como esta, em uma das mHiores felici·
dades. Fallamos do cerco de Ol'1enns, que, diz o DI'.

Arnold, cc foi um cios marcos lia historia das nações». (")
Os lnglczcs tinh:lJ11 invadido fi Fl'ançn. HaTiam
ganho l11uitns batalhas; tinham (,Dtraclo cm Pariz e

acahavam ele sitiar a cidade de Orleans. 'A FI'nnça

achava-se nas mais horrorosas condições. Os principaes

(') São estas as palavra" ,lo Dr. Arnold: <lO cerco
de Orleans é um dos marcos da historia das nações. Se o
dominio inglez se tivesse estabelecido na França, homem ne·
bum poderá dizer quaes teriam siJo as consequencias para
a Inglaterra, .que provavelmente so tornaria um npcndice da
França. A prospcridade de um povo depende tão pouco da
victoria na guerra, que as nossas duas maiores derrotas foram
as nossas maiores venturas, - Orleans e Bounockburn. - E'
lambem digno de nota o seguinte: no reinado de Edwnrdo
n' a victoria de Athunree sobre os Irlandezes foi a nossa
desgraça, como a nossa derroto. pelos Francezes fvi a nossa
felicidade. So n Irlanua se tivesse conservado independente,
é muito provavel que mais tarJe el1n se uniria. a nós como
II Escossia; e, se a E-cossia tivesse sido "Vencida, ella se
hOll\'Orl!- tornado a nossa maldição, comó o é hoje a Ir·
landa I»
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nobres haviam abandonado o rei (Carlos VII), e cada
um tentou constituir-se principe soherano .. As cidadts
entregavam-se sem rcsistencia. Os impostos eram co­
brados á força, o rei qUlIsi fJue nuo tinha meios de
manter-se, e muito menos do conservar um exercito. '
O povo não se fiava nem no rei, nem nos nobres, e
pedia a Deus que inrlicassc t:m meio ue libertar o
paiz.

"[1' extraoruinario como pp.qucnas circuIDstancins
podem muitas vezes mudar o destino de uma nação.
Foi uma mulher, uma rapariga do campo, que vivia a
fiar e a apascentar ovelhas, qncm vein 'cm auxilio da
França. J oanna d' Arc nasceu na nldci li. ue Domrémy,
11:1. Lorena. F.ra ingenua, virtuosa c devota. , endo de
temperamento excessivamente nervoso, 11:l seu estaelo de
exaltação tinha sonhos c visões, e ouvia palavras que
lhe eram dirigidas por entes iuvisiveis. Diziam-lhe éllcs
que cc acudisse em auxilio do rei de Françn. ll, e asse·
guravam-lhe que (C ella lhe restituiria o-reino. II Oca·
pitão Baudricourt, quc fónl. informarlo das visões de
Joannn, a principio julgou-a douda. Depois commovell-se
tanto com a sinceridade la rapariga, que 111c ofl'ercceu
um destacamcnto de hOr.1ens' armados parn. acompanhaI-a
fi presença do rei. J oann a alravessou o paiz, oceupado
pelos Ingle7.e~, e afinal chegou scm novidade a ChiloD,
onde se achava o soberano com a sua côrte.

Considerava-se este muito- fe1i7. cm obtcr fJualquer
n.uxilio, viesse dondc viosse. 0:3 bispos c os padres con'
sideravam Joanna como fciticeim e inspirada pelo de·
monio. N:'io obstante, o rei enviou-a para Orleans. 05
Inglezes já começavam a desan i mal'. Tinham prinei·
piado o assedio no inverno, c as suas forças pareciam
diminuir com o rigor do fdo. Após a morte do ,coude
de Salisbury, muitos dos homens de armas que estavam
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ao sen serviço abandonaram o campo. Os Burguinhões,
que se haviam alliado aos Inglezes, foram retirados do
exercito pelo dlHlue. Restavam apenas dous ou tres mil
lagolezes, destacados em meia eluzia de bastiões, sem
communicação alguma cntre si. ce Lendo-se fi enorme

listll do capitães que entraram na cidade, com suas
tropas, diz Michelet, a libertação de Orleans não nos
parece tüo miraculosa como a querem fazer. »

.Toanna el'Arc commandou o ataque contra os 1n­
g-!ez6s que se achavam nos reductos. Foram elles ex­
pulsos das suas posiçõe , na tomada. elo ultimo ba tiáo
(lcs TOlt1'Jlcllcs), mas a virgem ne Domrémy foi ferida.
Não S8 contentou ella, no entanto, em desfazer o cerco
de Orlenns. Quiz expulsar os Inglezes do paiz, O exel'­
cito francez, sob o seu com mando, seguiu o inimigo até
Pate)', e ahi bateu·o de novo. , eguiu-se a essa victoria
a coroação de Carlos VII em Reims, como já o havia
predito Joann::t. c( A originalidade da donzeIla, diz Mi­
ehelet, o segredo do seu triumpho, não consistiu nem
na sua coragem, nem nas suas visões, mas no seu UOIll­

senso, Levando Carlo. VII immediatamente para Reims,
e fazencio·o corua,', obteve sob,'e os Inglezes a decisão
dessa coroação, ~

Tinha elJa cumprÍllo o que tencionára fazer; de­

sejou, pois, regressar á sua aldeia, para o seio da sua
familia. O rei negou-lhe o consentimento. Tinha elle
viEto co o .Toanna rcanirnára o exercito francez; dese­
java por isso a sua presença entre os soldados. :Mas
de então cm diante já não depo, itava ella a mesma

confiança em si; sentia-se il'l'esoluta e desaniD'nda, e,
embora continuasse a combater, foi sem resultado ne­
nhum definitivo.

Os Inglezes e os Burguinhões coaligaram-sc de novo
e sitiaram Compiegne sobre o rio Oise. Os habitantes

...L _
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da cidade se declararam a favor de Carlos VII, e a
Donzella marchou immediatamente pam lá. No mesmo
dia commandou uma sortida e tinhl\ quasi sorpren·
dido o inimigo, quando foi presentida e rechas ada
até ás portas da cidade, onde os Burguinhões cerca·
ram-n'lI, derrubaram·n'a do cavallo em que ia montada
e levaram-n'a prisioneira. Foi entregue pelos seus com·
pntriotas aos Iuglezes, que a enviaram á Inquisição,
afim de que esta a julgnsse. O Vigario presidia
no tribunal, coadjuvado pelos bispos de Beauvnis e de
Lisieux,'e por outros padres francezes. Estp.vet, um
des conegos de Beauvais, foi nomeado nccusador.

O soberano, Carlos VII, <lue devia o seu throno aos
esforços da enthusiast!l, não deu um só passo para
libertai-a. A Sorbona, tribunnl theologicú, quando appe'"
brnm para ella, declarou que iI a rapariga pertencia
inteiramente ao demonio,» e que devia ser tratada
conforme merecia. Os Burguinh15es francezes não pro·
testal'll.m contra a punição terrivel que ella ia receber.
O processo empregado naquelles tempos para' punir as
bl'UX33 e os feiticeir03 era a fogueira; e Joanna d'Are
foi, pois. condemnada a ser queimada viva. O seu mar·
tyrio eifectuou-se em Rouen, no lagar hoje denominado
Praça da Donzella, não distante elo caes do Havre, ando
está erecta a estatua levantada á sua memoria.

l( A.. historia, diz Michelet, mostra-nos marl.yres
mais 011 menos puros, mais ou menos gloriosos. O ar·
gulho, nssim como o adio e o espirita de controversia,
têm tido os seus martYl'es. Nilo ha. seculo que ll~O

possua os seus martyres militantes, os qltaeS, sem duo
vicln., morreram ele bom grado qllnnrl0 já não podiam
mat:w. .. Estas palavras, porém, n[o têm relagão com
o nssumpto de que nos occupamos. A santa rapariga
de Domremy n[o se compara a estes ultimas martyres i



o DEVER 123

possuia os seus distinctivos,- a bondade, a caridade e
fi doçura de alma. Tinha a abnegação dos martyr~s

do christianismo, com uma differellça, porém: os pri­
meiros christãos conservamm-se puros fugindo da acção,
poupando-se ás lutas e ás provnções do mundo. Joanua"
era meiga na mais ardurl luta, era boa entre os mãos,
pacifica na propria guerrn, e levava ao combate o es­
pirita do Senhor. »

O povo francez "não olvidou Joanna d'Arc. Levan­
taram-lhe innumeras e_tatuas. EIIIl tem sido objecto
venerado rl urante gernções de gernçõ"s de soldados
fl'ancezes. Quando qURlquer regimento atravessa n aI·
deia de Domrémy, faz nlto e os soldados apresentam
armas em honra ao be:'ço da heroina. Causa emoção
ver como esse costuma tem sobrevivido tantos annos,

: e como á memJria da heroiclt virgem 3e conserva tão
viva n~l alma da patrin a quem ella tão fielmente
serviu.



CAPITULO VI

RESlG JAÇÃO COMPLET .-SAVANAROLA,

A' dor domina amor; n alma, que esquecida
Parecia por Deus, d~ novo que a soccorre

Sente·o, e nos setls braços
Feliz, contente morre.

IKEBBLE.)

E' melhor murrer, concluida !\ obrd,
Do que fllvcrccido ja uascer mI terra,

IG, MACDONALD.)

Não consiste 11 vida no viver s6mcnte,
Nem DO morrer a verdadeira morte.

IHY~JNO.)

Se me perguntarem, em geral, qual serlÍ o nm
de um couflicto, responderei: A victoria. ~o,

porém, me perguntarem qual o seu resultado,
em jlllrticulnr, direi: A morte.

(AAVANl\llOLA.)

COD.tcmplomos agora os hCI'(1es-mal'tyros da Italia,
Arnaldo elc Brescia, Dante e Savanurola. Pouco depois
ela fJuéeln. elo imperio Roman , mais I1lm\ ve7, tomaram
gmude ascendenci:1. os instinctos baixo ela humanidade,
A igreja não os pôde vcncer. De facto, a igreja dei·
xou- e dominar por clles. S. Bernnrdo de Clairvena
estygmatisou da eguinte f6rma os vicios dos Romnnos:
li Quem não conllCce seus vicios e fi sun. lll'l'ognucial
l',' 11m povo criaL10 nn. sedição, intratavol, e que.
obclel:e pOl'quc é demasiado fraco para resistir. Habei;
em pl':tticar o mal, os Romanos nunca aprel1det'llffi I
sciencia do bem. A aduluçno c a cnlumnia, a perfidil
e a traição, eis os actos fltmilinres da sua politica. I

A corrnpçã c a lcviaurladc nas aIt.as classes nunca
eleixam de exercer perniciosa inílucncia na condição dI
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sociedade em geral. Estendem-se ás mais baixas ca­
m~das, que se tornum tão dissolutas como as mais
altas. A ltalia achava-se, na. classe.:; elcl'udas, entregue
ao luxo e ao ocio, ao pa:> o que a pobreza, a miseria
e o vicio minavam a plebe'. O clcro era tão ruim como
o povo. « Se quercs que tcu filho seja pcrverso, faze-o
padre I) cra o pl'ovcrbio popular. Ddsta maneira, o povo,
que fôra forte e valente, collocam-se á borela C:o abys­
mo da destruição moral.

No seculo decimo-.segundo, Am:LlJo ele Brc cia fez
soar o clarim da liberdade italiana, A sua posição,
Da Igreja, era elas mais infimas. Era elle, porem, UlU

prégador eloquente e ardego. No entanto, o povo re­
verenciava-o como patriota. Não IlJe faltavam inimigos
que fossem repeth' as suas palavras ao papa. lnno­
cencio II condemnou·o, e os magistrados elc Brescin

tiam proceder á execução da sentença, qualldo Al'Ilalelo,
que fôra avisado, atravessou os Alpes e se refugiou
em Zu1'Ích, na Suissa.

O medo do castigo, porém, não o fcz recuar, e ei!­
° de DOVO atravessando os Alpes e scguinelo pura
Roma, onde ergueo o S!lU estandarte. Os fidalgos e
° povo protegeram-n'o, e durante dez anuos a eloquen.
eia de Arnaldo de Brescia troou sobre as sete collinns.
Exortou elle os Rl)mano a proclamarem os seus el i­
reitos como homeu c como chri tão, a rc taurarem as
leis, a magistratura e a republica, c dissc-lhes final­
mente que li mita sem o governo do s"u pastor á d irec­
ção espiritual do seu rebanho.

A sua influencia durou a vida ele elous papas; mas
quando Adriano IV, o unico Inglez que se sentou no
tbroDo dlJ S. I'cdro, as~umiu o poder, Arnaldo foi
fombatido com vigor e energia. O papa dechuuu o
povo interdicto, exigip.do como preço de sua absolvição
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o exilio do reformador. Arnaldo foi preso e senten·
ciado á morte. Foi queimado vivo em presença daquelle
povo ingr<l.to e negligente, e as suas cinzas foram nti·
radas ao Tibre, para que os discipulos do grande ho. I

mem não as recolhessem e ar.atassem como reliquias
do seu mestre.

A Italia proseguiu na sua carreira de devassidão,
de frivolidade e de vicioso Os Estados guorrearam-se'
uns nos outros. Guelfos e GhibeUinos devaHtaram o
paiz. No seculo decimo-terceiro, surgiu DantiJ, e ergueu
de novo o grito da liberdade. Acreditava elle na justi~

eterna. Em virtude da lealdade e do grande amor que
lhe enchiam a alma, Dante contrastou a vida da Ualia
com as tendcncias mais nobres e mais elevadas da hu·
manidade. A louca sociedade italiana vaciUava, á luz do
tempo, entro o céo e o inferno. EUe discerniu a eterna
i ustiça nas desordenadas lutas dos homens. A sua alma
inteira elevou-se á altura do grande argumento, e os·'
palhou entre os homens, em canticos incomparaveis,'
sua defesa das obras de Deus.

Durante os longos seculos de degradação e misolil
da Italia, as SUf\S ardentes palavras foram o pharol do!
leaes e fieis á patria. Foi elle o arauto da liberda~i

da sua nação, - afrontando a perseguição, o exilia eI

morte por amor deUa. Na sua obra D~ MOllal'chil
"como Arnaldo de Brescia, Dante advogou a separaç!1

do poder espiritual do poder temporal, e sustentou qUi
o ~overno temporlll era uma usurpação do papa. Es
obra foi queimada publicamente em Roma, por arde
do delegado do papa, e o titulo do livro foi incluiJ
na lista do Indice Romano. Dante foi sempre o m'
nacional, o mais amado e o mais lido dos poetas iII
lianos. Em '1301 foi banido de Florença, a sua casa fo
entregue ao saque, e eUe foi sentenciado ã mortc, pe
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ser queimado vivo. Durante o exilio, escreveu as suas
mais sublimes obras. Os homens pensavam nellc, reve­
renciavam·n'o, amavam-n'o. Era desejo ul1anime que
a slla sentença de exilio fosse revogada, c que elIe
voltasse :í Florença.

Era costume antigo nessa cidade perdoar a certos
criminosos no dia de S. João, - o apostolo l\ que tanto
amou ). Communicaram a Dante fI ue recebel'Ía o sell
perdão naquelIe dia, com li condição de quc elle se apre­
sentasse como criminoso. Quando lhe foi feita a proposta,
o poeta exclmnou : CI. Pois que f é essa n gloriosn revoga­
ção de uma sentença injustn, pela qual Dante Alighieri
é chamado á sua patria ao CIlbo de tres lustros de soffri­
menta e de exílio? De que vale então o patriotismo? Será
essa a recompensa do meu continuado labor e estudo?
Se é esse o llnico meio que se me otferece para voltar á.
Florença, Florença não me verá mais f E demais, não
posso acaso contemplaI' o sol e as estrelllls onde quer
que cu esteja, e meditar na doce verdade, sob outi'o céo,
sem entregar-me, despido de gloria, e quasi envolto em
ignominia, ao povo florentino 1. " Até o presente ainda
não me faltou o pão, Não! não voltarei á Florença! » Dante
recusou, pois, o perdão que lhe ern offerecido. Conservou­
se no exilio durante vinte annos, e morreu em Ravenna
em 1321.

Um saculo mais tal'de, levantou-se novo mensageü'o
da liberdade, o mais fiel e corajoso dos homens que ru­
tilam entre as gemm s da historia. - Jeronymo Savana·
rola. Nasceu elIe em Ferrara, no anno de 1452, de uma
familia de fidalgos, embora pobres. Seu pai occupava o
cargo de offieiaI da CÔrte, o que era um patrimonio da
familia. Sua mãi era .uma senhora de muita energia de

~ araeter. Tencionava.ll eIles educar Jeronymo para a
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carreira medica, mas as suas inclinações levavam-ll'o
para outra direcção.

A Ualia continuava immersa na COlTUpÇÜO e no
VIClO,. Os ricos tyrannisavam os pobres, e estes viviam
na miseria e no abandono. JeronJmo imbebêra bem
cedo idéas religiosas. Dedicou7se ao estudo da Biblia
e dos escriptos de S. Thoma~ de Aquino. Achou-se
logo em guerra aberta contra a sociedade,_ indignan·
do-se com as profanações que via em torno de si.
\( Não existe ninguem, disse el1e, não ha um s6 ho:nem
que deseje praticar o bem: é necessario aprer,de\·o
com as crianças e com as mulheres ignorantes, pois
que é neHas s6mente que se depara algum vesti~io de
innocencia. Os bons são opprimidos, e o povo dl\ Ita·
lia se tornou como os Egypcios que subjugaram o
povo de Deus. )) ,

Jeronymo resolveu afinal fugir daquella sociedade
viciosa, e entregar-se inteiramente ti religião. Na idade
de vinte e tres annos, juntou em uma trouxa a pouce
roupa que possuia, sahiu de casa sem se despedir de
seus pais, e caminhou até Bolonha. Dil'igiu-se ao con'
vento de S. Domingos e pe Eu que o admittissem. II!

ordem como servente. Receberam·n'o logo e ene pre·
parou-se para começar o noviciado.

Depois, e creveu ao pai, explicllTLdo-lhe as razll!l
por que abandonára o lar paterno: « Os motivos qUI

me lev>H'am a allraçar a vida religiosa, dizia, são 01

seguintes: os grandes soil'rimentos do mundo j as ini·
quidades dos homens j os seus adulterios e roubos; o

seu orgulho, a sua impiedade, e as suas horríveis blas'
pbemias. Eu não podia mais supportar a enorme mel
.dade do cégo povo da ltalia. Por toua a parte í

escarnecer da virtude c honrar o vicio. Não podia
ha.ver magoa maior para mim, e eis porque ergui n11l
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preco a Jesus Clll'isto e lhe pedi q ue me salvasse desse
abysmo de intll.mias .. , Tinha eu constantemente esta
prece nos labios, rogando fervorosamente a Deus que
me indicasse o caminho que devia trilhar .. , ada
mais me rcsta que dizer, se não pedir-lhe, meu pai,
que, como homem forte, console minha mãi, e que me
enviem ambos a sua benção.»

A corrupção do clero, nll.qllelJa epocha, se tornáru
quasi iutolemvel. A insaciavel avareza de Paulo II, a
perfidia e deshonestidade de Xisto IV, os indiziveis
crimes de Alexandre VI, o Borgia, causavam geral as­
sombro cntre os homens virtuosos da Italia. cc Onde
estilo, di se Savanarola na sua cella, os antigos dou­
torcs, o. santos da antiguidade, a snpiencia, o amor e
a pUl'cza das passadas éras? Oh ! Deu~ meu! porque
n:io se 'luebrRm essas al'l'ojadus azas, que s6 levam ú
pcrd ição ? })

Ao mesmo tempo, a liberdade qua, i desappurecêra
de todo. Os principotes que tyrannisllvam o povo não
possuiam a energia, nem a sagacidade de seus ante­
passados. O seu unico desejo era gozar de um poder
desenfreiado, Muitas vezes o seu compOl'tamento incitou
as il'ns dos subditos, de modo que muitos delles foram
assassinados á luz do dia. O duque Gabazzo foi morto

na cathedral de l\lilão. O dUflue Nicoláo crEste foi as­
EnSsinado em Ferrara. O duque Julião de Medieis cahiu
fulminado por mão homicida na catlJedral de Florênça,
na occasião da elevação da hostia.

Foi no meio dessa geral desmoralisação que se formou
a vida de Savanarola. Não decol'l'eu muito tempo sem
quo o prior do convento dominicano de Bolonha des­
cobrisse 11;; suas raras aptidões. Em vez de cmpregul-o
nos trabalhos manunes, como elle pedira, fizeram·n'o
professo I' dos noviços, A obediencia era o sou devei', e

ooo~ D
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o moço entregou-se ao novo labor com u melhor von­
tade. De mestre dos noviços, foi elevado á posição de
prégador. Quando tinha trinta nnnos de idade, envia·
ram.-n'o á Ferrar·:l., sua cidade natal, pnrn prégar. Alli,
ai sens sermões não attralr\mm a menor attenção, por
ser alie filho d,\ cidl\ue. O povo não acreditava que o
SllU patricio 1110 pudesse revelar cousa I\lguma que ~Ils

nlio Boubesse já. Viveu, pois, desconhecido na sua terra
natal. Em seguid,\ prégou em Dreseia, em Pnvia o em
Genova, onde o. SUl\. eloquenciu foi apreciada.

Tendo ficado durantp. sete annos no convento ele Do·
lanha, Savo.narola foi finalmente mandado para Fl1ll'ença.
A estrada que devia seguir atnwessava lagares novos
paro. e11e. Nunca viajára tanto parl.\ o sul. Foi a pé, e
teve tempo bastante para. admirar a magnifica paisagem
que o cercava. Tomou o caminho das montanhl\s, cm
direcção á Laguna, contemplando daquellas alturas RJ­
lanha e a paisagem do norte, que estava destinado a
nunca mais visitar. Atl'<\ves~ou nquelIas desertas emi·
nencias, estereis e fl'Ías, até o alto de L'A Futa, que SI

eleva a. tres mil pés acima do nivel do mar. Alcançou
em seguida o va11e do. Siva, e d'alli Oi'! Apeninos, ~lIe

Beparam aque11e valte do Arno. AlJi, estendia-se enlás
l\ seus pés a magniBca Florença, - o theatl'o da sua brio
lhanto clll'l'eil'a, e\a sua corajosa existellcia e do seu
martyrio tllmbem.

Chegando. á Florença, Suvanal'ola dirigiu-se imU1l'

dia.tnmente ao convento de 8. :Marcos, onde foi lldmiWdo
como irmão. Naquella epocha, Lourenço o Gl' nde achu'
va-se no npogêJ do seu poder. Livrava-se de seus ini'
migas por meio do exilio, da prisão e da morte. Conser'
vava o povo o. seus pés, distl'ahindo-o com festas, con
bailados e torneios. Er~ o fuvol'ito tllnto dos nobres como
dll populnçll. Parece que toda a devassidão da sua vid
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foi olvidada pelos posteros, simplesmente porque elle foi

protector das lettras e das artes. Villari diz que na­
quella epocha «os artistas, os homens de lettras, os
politicas, os fidalgos e a canalha eram tão corruptos uns
como 08 outros; não havia virtude publica nem privada;
e, sem sentimentos moraes que a guiassem, a religião
era empregada de preferencin como instrumento de go­
verno, ou como arma de baixa llypocrisia. Tão havia
lealdade nas transacções ciYis, nem na religião, nem Dfi

moral, Dem na plJilosophia. Até o scepticismo que existia
não era sincero. Reinava como soberana uma fria indiJfe­
reuça cm todos os principias. (*)

Savanarola indignou-se com esse estado de cousas.
Na primeira occasiüo em que prégolt, em S. Lourenço,
falIou largamente sobre a corrupção que reinava. Zurziu
o vicio com açoite de ferra. Censurou o jogo, a mentira e
a falsidade, citando trechos da escriptura. Os ouvintes S3

mostraram a principio sOI'prendidos, depois enfastiados e
afinal colel·icos. Quem seria aquelJe monge, de roupas
pardas, que vinha das montanhas denu nciar e profligar
os vicias de Florença? Riram-se c escarneceram. Naquella
cidade de bellezas physicas, Savanarola estava longe de
ser formoao. Era um homem de mediana estatura e tez
morena. As suas feições eram grusseiras e angulosas'; o
seu nariz grande e aquilino; a boca larga, de labios gros­
sos, e o queixo comprido e quadrado. Mesmo na idade de
vinte e tres annos, já tinha elJe a testa cavada de rugas.
Era esse, porventura, um homem digno de influir nos des­
linos de Florença?

Havia então um outro frade que pl'égnvn, C U cujos

(') Oprofessor Yillari, Historia de JlJro?t!jlno Savatlarola
edo seu tempo.
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sermões a multidão acudia pressurosa. Esse conhecillo
povo, e lisongeava-lhe os vicioso Em amigo de Lourenço o
Grflnde. Quando contaram a Savanarola o tl'i nm pito obtido
-pelo seu rival, respondeu elle : « A elegancia da linguagem
1m de ceder á simplicidade das sãs doutrinas.)' COI1Vell'
cêra-se da sua missão divina. Considerava ser esse o
prineipal dever da sua vida, e o seu unico pensamento era'
cumpril·o.

No cenvento de S. Marcos reassumiu elle o seulognr
de mestre dos noviços, e ás vezes prégav:l no convento,
tendo um eseolhiclrJ audltorio de pessoas indulgentes. ln·
sistiram estas para que clle fôsse prégar do pulpito. Con·
sentiu. c no dia l° de Agosto de 1-1\)0 prégou um cxtrn·
crdinario scrmiío. Tinha enUío trintft e oito ;\11110S de idade.
Ho anno seguinte prégou no Duomo durante a quaresmn.
O povo acudi,t aos seus sermões. Incutiu elle na multidão
cxcitacla o fervor dos seus lroprios sentimentos. Já não
era mais o fl'acle insignificante quc prégarn na igreja de
S. Lourenço. Fulminou com todo o rigor da. Ull eloquen·
cia os vicios daquelle povo entorpecido, e procurou des·
pertal-o da lethal'gia em que jnzia. Os ouvintes pareciam
presos aos labios delle, e o entltusiasmo cl'escia de dia
em dia.

Tudo ist'l desagradava cnOl'men~ente a Lourenço di
:Medicis. Enviou este a Savanorola cinco elos principaei
cidadãos de Florença, afim ele o avisarem dos perigos
que conia, bem como o seu convento. H.esponden Sn'
vanarola: <{ Sei perfeitamente que não viernm ter com·
migo ele motu-proprio; foram enviados por Lourenço dI
Medieis. Dignm-lhe que se prepnru pftrn. arrepender·sl

c10'l seus crimes, pois rl'te o Senhor não poupa n nia
guem, e não teme os l)rineipes da terra. »

Nal'juelle mesmo anno foi elle eleito prior do co
vento ele S. Marco~. Conservou a sua integridade o
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sua independencia. Apczar dos valio~os presentes que
Lourenço de Medicis cnviava ao convcnlo, Savanarola
julgava com immensa severidade o caracter daquelle
principe. Conhecia o mal qUE' el]e flzcra á moral
publica. Con,iderava-o não só inimigo, mas tnmbem
destruidor da liberdade; dizia-o principal obstaculo
para que o povo se corrigisse e torna e ao caminho
da vida honesta c christã. Continuou a cen umr o jogo,
embora com elJe lucrasse o Estado; cOlluelllnou o luxo
c fi prodigalidade dos ricos como desmorolisadora do
povo.

Savanarola insistia semprc na necessidade das boas
obl'as, e por conseguinte na livre vontade dos homcns.
«A nossa vontade, dizia elJo, é, peja sua natureza,
esscncialmentc livre, é a personificação da liberdade. II

Deus é o nosso melhol' auxiliar, mas exige que o au..
xiliemos tellnbem. - cc SI) fervoroso na tua prece, dizia
Sl1vanarol:l; não te descuides, porém, dos meios huma·
nos. E' necessal'Ío 'luc te ajudes!l. ti mcsmo por todos
os modos e meios para que o Senhor te !l.uxilie tam­
bem. Coragem, mcus irmãos, e sobretudo sejam uni­
dos .• Ainda é elIe qucm diz: cc Entcndemos que a
veracidade é 11m certo llabito, pelo qual o homem,
quer nas acçõos, quer nas palavras, se revela tal qual
é, sem excesso nem diminuiçiio. Embora não scja
legal, é este um dever moral, pois é uma divida que
lodo o homem llOne. to contralle para com o proxi"mo
c n lllanife. tação da verdade é uma das parte!:! essen·
eines da ju tiça. II

Afinal, Lourenço de Medicis retirou-se de Florença
para a sua nUa Con'c(Ji, onde tinha de morrer. Foi
para lá em pl'incipios de Abril, quando n natureza eslá

ais formosa o louçi'i, - quando a voz do rouxinol
não emmudece. A villa lica situada no espaçoso valle
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do Arno, tres milhas ao norte de Florença. Das ja­
nelIas do palacete avistam-se o Duomo e o Cam­
panile, bem como as tones de muitas igrejas. Ao
norte' estão as col1inas de Fiesole e ao longe ondul~m

suaves as linhas das montanhas toscanas. Todas essns
belIezas, porém, não conseguiram afugentar a molestia
e o soffl'imento. Lourenço jnzia no leito de morte.
Tinham-se experimentado todos os remedios. Até as
beberagens de pedras preciosas distilladns já não produ­
ziam effeito. Nada alliviavll o soffrimento do príncipe,
Voltou elIe então o pensamento para a religião. Pare·
cia-lhe que os seus peccados augmentavam á proporção
que a morte se ia approxi'llando. As ultimas consoo
lações da religião não lhe proporcionaram alUvio. Per:
deu· toda a fé nos homens, porque estes se haviam
curvado sempre aos seus desejos. Não acreditava no
seu proprio confessor. « Ninguem ousou ainda dizer-me
um não resoluto~, exclamava elle. Lembrou-se então
de Savanarolà. Esse jámais cedêra quer ás suas amea·
ças, quer ás suas lisonjas. « E' o unico frade honesto
que hei conhecido l)l disse. Mandou-o buscar para con·
fessar-se a elle. Quando Savanarola soube do estado
desesperador em que se achava o principe, dirigiu-se
immediatamente á Vílla Co,',·cgi.

O professor Villari narra pela seguinte maneira a
ultima entrevista de Lourenço de Medieis com Sava·
narola:

Pico della Mirandola acabava de sahir quando Sn­
vanarola entrou e. approximou-se respeitosamente do
leito do moribundo. Disse-lhe este ter trez crimes que
lhe confessar e para os quaes pedia absolvição: o saque
de Volterra; o dinheiro roubado 110 Thesouro das Don·
zellas, e que tantas mortes causou; e o sangue der·'
ramado após a conspiração dos Pazzi. Dizendo ist~1
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mostraVl1.-S;1 Lourenço ngitadissimo, e Savanarola pro­
curava acalmaI-o, repetindo-lhe amiucladas vezes: «Deus
é bom, Deus é misericordioso.1I

Mal acaMm Lourenço ele foJlar, quando Savanarola
lhe disse: (C São neceSSl1.rillS tl'ez cousas para l\ vossa
nb olvição.1I - « Quaes são, meu pai? II A plIysionomia
de Savanarolu tornou-se grave, c, levantnnclo os dedos
dn mão direita, começou assim: cc Primeiro, é preciso
terues inteira c viva fé na misericordia de Deus.»­
«Tenho-aI" - « Segundo, é mistel' rel'tituir nquillo de que
vos apossastes injustamente, recommendnndo 11.03 vossos
filhos que o fl1çam,~ Esta exigcncia pareceu causal' clo­
101'os'l sorpreza ao principe; no entanto fez cJle um
esforço, o consentiu com um aceno cle cabeça. Sava­
nnrolo ergueu-, e então, e, li medidl\ que o morIbundo
ndsustado 50 oncol1l ia no leito, o confessor parecia elevar­
se acima ele si propI'Ío, dizellelo: cc Por ultimo, é forçoso
restituir a lilJerdacle no povo cio Florença I) A sua phy­
sionomill t,ol'Dárll-se solemne, n: sua voz aelquil'ira in­
flexões qUl1.si terI'Íveis, e os seus olhos se orllvartl.m nos
de Lourenço, como que para lerem nelles a resposta,
Oprincipe, concentrllndo todas as forças que a natureza
ainda lhe deixava, sem pl'onunciul' uma ,6 palavra, volton
desdenhosamente costas ao fl'aele, Savanarola cleixou-o
naquella posição. sem absolveI· o, e Lourenço, lacerado
pelo remorso, flllleceu pouco depois,

Sucoedeu-Ihe no govel'llo seu filho J'eclro. Foi,. a
lodos os respeitos, peior cio (lue o pai, NlÍo duva apreço
nem ás bellas-artes nem ás lettras i e entregou-se intei­
ramente á levinn<lllde e li clevassidlio. SlIvllnurolu con­
tinuou a prégal' como anteriormente. O seu fervor crescia
de dia pura dia, e a ,ua fuma espalhou-se por toda a
parte. Peelro fel-o banil' de Floronçu durante ulgum tempo,
6 então prégou alie em Piza, em Genova e e;:11 outras
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cidades. Voltou de novo á Florença. Impôz ao seu convento
a lei da pobreza, e obrigou os monges a viverem do ,eu
trabalho. Animou especil1.lmente o estudo da Escriptura I

Sagra la, e manifestou o dcsejo de ir com seus irmãos
prégar ao gentio e aos infieis. Quando lhe soureviel'am
as attribulações, peusuu elle seriamente cm abandonar
Florença e entregar-se fi vida ele missional'io.

Deixou·se ficar, porém. O povo não consentiu que
elle partisse. Continoll, pois, a prégar á enorme quan·
tidade de ouvintes, no pulpito do Duomo. Não se
mostrava s6mente severo para com os vicios do seu
tempo; f1.agellava tambem os padres que se descma­
vam do seu dever. « Vendo -os com as cabeças orna­
das de mitras de ouro cravejadas de pedras preciosas,
apoiados em baculos de prata, servindo o altar envol·
tos em capas de fino brocarlo, entoando vesperas e can­
tando missas com acompanhamento de orgão, fica·se
estupefacto 1. .. Os primeiros sacerdotes do christianismo,
com certcza, não possuiam tantas mitras e tllntos ca­
lices de ouro; e, se os possuissem, desfllr-se·hiam delles
para acudirem ás necessidades dos pobres. Os padres
de hoje obtêm os seus calices de ouro arrancando aos
pobres o que clles ganham para scu sustento. Na
Igreja primitiva, os calices eram de madeira e os ]ladres
de omo; hoje, porém, os calices é que silo de omo e
os padres de páo 1 »)

"Pedro de Medicis, com as vistas postas no poder
soberano de Florença, entrára em intima alliallça com
o papa c com o rei de Napoles. Abar,donou .. porém, es
seus alliados, apenas soube que os Francezes tinham
invadido a Italia. Ludovico :Mollro USllrpára o governo
de MiHÍ')· e convidára.o rei de Frnnça, Carlos VIlI, fi

invadir a Ita,lia e se apossar do reino de Napoles.
A' vista disto, um exercito francez atravessou a fronteira
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e dirigiu-so para o sul. Saqueavam as vi lias e as cida­
des que invadiam, e dcrrubavam todos os obstaculos
que se lhes antepunham. Pedro de Medicis lembrou-se
enlão de ir ter com Cados VIII e fazer pazes com elle.
Entregou a importante fortaleza de Sarzllna, bem como
avilla de Pietra-Santa, e as cidades de Pisa e Livurno.

O povo de Florença exasperou-se com a vilania de
seu chefe. Recusou-lhe entmc1a no palacio dos magis­
trado . A sua segurança. pessoal achava- e em perigo, e
eUe apressou-se em proeurar refugio na eidade de Veneza.
Florença caminhava para uma revolta ~reral.

Os sequazes dos :Mcdicis querialll um rei j a massa
do povo exigia a republica. Estavam os dous partidos
em guerra aberta. Savana rola era o unico homem que
tinha influencia sobre o povo. Reuniu-o no Duomo, e
alli procurou-o apaziguaI-o. Ao mesmo tempo chamou-o
ao sentimento da uniiio, da caridade e da fé. Destc modo,
a revolta, que parecia imminente, desfez-se.

:EIegeu-sc uma embaixada dos principaes cidadãos
de Florença para it- ter com o rei de França; Sava·
narola foi um dos membros escolhidos. Os embaixadores
dirigiram-sc em cal'l'uagem para o sitio nprazado; Sava­
narola para lá se encaminhou a pé, sua maneim usual
de viajar. Os embaixadores tiveram uma entl'eviFta com
o rei, e não o1:Jtiveram consa alguma. No seu regresso
úFlorença, encontraram Savanal'ola na estrada. Dirigin­
se elle s6'inho ao c!tmpo inimigo, e falIou ao rei. Pediu­
IIle, exigiu ·lhe quasi, que respeitasse a cidade de Florença,
as s~as mulheres, os seus cidadãos e a sua liberdade.
Foi tudo em vão. Pouco depois, o exercito francez en­
tral'll em Florença scm encontrar fi menol' opposição.
As tropas começ:ll'a lll por saquear o palacio dos Medicis,
e levar comsigo as mais preciosas obras de al'to. Nessc
acto fomm coadjuvadas pelos proprios florentinos, que
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abertamente roubaram tudo quanto cúnsiderarl1.m raro
ou precioso. Assim, em um s6 dia, destruíram-se edis·
persaram-so as ricas accum ulações dc um seculo.

Quando o exer(lito fntnCllz proscguin em sua marcha
parl\ o sul, Florença ficou sem chefe. Os partic!arios dos
Medicis haviam dcsapparecido como por encanto. A direc­
ção das vontades do povo ficára nas mãos de Snvanaroln.
Tratando da futura f6rnJl'l de gOVCl'110, propôz elle ao con·
selho, que reunira, a adopção da f6rrnl'l governativa de
Veneza. Tinh:l sido esse, dizia e1le, o unico governo que
resistira á ruina geral, e que, ao contrario, augmentára
:sempre em solidez, poder e honra. Segu iu-se á sua pro­
posta uma longa discussão, que terminou pela adopção
temporllria daqnella f6rma de govemo. Assim, apenas em
um anno, estabeleceu-se a liberdade de Florença.

Savanarola não deixou, no entanto, de prégar. Insistiu
pela reforma do Estado, pela reforma da Igreja e pela dos
costumes. Procurou incutir no povo o mario recto de usar
d'l sua liberdade. « A vercladeira 1ibedade, dis;;e el1o, a
unicll que p6de perdurar, é a que consiste em viver uma
vida sã e honesta. Que especio de liberdade é e3sa que
consente deixarmo-nos subjugar pelas nossas paixões!
Quereis, pois, Florentinos, a liberdade? Então, pura oh­
tel-a, cumpre amar a Deus sobre todas as cousas, alUiI!
ao proximo e amar o bem commum. Quando existir en~r6

v6s esse amor e essa união, entiio tereis conquistado B

verdadeira liberdade. )l

Entre as cousas de valor pratico que foram introdu­
zidas, estavam l\ reducção dos impostos, a reforma juJi·
ciaria e a abolição da usura pelo estabelecimento dd uDl
Monte do Soccorro. Os judeus que empre tavam clinheiro
cobravam de juros 321/2 por cento sobre per.luenas quan'
tias adiantadas aos operarias. O Ml)nte do Soccorro foi
estabelecido como instituição publica afim de emprestar
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nos pobres pequenas som mas, nos mais rnzonveis termos.
Foi devido nos unicos esforços de Snvnnarolll que se fundoll
6SS:! instituição. A republica tambom chamou do oxilio
os descendentes de Dante, que naquolla epocha se achavam
reduzidos á extl'ema pobreza.

Durante esse tempo mudárn muitíssimo o aspecto
da cidade. As mulheres haviam abandonado os seus
luxuosos vestuarios, o trnjavnm com simplicidade. Os
moços tornaram-sll modestos e religiosos. Durante as
horas de descanço, em meiado do dia, viam-se os ne­
gociantes nas suas lojns lendo a Bíblia, ou alguma
obra de Savanarola. As Igrejas enchiam-se de devotos,
e as esmolns aos pobres que mereciam eram regular­
mente distribuidas. O facto mais maravilhoso, porém,
foi vêl' os negociantes e banqueiros restituirem, por es­
crupulos de consciencía, sommllS que ás vezes subiam
a milllnres de florins, de que se haviam nposslldo ille­
galmente. Tudo isto se realisou pela influencia indi­
vidual de um unico homem.

Ap6s as prédicas da quaresma de 1495, Savanarola
achou-se completamente exhausto de forças. Alimenta­
va-se mal; guardava fielmente os dias dt: JeJum. A
sua cama era mais dura do que as de seus irmãos, a
cella em que elle habitava era mobilhada com mais
pobreza: tinha abjurado t:ldas as commodidades.
Se era severo para com os outros, era-o ainda mais
para comsigo mesmo. Ficou extraordinariamente magro;
a8 suas forças estavam visivelmente exhauridas, e a
debilidade se lhe augmentára com interno soffrimento.
ITal era, porém, diz Villari, a indomovel coragem do
frade, que, apenas terminadas as lutas politicas, en­
cetou eIJe uma serie de sermões sobre Job. A sua de­
bilidade physica parecia augment:u-lhe :l exaltação mo·
laI. Os olhos chammejavam-Ihe, o corpo tremia-lhe
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todo. A sua linguagem tornou-se mais apaixonada do
que habitualmente, sendo ao mesmo tempo, porém, mais
compassiva e meiga».

Em 1495, Savanarola foi ameaçado de morte pelos
Arrabiati, um club fiol'eotino composto de conspira­
dores a favór dos MeJieis. Julgavam que eom a morte
do frade cessaria a republica, A' vista disto, um
corpo de voluntarios armnd03 ucompanhava-o e cerca·
va-o no trajecto do Duomo ao convento de S. :Murcos,
e vice-versa. O papa Borgin, Alexandre VI, enviou de
Roma um breve, suspendendo as suas prédicas, e de·
clarando-o ao mesmo tempo propagador de falsas dou·
trinas. Durante o tempo em que elle foi obl'igado a
guardar silencio, os Al'l'abinti tentaram reviver os di­
vertimentos obscenos do carnaval. Savanarola tentou
pÔl' termo a isso, org:l.1liSalldo a «Reforma das cri·
anças)l. Os filhos dos seus adeptos formaram uma pro·
cissão e percorreram as ruas de Florcnça, esmolando
para os pobres protegidos do convento de S. Marcos.

Afinal o papa revogou a sua ordem, e permittiu
que Savanarola conti lluasse a prégar. Oiferecen-lhe a dig­
nidade de cúdeaJ, com a éondição, porém, de que eUe
mudaria o estylo de sens sermões. O frade recusou o
ofl'erecimento. No seu sermão" prégado na manhã se·
guinte, no Duomo, dizia: « Não quero chapéo nem mitra,
Não desejo cousa alguma além daquillo que foi dqdo
aos santos, - a morte. Se eu quize3se dignidades, bem
sabem que ha muito tempo teria deixado de me envol­
ver no meu esfarrapado habito. Estou preparado para
dedicar a exilltollcia ao cumprimento do .meu dever.»

Sobrevieram grandes afflicções pl,l.ra a republica. Du·
rante o cerco de Piza, ficaram 03 Florcntinos reduzidos
á maxima miseria. Os pobras morriam á fome nas
ruas e nas estradas. Espalhou-se dep,ois a peste, que
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foz estragos enormes. Invadiu el1a o convento de S. Mar­
cos. Savanarola manJou para o campo os tímidos o
os enfermo, o deixou-se ficar entre o seus fieis. Na
oidade morriam cerca de cem doentes por dia. Sava­
Ilfirola estava sempre prcmpto a visitar as casas em­
pestadas, e a prestar os ultimas soccorros da religião
aos moribundos. Ao cabo de um mez, a peste dimi­
nuiu de intensidade, e recomeçaram as conspirações
contra a republica,

Savanarola conservava-se a maior parte do tempo
no convento. Trabalhava diligentemente na sua obra
«A victc1"ia da cruz,)) corregincto as provas que lhe iam
dn typographia. Naqllel1e tratado demonstrava eIto que
o chl"i tiuuís.no so basea na raziío, no amOl' e na con­
soiencia. Era uma resposta aos breve8 do papa, e foi
adoptado como li vro das escolas pela congregação ete
pl'opaganda (ide.

Não obstante, em Maio de 1192 o papa lavrou sen­
tença de excommunhão contra Savanal'Ola. Os fieis foram
prohibidos de lhe prestarem auxilio lo qualidade al­
ma, ou de se communicurem com ellc, como pessôa ex­
comll1ungada e suspeita de herosia. o moz seguinte, foi
a excommunhão lida publicamente, com toda a solcmni­
dade, na cathedral. O clero, os frades de muitos con­
ventos, o bispo e os altos dignitarios acltamm-se pre­
entes. Depois de lido o b"'3ve, foram apuo-adas todas

as luzes do templo, que ficou entregue ao silencio e á
esouridão.

Dous dias depois, os monges de S. Marcos furam
interrompidos em seus canticos religiosos pela vozel'ia
que f6ra do convento fazia a multidão, apedrejando as
jnnellas do cdificio. As autol'idades não quizeram in-

I,torvi:, e a~ cOllsas foram.' ~le dia. para dia, indo ~e I~al
a pelOr. Rewava a devaRslduo maIS uma vez. As Igrejas
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esvl\siaram-se, e encheram-se I\S tavernas. As idéllS de
patriotismo c de liberdade jaziam todas no olvido. Eram
estes os primeiros fructos da excommllnhão de Savana·
rola fulminada pelo Borgia. Muitas tentativas se fizeram
para que o papa annullasse a sentença; foram balo
dadas. O papa ameaçon a cidade com um interdicto,
com o confisco dos bens dos negociantes florentinos
estabelecidoli em Roma. Ordenou ás autoridades que para
alli enviassem Savanarola. Rcsponderam ellas que exilar
o frade de Florença era expOr a cidade aos maiores pc·
rigos. Persuadiram Savanarola a ir novamente prégar na
cathedral, e el1e consentiu. Prégou o seu ultimo sermão
no dia J9 de Março de 1498.

Seguiu-se então uma grande mudança na opinião
publica. Transformou-se esta 1'3 pidamente, como que imo
pellida pelo ~Opro do vendaval. Savanarola trnbalhárll duo
rante oito annos na cidade de Floronça. Chamárll. o
povo ao arrependimento, ávida llOnesta e á paz commum;
exhortara-o a lutar pela liberdade, a abandonar o jogo
c a devassidão, e, o que é mais, incitara-o a exigir a
reforma da Igreja. Tinha sido o JlOmem mais popular
de Florença, e era agoru o menos querido do povo. A
maré mudára repentinamente. Os scus amigos tinham
uesllpparecido, ou se occuHavam, porque Florença in·
teira parecia ser-lhe hostil.

Os fraDciscano!.; desafiaram-n'o ao julgamento do fogo,
- um dos barbaros costumes da idade-média. Savana·
rola oppOz-se, embora o seu irmão Domenico quizosse
que elle aceitasse, tal era a confiança e a fé que de·
posi tava no frade. Outros monges estavam promptos I

acompanhaI-o. Elle, porém, reconheceu a inteira ine·
ficacia e parvoice da prova proposta, e recusou-se a en·
traI' no fogo. Os resultados dessa recusa não sc fizi'
ram esperar. O convento dc S. Marcos foi atacado pell
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populaça, a cuja frente se achavam os Cllmpagnacci, que
quizeram deitar fogo ao edificio. Alguns amigos de
SavanarolaJ que estavam armados, quizeram defendeI' o
mosteiro j o fmde, porém, deteve-os, dizendo: « Dei­
xem-me ir, pois esta tempestade se desencadeia por
minha causa; deixem-me entregar-me ao inimigo.» Os
monges prohibirarn-n'o de fazer semelhante cousa.

As autoridades, isto é, os oito cidadãos q"ue, sob a
designação de Senhoria, estavam incumbidos do gover­
no da cidade, enviaram uma fOI'ça armada a Piazza.
Os officines dessa força intimaram aos homens que se
achavam nl) convento a entreg-ar as armas, e decla­
raram Savannrola ullnido, com ordem de sahir do ter­
ritorio florentino no prazo de doze horas. Os homens
do convento tentaram defendei-o, e muitos combatentes,
tanto de um como de outt'O lado, foram modos. Sava­
nal'ola continuou a orar. Afinal, vendo a morte dentro
c fóra do mosteiro, ordenou aos irmãos e aos amigos
qucabandonassem a defesa e seguissem-n'o á bibliotheca,
situada no interior do convento.

No centro da sala, sob as singelas arcadas de MI­
chelozzi, colIocou elIe o Santissimo Sacramento, e, re­
unindo os seus irmãos em torno de si, dirigiu-lhes as
suas ultimas palavras: - « Meus filhos, aqui, na pre··
sença de Deus, pemnte a sagrada Hostia, e com os
meus inimigos no convento, confirmo de novo a minha
doutrina. Tudo quanto hei dito tem·me sido inspirado
por Deus, e no céo me é elIe testemunha de que as
minhas palavras são verdadeiras. lunca pensei que
a cidade de Florença tão cêdo se voltasse contra mim
Cllmprn·se a vontade do Senhor r O meu ultimo con­
selho é o seguinte: sejam as vossas armas a fé, a es­
perança e a oração. Deixo-vos com magua e dÓI' para
entregar-me aos meus inimigos._Não sei se exigirão a
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minha vida; de uma cousa, porém, estou eu certo: é
que, morto, eu poderei auxiliar-vos mais no céo, do CJue,
vivo, pude fazel-o na terra. Consolai-vos, abl'açni-vos á
cruz, que encontl'Cll'eis nelta o porto da salvaçuo. )

As tropas, nessa occasiuo, invadiram o convento e
:rpoderaram-se de Suvanarola. Ataram-lhe as mãos nas
costas, e conduzir::ull-n'o preso fi presençlt da Senhoria.
O povo mostrava-se feroz, e foi com difliculdade que o
impediram de trucidar o frade. Dous dos irmãos da ordem
insistiram em acompanhaI-o. Chegados ao seu destino,
os frades foram enviados para as suas cellas. A Sava­
narola foi designada a celtula conhecida sob o nomo
de lllbc?'ghcttino, um pequeno quarto na torre do pl\lacio,
o mesmo (,nde estivera preso uurante algum tempo
Cosme dü Medicis.

Savanarola foi immediatamente tortul'Udo. Levaram-D'o
Ú presença dos magistrados na torre do Bargel10 i o, de·
pois de o inte1'l'ogarem, de o ameaçarem, de o insulo
tarem, applicaram-lho a tortura da corda. Nessa toro
tura, enfiava-se uma corda em uma roldana fixada nll
extrem idade de um poste bastaute elevado. As mãos dll
victima eram atadas nas costas, e passava-se-lhe em
torno dos pulsos a ponta da corLla i e nessa posição erll
elta altemati vamante suspensa e abaixada com rapidez
pelo carrasco. Os bl'Uços, assim listendidos pelas eostas,
descreviam um semicirculo ; 03 musculos l'epUChavllm·se
no movimento e os membros todos tremiam com a dOr.
Quando continuado por algum tempo, esse supplieio pr~

duzia o clclirio e a morte.
Savanarola, desde f1. mais tenra idadf', fÔra sem pro dI

uma saude delicada e de corpo franzino i e, em COllS~

quenciu de sua ab. tinencia, de suas longas vigilins e de I

suas quasi inintel'l'ompidns prédicas, alliadas a uma séri I

enfermidade, tOl'llêÍ.ra-se Lúo fraco e norvoso, que a sua vida
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pam bem dizei', era um continuo padecimento, e s6 se pre­
servava pela extrtlordinaria força de vonLade que o frade
possuia. Tudo quanto lhe aconlecêrll nos ultimas dias, os
perigo~ que corrêrll, os insultos que ouvira, a dOI' de vér-se
abandonado pelo povo de Florença, não pouco haviam
concorrido para augmentlir li sua sensibilidade. Nessas
condições é que elle foi submettido úqutJ!la violenta e
cruel tortura. Foi suspenso e arriado pela corda repetidas
vezes. Em pouco tempo o seu ospirito vaciJlou, as palavras
se lhe tornaram incoherentes, e afinal, como que desespe-
rando de suas proprias forças, SavanaroJa exclamou com
l'OZ capaz de com mover o mais empedernido coração;
«Oh! Senhor! Senhor I por que não me tirais a vida? 1)J

O supplicio foi, finalmente, interrompido. Recond u­
ziram Savanal'ola abatido e banhado em sangue para a
sua prisão. Não se imaginam os sof!'rimentos que elle
SUPPOl'tou durante a noite. Ruiou afinal o sol, e por volta
do meio-dia começou o seu julgamento. Os juizes ernm
todQ~ seus inimigos. Foi inlerrogado, e elIe respondeu ás
perguntas. Um advogado florentino, Ceccome, ouvindo os
juizes se lastimarem porque nada podiam encontl'Ur que
condemnllsse Savanarola, disse-lhes: c( Qllando não existe
uma causa, cumpre inventaI-a. )J Foi-lhe feito pelos juizes
eofi'el'ecimento de quatrocentos ducados se elle fizesse uma
minuta falsa do intel'l'ogatorio, ad ulternndo as respostas,
de modo a condemnar Savanarolu. .

A tortura continuou todos os dias, durante IIS horas
tristes da qual'esma até os triu::upbantes jubilas das soJem­
cidades da Paschoa. O inteJ'l'ügatorio durou um mez. Em
um s6 dia foi Savanarola suspenso á corda quatro vezes.
Não lhe faltou a coragem UIll s6 momento. Seu corpo
estremecia. de dOr, mas a sua indomavel resolução não
seillava, Applicaram-lhe braslls ardentes á planta dos pe~.

o DEVER 10
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Sua alma se manteve firme. Foi de novo recolhido fi prisão,
onde esteve mais de um mez.

Os delegados do papa chegaram á Florença no dia
15 de Maio de 14098, Savanarola foi, pela terceil'a vez,
chamado á presença d·)s juizes. Por ordem do cardeal
Romolino, foi cUe de novo despido e suppliciado com
barbara crueldade. Ficou então delimnte, e dell res. I

postas incoherentes, que o advogado se apressou em
adulterar. Fel-o dizer aquillo que os algozes queriam
que elle dissesse. Cmtudo, não conseguiram seus fins.
O interrogatorio não foi assignado, nem publicado,

Os delegados reuniram-se no dia 22 de Maio e la·
vraram sentença de morte aos tres frade::., com o consen·
timento da Senhoria. A sentença foi immdiatamente com·
municada ás victimas. Estas esperavam-n'a já. Dominico
recebeu a noticia de sua morte como se fôsse o convite
para UIDa festa. Savanarola foi encontrado de joelllos,
orando. Depois de ouvir a sentença, continu~u a orar
fervorosamente. Ao cahir da l1tJitc, offereccram-lhe a
ceia; clle, porém, recusou-a, dizendo que ia l)repararo
seu espirito para caminhar ao encontro da morte.

Pouco depois, um monge, Jacopo Niccolini, penetrou
na cellula de Savanarola. Traj uva um habito preto 6
occultava a cllbeça em um capuz. Era um Batklltl,
pertencia a uma associação cujos membros iam voluu'
tariamente assistir aos ultimos momentos dos condem'
nados á morte, afim de consolaI-os. Niccolini per'
guntou a Savanarola se podia servir-lhe em qualqu61
cousa. « P6de, respondeu Savanarola; peça á Senhoril
que consinta em deixar-me conversar alguns moment~

com os meus companheiros de ,infortunio ; desejo diri'
gir-lhes algumas palavras antes de morrer». Dunu
a ausencia de Niccolini, foi um frade benedictino oUli
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de confissão os prIsIOneiros; ajoelhando-se humilde­
mente, cumpriram eHes os seus deveres religiosos com
a maior uncção.

Os tres frades encontraram-se ainda urna vez. Era
a primeira, ap6s quarenta dias de prisão e de torturas.
Não tinham então outra idéa senão a de caminharem
corajosamente ao encontro da morte. Os dous irmãos
ajoelharam-se a~s pés de Savanarola, seu superior, e
receberam a sua benção. A noite ia adiantada quando
elle voltou á sua celIula. O caritativo iccolini lá se
achava. Em signal de affeiçiio e reconhecimento, Savll­
narola deitou-se no chão aos pés do monge e adormeceu
com a cabeça no seu regaço. Ao alvorecer, despertou
e fallou a Niccolini. Procurou incutir no espirito deste
as futuras calamidades de Florença.

Pela manhã, os tres frades se encontraram nova­
mente, afim de receberem o Sacramento. Savanarola
admiuistl'Ou-o aos seus dous irmãos. Recebt<ram-n'o com
jubilo e consolação. Foram então contluzidos a Piuzza.
Tinham sida levantadas tres tribunas na Renghiera, des­
tinadas ao Bi. po de Vasona, aos delegados do papa e
aos GOll(alonicl'i (os principaes magistrados da repu­
blicn de Florença). O cadafalso ~stava armado no largo
do Palozzo-Vecchio. Em uma das extremidades havia
uma trave, da qual pendiam tres cordas e tres correntes.
O. tres frades deviam ser enforcados, e as correntes
eram destinadas a suspender os tres cadaveres emquanto
a fogueira embaixo os consumia.

Os prisioneiros desceram as escadas do palacio.
Despiram-lhes os habitos pardos, deixando-os apenas
com as tunicas. Caminhavam descalços com as mãos
aladas ás costas. Foram conduzidos primeiro á pre­
sença do bispo de Vasona, que proferiu-lhes a degra­
dação. O bispo pegou no braço de Savanarola e disse:
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< Separo-te da Igreja militante e triumpbante I» Ú

frade retorquiu: (( Da militante; da tl"iumphante não I
Não tens o poder de fazeI-o I» Levl\ram-os em seguida
á presença dos delegados do papa, que os declararam
schismaticos e hereticos. Em ultimo lagar, forum con·
duzidos perante os Gon{alonie1'i, os oito membros do
governo, os quaes, segundo o uso, puzeram a condem·
nação li votos, passando a sentença sem protesto.

Estavam promptos então para o supplici\). Os frades
adiantaram-se a passo firme para o cadafalso. Um padre,
chamado Nerotti, perguntou a Savanarola: «Em que
estado de alma soffrea tu o martyrio? » - Respondeu o
condemnado: (( Mais do que eu, sotheu o Senhor por
mim. ) Foram as suas derradeiras palavras. FI'. Sal·
vestro foi o primeiro executado; seguiu-se-Ihe Dome­
nico; após elles, foi Savanarola impellido li tomar lagar
entre 08 dous. Subiu até o alto da escada e contemplou
o povo, que havia tão pouco tempo ainda ficava peno
dente de seus labios no recinto do Duomo. Que mn­
daI\ça I A inconstante populaça clamava pela sua morte.
Entregou o pescoço á corda e o carrasco executou-o.
A sua morte foi instantanell.. Por seu turno as correntes
cingiram os corpos, e o fogo consumiu-os em pouco
tempo. As cinzas foram recolhidas e atiradas, do alto
d<\ ponte Vecchia, no Arno. Realizou-se a execuçiio no
dia 23 de Maio de 1498, quando Savanarola contava
apenas quarenta e cinco annos de idade.

Embora Luthero o canonisasse como martyr do
protestantismo, não foi essa a razão da condemna'
ção de Savanarola (') : matou-o o seu intenso amor da

\') Savanarola era, de facto, mais catho!ic.o do que os pr~

prios catholicos. Uma das accusações que elle mais frequente­
mente füzia aos 'padres ero. a da falta de. crença na transub'
stanciação.
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liberdade. Não era seu fito abandonar a Igreja; queria
apertar mais os laços da liberdade e da religião, res­
taurando-as ambas aos seus verdadeiros principios. Foi
por ellas que clle supportou o martyrio; foi para con­
seguir o sau intento que consagrou a vida ao seu Deus
e á sua patria. Quando se realizarem as reformas que
eUe almejava, o christianismo attingirá o seu completo
dbsenvolvimento, e a Italia se achará. coUocada á frente
da nova civilisação.

Florença é uma das mais memoraveis cidades. Teni
sido a patria de grandes pensadores, de grandes poe­
tas e de grandes artistas,-a patria de Dante, de Ga­
lileo, de Leonardo de Vinci, de Miguel Angelo, de Ra­
phacl ('), de Donatello, de Luccu del1a Robbia, de l\la­
chiavel, e de muitos outros homens illustres. Encon·
tram-se alli « a estatua que assombra o mundo ~\, as
obras gloriosas dos mais nota veis pintores da rtalia,
o observatorio de Galileo, a casa em que nasceu Dante,
o palacio em que morreu Lourenço de Medieis, o lar
e o tumulo de Miguel Angelo.

Os Jogares, porém, mais interessantes de Florença
talvez sejam o Duomo, onde Savanarola prégou com
tão fervorosa eloquencia; o convento de S. Marcos,
onde eUe passou a vida toda de pobreza, de devoção e
estudo j e o Palázzo Signora, onde foi entregue ao
poder dos tyrannos para morrer da morte dos mar­
~'res. No convento de S. Marcos ainda se conservam
intactas a pequena cella em que ello vivia, a Biblia
com que ia ao pulpito prégar,-uma bibliasinha de al­
gibeira, com as margens cobertas de innumeras notas
autogl'aphas, escriptas com letras tão miuda que quasi

( ') Nascido em tel'l'itorio dependente de Florença.
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não podem ser lidas s~m o auxilio do microscopio.
Tudo alli se acha reunido, o seu retrato, os seus IDa·
nuscriptos, os seus emblemas de devoção; e muitas ou·
tras reliquias interessantes.

Ha muito que a ltalia revogou a condernnação de
Dflnte por Florença; que apagou a inj usta sentença,
elevando nas principaes cidades estatuas á memoria do
grande poeta. Porque não fará tambem justiça aSa­
vanarola, o patriota e martyr, erigindo-lhe um monu­
mento? O logar alli está,-o largo do Palazzo-Vecehio,
onde elie tão corajosamente entregou a sua vida á
causa da religião e da liberdade t



CAPITULO VII

o MARIl REIRO.

Inglaterra I que o mar ovante cerca,
E cujos praias repeliem de Neptuno

As ondas curiosas!
(Falcollet". )

Em ti, glorioso e bello cceano,
A sllude, a oJewia, a benção'stão ;
Solemne e melga a tua voz me pede
O juLJilo e o pronto no coração:
Pranto pelos que teu seio encerra,
Jubilo pelos que não veoce a gu"-rm !

(O capitão HAltll da <EURYDICIl.»

Na prõa do navio está o dodiva de
um outro llJundo. Sem elle, qual se­
ria a prisão mais forte do que o im­

meuso mar 'I As cavilhas qua ullem
as tnboas do navio são os elos elo
amisode das uações. Aq 'Iollo forro
faz mais do que uttml1ir o raio: le­
va o amor em volta do mundo.

(RUSKJN.)

o mal' tem embalado os mais esforçados homens.
Os perigos ela viela elo mal' eel ucam o homem na es­
cola da coragem, e incutem-lhe no animo um profun­
do sentimento do dever. Â. vida elo marinheiro é uma
vida de paciencia, ele actividade e de vigilancia. E'
cheia de cuidados e de responsabilidade. ão é como
a vida em terra, anele o homem, findo o tl'abalho di­
urno, p6de recolher-se ao lar e dormir tranquilIo.

O marinheiro deve estar sempre alerta, tanto de
dia como de noite. Nas viagens longas, o piloto p6de
descanaar no seu camarote emquanto os ventos estão
brandos e a~ onelas calmas. Tem obrigação, porém I

de desenvolver a sua vigilancia e actividade quando
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a tormenta se desencadeia c as ondas se revoltam.
Cumpre metter as velas nos rizes, ou cntuo mUQar o
rumo da embarcação. ródc isto acontecer á noild. O
marinheiro tem que subir ás vcrgas. Vai só, o com
risco de vida .. A refrega do vento póde dOl'l'ubal·o i

um choque inesperado do nnvio, sncndido por um va·
galhão, póde fazel-o cahir, o, no mcio do fragor da
tempestade e da escuridão da noite, a. sua quéda pas­
sa despercebiJa. O navio continún na sua derrota.

O primeiro homem que foi ao mar alto, em um
bote sem convez, róra da vista de terra, deve ter-sr.
achado possuido de assombro ao contemplar a sua si­
tuação. Nada em tomo do si i por cima o céo, o em­
baixo o mar; - e entre elle e a morte IIpenas uma
taboa I Que nova sensação de responsabilidadc e coragem
não terá experimentado aquelle marinheiro I Mesmo para
os quo vivem em terra o mar é um grando educador.
O Dr. Arnold diz que não 11a nada que disperte mais
o caracter de uma criança intelligente como a primeila
vista do mal'. O Dr. Chnnlling, qunudo ainda menino,
passou a. maior parte do seu te,npo nas praias de Nowp0l't.
:Mais tarde, repetia elle sempre: {( Um dos prinoipaes
auxiliares do. minha formação como homem foram aqnellas
praias.»

Alguns chamão ao mal' um vasto deserto de aguas.
O mar, para quem o contempla do alto de um rochedo l

parece il1imitndo: - não se [ercebe nnda além da agnn.
Se o tempo e~tá s~rcno, as ondas vêm mansns lam­
ber-nos os pés. Outras vezes volta-se e revolve-sei vem
loucamente, em enormos ondas ennovela.das, lançar nn
praia as suas alvas espumas. Ora, é quieto e cheio de es·
preglliçamentos felinos; ora, ruge o uiva como a panthern.
O mar de nada se lembra. E3mnga o nnvio de encontro
ás penedias, e depois deixa-se embalar em somnolencins.
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«RI! magoas no mar, disse Jeremias, pois que elIo ja­
mais repousa.)) Nelle so afogam a humanidade e o tempo.
Pertence á eternidade. O seu queixume dura sempre e
sempre.

O mar, porém, tem intima relação' com o progresso
da humanidade. Por que razão a Inglaterra excede a todas
as outras nações nos cuidados com que cerca aquelles
que vivem no mar? Porque somos uma naçiío essencial­
mente maritimn, e é por esse mesmo motivo que o povo
inglez é tão commercial. Desde as barcas de pesca das
nossas co tns, que diariamente nos fornecem o peixe,
nlé os cnormes vapores que viajam para a America e
pnra a China, para a Iadia e para os portos europeus,
em busca dos necessarios productos para as commodi­
dades da nossa vida, muito devemos aos nossos ma·
rinheiros. Nunca, talvez, houvessemos conseguido ser
uma grande nação, ou, cm todo o caso, uma naçiío livre
e grande, se não fõsse o mar que nos cérca.

O profundo fOsso marítimo que nos separa do con·
tinente tornou o nosso paiz asylo dos perseguidos de
toJa3 as nações. Ha duzentos annos, com a revogação
do edito de Nantes, recebêmos em nosso seio os melhores
homens do commercio da França; e a nossa actual su­
premacia no commercio é em grande parte devida ás
lições de indu'ltria e manufactura que aprendemos com
os refugiados francezes. E' o commercio que mantem a
nossa marinha. E' elle que traz o pão ás nossas plagas ..
Não é s6 isso: é o commercio que tende a civilisar o
mundo.

Sir Samuel Baker, em uma conferencia que fez em
Londres, diase Que o commercio era o melhor systema
de missões para conquistar os paizes da Afriea. Os in­
igenns, que slio homens de bom-senso, deixam-se in-

fluenciar por aquillo que reconhecem como proveitoso e
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b.ellefico para eHes. Nada póde aproveitar mais áquelles
selvagens do que a introducção do commercio em seus
paizes, pois o commercio tenderia a excitar-lhes o de·
sejo de produzir na sua terra aquillo - que ella ó apta
para produzir co'm mais abundancia, afim de trocarem o
fmcto de seu trabalho por varias co~moclidades, que l

emborll desconhecidas presentemente entre elles, em brevo
se tornariam imprescendiveis neces8idades " (.)

(') Em outra occasião, Sir Samuel Baker expl'lmlU-se nos
seguintes termos: - « Como exploradores e viajantes, temos
um dever a cumprir, Não consiste a exploração s6mente cm
penetrar nos paizes desconhecidos; consiste principalmente em
regressar de lá trazendo informações que sejam de valor com·
mercial para a patria. Sempre notei que, por muito ardllos que
fossem as fadigas e os soffrimentos do explorador, nenhum
valor teriam as suas viagens, se nellas não encontrasse eUe
algum producto natural que tivesse valia mercantil, de modo
que aos seus passos, que seriam os primeiros, se seguissem
logo os passos das emprezas commerciaes, Devemos 'ter oro
gulho, e muito, da parte tomada pela Inglatena, nos ultimas
seculos, principalmente no reinado de 1zabel, na civilisação do
globo. O novo mundo da America foi quasi que totalmente con·
quistado por 1nglezes, bem como a Australia; e é digna de
nota l\ enorme quantidade ele colonias onde predomina a Hugos
ingleza, Essas conquistas são mais o rpstlltado das emprezas
commerciaes do que da descoberta elos viajantes, o mostram
como os paizes até então barbaros se podem civilisar gra·
dualmente. Os mais audazes viajantes e descobridores [oram
os· Portuguezes e os Hollandezes; mas é s6 pela actividad!
commercial que os descobrimentos dos viajantes se tornam ulei!
á humanidaele. Volto para a 1nglatel'l'a fi.rmemente convcucido
de que, se esta nação quizesse tomar a si o desenvolvimento
dos recursos naturaes da Africa Central, dia viria, e não muiLi
remoto, em que paizes até agora habitados apenas por lrib~
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o descobrimento de todos os paizes novos é devido
fi marinheiros, - desde Colombo até o capitão Cook.
Suppõe-sp. qUlJ os primeiros descobridores da America
do Norte foram os Islandezes; porém não se estabe­
leceram alli. Christovão Colombo e Americo Vespucio
foram os primeiros que relataram ao mundo as suas
descobertas. Os Portuguezes e os Hollandezes figuram
entre os mais notaveis descobridores do mundo. Fer­
nando de Magalhães foi o primeiro que fez a volta do
globo. Contava elle apenas vinte annos de idade
quando Christoviío Colombo descobriu a America. A
aua primeira viagem foi para fi Africa e para as Indias.
A seguinte foi para a America do Sul. Desceu pelas
costas de Guiné e do Brazil, e aportou na bahia do
Rio de Janeiro. Continuou a sua derrota para o sul,
e descobriu o estreito de Magalhães, por onde entrou
no Oceano Pacifico.

Os Hollandezes foram tambem muito ousados nas
suas descobertas. Foram os primei ros, sob o com­
mando de Barentz, a so exporem aos perigos do oabo
do Norte. Descobriram ontão a Nova Zembla; dabi
se dirigiram para o sul, e descobriram II Australia
(Nova Hollanda), a torra do Van Diemen, e as ilhas do
Mar Malaio.

A descoberta do caminho das Indias pelo Cabo da
Ilda-Esperança, feita por Vasco dr. Gama, foi um grande
acontecimento na historia commercial. Revelou ás na­
ções do Occidente o caminho do mar para as longiquas
regiões do Oriente. Essa descoberta é disputada pelos
Hollandezes. Dizem que 0:3 primeiros a alcançarem as

selvagens, aehur-se-hiam, gradntivamente, englobados no eir­
oda eivilisação. Este resultado se obteria simplesmente por

meio do eommercio. ))
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Indiae pelo caminho do Cabo foram os irmãos Rout·
man, e ctue naquellas paragens lan.çaram elles os pri­
rr.eiros fundamentos do grande monopolio Ilue se chamou
Companhia Hol1andeza das Indias, com o qual a pe­
quena republica dos Paizes-Baix03 conquistou tanto po·
der material por meio de rbeus navios, de suas colo·
niae e de seu commercio.

Os Inglezes, naquella epocha, ainda niio se haviam
feito um povo commercial. O comrnercio tendia a espa·
lhar-se pelo occidente da Europa, mas ainda não havia
chegado até á Inglaterra. O paiz produzia unicamente n
materia prima. A propria lã ingleza era mandada para n
Belgica afim de ser tecida. Existiam muitos marinheiros
na Inglaterra; não tinham, porém, emprego, porque niío
havia commercio. Eram no entanto de uma disp0sição extra·
ordinariamente bellicosa. Quando não havia guerra com
paiz estrangeiro; lá iam elles para o mar a combaterem'
uns com os outros. Os porto!! vizinhos de Lowestoft e
Ynrmonth estavam, o mais das vezes, em guerra abertn.
Não so lhes dava, de vez em quando, exercitarem-se 11m

pouco na honrosa profissão da pirataria. Aventuravam·sa
ao mar alto, e apossavam· se dos navios que passavam DI

altura de seus respectivos portos.
Foi s6mente no reinado de lzabel que a Inglaterra pro'

dll7.ÍU a sua phalange de grandes homens de mar. Conhecem
todos os nomes de Drake, Raleigh, Hawkins e ou\ro!
heroes inglezes que primeiro sulcaram o oceano. Nas SUOI

casquinluu:J de nozes, lá iam elles em busca de mares des'
conhecidos e de novas terra!!, que mais tarde seriam li patril
de seus descendentes. Naquella epo~ha fi Hespanlla ai

Inglaterra estavam em guerra, e muitas e renhidas foram
as lutas dos Inglezes com os inimigos, em terra e nG mar,
E, quando a Hespanha,_ a mais poderosa das nações ou'
ropéus, tentou invadir a Inglaterra com a sua Armn~1



o DEVER 157

Invencível, este ultimo paiz tinha conseguid o já formar nas
Idas anteriores um corajoso bando de marinheiros disci­
plinados. Foi esta uma das maiores lutas pela patria, pela
religião, pela honra e pela independencia, que a historia
tem conhecido.

Sir Francisco Drake é um dos heroes do muI' que
se destacam com mais proeminencia nos nnnaes daquella
epocha. O Sr. Motley diz que elle foi um dos grandes
vultos do seculo decimo sexto. Drake foi um perfeito
llOmem do mar. Era de origem obscura. Foi a prin­
cipio aprendiz a bordo de um lúgar, onde se exercitou

~ na arte da navegação. Morrendo o mestre da embarca­
ção, deixou-a elIe ao seu aprendiz. Após algum tempo
consumido em navegar nos pequenos mares, Drake ar­
riscou as suas economias em uma viagem com o almi­
ranto Hawkins. Foi aprisionado pelos Hespanhoes, e a
muito custo escapou com a vida. Nas suas fllturas expe­
diçõos contra os Hespanhoes, foi sempre bem succedido.
Orei de Hespanha fechou os seus portos a todos os
navios de propriedade ingleza, então na Hespanha ou
oro suas possessões. Drake fez-se ao mar com seis na­
vios armados, e capturou San Domingo, CartLagena e
Santo Agostinho. Phílippe II preparo LI en tão a mais
lormidavel al'!Dada que as marinhas unidas da Hespa­
nha, Portugal, Napoles, Sicília, Genova e Veneza po­
diam enviar atravéz dos mares, afim de esmagar a
rainha horetica da Inglaterra. O papa abençoou a expe­
dição. A Inglaterra não se atemorisou com aquelle
grande emprehendimento maritimo. A nação inteira
uniu· se em um só pensamento, em um só coração. Os
homens de todos os partidos se juntaram, catholicos e
protestantes. Shakspeare vivia então, e assim exprimiu.
e elle a respeito do audacioso attentado contl'8 a liber­

dade i~~~e~~
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« Embora contra nós tres mundos venham,
« Fazer-nos recuar, oh I não I não podem,
« Se n Inglaterra fiel fór a si mesma I »

Drake resolveu descarregar um golpe no proprio
plano dos hespanhoes. Fez-se á vela do porto de Ply.
mouth com quatro náos da rainha e vinte e quatro
navios fornecidos pelos negociantes de Londros. Nos
primeiros dias do mez de Abril de 158'7, a esquadra in·
gleza entrou no porto de Cadiz e cahiu sobre os navios
destinados á invasão da Inglaterra. Alguns dellEis eram
os maiores então conhecidos. Um era de 1.500 tone·
ladas, outro de J .200 e diversos de 1.000 e de 800.
Drake destruiu 10.000 toneladas do material da armada,
com o SdU armamento. Durou duas noites a sua abri
de destruição, consistindo ena em metter a pique,
aprisionar, desarmar o incendiar os navios hesp!lnhoes.
Quando elle sahiu do porto, ardiam em chammas cento
e eincoenta navioR inimigos, illuminando com o clarão
do seu incendio as muralhas e as fortalezas de Cadiz.

I\a sua volta para a Inglaterra, Drake aprisionoi
e destruiu mais cem navios hespanhoe!;', apoderando,si
de parte do seu carregamento e prendendo as suas
tripolações. Apprehendeu tambem 11m galeão cujo caro
regamento era de extraordinario valor. Conduziu tul\o
para a Inglaterra. Alli chegado, declarou que pouco era
o que havia feito, pois immenso era o poder e extra·
ordinarios os preparativos da Hespanha. « Em pOIlCO
tempo, disse elle, quarenta mil homens estarão no mar,
bem armados e bem providos, e toda a e'nergia da In­
glaterra nos seus preparativos de resistencia não sed
demasiada. »

Philippe II empregou todos os meios para tornar
a sua armada invencível. Dispendêra perto de cincoanla
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mil ducados para preparaI-a. O papa emprestnra-Ihe
mil ducados parn as despezas do armamento. Além disso,

Io rei tinha dous milhões de ducados em reserva. A ar­
mada compunha-se de cento e trinta e seis náos. Eram
as maiores que até aquelJa epocba se baviam construido.
Levavam a bordo trinta mil soldados de infantaria bes­
panhola, dons mil galés para remarem quando falhasse
o vento, e duzentos e noventa frades, padres e fami­
liares da Inquisição. Além deste grande exercito, trinta
mil bomens se achavam de prom ptidão nos Paizes­
Baixós, á espera do primeiro signal para acudirem em
auxilio das tropas da armada. Eram estas as forças
contra as quaes se iam bater os soldados inglezes.
Antes de fazer-se a armada ao largil, o papa Xisto V
publicou a sua bulla declarando Izabel illegitillla e usurpa..
dora, e conferiu solemnemente a Pbilippe II o throno da
Inglaterra, com o titulo de « defensor da fé com obri·
gação de conservar o novo reino como tl'Íbutllrio e feudo
de Roma. » Estava, pois, tudo preparado para a conrluista
da Iaglaterra, e a Armada Invencivel fez-se á vela.

Os primeiros navios foram avistados nas costas ia­
glezas a 29 de JnlllO de 1588. Havia muito que eram
esperados. Acenderam-se immediatamente os fogos de
signaes nas eminencias do Lizzard, da ponta de Dod­
man e dos picos de Gibbin e Rame. Quando chegou a
Plymouth a noticia de que o inimigo fõra avistado,
Drake estava jogando a bola com sous companheiros;
Do entanto, antes do anoitecer, sessenta dos melhores
navios inglezes sahiram do Portil de Plymouth afim de
irem ao encontl'O do inimigo. Desceram pelo canal in­
glez. 86 no dia seguinte, porém, foi que avistaram os
pesados navios hespanhoes. Passou-se ainda outro dia,
eafinal tiveram o primeiro encontro.
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Os commandantes inglezes eram Drake, Haw·
kins e Frobisher. Eram perfeitos homens do mar, de
coragem', pertinacia e pericia já provadas. Tinham on·
carado o perigo sob todas as f6rmas, e estavnm promp·
tos ll. soffrertudo pela patria. A sua superioridade toro
nau-se manifesta logo ao primeiro encontro. Souberam,
com rara habilidade, aproveitar-se das vantagens que
podiam obter do vento, e bombardearam o inimigo, con'
servando-se sempre f6ra do seu alcance. Os navios in·
glezes, sendo muito leves e faceis de manobrar, gyra·
vam com rapidez em torno dos pesados galeões, meto
tendo-lhes balas em todas as suas evoluções. Quizeram
os Hespanhoes provocar um combate geral; os Tngle­
zes, porém, esquivaram-se, limitando-se n se afastarem
pouco do inimigo e a seguirem-n'o tenazmente. Con·
tinuaram a bater em retirada ao longo da costa, até
passarem o porto de Plymoutb, donde sahiram embar·
cações com reforço para a esquadra ingleza. Chegada
a noite, atearam-se novamente os fogos de signaes, de
modo que se conhecesse sempre o logar onde conti·
nuava a peleja. Os He'lpanhoes confuudiram-se nns
com os outros, e um dos seus navios foi incendiado por
um alliado hollandez. Ficando afastado um dos navio!
da recta-guarda da armada hespanhola, Frobisher e
Hawkins bombardearam-n'o até á noite; mas foi SÓ'

mente na manhã seguinte que elIe ~e rendeu á RevclIgl,
commandada por Drake.

A' proporção que a armada, acompanhada pela os'
quadra inglez~, seguia, combatendo, pela costa de DevoD

e Dorset, o povo se agglomerava nas praias para assiatil I

á peleja. De todos os pequenos portos por onda pt; I

savam, Darthmouth, Teighmouth, Lyme e Weymoul~1 :
sahiam embarcações, levando 110mens e provisÕes, a

I
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encontro da esquadra ingle'za, e innumeros navios mer­
cantes faziam-se ao mar para tomai' parte na luta,
A armada he panhola chegou até á bahia entre Portland
e li en 'eiada de :an to Albano, quundo o vento mudou
pam o nordeste, dando-lhe vantagem. O Inglezcs foram
pouco depois atacados pelos inimigos, que sobre eUes
avançaram, Todos os Davio::;, un., após outros, entraram no
combate, mas (JS Hespanhoes Dão puderam lutar com ôs
adversarias, nem abordaI-o, em razão dos seus rapidos
e lIlTojados movimentos, E o troar do caDhão continuoll
a fazer-se ouvir por todo o 10nO'o da costa. Foram lutas
seguidas, sem haver um combate decisivo.

A armado. hespanhola passou além da ilha de Wight,
em caminho para a enseiada de Calais. Os Inglezes, re·
fijitos do homens c munições, seguiram-D'a vagarosa­
mente. Estavam á espera da juneção de Lord H.mrique
SaJ'mol' oom a sua fiotilha de dezeseis navios, que devia
achal',se entre Dungeuess e Fokestone. Verificada sua
juneção, a esqundra in",leza Jirigiu-se para Calais, anelo
encontrou a Armada Invencível, anc;nada em semicírculo.
Estava á e pera elos trinta mil veteranos armaJos que
deviam ohegar elos Paizes-Baixos. Ao general Parnose
fóra oonfiada a honra de commanelar o exercito hes­
punhal na sua march'l triumpha! até á capital da In­
glatarm. A armada esperou em vão. As eSf}uadras al­
liadas, da Hollnnrla e ela Zelanelia, ele tal modo bloquea­
ram todos os portos dos Paizes-Baixos, qU6 nem uma
ca~en de noz potltl1'ia passar.

Lord Howard, chefe da esquadra Ingleza, reuniu
os eommandnnLe::; cm conselho, Resolveml1l atacar n ar­
mada. Era alta noite, o mal' estava ne.gro, e ao lon­
e roncava o t"ovão; de repente, surgiram seis brulo­
s no meio da armada. O pannico apossou-se dos Hes­
anhoes, Ouviu-se um só grito na esquadra inteira.

o DEUR 11
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Todos os cabos fOl'am corladol", c os uavios começaram
a garrar. Os maiores abalroavrtm-se, e alguns foram
incendiados pelos brulotes. O melhor navio da arma­
da, Callítalla, garrou até á praia, c foi tomada de assalto
pelos Francezes. Quanelo raiou o dia, parte da esqun­
dra bespn.nhola -estava fÓl'a de combn.te i-O maior nu­
mero de navios, porém, tinhn.-se feito ao mar e do·
maudava os portos dos Paizes-Baixos. Os Inglezes
levantanlm ferro e seguiram-n'os. Alcançaram a esqua·
dra inimiga na altura ele Gravelines e ataeal'llm-n'a
immcdiatamente. Desbarataram a vanguarcta e atacaram
os navios almirantes. Crivaram-n'os de hdo a lado, des­
mantelaram-n'os, destruiram o seu maçame e rechassn·
saram-n'os até o grosso dn. armada. Quatro das náos
hesponholas abalroaram-se. Os Inglezes continuaram O

combate durante seis horas, sempre esquivando-se às :
tentativas dos Hespanhoes para a abordagem. Tres nn­
vias destes foram li. pique antes de tc,rminadn. li. pr.lcja;
muitos outros haviam já gal'1'lldo em dil'ccçrro ás fa\nes
areia~ d~ Hollanda. Dezeseis náos llespllnholas estavam
inutilisadas, e n numero de soldados inimigos morto!
subia a quatro ou cinco 'mil i no entanto, nno se per·
elera um s6 navio inglez, e o nnmero de mortos não
atti ngi ra li. eem,

O vento soprava com violeneia, impellindo os navios
11ara sotavento i vendo isto, Medion Si.~onia, cllpitão­
general da. armada bespanholn, deu ordem para a reti·
rada. A Invencivel Armada tomou o rumo de nurdesle
e dirigiu-se para. '0 mal' alto. Lord Howard seguiu·'
com parte da esquadra; os restantes navios, achandO-SI
desprovidos de muniçrro, recolheram-se ao Tamisa, Cahiu
entiio um tufão tremenllo. O vento soprando do sol
impelliu os galoões hespanhoes para os frios e tradi·
cionnes mares do norte. Howard perseguiu.os até í
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embocadura de Forth, Foi dedueces;:ario proseguir. Os
ventos tinham á sua mercê as náos inimigas. Os na.­
vias, desmantelados, naufragaram uns ap6 outros. An­
davam di, pcrsos por todos os lados, Diversos foram a
pique nas costas rochosas da. Noruega, ão podiam
'navegar para o sul. O canal da IIIO'lnterra cstava blo­
queado, ,6 poderiam alcançAr aRe, p:lDha. contornando
pelas costas occidentaes da Irlanda. E~se rumo, porém,
era perigosissimo. Pl'Ocul'flndo alcançar o mar occi­
dental, muitos navios naufrAgaram no rochedos das
ilhas Shetland e Orkney, (*)

Uma voz alcançadas as flgllas occid entaes, novos pc­
rigos assaltal'l1m os He panhoes entre as ilhas Hibridas
e as do ollcidente da E~cos"ia, A estação fria já ia
muito adiautndn, e nessa erocha. ns tempestades agitalll
o mal' com extraorrlinaria viulencia, ele oeste pnra éste.
As praias da Esco~ia o da Irlanda cobril'l1.I11-Se de des·
troços, Poucos Hespnoltoe sobreviveram pal'l1. narrar
03 seus desastres; apenas os montões de madeira, flr­
remeçados á praia, revclaram O fim das náos, Sabe-se,
porém, ~lIe trinta e seis navios hespaohoes, incluindo o
grande galeão do almirante Oqliendo, nallfrllgaram nas
costas da Irlanda, tendo pereciJo qllll'si tocla a tripoln­
çiio, O resto da armada chegou á HCllpanba em com·
pleta mina, -Os navios estavam e, tragados de tal
maneira, qUI) ficaram completa men te inu til i. ados.

Philippe nllnca Olai" qniz repetir o mpl'ehendi.
menta dR sua Al'm:lrln Inl'encil'el. Foi 111e neces ario,

(') Suppõe-se que um desses nau frl1gios se haja dado na
ilha-Baila, recife constantemente batido pel'a IOl'lneuta. Al­
guns homens da tripolação devem ter esca]'laclo, pois que atá
boja se Dota certo sangue hespanhol no typo dos naturaM
dnquella ilha.
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poi'ém, manter uma grande esquadra para sustentar li

communicação com as suas possessões americanas, c
para proteger· o regresso dos sellS galeõefl carregados
de ouro. Como continuaram em guel'1'a a loglatel'I'a e
a Hollanda contl'il :\ Hespanha, frequentes foram os com·
bates navues entre as esquadras dessas naçõe~. Os ln­
glezes e os Holl!lndezes estavam sempre álertn. em pro·
cura cLJs galeões he. LJnnhoes, afim de conl')uistar·lhcs o
ouro com que Phili\ pe sustentava a luta contra a liber·
dade ela Ingbtel'1'a e da Hollnnda.

Granl\cs feitos fOl'<lm praticado. pclos Inglezes he·
roes do mar. Citemos o lIHimo combate de Sir Ricardo
Gl'anville, vice-almirante ela e~quadra ela minhll Izabel.
FOI elle enviado para as agu:.ts do"! Açôl'es, afim do I
interceptar a pas:>ngem tia esquadrll hespanhob\ que vinho
do Rio da Prata. Philippe II, ttlnuo conhecimento desse
medida, enviou uma poderosa esqnadrn, composta de
cincoenta e tres navios, para fru5tl'[\I' a tentativfl. dos
Inglezes, e plU'a conJ Llzi r asaIvamen to os galcõlls
carregados de 0\11'0. As esqul\elras enconkarm·se, - seis
navios inglezes contm cincocntll e tres navios hcspa·
nhoes, Era tamanha a superioridalle dcstes Ll1timos,quo
cinco dos navios inglezes, sob o COmI1l1111<\o de Lord
Howard, for,.tm obrig-ados a fugir. Sir Ricardo Gree·
"il1e cornmandava n Revenge, o mesmo navio que, sob
o commando de Sir FI'll:lCisco Drnk,', sc batêl'(l tío
valentemerüe contra. a. A.rmada IILveucivel. Sir Riwilo
nilo quiz ceder: fllZ frentl) ú. toda a ei:;quadl':\ Hespanholn.

Tinlm elle comsigo apenas cem homens; estes, porém,
eram tiio corajosos como ellc [J1·OpriO. DU1'1lnto doze hora!
os Hesj);mhocs crivcHam de balas o n;wio inglez. Aborda·
ram-n'o quinze vezes e quinze vezes foram rcpelliLlofi cum
pertín~z denollo. Sir Ricardo foi ferido eluas vcze~, COO'

Iduzído para a cam~ra, recebeu um novo ferimcnto 01
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cabeça, ao passo que o cirurgião que o estava curando
cabia a seu lado fulminado pela mesmn baln. VendO-S3
nnqllelle estado, sem poder mais comlllandar o navio, Sir
Ricardo quiz mettel-o a pir[ue, de prcferencia ri entregaI-o
aos Respanhoes; a tripolação, porélJl, oppoz-se ao seu
intento, e a RCIJC1lgc nrriou bandeira, - sendo esse o unico
navio aprisionado pelos Respanboes. E tava. elle, porém,
tão estragado pelas balas, que impossivel foi conservaI-o
á toaa d'agna; c, ao cabo de dous dias, a Revcllge nfun­
dou-se.

A força e o commercio caminbam sempre juntos. A
nação que perde o seu commercio, perde a forçn tambem.
A primeira naçi"ío cOIllCLercial da historin modema. foi a.
republica de Veneza.. Vemos ainda vestigios da ua gran­
deza nos magnificos palacios que bordalll o grande canal,
embom a cidade, hoje elll dia, esteja entregue á maior
pabreza. Depois da batalha de Lepanto, o commcrcio on­
caminhou-so mais em direcção no occiclente. Genova tor­
nOll-se eutüo o emporio commel'cial da Europa mel'idional,
ao passo que as cidaues anseaticas da Alleman1Ja concen­
travam o cOlllmercio lo norte_ A Belgica, apezar da pe­
quena extensão de seu territorio, tornou-se um dos paizes
mais productores de toda n Europa, mesmo na epocha em
que n Rollanda, que então 111e pertencin, ainda não se
desenvencilhára totalmente do lodo do Rheno,

Oterrorismo do duque d'Alba, 'no reinado de Philippe II,
veiu destrui I', porém, o commercio da Belgica. A Hespa­
nha, que fõm durante tanto tempo o algoz do ovo Mundo,
- da AlIemanlIn, da Italia, dos Paizes-Baixes, - tornou-se
mais tarde o ludibrio da Europa. O gl'uncle emporio do
commercio foi a Rollunda, ao passo que o trnfico da Rcs:
panlla declinou gradativamente, até que olla se tornou a
nação pauperrima que boje conhecemos.
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o commercio de Inglaterra a~ompanbou o da Hol­
landa. Foram ambas nações de marinheiros formada, na

mesma origem. Ambas inaugul'arnm uma nova ém na
historia do mu·ndo. A sua divisa foi sempre esta: ({ Navios,
colonias e commercio.ll Cultivaram novas terras e espalha­
ram suas colonia,; pelo universo. A França, fl. Hespanha,

a Inglnterra e a Hol!:J.nda tiveram, ao m.esmo tempo,
colonias na America do Norte; e ainua hoje existem
vestígios dessas eolonias; as dos Inglezes, porém, são
cm numero muito superior a todas as outras. A língua

ingleza é fallada no Canadá, nos Est.ados-Unidos, na
Australia, na Nova-Zelandia, na Cabo da Boa-Esperllnça
e nas ilhas da Inclia, e daqui a um seculo será a lingna
mais espalhada o conhecida do universo. Tudo isto é
gerado pelos navios e pelos marinheiros.

Durante a guerra da Revol uç:io fl'flnceza, Napoleão re· ,
chou todos os portos da Europa ltOS navios inglezes.
Sua prohibição estendeu-se desde Napoles, na ltalin,
Toulon, em França, e Cadiz, na Hespanha, a todas as
enseiadas da Hollanda, AJlemanha e Dinamarca até
Dantzig no Baltico. Napoleão odiava a esquadra ingleza.
Seguiu.o ella pulo Meclitel'l'aneo e alcançou-o em Abeukir.
Foi elia quem destruiu os navios francezcs em Bou·
logne; foi ainda ella que conduziu as tropas inimigas a:
Corunu, a Torres-Vedras, á Belgica, tropas que o ven·
ceram. Napoleão nunca perdoou a esquadra in~leza.

No entanto, a sua força fez-se sentir em toda a pnrte.
Muitos heroes a commamdaram, e acima de todos el\el
Nelson. Foi este um homem de extraordinario genio.
Possuia rara clareza de percepção e descommunal energia
em suas acções. Sentia que a sua missão e o seu deverernm
velar pela existencia da Inglatel'l'a. Homens e mulh.ere, .
ficavam tr:mquillos do animo quando Nelson vigiava o
mar. Não era apenas um marinheiro hal iI e corajosO.
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Ardia·lhe tambem no coração a. pura cllamma do pa­
triotismo, As suas fraquezas el'a01 t:ío distinctas como
o seu talento 6 as sllas fjuali(!:lrles, ApLzal' dis, o, porém,
lia ,Ie elle ser sempre um dos mais lieroicos vultos do
mundo, As suas ultimas palavl'ns foram estas: « Cumpri
o meu devcr; rcndo, por i. so, graças ao Senbor I »

O~ nossos marinheiros são nOS:iOS :::ómente, e são
\Inieo, fOl'mados pela tradicção de uma raça naval,
seguindo o eommereio pelos seus inslinctos, soffrendo
cm seus habitas a reacção desse mesmo commercio, e
eon tituindo pela isolação da patrin o typo e pecial
do povo inglez. Ta sua galeria de retratos, não cita
Plutarcho ninguem que nos lembre Dmk(l ou Grenvil­
le, Collingwood ou Tel son , Os nossos marinheiros
pertencem-nos, não se confunder", com outros, O seu
caracter foi a-sim dcscripto por Lord Sandon, cm Li­
verpool, flllIando elIe a um gl'allde numet'O de moços
quc se destinavam á carreira da marinha mercante:
(Havcrá cOllsa mais nobre do qll~ u,n bom marinlieiro
inglez? E quaes são os melhores predicados do carac·
ter do marinheiro inglez'l Na minha. opiniãlJ consis­
tem cm se?' leal, brioso, benig?to, indulgente 2Ja?'a com os
fracos, e (i?'l1lC ?ta C7t?'ltP?'Í?IWltO do se!t deve?' pam com
lJeus e pam com a patn'a, Os homens ma is felizes são
aquelles qUlJ pensam nos outros antes de pensarem em
si, que cumprem o seu dever, confiando o re, to a Deus,
É esta a melhor nOl'ma de vicia, é assim que se formam
os mnis nobres caracteres inglezes, »

As comliçóes pescriptas pela rainha para se obter
o premio que na Magestade confere aos aprendizes ma­
rinheiros são as seguintes: (C Submissão, sem cousl?'a?l­
limellto, aos seltS s1t2Je?'to?'es, p!tndono?' e úldependellcz'a de
caracter, benevolmcz'a e protecção aos r?'acos, p?'omplidão
1m perdOa?' as olfensas, descia de concilia" as desavenças
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dos Olbt?'OS, e, acima de tudo, cOl'ajosa dedicação ao tleVlt'
e sincel'idacl.e á toda p?'ova. » Se taes principias forem
postos em ncção, pl'oduzirilo um caractcr qU!tsi perfeito
e digno de fjD'llrar em todas as posições da sociedade.

O marinheiro deve ser leal ao seu navio, Na hora
do perigo, o capitão deve sei' o ultimo a abandolJal-o.
Seja qual fÓI' o perigo, o fogo ou a tempestade, o
capitão deve tratar de salvar em primciro lagar as mu·
lbel'es e as crianças, em seguida os passageiros, após
estes a tl'ipolação, c em ultimo lagar a si proprio, Em
taes casos, a coragem, como a virtude, encerra em si
mesma a recompensa, Não deve pôr a mira 110S ap·
plausos. « Cumpriu o seu deveI' », eis o melhor elogio
do marinheiro.' O perigo proporciona ao marinheiro o
ensejo de patentear as suas mais nobres qualidades,
Quando muitas vidas se acham em perigo, a honra nos
obriga a empregar todos os meios para salvaI-as, Em·
bora o homem corajoso reconheça todo o perigo que o
ameaça, não deve elle temeI-o, mas sim a'ffI'ontal.Q com
todo o denodo vi ril; deve encamr a vidfl e n morte com
serenidade igual.

Um dos factos mais dignos ele menção, em que o
capitão de um navio do rei ficou a bordo até o ultimo
momento, é o que se passou com o c·)mmanc1ante iliou,
No meio do oceano, durante espessa cel'l'açlío, o sou
navio, o Gua?'dia?Z, abnlroou em U!Da montanha dc golo,
O naufra.gio parccia imminente ; trabalharam as bombas
sem descanso. Tudo quanto poderia alija.r o IlflVio foi
lançado ao mar,- armas, munições e mantimcntos. Após
quarcnta e oito horas de trabalho incessantc, sem espo'
r~nças de s:llvação, soltou-se o grito: « Aos botes I) O
crirtdo (Ie Riou veiu ter com o seu commandanle, 6

perguntou-lhe em que bote embarcaria, pois não quo'
ria cllc separar-se do . amo. A resposta ele Riou foi 6
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seguinte: cc Ficurei com o meu nuvio, sulvul-o-llei se
puder, e, se preciso fór, irei ao fundo com e]]e. »

Antes dos botes largarem com parte da tripolação,
Riou escreveu uma carta ao Almirantado, informando-o
do desustI'e, louvando a condllcta dos officiaes e dos
marinheiros, e despedindo-se de seus superiores com
estas palavras: cc provavelmente, não ficarei por muitas
llOms neste mundo. II Os botes ·largaram, e Riou ficou

'a bordo com a outra metade da tripolação. Muitos dos
botes se perdbram; o navio, porém, salvou-se. Ao cabo
de dous Illezes de heroica fortaleza do animo e extra­
ordinaria habilidade nuutica para conservarem o G1la1'·
dia11 a nado, chegaram os naufrn-gos ao caminho dos
navios baleeiros da HoJlanda, e foram por eJles recebidos
e levados a salvamento. O capitão Riou marrou algum
tempo depois, combatendo valcntemente a bonJo do seu
navio, na batalha de Copenhague.

Citemos um Ol1tI·o facto, no quul foi heroo o capitão
de um navio mercante, habituado ao cumprimento do
dever. lteferimo-nos ao finado capitão Rnowles, a quem
081'. Glad. tone chamou (I maior hemo do que Napoleão,ll
pois a sua vida. niío fôm mancha la pela filuucia. A
circulDstancia a que nos referimos é a seguinte: O nnvio
Nortll/leet, que elIe comm:mdava, levando a seu bordo
grande numero de emigrantes, estava ancorado em Dun­
gencss. Acabavam do soar onze horas da noite, e a
escuridão era completa. Os pharoes do navio e tavam
acesos, indicando claramente o lagar em que elIe se
achava. Inesperadamente, o vapor he punhal .lIIlt1'il~o

abalroou de encontro ao N01't1I(leet, fazendo·lhe 11m grande
rombo no casco. Este ultimo começou logo a fazer ngua
ea afundar-se. O vapor hespnnhol safou·se e, recuando,
afastou-se á toda a força da sua machina para longe do
lagar do sinistro, deixando em perigo trezentas vidas,
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sem ao menos úffere,'er-lhes auxilio. O capitão Knowlcs
deLI oruem para que trub:l.lhassem fiS bombas, e fez
todos os signaes de navio em pedgo. ESp'Ilhou-sn a con·
fusão entre os pa'>sageiros, e as mulheI'cs possui:'um-se
de tenor quando perceberam que o navio se afundava.
Os botcs forlJl11 lançados ao mar, c o capiUio ordencn
que primeiro embarcassem as mulheres c :H, crianças. Os
homens, porém, precipitaram-se logo em cirecção ás em­
barcaçães j mas o capitão Knowles, de revolver cm punho,
declarou que atiraria sobre o pdmeil'o quc ousasse infringir
as suas ordens. Um delles adiantou-se j o capitão metteu·liIe
uma bala na pêrna, impossibilitando-o de mover-se. Dous
grandes botes enchel'l\m-se de gente; o navio afunduva-se
rapidamente, as ondas abriram·se c o navio desap'
pareceu. O lleroico capitão moneu no seu posto. Sn~

mulher, ou antes sua noivu, pois havia pouco tempo
que se casára, foi salva com mais oitenta e cinco peso
soas.

Quando, ht>, quatorze annos, pouco mais ou menos,
o London sossoubl'oU na bahia de Biscaia., n. inllignação
se manifestou na Inglaterra inteira. O navio t,inhade·
musindo carga. No mais scrcno 01:11', as ondas 111e pas·
savam por cima do convés. Naqudla epoclt;\ eru des·
conhecido ainda o apparelho para ·reconhecer-se o cllJado
dos navios. O SI'. Plimsoll não tinha encetado ainda
a sua propaganda contra os armadores de navios avidos
de dinheiro. O comportamento, pü1'ém, dos passageiros
e da tdpolação foi digno dos m:\Íores encornios, exccp'
tuanJo se vinte e um marinheiros 1Jollande'l.es que se
recusaram a tmba.lhar. O' celebre actor Gustavo Brook
foi dos passageivos o que mais corajoso e dec1icado se
mostrou. Trabalhou com todas as forças para se eon'
servar o navio a na.do. Corria descalço e sem chapéo
pelas cobertas do navio, trajando a.penas uma camisa
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dc f1anella e urna calça de marujo, trabnlhando em
toJas a' bomba. , lutan lo denodadamente contra a morte.
Quatro horas antes de se afundar o vapor, quando já
pel'Jidas as e. peranças de salvamcnto, Gustavo Brook
descauS:lVfI COUl a maior calma encostado á amurada
do navio; foi visto ahi peh delTaLleil'a vez. Um dos
pa sageiro salvos, referindo o facto, dizia: cc Brook tra­
balhou dedicadarnente; na realidade, foi o homem que
se POl'tou com mais coragem e denodo dUl'nnte todo
o tempo,)

O r. Plim30Il Sá nnerou como veiu a abraçar a
causa dos pobres marinheiros empregados na marinha
mercante. De uma vez, dUl'flnte uma grande tempestade,
fez elle uma viagem do Tami~a para Redcar, e chegou
s[o e salvo ao s~u destino, gmçlts ao fncto de ser
passageiro de um vapol' pertencente ao gJverno. Na
viagem encontraram tres cascos de navios e viram o
masti'o de um outro que tinha ido a pique; soube-se
mais tarde que a tripolnção inteira dessas embarcações
havia perecido. O SI'. PlimsolI encontrou ainda sua
mullJer sotrrendo as consequencins da afIlicção e dos­
assoeego com que aguardava o regresso do marido;
e, vendo isto, lembrou-se das mulheres daquelles pobres
homens mortos, as quaes baldadamente aguardal'iam o
regresso de seus companheiros. Desdo então resolveu
dedicar o seu tempo, a sua energia e o seu dinheiro
á obra por elle encetada para conseguil' a prevenção de
tacs naufl'iLgios, tão facl::is de evitar, causados' pela co­
bi~a dos armadores de navios. E, ercbora queiram ou­
tros hoje comparticipar com elle da gloria do h>lver
provocado a salvaguarda de que os mal'inheiros gozam
conjunetamente com a protecção que a II:: i dispensa ás
outras classes da nilçiio ingleza, ao SI'. Plimsoll ~; deve
fazer a j lIstiça de declarai' que não foi sómente o
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iniciador daquella campanha, como seu unico susteu·
taculo.

Ao tempo em que estavamos escrevendo estas linhas,
dous factos se acabav-am de dar; sfio os seguintes:

Quando a fragata i ngleza Invencível se dirigia em Fc·
vereiro de 1880 para Aboukir, ouviu-se o grito de « llOmem
ao mar I » As boias de salvnção fonuu lançadas ás ondas.
Parou-se ;1 machina, e, em menos tenipo do que o necessa·
rio para descreveI-o, os botes estavam na agua. No entantv I

o homem agarrara-se á sonda, e foi por ella impellido pam
o fundo. Perdeu os sentidos, e boiou á ré como massa
inerte.

O honrado E. W. Freemantle, commandante do navio,
e que estava 110 cOllvez, percebeu que um momento de de·
mora seria fatal ao homem. Atirou-se ao mar tal como
estavn, de bonet, de farda e sapatos. Por mais rapido, po·
rém, que fosse o seu movimento, quantlo elle chegou ao
I'onto onde avistiÍ.ra a victima, já se achava esta a alguma
distancia debaixo 'd~t agua. Mergulhou e conseguiu trazel·o
á tona já meio morto. Sobrecarrcgado como e"tava pelas
suas roupas, o commandante conservrrva com difficnldude
a cabeça do afogado f6ra drr agua. Então o 2° tenente
Moore e o ajudante de machinista Cuuingham atiraram·se
em auxilio do commnndante, e, chegando os escaleres,
foram os quatro trazidos para bordo sem mais perigo. O
nfogaJo foi levado para fi ênfermnria, onde,. pouco tempo
depois, tornou a si; seu cOI'ajoso salvador, apOs algum
tempo de repousá, não se.ntin mnis os effeitos da luta.

N~o menos corajosa fui a conducta do capitão Moore
é de :Mac'Illtosh, da Amzabella Cla1'l~, qunlldo salvarom
a tripolação da barca franceza Melaníe, incendiada em
Novembro de 1878. Estavl\m os dous navios ancoradol
proximo um do outro no rio Adour, junto de Bayona.
A Melallíe continha um carregamento de petroleo. Parle
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deste incendiou-se, o calor prod uzi u a explosão do resto
e em poncos minutos a barca estava envolvida em cham­
mas, O liquido infla:nmado derramou-se pelos ~mbor­

naes correndo até ao mar, e a MeZanie vi u-se cingida por
larga cinta de labaredas. Alguns homens da tripolação
lançaram·se no mar; outros, porém, ~e deixaram ficar,
igualmente aterrori..arlos peIDs perigos do fogo e da agua.

A tripoJação da AmtbeUa Clm'k ouviu a explosão e viu
ns cIJammas lançarem-se á grande altura rLO espaço, Apezar
do perigo a que se arri.scavam, dous homens resolveram
salvar o fraucezes. O capitão Moore saltou para dentro
de UOl bote, e lIIac'Intosh, o carpinteiro, seguio-o. Foram
remando cautelosamente por entl'e aquelle mar de fogo,
até chegarem á lJ1ela1tz'e, As ,nas roupas Dcaram com ple­
tamonte queimadas, as mãos e os braços soffreram horri·
veis queimaduras, Conseguiram, porém, alcançar o navio
frnneez, e julgal'llm·se amplamente recompensados quando
viram a tripolação, que estava condemnada, sií e salva
a bordo da An1tabelZa Cla1'k, Foi est9 um acto dos mais
hel'oicos qne é possilrel praticar, inspirado pela dedi­
cação e pela abnegação. Não o in piraram uem o di­
nheiro, nem a gloria; foi apenas o cumprimento do
mais sagrado devcl', - fazer aos outl'OS o jue queremos
que nos façam. E' tristc, porém, lem bl'llr· se a gente
de que um desses llOmens dedicados ficou inutilisado
pal'a toda a vida, com a pratica de tão beIJa acção,
John lIfac'Into 'h, o carpinteiro, licou tão queimado nas
mllOS e nos braço. , quc não pôde mais tmbalhar pelo
seu ameio. Foi levado pal'a sua cas~, em Andl'ossan,
invalido, e até hoje ainda as. im se con erva. Verdade
é que o capit;10 e o carpinteiro 1'(Jcebcl'Il.lJ1 a medalha
de bronze dtJ I" classe, dada pela minha; o govel'llo
francez oJ]'crcceu-lhes uma me lalha de ouro, e rece­
beram elIes aiuda a medalha do LloyJs por haverem
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salvado vidas no mal'. Um homem inutilisarlo, poré01,não
póde viver cle medalhas.

ViQtoria. igua.l á de W;üerloo póde ser ganha a
Bordo de um na.vio incendiado ou qne se afunda.
Quem não se recorda da conducta heroica dos soldados
e dos marinheiros lt bOI'do da Berkenheacl ? (*) Não mo·
nos denodarlo foi o comportamento do batalhiio 5!'
de infantaria, então a bordo lIa Sa?'ah-Sancls, no Oceano
Atlantico. Quando s'} ouvia no navio o grito de ((Fogo!l
os homens COl'l'el'llm todos aos postos que lhes fornm
designauos. Todos os meios foram em pregados para so
alcançar o fóco do incendio, mas sem resultauo. O mais
que se pôde fazer foi livl':\r e esvasiar a paiol ua paI·
vara, que licava no porão. Na oceasião, porém, em quo
os homens se occupavam com esse serviço, dous barris
de polvora fizeram oxplosão, levando o eastr.l1o de prõa
e incendiando a mastreação. O CllSCO, porém, resistiu
ao choque, e permittiu á tripolação empregar a agua
com tanto ef't'eito sobre a partu incendiacln, que impediu
o fogo ue estender-se ao porão. Construiram- e rapi·
clamente diversas jangaclas e :lrÍ'iaram-se os betos ao
mar na melhor ordem. As mulhere", e as crianças foram
collocaJas nc1les, ao pas o que os so:J adas formavam
no convéz com a regularidade de nma parada. Fomm
em seguida clestueadõs para diversos sel:viços, pl'inoipnl.
lJ1ente para extinguir as chamlllas rlue ameaçavam 000'

sumir o navio.
Com indomavel coragem lutaram uura.nte. dous dia;

contra o fogo, vencendo-o a.final. Mas então o navio erl
apenas um cI~5troço. O vento pôz-se a soprar com "io'
lencia. e as anJas se I'evoltara.m como se quizessero

( o) O pocle)" da vontade.
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alirar nquclles csforçados homcns ao fundo do mar.
Cunscrvarnm-se todos impavielos nos seus pm,tos. Pas­
sal'am sirgas no fundo do nflvio, afim de impedirem
que elle se partisse ao meio, e com velas e cobertores
taparam o rombo que havia na prõa. Essa luta tenaz
pcla viJa durOll sem cess'lr até que o vento abrandou
um pouco e permittiu que se solta bem as velas. Ao cubo
de mais oito dias de navegação sob a direcção eoo­
alante do capitão Castle, chegou aque\Ie destroço á ilha
Mauricia sem perna de uma unica dela.

Quando algum viajante, vi itanlio a cathedrnl de
Norwitcb, pergunta a quem perlencem aqllellas bandei­
ras rótas que alli e:;tão suspensas sobro o altar-mór,
o saebristãC', cheio de orgulho, responele Clue são os
cótanc!:lrles do 5·t, o batalhão da Sa1·ah-Sands. Nem
uma palavl"ll diz elle ácerca ela gloria militar do bnta­
Ihiío, embora esta. não srju pequena; falia sómente da
eua coragem no mal', que é a sua principal honra. E
assim devia ser.

lia é o mar revolto lJ telnpe tnoso que offerece
mais perigos ao navio; Illuito mais temiveis são os
reCifes proximo de terra. Quando um navio é bem
construido, eqniJibrado com segurança e tem uma boa
tripolação, está tão seguro no alto mar como dentro de
uma doca. E' s6 quando o navio se afasta ou se apro­
xima de terra :rue corre o risco de naufragar. Eis a
razão por que se constroem ph:Jroes ao longo das cos­
13 : é p~ra guiar o marinheiro. lingl'lem imngina o
bcnefido clessaR luzes. enão aCJueIles que se tóm apro­
xilUado do litoral em noites eseul'ns, por oceasiiio de
tempe,tade; s6mente os que conheceram a lnta uo
marinheiro entre a esperança de chegar a salvamento

o receio tio::; perigos ignorados e dó naufragio im­
minente podem dizel·o. O primeiro appllrecimcnto elas
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luzes que indicam a costa, faceis de reconhecer pelas
suas côres ou pela sua oC\cultação periodica, alenta e
consola o animo do marinheiro, apontando com seglll'ança
o -rumo que o navio deve seguir para alcanç:.tr o porto
de3ejado.

A eonstrucção de um phárol é um dos maiores pc·
rigos que existem no mal'. Os primeiros pharoes eon·
struidos na costa meridional da Inglatel'l':l foram do
madeira. Eram assim· o pharol do Smalls e os dous
primeiros construidos no Eddystone. O Smalls é um
pequeno rochedo que existe no can'1.1 de Bristol, e foi
durante muito tempo a can a lle innLlmel'Os llflllfl'agios
de navios que se dirigiam PUI':l o Avon e para o . c­
vem. A primeira t.entativa para a fundação tio pharol
foi (1:\s mais onsadM. Um grupo de mineiros de Cor­
nwall reuniu-se em Solva, logar~jo da co~ta. distante.
do rochedo uma!; vinte milhas, (\ dirigiu-se para o
Smalls em um bote, no intento de funH' a poeira e
fazer os alicercc" pura. levantar pilares de forro, Des·
embarcaram aquelles homons no logar a qne se desti·
navam, e já haviam cOUl,;eguido fincar na rocha uma
longa b,U'ra de ferro, quundo se levantou uma tempestade
medonha. O 'bJte teve que afastar· se n.fill1 de não ser
despedaçado, Os homens 110 rochedo agarraram-se V. barra 1

de ferro que hn.viam fincado, e seguin-se então ulUa
luta desesperada da cOl'Ugem e energia do homem contre
a furia do mar revolto. Ficaram all i aga1'l'ados duraate
duas noites e um dia j s6 n:]. manhã do tcrceiro dl8

foi que o tempo serenou e os mineiros fOt'am salvos.
Proseguil'ilm na sua obl'l\ j soldftram no rochedo argolns
e barras de seguraDça, ás Clllaes pudessem agarrar·sl

quando o mal' sc tornasse tempestuoso. Afinal ergueu-S8

no Srnalls um barracão ele macieira, suspenso em alto
esteios tambem de madei ra, e neHe se estabeleceu o



plIaro!. Alli existiu, avisando nos mnrinheiros com a sua
luz, durante cem nnnos, até que afinal veiu substituil-o
uma forte torre de granito, que será eterna quanto podem
ser eternas as cousas humanas.

Não menor coragem revelaram Winstanley, Rudj'erd
e Smeaton, quando construi ram os pllaroes de Eddys­
tone, que fica no meio do mar, em frente ao estreito
de Plymouth. Os dous primeiros foram dcstruidos, um
pela tremenda tempestade de 26 de Novembro de 1703,
e o outro pelo fogo, pois eram ambos de madeira,
Veio então Smeaton, o qual resolv.:u que o pharol fosse
construido de granito, apeu.r do parecer -dos membros
do Instituto do commer.:io e llavegaçllO (Trinity-house),
que dec!lu'avam « nlio ser passivei erguer-se no Eddy­
stone senão constl'Ucções de madeira)l. Smeaton, porém,
obteve o que queria, e foi resolvida a construcção de
um pharoj de granito.

Smeaton partiu logo para Plymouth o dnlli seguia
para o mar, !alirn de examinar o local da sua futura
consf,rueçno. As vagas batiam com tal violencia de en­
contro aos rochedos, que eIle não pôde desembarcar.
Insistiu, porém, e tres dias depois conseguia PÔl' o pé
no Eddystone. Apenas encontrou aIli as travações e
os encaixes fixados no rcchedo pelos dous - I

precedentes. Subsequentemente, tentou por tres vezes
diversas chegar de novo ao rochedo, sendo sempre
repeli ido pelo mar. A sua sexta tentativa foi bem suc­
cedida, e, com o auxilio da vasante da maré, pôde
elle desembarcar. Nessa occasião tomou todas as di­
mensõos do pharol projectado. E' desnecessario soguir
as diffieuldades com que o engenheiro teve que lutar. De
uma feita, Smeaton e seus trabalhadores quasi nau­
fragaram. Regressavam nessa occasião para PlymoutlJ j
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o vento cllmeçou a soprar com violencia até desenca·
dear-se a borrasca. O Neptuno, navio em que iam,
tomou o rumo de Forway, c foi quasi de encontro
aos recifes. Conseguia-se livral-o, ma" as ondas ar·
rastaram-n'o insensivelmente para o alto mal'. Quando
raiou o dia, a terra estava fórll da vista e o navio
garrava em direcção á bahia de Biscaya. Depois de
andarem á mercê dos ventos durante quatro dias, avis­
taram o cabo de Finisterra, e conseguiram tomar o ruo
mo de Ply mouth, onde aportaram afinal.

Smeaton dirigiu e fiscalisou a construcção de todo
o edificio. Se havia algum trabalho perigoso ante o qual
os seus homens recuavam, punha-se elle logo á frente
e tomava a si esse trabalho. « E' o posto de honraI»
dizia. Quando deslocou o polle~ar, cahindo entre os
rochedos, resolveu immediatamente reduzir a luxação
por si mesmo, e, puchando o dedo com força, fel·o
voltar a seu logar. Logo após essa dolorosa operação,
proseguilt no seu trabalho, colloclmrlo n lleclrn central
do edificio. As obras continuaram sem interrupção
até se completarem. Queria Smeaton que a SUR

obra fõsse forte e perpetua. Dizia elle: « Considerau·
do 'J uso e o beneficio de uma obra destas, as minhas
idéas a respeito. da sua duração não se limitam a um
seculo ou dous, visam a uma perpetuidade I II Ai dos
desejos humanos 1 Embora o pharol de Eddystone haja
resistido ás tempestades de cento e vinte annos, vai ser
desmantelado e substituido por um outro pharol, que
já se acha em vias de construcção. Comquauto seja
solido como o rochedo,-mais solido mesmo, pois foi o
rochedo em que o construiram que se deixou minar pelo
bater das ondas, é forçoso abandonal-o, e tudo quanto
restará será apenas o esqueleto do edificio de smeaton,]
No entanto o phal'ol de Smeaton foi uma grande obra,
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Todos os phnroes subsequentes, construidos no oceano,
têm sido apenas modificações daquelle.

A pedra fundamental do novo pharol de Eddystone
foi lançada a 19 de Agosto de ]8'19. O Sr. Douglas
vem succeder a Smeaton. E' tão habil e tão corajoso
como o seu antecessor. Já está a:ffeilo aos perigos do
oceano, prla construcção de outros phuroes. Como Smea·
ton, eUe nào recún ante o perigo. Os sells traba­
lhadores tomam-n'o como modelo. Poucos dias antes
do lançamento da pedra fundamental de Eddystone, tra­
balhavam esses homens com o mar a precipitar-se sobre
elles. Quando a maré encheu, parecia que o mar re­
volto ia derrubai-os do rochedo. De lá sahiram elles
molhados até os ossos.

O finado James Walker, engenheiro civil, apresen­
lando o Sr. Douglas pai, qlre til mbem foi um grande
constructor de pharoes, ao duque de WeJJington, disse­
lhe: {( Sr. dUllue, apl'escnto-lhe um homem que se tem
batido em tantas batalhas como V. Ex., sem perler uma
s6 vida. II - « Eu quizera dizei' outro tnnto! ) respondeu
o duque. Na verdade, victorias sangl'en tas têm sido ga­
nhas, correndo os commandantes menos perigos nas suas
campanhas do que os perigos a que se arriscam todos os
dias os constructores de pharoes. O engenlleiro chefe deve
ser sempre o primeiro a indicar o caminho a seguir.
Deve ser o primeiro a saltar no rochedo e o ultimo a
deixaI-o. Com o seu exemplo deve elIe inspirar os tl'a­
balbadores que executam os seus planos, e que, corno elIe,
em pouco tempo se habituam aos perigos que os cer­
cam,

Um dos mais ousados empreJlellllimentos dos tempos
modernos foi a erecção do pharol de Sherryvore, ha uns
quarenta annos. O recife de ShelTyvura fica distante, no
mar alto, em frente á ilha de Tyree, na costa occidental
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da Escossia. Os naufmgios a1li era m innumeros, e a com·
missão dos pbaroes do norte resolveu edifienr um pharol
em Sherryvore. O Sr. Alan Stevenson foi encarregado de
proceder nos est.udos preliminares no local, estudos que
eHe só pàcle completar em 1835. As obras foram encetad,\s
tres annos mais tarde. Consistiram em preparativos pura
a construcçr.to de um banacão provisorio. Tinhalll sido
terminadas as pyrumidaes pilastras para essa construcç[o,
e os operarios se retiraram do rochedo; na manhã se·
guinte o mar destruiu toJo o trabalho feito. Um anuo
depois, foram as obras recomeçadas. Cavou·se um poço
de 42 pés de profundilhde, e cm 1812 ficou construido o '
ba1'l'acão, onde o engenheiro e seus companheiros se
estabeleceram durante a contin uação das obras.

« No primeiro mez, refere o t':ngeuheiro chefe, sof·
frêrnos muito pela continua invasão das aguas cm nossos
aposentos. Uma occasião, estivemos qnatorze dias sem'
communicação alguma com a tena. firme, nem mesmo
com o !lOSSO vapor, e durante esse tempo só avistllvamoSI
até onde II vista podia alcançar, immensas planicies
da espuma elo mar, e só ouviamos o sibil!tr do vento
ou o bramido elas ondas, que em certos momentos che'
gava a tamanho fragor que não podiamos ouvir as nossas
proprias vozes. Fieando a menos ele vinte jardas dis'
tante de nós as rui nas do' antigo bal'l'acão, é faeil eon·
ceber a triste perspectiva que tinhamos na imaginaçiío; o
ainda me recordo do indefinivel sentimento de pavor quo I

se apoderou de' mim uma noite em que acordei no I

bramido das ondas, as quaes batiam com btnta forçado
encontro ao barracão que atirarÍtm com a minha mnCl
de urna pareJe :í. outra, ouvindo eu ao mesmo tempo
o grit.o de terror cl0S homens que dormiam no COlO'

partimento superior, e que, dispe~tados pelo ruido da
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minha quéda e pelo tremor do barracão, julgaram que
a constrllcçfío inteira tinha sido englllida pelas ondas.»

A tempestade serenou, e os engenheiros, que já es­
tavam 1J1ll1si sem viveres, depois ele se refnzerem de pro­
visões, continuaram o trabalho. Foi então qne se levou
para a ilha a cantaria destinada aos alicerces, e que
a collocarnm em seus lagares. Ao cabo de seis nnnos
de trabalho, fiCOLI a obra concluida, e no ].0 de Feve­
reiro de 18-1.4 n luz elo pharol brilhou pela primeira vez
aos olhos dos navegantes da co ta occictental.

No entanto, os phal'oes são apenas uma parte da.
qnillo que é necessario para auxiliar os navios que se
aproximam da costa. O mar se embmvece c ruge entre
os rochedos com fl'ngor bastante para dominar o troar
do torla a artilharia qne tem servidú pnra destruir a
nmanidade. O pharol aponta o porto; mas es~o porto

senl faci! de entrar? Se alguem se der ao trabalho de
examinar a cstatistica dos naufragios que se publíea
lodos os annos, verá que o maior numero de sinistros

I e dão ao longo dn costa oriental da Inglaterra, ao
! 00"0 do rumo seguido pelos navios de carvão que na­

egam entre Newcastle e Londt'es. Os vestigios de nau­
ragios encontram-se com mais fref{lleneia na costa de
ordeste, especialmente nas proximidade,> rle Tynemouth.
'Iio eausal'li, pois, sorpreza quando dissermos que o
rimeiro bote salva-vidas foi inventado pIJr um habitante
aquellas paragens. O primeiro que concebeu a idéa

um bote insubmergivel e que se equilibrasse por si
esmo foi Henrique Greathead, de South-Shields, Hen­
. ue Lukio, de Londres, tambem inventou um botc
submcrgivel. Como a costa ele Bambol'ough era fre­
enlQmente o local de muitos naufl'ngios, o Rev. Dr.
lrp, que entiío residia ali i, enviou ao 1'. Lukin um
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bote de l)esca dos usados na Escossia, para que o toro
nasse insubmergivel. O SI', Lukin fez o que lhe pe·
diam, e esse bote, no pri meiro a.nno dc sua existencia,
salvou innumeras vidas, O bote salva-vidas, porém, uno
se tornára ainda conhecido; o unico que se construira nté
Ilquella cJ,)ocha tinha bido o de Bamborough.

No anno ele l'i89, o navio Adventw'e1', de Newcnstle,
naufragou na embocadura do Tyne. Ao passo que o nnvio
jazia encalhado na entrada do rio, cercado de tremenda
resacu, a tripolaçfí.o, que se agal'l'árll ás vergas, r.ahin no
mar, a menos de trezentaR jardas da praia, homem n
homem, completamente exhausta. Esse horrivel espeotn·
culo se passava em presença de milhareH de e!;pectadores,
nenhum dos quaes se atrevia a levar SOCCOl'l'O aos nau·
fragos. Ainda sob o dom inio da emoção causada por
aquel1e sinistro, elegeu o povo uma cornmissão e osta·
beleceu um premio para julgar e recompensar o melhor
modelo ele nm bote salva-villas, l( construido para resistir
aos perigos do mar, sobretudo os que se encontrum aI!
rebentações das vagas. )) Dous dos rnod elos apresentad~

foram aceitos pela com missão, um construielo por Wi!·
liam Wouldhavc o outro por Henrique Greathead.!
commissão premlou o modelo de Greatheael por ceusl
ela fórma da quilha, aproveitanrlo, porém, a idén ~I

Woulelhavo para tornar o bote mais levo 1'0" meio /1

cortiça. Sem contestação possivel, foi esta a parte M
c1amental para a construcçiio do bote salva-vidas, eVii

eladeira invenção, e a. Wouldhave cabia, pelo meu~

parte elo premio, Vlou\tlltave foi lH'imeirameate piol
e depois secular da igl"ja de Santa I-Iilda, No cemite'
da mesma igreja' erigiu-so-lhe um monumento, que I
na parte superior o modelo ele um bote salva-vida,
uma cópia desse modelo está pendurada, como oral
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na lampada do altar-mór; o modelo original se con·
serva ainda na bibliotheca publica de South-Shields.
No monumento foram gravadas as seguintes palavras:
dnventor da grande benção para a humanidade, - o bote
salva-vidas. »

O bote construido por Greathead, modificado quanto
ao emprego da cortiça, foi o meio de se salvarem para
mais de duzentas vidas na foz rio Tyno. O duquo de
'orthumberland ofi'ertou outro com 11m rendimento an-

nllal pam a sua conservação, fazendo irrllal ofi'erta á
cidade do Porto; o Sr. Dempster fez doação de um
desses botes á cidade de Santo André, na Escossill,
onde salvou muitas exi tencias. Antes de findar o
aono de 1803, Greuthead ti nha constl'Uido não menos
de trinta e um botes salva-vidas, - cinco para a Es·
cassio, oito para paizes estrangeiros e dezoito para a
Inglaterm. O mais antigo dos .botes de Greathead,
qlle ainda está em uso, foi construido em 1802. Pel'­
tence aos burqueiros de Redcar, lagar cercado de peri­
gosissimos rochedos. Muitas vidas se têm salvo alli,
não s6 pela extrema leveza do bote, como pela grande
coragem da sua tripolação.

A sociedade dos botes salva-vidas é húje umn in­
stit1lição real e pertence á nnção. Aquellas constrllcç5es,
combinadas com o systema de morteiros do capitão
Manby, têm sido o meio de salvar centenas de vidas
de naufragas. A instituição tem hoje uma fiotilha de
salva-vidas, composta de mais do 300 botes, tripolados
por 25,000 homens corajosos. Durante o tempo da sua
existencia tem salvado para mais de 2/,000 vidas dos
perigos do naufragio. De quantos jubilas não tem sido
essa sociedade causa no seio das ~ullleres e dos filhos
dos salvos I

Seria difficil narrar minuciosamente os valor:lSOS
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serviços prestados p'.llos barqueiros. Entl'e os botes salva­
vida'l da instituição conta-se o Van-Kook, offerecido
pelo SI'. E. W, Cook, da academia real de pintura,
Deu-se aquelle nome a~ bute pOl' CaLH~f\ da origem
allemã do seu doador, Foi elln envil\do para a estação
de Deal, no anno de 1815, Já tem salvo lGl viLlas, o
auxiliado a livrar do naufl'ngio 'lete navios: Na hora
em que o velho artista jazia em seu leito de morte, o boto
por elle doado e o!:\ homens Ilue o tripolavam cumpl'iam
a sua mais denodada acção.

A. uma hora ']a tarde do domingo 28 de Dezembro
de 1879, um canhão da barca-pharol de South-Sands,
presa nos bancos de Goodwi nd, distante set.e milhas,
pouco mais ou menos, de Deal, assignalou um navio
em perigo entre os recifes. SOpl'aVll furioso vendaval
dc sudoeste, e os navios no abrigo, relativamente se·
guro, da enseiada elitavam fundeados a duas amarras.
Era uma ventania de « meltcr oCl dcntes pcla boca dentro)
como dizem os no~sos marujos. Os barqueiros cOl'I'eram
todos â praia, Fez-se ouvir o ~ioo chamando a postos a
tripolaçiío do bote salva-vidas, e todos os homens, sem
excepção, se apresentaram. A tripolaçiio compôz-se do
quatorze homens, tendo por me!itre Roberto Wilds. Com
Rimultaneo movimento e de um s6 jacto lançaram o bot~

ao mar, e apoderaram·se dos remos. Um brado de ad·
mirnção e applausos partiu dos espectadores, animando
os salvadores na S\l:1 perigosa missão.

Eram trez os navios -encalhados nos bancos do
Goodwind. A tripolação de um dtllles já se havia lan­
çado aos botes, c, abandonando a embal'cação á mercê
da tempestade, encaminhara-se pam a enseiada de Mar·
gate. Outro navio, uma eSCII na. di nam arquez:l, suppõo,
se, perdeu-se com todos os Il\1C levava a seu bordo. O
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navio que restava, pois, a salvar era a Leda, de nacio­
nalidade allemã, trazendo um carregamento de petroleo,
de ew-Yol'k para Bremen. Os homens do bote salva­
vidas, ao chegarem a Goodwind, descobriram o navio en­
volvido pelos vagalhões. E tava elIe preso na peior parte
do banco, o South-Spit, onde as ondas, mesmo nos dias
mais calmos, estão constantemente revoltas. Não era
isso razão para recuar, Cum pria chegar ao navia. Quando
os salvadores se aproximaram, vi ram que o mastro grande
e o mastro da mezena tinham sido cortados, e que a
tripolação agal'l'ava-se á amurada, onde os iam cobrir
verdadeiros lenç6es de agua.

O Van-Kook ganhou o vento ao navio condemnado,
e, largando o ferro, dcscahiu em direcção a elIe. Se a
amarra se partisse e o bote fósse de encontro ao na­
vio com toda a força, llem uma s6 vida se salvaria. A
tripolaçiio do bote, porém, não olhou para o perigo, 8

com todo o sangue-fl'io caractel'istico de sua raça,
«ousando tudo quanto o homem o usado p6de ousar ",
con".entrou toela a sna energia em chegar c bote bas­
tante junto elo navio para arremeçar-Ihe um cabo. Foram
batidos e repellitlos pelos vagalhões que al'l'ebentavam
com enorme fl'agor em cima delIes, enchenelo o bote
quasi a ponto ele alagai-o. Vendo aproximar-se uma onda
enorme, o mestre gritou para seus homens: « Cuidado III
agarrando-se elIes aos bancos para. não serem levados
pela força do mar. Um vagalhão al'remeçou o bote de
encontro ao navio, de modo que, por segurança, foi
necessario afastar-se por alguns momento!!.

De novo, porém, voltaram a.o navio, c afinal conse­
guiram atil'ar-lhe um cabo, por onde os homens desceram,
um a um, para o bote salva-vidas. Embarcado o ultimo,
o bote seguiu em dirccção á praia, levanela a seu bordo
trinta e quatro almas. Um dos marinheiros allemães já
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tinha sido salvo duas vezes pela Van-Kooh, e animava
os companheiros com a narração das suas aventuras ano
teriores. Afinal, molhados até os ossos, salvadores e nau·
fragos chegaram á praia de Deal, onde os aguardm
uma multidão enthusinstica. Edarwu W. Cook ainda
viveu para ouvir mais uma vez o «Abençoado sejas I p

dos salvos, e morren sete dias depois deste ultimo si.
nistro.

Podem-se citar centenas de acções semelhantes, pra·
ticadas annualmente pelas tripolações .ctos botes salva·
vidas que existem em Inglaterra. Se avistam um navio,
ou mesmo uma barca de' pesca, lutando contra o mar,
nada ha que os detenha em levar·lhes soccorro. Oooasiões
ha cm que a borrasca os impelle tl'ez e quatro vezes para a
praia donde partiram j mas, desafiando os ventos, eil·os de
novo remando para o alto mar. Não poucas vezes tem o bote
sido jogado de encontro aos rochedos; equilibm-se de
novo, e prosegue na sua santa missão, Não ha muito
tempo, o bote afastou-se quatro milhas pelo mar fóra
afim de salvar uma barca de pesca.

Citemos mais um exemplo ele abnegação, Em um
domingo á tarde, durante uma tempestade fortissima, na
occasião em que terminava o serviço religioso na ca­
thedral ele Great·Sarmouth, ouviu-se o signal de SOOOOl'ro,
partido de um navio em perigo no banco de Groby, O
navio encalháro. nas areias, e os vagnlhões cobriam·n'o
quasi totalmente. Os marinheiros correram todos para e
pI'aia e prepararam-se para lançar um bote ao mar. Es·
tavam á espera de um momento de calma para realizarem
o seu i ntento, quando um moço veÍll correnelo pela praia,
e, chegando junto a um elos homens que ia embarcar,
exclamou: « Não, João I desta vez não te irás expôl'! Já
o fizeste tres vezes para impedir-me ele ir em teu logar,
sómente porque me casei I Agora toca a minha vez; a cada
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um o seu quinhão. E' justo que assim seja.» Deitou -se
o bote ao mar, e já se ia afastando da praia quando uma
onda immensa levantou 3e e fel-o sossobrar. Tres ho­
men3 pereceram afogados, sendo um deBes o moço que
se casãra havia tão pouco tempo, e não consentira que
seu irmão o substituisse. Sem a menor hesitação, e sem
11m momtlnto de demora, os marinheiros que haviam
ficado na praia prepararam outro bote e se atiraram
com elle ao mar: era tarJe, porém, demasiado tarde.
O navio naufragado fizera-se em pedaços, e toda II tri­
po\ação tinha perecido.



CAPITULO VIII
o SOLDADO.

Sou uma au torirlade ; cm tendo sol·
dados ás minhas ordens. digo a
um: V'li I e elle vai; digo a ou·
tro : Vem! e elle vem.

(O CCIl/ll1"i?ío do s. 1\[J.TUnu5.)

E' meu do.ti no, ou antes o meu
dever. Os mais elevados entre os
homens não passam do sentinallns
no seu posto.

(WIITTIl-)!IlLVILLB·1

O sangue do homem, quando ver·
tido na causa da f'lmilia, dos ami·
gos, de Deus da patria e da humo·
nid!lrle, está bom empregado; tudo
o mais é vaidade, tudo o mais é
crime.

(BUHKIl.)

Vim aqui para cumprir o meu do·
ver e não encontro satisfação algu·
mil' senão no seu cumprimento para
com a IJatria.

(WELLINGTON em POI'/lIgal.)

A vida do soldado é a vida do dever. O soldado
deve ser obediente, disciplinado e prompto parfl. o ser·
viço. Quando se lhe ordena o cumprimento de qual.
quer missão pcrigosa, b a de cum pril-a. Não p6de dis­
cutir; deve obedecer, sem lte. ital', ás ordcns recebida;,
mesmo que sejam para avançar até á boca do canhão
in.imigo.

OlJediencin, submissão, disciplina e corag-em são
virtudes que devem adornai' todo o homem,- são pre­
dicados do verdadeil'O ~oltlndo, Deve existir a mais
estl'Ícta obecliencil1. do inferior para o superior, bem
como a confiança mutua. entrfl ambos. « E' só a dis­
ciplina do soldado, diz Ruski!1, que póde desenvolvor
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todo o poder e toda a força tlo homem. Individuas
que em outro genem de vida ter-se-lliam entl'egue a
indolencia e aos prazel·e,. regeneram .SI') no servico mi­
litar, que lhes de -perta e dirige ao mesmo tempo to­
das as forças do espirita.»)

O solJado n;\o deve nunca abanoonar o seu posto,
tanto na victorill como na derrota. Deve estar sempre
álerta. Se estiver de sentinella, :í noite, deve afugentar
o somno que delle se apodera. Um momento de des­
cuido p6de destruir o exercito de cuja vigill1ncia foi elle
incumbido. O soldado tem obrigação de estar sempre
prompto a arriscar a vida em defesa de seus patricios.
Dormir nos postos aVHu':lldos é morrer.

O soldado deve ser activo. Cumpre-lh~ estar sempre
de prolllptidáo.- cc Alerta f» era a divisa de Lord Law­
rencc. A coragem o a actividade da Henrique IV com­
pensavam amplamente a sua falta de recurso::; milita-
res. COIll 5,000 homcrJs resistiu ao duque de Mayenne,
que o atacava com 25,000, e gnnlJOu a batnlha de Arguez
apezar dessa grande desigualdade de numero. E te ex­
traortlinal'Ío acontccimento foi devido, talvez, em parte
á differença da indole pessoal dos dous generaes. ]\fayen.
ne era vagaroso o indolente; de Henrique dizia-se que
alie se demorava menos tempo na cama do que Mayen­
ne sa detinha ii mesa; que gastava muito pouco pan­
no de gibão, mns que; em compensação, não havia conl'o
da botas que lhe resistisse. Um individuo lembrou-se,
uma occasião, de elogiar, na. presença de Henrique IV,
a habilidade e a cOI':1gem de Jllayenne. « Tem I'azão,
disse Henl'Íque, ÍJ um grande geneml; mas eu ando
emprc cinco horas mais acJiantado do que elle.. Hen­
ique levantava-se sempre ás quatro horas dn madruga-
a, ao passo que Mn.yennc s6 sahia da cama ús dez horas
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da manhã. Isso era quanto bastava para estabelecer a
grande differença que existia entre os dous.

O marechal Turenne era o idolo dos seus soldados.
Participava de todas as suas fatligas, e elles deposita·
vam plena confiança no seu chefe. Em 1692 foi eUa
enviado com seu exercito para a Allemanha afim da
guel'l'ear o Eleitor de Brandenburgo. Era no rigor
do inverno, e a marcha por caminhos lamacentos
e alagados se tornava das mais difficeis. Em uma
occasião, quando a tropa atravessava um extenso pano
tano, os soldados recrutas queixaram-se amarga·
mente. Um veterano disse-lhes, afim de animal-os:
« Fiquem certos de que Tllrenne sente mais as nos·
sas fatligas do que nós mesmos as sentimos; e uesu
momento está provavelmente estudando os meios da
poupar-nos. Tllrenne vela por nós, mesmo quando dor·
mimos. E' nosso pai, e não nos faria supportar hes
fadigas se não tivesse em vista algum grande fim,
que nós ainda não pudemos adi vinhal' ». Estas pala·
vras foram ouvidas pelo marechal, o qual mais tarda
declarou que nunca tinha ouvido louvores que lhe cau·
sassem maior satisfação do que aquella conversação.
Turenne reconhecia com a maior presteza os meritol
do commandnnte contra o qual se batia. Quando ella
comrr.andava as tropas reaes durante a guerra da Fua· I
da, o principe de Condé era o adversario contra o qual I
tinha de bater-se. Por occal=üáo de um combate, espa' :
lhou-se a noticia de que o principe estava ausentai I

Turenne, porém, pelo modo como era dado o ataqU!
reconheceu o contrario. « Condé está uni I » dizia ellai
e observava nos habeis movimentos do inimigo a má
de um mestre.

O soldado deve ter a coragem de sacrificar-se pei
outr.os. lilo outomno de 1160, Luiz XV enviou um 6lelei
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contra n AlIemanha. O marquez de Castrie~ despachou
uma força de 25.000 homens em dil'ecção a Rhein­
berg. FOI'tificaram-se em Rloster·camp. Na noite de 15
de Outubro, o cavalleiro de Assis, um official muito moço
ainda, foi incumbido de fazer um reconhecimento, e
afoutou-se s6zinho em um bosque, deixando os seus ho·
mens a alguma distancia. Inesperadamente, viu-se elle
cercado de soldados inimigos. As suas baionetas apon­
~vam todas ao peito do cavalleiro, ao passo que uma
voz lhe murmurava ao ouvido: cc Se pronuncias uma
palavra, morres I» Em um apice o cavalleiro compre­
bandeu a situação. Os inimigos avançavam afim de sor­
prenderem o acampamento francez. O cavaI1eiro ergueu a
voz e brad0u com todas as forças; « Alerta, d'Auvergne I
oinimigo está aqui I» Estas palavras decidi·ram da sua
orte, Foi morto immediatamente; a sua morte, porém,

salVOllo exercito. A sorpresa meditada pelo inimigo foi
burlada, e elle viu-se obrigado a recuar.

Um escriptor já disse algures que os periodos guer­
reiros de todas as nações são justamente aquelles em
~ue as artes mais prosperam, e em que o talento litte­
rario tem resplandecido com maior fulgoJ·. Esta asserção
poderia suscitar duvidas.; basta, porém, citar a historia
aGrecia. Socrates, Escbylo, Sophocles e Xenophonte

(oram todos elles gllerreiros, que, terminadas as suas
~talbas, conferiram as maiores glorias litterarias á sua
I!ria. O mesmo aconteceu com Roma, quandv no
pogeu do seu esplendor. Julio Cesar, sendo um dos
aiores guerreiros da Roma Imperial, foi talnbem um
lS seus melhores escriptores. Até o velho Horacio, na
a mocidade, tinha sido soldado, e das mãos de Bl'llto
eben o commando de uma legião.
Causa sorpresa vêr como tão grande numero do

mens illustres I - poetas, prosadores e homenR de
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sciencia -, têm seguido a carreira das armas, e têm-sc
batido por mar e por terra, na pa tria e fóra da patrin,
Talvez a obediencia, a disciplina e a. actividade, quc

. constituem a alma do viver do soldado, exerçam pode­
rosa influencia no caracter, desenvolvendo a faculdadc
da concentração disciplinada, que tão essencial é para
a formação do verdadeiro genio.

Dante assistiu como soldado á batalh}t de Campal·
dino, onde se bateu valentemente á testa da cava\laria
guelfa. Foi esse um dos motivos por que o exilal'am de
Florença. Pedro o Eremita,- o prégador das cruzadas-,
tinha sido soldado na sua mocidade, e servira sob
o commando do conde de Boulogne, na guerra das
Flandres. Pedro não se distinguiu como soldado, e rc·
tirou-se do exercito j caSOU'S6 mail:l tarde e foi pai de
numerosa prole. Morrendo sua mulher, recolheu-se ellc'
a um convento, e em seguida fez-se eremita. Fez Ufia

peregri Dação a J emsalem, e em seu regresso reveloa
ao mundo os tormentos a que eram submettidos os pe·
regrinos. Prégou por toda a Europa, e pOz-se á testa
dos primeiros cruzados, em numero de cem mil homens,
Pereceram quasi todos; não obstante, seguiram-se ou~ras

cruzadas.
Entre os poetas inglezes, Chaucer serviu no exer·

cito, sob o commando de Edwardo III, na invaeM
franceza, em 1379. Foi feito prisioneiro de guel'!'a pro­
ximo da villa de Retten, onde esteve captivo duranl~

algum tempo. Jorge Buc\lanan, quando moço, serlil
como soldarlo raso no exercito escassez, e esteve pll'
sente no ataque do castello de Wark, cm 1523, Bee'
Jonson foi praça de preto Sir Philipp •. ydney foi militai
Algernon Sydney com mandou uma tropa na rebelli~

irlandeza. Davenant e Lovelace com mandaram tropas n
rein.ado de Carlos I, ao pa15SO que Withers era roej
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do exel'cito ,'evolucionarlo. Bunyan era pmça do exercito
de Cromwell, Olway fOl porta-estandarte de cavallaria
no exercito das Flandres. Furquhar tinha um posto subal­
terno no regimento do conde Ol·rery.

Além desses, Sotheby em omcif\l do 100 de dragãcs
nntes de ser o distincto poeto. c traclLlctol' das Geo1'§icas
de 'il'gilio, William Cobbet sahiu das fileiras para ser
sarrtento-mór antes de ser autor, F. R. Lee, da Real
Academia de Pintura, era official do 54 de infantaria
nntes de se dedicar á lu'te da pintul'a, e sie Hodrigo
Murchison foi capitão dos dragões de Enniskilling antes
de se tornar um Jos luzeiros da moderna geologia.

N,\ brilhante epocha da fiorescencia liUeraria da
Re. punha, todos os seu.' grandes poet:ls e prosadores
foram soldados que c bateram na patrin e fóra dellil,
tlinto cm terra como no mal', Lopo de Vega era sol­
dndo a bonlo da Armada IqvenciveI. Foi um dos poncos
que voltnrum iÍ patrin, Escreveu enti'io aquellil lllullidão
de peças tileatraes de qlle temos noticia (duas mil); em
seguida fez-so pndrc e fnmiliar elll lllquisici'io, O geande
Cel'Vilntes el'a militar, o bat u-se vnlentemente no mar e
em torra. Di tinguiu-so pcln snn euragem na batalha
de Lcpanto, onde recebeu tres ferimentos elu bacamarte,
dous no peito c uln na mão, que o aleijou para sempre.
Elle, porém, provou muis tarde o que dissera nas suas
conhecidas palavl·a3.- « A lança j'tlllais póde embotar a
penna" - escrevendo a sua grande oum, o ])om Quixote.

Culderon, Outl'O milital' hespanhol, foi granel·c elmo
mntul'go, e depoi. padre. l\Iendonzn. de Sanlillana, um
dos mais valentes soldados da He panha, cra considol'Udo
omai eloquente sllbio da côrte dc Joiío II, ao mesmo

o DEV.l4U 13
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tempo que Boscan, Montemayol', Garcyllago c Ercilla
eram denodados militares e escriptores eminentes. (')

Ha certa semelhança entre Cervantes, a gloria da
Hespanha, e Camões, a gloria de Portugal. Ambos foram
soldados e' poetas. Cervantes perdeu a mão esquerda, co:J~'

, batendo pela patl'ia, e Camões perdeu o olho direito. Tanto I

um como outro, s6 se tornarnlD famosos muitos anuos
depois de mortos. Não se sabe onde nu"ceu Cervantes.
Madrid, Esquivias, Sevilha c Lucena disputam n homa de
lhe terem sido berço, MOl'l'eu em extl'ema pobrcza; foi
sepultado em um local hoje iguorado, e as suas cinzus
jazem no olvido.

Não ha muito tempo que os Portuguezes commemo·
raram o tricentenario de Camões, o seI! lnaior poetu.
Lítiboa tmjou galas então, enfeitou-se de bandeiras egn'
Ihardetes, assistiu a procisslíes, li VÍll o povo entregar·se:;
aos maiures festejos. No entanto, ln'ez"ntos a.nnos antes,
Camões, sem um farrapo com que se cobrir, mOl'l:eu de
fome. Camões foi um soldado valente e um nob,'c poelu.
Em Ceuta, juntamente com a fillft tropa, deu elle grandes
provas de valo)', Em um combate na.vnl, n:lS aguas de Gi·
braltal', perdeu um tios olhos, Entretnnto, não rccebeu
recompensa, nem foi pro·movido. Pouco depois do seu
regresso a Lisboa, embarcou para a In,lia, e foi durllnle:

(') Os ultimas horoes da velha infantaria hespanhol~

formada por Gonçalo de Conlova, pereceram todos, firmes coroo
um s6 ho:nem, no. batalha de Recl'OY, em 1643; nem um s6 sol·
dado abandonou o. fileira, O regimento inteiro foi enconlrull
morto, jazendo enfileirado como estivera no combale, QUI

differença entre aquella e a infantaria hespanhola da gl1or~

peninsular I Em uma occasifio o duqne cL WellingLol1 vi
fugir um contingente de 10,000 hoil1ens. OOl'l'eram aLé se pu
derem de vista.
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as longas horas ,ie viagem que escreveu os Lteziadas, para
distrahir-se. Da Indilt dil'igiu-se pltm ~1acau, na China.
No seu regre so para Gôa, naufragou na foz do rio Mecon.
Tratou de cbegar <Í tena. Em uma das mãos trouxe o mnnu­
scripto do seu pooma, nauando s6 cem um uraço. Nosse
naufragio perdell tudo quanto possuia. Quando tornou a
voltar II Lisboa, rei nava a pest() nesta cid ld e. Estava elle
eafão na misel'ia, comlJuanto sempre tivesso siuo POUl'õ.
Dous annos depois da sua chegada foram publicados os
luziadas. O poema foi recebiclo com illlmenso enthusiasmo,
eo rei concedeu ao poeta lima pensiio de cinco libras.
Camões, pOI'ém, adoeceu, a pensão não lhe foi paga, a côrte
esqueceu-o, e o poeta viu-so reduzido a recorrei' Ú caridade.
Oseu fiel Jáo foi o IInico amigo que el!e teve. Salda á
noite para pedil' a. esmolfl. de 11 111 pão. Em 1580, !DOITeU
'Camões na enxerga de um ho"pitflJ, e o seu cul'pO foi
conduzido pam a. igl'ej a de S:mt' Ao II n:l, onde o sepul·
t,rnm.

( QUfl triste c'Jusn, ('1scl'eveu o fradE! José Judis em
uma das paginas dos Lnzz'adas: é vêl'-se tão gl'aude ge­
nio as irn tão mal recompensadc! Vi·o morl'er cm um
bn pitaI, selO possuiJ', se quer, um trapo com que se
CObrir, depois de ha\'eJ' combatido t:ío valentemente na
ladia e tcr viajado 5.500 Icguns nl) mal"l . irvfl. isto
~e lição áqueIJes que tl'a.bllJIJam noite e dia sem pro­
leito I. .. l> A lO de Junho de 188'), Lisuoa inteira pres­
11\'8 Clllhl1~iastica IJomenag~m ás cinzas do granele
~)elll.

Igllacio do LOJ'ob, o It'Jnlf'lJ1 cllja. existencia tant.)
~m inflllido lia IJi to'ria em rel:-l!i''Io :í oxi. teneia de
;'105 os outros homens, foi solJa lo de He&panhlt. Um
rare ferimento na perna, recebido no cerco de Pnm­
luan, ]lrendeu-o ao leito durante n1tilll11 tempo. Foi

,essa occasião que ll~r ehego4 tis mãos fi Vz'da dos,
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Santos, obr9. que elle leu attentamcnte: dosde enhl
sen espirito pareceu do.,cobril· um:t nOV1\ oxi tenei!.,
Loyola dirigiu-se logo para o mo~teiro de Monlser
te, e nlli se demorou algum tempo. ma noite, ii
ellc velar n.s snn.s ar ll1 n.s 11'1. capella, seguwJo o no'·
go uso cstRbclecillo na ca.vítllaria, o salllu dalii inli,
In.ndo-se Cavalleiro da Virgem. Em seguida. npre1!:'
tou-se como fnnufH\:)r dessa orlJem militante, :l CO~,

pnnhia de Jesus, cujos membros, apezar dc tudo quu"
se diz a seu respeito, renunciam aos ha.bitos doDo!.
e do luxo.

Um dos mais nutaveis sC'\thtdos francezes foi Renl
Descartes. Nasceu em Tnrena, 110 anilO ue If,96. f
educado pelos jCiiuitn. , que h:winm C, tabrleeiclo um
legio nas vizinhanças lia cn.sa p:ltem:t I\e Descartes
La Fléche. No collegio ligou-o c elle 111 e.. trei~a nmi,
com o padre Marsenna, que ti decidiu a llellicnr-e
estud.os lnn.thematieos e philúsop'uicos. Dosellstes, pOli

não se animou a jl\lblic:\l' as suas pri"llciras cogitn~

Pertencendo á classe dos nobres; teve que seguir ai
rei ra das a l' 111 as . Scrviu pri meit'o como voluntaria
exercito fraUCC7, destac:ulo na Ho\\anrln, e serviu dI
80b as ordens do lluquc ua B lviem. E~teve pl'~ en~

batll.lha de Pra.1;a, em 1620, onde port,1U- sc com eli
dinario -denodo. DIlr:tlltc:t !'illn e:1rreim como 50"

empregava as horas ele folga nos sens estudos fal('
ue mathematiea e de philosophia. Uma o:'casião n"
do-se estacionado em BI"lJlla com o seu regimentn,
um grupo dc in!lividuo \enuo a.ttentllmen~e \1111

Era este escripto c:n fiam ngo, lingun rllle elle 1\'

tcn lia; diss~l':lm-lhe qlle em um dcsltlio oura scrf
11m problema muthematic·. Quem Ih'o ex~licoU foi
maou, o director !la academia de Dort, o qui
vasso que traduzia o problema lHtra Renato, aumi~
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de v~r um soldado tomar intores c por semelhantes es­
tudos, Vendo isto, eomprome~teu- e Descartes a resolver
oproblema, cuja solução Beekmann recebeu logo na
mauhã seguinte.

Após a campanha bavara, u regimento a que Descartes
pertenchl foi invernar em euber~, sobre o Danubio ; aUi,
quando contava apenas vinte e tres annos de idade, con­
eebeu Descartes a. ou ada idén de fazer uma completa
reforma na philo, Ilphia moderna. Pouco tempo depois,
deixou o exercito e pôz-se a viajar pela Europa, visi­
lando succes ivnmen te a Hollancla, a França, n Italia e
a ui'sa. Quando completou a.s snas viagens, resolveu
dedicar todo o cu tempo a cogitações mathematicas
e philosophicns, e, se fôs. e pos ivel, renovar todo o
tirculo das scieneias. Vendeu parte do seu patl'imonio
mFrança, - conhecendo o pel'igo de viver sob 11. ty­

fanoia dos reis francezes, - e retirou-se para a Hol­
laua. Na se pn iz, porém, os seus escri ptos envol ve­
m-n'o em contl'ovel'sias. A Igreja levantou-se con,
u heresia da sua pbilosophia. Foi então que elle

eitou o convite de Cbri tir.a, rainha· da Suecia, para
-idir em 'tokolmo, onde foi trabalbar e onde veiu a
arrer, Conseguiu o que teneionára. Revolucionou os
.Iudos de philosophia, de geometria e de optica.

Outros soldados fmncezes houve que se distingui­
mna carreira scientifica. 1\Iaupertuis proseguiu nos
J estlldJs de mathematieas, em que mais tarde se
'Iinguill, quando oceupava o posto de capitão de '1m
'menta de dragões. Mal u-, servindo no exercito como
jenheiro, empregava as suas horas de descanse, nos
>tos avançados, em estudar a optica. iepce era
ente do 1.0 da dragões quando encetou os seus

. adas de chimica, e particularmente o ela acção
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chimica da luz, que redundou na descoberta da photo·
graphia. O SI', Droz servi u rl urante alguns anilas como
praça de pret, antes de encetar os e tudos de qne re,
sultou a sua nomeação para fi. cadcim de scicncins mo·
raes e politicas do Instituto de Fmnça, Lamark, o na­
turali la, serviu tambem, durante muitos RImos, como
soldado no exercito francez, e sob o com mando do
marechal Broglie muito se distinguiu pelos seus aelos
de bravurll, Tendo sido ferido em combate, e ficando
invalitlo, foi Lnmark olJrigado a abandonar a camira
das armas; dedicou-se então ao estudo das sci6neins,
ás quaes o seu nome se ligou tão indissoluvelmente, e
que tanto o distinguiram. A sua Hist01'ia dos allimall
Úwcf,tcb"ados é uma das obras mais profundas e com·
pletas da historia natural.

Entre os litteratos francezes que foram militarei
estão: De La Rochefoucauld, o autor das lIJallJi11las, o
qual foi seriamente feddo no nssed ia de Bordeaux e
na batalha de Sn.nto-Antonio, por occasião das guerras
da Funda; Paulo Luiz Coul'I'ier, autor dos Simples nil'
C01WS, que serviu no exercito republicano, no ltheno, a
foi depois para u. ltaliu. como omcial tie artilharia, Em
suas cartas refere elle a magoa que senti u quando, ao
tempo em que estudava grego, descobriLl que o seu
Homero tinha sido roubado pelos Austriacos, durante 8

sua ansencia.
Em todas as epochns, em todos 'os tempos, o

guerra tem sido acompanhada por actos da mais ferol
crueldade. Na delirante febre ria conquista, cidades têm
sido baqueada·s, naçõe2. têm fica<1o extillctas, e sacrifi'
cadas inuumeras vidas, Na idade média, fei instituida
a cavallaria para, em parte, reprimir os borrores da
guerra. Para habilitar-se o homem a cumprir os seUS
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devel'es de envo11eiro, era e11e, desde a mais tenra
infaneia, ncostumado á obediencia e :í cortezia. rns-

I lruiam-n'o na arle le manejar n. lança e de guiar o Ca­
milo; obrigal'am-n'o a frequentar a ,ociedade de se­
nhoras afim de, com ellas, aprender a ser bom, mo~

de to e gracioso. Chegando á idade viril, era elIp,
com toda n. soJemnidade, revestido do grão de caval~

leiro, A religião associava-se ii. solemnidade; eis a
razlio do jejum rigoroso, da vigilia nocturna Da igreja,
do baptismo, da confi, são e da cornmunhão, qUR se rea­
li avam nntes da inve3tidul'a. Dessa maneira se e!ita­
beleeeu o mais alto gráo de valor e de vcrdadeira
nobreza.

Bilj'ard tem sido sempre citado como Dobre a leal
cavalleiro Sa?IS 1)e1l1' et sallS ?·ep"ocke. Nasceu elle DO anno
de 1405, no caste110 Boyard, no Delphinado. Esco­
lheu a carreira das armas, e scguiu a educação usual
do eavalleiro antes de entrar para o exercito do rei.
Desneeessal'io é seguir n. historia ela sua vida, na
qual se comportou sempre como cavalleil'O leal. Os
seus priocipacs serviços á patria fomm prestados nll.
!lalia, sob as ol'dens de Francisco r, em Fornova.
em Milão, em Genovll, em Padua, em Verona, em La
Bastia e em Bre~cia. No assedio desta ultima cidade
Beyard eommandou o ataque. Saltou por cima dos
baluartes, e recebeu U~ terrivel ferimento de alabllr­
da na verilha, ficando-lhe prcsa nas car!!es a farpa

Id.1 arma, n E~tá g:lnhn a cidadc, disse elle ; .eu,
porém, uilo poderci entrar nella, Estou fcrido de mor­
te.» O duquc de emours, ao saber que o primeiro
forte havia sido to:nado ao inimigo, mas que Boyarel
f!m f~rido. i>entio tamanha magoa como se elle pro­
rio houvesse recebido o ferimento. « Soldados e ca­

maradas, avante I exclamou; vinguemos a mortc do
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mais leal caval1eiro quc tcm existido! I) Brescia foi
tomada e os Venezianos vencidos.

Quando os francezes saqueavam a cidadc, Bayard
foi encontrado entre os feridos, e, cumo ainda estio
vesse com v!da, levaram-n'o em UI.l1il. liteira para a
cas'l mais proxiil1a. Ahi foi pensndo c cnn\do, c) no
cnbo de algumas .semanas, recuperou de toclo a
saudc.

Foi então fjUe o papa .101io oí-fercceu ao cavai.
leiro o posto de capitão general da Igrcjll. A esse
o!:ferecimento respondeu BaYi:l.rd dizendo que cc tinha
só um senhor no cóo, Dens, e na tena outro, o roi
de Prança; que sómente a elles rendia preito o
llOmenagem; que a nenhum outro jamais ~erviril\ I II

Após muitas batalhas e aventuras, sempl'e le.vadas
a bom exito com lealdade e valor, recebeu Bayard o •
seu ferimento mortal, em Rebec, 'proximo de Milão.

O almirunte Bonivet, um elos favoritos de Fran·
cisco I, enviám Dayarel, talvez por ciume, fi occupar
uma posição l)erigosissima. Estando elIe no seu po to,
um tiro dé arcabuz, do contingente haspanhol, veiu
feril-o. O projectil apanhou Dayard nas costas c frac­
turou-lhe a espinha. Sentindo a pancada, exclamou
elle: c( Deus do CéLl I estou morto I I) BcijOLl a oruz
de sua espada, immediatamente, como se fÓl'a um cru­
cifixo.

Os seus camaradas Cjuizeram af'lstal-o do logat
da peleja, «Não, disse elte, não Cjuero, nos meus
ultimas momentos ue viua, voltai', pela primeira ve7"
coo tas ao inimigo. I) Mnndou que o levassem pam de·
baixo de 11 ma. arvore. Teve ai nda forças bastnn­
te;; para dar a voz le a salto. c( Duixcm-mc morrer,
di. ..e, com o rosto voltado para o inimigo. I) 03
companheiros que estavam l1. sou lado não podiam
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conter as lagrimas. « E' a vontade do I enhor; cumpra­
se! UCCl'C'centou. Conservou-me elle neste mundo bas­
tante tempo já, e di pensou-me mais misericorJia do
que aquella le que me tomei mcrecedor... Peço-lhes,
meus amio-o, que mc deixem j do cüntl'Urio, podem
sei' apri-ionados pelos inimigos, e isso seria para
mim ainda uma grande magoa. Vou morrer; nada
podem fazer po r Jl) iID. »

03 llespanhocs aproximaram-se então para o apri­
sioaarem. Ao vêl-o naquelle estado, o marquez de Pes­
eflra exclamou: « Prouvera a Deus, 'r. cavalleim,
que, dando todo o meu sangue, eu o pudesse apri io­
nar no gozo de sua saml€'. Desde que pego em armas,
ainda não conheci ninguem que o igua1<lsse! » O mar­
quezdi pensou ao heme moribundo todas as homenagens,

. todas as a~tenções. Quando, porém o condestavel de
Bourbon, - o condestavel que desertára de sua patria
e do seu rei para entrar ao Rcrviço do jmpe1'llelor ele
BespunlIa, - adiantou-se, dizencb ; - « Ah! Bayarell não
imaginas quanto ie lastimo I» Bayard ergueu-se um
pouco e respondeu com voz firme: « Ag1'lldeço-vos, prin­
cipe. Não me lastimo eu. Morro como homem leal.
Morro servindo ao meu rei. Vós é que sois digno de
la lima, pois que voltastes as armas contra o vosso prin­
cipe, contra a vossa patria e contra o vos. o juramen­
to I» Pouco depois de proferir estas palavl'U : o cavaI­
leiro Duyard expiro".

Bayard foi sempre valente, nobre e puro. Era um
homem Sbm macula e sem temor, ju to, misericordioso
e leal. A sua coragem crescia sempre na proporção
da diillculdadcs que tinha :l superar. Desdenhava os
ricos, desde que não fossem bons. Jamais se esquivou
aauxiliar o Ílroximo, .quer com serviços, quer com di­
nheÍl'o j e fazia-o sempre sem alarde. Diz-se que elle
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dotou e casot~ mais de cem orphãs que se haviam dis­
tinguido pela sua modestia c docilidade. As viuvas
sempre encontraram nelle um amigo. Era. extremamente
bom para os que serviam sob as suas ordens. Jamais
deixou umo. casa em pniz conquistado s~m pngltr o nga·
zalho e as despezas feitns pelos seus homens. Em ini­
migo nato dos bajuladores, e aborrecia os call1mniauores.
As suas virtudes revelaram-se nn infancin e desenvolve·
ram-se com a idade. E o. historia coroou-o .::om a aureola
que os mais remotos vindouros hão de sempre admirar e
respeitar.

A guena em defesa da patria foi sempre conside­
rada justa e honrosa. A guerra por amor da conquista
foi tida selJ'pre como abominavel. No entanto, encontra
frequentemente defensores que apregoam-n'a eln nome
da propaganda da civilisação. Nestes casos, o abutre
é sempre o maior conquistador. O pntriotiso10 é um "­
sentimento que nasce de nobres impulsos e de idéas
elevadas. E' gerado no amor do torrií.o nnta1. Quem
não sympat}lisa com Arnaldo von Winkelried em
Sempach, e com Bruce em Bonnuckburn? As suas
acções foram nobres; a recordaçií.o daquelle exemplo tem
contribuido muito para elevar o espirito de sens pa·
tricios. Deixaram após si uma idéa do dever que nunca
poderá Bel' olvidada.

O patriotismo não é de modo algum incompativel
com a phibsophia mundana. Aquelle que tem o COrRo

çiio preso pelos laços da familia e da: pntria é mais sus­
ceptivel de sentir emoções puras, ardentes sympathias e
dedicação illimitada, do que aquelle que concentrn to·
dos os seus sentimentos em si proprio, que emprega o
seu tempo no gozo, na ociosidade e na i.ndiffel'ença.

O patriotismo, a nobreza ele alma e a tactica mi­
litar attingiram o seu maximo gráo de perfeição na
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vida de Washington, o chefe, o libertnrlor de sua patria.
Foi elle um dos maiores vultos do seculo dezoito, não
s6 pelo seu genio, como pela IHII'eza e lealdade de seu
caracter. A SUl< origem ingleza foi a sua mni gloriosa
hel'llnçn, Descendia de uma familia anglo-saxonia elo
condúdo de Durl1am, n qual ernigl'ou para a America
e estabeleceu-se no Estado da Virginia em 1659,

O caracter de Washington era tal que, sendo ainda
muito moço, occupou posições de grande confiança e
responsabilidade, Na idade de dezenove annos, foi no­
mendo ajudante general do Estado da Virginia com a
patente de major, não tendo nunca abusado da con­
fiança neUe depositada. Foi sempre prompto, obediente
e cumpridor de seus deveres. Aos vinte e tres nnnos,
foi nomendo coronel commandante em chefe das forças
levantadas na Virginia para cooperarem com as tropas
inglezas enviadas em defesa do tel'l'itorio occidental,
invadido pelos francezes. Cedo habituou-se, nüo s6 á
victoria, como á derrota, a qual incitava sempre a sua
indomavel energia.

A vida de Washington já tem sido narrada tantas
vPozes, que desnecesslll'io seria referil·a ainda, se não
fOra com o intuito de apontar a inteira sinceridade, o
espirita de abnegação, a pureza do motivo com que
elle encetou e levou ao cabo a luta pela independencia
elibortação de sua patria. Não houve homem mais puro,
OBm mnis dedicado, a victoria, sabia conter a sua
expansão; u derrota não o podia abalar. Era em tudo
magnnnimo e immaculado. Na vida de Jorge Washington
é dimcil dizer o que causa mais admirnção, - se a no­
breza de seu caracter, se o ardor do seu patriotismo,
ou se a pureza da sua conducta.

CouclLtindo o seu discurso aos governadores dos
diversos Estados da nova nação, quando se demittiu
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do cargo de commandante em chefe, Jorge ·Washington
pronunciou as seguintes palavras: - « A minha con­
stante prece é que o Senbor conserve, sob sua santa
protecção, a vós e aos Estados a que presidis; que elle
inspire aos cidadãos a pratica da submi~são e da aba­
diencin ao governo que os dirige; que se desenvolva a
affeição fraternal entre todos os concidadãos dos Esta·
dos-Unidos, e sobretudo entre aqueltes que i1'mãmente
se bateram no campo da batalha; c, finalmente, que in­
cuta em nós todos o espirito da justiça e da rnisericor­
dia, que nos inspire o desejo de nos ennobrecerrnos com
as virtudes da caridade, pu humildade e da serenidade
de a~imo, qqe são os caracteristicos do Divino Autor da
nossa abençoada religião; e, se não procurarmos seguir o
seu exemplo, jamais poderemos ser uma nação feliz,»
Quanta modestia, quanta verdade e belleza não encerram
estas palavras de Washiúgton I

Faltando da vida do soldado, fóra impossivel con'
cluir sem mencionar o duque de Wellington, Foi elle
o Bayarel ela Inglaterra. A sua primeira (J a sua ultima
palavrn foi sempre o deve?'. O dever foi o principal mo­
tor da sua existencia. Na sua viela publica e pl'Ívada,
era elte a personificação da lealdade. Como homem pu­
blico, tinha em vista unicamente um fim: melhorar
quanto possivel fósse o serviço militar da sua patria,
empregando nesse empenho todas as suas forças, todo
o seu engenho. Nunca lhe serviu ele incentivo o desejo
qe conquistar honra e poder. Não tinha ambição pessoal.
Contentava-se com cumprir o seu dever.

Seria ocioso fallar ela sua coragem. Em nossO seculo
de infantaria e artilllaria, o general não é obrigado a
expór-se ao perigo, Não obstante, todas as vezes que a
sua presença era necessaria eIll algum ponto do ataque,
ou ã testa de uma columna, Wellington expunha·se
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coraj'lsamcnte ás balas inimigas. Na batalha dc Assaye, dous
cava1los que montou foram mortos debaixo deHe. No Douro
vIu-se cercado por um corpo dc cavalIarill franceza j atra­
vessou por meio de1le, de sabre em punho, lutando deno­
dadamente. Em Salamanca recebeu uma cGntus1io na coixa,
e o chapéo foi·lhe levado por uma bala. «Achei-me perto
uelle na noite de Salnmanca, rofere Napier, no momento
em que o clar1io da artilharia e o fuzilar dos mosquetes
revelavam Cluanto havi'a eHe ganho. Wellington estava s6,
1\ luz da victlJria lhe brilhava nn fronte, seu olhal' scin­
Lillava de animaç1io j S~la voz, porém, conservava-se calma,
c mesmo sunve. )}

A paciencia elo dUClue eru extraordinarin. Quando
cercado pelo exercito de Mllssenn em Torres-Vedras, no
anno de 1810, os seus officiaes quasi que se revoltaram
contm elle. Estavam const:tntemente requerendo licença
afim de voltarem á Inglaterra. ce Ne5te momento, escreveu
o duque, temos sete officiaes em vias de partir, ou já em
vingem parI]. a Inglnterrn j e, excepto o_general Cnmpbell
e cit, não se acha presente nem um s6 dos que vieram
COI11 o exercito. O resultado é que nestas ultimas opera­
ções me tenho visto obrigndo n ser "'eneral de c:)Vallaria c
de guarJa avançn(\n, e n commandar duas ou tres colum­
nas em um s6 dia. ~

la Inglaterl'l\; a imprensa voltou-sc contra o duque,
nccusaoclo-o de morosidade. «Não ousava arriscar uma
batalha!)} dizia elIa. O Lord Mayor e os n:embros
do conselho commulll da cidade de Londres, e ses ho­
mens admiraveis~ dirigiram uma representação no rei,
requeren·lo uma investigação sobre a conLiuctn do duque.
A c<lmfÍra dos communs murmurava. O ministerio vacil­
lou. Wellington, porém, persistiu na sua tactica em
Torres-Vedras. Contava apenas com o auxilio das tro­
pas ioglezas, pois quc as portugufJzas pouco ou mesmo

>
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nada faziam. Referindo·se ás llccusnçCles que lhe fazia
a imprensa ingleza, disse eBe : « Espero que n opinião
do povo da Grã-Bretanha nrto se lleixe infiuir por ar­
tigos de jorrines, e que esses mesmos artigos não su­
jam os interpretes da opinião ou do sentimento publico
a meu respeito. Eis a razão por que eu (que mais do
que qualqu~r outl'O homem tenho o direito Lle me quei­
xnr dos libellos da imprensa) nunca lhes prcsto n
menor attençiío, nem jn.mais n.lltorisei contestação ou
rectificação 1llgum:1. cm réplica ás innumeras mentiras e
acervos de falsos rn.cioci ui')s que têm sido publicados
contra mim ou contra as minhas ordens como general.n
Quanto ás ameaças rio Lord Mayor e do conselho com­
mum, Welligton limitou-se a dizer: « Pódem fazer o
que lhes aprouver; não n.bn.ndOl1nrei, porém, a partidal
emqul.lnto houver probabilidu,le de ganhal a n,

Os Fruncezes foram derrotados pelas tropas il1~lezns

em Torres-Vedras, e começ:\1'am a bnler em rctirnJn.
O duque seguiu·os. Os Francezes destruiram a mnior
p:ll'te de suas n.rmn.s e munições afim de f,teilitnreID a
marcha da retirada. Saqueavam e assn.ssinavam os enOl'
ponezes :1. se'.l bel··prazer. Innumeros camponios foram
encontrados enforcados ao longo LI aS estradas, tundo
sido o seu unico cl'ime nlío se mostrarem benignos pnra
com os invnsores. A linh:1. de reti rada dos Fraocezes 50

revelava pel:l fumaça das alr\eias rlue elles incendiavam
na SUlt marcha. O duque alcflnçou o exercito ele MIIS­

sena em Fuentes-d'Onoro, c infligiu lhe tel'1'ivel dor·
1'0t:1.. Well ingtol1 em segu idlt 11 poderoll-se de A\meidn,
tomon ue assalto Ciuelacl Rod I'igo c Badajoz, derrotou
Mnl'mot em Sall\manCa e ill.mediatamente depois entruu
em Madrid. E' digno de reparo u segui ntc; ao pusso
flue o brigadei ro-genel'al hespanhol não tinha menos de
quarento. 'e tres ajndantcs de cam~o, Wel1ingtoD, n~
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sua entrada t!'iumphal em Madriu, ia acompanhado paI'
um unico official, Lord Fitzroy Somerset.

Wellington sempre se mostrou extremamente bcmfa­
zejo para com 03 habitantes dos lagares por onde passava,
Os Hespanhoes temiam mais os seus proprios soldades
do que os soldados inglezes, Aquelles saqueavam tudo
quanto encontmvam na sua marcha, ao pa_so que se­
melhantes actos eram pro1.libidos ao cxercito ele Wel­
Jiogton. No cntanto, este ultimo achava-se privado de
tudo, de dinheiro e de meios de transporte. Quando as
tropati inglezas per. egLliam Ml1.ssena, os soldados de
Wellington foram buscar lenha nos maUos do conde de
Cnslello·Melhol' afim de acenderem os fogos do acam­
pnmento. O dUlJue, com rara generosidade, pagou do
seu boI iullo o CUE'to da lenba. II A consideração pelos

•. intuJ'esses do exercito, e súbretudo a compaixão para
com os pobres habitantes dos paizes invadido~, deveriam
impedir II leviana destruição das suas provi ões e do
muis, ))

Ao passo que os soldados hespanhoes, sobretudo
depois da batalha do Talavera, pai' diversos modos
revelavam os seus sentimentos hostis contra os ingle.
ze., o duque exigia « que os habitantes de Hespanhl\
ros em tratado:> com toda a consideração possivel.»­
Quando a.~ tropas bespanholas penAtraram na França,
começaram logo a saqucar e assassiuar os habitantes dll::;
aldeias e localidades por onde pas Rvam, Tenuo noti­
cin disto, Wl)llington ol'clenou que volta sem immetlin.­
tnmente para a Hespanha, dllndo a batalha de Orthez
sem o auxilio delIas, « Ainda nua sou ba tanta vil
p:trn consentil' no s:lq ue e no ronbo, escl'ovcu olle fl.

Dom Freyro; so doseja que o,' seLls homens se entre­
gUem ao saque e lí pilhngem, nomeie outro commnn­
dnnte, »
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Welliogton não encontl'llVa apoio no govemo de ln·
glaterra. Negaram-lhe a faculdade de recompensar ou
premiar os seus officifles pelos actos de bravura que
praticavam. Ao passo que os tnarechaes fntlleezes ti·
nham alltorisllção l.Jara estimu1:1.rem os seus homens,
promovendo:os, Wellington não pod ia promover omeiol
algum no campo de batalha. Todas as promoções el'om
feitas pelo governo na Inglaterra, e homens qu~ nunca
haviam sahido da Grã-Bretanha fOl'ilm promovido:;, de
preferencia aos heroes da Peninsula I O tenente-eoro·
nel Fletcher, que entl'incheidll'a as forças em Torres·
Vedras, que dil'igira os cercos de CiuJacl Rodrigo, Bo·
dajoz, Burgos e Salamanca, ainda erfl. tenellt~·eoronel

tres annos mais tarde, quando foi morto pela explosne
de uma bomba das trincheims de SUIl-Sebastiull, O

bravo e infatigavel tenente-coronef \Vater:>' occupava em
18]5, em Waterloo, o mesmo posto que conquistál'l\ em
1809, na passagem do Douro. No entanto Welliugtoo
não ceSS,tva do, nos seus ,officios para o governo, ex·
altar os valioso.ê serviços dos seus officiltes.

Os soldados reconheciam os ince santes esforços
do duque pam melhorar as suas condições; comIDO'
viacos ver a ancieclacle e solicitude do chefe pOli

pcupar a vida dos sellS homens. Eram admiradores
da sua imparei.\lidade, j Llstiça, laaldade e desinteresso,
Inspi rava eUe, tanto aos ofliciaes, como aos soldados,
illimitada confiança. Perdoava mais do que punia,
Era necessario, para manter a disciplina no exercil~

castigar o el'1'O; elte, pOI ém, procurava sempre enel'
rar pelo lat]o mais perdoavel a falta COlTIlllPttida. QUII'

do U!TI oflicia] fraq ueltva em presença d inimi';
em vez de entregal-o ao conselho de gll rra, Wullioj
ton pedia a demissão do infeliz. « PreJiro, dizia, q
elle se retire a expol-o ao escarneo da sociodaJe,
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Em uma occasião, um sargento desertou, levando
comsigo o soldo do seu batalhão. Uma mulher tinha
sido a causadora des a culpa, induzindo o homem a
commeltel-a. Até então o sargento havia gozado de
excellente reputação. O 'duque perdoou-lhe o crime.
Voltou o homem ao seu posto de official inferior;
foi mais tarde recommendado para a promoçiío, e
em seguida tornou-se um excellente official de estado­
mnior na guelTa da Peninsula.

Wellington tratava os seus subordinados com ex­
trema cortezia. Possuia no mais alto gr<Í.o a U1'bani­
dnde, II calma e aquelle encanto q'ue s6 nasce ou da
nobreza da origem, ou da natural elevação de carnc­
ter. Nas suas ordens militares, jamais determinava;
limitava.. se a pedir, a rogar. Em suas conversações

.. com os omciaes, rogava-lhes sempre que nunca usas­
Sdm de palavras asperas para com os seus subalter­
nos. l( Expressões dessas não são necessarias, dizia
elIe; podem muitas vezes ferir; convencer, isso nunca I»

Apezar de atreito aos 11Orrores da. guerra, sentia. im­
mensa commiseração pelos sotrrimentos dos seus homens.
Nnpier refere que, ap6s o assalto de Badajoz, viu o duque
chorar qunnc!o lhe foram dizer que mais de 2.000 homens
tinham perecido naquel!a terrivel noite. Quando o Dr.
Hume, na manhã de 18 de Junho, entl'Ou no aposento do
duque afim de apresentar-lhe a relação dos mortos e feridos
nabatalha de Waterloo, encontrou-o na camn, dormindo
ainda com a roupa que trajava na vespera. Tendo desper­
tado, o duque sentou-se na borda do leito, afim de ouvir II.

leitura da reláÇão. Era esta longa bastante, e, quando o
doutor levantou os olhos, viu Welling-ton torcendo convul­
sivamente as mãos, ao passo que as lagrimas lhe cahiam
Uma a uma pelas faces enrugadas ao ferir de tantas ba­
talhas.

o DEVER 14
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Escrevendo no mesmo dia ao seu amigo o marechal
Beresford, exprimia-se clle do seguinte modo: «( As nossas
lJerdas acabrunharam-me, e vejo-me de todo indiJferente
ás vantagens que obtivemos. Rogo a Deus para -que nunca
mais me veja obrigado 11 presenciar batalhas como esta;
tenho o coração dilacerado pela perda de tantos amigos e
velhos companheiros.) A lord Aberdeen disse Welling­
ton: « A gloria de um triumpho tal não me p6de trazer
consolação. ) No entanto havia ganho uma grande victoria,
e os alliados se desvaneciam com o esplendor daquello
triumpho I Passando revista ao campo de batalha, ouvindo
os gritos e gemidos dos feridos, o guerreiro deu expansão
ás dolorosas sensações do homem nestas memoravois pa·
lavras: «Não conheço nada mais terrivel do que a victoria,
- excepto a derrota. ~

Quando mais tarde se dirigiu á camara dos Lords, _
expressou-se da seguinte maneira: <x Sou um dos homens
que têm passado a maior parte da vida na guerra, prin·
cipl:\lmente cm guerras civis, e devo declarar que, so
com qualquer sacrificio, fOsse qual fOsse, eu lJUdesse
evitar um s6 mez de guerra no paiz em que me acho,
fal-o-hia, embora me Cltstasse a vida para -conseguil·o. I

O duque era homem de extrema bondade. Protegeu
o povo hespanhol contra a crueldade do's seus proprioB
soldados. Protegia até os inimigos. Depois da batalha
de Talavera, tiveram os Inglezes que lutar contra os
soldados de Cuesta afim de os impedir de matarem e
mutilarem os feridos francezes. O Sr. de Châteaubriand
assim se exprime: « Respeitamos demasiado a gloria pare
não ixprimirmos a nossa admiração por Wellington. Ne
verdade, sentimo-nos extremamente commovido ao vermos
aquelle homem promettendo, por occasião da nossa re·
tirada de Portugal, dous guineos por prisioneiro francel
que lhe fOsse entregue com vida.»
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A historia de Wellington está cheia de exemplos
desses. Na Iudia, resgntou eUe e educou o filho de
Doondinh, encontrado entre os feriJos no cam po de ba­
lalha. Interessou-se pela libertação do general Fran­
ccschi, que os Hespanhoes haviam abandonado moribundo
em uma prisão pestilencial. Libertou o moço Masca­
renhas, e muitos outros, da crueldade do governo hes­
panho!. Protegeu com solicitude, contra a furia dos
Portuguezes, os f1'llncezes ferido •. bem como a todos (\s
soldados inimigos que 03 azares da guerra atlráram nas
mãos delIes depois da evacuação do Porto. « Pelas leis
da guerra, disse elJe, os pri ioneiros têm direito á
minha protecção, e eu e tou resolvido a mantel-as. l)

Permittiu aos cirurgiões francezes tratarem dos doentes
que haviam pel'Lencido ao exercito de Soult, dando-lhes
um salvo-conducto para entrarem no campo alHado e
delie suhirem,

Manteve sempre illesR a sua dignidade, quando tra­
lando dos ,neios de vencer o inimigo. Na Irldia, quando
lhe propuzeram pór termo á guel'l'n com Doondiah por
meio de uma punhalada, Wellington rejeitou a proposta
indignado. Em outm occasião, ao pedirem-lhe o apoio
para uma revolta projectada no exercito de Soult, o duque
recusou-se n isso com inexcedive"l firmeza. Considerava
indigno de si, e da causa de que o haviam feito camreiio,
obter por meio de urna revolta militar aquillo que devia
serarecumpen a da sua coragem e do seu engenho.

Em Torres-Vedras, o principe do E sling desejava
anciosamente observar e inspeccionar as linhas inglezas,
avançou até postar-se sob uma das baterias, e póz-se
a examinaI-a com um oculo de alcance apoiado ao
mnro de um jardim. Foi visto pelos Inglezes, e, em­
bora pudessem estes ter destruido o estado-maior ini­
Inigo com uma descarga geral dos canhões, limitaram-se
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a desca1'l'egnr umn. unica peça afim de avisarem no

principe do perigo !\ que se expunha. O tiro foi visado
com tal mestria e certeza, que derrubou o muro em que
se apoiára o oeulo do pl'incepe. Massena comprehendeu o
cOl'tez aviso. Cõmpr"imentou a bateria, montou a cavallo

. e voltou ao seu acampamento.
Facto identlco se passou em Waterloo. Em umn

oecasião em que o duque observavn .as manobras dos
Francezes, um olfleial de !trtilharin dirigiu-se n elte,
e, apontando para o Jogar em que se achava' Napoleiíe
com o sen estado-maior, disse-lhe «que poderia fn·
cilmente alcançnl-os,. e que sem a menor duvida pode·
ria derrubar alguns delJes.» - « Não, não I respondeu o
duquç; os 'genemes que estão dirigindo uma grande
batalha têm mais que fazer do que estarem a se der·
rubar uns aos outros.»

Depois da quéda do imperio, Wellington repelliu
com' indignação n proposta de se livrarem' de Napoleão
por meio da lI:Orto deste, (.Sem~ihante acto deshon·
rar-nos-hia no conceito ela po. teridade. Dir-se-hia que
não fomos r1ignos de ser vencedores de Napoleão. I) A
sir Charles Stewart escreveu elle o seguinte: ( Bluteher
quer mntar Napoleão; já lhe declarei que oppor-me·hei
a semelhante attentaLlo, e que insistirei para que se '
deciJa da sortc de Bonaparte por co'nmum aceordo.
Como amigo particulnr, já. nco'nselhei a Blutcher que
não se envolvesse em tão vil acção; disse-lhe que elle I

e eu representámos papeis demasiado distinetos para nos
tomarmos carrascos, E decid i que, se os soberanos aUin·
dos quizerem conclemnar Napoleão á morte, terno de
procurar outro algo?:, que não eu I »

Estranha coincidencia I Ao pas:>o que Wellington s6

mostrava tão desejoso ela conservação da vida de NapO'
leão, correspondia este á sua solicitude deixando um
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legado de 10,000 francos ao misel'avel t tque en ·OU assas-
sinlll' o duque i

Era Wellington um homem leal, e desejava sempre
que os seus subordinados o imitas em, Em 1809 escrevia
elIe a Killerman: a Qllaudo omcines ioglezes prisio­
neiros derem a sua pl1.lavrn de que não tentarão eva­
dir·se, póde fi C11. I' certo de que cllmpril-a-hão. Assegu­
ro·l11e que eu não besitaria um s6 momento em prendeI'
e mandar entl'egar-lhe immedintameote qml!quer que
tentasse rl'llticlIl' o contrario do qUi: acabo de escrever. »

O duque era illngnaoimo, Nada havia que o sedu­
zisse, ameaça nenltulull o fazia ·vacillar. endo-Ihe offe­
recida urna posição inferiOl' á que elle então oecupava,
Wellington limitou-se a responder: cc Dêem-me a~ suas
orden , obedecerei. II A sua obediencia, rcctidão e fide­
lidade eram perfeitas. Nunca peno ava em si, e sem]re
nos outros, Era inteimmente despido de inveja. Jamais
~imiuuill o merecimento ou n fallJa dos ontros pam dar
mais rcalco á sna gloria, Acatava tanto a reputação de

IlIos omeines como II sua propriil. Qnando tinha alguma.
lron fi 11W cen3uI'ar, como cm Burgos, chamava fi si
, a a faltas. Defendeu Gmltam, Hill e Cmwford contl'll

ncclIsllções feitas na Inglaterra. a e tes officiaes. Pos­
aia CID alto gnio a firmeza de convicção 6 grandeza
eaaimo que pel'lUittelll ao llOmem desprezar a iujus­
'II e a eatumnia. Quando fi Illunicipalidade ele Madrid
/amprimentou pela terminaçiio la gnerra, ni'ío quiz o
lue aceitaI' os eomp/'imcllto feitos ao.s seus scrviços
'iilores, dizendo que « os rcsultados Iinnes c1tl guerra
'10m !las miíos da Providcncia, I)

OcUl'Ilctel'islic(l, porém, ruais distincto de IVeIJiug­
era o seu inabalavel scntimento do dever, Era
a feiç,io pI'incipal do seu caracter, o omnipotente

tiOlento que subjugava todos os outros sentimentos,

-
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Era desejo constante e resolução inabahvel de We]·
lington cumprir fielmente tudo quanto el1e via que
lhe era imposto pelo deveI'. A sua vida concentrou·
se em uma s6 cousa,- no cumprimento do dever como
soldado, n todo o custo, a todo o risco, exercendo·o
do melhor modo possivel, com toda a SUl1. intelligon·
cia, com todos os seus recursos, de maneirn. a conse·
guir sempre o mais completo exito. Bdalmont, por
occasi1í.o da morte de Wellington, exprimiu-se nos se·
guintes termos, a seu respeito: « Foi o homem mnis
el'ev~do, pórque foi o mais leal que têm produzido os
tempos modernos. Foi o mais recto, o mais fiel dos
Bu~ditos de throno britanni·co.1>

Citemos agora' um exemplo do como foi formada
uma naç1í.o solida e prospera. Quando a Prussia 8e

achava sob o calcl1.nhar de Napoleão, qnnndo o se~

governo não l)l\ssava de um sim pIes 7.ero, e elln era
apenas uma tributaria do imperio franccz, apresentou'
se Von Stein pnra salvar a sua pntrin. Em OutuM
de 1809, concebeu Stein a iMa de emancipar a Prui
sia, conferindo a liberdade ao povo. A. es~encinl

seu plano se concent1'ltva nas seguintes palavras:
«O que o estado perde em grande"a de tel'l'itorio del
ser compensado pelo. consolidaçfí.o interna. A ver~

deira solide7. de um rcino não <;0 encontra sómen
na. aristocrl\cia, mas sim na nnç~,o inteira. Parn el

var um povo, é neeessl\rio dar liberdade, indepeo~

cia e propriedad~ ás elas;;es opprimidas, e esten
l\ protecção da lei a todos igualmente. Emancipe
o camponio, porque s6mente o tral)alho livre
manter uma nação. Restitul1.mos ao camponez o
reno que elle lavra, 'porqnc é s6mente o 11foprir
independente que é cornjoso na elefesn. elo lnr e



o DEVER 215

patl'ia. Libertemos o cidadão do monopolio e da tu­
teia da burocracia, pois que fui a liberdade na ofR­
cina e na municipalidade que deu ao antigo burguez
da Al1emanha a invejlwel po, içfio quc elle durante
lanto tempo occupou. Ensincmos aos fidalgos proprie.
tal'Íos de terrenos que é s6mcnte o desinteressado ser­
viço ao Estado e á pat.ria que p6de man ter a legi­
tima preeminencia ela ~ristocracia, a qual se acha
murada por inju tillcaveis privilegias. A blll'ocl'lIcia, em
vez de embrenhar-se no perlantesco conhecimento das
lei! e decretos, e Da arrecadaç:"io <10 sello e dos emo­
lumentos acima de tudo, deve estudar o povo, CJDvi­
ver com ello e adoptar os sens habitas paro. confor­
mar-50 com as realidades dos tempos em que vil'emús.»)

Eis o modo como procedeu Stein pam pór om pm­
tica o seu pIano.-Foi nbolid0 o direito do fendo, indem­
nisando·so nos fendatarios. Foram abolidas as di. tincções
do classes pomDte a lei. Esta'beJecen-se o systema mu­
nicipal. A mocidade da' Prussia foi grndativa e univer­
salmente educada DO manojà das al'[~as. No entretanto
teve Napoleão noticia de um certo Stoin (*) que se

(') Quando Slein se predispunha a deixar Berlim, com
destine a Breslau, o novo embaixador frl.lncez junlo ÍL córte da
Prussln chegou á capital levando comsigo o seguinte decreto:

(C r. Le nommó Stein, cl~erchant ~\ excitor eles troubIes
en Allcmagne, est declaré ennemi de la Franco et ele la Con­
léderntion du Rhin.

« II, Les biens quo le dil Stein posséderait, sai! en
France, sei! dans la Conféderation du Rhin, sont soquestrés.
La dit Stein sera saisi de sa personne par tout oú iI pourra
fue ntteint par nos troupes ou ceiles ele nos aUiés.

cc NAPOLEON. »

li La 16 Decembro 1808. »
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empenhava em reparar os revezes da Prussi~, e em 180B
Stein foi obrigado a pedir demissão da pusição que
occupava e a refugiar. se 11a Austria. Os seus planos,
porém, foram fielmente executados pelo seu successo\',
o conde Von Hardenberg. Pouco tempo depois feriu-se
a batalha de Leipzic, sendo o exercito de ~apo\eiio

rechassado para a França. Alguns dos phmos de Steiu
não haviam ainda. sido p05tos em praticlt, e a represen­
tação nacional que e11e propunha roi transferida para
mais tarde. No entanto, já se achava abolido o direito
de feudo, e os alicerces da futura prosperidade da
Prussia já estavam implantados. Stein moneu em 1831 ,
deixando a reputação de ter sido um dos mais rectos
caracteres e dos melhores estadistas da P1'llssia,

Nós, que vivemos actualmente, vimos fazer-se o I
crescer uma nação. Ha quarenta annos, a sorte da
Italia parecia bem negregllda, mesmo na opinião dos (
seus mais ferv,Orosus admiradores. Parecia estai' ex­
tincta aquella aptidão para o governo proprio que duo
rante tantos annos foi a gloria das republicas italianas,
O mundo julgava que aquelle povo tinha perdido as
suas antigas qualidades politicas. Ap6z a quéda de
Napoleão, a Italia foi repartida aos pedaços e en­
tregue a um bando de mesquinhos absolutistas quo
governavam o povo com mão de ferro. Foi sómeuto1
em 1818 que Carlos Alberto, rei da Sardenha, se udi·
aritou ousadamcnte e proclamou os principias do go­
vemo consti tuciono L Naquelle anno lropagou -se' pela
Europa a febre da revolução. Ergueram-se barricados
nas ruas de Pariz, e Luiz Philippe fugiu para a lo'
glatel'l'a. Em Berlim, a tropa e o povo lutaram noS
praças, e a cidade foi declarada em estado de sitio,
Rebentou uma revolução na Polonia, que foi subju'
gada após horriveis carnificinas, A cidade de Plag!
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insurgiu·se contra os Austriacos. Messintl foi bombar­
deada pelo rei de Napoles, O papa fugiu para Gae.
tA, e proclamou-se a republica de Roma. O povo de
Milito se revoltou contra os Austl'iacos e expulsou-os.
Veneza seguiu· lhe o exem pIo, e organisou-se um go­
verno provisorio sob n direcção de Daniel Manin.

Carlos Alberto acudiu em auxilio dos Milaneze<l.
Os Allstriacos, com forças muito superiores ás do rei,
rechassaram·n'o para Turim, derrotaram-n'o em Novara
e reconquistaram as provincias revoltadas. O rei abdicou
em favor de seu filho Victorio-Emmanue1. Quando o
principe recebeu a corOa, desembainhou a espada, a,
apontando com ella para o acam pamento austriaco, ex­
clamou: «PCI' Dio, l'Italia sa?'à!:» Naquelle momento,
as palavras do novo rei pareciam inspiradas por vaidosa
bAsofia. Mas a sua prophecia cumpriu-se. O marechal
Radctzky propOz ao joven rei que abolisse a carta con­
stitucional oiferecida por Carlos Alberto ao povo, e qne
seguisse a politica nustl'iaca ele repressão a obscuran­
tismo, Victorio-Ell1mal1uel rejeitou a proposta, dizendo
que pl'efeda renunciar não s6 a uma corOR, mas a mil
que lhe offerecessem, n subscrever taas condições.
(A casa de Saboya, disse alie, já conhe,ce o caminho
do exilio; nunca, porém, conhecell a senda da des­
honra!» Ra'detzky, embora conquistador, reconhecia a
grandeza ele animo do novo rei. cc Esse homem é uma.
nobre alma; ainda nos 1111. de dar muito que fazer, »

Victol'io·Emmanuel foi auxiliaelo e sustentado por
habeis estadistas. NC1s dias de soifrimento que se se­
guiram á batalha de Novara, Cavour dizia: cc Todo o dia
de exi tencia é um dia ganho. \l Quando rebentou a guerra
da Russia, pareceu audaciosa afi'outeza da parte do rei
da Sardenha enviar quinze mil homens para a Criméa.
Quando foram dizer a Cavour que a infantaria sarda
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estava atolada no lodo das trincheiras, o gl'allde esta-o
dista exclamou: «Não importai é daque11e lodo quo
ha de surgir a Italia I» A Anstria con~emplava indig­
nada o podel' crescente do novo rei, e exigiu que a
S'\I'denha se desarmasse sob pena de hostilidade immo­
cliat~, Victorio-Emmanuel publicou uma proolamnção.
« A Austria, dizia e11e, está augmentando o numero do
suas tropas em nossa fronteira, e ameaça-nos com a in­
vasão, s6mente pOl'que reina aqui a liberdade com ol'dem,
porque não é a prepotencia, mas sim a concordia e a alfei·
ção que existem entre o povo e o rei, que governltm a
patria; porque aqui os gemidos da ItaJia encontraram
echo. E a Austria ousa exigir de n6s, armados em
defesa propria, que baixemos as armas e nos submp.ttamos
ú !'>ua clemencia, Esta insultuosa exigencia recebeu a
re.-iposta merecida: rEjeitei-a com desprezo ... Soldaàos,
ás armas I »

O imperador Napoleão III tomou o partido do rol
da Sardenha, e declarou fi, guerra contra a Austria. Co­
meçou fi, luta, e os Austriacos foram derrotados em Moa­
tebello, Palestro, Magenta, Maligna.no e Solferino. O
tratado de Villafrnnca PÓz termo á campanha; e a Lom·
llD.rdia, a Toscana, Parma, Modena e Bologna, reunindo-s'),
formaram a Italia Septentl'ional. Fui então que Garibaldi
tomou n. iniciativa de invadir n. Sicilia. Ganhou batalha •
sobre bn.tl\lha, e entrou em Napoles s6zinho, como pas­
sageiro de. primeira classe da estrada de ferro meri­
dional. Jamais foi reino algum conquistado deste modo.
Os tempos, porém, eram propicias, c o povo suspirava
pela !talia-Unida. Veneza e Roma foram os ultimos Es·
tados lt entrar no pacto nacionl\l.

A Italia congl'açou-se em um s6 Estado, UnidA,
formou uma nação. E hoje é uma das grandes poteneias ~

da Europa. Em poucos annos tomou c11a o seu papel
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no thentro do mundo, revelando a sua futura grandeza.
Consiilernmos este facto como uma das grandes con­
quistas mornes do decimo·nono soculo. As nações não
nnscem em um dia; aqui, porém, temos o exemplo de
lima nnção atr!\Vessando seculos de vicissitudes e de
lutas para, finalmente, proclnmnr o seu direito supremo,
o revelar o sup,emo privilegio de um povo unido.

Não nos esqueçamos, porém, de citar os hOlTores
da guerra em nossa exemplificação dn vida do soldado
o do patriottt, A Europn está cheia de exercitos em pé
de guerra, A sciflncia tem-se ultimamente dedicado á
invençITo e producção de machinfts homicidas,-o canhão
raiado, as espingardas Menié, Gatting e Martini-Henry,
o torpedo, e outros instrumentos de guerra. As naç15es
pnreccm todas estar á espreita umas das outras, e á
menor provocação acham-se prepuadas para a luta, quer
por desforra, qucr por supremacia, ou simplesmente
por conquista, Dá-se isto na Franç!\, na AlIemanha e
na Russia.

A ultima guerra européa fui no Oriente. Os Russos
ntacnram a TU~'fIuia, e, após longos e ferozes combates,
rechassaram os Turcos até os mUl'os de Constantinopla.
Contemplemos o campo de batalha depois de passados
os fulgores da luta, depois de extinctas as pompas
marciaes, a carga, o intenso enthusiasmo, os actos de
bravura e os h,ymnos da victoria.

Em Maio ele 18/9, o SI'. Kinnait'd-Rose acompanhou
o genel''!l Scobeloff em uma visita ao desfiladeiro de
Sh'ipkn, ( Perto das aldeias de Shipka, refere o SI', Rose,
o general Scobeloff sahiu de sua barraca, acompanhado
por todo o cstado,maior, e começon uma inspecção mi­
nuciosa das posições qne occupavamos, Tinhamos dndo
apenas alguns passos, quando depurámos uma cruz de
madeira levantada á sombra. de quatro copadas arvores.
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o general ·descobriu-se i mmedil1tamente, exemplo que
foi seguido por todos, c deixou -se ficar alli alguns mi·
nutos em com pleto silencio. Ao afastar-se, disse-me elle:
« E' a sepultura de um heroe ; no dia da batalha recom·
mendei mui particularmente qnc erguessem aquclla cruz
sobre a sna sepultura, afim de reconhecer-lhe a ultima
morada. Era uma crifUlça de qninze a dezeseis annos de
idade, e pertencia a uma das principaes familias da
Russia. Possuido dp. ardente enthusiasmo militar, e con·
vencido da santidade da causa pela qual a Russia se
batia, fugiu da escola e do lar paterno, e dirigiu se
para o the&tro da guerra. Reunindo-se ao exercito em
Plevna, aceitei-o como voluntario, e elle batou-se valen­
temente no assalto e depois na tomada da fortaleza
Je Osman Pachá. Em Senova commandou uma compa·
nhia do regimento 32, cujo dever era assaltar o reducto
central. ImpcUido pelo enthusiasmo, e sem o menor
receio do perigo, o valente menino distanciou-se mui­
tissimo dos seus homens, e, escapando á chuva de balas
que cabia sobre eUe, foi rnor;'er de encontro a uma
bayoneta no momento em que entrava no reducto. »

Eis o heroismo; veja-se agora o reverso. « Atl'aves·
sando um riacho, continúa o Sr, Kenniard, penetrámos
no reducto central da pequenina peninsula, e que triste
espectaculo se apresentou aos nossos olhos! Em tomo
da porta do reducto, jaziam espalhados no chão armas
pa rtid as, estilhaços de bombas o restos de fardas ras­
gadas, como se a batalha se tivesse fl!rido apenas algllns
dias antes. Não estavam os prepal'lldos, porém, pam a
horrorosa seena que se 110S offerecell mais pa ra o in·
terior do I'edllcto. Varias centenas dc homens tinham
sido enterl'1ld08 ali i apres5aclllmente; a cLnva e l\ neve
haviam espalIJado a tena fOfa, lobos e cães faminto~

tinham terminado a obra terrível, e no chão do I'educto
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via-se uma vasta confusão de osaos humanos. Vertebras,
tibias e biceps se mesclavam do mais estranho modo
com as caveiras ernbranquecldns pelo sol e pela chuva.
I Repnra como sorriem essas bocas sem vida I Escar­
necem de ti, e no entanto foram o que tu és ! " escreveu
um gl'llnde autor. Já experimentei todo o horror de
passnr por um campo de batalha immediatamente depois
do combate, ainda qU:lUdo o terreno estava coberto de
cadaveres; nunca, porém, senti o telTol' que me causou
oaspecto da'luella pavorosa scena, dezeseis mezes depois
de haverem cessado a guerra c os combates. O general
Scobelolf dirigiu-me as seguintes pala.vras, ao contempla.r
aquellc ossuario : ( E isto chama-se a gloria I » - « Sim,
respondi, é forçoso confessaI', general, qutJ

« Enxugar uma lagrima que seja
« Vale mais que expargir 'ondas de sangue I l)

«Tem razão, replicou Scobelofi'; e no entanto eu
sou um soldado I )
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CAPITULO IX

HEROISMO NO BEM-FAZER.

Main de fero me, maiu de fijr,
(P1'OV. f1·ancez.)

Chi non soffro nou viace,
(P1'OV, italiano.)

Htl who tholes overcomes,
(Pt'ov. cscocez.)

A. sendll do dever nesta li·
da é o caminho da snlvnçao
na outra.)

{Sablo Judeu·1
Nenhum de nos vive para

si somente, nem por si somente •
morre homem algum.

(8. PAULO.)

Nos tempos antigos,- virtude e valor eram syno·
nhoos. O valor, o antigo valor dos Romanos, signi·
ficava merecimento, valia. Era a energia, a força
empregada em nobres· emprebendimentos. Aquelle qua

melhor serve aos seus semelhantes, que os eleve,­
que os salva,- é quem maior valor possue.

Ha tambem o valor, a coragem de animo, a cora·
gem da consciencia, da honestidade, do sacrificio, di
abnegação, da ousadia ele praticar o bem perente o

escarneo do mundo. O seu primeiro caractel'istico!
a grandeza de coração. A abnegação e a energia sio
dualidade que constitue a alma do merecimento, do

verdadeiro valor.
O beroismo que tem por theatro o

talha não é o mais elevado heroismo.
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do canhão e o tenir das espadas, o h@mem é inci­
tado a praticar actos de bravura, e sente-se prompto
a dar a viria pela patria. Honra lhe seja feita I

A mulher, cujas attribuições parece que são uni~a_

mente soifrer e perdoar, é tambem capaz do tanta co­
ragem e abnegação como o homem. Nas sanguinolentas
lendas da guerra, não ba nenhuma tlllvez que mais
nos commova do que aquella que narra como uma
mul~er vestiu-se com um trajo masculino e acompanJlou
onoivo ao combate, conservando-se a seu lado quando
elIe cahiu, e preferindo, finalmente, am'ontar a morte
a separar-se do corpo do amado. Quantos destes com­
batentos do mundo não existem, pelejando sempre na
ardua batalha da vida, lutando para attingir uma po­
sição sem jamais alcançaI-a, vencidos pela artilharia da
necessidade, rechassados, derrotados, quasi desesperan-
çados, mas no entanto voltando sempre á carga!

O heroe ehris tão não se infiamma CO;}) os actos de
bravura que enthusiasmam o heroe soldado. A arena
em que nquelle peleja não é a da aggressão e da luta,
én do soifrimento e da abnegação. Não refulgem me­
dalhas no seu peito, sobre a sua cabeça não fluctuam
fllandartes. E quando elle cahe, como é freqllente, no
smprimento do seu dever, não lhe vêm cobri)' O tu­

mulo os louros da nação" nem as orações pomposas;
sobre n sua cova se derramam apenas algumas lagl'Ím:ls
!ilenciosas.

Ohomem não foi creado para. a fama, para a gloria,
,ara o triumpho, e sim para alguma cousa de mais
tlefado do que aquillo que i) mundo p6de dar. cc Deus
Js ao home:~, diz Jeremias Taylor, poucos dias de
. teneia na terra, mas é desses poucos dias que de­

:ade a eternidade. Devemos lembrar-nos de que temos
~tos inimigos que vencer, muitos males que impedir,
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muitos perigos que correr, muitas difficuldades que slO'
peral', muitas necessidades que servil' e muito bem a
que attender. »

A abnegação é a chave do chr~stianismo. Os me·
lhores homens e as melhores mulheres jámais fornm
egoistas. Sempre se sacrificaram pelos seus semelhantes,
sem visar a gloria ou a fama. Encontraram a sua melhor
recompensa na consciencia do dever cumprido. « Fnze
aos outros o que desejas que te façam a ti» é um mano
damento de immen,sa applicação. E no entanto não ó
facil, - sobretudo para aquelles que vivem no seio de
opulencia ou do indifferentismo, - cumprir esse mnn·
damento.

Não haveria em nossa existencia uma só cousa des·
necessaria, se entendessemos os seus mysterios; não hn·
veria uma unica provança em nossa vida que não fósse
cheia de significação para n6s, se a pudessemos compre·
hender. 'Mesmo o infortunio é a mais segura pedm de toque
da resignação humana. O mais notavel dos poetns da
Allemanha disse que « aquelle que 'ainda não tragou o
pão amassado em lagrimas, que ainda não passou noitel
ele pranto e de aftlicções, não pMe ter sentido a seee·
telha divina.» As nossas aftlicções nos são talvez ee·
viadas para experimentar-nos. Se nos conservamos firmes
em nossas horas' de provança, essa firmeza nos dá I

serenidade de animo flue sempre acompanha a consei'
encia do cumprimento do dever.

As occasiões de praticar o bem apresentam-~e perl
todos quantos trabalham por pratical·o. A pacienein a

a perseverança tudo vencem. Quantos homens e quantas
mulheres 'não têm affrontado voluntariamente a morl/,
sem se lembrarem dos louvores do mundo. Empregem
existencia em beneficiar os pobres; tratam dos enfermO!,
soffrem com e11es, e não poucas vezes adquirem o mil
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contagioso de que vêem a morrer. - Muita vida se tem
sacrificado assim na pratica do dever e dn. caridade. Não
cubiçaram recompensa alguma. O Racrificio feito pelo
amor do proximo é sempre sagrado

Epimenides, um poeta e philosopho de Creta, foi
chamado a Athenas pam. atalhar a peste. Accedeu ao
pedido e conseguiu impedir os progressos da epide­
mia, recusando toda a recompensa, além dn amisade
e benevolencia dos Athenien.'es para os habitantes de
Gnossu , logar donde eIle tinha ido.

Nos tempos antigos, a peste cau'avn terrol', O povo
fugia espavorido. Os homens afastavam-se uns dos
outros. lIIuitas vezes os atacados tio mal eram aban­
donados para morrerem sem soccorro, No entanto mui­
tos homens e mlllhcres, verdadeiramente nobl'es, offere­
ciam-se para debellal' o mal. Ha tl'ez seculos, a peste
invadill a ciJade ele Milão. O cardeal Carlos Borromeu,
entüo al'ccbispo, estava naquella epocha (1576) residindo
em Lodi. Preparou-se immedintamente para ir á cidade
infectadll. O clero aconselhou·lhe quc não fizesse tal,
que espemsse até que o mal houvesse diminuido. A
resposta do bispo foi a seguinte: «Não 1 o dcver de
um bi pu é dar a vidi\ pelo seu rebanho; não posso
Ibaodoollr o Olel! na hom do perigo.) - « E' vlJrdade,
disseram-lhe, que o mais bollo caminho a scguir seria
e' e.» - « Então o de.ver de um bispo niio é seguir
.empre o caminho mais recto?» E partiu immediata­
mente para lIIilão.

Durou a peste quatro mezes, e em todo esse tempo
ocardeal vi itou pessoalrneDt~ os eDf~l'mos, em sllas
~sns, nos bospitaes. em toJa a parte. Velava-lhos á
~beceiJ'a, dava-llles a dieta, applicava-Ihes os l'eme­
ius, c na hora da morte administrava-lhes os sacra­

.entos. O seu exemplo foi seguido pelo clero, que
o DEVER 15
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começou a cuidar do,; enfermos com a mesma dedica­
ç[o do seu cbefe. E não foi senão quanuo o mal se
achava. inteiramente extin~to que o santo varão voltou
ás suas occupaçães episcopaes.

O cardeal tem jus á nossa adiniração em ontro ponto.
Foi o primeil'o a instituir a escola do Domingo para a
instrucção dos filhos dos indigentes, IL O Domiugo foi
feito para o homem, e não o homem para o Domingo.i
Toda a boa obra podin ser feita naquelle dia como em
outro qualquer, O clll'deal chamava para jnnto de Bi
a'i crianças das ruas de Milão, nos Domingos á tarde,
e, reunin lo-as no interior da catheclral, ensinava·lhes a
ler e a escreVCl', Levavam ellas comsigo <IS seus cader­
nos e as snas lousas, a'fim de escreverem as lições do
mestre. Os padres auxiliaram-n'o, e a sua obra se tornou
POpUlUl'. Já são passados trezentos annos, mns a escola
do Domingo do eardeal Borromeu ainda exüte. Na prima·
vera cio anno de 1879, o autor deste livro viu as CriU11'

ças se reunirem na cathedral de Miliío, lcvando comsigo
os scus livro,;, afim de receberem as lições cio Domingo.

O cardeal despendia todos os sens l'l:iIldimentos na
edificnção cle escolas e collegios, e cm obras de caridade
e misericordia, Na epocha em qne clle viveu, o vicio rei·
nava supremo, c o cardeal empregon to las as sun3 forçns
em combateI-o. Empenhou-se pela reforma do cloro, es·
pecialmen te nas ordens monasticas. TcnLou monlli ar a
ordem dos Umilitati, que provocllvam grancles cscandalos
com a licenciosidarlc de seu comi ortamento. Elles \101

sn'l vez se escnndalisnram, poi'fJ.uc o cnrdeal cn. inava a
lcr ás cl'Ínnças pobres no adro da catlteuml. Aecllsn·
raOl-u'o de profanar o Domingo, o snncturio c o sacer­

docio (.), A sua escoh\ do Dom ingo foi considel'ada

t·) « E hoje, diz um escriptor americano, SI') um homem
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como uma (C pel'igosa innovação.» Os VmilitaU com­
pl'arllnl um homem para assassinar o cardeal, quando
este estivesse affieiando no altar. No momento em que
o côro entoava um dos cantico-, o 11. Fa~sino disparou o
nrcabuz lÍ. queima. roupa sobre o prelado. O projectil
bateu nas costas da vir.tillJa ; sendo, porém, a capa de
a perges milito encorpada e bClrdada a ouro, a bala
resvalou e cabiu. O cal'denl nem seC]uer vacillou. Ao
passo que a congregação inteirií da a mostras de con­
.ternaçiio, olle proseguin. na sua prece.

Voltemos, pOl'óm, ú peste. Visitou ella por diversas
vezes a Iuglnterra, no tempo em (lue o povo se ali­
mental':t peior do C]lIe actualmente, e quando as con­
dições de hygiene eram totalmente descuradas. Foi
fatalis illla em LondreE', onde ns rllas ernm cstreitas,
imll1l1ndlls, mal ventiladas e desprovidas de agua. A ui·
tima appariçiio da pes te em Lontl rcs foi no anno de
1605; ceifou mais de lOO.OJD vicias, e isl"o gnnnrlo :l popu­
laçi\O da capital nüo flttingü ú sex!;l parte do Cllle é 11Oje.
De Londres espalhou-~e pelo paiz int··iro. Embora o
povo em gemi fugi so da terrivel cnfurmidac!e, contam-se

so animar a inaugurar o trnbal!.lo das escolas do Domingo
I por aquelle systema amplo e extenso que abraça a vida inteira

da criança, que é o unico meio pratico e aproveiLavel eh con­
linna!" Sl obra de Cbristo como elle a começou, serA coberto
de nccnsllçõe.i. Tente elle, por exemplo, pór um paradeiro li
crescente maró da littuJ nlllr.l pernici,lsn, dando aos seus dis­
tipnlos livros sãos. scolhido~ na lirraria secular, ou procure
impedir a yag-abundagcUJ, instituindo uma ommis.àl) de em­
pregos na sua escola, ill1mediatamente os prOL'(;[ rrs do Dia
do Senuor e os defensores da leitura da Biblia bradarão Alerta I
E' qne em todos os tempos e em todas as gerações os Phari­
SêUs têm tido um justo quo se apresente ao Srl1l1or. Oh!
iesuitns I quando se extinguini a vossa raça obstmonto f II
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muitos exemplos dc abnegaçiio. Dent.re muitos nomes
citemos. o do bisp'l Morton, do conrlado ele York. Dedi­
cou-se elle de corpo e alma ao seu rcbanho, sem coo­
siderar cm si pl'oprio. Um ho:>pital foi oq;ani. ado para
recebeI' os i nd igentes enf"rmos. l:t!1?-n'os buscar aos
seus miseraveis casebres e os conduziam para o hospital,
onde eram tratados com o maior desvelo. Ao passo
que era difficil encontra.r C\uem se pl'e bSf,e a servir do
enfermeiro, o bispo não arredava pé de junto dos sells
doentcs. Como um soldr..uo, estava semprc finne no seu
posto. Quando havia. falta. de viveres para os enfermos,
elle proprio monta'!lt n. ca.vallo e ia bu. cal-os á sua
herdade, trazendo-os em um sacco á g:lrnpa llo animal.
Não con. cntilt qnc os' seus crin.dos corressem o risco
a que elle proprio se expunha i nii.o só apparelhavu pes­
soalmente o Reu animal, como mandou abril' uma porta
pd:l qual podia entrar e sahir sem communicur com
os habitantes dn herdade. O bi po em um homem do
abnegaç{\o, cheio lia genL~rosiLladc e inteira. virtullo.
Qltundo os seus rend imen ~os forl\ 111 augll1cnta-los, des·
pendeu-os todos em obras de caridltde e nll promoção
de todlt a sorte de beneficios. A. sua vioja foi UIll s6
acto rle sincera pie~lllde e de benevolenr;ia christã.

N:t cidadc de LonJres, quasi todos os medicos, u
entrc elles Sydenham. fugira:11 da peste; alguus, poréll1,
ficaram _ Entre nsscs cont:t-se o Dr. Hllgl1es, o qual nno
abandonou o seu posto nem nm ~6 momento. Dedicou'SC

elle exclusivamenle ao trat:tmento elos empeatados, No'
nhum lucl'o auferia pelas Sll:tS l\tlliga.s; tinhl\ em rc·
compensa apenn:s ii appl'ovnçito rle slla r;onsciencia.l'o;­
teriormente, ficon rClll1'l.irlo á pobrezl\, fui cncarcUlIJc
em Ludgate por llividas, e dli morreu em lOS". DeixoU
a melhor noticia !:lue cxiRtc elll ultima visita d:t peste.

Já dissemos que de LOlldres a p'edte se espalhou pelo
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paiz inteim. Em n)uitas aldeias longiquas ainda hoje
se aponta o logar onde cc foi e~lerrada a peste.» Na
remota aldeia de Eyam, no Derbysitire, um alfaiate re·
cebell de Londres um caixão de roupas. Quando as des­
encaixotava, foi accomrnetticlo ele subito incommodo, e
ao cabo rle r]llatro dias morreu da peste que então
grASsava na capital. O mal pl'Opagon-se. Os habitantes
da aldeia, apenas 350, combinaram um exado geral;
isto, porém, foi impedido pelo heroismo do pastor, o
Rev. Guilherme !110m pesson. Demonstrou elIe nqs seus
fieis que, se tal fizessem, levariam o mal para outros 10­
gares, e elIes consentiram em ficar. O pastor mandou
para f6ra da aldeia os sens filho., e dcsejou mandar com
elles sua mulher, cntão muito debilitada de saude ; ella,
porém, não quiz nbandonar sen marido.

O Rev. Mompesson resolvGll isolar a aldeia, de modo
que a peste não sc propagasse pelos districtos circum­
vizinhos. O conde de Devollsitil'e conc01'l'en com tudo
quanto foi necessario, - viveres, mcdicamentos e outras
provi ões. Para não agglomeral' o povo na igreja, o p:lstor
oflici~va ao ar livre. Escoll1en um rochedo no valIe para
pulpito, e o povo se reunia em um outeiro que ficava
em frente e muito proxitrJo, donde era elIe perfeitamente
ouvido.

Os estragos da peste duraram sete mezes. De to­
das as vezes que se reunia a congregação, contava'­
se menor nu:nero elc fieis. O pastor e sua mulher
e lavam constantemente entre os enfermos, medicaú­
do·os, alimentando-os e velando por elles. Afinal, a
dedicada esposa ad oecau, e, debil como estava, suc­
cumbiu rapidamente. Foi sepultada, e o pastor mur­
lDurou sob:'e n. sua cova as palavras que tantas ve­
les dissera junto ao tumulo elc seus fieis: cc Aben­
çoados os que morrem no seio do Senl1or, disse o
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Verbo, porque descansam das suas fadigas. » O pastor
quasi moneu de dóI'; resistiu, porém, por amor de
seu rebanho. Quatro quintas partes elos habitantes suco
cumbiram ao mal e foram enterrado~ em uma collina,
perto da aldelft.-« Com verdade POS!w .dizer, escreveu
o Rev. Mompesson a um amigo, que a no. sa al­
dei[t tomou-se um Golgotha, um repositorio de cavei­
ras ... Na minha parochia fomm visitado.' pel:t pe te
vinte e seis famílias, das qllaes morreram 295 pes­
soas. II O bom pastor viveu longos nnnos. O deado
de Lincoln foi-lhe offerecido, mas elle recusou. Preferiu
ficar entre o sen fiel rebanho, junto á sepnlt\lra de
sua esposa. Morreu em 1708.

Cineoenta annos mais tarde, deu-se um estranho
facto na me~ma aldeia. Estavam alguns trabalhadores
".avando a terra junto ao logar em que « fóra enterrada
a peste» , quando pU7.eram a descoberto uns restos de
roupas brancas, sem duvida pertencentes a algum corpo
sepultado alli; quasi immediatamente foram todos ac·
commettidos de febre typhoide. Tre7. desses homens
succumbiram ; a infecção espalhou-se na aldeia e della
morreram setenta pessoas. O typho parece ser o sue·
ceSf'or da peste, e muitas são as cidades e povoações
da Inglaterra onde essa tel'1'ivel enfermid[tde faz milha­
res de victimàs annualmente.

O autor tem viva lembrança de uma epidemia de
typho que grassou em Leeds ha trinta [tunos, pouco
mais ou menos. A febre manifestou-se 1rimeiro nos
quarteirões pobres da cidade, espalhando-se em segui­
da pelos mais ricos. Em UIJJ pateo onde havia sete
casas, vinte e sete pessoas foram atacadas do mlll, e
tres dtlssas casas não possuiam camas. O mesmo aconteeeu
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em outros pnteos (") e estalngens. Em uma casa onde
havia tloze doentes de typho, uma só cama não exis­
tia. A casa de convalescença e o hospit"! da febre
estRvam totalmente cheios. Construiu-se um barracão
de mar/eira para servil' de 110spital provisorio, e uma
dns fabricas fni Lambem utilisada pura o recebimcnto
de enfermos.

O DI'. Rook, então vigario de Leeds, e o Rcv.
G, Rills, depois bispo da Columbia, visitavam rliaria­
mente e., es logares. Administravam aos doentes todo
o conforto e auxilio C]ue podiam. Os pa Ires catholi­
cos tambem se mostravam extremumeúte dedicndos.
Logo que se manife tou a peste, accudiram elles em
soccorro dos pobre . Eram vistos clleios de piedade e
intrepidez, naR casas em que o proprio ar era pes­
tilencial, onde um só momento de estada era quasi

~ morte carta. Constan temente eram encontrad os junto
nos leitos dos moribundos e dos que Ilcnbavam de
morrel', Nlio havia periga que fizesse recuar aquellas
almas resolutas. Viam diante de si n morte e não a
temiam. A peste, porém, não os poupou, e matou-os
um por UID. O Rev. Remique Walmsey, o decano
dos padres catholicos, foi o primciro a moner. No
dia seguinte ao da sua morte, falleceu o sen immedia­
to em hiel':lrchin; havia apenas vintc dias que chegá.­
Ta a Leeds. OntI·os pad"es se apresentaram na esta­
cada, como se se tratasse de ganhar uma victoria.
Pediam instantemente que os deixassem occupar os
po tos mais perigosos. O sUllcessor do Rev. Walmsey
foi a terceiru victima. Morreram mais dous, completando

(') Estes paLeos muito se assemelham aos nossos cor·
liços.

( • DA T.)
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o numero que havia então em Leects. A ciuade ergueu
um singelo monumento sohre a SI1;\ sepulturl1. eornmum,
chamando-os « homens succumbidos "ictimas da febre,
no desempenho dos seus sagrados deveres, em 18'íi.1l

Além desses, um dos pastores da igreja pnrochi:\!
moneu victima da mesma enfermidade. Dous dos me­
dicas da cidade foram atacados do mal, e um uelles
falleceu. Ao todo, fez a l)este 400 victimas. Os medi·
cos e os cirurgiões estão sempre em contacto com toda ti

sorte de molestias, POI' mais contngIos'ls qLle sejam.
'Muitos desses homens afi'ronbtm a morte sob toclos os
aspectos, muitas vezes sem a menor esperança de re­
compensa. Viio para onde siio chamados, cumprindo
o seu dever sem hesitar, muitas vezes sem receber,
sequer, um só agradecimento. Trabalham e lidam,
dedicam-se corpo e alma em combater o mnl, até que

r.lhes faltam as forças: então a febre se apossa dcllcs
e IData-os. Heroes como e3ses, ha-os muitos, que pas·
sam na vida calados e desconhecidos, sem que a fama
lhes repita os nomes. Os maiores heroes que têm
existido são, quiçá, homeIls de quem o mundo nfio
tem noticia.

Medicas e cirurgiões têm cumprido o seu ~evCI,

não só nos casebres elos pobres, como no", campos de
batalha. Têm IIlfrontado o fogo e as balRs, afim de
salvar os feridos e de conduzil-os pnra as am bulnncins.
O cirurgião francez Larrey foi UI11 grande heroe. 1'or
occa ião da retirada de Moscow, foi elle visto fazendo lima
operaçfio, litteralmnnte sob o fogo elo inimigo. Tinha
apenas o seu manto ele campanha para proteger o pa­
ciente; estendell-o á r.naneira de toldo sobre o logar
em que jazia o fedelo, afim de impedir que lt nevo, que
então cahia, lhe fizesse mal. Em outra occasião, no
ardentes arciaes do Egypto, o corajoso cirurgião deu
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moslras de igual valor. Acabava de ferir-se um combate
entre f"aneezes e inglezes; o general Silly recebêra uma
haja que ]Jle fracturára um joelho. Larrey, prevendo
os resultados fataes que poderiam sobrevir se a perna
não fosse immediatamente amputada, propôz a operação
ao general. E te con entiu, e a opel'açiío ,e fez, sob o
fogo do inimigo, no llspaço de trez minutos! Entretanto,
aproximava-se a cavalJaria ingleza. Que seria feito do
heroieo medico e do seu caro doente? cc ]\faI tive tempo,
narra Larrej', de tomar o feddo ás ('ostas e fugir com
elle rapidamente em direcção ao nosso exercito, então
cm plena retirada, Avistei uma serie de vl1J1ados pouco
profundos, alguns delles plantados de alcaparreiros,
atrnvéz dos quaes me embrenhei, ao passo que a caval­
laria inglezl1 era obrigada a seguir caminho mais afas­
tado. Desse modo tive a satisfação de alcançar a
rectaguarda do nosso exercito antes do corpo de dragões,
Pudemos finalmente chegar á Alexandria, onde completei
a cura do meu valente faddo.»

Citemos m&is um hel·oe. O Dr. Salsdorf, cirurgião
do prineipe Christiarto da Saxonia, teve a perna des­
pedaçada por uma bomba no principio da batalha de
Wagram. Jazia feddo no chão, quando avistou, a uns
quinze passos distante de si, o Sr. de Kerboul'g, ajudante
decampo, o qual, ferido por uma bala, cahira vomitando
grande quantidade de sangue. O cil'urgião percebeu
que, se o omeial não fôsse promptamente soccol'rido,
morreria infallivelmente., Concentrou, pois, todas as
suas forças, toda a sua energia, e arrastou· se pelo
chão até chegar junto do ferido; sangrou-o, e assim
salvou·lhe a vida. O Sr. de Kerboul'g não teve ensejo de
agradecer a0 seu salvador. O cirtll'gi:'lo ferido foi levado
para Vienna; mas achava-se tão exausto de forças, que s6
viveu quatro dias em seguida á amputação da sua perna.
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Quando um exercito avança contra o inimigo, 6
costume trazer n~l retaguarda os carroçães preparados

para a nccommodllç(ío dos feridos. Se algum soldado cnho,
é logo levado para a11i, nfin~ de ser soccorrido pelo

cirurgião. Se, porém, o exercito é rechassado, os cirul"
giões e feridos têm que fugi I' ou ficar prisioneiros do

inimigo. "Por occasião da batalha do Alma, os Russos
fugiram, sendp seguidos pelos Inglezes e Francezes.
Grande numero de feridos tinham sido abandona'Jos.
Fornm levados para o lado oriental do campo de baln·

lha, anele os estenderam em fileira, á pouca di tanoia
do rio. Felizmen te para elIes, existia no quartel-gono·
ral um cirurgião cujos sentimentos de honrrt e de dever
eram secundados por j)ouco vulgar energirt, por il'l'o~is·

tivel rectidão, raras vezes unidas á grande actividade.
Era o DI'. Thompson do regimento 44. Embora o paiz
estivesse completamente abandonado pelos Russos, coa·
seguiu e1le obter quatrocentas libras de bolacha 09

numero de homens necessario prtrll aj uLlal-o na sua
empl'eza. 'Tratou immediatnm~nte de dar d~ comer aos
feridos, que não tinham tomado o menor alimento duo

rante vinte e quatro horas. Em seguida foi ello pro·
prio curar-lhes os ferimentos. Esse tl'flballlo occupou·o

desde as sete horas da tarde até ás onze da noite.
A'quella hora, os soldados que se haviam prestado

a auxilial-o já estavam a bordo dos navios em ElIpa·
toria, para onde haviam sido conduzidos os feridos in·
glezes. O DI'. Thompson e o seu criado, John M'Gtlrtll,
ficaram sós entre os feridos russos. A1li se conservaram
durante tres dias e tres noites, queimados pejo ~ol

abrasador de dia, e de noite tremendo de frio, Cllusado
pelo relento do norte. Afinal apresentou ·se um ensejo
de embarcar os Russos e de envial-os, protegidos pela,
bandeira branca, a um porto de sua patria. (I Quando
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na manhã do dia 24, escreveu Kinglake, o capitão
Lushington, da Albio1t, desembarcou e avistou os seus
dous compatriotas ainda firmes no seu posto, sentiu se
possuido de admiração por aquelIlJ dedicado procedi­
mento, e de compaixã@ por vêr as fadigas que elIes
haviam supportad o, »

Mencionemos agora a derlicaçfí.o de dO~IS officiaes
ioferiol'es do 70 regimento, dUJ'ílntc a epidemia do cho­
lem em MouUan, r fio havendo naq uelIa occasião en­
fermeiros nos hospitaes, tratal'am elIes, noite e dia,
com o maior desvelo, dos doentes, O cabo de esquadra
Derbyshire adoeceu, afinal, de fadiga, O outro cabo,
Hopper, offereccu-se para enfermeil'o do hospital de Topah,
e alti mereceu a gratidão das autoridades, tanto medicas
como militares, Os cirurgiões do exel'cito el'l1lD encontra­
dos' constantemente no desempenho do scu dever em
todo> os logares onde g1'l1ssava a teITivel enfermidade,
alfrontando a morte a todo o momento, Quando o com­
mandante em chefe, pouco tempo depois, visitou Moultan,
agmdeceu publicamente aos dous officiaes, Derbyshire e
Bopper, na presença de seus camaradas enthusiasmados.

A mesma qualidade se revela muitas vezes em meio
do troar dos canhões e do estampido das espingardas, No
cerco de Cadiz pclos Francezes, em 1812, homens e mu·
Iheres cahiam mortos ou feridos, nas ruas, nas j anellas,
dentro das proprias ca as, Quando o inimigo enviava.
uma bomba contra a. cidade, um dobre do sino grande
da cathedral dava. signal aos 1.labitan tes, afim de que es­
tivessem prevcnidos. Um dia ouviu-se um dobl'e mais
rorte para assignalar uma bomba, O projectil veio bater
no sino, fazendo-o em estilhaços, O fl'ade que estava.
incumbido de assignalar u pel'Ígo voltou-se com a maior
calma para o s;ino immediato e continuou a. dobrar.

Por occasião do mesmo cerco deu-se um exemplo de
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extraordinllria coragem por parte de uma mulher. Mata­
gorda era um pequeno forte afastado de Cadiz, despro­
tegido, sem um fôsso, se quer, ao redor delle. Dentro
des. e forte achavam-se estacionados 140 soldl\dos ingle·
zps, afim de impedirem a conclusão das obras dos Fran­
cezes. Uma flotilha. hcspanhola cooperava na defesa do
forte; até, porém, á occasião a que nos referimos, uma
bateria encoberta fizera fogo cerrado contn1. os navios,
obrigando-os, após algum tempo, a se recelhe.rem á
.bahia de Cadiz. Quarenta e oito canhões e morteiros do
maior calibre concentraram os seus fogos sobre o forte.
O fragil parapeito desappareceu immediatamente sob a
chuva de balas e grnnadas, deixando a descoberto os ba­
luartt's, por traz dos quaes se abrigava a guarnição. Du­
rou essa tempestade de fogo trinta horas; e foi nessa
occasião que se· deu o facto da mulher em Matngorda,
Era eHa casada com um sargento, de nome Retson, e es­
tava em uma casamata tratando de '1m ferido. O en·
fermo queixou-se de sêde e pediu que lhe dessem alguma
cousa para beber. A mulher chamou um menino, que
era tambor, e pediu-lhe que fôsse ao pôço buscar um
balde de agua. O menino hesitou, pois sabia que o pOço
ficava mesmo sob o fogo do inimigo. A mulher tomou
então o baldo das mãos do menino e foi ella propria
buscar a agua. Affrontou o terrivel bombardeamento,
foi até ao pôço, encheu o balde, e, embom. uma bala
viesse e cortasse a corda que prendia l\ vasilha, ella
não se atemorisou, conseguiu apanhal-a e voltou á casa·
mata trazendo a aglla ao doente.

As balas cahiam em jorro sobre o forte condemnado,
Um páo de bandeira, que ostentava as cÔres hespanholas,
foi derrubado seis vezes em uma hora. Afinal, sir Thomal
Graham (depois lord Lynedoch), reconhecendo que a de'
fesa era impraticavel, enviou uma flotilha de escaleres



o DEVER 237

para salvar os sobreviventes. Os Francezes, sob o com­
mando do major Lefebre, fizel'am saltar um dos bastiões.
O mnjor, porém, cahiu com elle, e foi o ultimo homem
que banhou com o seu sangue as ruinas abandonadas.
Os escnleres já estavam cheios e regressavam a Cadiz.
Em um delles ia a heroina de Matagorda.

Ha senhoras que se prestam a servir como enfermeiras
dos soldados em tempo de guerra. Trabalham corajosa
e noul'emente, Outr'ora as enfermeiras eram mulheres
de infima condiçiio. Foi s6mente quando Florencia Nigh­
tingale, tomando a si o tratamento e a cura dos feridos
e enfermos, conseguiu conquistar tão honroso logar
na historia patl'ia, quc o povo começou a reconhecer
que a arte de cuidar de UIll doente era urna arte que ne­
cessitava de longa aprlJndizagem, que requeria inteJli­
gencia, bondade e geito, além da caridade, da doçura e
da dedicação. II Tenho visto escripto Illuitas vezes, disse
lliss Nightingall:l, que toda a mulhel' é boa enfermeira.
Acredito, ao contl'llrio, que os propl'ios rudimentos da
arte de tl'lltar de dOl:lntes são quasi inteiramente desco·
nhecidos, »

Como, porém, veill 8sb senhora de':!icar-se áquella
ardua profissão? Simplesmente impellida por um senti­
mento de cal'idadtJ, de dl:lver. Miss Nightingale nlln~a

se havia rledicado á tão difficil quanto desagradavel oc­
eopação, Era umn. moça de eJucnção esmerada e que
possuia abundantes l'tJcursos. Vivia querida e feliz no
seio de sua familia, estimada de todos, e era alvo' de
grande numero do admir:ldons. Possuia tuno quanto
póde tomar ventUl'Osa a vid,~ domestica e sociai. Abjurou,
f\Jrém, to,lns essas considerações, pl':Jfel'Ínno tl'Ílhllr a
senda que conJlIz ao sofi'rimento e á magoa. Sentil'll-se
empre impcllidn a dedicar-se aos seus semelhantes.

Ensinava nas escolas dos pobreR, visitava os indigentes,
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e, quando estes cahiam' enfermos, alimentava-os e cu­
rava-os, Vivia a trabalhar em um cantinho desconhecido
da Inglaterra, em Embley, no Hampshire; é que as
ooas flcções brilham tanto na escuridão da noite como
ao rutilo fulgor do sol.

A sociedade abl'ia-lhe os braços. Miss Nightingale
poderia t€l"-se divertido como as outras senhoras cm
Londres. O seu çoração, porém, ehflmou-a pam outra
parte. Intercs~ou-se pelos affiictos, l)elos oppl'imidos
da sorte. Visitava constantemente os hospitaes, as pri­
sões e os recolhimentos. Emquanto os seus iguaescm
hierarchifl pas~avam :\s férias nn· Suissa, na Escos ia,
ou li beim-mar, intern:iva-se ella em uma escola alie­
mã de enfermeiros, ou em algum hospital da mesma
nação. Começou por aprcl1der os mais infimos mis·
teres da sua profissão. Aprenden a lavar o assoalho,
fi. varrer e espanar, e aperfeiçoou-se gratlualmellte na
arte de tratar dos enfermos. Durante trez me7.es, lIoite
e dia, não se afastou \1m só momento da cabeceira
dos doentes, e desse modo accummulou considerl\veis
conhecimentos e extraordinal'ia expel'icncia dos deveres e
trabalhos de uma enfllrmeira dll ho~pita1.

Regressanrlo á ln g1n.te1'l'n, Miss Nigbtingnle conti·
nuou nos seus trabalhos. O Hospital das Professora
enfermas estava a ponto de extinguir-so por falta de
direcção, e dia tomou n si e"sa incumbcncia. Fllr·
ton-~e ás affeições de sua familia, ás brisas vivificndorlls
do c,\mpo, pfl1'll declicar·~e no tri te Hospital da ru~

Harlcy, onde ~flcrificou o ~P.ll tempo; o' sens. recursO'
C o >;eu trabalho pam tratar rio .-uns irmãs enfermas.
Salvou a instituição ,; a sua s;tnde, porém, não resistiu
áquellas pe~aclf\s f,vligas, e 'Miss Nightingale viu·se

obrigada a recolher-se dlll'Unte nlgllr'n tempo a Hamp'
shire.
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Nessa occasião, porém, ergueu-se novo grito de soc­
corro, Ardia a gucl'I'a ela Criméa. Havia falta de enfer­
meiros. Os feddos jaziam quasi em abandono nos hospi­
tnes do Bosphoro. Florencia Nightingale obedeceu aos
n~bl'es impulsos que a incitavam, e acudiu immediata­
mente em flllxilio dos soldados. Embarcou em um vapor
que devia aportar em ,cutari. Punha em risco a vida,
n!frontaudo perigos, fadigas e soffrimentos de toda a
nnturezll. Quem pensa, porém, elll riscos quando o
dever impelle as almas nobres? 1úis lightingale pres­
tou-se a tudo. Entrou cm meio daquelles atrozes padeci­
mentos, traton dos soldados e marinheiros feddos,
orgnnisoll tnrmas de enfermeiros e tomou a si a direc­
ção de todos esses trabalhos.

Os feridos cxperimentaram indiziveis melhoras com
o carinho paciente e desvelado da Dama Ingleza. Os
soldados lllUrll1Ul'aVam bençãos, quando viam a sombra
do seu vulto projectll:'-se-Ihes nos Jeit,)" pelas longas c
atormentadas horas da noite. Não lhe conheciam o nome,
ehamavam-n'a a «( Senhora da Lampn.dn.» Adoravam a
Mnta donzella. Evitavam empregar qualquer termo as­
pera elll sua presen~a. Quando se tornava necessal'ia
Ilgnmll opel'ação, som'iam os maiores tormentos sem
Imer. Faziam todo o passiveI parl1. lhe seguirem os

/00 elhos e o cxem plo.
E1ln, por sua parte, sentia viva sympathia par

lquelles pobres soldados. Niío s6 velava pelas suas ne­
!fI idade pessoaes, como se correspondia com os amigos
/ pllrentes dellcs, residentes na II1g'latel'rl\., nl\. Irlanda
ena Escoeia. Guul'dnva-Ihcs o dinheil'o, e separava uma
ludt em ca.la semana para rcceber II. economias (10

'lIbres homens e enviaI-a. ás suas famílias na patrin.
:iose p6de imaginar a gratidão dos soldados, nem tam­
fem a dedicação e os desvelos com q\le elIa os tratava.
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« O soldado raso, diz ella, na sua singela coragem,
na sua paciente abnegação, na energia para soffrer em
silencio, não concentra, porventura, todas essas qua·
lidades que constituem a coragem, a. paciencia e a
energia da sua patria quando está em guerra? .. Digam
embora o contrario, - ha mais abnegação christü no
homem que sacrifica o seu tempo, as suas forças, e
quiçá a sua vida em uma causa que não a sua, qner
seja em prol do seu soberano, da sua patria ou da
sua bandeira, - do que om todo o ascetismo, em todos
os jejuns, em todas as humilhações, em todas as con­
fissões que se têm feito no mundo i e essa coragem de
entregar a vida sem fazer praça do sacrificio não se
encontra em parte alguma como na Inglatel'l'a. ) Vemos,
portanto, que mesmo na vida do soldado r'ISO h!l muito
que aprender.

Miss Stanley seguiu Miss Nightingale ii Crimén.
Uma segunda companhia de cincoenta enfermeiras foi
confiada á sua. direcção. Miss Stanley estabeleceu- e
com ellas em Constantinopla, demorando-se quatro nmes
na Turquia, servindo no hospital naval em Tel'apeil\,
e em seguida estabelecendo o hospital militar em Rou·
laly. Depois de assisti I. á' chegada dos feridos de ln­
kerman, escreveu o seguinte: « Nfío sei que espcctaculo

seja mais affi.ictivo, se o ele vêr homens fortes e ro­
bustos completamente exhaustos de fadiga, morrendo de
cansaço, ou se o de assistir ii r.hegada de outros, hor­
rivelmente feridos. O dia de hontem foi todo eUe pas·
sado em fazer colchões, em lavar e aj uda.r o ci\'Ul'gião
a pensar as feridas, em accommodar do melhor modo
possivel esses pobres homens, que haviam estado cinro
dias a bordo de um navio, durante os ~uaes os seUS
ferimentos nãó tin11am sido tratados 1 Nn.s ame eufor·
marias que se acham sob a minha direeção mOl'l'eralll
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onze homens simplesmente exhauridos, o que, estou
convencida, ter-se-Ida evitado, se eu tivesse meios de obter
os recursos que sei serem necessarios para casos taes. »

De volta á InglatelTa, Miss Stanley dedicou-se a
beneficiar as mulheres e viuvas dos soldados. Comprou
uma grande casa e jardim em York-Street, onde fun­
dou ulDa grande lavanderia. Obteve um contrato com
ogoverno para a lavagem das roupas do exercito, con­
seguindo assim, de uma s6 vez, emprego para aquelIas
mulheres. Em seguida, concentrou toda a sua energia
em auxiliar c curaI' as mulheres indigentes de Londres.
Era ella, porém, uma s6, quando deveriam tel' sido
dez mil para cumprir aquella missão; mas a mulhel'
forle faz e Jeva a bom fim o trabalho que lhe cahe nas
mãos. Miss Stanley foi a personificação da abnega­
ção. Pouco se llJe dava que a sociedade a approvasse
ou não. A pessoas que queriam imitaI-a dizia sempre;
(Não se esqueçam das palavras do DI'. Arnold; repito-
RS todos os lins: - Dllixai-IDe tl'abalhar para cumprir o
preceito do Senhor; não quero, porém, ser o unico cum­
pridor dessa vontade, se o Senhor entender o contrario.»

O bom exemplo produz sempre bons fmctos, Outras
!enhoras seguiram as pégadas das primeiras. Entre el­
las citaremos Miss Florenci:t. Lees, que não s6 tem
.ido enfermeira no campo do batalha, como tem ensi­
nado os preceitos scientificos da sua arte. Muitas
fezes (isto é digno de nota) o primeiro impulso para
I pratica de uma boa acção nasce de uma afllicção,
Foi a perda ele um irmão a quem muito amava que
impelliu Miss Lee~ a dar llquelIe passo. Morrêra elIe
10 hospital naval- elo Shangai, na' China; e, quando
IlIa se lembrava de que seu irmão tinlJa sido tratado
ílr mãos estranhas, sentia irresistivel desejo de fazer
Pllos outros O· que outros tinham feito por elJa,

o DEI'En lG
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Deu·se os. e facto quando elln em ain'Lla muito
mocinha. O fina.!.) bispo de Wiul:llester foi consulta.
do. ReapoI1l1cu-lllC que era aindn muito cedo vara
elh dedicar-se a eS3l\ missilo. LL Deixe passar n agu­
(lei:a da clô\', espel'e que sell espirita e~tej,l mais cal·
\110. » A resolução cla moça era, porém, inabalave1.
filias Ninghtingale era o scu idéal. Consultou-a c re­
ecbeu delb 0.0 melhores eonseHlOs e o mais amplo
lluxilio no quc c1ii:ia rcspeito ii sua eLlucaçiio como
enfurmeil'fl. Em seguida foi ella para o Kiug's-College·
Hospit.a~, e alli adquirill valiosa oxperieneia pratica.
Pam completar os scus conhecimentos na arte do tra·
tal' enfermos, passou alguns annos na Hollanda, na
Dinamarca, DfI Allcmanhn e em França. Em Kaiserworth,
na Allelllanha, fei: os estudos llSllaes cie enfermeira,
e recebeu o seu dilJloma de profisciencia. Deúdo á
bondaL\e do SI'. Hasson, director geral dos hospltaes
civis da França, obteve licenç:l par:1 trllualhar nos
principaes hospitacs de Parir., ~"h 1\ diI'ccção GC reli­
giosa!'l cotltolicas-romanas. Foi ad'mittidll como «irmK
postlll:mte») da. orl\em das religiosas de S. Thomaz
de Villeneuvc, das Agnstinhas, e das Irmãs de Cari­
dade de São Vicente de Paulo. Com immensa satis­
fação das irmãs, e grande ventura sua, trabalhava, na
maior harmonia, com as religiosas, apezar ela difl'c·
rcnça de opiniões e crença.

A bondade elas irmãs para com ella foi inexcedivel.
'l'l'atítvam-n'a mais como amiga elo que comI) pessoll se·
p'lruda dellas pelas c1ifferenças de religião, de patl'ia e de
vi ver sócia!. Além dos conhecimentos praticas assim aa·
quiridos, rccebou das irmãs muitas lições de resignação
e contentamento em meio de difficuldades, de esperança
e fé em uma Providencia omnipotente, mesmo quando
tudo parecia estar perdido; de firmCl abnegação c inteira
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humildade perante Aquelle a quem pertenciam-e a qUdm
serl'iam. Ahi tambem reconheceu ella que immensa vir­
tude é a alegria nas pessoas que tratam e curam os
enfermos.

As ultimas e mais valiosas lições de Miss Lees foram
recebidas por intl:lrmet! ia da bondosa licença do general
Lebreuf, então ministro da guerm em França. Por iLlfiu­
eneia drlle, teve elIa permissão para trabalhar nos hos­
pitaes militares francezes. Essas lições se tornaram du­
plamente pl'eciosas pelo interesse que no seu aproveita­
mento tomou o finado Michel Levy, director geral dos
hO'pitaes militares. Tinha elle sido, como dizia c( cama­
rada» de Miss Jightingale na Criméa, e por amizade 11

ella obl'igou Miss Lees a seguir um curso mais severo do
que seria passiveI (era elIe quem o dizia) a uma h'má
frlluceza, Oll, em regm geral, a qualquer senbora ingleza
seguir. A experiencia pratica li ue, por intermedio do
Sr. LeI'J', elIa adquiriu no Val·ele-GI·ace foi tão valiosn,
qne jámais, no decurso de seus subsequentes trabalhos,
leve oecDsião de olvidnl-a.

Pouco depois do seu regresso á Inglaterra, após tão
longos estudos na arte da enfermeira, rebentou a guel'l'a
IDtre a Fl'ança e a Prussia. Os jornlles ele ent;"[o enchiam·
se de noticias a respeito dos ultimos snnguinolentos
combates. O exercito vencedor proseguia na sua marcha,
abandonando os feddos á sorte. Jaziam. elIl)s, aos milha­
rIS, expostos ao aI', abandonados, esquecidos. O' coração
da caridosa senhom encheu-se de compaixão e sympa­
!bia. Partiu logo para o continente, flcompanhada por
Ires senhoras alIemãs; em breve, porém, separaram-se
em direcções differentes. Mi s Lees foi pela Belgica até
Colonia, onde encontrou os soldados feridos deitados em
!Ieiras ao longo da plataforma ela estação do caminho de
lerro. Dabi dirigiu-se para Coblentz, Treves e .finalmente
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para Metz, que devia ser a sua estação. A viagem foi ar·
dua para ellu.. No meio da confus:io, perdeu-se a sua
hagagem toda, e chegou a seu destino s6zinha e despro·
vida de tudo.

O marechal Bazaine refugiara-se em Metz com nm
numeroso contingente de tropas francezas, e o principe
Frederico da Prussia .atacava a cidade com um exercito
de Allemães e Bavaros. Miss Lees foi designada para
dirigir um hospital em Mal'angue, na reetaguarda do
exercito invasor. Dirigiu-se ao logar marcf\do. Era uma
antiga herdade. O hospital organisara-se no celleil'o.
O local era Jos mais incommodJs, as accommodnções
mais que miseraveis. A enfermeira dormia em cima de
um sacco cheio de palha. Havia poncos medicamontos;
e os viveres eram em menor quantidade ainda, A pl'ia·
cipol molestia que alli se eneontrf\va era a febre typhoide,
causada pela humidade das trincheiras. Havia nnquel\c
hospitai vinte e dous leitos, e esses estavam constante·
mente occupados.

A enfermeira nflo tinha pouco que fazer. Quando os
homens chegavam atacados peh\ febre, antes ue serem me·
licaelos era necessf\I'io limpal-os. T:'aziarn das trinchei·

. ras os pés tão incrustados de lama, que era mistel' tas·
paI-os com uma faca autes de os lavar. Uma vez Iim·
pos, eram levados para o leito e medicados, Seguin·se
depois o cuidado com o as, eio, a conservação das com·
pressas llas eabeçf\s dos enfel'lnos, á noite, afim de evi·
tal' o clelirio, a mudança de cama para previnir as cha·
gas ;- e tlldo isto tinha de ser feito no meio df\s mai,
desanimadoras circumstancin, .

A's vezes, os 'doentes era m atacados de furioso de·
lil'io. :Miss Florencia Lecs já narrou a sua vida no hos,
pital de Metz. Uma noite achou·se s6zinha no hospi­
tal. Ouviu l'uido no compartimento superior. Subiu e
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encontrou um soldado delirante tentando arrombar a porta.
Opobre rapaz queria voltar para a aldeia onde estava
sua adorada mãi. Miss Lees chnmou em seu auxilio um
convalescente, e, promettendo ao enfermo que o deixari~

partir no dia scguinte, conseguiu mettel·o de novo na
cama. Nesse interim, outro soldado dclinlDte, no pa­
vimento inferior, procurava apossar-se de uma faca que
estllvn sob o travesseiro de sen companheiro de cama.
Miss Lees pôde lIsscnhorrnr-se da :ll'mu e occultal-n. Quan­
do, porém, o cirurgião veiu vi:;itar os doentes, rogou-lhe
elln que não a. deixassem s6zinha li noite no hospital.

Durante muitas i>emanas fi corajosa enfermeira tra­
balhou aiii . .Muitos dos doent.'s morreram, outros so
restabeleceram, mns ficando invalidos, e alguns vol­
tamID ao serviço. Afinal, Bazaine capitulou; os seus pri.
sioneiros foram enviados para a AJlemanha, e o prin­
cipe com o seu e.xercito marchou Fa rrt o cerCO de
Paris. Miss Lees terminára o seu trabalho em Metz; a
tarefa, porém, que a si propria impuzel'8 não estava
com!1letn. Fazendo a maior parte do trajecto em uma
locomotiva a vapor, di"igiu-se pi'll'a Hamburgo, onde lhe
foi entregue a direcção de um hospital de ferido., sob
a protecção da prillceza imperial da Prus ia. A principal
t1ifficulclade COII1 que teve de lutar foi a obtenção da ven­
tilação nE'cessfiria. Os medicos dn Allem>lnha. detestam
o aI' corrente. Assim que Miss Lees abria uma janella,
os medicos, na sua ausencia, mandnvam-n'a fechar. EJla.
dirigiu então Ullla reclamação á princeza, e obteve o
que queria.

Desnecessario é acompanhnr a historia de Miss Lees.
Após o seu regresso da AlJemanha, preparou-se para
fazer uma viagem nos E tados-Unidos c ao ennaclá, afim
de visitar os scus hospitnes. Levou a elfeito o seu pro­
jecto no inverno de 1873, examinando tudo quanto era
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digno de sua attenção, nas cidades ele Halifax, Quebec,
Mont·real, Toronto, Cleveland, New-York, Boston, Phi·
ladelphia, WashingtC'n e Anna,polis. Ncstes ultimos
annos, Mias bees tem cccupado o cargo de rlirefltorll da
Associação de enfermeiras de Westminster, e prosegue
na sua boa obl'll.

Muitas senhoras, moças e idosas, têm-se ueclicarlo
nobremente a trabalhos como este. Afoutam ·se nas viell:ls
e pateos de nossas cidades, c tratam daquelles que alli
morreriam, talvez, se' não fôi;sem os de;;vt'los e cui·
dados dellas. As suas mãos e as suas almas não se
mancham naquelht obra, fuzendo os mais humildes o
asquerosos serviços em prol de seus semelhan tes en·
fermos. Será necess:nio mencionar a obra da Sr.a Walker
entre as raparigas pobres de Popla.r, da Sr,a Octavin
Will nes pateos do West-End, da Sr." Wickars entl'o
as mulheres perdidas de Brighton, ria Sr.a Robinson
entre os soldados de Portsll1outh? E', porém, forçoso
confessar que são operarias exccpcionacs, e quc o mund,)
ainda se acha replecto de dasamparudos, de indigentos,
á cspera de auxilio.

Ra, na vida quotidiana e commum, muito hel'oiõmo
que passa despercebido. Existe, tal vez, mais' heroismo
entre U5 pobl'es do que entre os ricos, Os primeiros on­
contram mais s)'mpathia da parte de seus confoenel'o;,
Um mendigo me disse ulDa vez qne recebia mais os·
màlas ~as mãos das raparigas pobres do quu das de
todas as demais pessoas. A virtude, mesmo sob os ano
dr:ljos do mendigo, inspira respeito.

Ha bem pouco tempo roubou-nos lt morte Mari~

Carpenter, uma verdadeira il'lnã de caridade, Durante o
longo curso de sua activissima vida dedicou·se ella n
regeneração rios inc1 igentes abandonad0s, Fundou e di· j
rigill em Bristol um recolhi menta, cujo brilhante exilo
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foi lima revel:1ç;lo para o pniz inteiro. Armaria ullica­
mente com a plIl'uza de suas Íutellç''les, penetl·úu em
vielas a uellcos on·le ta/vez um ngeut'1 dll policia não
011. it-;:a penetl'ltl·. Foram·lhe revelados u' liorrores dlls
pateos dtl Lonnl\!s. Nada ntemori.<ou-a, nada n fez re·
CIlfU·. Cunsl'g-lIiu que as erian~as daqllelle' mi:::erllveis
quarteirões frequenta. ell1 as suas cscola nos pobrns.
Enlrcgoll-~e ao tr(lunlho com descol11l11unal inlrcpidc7..
Asua pClJnll 11'\0 ces. 111'1\ de eSllre\'llr, eon~el'I"'lndo ;lf]llclle
a. uillpto eon. talltelllente sob o. olhes do Illtldico .• final
gauhou ellll uma brilliantu vietorin, pois o goV!'rno
adoptou o . llU plana e fundou os Rccol!dl11ento. e as
E colus in.ln·ll'ines, que tantos beneficios tÔ"l prestado
ii elas. cs Jestituldas. Em no::so cxerllito, cm noss:t ar­
mnda, em nossa industria, exi-tel11 hoje milhares de
homens qlle têm sobpjas razões para brllltiizer o nome
rle Maria Cllrpent 'I'. A iundc nfío pôde oppôr p:nH kiro
lÍ sua gl'l1l1du obra. Aos sesr:sent:l nnnoi", f'Ji ella lí boi:!,
IIRrn ela lá plantar os germens do seu i"ystemn de edu·
clIçiio. Visitou fL Iudia rjuatro Yezes, sendo a . lia ultima
\'isita em 187G, qUllncln já se nprOXillllll'<l do 3euS setenta
annos de iJatle. Viveu para vêr o frueto de seus IlIbores
brntDndo de tod03 os lados, - para vôr o desenvolvi­
mento :le lllna gcraç:\o de homens c lIlulhercs que, i"e
n;io fô'sl:m os bCUS esfurços, ter·se-lJÍ:lIll criltclo e!ltrc o
vicio e o crimc. Que potlel'clllos dizei' dc mul:!Cre' como
estas, senão que ellas constituem a esperança e a hr.mrn

da raça humana?
Julgam lllllitos rjlle SRO estes os unicos verdadeiros

exemplos de heroismo. Ontros ha tiío a(lmirav'is como
estcs, - exemplos riu homens e mulheres sacrificnndo-se
para salvarem a vida de naufrag"s per-didas nas on.
das do mar. Chega-lIos da Aust:':l!ia ao eonhecimcnto
n hi~toJ'ia dos nobres feitos de mI·a moça, - Graça
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Vernon Bussel é o seu nome. O vapor Geo1'gette ha·
via dado á costa, em umn praia perto de Perth. Um
bote fôra lançado ao mar, e nelle iam as mulheres e
as crianças; os vagalhões, porém, tinham feito sosso·
brar a embarcação. E~tnvam as pobres creatlll'ns lu­
tando todas no meio das anuas, agarradas :i quilha
do bote, e em imminente perigo de vida, quando no
alto de um escarpado rochedo assomou uma moça a
cavallo.

A.o presencial' aquelle espectaculo, o primeiro pensa­
mento da cavalleira foi salvar aquellas mulheres e
crinnças. Desceu do rochedo a galope, - como, é im­
'possivel dizeI-o, - obrigou o cavallo a entrar no mar
encapellado, e, além da segu nda rebentação das va;(as
alcançou o bote virado. Conseguiu trazer para terra
as crianças e as mulheres. Restava apenas um homem
lutando nas ondas. A cavallf\ira metteu-se de novo no
mal' e salvou-o tambem. Tão furiosa era a resaca que
foram-lhe neeessarias quatro horas para sa 1vaI' cincoenla
pessoas. Assim que viu-os todos na praia, a beroica
moça, alagada pela agua do mal' e quasi desmaiada
de cansaço, ainda. galopou até sua casa, que ficava a
doze milhas de distancia, para de lá mandar auxilio I

aos naufragoso Sua irmii incumbiu-se então de concluir'
a sua obra. Voltou atravessando o bosque, trazendo
comsigo ampla provisão de chá, leite, aSSUCllr e fari-

- nha. No dia seguinte, os naufragos salvos foram cou­
duziLios para sua casa, onde estiveram até recuperarem
as forças ahm de seguirem os seus diversos destinos.
Tri te, porém, é dizer que a irmã da heroina, a Sl'Il.
Bl'ookman, consti pou-se no exerci cio da S'.la cal'idosa
missão e veio a fallecer ele febre maligna.

Não menos heroico foi o comportamento de Unln
rapariga dos Shetlands, que aventurou-se no mal' parn
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salvar a vida de alguns pe~cadores, quando ninguem
se animava a fazeI-o, Uma violenta tempestade se de­
sencadeára Eobre a longiqua ilha de Unst, nR occasião
em que a flotilha de pescn,- principál meio de vida
dos habitantes daquella localidade,- se achava no mar.
Um por um foram os barcos alcançando o porto fi

salvamento; o ultimo, porém, não chegál'a, e pelas
pessoas qne se achavam em terra foi visto a lutar
com as maiores difficuldades, Sossobrára, os pescado­
res debatiam-se no meio das ondas. este momento,
Helena Petde, uma e$velta rapariga, adiantou-se, in­
si tindo para que a todo o risco se tentasse salvar os
naufl'agos. Os homens declararnm que seria morte certa
para quem tentasse aifl'ontar aquella tempestade.

Não obstante, Helena Petrie preparou-se para de­
safiaI' a morte. Sem perda de tempo, metteu-se em
uma embarcação. Sua cunhada reuniu-se a elIa; seu
pai, aleijado de um braço, ojfei'eceu-se para manejar
o leme. Dous dos homens da barca de pesca tinham
desapparecido já: restavam ainda dous, agarrados á
quilha. Salvar a estes era o que alJuellas mulheres
iam tentar. Ap6s extraordinarios esforços, conseguiram
chegar perto da embarcaçiío sossobrada, No momen­
to eJ?l que se aproximavam, um dos naufragos foi ar­
rebatado, e teria irrernissivelmente perecido, se Hele­
na o não tivesse agarrado pelos cabellos e .pllchado
até á sna barca, O outro homem foi salvo tambem,
ealcançaram todos o porto. Helena Petrie mais tar­
de viu-se obrigada a empregar:se como criada de ser­
vir para ganhar o pão quotidiano, vivendo no esque­
cimento até o d ia em que os jornaes noticiaram a
Saa .morte, recordando a historia de sua existencia. É
de suppàr que heroinas deste quilate devem ser muito
aUmerosas em um paiz onele taes factos se dão.
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,E Graça Darling I Quem podel'à csquccel' a he·
roina do pharol de Longtitone.? As desertas ilhas de
Fcl'll distam algum'as milhas (h costn. norde te de
Northumberland j-colOpfJem um severo grupo de ro­
chedos basaltico;" nsgr08 e nús, em torno dos qllaes
ruge o mar sempre revolto. Em tempo tempestuoso,
aqllp.lles rochedos são inaccessivcis d urnnte dias in­
teiros, e até durante mezcs. NKo têm outros habi­
tantes além das gnivotas e dos pinguins que alli
fnzem os seus ninhos. No pauto mais afastado, porém,
no Rocbedo de Longstone, erguc-sc um pharol, alli
construido para guiar os navios qlle viajam e!ltre a
Inglaterra e II Escocia. Dous anciilos,-mulher e mario
do, - e uma moça, SIUI fillt:\, eram os guarllas do
pharol.

Em uma noite tempestuo. n do mez ue Setembro
de 1838, o vapor F01'/al'shil'e proseguia em &ua cal'­
reim entre HuU e Dun/les. O navio achava-se Clll peso
simas condições..As caldeiras estlty'lm tiil) defeituo·
sas que foi necessario apagar os fogos prlUCO (lepois
de ter o vapor sahido da cnseiada de Htlll, ~o

entanto, seguiu eUe em sua viagem até alcançar o
cabo de S, Abb j nhi rlesencadeiou-se terrivcl bor­
rasca, que o repe1liu para traz. O navio andou ÍI gar· <

ra toda a noite, até que na madrugada seguinte fui
bater com toda a força nos recifes de Hawkel's. O
vapor p.lrtiu-se ao meio. Nove homens da tripulação
apOssaram-se do bote e deixaram-se ir á garra pell

. unica sahida que havia; f.'Jram encontnldos no alto
mar e conduzidos por um navio pnra Shields. A. maior
parte dos passageiros e da tripolaçilo foram arrebl'
tados pelas ondas. A prõa do navio estava pre51
entre dous rochedos; nella achavam-se nove pessolS

clamando por soccorro.
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Seus gritos foram ouvidos por Gmça Darling, que
estava no pharol, a duas milhas de distancia. Era o ul­
timo quarto de vigia nntes de extinguir a luz, ao al\'o­
recer. Embora a cerração ainoa não estivesse de todo
dissipada, e o mar se conservasse revolto, avistou eIla os
naufragos agarrados ao cabrestante da prOa. Graça foi
pedir no pai que arria. e o bote e se fizesse aI) mar para
salvar os naufragas. William Darling respondeu que
semelhante procedimento era a morte certa No entanto
arriou o bote, e Graça foi a primeira a embarcar. O
velho seguiu-a. Para que falIar em perigos? As proba­
bilidades de exito, de salvação, eram infinitesimas.
Deus, porém, deu vigor á'luelle braço de mulher e energill
áquelle coração, e os dous, o pai e a filha, fizeram-se ao
mar, confiados e humildes.

A' custa de muito cuidado e vigilancia, conseguiu o
velho tomar pé no rochedo e dirigir-se aos naufragas,
30 passo que GI'aça remava em torno dos recifes, pro­
curando evitar que o sote se despedaçasse de encontro
a clles. Um por um, embarcaram os nove sobl'eviventes,
e foram conduzidos para o pharol, onde a velha mãi
estavil á espera para os recebor, curaI-os, alimentaI-os e
rcstiluir-Ihes as forças. AlI i permaneceram elies d li mn te
Irez dias, até q Utl a tem pestade serenasse e pudebsem
voltar ao littoraI.

O cnt!lusiasmo de uma nação inteira se despertou
la conhecer-se aqueIlu heroica acção. Innumel'os pre­
!entes foram enviados l'. Graça Darling. De longe acu­
diam artistas para lhe tirarem o reli'ato. Wod!'worth
EScreveu um poema a sell respeito. Oifereceram-Ihe vinte
libras por noite para ella consentil' em apparecer no
lheatro Aúelphi, sentada em um bote, em uma scena
e aaufl'agio. ElIa, porém, não quiz afastar-se do seu
r~chedo. Porq;;e havia de abundonar o pIlarol? Que
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throno mais adequado pal'll sustentar aquella rainha
entre as mulheres' Um escri ptor, que a visitou, des·

. creve os srous modos affaveis, a sua meiguice, a sua
suprema bondade,

Trez annos depois daquelIe heroico salvamento, de·
clararam-se em Graça os primeiros symptomas da ty·
sica. Poucos mezes depois, ella morria, serena, feliz e
piedosa. Algum tempo antes do seu passamento, refere
o Sr. Philips, recebeu elIa a visita cle uma senhora, que,
trajando humilde vestui\rio, ia. despedir-se da heroina e
abençoaI-a na sua viagem eterna. Essa boa. senhora era
a duq:~eza de Northumberland, e a sua corôa ele fidalga
resplandecerá com mais fulgor pela pratica de ·f;emelhanle
acção. Joanna d' Arc tem o seu monumento. Graça de
Northumbria não tem nenhum. A sua ncçilo, porém I

está escri ph

(C ••• no céo, onde perpetua
« Sua memoria ficou,
« Them\\ p'r'as culias dos anjos
.« A's altas virtudes santas
« Que a terra presenciou ... »

No litoral do condado de Northumberland, em freate
ás ilhas de Fern, ergue-se o castello de Bambol'ough,
construido sobre um alto rochedo. Em priscas éras foi
cIte um forte ba.luarte contra a invllsão dos Escocez01,
assim como uma importantissima fortaleza no tempo
das guerras civis da Inglaterra. Nos ultimos annos foi,
principalmente a im;taneias de Lod Crewe, bispo di
Durham, e do llrciclillgo Sharp, apropriado para refugil
de naufragos O nobre emprego clado por lord Cre~!

áquelle castello tem produzido mais beneficios do quI
qualquer outrl1. instituição de cariclade particular na lu
glaterl'a. Os naufragios são frequentes naquellas C05t!!1
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e todo oauxil:o possivel é prestado ás victimas. Ra no
cnstel10 aposentos preparados para receberem trinta
naufragas. Em noites tempestuosas, ronda constantemente
uma patrulha ao longo ela costa, que tem oito milhas
de extensão j e, se um navio apparece' em perigo, o bote
salva-vidas é immediatamente lançado ao mar. Durante
as cerrações, tocam-se sinos incessantemente, afim de
indicar a costa aos na vias para que se afastem. Quan­
do se avista um navio em perigo, dispara-se UlD tiro
de peça; e, se o navio encalha ou vai de encontro aos

; rochedos, dispara-se segunGio tiro. Ao mesmo tempo
arvora-se uma bandeira no torreflO mais alto do CIIS­

lello, afim de que os naufragas vejam que o seu pe­
rigo é conhecido em terra. Ra tambem signaes para os
pescadores das [lhas-Santas, que muitas vezes podem­
e pOr ao largo, quando não lla mcios do enviar-lhes

um bote. Todo o auxilio é offerecido por esse castel10
lOS infelizes, não só no mar, como em terra.

«Qual poderoso anjo custodio, escreve William Rewitt,
ergue-se este immenso castp.llo, espirita velador dos
mares tempestuosos; a sua divina caridade, demons­
Irando um glorioso exemplo, como a boa obra de um
ornem santo, póde perdurar durante seculos na tena.
ando alguem avista ao longe as altas torres dhquella

ota mansão, tão magestosa em a~pecto quanto em sua
~são é divina, dispensando quotidianamente beneficias
1 mar e cm terra, abençOa a memoria de Lord Crewe,
mo milhares e milhares de individuas têm ensejo de
lazer. e como o farão ainda nas gerações vindouras I

lodo n6s, como eUe, repousarmos no somno eterno.



CAPITULO X

A SYM:PATHIA.

A mystica, a secreta sympatllia
E' o elo macio, o bl'Uurlo laço,

Que pOde em um só corpo duas almas,
Dous corações unir em um abraço.

(Sm W. SCOTT.)

Eu peço apeuas um amor attento
A. quem constante estudo utilise,

Um comção que em paz comsigo esteja,
E que tambem commigo sympathise.

(MIss WARING.l

O homem ama o homem: dentre os Ilobres
Os roais pobres almejam na existencia
Afanosa contar tambem momentos
Em que foram· bondosos, repartindo
Benelicios, embora diminutos,
Sem outra causa além ele possuirem

Um coração humano.
(WORDSWOIlTB.)

A sympathia é um dos grandes segredos da exis·
tencia. Vence o mal e fortalece o bem. Desarma l\ re·
sistencia, commove o mais impedernido cora<;ão e de·
senvolve os melhores instinctos da natureza humann.
E' uma das granJes verdades em que se basêa o cbris·
tianislUo. As palavras - « Amai-vos uns aos outros»­
por si sós constituem um evan~elho sufficiente para re·
novar o mundo.

Conta-se que. S. João, quando muito velho já,­
tão velho que não podia mais andar e com diffieuldnde
fanava, - foi conduzido, nos braços de amigos, n uml
assembléa de crian<;l\s christãs. S. João levantou· se e
disse: 4: Crian<;as, amai-vos uns aos outros. » E tornou
a dizer: « Amai-vos uns aos outros.» - Quando lhe
perguntaram: « Não tendes mais nada. que' dizer-nod '
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elle roplicou : « Torno ri repetir o que já vos disse, e i to
sempre, sempre; porque, se o conseguirdes, de nada
mais necessitareis. »

Esta mesma vordlld~ é universalmente applicavel.
A sympathia funda-se no amor. E' apenas uma outra
maneira de exprimir o desintet'e se e a aifdç:l0. Sen­
tindo-a, revestimo·nos do pensamento de outrem; des­
pimos a nossa para assumir a sua individualidade.
Sympathisamo~com essa pessoa, auxiliamol-fl, aJli viam os­
lhe os males. Não p6de existir amor sem sympathia;
sem a sympatia não perdura a amisade. Como a mi·
sericordia , a sympathia é duas vezes auençoadora; aben­
çóa a quem a dá e a quem a recebe. Ao passo que
produz abundantes fmctos de ventura no coração do
doador, desenvolve a gratidão e a bondade no curação
de quem a merece.

cc Com a nossa sympatilia, diz o conego Farrar,
fazemos frequentemente mais beneficias do que com IIS

nossas obi'as, e prestamos á sociedade um serviço mais
duradouro, despindo·nos da inveja, reconhecendo o me·
rilo alheio, do que se nos dedicassem os aos· mais
tlentados esforços da ambiçi'io pessoal. O homem p6de
perder posição, influencia, riqueza, e até a saude, e no
enlanto continúa a viver resignado e consolado; lia
ama eousa, porém, que, se llle faltar, a vida torna-se­
lhe insupportavel fardo: é a sympathia dos seus. seme·
llianles. »

E' verdade que muitas vezes as boas acções não são
l/cebiJas com gratidão; esse motivo, porém, não deve
·~Dca forçar o doador a recuar. E' esta uma das dif­
euldadllS que temos qne superar na luta da existencia.

proprias creaturas mais abjectas merecem o auxilio
uluo que os homens devem uns aos outros. Cumpre­

1s recordar constantemente o preceito de Bentham, o
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Qual dizia que a felicidade do homem máo e cruel era
uma parte tão integral da ventura da humanidade intei­
ra, como a felicidade do melhor e do mais nobre dos
homens. Bentham disse ainda que o homem não póde
fazer o bem ou o mal aos outros sem fazer bem ou
mal a si proprio.

Póde-se dizer que não ha influencia tão poderosa
como a sympathia para disperlar os aifllctos do coração
humano. Poucas naturezas ha, mesmo as mais rudes,
que não sintam o seu poder. Coni:'.trange mais do que
a força. Uma palavra affectuosa, um olhar benevolo
actuarão sempre sobre aquelles a quem a coerção não
pôde vencer. Ao passo que a sympathill. provoca o amor
e a obediencia, a aspereza não faz senão produzir a aversão
e a resislencia. Disse urna grande verdade o poeta que
escreveu as seguintes palavras: «O pl'Oprio poder não
l)ossue metade da força da brandura. ~

A sympalhia, quando segue um caminho mais amplo,
assume o caracter de philantropia publica. r"mpelle o
homem a procurar furtar os seus semelhantes ao estado
de pobreza e de vicio, a melhorar as condições daR
massas populares, a difundir os beneficios dl\ civili·
sação entre todos os homens, e a unir nos laços da
paz e da fraternidade as familias dispersas da raça hu­
mana. E' dever de todo o homem, cuja sorte tem sido
mais fe~z comparada á dos outros homens, e qlle frue
as vantagens da riqueza, da sciencia ou da influencia
social, das quaes estão banidos os seus semelhantes,~

dedicar parte do seu tempo e dos seus haveres fi am·
pliação do bem-estar geral.

Para conseguir o que acabamos de dizer~ não são
imprescindiveis a grande força do dinheiro e a grande
força intellectual. Exageru-se o poder do dinheiro.
Paulo e os /ieus discipulos espalharam o christianiilllO
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pelo mundo l'Omano com menos dinheiro do que hoje
se obtem nos modernos bazares de pl'enelas. As O'l'flndes
doutrinas soeiaes do chrigtia nisnoo se baseam nesta idóll:
«Fazei aos antros () que desejais CJlle vos fnçam. » Todo~

nós temos obriO'ação ele nos auxiliarmos UIlS aos outros,
os fortes aos fracos, os ricos aos pobre , os sabias aos
ignorantes; e deve-se accrescentar qne isto não impede
aquelles que nnda têm de auxiliarcm aos que mnito
possuem,

O homem porie fazer da sua exi. tenci:t o que lhe
aprouver, Pócle dar-lhe tanto valor para. i e pam os
outros Ijuanto é o poder que lhe foi dado. Quando não
tem contra si :ts circumstancias, o homem exerce ab·
soluto imperio sobre a sua nat~reza 11101':11 c espil'itun1.
Póde fazer muito por si, e de' envolvei' leIas propi'íos
dorços, como se fàsse ob.ra sua, tudo (l'.anto Deus dá.

São dignos ela maior commisernção os homens que
nlio tein dnl)1inio sobro si propl'ios, que niio possuem
o sentimento do eleveI' pn.m com os outr!)s, que passam
peln vitln proenl':lndo nnienment· o sen gl)'J;O, o que,
mesmo IjllllDdo praticam UI71:t boa acçito, fazem-n'o in­
fluenciarias por moti\'os rneFljuinllos, impellirlos por uma
.atUagiio do espirita, ou provocaria pelo rccc'o dns
recriminações da ccnFciencia. '\ Iguns dessc!", (lUO se
jactam cios sen,; nobres sentimonto.q. tem em p!)nea con­
idernção aquelles {jlle lhes tocam de perto. ':10 extre·

maml!nte delicados para com os o. tranhos, ma" divcrsa.
é a maneira. como sc comportam para com a. sua fa­
miJin. A historia contada. po10 finado deito Ramsay (j

das mais tri"tos. ReferlJ elle q1lC, em certa occaslao,
procurava incutir no espirito de um menino n idéa do
ctío e c1C' encontro dos mortos nas regiões divinas,-
r 11 papai estará lá?) perguntou a crilinça. -(C Sim,

o DEVER 17
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de ccrto. » - «Entií.o, replicou o menino immel1inta-
mente, eu lá. nã.o "Vou! ~

A falsa. sympathin é muitissimo commnm. 'harpe
diz que uma (b\s mf1.b, sérias objecções que elle tem
que fazer contl'll n Iittemtl1l'l\ sentimental e l)alhetic:\ é
que elia tende a crear no individuo um habito de sentir
compaixão ou indignaçlí,o sem que o incite realmente
a alliviar o infortunio ou a reagil' contra a opprcssão.
Assim, S~rne compadecia·se de um asno morto, c dei­
xava sua mulher morrer li. fome. Montnigue chama
extraordinario a um homcm « qlti ait eles 1'2linio71s sll1Je1"
celestes, sans avoi/' eles ?IlQJlt1'S soutel'1'aincs. » Nos profundos
estudos de Bl1tler, essas imitações d,\ verdl\deim bene.
volenci,\ estão bem desel'iptas e bem expoótllS.

« Grelhe, diz o professor Bain, evitnva o c pectucnlo
do soffrimento, porque o fnzin soffrel' tn mbem, provando
desse mono ql1l3 possuia snfficiente gr"andcza de alma
para sentil- ns magons dos sens semelhantes, mas fu­
gindo de encontrr.r oceasiões em que ess::t qualidade 50

pudesse expandir. )l

OB homenB regeneram-se, não tnnto pel:1. vcrdado
em abstrl\cto, como peh divina inspil':l.ã0 rl'le na ce da
humana bonrllllle e sympnthia. A. sympnthia é o y­
gillo d:\ nntul'cz::t « que toma a torlos irmãos.» O ho­
mem qne se insinún na viua de outrem, que empre·
ga toJos o'> se\\!'; esforç,os pal'l\ auxiliaI-o por todos os
modos, social, moral e religio::;amente, exrll'Co lima Iii·
vina missão. Estú, pai::;, aurig:vlo pela mnis ampln·
protecção. Desuna o egoismo. O conego lIIo'l.\ 'Y ~n'

monstrou com mão de mestre que o sontimento de
compalxao e o principio do anxilio mutuo, que con'
verte em satis facção as acções prol1 uctaras de benefi·
cios para Il. sociedade, fOl-am urnn descoberta elo ehl'istin·
nisD1o, rlnscobel'ta igual fi um novo principio de sciencin·
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Os melhores a os mais nobres dentre os JlOmens
foram homens compa si vos. O bi1;po ~Tilberforce clis­
tinguia·oe pela sua faculdade de sentil' a ympathia.
Era de coração magnanimo, ljeneroso e liberal. Punha­
se sempre á frente de todo o plano que tinha por ob­
jectivo o bem, e a elIe se entregava de corpo e alma.
Dirigia todas as tentativas que lhe pnreciam dignas de
experimentar·se. O resultildo ora !:empre o mais com­
pleto triumpho.

A . ympatltia é n faculdado de comprehender e com­
participaI' os soffrirncntos, as diffieuldades e os desani·

• mos de outrem. Dizia·se cle Normau Mncloed que o pri­
meiro l) o ultimo tI'uço de seu c/\rncter el'u a sympu­
tida. Tudo na humanidade o interessava. Segundo suas
opiniões, os homens e as mulheres, por mais vulgares
quo sejam, contribuem. empre de algum modo rara o
bem-estar da humanidade. « Quun lo elle vinha visitar­
mo, dizi:! um ferreiro, fallava·me come. se fõsse feJ'l'eil'O
lambem j nunca se retiravfl sem deixar-l:le gravada no
COI'agiio II imagem cio Chri to.» O ]lOmem é, acima de
tudo, o P)J1to contraI lI:\ acção hUlllana, de modo que
só é importante al]uillo que deJlc na. cc e l]ue nelle está.

São de Normall l\lacloecl as seguintes pnlavrns, I]lle
proferiu ao cncetar as suas predicas em Glasgow: cc Que­
remos unicamenle homens deJicados e corajosos, e não
o~ ~ells lil'l'os, os setls 1lavore... ' O~ pobres e o neco,,­
situdo., os nús e o. a"j "elo.', os procl igos e oS; e1eses·
Jlcrançlldos VÓCIII o f'rnIOlll, como uinQ'lIom sabe sentir e
comprehcnc/er, :I caridade ri'!1 uril11:1 crcna no olhar,
rc\'cllllldo a 11Iz da alma e tl profulIda pn 1'J1IO alli reina,
Olostrnnflo o repou.0 1]1IC pó lo enconlrar um can 'ado co­
ração. CompreLenclell1 e apreciam a intoir:l caridade,­
eoUSIl pnl'll elles até enbl0 nem son!J:lcln, - 1]1Ie inspira
ft I'isita L10s ricos, cios bem eel ucac1os, cios cortezes á
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desconhecida morarIa da miserin. e da doença; e que
expri me as palavras meigas e os affectuosos conselhos
que acompanham sempre as suas dadivas ... » Dá isto
idéa do plano geral d:1 obm por elle emprehendida na
igreja baronial de Glasgow.

cc Sou de opinião, diz mais além, que a educ~ção

no nosso povo, no que uiz respeito nos sens deveres
individuaes, como o trabalho diligerlte, a conservação
de sua s-aude, a sobricdade, a benevolencin, a pruden­
cia, n castidade, as suns obrigações como pais, os seus
deveres como cidad:ioi'i, - foi muitissimo Icscmadll, e
cumpre c01'l'igir o mal, devendo a. nova educação ser
baseada nos principios do christianismo. »

As pa\avrns do DI'. 1hcl.)ed podem ser applicadas
a Londres, a mais ricn, ao me. mo tcmpu qne a mais
l)obrc, das cidades do munrto. ~.,'

'Poucos conhecem o Éste ue Lonrll'ci'i, com a sua
revôlta massa de miseria, de vicio e cle soffrimento,
sempre em fermentnção Mnitos dãn o sen dinheiro pal'~

elevar a massa do povo; poucos, porém, qnertlm em·
pregar nesse commettimento o Eeu talento e o sou
tempo. O finado Eduardo Denison fez excepçKo a e.s~

regra. Ent.regou-se de corpo e alm:\ ii regenernçiio do
misernveis de Londres. E .. tabeleceu entre elles as caixas
economicl\s, que recebiam diminutissimas qunntias, sa·
bcndo elle que o primeiro passo para regeneraI' o
homem é furtar o seu salario á tnvema. e obrigaI-o o
'Provêr as necei'isi.\ades de sua f,tmi\ia, não s6 no pre·
sente como para o futuro. Em seguida tratou de es~1'

belecer escola::;, salas dc leitul'll. e um templo. Até certo
l)Onto, conseguia elevar 'aC'\llelles infelize;; inrtigentes dn
miseria ao bem-estar. Mas o que em. elle s67.inho
entre tantos? « E' mon3tl'l)OSO, dizia, q\lP. no pail
mais rioo do mundo grandes; massas da população sejalll
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nnnualmente condemnadas á fome c á morte .• , De facto,
nós os inglezes aceitamos a maravilho, a prosperidade
que nos ultiUlos vinte annos nos foi concedida, sem
reflectirmos nas condições que' ella implica, sem
no~ animarmos ao trabalbo e no sacl'lficio que essas
condições exigem,» O Sr. Deni on apenas pôde encetar
a sua obra. lIIolTeu antes de 11Ie vêr os fructos sazo­
nados. o entanto, o campo do devcr ainda lá. jaz
inculto para aquelIe que quizer seguir os passos do

iIlustre morto.
Ouçamos agora o grito de José de Maistre no fim

da sua vida de tão arduas e zelosas llibutações: « Não
sei qual seja a vida. do velhaco, - nunca o fui; - sei,
porém, que a vida do homem honesto é abominave!.
Quão poucos são aquelles cuja passagem sobre o nosso

'" doudo planeta se haja llEsignalado por acções realmente
uteis e boas! Curvo-me até ao chão perante aquelle de
quem se possa dizer: « pc?'t?'ansivit lJcllc(acz'endo» (Passou
praticando o bem) j perante aquelJe que hnja conseguido
instl'Uir, consolar e auxili UI' os seus semelllante::.; perante
esses campeões da caridade secreta, que se occultam e
nada esperam nesta vida, Qual é, porém, o caracter
commum dos homens, e quantos lJa d'entre mil que po'>­
sam perguntar, sem terror, ás suas consciencias: Que
fiz eu neste mundo? por que modo adia ntei a grande
obra? e o que resta em mim pnra a praticlI do bem
ou do mal? » .

As ultimas palavras que o magistrado Tnlfourd pro­
nunciou foram as seguintes: « Se me perguntassem qual
a razão que impede a nação ingleza. de unir as diffe­
rentes classes sociaes, eu diria que é a falta de sym­
pathia, » E' esse o principal defeito do nosso seculo. Ha.
um abysmo sempre crescente que separa as diversas
classes da sociedade. Os ricos fogem dos pobres, e os
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pobres fogem dos ricos. A primeir:l destas classcs nega
á Olltl'll a sua symputhia e os seus conselhos; u se­
gunda recusa prcstar obediencia e respcito á primeira

Em vez do velho preccito que dií:ia dcver o mundo
scr rcgido por uma regra para que as desigualdadr.s da
sorte fossem cm parte com pensadas pela caridade cspon·
tanea e pela affeiçilo daquclles que silo mais favoreci­
dos, - hoje o pl'eceito geral é que o interesse proprio,
sem considcl'uçilo pum com os outros, deve scr a es­
trella polar da nossrl espllcl'a soci:ll, e que todo quanto
se acha no seu caminho devc ser calcado aos pés.

A sympathia parece ir dcsappal'ccendo ent1'e patrões
e empregad·os. Nas grl1.ndes cidades m~lnurllctul'eiras,

98 donos das fabricas c os operarios vivem separados
uns dos outros. Nem, se quer, se conhecem. Entre
elles não existe a menor sympathia. •'e os operarias
exigem augmento de s;"lario, f'Jrmam uma col\igação i

se são os patrões que querem diminuir os salarios, lia
um fechamento gcral de portas. De ambos os lados
11a combinações. Propõe-se em seguida uma r.onferencia
entre membros dos dous partidos, ás vezes com bons
resultados, outras com resultados pcssimos. Cresce neste
caso a agitação, e OlHem-se palavras asperas. Ás vezes,
a casa do fabricante incendeia-se; são chamados os
dragões e a infantaria, e ha umlt treguu nas !lo.tili·
dades. Quanto prejuizo, porém, não tem isto Lm.ido
a. ambas as partes?!

E que diremos então do serviço domestico? Já não
existe a sympathia entre o amo e o criado, pelo menoS
nas gl'andes cidades. Em touas as familias nota-se
uma grande mudança; os criauos sllccedem-se um aos
outros. No entretanto a vida domestica nilo p6de ser
regida pelos mesmos principio::! que regem o COlJlmereio:
tal paga, tal serviço. Quando os criarias entram nn
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in~ill1idade do nosso lar, devem ser consic1t'l'aclos, até
eerlo ponto, como membl'Os da familiu. Hoje em dia
as cousas são mui diver. as; ? criadll, embora o sen
auxilio spjn e seneial, é considerada apcnas como uma
pcssoa alugaua, que faz o sen sl'rviço mediante tal
qnantia em moeda corrcntc, Vive na cozinha e dorme
no solão, 'aja tem que vêl' com o espaço exi tente
entrc csses deus limit:.'s, senão pum o serviço que alJi
tcm que fazer. 'ito exi,;te a menor sympathia entre
amo e cmpl'eO'ndos; é como Si! habitnssem puizcs diffe­
rcntcs e fallassem línguas diversas.

A falbl de ,ympathia predomina na sociedade. Niio
DOS conhcccmos nns aos outros, não nos imporLamos
com o r.roximo, corno deveriuIlJOS fazei-o. O egoismo já
deitou fundu!:! raizes. Em nossa ancia de riqueza e de
pl'llzcrcs, tt'rnamo-nos indifft~renLes e insensiveis. Cnda
qilal qucr proseguir em seu caminho, sem IIHender nos
sentimentos dos ouLros, Não no, lembmmos de auxiliar
aquclles cujos fardos suo mais pesados do que os nossos.
As pnlavl'as de Tl\lfüurd já indicaram o mal que nCllr­
reta tal procedimcnto: toma os homens inriiJferentes á
fraude e ao crime. N:'io reconhecendo fi fraternidade da
ruça humana, proseguem elIes ein seu caminho, cgcis­
tiell c cl'l1clmente calcando aos pés 03 corpos e as almas,
a vida c a propriedadc de seus scmclhantes.

O homcm ocioso c cgoi:;ta pouco se importa com o
mto do mundo. Nada faz para auxiliar os afllictos e
desnmparados. « Que tenho cu com elles? p~rgunt:1;

nrrangem lá a Slln vida. Por que hei de scr eu qucm os
njude? Inda fit.e:'ão por mim I Estão padccendo? 01':1,
no mundo sempre ha de havcr I) padecimento. O que
a~o tem remedia rcmediado cstá. Daqui a ccm nnnos
hn de ser a mesma cousa I II

Dizem os economistas politicas que a relação que
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exitite entre o amo e o criado é apenas uma questão
de dinheit'o, - tal sel'viço, tal >;alario, Nos calculos do
economista é este, Sbm duvida, o contl'l1to que clles
'são obrigados a cumprir. O moralh5ta, porém, o philo.
5úpho, o estadista, o horr.em, em suruma, deve reconhe­
cer nas posições do amo e do criado um laço social,
impondo a ambos certos deveres c lrífectos, nascidos ue
sua mutua ::;Yll1pathia como entes humanos, e das suas
rcspectivas posições. Deve existir, de ambos os lados,
a benevolencia, com o respeito devido no homem. Sem

esse respeIto, que s6 póde existir quando o sentimento
da dignidade do homem se acha inteiramente e_tube·
lecido, não s6 nas convicções como no coração, o me­
lhoramento das cond ições sociaes é impossi vel.

« Sim, dizia Sydney Smith, Fulano pertence á es·
cola dos utilitarios I E' um home:n tão impederuido que, _
se um carroção lhe passasse por cima, ~lã() deixaria ue\lc
o menor sulco, Se o furassemos com uma varruUJa,
l'StOU convencido. de qUJ não deitaria. sangue, mas ser­
ragem. Aqul\lla escola considera os homens como simples
rnucltinas; o coração e os sentimentos não lhe merecem
a menor consiJeraçiio,))

Que é feito da nOS5a fiuelidl\de, <.la nossa lenldade e
do nosso desinteresse? A fideliuade parece ser uma
cousa esquecida. E' hoje uma questão de dinheiro. Ores,
peito mutuo fugiu·nos. « Aquelle que nilo respeitn niío
pÓlle ser respeitado I» diz Herbert, Temos que vol·
tal'-nol; para os tempos nntigos afim de conhecermos os
maximas de eonducta. O operario uíio respeita o palrão,

I' e este já não sabe respeitar ti quem o sene. Duranle
muitos annos os operarios na Inglaterl'll percebiam sn­
brios muito mais elevados do que em qualquer ontrn
pa;·te da Europa. Essa epocha já passo'l. As estradns
de ferro e os navios a vapor tendem a tornar igunes
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os ~lllaJ'ios dos operarias em todos os paizes, Chegou o
tempo em que todas as classes hão de vêr-..:e obrigadas
a encetar um novo curso de vida.

Não é tanto de cultura litteraria que preeísamos
como de hauitos de reflexão, de seriedade e bom pro­
cedimento. A riqueza não p6de comprar prazeres de na­
tureza elevada. São o coração, o gosto e o discerni­
mento que determinam a felicidade do !lomem e er­

guem·n'o ao mais alto gráo do seu ser.
Quanto menos ambiciosos forem, quanto mais severa

fór a nos. a vida, tanto mais felizes seremos; pois que a
existeneia desinteressaâa destroe o vicio, extingue os de­
sejos, fortalece a alma e eleva o espirita a regiões mais

nobres. c( O homem, diz Socrates, quanto menos neces­

sitar, tanto mais pl'oximo do Deus está.» Quando Urbino,
criarl0 de Miguel Angelo, jazia em seu leito de morte,
o velho esculptol' velou á cabeceira delle noite e dia,
apezar de suas proprias enferll1 idades. A seu respeito,
assim e~creveu o velho mestre a seu amigo Vasari:
dJeu amigo, escrever-te']lei mal, porém não deixarei de
responder li tua carta. Sabes que Urbino morreu. A aua
perdn foi pam mim ao mesmo tempo um favor de Deus
e uma inconsolavel magua j -favor, porque aqueIJe que
durante a Slla vida tauto se desvelou por mim, mor­
rendo, ensinou-me, não s6 a maneI' sem pezar, como a
almejnr a morte. Viveu em minha companhia. durante
I'inte e seis annos, sempre bom, sempre inteIligente e
fiel. Eu o havia enriquecido, e, quando suppunlla que
elle seria o apoio da minha velhice, eil-o que foge, dei­
xando·me apenas a esperançà de vêl·o um dia no céo.»

Diony ia, o frude cartucho, deu os seguintes conse­
Ibos aos recem·cnsa<los: (C Tratai os vo sos criados e
fallai-Ihes como desejarieis que vos fallassem e tra­
tassem se fosseis criados. Os amos devem mostrar-se
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sempre affectuosos, pacientes, moderados e pacificos para
com todos aquelles que os servem, Rem torlavia deixarem
de sel' justos. Não 111es devem nunCll fallal' com urro·
gancin. ou severidade i se, porém, alguma falta (, com­
mettida na familia t develil supportal-a com pacicncin, ou
c01'1'igil·a com cal'idade, lemurando-se das muitas faltas
que são commeltiJa::J pelos servos elo Sunhor, e do quanto
elle Rabe perdoar.»

Não é unicamente pam nós que lutamos c tI·aba·
lh:1mos. TI' tanto em prol dos outros como cm nosso
propl'io favor. Hn Jaç'ls momes, &Ios de f,tmilia, alfei·
ções domesticas, governo e direcção do lal' qu~ se acham
collocados em plano mais alto, e quc se bascam em
considel'llçães mais dignas do que os cgoisticos I rnzerrs
c gosos que o dinheiro proporciona. Duvemos acaute·
lal'-nos contra as nossas pl'oprias opiniões para que o1\as
não nos subj nguem. « Todo llquelle, disse Epictetú, que
ama as riquezas, a gloria ou o prazer, pócle amar a
humanidade. » - " Amai' aos homens, disse Santo An·
tonio, é de f,lcto vivei'. " Assim, o amor é o principio
univel'sal do bem. Glorifica-se na intclligencia l111mana,
E' o unico remedio contra os males da humanidade.
E' sempre suave, quando cm acção, - no (,studo, na
philosophia, na lei, no govel'11o.

O amor de tudo quanto é perfeito é insepllravel do
sentimento de avcrsão que T10S inspil'a tudo quanto é
baiXO e criminoso, li'l'oissart assi 111 elescreve Gastiio de
Foix: « Er,\ em tudo tão perfeito, que não pôde ser
louvado 11astllnte ; arnllva tudo quanto cm digno de amor,
e aborrecia tudo quanto era digno de avcrsllo, D Snnto
Agostinho disse tambem, pouco mais ou menos, II mesmn
cousa: « A virtude não é senão o llmor uem dil'igido,
induzindo-nos a amar o que devemos amar, c a odinr

o que é merecedor de odio. »
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«O que é a temperança, diz outl'O t!Jcologo, senão
o amOl' que nenhum prazer seduz? O que 6 a PI'U­
dencia scnão o amor a quem êrro nenhum attrnhe?
Oque é a fortaleza, senão o amol' que supporla com
coragem as .udver. iJades? O que é a jusliça, senão o
amor qlW por mcio de ccrto encanto corrige as des­
igualdades da vida?» Os jlroprios estoicos rccon!Jeci:l./D
esla maravilhosa potencia. «Antes de ter nasciJo o
amor, dissc ocrntes, davam ·se muitas cousas terriveis,
provocadas pela nccessidacle; qU:l.ndo, porém, surgio llquelle
deliS, touos os bens cou bcram !lO homem. II

A solicitude, a bond.ldc e a consideração p:l.rn com
os outros tl'nZeln em si proprias n sua recompensa. PI'O­
duzem grato reconhecimento naqurlles que são objecto
dellas, e todo o serviço é feito com lImn boa vontade

. c lima intelligencia que o dinheiro não p6de comprar,
AsympatlJia é o verdadeiro cnlor, li verdadeil'll luz do
lar domestico, o laço que prende os amos aos criados, o
marido á lDulher, os pais aos filhos, e não p6de ser in­
teiramente venturoso o lnr onde ella não existe, rellnindo
a familia em um amplexo de affeição domestica e de
coneol'dia.

Em lima linda descripção da paz domestica, escl'Ípta
por um autor anonymo do seculo decimo-qllurto, vemos
que os filhos das mais nobres easas sel'viam IÍ Dlesa
quando seus pais obsequiavam aos amigos.

Cardan, elogiando os nobres de Veneza, refere-se
Jmrticularmente ás suas maneiras cOI-tezes e libernes
para com os criados. Recommencla a mais ampla be­
nevolencia e brandura para com os servos. Dizia-se do
grnnde gll~rreil'o Vcctio que «elle governavll tados aquel­
'es qlle lhe eram sllbol'dinaclos, menos pela autoridade
doque pela ruziiJ. Dil'-se-hia que CI'a antes mordomo do
qU6 senhor da sua. casa, li
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E' quasi desnecessario referirmo-nos á sympathiu do
lar. « A primeira sociedade, diz Cicero, existe no casa­
mento, em seguida na familia e finalmente no Estado. »

O pai, regendo a familil\, é um soberano. Seu poder,
porém, deve uasear-sc na sympatbia entre elle e as
pessoas a quem governa. Todo o progresso começa no
lar domestico j e dessa fente, seja ella pura ou macu­
laua, nascem os principiai e as maximas que regem a
sociedade. O poder motor dus pais devem ser a sym­
pathia e o amor. u A mais nobre, a mais bella quali­
dade, diz João Paulo Richert, que a natureza pôde dar
á mulher, para o bem da poste1'idade, foi o amor, a mais
ardente affeição, e no entanto tão mal paga por quem
não a p6de comprehender. A criança recebe o amor, os
beijos, as vigilias noctlll'llaS, e a principio a toda essa
dedicação s6 corresponde com máo modo j essa creutura,
que tantas necessidades tem, pnga sempre malas cari­
nhos que recebe. A mãi, porém) continúa a prodigali·
sar-Ihe os seus desvelos, e, ainda mais, o seu al110r pa­
rece augmentar á proporção que o objecto delle se torna
mais ingrato. E ella sente mais affeição pelo mais fraco
de seus filhos, ao passo que o pai se atreiçôa ao mais
forte. »

Do pai' depende o governo de uma casa; depende da
mãi a SUll direcção. Terá o pai aprendido a governar
sua familia, empregando a brandura e a paciencill j

Terá a m~i adquirido aquelles meios que fazem do lar
um asylo do paz e de conforto? Se o não fizeram, o
casamento em breve se transforma em ir..cessante alter·
cação.- u Em verdade, diz sir Arthur Helps, chego
quasi a duvidar se um chefe de familia não causa mais
damno no lar domeatico, não possuindo o sentimento da
sympathia, do que mesmo sendo injusto,» São expl~n·

didas as seguintes palav1'lls de uma mulher de quero o



o DEVER 269

marido queria separar-se: « Restitua-me então, disse ella,
aquillo que eu lhe trouxe,» « Sim, replicou elle, a sua
riqueza ser-Ihe-ha entregue. ,) - Não mtl referia ao dote,
tornon a c~posa; peço apenas que me restitua a minha
verdadeira riqueza, - a formosura e a mocidade, a inno­
cencia da alma, a altlgria do espirito, e o coração que
ainda não fôra desilludido.»

Para que o homem seja feliz é mister que encontre
na e posa não s6 uma companheira de labutuções, como
uma companheira de alma. Em ambas aa cousas deve
ella ,er cnsta, leal e compassiva. Para com os filhos
devem ambos ser amorosos. Na vida dl familia 11a
muitas provnções; com a pacicncia e a abnegação, po­
rém, toda ellas se Vdncem. ( A paciencia, diz Tertu­
Iiano, adorna a mulher e experimenta o homem. Na

"" criança, torna-se d ignn àe nossa admirnção, no mlln­
cebo mereCll os maiores louvol'es. Em todas as idades
é sempre bella.» D, Antonio de GllevarJ'a, aconse­
lhando a um cavalheiro de Valencia ácerca dos devel'es
de marido, diz-lhe que, se elle qu'izer retorquir a uma
palnl'ra de ira, não lhe bastarão nem a força de San­
são, nem a sabedoria de Salomão. Deve ,encher-se de
paciencia e scr indulgente. Urna onça de contentamento
vale mais do flue uma tonelada de melancolia.

A vida <ln. mulher, moralmente fallando, não p6de
jámais sei' vi~ta prla sua fórma cxtCl'lla, e ainda menos
pela interna. A melhor maneira de prcpamr-se para
ambas é cuidar carinhosamente de sua feminilidade, ­
/- n herança qnc lhe é natural. A palavra que empre­
gamos é indefinivel. Revela-se na necessidade que aente
nmolher de um apoio, na necessidade de confiar, de
amar, de respeitar alguem e de ouvil-o; revoIa-se ainda
na eoragem com que eIla sabe soifrer, proteger, defen­
der e consolar, Encontranro-l'a ainda na. plastioidade
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que lhe dá trLmanho poder ele assimilação, bem como
nnquelln firmeza que só cede perante o devor; na meio
gnice, que tudo obtem, e na dedicação quc tUflo vence.

A verdadeirn esposa toma interesse por todos os
labores do marido, comparticipa dos seus triumphos e
elas suas alegrias, e procura por todos os meios alte·
iluar-Ihe as tribulnções. Na idnde de setenta e dous
annos, após longo e venturoso consorcio, Faraday esere·
via á sun mulher o seguinte: « Almejo vêr·te, miI1ha
querida, para faUar cvmtigo de cousas passadas e re·
cordar· me de toctas as bondades recebidas. Tenhu o es­
ririto e o coração repletos des. as cousns; n mem~l'ia,

porém, vai·me falhando rapidamente, até mesmo em
relnção aos amigos que se acham na sala em minha
companhia, Terás que reassnmir as tuas antigas fune­
ções de snstentnculo e repouso cle meu espirito, - de
esposa moclelo. »

Não houve homem que comprel\elldcsse melhol' a
sympathill do flue Carlos Lamb. Poucos 1m que não
conheçam o terrive1 fact.o pnssndo no seio da sua fll'
milia. Na itlade dc vinte e 11m annos, Slla irmii Mil'
ria, em um nccesso ele loucurn fllriosa, mntoll sua mãi,
ferindo-a no coração com lima faca cle trincllal', O
irmão, clesd~ ar[uelle momento, resolveu sncrifienr-se }1elll
sua pobre c nmncla irmü, c tornou-se voluntariament~

seu compnnhl::iro. Por e:1.llsn della aball,l nou toda. as
suas idéas cle nmo,' e cnsamento. Sob a omnipotõneiu
do eleveI', rcnunciou ao Ilnico affceto r[ue teve em suli

vida. Com um renililllel1to Illenor de cem libras por
anno, seguiu, sÓ'l.inho, o caminho da existcncia, cou·
fortado apenas pelo amor de sna il'mã, Nem o pra·
zer, nem o trabalho p'.lJel'<\1I.1 elemovel-o tia sua 1'050·

luç1ío,
Sahindo elo asylo uos loucos, :Maria Lamb consagroU
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parte do seu tempo á composição dos Contos dc
Skakspca,'c e de outras obms. Harlitt refere-se a ellft
como umft das mulberes mais sensatas que elle co­
nhccêrn, embora tivesse tido, durante sua vida, repe­
tidos acce!'sos de furia e se achasse sempI'e ás bor­
das ela loucura quando no gozo de suas faculdades.
Quando ella sentia a approximnção de um desses ac­
cessas, Carlos dava-lhe o braço e levava-a para o
as)'lo de Hoxton. Causava a mais sincem emoção yêr
aquellc iI'mITo condnzindo sua irm:i: mais velha, cho­
ranelo ambos e a fallnrem do seu infortunio. Levava

- olle na mã') a cnmisola de força e entregava a irmã
nos cuidados dos medicos do asylo. Quando recupe­
rava o juizo-, voltava ella para a compAnhia do ir­
mITo, que a recebia com as maiores demon tl'nçõcs de
jubilo, trntnndo-a com extrema ternura. Durou essa
convivencia quarenta annos, Eem outrns nuvens além
dlls que nasciam elas oscillnções na saude da irmã,
Lnmb cumpriu nobremehte o seu dever e recebeu mais
lMele a ua recompensa.

A sympatllia pulos outros manifesta-se muitas ve­
zos no desejo de salvar a vida daquelles 1'f1l0 estiro em
perigo . .r,i temos nlil'l'ado muito casos des. es ; falta­
ne, porém, mencionar um. Passoiava Lady Watson
om dia á beira.m:lI', col1tJccionflndo con(;ha. para o seu
muscu. Levantando os olho::, avistou um homom so­
litario, (.l'lJpado no alto de UIJ1 pel'fllono rochedo, todo­
lercatfo de fl"'ua. Do Jogar em quo se achava não o
podia conhecer; sa!lill, porém, quo ello e. tavrl em ri co
de perder ri vida, c resolvoll salvai-o. A maré enchia
tom rapi'lez, e as onr/as já se a1'l'emeçavuIU furiosas de
InC{)ntro á. ])I·ll.ia. Parecia I}uasi impossivel tirul' o ho­
.em claquella . ituução. No entretanto, pediu ella a

Dns barquoiros que fossem ao mal' salvar o homem,
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offerecendo-lhes avultada quantia em recompensa. A prin­
cipio, elles hesitaram, mas afinal um bote foi lançado
ao mar, e alcançaram o rochedo justamente no mo·

o menta em que as forças do homem estavam exhaustas.
. Metteram-n'o no bote e trouxeram-n'o sãn e s:üvo para

terra. Qnal não foi a sorpresa da caridosa senhoril, ao
reconhecer no homem salvo sen proprio marido, Sir
William Watson I

« A memoria de uma mulher salvou-me de muitas
tentações, escreveu alguem que havia levado uma exis·
tencia desregrada. Ninguem da minha família conhe·
ceu·a; tinha morrido antes de separflr-me dos meus.
Deram-se em muitas occasiões circumstancins que po·
deriam ter-me subjugado, mas a que eli pude resistir
simplesmente porque havia amado flquella mulher. Nun·
ca senti na minha alma. a impressão de ter perdido o
seu amor, e jamais tive animo de ir l\ lagares onde
sabia que não poderia tel·a levado. Quando me seno
tiu um tanto triste por achar-me sózinho, longe dos
meus camaradas, reanimava o coração com a ic1é:\ de
que havia siLl? « por amor delb. »

Eis agora uma ll'lrração q 10 (1 monstl'l1. a abso\uln
falta de sympnthin..- Foi contndfl em um "erm~o prégn·
do pelo Sr. Roberto Collycr. pastol' eh i~rejn da UniúB
de Chicago, actualmente pastor em Nova-Ycrk. O r.
Co\lyer nascen em Kerghley, n'o Yorkshire, mas pns·
sou a maior parte tIa, vida em I1lkley, hoje UI11I\ dnl
nossfls cidades de banhos mais fllvorecidfls pelr. modn.
Foi aprendiz de João Bircb, fel'reiro, Senelo ainda m!'
lha<1or de bigorna, casou-se. ~[nis tal'Llc fer.-sc prégadol

leif{o entre os m~thodistfls. Em seguida, toi para oS E,'
tados· Unidos, cont.inuando na sua missão de prégndor.
Os sens sermões são cheios de simplicidade, de vid
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de poesia e cle eloquencia, bascatlos na sua larga ex­
periencia tio caracter llulllano,

c( Recordo-me, diz elle, tle que em uma das noss:\s
eonfel'encias religiosas na igreja melhodista, na Ingla­
terra, ha de haver uns trintn annos, um llOmem le­
vantou-se e narrOll-l1 s como llavia perdido a esposa,
ceifada pela febre, e após a esposa todos os filhos,
11m por um ;-que sentia-se calmo e sereno no mcio
daquellns attl'ibulaçõcs, como se nada houvesse aconte­
cido, não sentinuo a menor dOI', a menor magoa, pro­
tegido e escudado, acreditava elle, pela divinll. gl'aça;
e que no momento em que nos estava ful!antlJ nfio
sentia dór alguma no cOl'llção .

• Assim que elJe acabou de fuUal', o velho e santo
pastor que dirigia fi reunião levantou-se e disse: cc Ago­
ra, iI'mão, vai para casa, fecha-te no teu qLHu'tO, ajoe­
lha-te, e não te levantes emquanto não fDres outro 110­
mem. O que aCllbas de DOS contar não 6 um signal
da gl'oçn divina, mas sim do maj,5 empedernido cora­
ção que llei encontrado em um homem chl'istão. Em
vez de seres um santo, nem se quer és um peccador
decente, A religião nunca fllz de um homem uml;l fera,
lorna·o aind'l mais humano; e, se fósses humano, soffl'i­
mentos como esses ter-te-hiam despednçado o comção.
Sei que o teriam feito no meu, e não tenho preten­
ção de Sér mais santo do que os outros, Aconselho­
le, pois, que nunca mais refiras semelhante histo­
ria. »

A sympathia glorifica a humanidade, O seu syno­
nimo é o amai', E' ella quem vai ao encontl'O das ne­
cessidades dos inuigentes e aftl.ictos. Onde quel' que se
encontrem a cmeldade, fi ignorancia ou a misel'ia, a sym­
~ltliÍa estenue fi mão para consolar e proteger, O
Iipecto do soffrimento, o ruido de um soluço apoderam-se

o DEVER 18
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de lima alma compassiva e não a deixam mais socegar.
Da sympathia e da justiça emanaram alguns dos mais
import:HJtes aconteciml:lulos elos tempos modernos. Será
necl>ss:l1'io mencionar a abolição da e. cl'avielão na Ingla,
terril, na Americn. e na Ií'l'>lnça? a eelucação dos igno,
l'Rnte!'; ? II instituiçH elas Escolas rio Domingo? a pro­
paganda la ttlmperança? a elevação das classes oppimidas,
VOhl qual tanto ~e iott'l'es!';,ull as senhoras e os cavalheiros
da ml\!s , 1 '1 i'0Ciclhlde?

Ha aillLL1 e!';pnç.) pfl.ra o auxilio sympathico em todas
as cousas. Aql1ello que ama a Deus ama ao proximo,
- pobrc ou rico, - e não pórle deixai' ele ser justo, leal
c caritativo. « O homem justo, disse :Massillon, está
acima elo munuo, é superior a todos os acontecimentos.
As creaturas curvam-se to'das perante elle, e elle só se
curva perante Deus.» Tratar dos enfermos, visitar ns .;='

viuvas e os orphãos, contribuil' para elevar a pobrezlI,
são cousas essas parI\. as quaes se tornam necessarias II

dilig.>ncifl., a caritl"ue e o amor.
« CI;lmelll embora CD otra os erros elo enthu iasmo

eh ristão 1 diz o Dr, Martineau; nito ha zelo, por mais
rileional que pareça, que tenha feito mais do que o chris·
tiaoismo pela humanidade soffredora. Quando, por I\cnso,
falha em algum fim, alcança outros lJara os quaes ne·
nhum mais calculado zelo teria voltado as vistas. Se
não fOsse :1. igreja, onde estaria a escoht ? Se não fOsse
o exercito missionaria. embora .tantas vezes frustrado em
seus tlesignios e batido, quaes seriam as sentinellal
avançadas da eivilisação, que em toda li parte está ven·
cendo o barbarismo? O" eh ristãos podem tel' tentado
muitas loneuras; quem, porém, realizou consas mail
sensatas do que elIes? Talvez hnjam dito demasias sobre
o desprezo do mundo; mas quem tem feito mais do qlle
elIes afim de tornal-o ha.bita.vel ?)) Mais além, continúa:
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«Se alguma vez, entre os mais indigentes, tocam-se as
cordas sensiveis da religião e a familia se torna temente
a Deus, dã·se immediatamente nella uma completa trans­
formação; dcsapparecem os andrnjc,s; voltam os mo­
veis i a enfermidade diminue; os filhos adquirem novo
vigor; cessam as divergencias; os tempos de difficul­
dades são supportados e passados com mnis resignação;
e a miseria, que em outras epochas se tlxpandia no des­
animo e no mão humor, di~perta ao calor tia esperança
e da fé. »

« Mesmo os mais pobres d'entre os pobres, diz Wods­
wortb, têm ido por sua vez pn.es e doadores de algum
pequenino beneficio.'> Um sapateiro remendão foi o pri·
meiro a fundar as Escolas dos Indigentes em Portsmouth.
Delle dizia o Dr. Guthrie :." João Pounds é urna honra
para fi humanidade, e é merecedol' do mais elevado mo­
numento que se haja erguido na Grã·BI:etanha.» Um
typograplto de Glauceater 'instituiu as Escolas do Do­
mingo na Inglaterra, e merece um monumento ainda
mais llJtO do que o de João Pouncls. Um sapateiro de
New-Ca lItl encctou as missões da Inclia. Uma rapariga,
empregada em uma fabrica, fundou a sociedade religiosa
dos .lIIeninos Fundidores de Glasgow. »

Melhor do que os ricos sabem os pobres do que ne­
cessitam. As grandes cidades não têm e pectaculo mais
triste dll que o aspecto das suas crianças ellv.elllecidas,
com o semblante astuto c preoccupado, a testa franzida,
onde se vê estampado o desassocego. O lar dos pobres
não é muitas vezes um lar. Os ricos e os pobres vivem
completamente separados. 1\1uitas são as barreiras er­
l1uida~ entre elles, impedindo as suas relações pessoaes.
Os pobres não têm outra sociedade além da sua propria
classe. Não têm meio de escapar ao commercio dos igno­
rantes e dos grosseiros. Os filhos dos mais indigentes
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são considerados pelos pai,; como outros tnutos concm'­
l'cntp.s ás migalhas cum que se alimentam; e são criados
assim, entrando cedo nas duras rcalidades da existencia,
Aos olhos das clnsses elevadas os pobres são como que
balJitantes de paizes inexplorarlos.

São unicamente os pobres que sympathisam real e
. verdadeiramente com os pobres. S6 elles conhecem os

scfi'ri01entos uns dos oulros; só elles sabem quanto os
seus s.emolhantes necessitam de conforto e de banda·
de, Falla-se muito na caridade dos ricos; ella, porém,
6 de nenhum valor quando compantda á caridade dos
pobres. Nas epoehas de privação, de enfermiLlade, de in- [
clemencia, de amicç1i.o, são os pobres os consoladores,
os ani.mos dos pobres, chegando a sua dedicação a um
ponto que nem se quer é sonhado nas altas classes. Con­
tentando-se em trabalhar de dia para din, de anno pura
anno, afim de ganharem mesquinho salario, ainda assim
encontram um abalo para darem ao irmfio que delle ne­
cessita. Nem lhes falt;, mito amiga ]111t':t alisar o trltves·
seiro e prestar tOllos aquelles carinhosos serviços qU6

tornam o soffrimento e a molestia menos acerbas, Ne te
ponto, as mulheres das classes indigentes são de umu
dec1ieação e de um desvelo á to~1a a prova. Fazem su·
crificios, aventuram-se a riseos c perigos, snpportam pri·
vações, e exercem a caridade e a pacicncia a um ponto
que o mundo não p6rle conhecer, e que, embora oco·
nhccesse, não acreditaria na possibilidade Lle tal dedi·
cação.

Muito se !Ia escripto ultimamente a respeito de
Roberto lhikes, de modo que pouco resta-nos dizer com
referencia a el1e. As Escolas elo Domingo já existinm
I1ntes do seu tempo. Já tivemos oceasiüo de nos rrf~'

rirmos á escola elo cardeal Horromeu, a qual conta mais
de quatrocentos annos de existencia. As escolas do
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Domingo, nu Ioglatet'ra, instituiram-se muito mais tarde.
Foi William King, um cardador elc DIlI'sley, qncm pri­
meiro trouxe a idéa das e colas ao espirita dc Raikes,
King havin estabelecido uma escol li. do Domingo em
Dursley, a qual cahiu pai' falta de cooperação, Estando
uma occasião cm Glaueester, foi elIe vi"itar, um domingo.
a Roberto Raike" e sahiram ambos em passeio parll a
IIlI3, - a parte baixa da cidade, Alli encontraram muitns
crianças maltrapilhas cnt.regues a diversos brinquedos.
- ( E' uma lastima, disse King, que o dia do SenlJor
seja profanado as_im! » - « Como remediar o mal?»

[

perguntou Raikes, cc - Abra o seo hor n ln a escol li. do Do­
mingo, como eu fiz cm Dursley, com LI auxilio de algum
fiel. O augmento dll mioha industria impede-me de em­
pregar muito tempo na escola, como p.rn desejo meu, »)

Raikes vi. itou a pl'Ís:io de Glancester. AlIi encontrou
um homem aindn moço, condemoado á morte' por crime
de roubo com circul11stnncins aggr:lvnntes. cc Nuncn rc­
cebCrll li. menor instrucção, diz Raikes li. respeito clesse
rnpnz. Nunca rezárn. lima prece ao seu reador.» Esse
iadividuo s6 empregnva o nome Od Deus para blas­
phemal', ão tinha a menor noção de uma vicia futura.
- Aquellll entrevista produziu profunda. impressão no
espirito do Raikes. Poucns eram as crianças pobres da
cidade que recebiam alguma eclnc::ção, Assim que ehe­
gnvam á idllcle cle prcstarcm algum serviço, eram im­
mediatamente enviauns para o tmbnlho. os intervallos
ue folga, ('ntre os quaes o Domingo figumva em pri­
meiJ'O logal', as crianças gozavam cle llmfl liberdade sem
restricções.

Foi cntão CJue el1e fundon lima escola cio Domingo.
Sympnthisava com a infancia, e cm breve g'rangeoll a
nlfeiçiío dos c( rriells maItrllpilhos)l, co:no os chamava
alfectuosamente. Em intenção clelle ensinar ás crianças
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a leitura e a doutrina cbristã. Em 1"183, Raikes alugou
quatro salas para a escola, e offerl:'receu um shelling
a cada um daquelles que se incumbisse de ensinar ás
crianças que viviam ao abandono. O c'Jra da parochia
foi convidado para ir, nos domingos á tarde, verificar

. o progrel:lso dos ulllmnos. As escolf1.s de Railces possuil\ffi
o mais valioso elemento de ensino: a genuina affeição
que os mestres sentiam pelas crianças. Aqnelles cora·
ções infantis dispertaram ao calor da affeição de seus
mestres.

Perto de trinta annos dep~is do estabelecimento das
primeiras escolas de Railces, foi procuraI-o um moço
da seita dos quakers, cham:tclo José Lancast,er, flllldl\dor
da « Sociedade Britallnica elas Escolas, ,) cujo fim era
dar instrucção aos filhos dos pobres, nos dias do se­
mana. Nessa epoclui o fundador das escolas do Domingo
contava. setenta e dous annos de idade, c, apezar de re·
tirado da vida activa, ainda tomava immenso intere se
pela sua instituição. Lallca ter dirigiu·lhe innllmms
perguntas ácercn. da origem das escoln.s do Domingo; e
temos á vista uma intere!is:mte nota das suas respostas,
de entre as qunes citaremos uma.

Apoiando-se no bl'nço da sua vi»ito, o anci:l0 levou·o
pelns ruas de Glaucester até uma rua afastada, e pnrou
no logar em que a p)'imein\ escola fllnccionárn.. d'n·
remos aqui, ), disse Raikes ; c, rlescobritldo a cnl)eçn, en­
tregou-se á sil~nciosl\ oração. Dnhi a moment03, vai·
tando-se para o companheiro, continuou: « Este é o
logar onde primeiro conhec.i o abandono em que viviam
as crianças pobres, e a profanação do Domingo pelos
habitantes dest,\ cid'aele. Perguntei a mim mesmo se nuO
seria possivel fazer-se alguma cousa para remedinr o
mal. Pal'eci,>u-me ollvil' uma voz que me respondia:
« Experimentai. ») E eu fiz a. experiencia; vemos hoje o
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resultado, lunca passo por este Jogar em qlle me ac­
eudiu essa inspiração, f;em elevaI' o coração a Deus parn
ngradeeer-Ihe tel'·me dado tal pen amento, »

Sahendo que Rnikes visitava frequentemente as prisões
do condado, afim de verificar se alguma da, tres mil
cl'iança • cuja educação elle havia dirigido, murecêra n
encal'cel'amento, Lancaster perguntou-lho ~em hesitar se
tal facto se havia dnuo, Appollando para. a memoria,
qnc mesmo cm slIa avançada idnde era fidelissima, Rrrikes
respondeu com firmeza: « Nunca!» (*)

l\Iari:t Anna. Clo:lgh, empregada do uma fnbrica
em Gla-gow, occupavlt na ef;phem social uma posiçi'ío
muito mais humilde elo que a de Roborto Raikef;.
Erajomaluira., ao passo que clle ora jorn:llista. o en­
tanto, deparou eni'iejo, como todos podem deplU'ar, de
auxiliar a grande obrn. da humanidade, N:lo foi o «cII1­
tivo» intcllectllnl que a inspil'ou, mas sim a mciga s'ylll­

pathía feminil. Ganhava o pão com o t.rabalho de suas
mãos; o amor, porém, o grn.nde cducador, conduziu-a
a mais elevado campo de trabalho. Erll s6mente depois
de concluir' as SUltS lablltações c1iurnns que ella encc­
tava os sellS novos t1'abalhos. ViA. empregados nas fa­
brieas de fllndiçiío de feno muitos mpninos, que pare·
ciam niío ter ningllem que por clle. olha~se. Viviam
em comp\l'to abandono, e bem cedo eram iuieiados na
escola do vicio. A pobre rapariga cOll1padccia.·se oIclles .
• VOll tenta!', disse clla, conduzil-os ao caminho do
Senha!' e á pratica do bem. »

Apenas formada. a resolução, !\faria Anna tentoll
pai-a cm pratica. Pediu, e obteve o uso ds uma. sala

(') Robe)'to Raihes: JOI'nalista e Philantropo.- Por A~­

(redo Gregol'Y. 1879,
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no pavimento te1'l'eo da fabrica em que trabulhava.
Abriu II li i a StHl. aula Pom um domingo do mcz de
Junho de lSG2. Reuniu cm torno de si um certo nu­
'I11p.ro de meninos, empregados UllS fundições, furtan·
do-os aos grosseiros divertimento!> a qne estavam habi·
luados. Ensinava·lhes a soletl':1r, a lêr, a serem as·
seiarlos, Lons e religioso:>. Amava li eSl;ns pobres nban·
donados.

05 seus esforços para salvar aq uelle!> merdnos do
eaminllo "\0 erro nito se limitaram aos domingos. Na
sun. obra empre.gava a rapariga todo o tempo que lha
restava. Findo o seu trabalho cliario, in. em busea das
habitações dos meninos,- se habitações pod iam ser cha·
madas. Conhecia-os li todos, sabi a -\ hes as tristes histo­
rias, as ')uas privações, os perigos a qne se expunham,
e, empregando apenas os principios christãos, a bmn·
dura, n bondade, conseguiu adquirir sobre os seus Qdu­
candos uma influencia flue produziu os mais beneficos
resultados. De facto, distio::tuir:lln·se elles tanto cle seus
coHegas de omcio, - pela sua diligencia, pela SUl'. boa
conducta e pela delicadeza de sua lingU?gem, que «os
meninos de Maria Anna» se tornaram proverbiues nas
fabricas em que .trabalhavam

Durante tres annos, mais ou menos, 'Maria Anna
proseguin no seu nobre emprehendimento; viu-se, porém,
por motivos de sauue, obrigada a entregaI-o a outl'US
mãos. Mas a semente que ella puzera na tena medl:áro,
a planta c;'iára raizes e produzia riCo. safra. Em 1865
fOI'moll-se a soeiedaue religiosa dos meninos fundidores
de Glasgow. Em seis annos de existencia contava ella
14.000 alumnos, entre rapazes e meninas, eom um es­
tado maior de 1.500 deeuriões e sob as vistas de mais
de 500 cavalheiros. Mais de 300 destes incumbiram-se
de fazer conferencias para os meninos, em diversos
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pontos da cidade. Tudo se fazia para u sua elevação
social. Essa sociedade formava uma especie de elo entre
fi escola uo Domingo e a Igreja. A educação religiosa
o ~eculal" em dada a todos. A temperança eru a chave
principal da instituição. Estabeleceram-se caixas eco­
nomicas. As bandas de musica e os gl'upos choraes
formarnm uma outra fonte de poder para a sociedade.
Aos sabbados organizavam-se divertimentos musieaes.
Fazia-se t<Jr!o o po!lsivel para furtai' a juventude ao de·
Icixo, á ignoraneia e ao vicio do viver da cidade. Com
cxcepção dos professores superiores seculares da insti-

r tuição, todos os mais que trabalham para a sociedade
fazem-n'o gratuitamente.

No verão, os rapazes e as meninas, acompanhados
dos seus directores, dão 11m passeio ao campo. Em geral,
vüo ao parque do duque do Argyll, em Inveranay.
O duque é o presidente lJODorario da sociedade. Foi
em urna dessas oecasiões (lue tivemos ensejo de eo·
nhecer a obra emprehendida pela instituição. Ernu9ra
conserve ainda o titulo de cc Sociedade dos Meninos Fun­
didol"es)l, os seus beneficias se tomaram extensivos a
todas as classes de operarias. E' incalculavel o bem que
elIa tem produzido JêL Oxalá que todas as cidades eon·
tassem no seu seio uma instituição igual J o entanto,
roi imitada s6mente na Eseoeia, em Greenock, Edim­
bUI'go, Dundee e Aberdeen. O que têm feito as grandes
cidades manufactureiras do norte da Inglaterra', - Man­
che tel', Leeds, e Bradford? Instituições semelhantes
áquelIa nessas cidades seriam de immenso valor.



CAPITULO XI

PHILANTIlOPI A.

Sis amicus Dei, fi,le, spe, et opera.
(MICllAEL SCOTT.)

Da nobreza I) brazão mais vcrdarlciro
E', certo, a compaixão I

ISll,IKSPEARB.\

Irmã", que desflllleces na existencia,
Irmã, de quem os jusbs vão fnl{indo,
Um dia ha de chegar em que potente
Um braço a carregar o fardo vos ajude!

(Ode ela vila.)

Muitos são os gemirJos dos mori·
bundos que nilo ouvimos. Muitos slío
os prantos das viuvas e dos orphãos
que não enxergamos. Muitos são 05
rostos bnnharlos ue lagrimas e cober·
\,OB de magoa que nüo podemos vêr.
A tyrannia é protegida e animaria.
Os larlrões ganham força. E milhllras
de creaturas humanas, qne nunca
nos tizeram mal, vivem cm cruel
captiveiro.

JJOli ,VOOLUAN (Qualler). l17ó.1

Aos homens custa muito se demovercm d,t Sim fé
állerca (la força physica como necessaria para cornglr,
disciplinar e governar os outros. A for<}a para elles é
cousa mnito palpavel, e dispensa todas as investigações
sobre causas e etreitos. E' um meio expedito de decidir
dc qucstões sem ter que pesar argumentos diversos.
E' a logica summaria dos barbaras, entre os quaes o
melhor homem é aquelle que dá a mais forte paneadR
0\1 visa o alvo com mais certeza.

Até as nn.çôes civilisadas têm sielo muito lentaõeffi
abandonar li. sua fé na força physica. Ainda em epoches
bem recentes, homens de honra, se tinham alguma questãO,
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decidiam as suns divergencias por meio do duello,
e os governos, quasi sem excepçfio, recorrcm ás armas
para rcsolver as suas peorlencias ácerca da posse de terri­
torio, ou ácerea de trnnsarções internaciollaes. De facto,
fomos criados na crença tão enraizada da efficacia da
força, a guerra identificou-se de tal modo na historia

• com a gloria, com as honras e com toda a sorte de epithe­
t<JS altison'lnte ,- I]lle hoje nos custa crêr I]U6 o edi­
ficio social po sa perdurar, se o emprego da furça fór
totalmente abandonado para ser substituido pela bran­
dura, pelo amor e pela justiça.

r

No entanto, a efficacia da for'ça como meio corre.·
clivo já tem sido posta em duvida. Suppõe- e que a força
provoca a resistencia, e que, se os homens são sub­
jugados por meios violeu tos, a força assim empregada
procrêa um espirita ele rebellião que de tempos a tempos

- irrompo em acções violentas, em adio, em vicio e em
orime. Tal tem siLlo, de facto, em toclos os paizes em
que reina fl politica ela força. A hi~toria elo mundo é,
em grand"l parte, a historia do mão exito da força
physica como meio de persuasão.

S~rá acaso porque nos estamos tornando mais conhe­
cedores do caracter humano? Começamos agora. a per­
ceber que, se qnizerrnos fnzp.r o homem mais feli:r. e
melhor, será neccssario empregar uma força mais bene­
fica e poderosa do I]ue al]uella que até hoje temos em·
pregado, -a força d fl bmnelum? Este methodo ·de lidar
Com r. creatura humana nunca provocou a resist.encia ou
a rebelliãu; nunca a tornou peior do que era; ao
contrario, sempre a. melhorou em todos os casos em
que foi empregfldo. O amor é um porier irresistivel,
eleva e civilisn todos nl]ueIles que se acham sob n sua.
influencia. Indica confia.nça. no homem, e, sem fé nos bons
iastinctos deste, não existe methodo algum para
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obrigal-o a corl'lgll'-se cios instinctos mãos, A brandura

attra1Jc e desenvolve os generosos instinctos do homem;

desarma a resistencin, vence as más i ncl innçõcs e com­
move o mais endllrecido coração. Vence o mal e robus­
tece o bem. Appliqucmos este principio ás nnçõcs, e ó
elle aindR. lJem cabido. Já dcstruiu o ndio entre as trio
bus, entre as provincias de um mesmo pai7.; c\êem·lhu

inteira cxpansão, e n gue1'1'a entre as naçõos tambem
acabará. Embora esta idéa pareça utopi~ta na actuali·
dade, as gerações futuras ainda' virão u considerar a
gue1'1'a o mais hediondo dos crimes.

O principio lIa força foi em tempos antigos empru­
gado cruelmente no modo de liuar com os dondos, com
os leprosos, com os galés e com os criminosos, Os doudos
eram acorrentados e mettidos CI11 jaulas como se fossem
feras. -Os leprosos eram banidos das cidades e forçndos
l\ viver em algum canto remoto, longe das creaturas
humanas, sendo elles humanos tambem. (*) Os galés
viviam presos ao remo até que expiravam em meio dos
seus tormento!", Os criminoaos emm todos agglomerndos
em estreitas prisl"es,~ sem contcm plação pela sua idlldu
e pelo seu sexo, até o ponto ue se tornarem as prisões
da. Europa vercbdcÍl'as senti nas da iniquidade. Ha cerca

(') As linhas que se seguem, commoventes no. suo. singeleza,
foram escriptas pelo poeta I-Ieine; foram as uUimas linhas
que elle escreveu paro. u imprensa: « No anno do 1.[83, diz a
Chronica de Limburgo, todo o mundo cantava e assoviava as
mais bellas e snaves melodias que até então tinham sido ou·
vidas no. Allemanh:.1.; todo o mundo, moços e velhos, homuas
e mulheres, especialmenle as mulheres, se enthusiasmuva por
ellas, de modo que aquelles canticos ouviam-se desde pola
manhã até ii noite. Sómenle, uccrescento. a chronica, o nutor
dessas melodias era um jovoll clerigo, que soffria de lepra o
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de quatrocentos annos, os prlSlollciros cl'am dadoR, em
Pisa e Florença, aos cirurgiões, parl1. serem e3ealpellad~s
vivo. Hoje os medicas empregam animaes para o Illesmo
fim,

S. Vicente cle Paulo foi um philantropo de pri­
meira ordem. El'a filho de um rendeiro do Lnnguecloc.
O pai eclucou-o para o sacerdocio, vcndendo até o gado
que possuia para p~gar as despezas collegiaes do filho,

ma pequena }Ierançn. foi-lhe deixadn. por um amigo em
Marselha, e Vieente pal'l1. ahi se dirigiu, por mal', afim
de recebeI-a. Voltou cúm destino á terra natal, ainda

[

por mar j o navio, porém, em que elle ia, após de­

nodada re. istcncia, cahiu cm poder de tres cOl'sal'ios
nfricanos. No combate Vicente foi ferido gravemente

por uma flecha. A tl'ipolação e os passageiros foram

vivia s6zinbo e isolado, escondido longe do mundo, Sabes, sem
dn\'lda, leitor, que horrivel molestia era a lepra na idade
média, e como os pobres desgmçados que eram atacados desse
mal incuravol viviam exilados da sociedade, não lhes sendo
pel'IDiUido aproximarem-se de pessoa alguma. Como cadaveres
viventes, andavam os leprosos envolvidos em compridas mor­
talhas, com um capuz cabinda-lhes sobre o rosto e empu­
nhando uma matraca, chamada a matraca de Lazaro, com a
qnal davam signal da sua aproximação, afim de que todos se
afastassem de sea caminbo, Esse pobre rapaz, de cuja fama
como poeta e musico falla a Chronica de Limburgo, era um
desseõ leprosos, que vivia abandonado e s6 na sua alllrção, ao
passo qne a AlIemanha inteira, alegre e descuidada, can­
lava as snas melodias". Quantas vezes, nas minhas somhrias
risões da noite, não me parece estar vendo o pobre cantor de
Limbul'go, meu irmão em Apol1o, fitando cm mim os seus
olhos que luzem sob o capuz I no mesmo instante, porém, e~­

rabece-se a visão, e, morrendo ao longe como o eeho de um
IQnho, onça o aspero som da matraca do Lazaro I I)
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meltidos a ferros, e entro elles Vicente. Conduziram·
n'o a Tunis, e aUi foi, como escravo, empregado nas
galeras. Não prestando, porém, para o serviço do mar,
pois estava freqnentemente doente, foi vendido a um
medico mouro. Ao cabo de um anno morreu·lhe o se·
nhor e Vicente foi de novo vendido a um lavrador, que
era natural de Nice. Vicente reconverteu o seu novo
senhor ao .cbristianismo, e resolveram ambos fugir.
Puzeram-se ao mar em uma pequena embarcação, e
chegaram finalmente a Aigues-Mortes, ao sul da França.

Pouco tempo depois, Vicente de Paulo entrou pm
uma ordem religiosa em Roma, e cujo serviço era tra·
tal' dos enfermos nos hospitaes. Em seguida foi para
Pariz, onde continuou no mesmo st>rviço. Foi depois
chamado para professor da família do conde de Joigni,
q ue era inspector das galeras ou pontões do Estado.
Alli presenciou o sacerdote horri veis espectaculos de ho·
mens acorrentados aos remos e tratados como escravos
africanos. Dedicou-se então á obra de auxiliaI-os por
todos O" meios, de modo que Luiz XIII, tendo conhe·
cimento dos seus esforços, nomeou-o esmoler-m6r das
galés. Uma vez, chegou elle a trocar o logar com um
condemnado, substituindo-o. O prisioneiro achou-se li·
vre, ao passo que Vicente carregava a sua cadeia e
fazia o seu serviço de grilheta. Vivia entre os con'
demnados, alimentanci o-se do mesmo modo que elles.
Em breve, porém, descobriram-n'o e puzeram-n'o ell1
liberdade. O" ferimentos, porém, que lhe havia feiro
8 corrente do galé duraram·jhe toda a vida. Foi r~

integrado na sua antiga occupação, e continuou fi Ira·
balhar com dobrado ardor. Conseguhl chamar muitos
condemnados ao arrependimento, e c·)m as suas ener·
giclls e insinuantes reclamações alcançou melhorar 83

prisões.
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E' muito conhecido o resto da sua vida. Voltou
para Pari7., e nlli estabeleceu n ordem das Irmi:s tle
CurirJadp-, dando assim largo á caridade e benevolencia
das mulheres. Essas Irmãs têm sitio as primeiras ope­
rarias em todas as obms de caridade, quer na França,
quer fóra deda, tratando dos enfermos, ensinando as
crianças e velando pelos engeitado!', - sempre á testa
de toda a bôa obra. Lembrando-/?e do seu captiveiro,
. Vicente dedicou-se a agenciar dinheiro para liber­

tar os captivos de Africa. Desse modo conseguiu li­
bertar não menos de mil e duzentos escravos. Em

[

1816, as frotas unidas da França e da Inglaterra puze­
ram, finalmente, termo aos attentados dos corsarios,
quando se apoderaram dos covis dos piratas em Argel.

São conhecidos os carceres e os ferros dos cas­
- tcllos feudaes; quantos horrores, quantas crueldades e

soifrimentos não são revelados á barra dos tribunlles ácerca
das prisões modernas!

O espirito bemfazejo de Jóhn Howard apossou-se da
idén de reformar as prisões, após uma aventura pessoal,
devida ao acaso. Viajava com destino a Portugnl, em
uma epocha em que Li:;boa inspirava a todos doloroso
interesse, quando a beJla cidade jazia em ruinas, em se­
guida ao memol"nvel terremoto. Não estava elle ainda em
meio da viagem, quando o navio em que ia foi apri­
sionado por um corsario francez. HowarG foi tratado
com extrema cl'lleldade. Durante quarenta e oito horas
deixaram-n'o sem alimento; chegando a BI'est, fui en­
carcerado na fortaleza com os demais prisioneiros. Abi,
foram todos mettidos em um calabouço immundo, onde
permaneceram ainda bastante tempo sem alimentarem-se.
Afinal, atimram-Ihes um quarto de carneiro, q 'le os
desgraçados viram-se obrigados a de pedaçllr com as
unhas e a devorar como se fossem féras. Soffreram os
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pnslOneiros o mesmo tratamento b\\rbll.ro durante uma
semana, sendo obrigados a dormir no chão daql1elle
immundo covil, separados apenas da nociva e pesti­
lenta humidade por um pouco de palha.

Howard foi afinal posto em liberdade, e regressou
para a Inglaterra. Não descansou, porém, cmquanto não
consegUiu libertar a maior parte dos scus companheiros
de prisão. Entrou então em cOl'l'espondcncia. com os pri·
sioneiros inglezes que se achavam em diversas prisões
e fortalezas do continente eUI'opeu, e vciu a saber que
solfL'Ímento igual. so não péior do que aquelle quo elle
supportára, era a sorte geral desses prisioneiros.

Pouco tempo depois, no exercicio de suas fl1ncções
de Seherilf (magistrado da corôa) no condado de Bed­
ford, foi a sua attenção attrahida para o estado das
prisões inglezas. Aquelle cargo é geralmente conside·
rado como um cargo honorario, acal'l'etando apenas al­
guma pompa e algum luxo. Para Howard, porém, o
ca::;o era diverso. Ser nomeado para occupar um cargo
era contrahir a obrigação de cumprir os deveres desse
cargo. Ia elle, pois, para o tribunal de justiça e preso
tava inteira attenção aos dcbates. Ji'indos os julgamentos,
visitava a prisão a que eram recolhidos os condemnados,
Alli, conheceu então o vcxatorio e brutal tratamento
que era dado aos criminosos. O espectllculo que pre·
senciou nas prisões inspirou-lhe a sua futura mi~sfio

na vida.
As prisões da Inglatel'l'a, como as de outros paizes,

achavam-se naquella epocha em horri vel estado. 03 pri·
sionei ros não se achavam separados, nem classificados.
Os relativamente innocentes e os abominavelmente cri·
minosos vIvIam em promiscllidade, de modo que 8S

prisões eram na realidade verdadeiras estufas do crime,
O homem esfaimado que havia furtado um pão era posto
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em contacto com o assas:.;ino e com o bandido, O del'odor
e o fa!sario, o gatuno e o homicida, a rapariga pobl'e e
a prostituta,- viviam todos juntos. A bla, phemia, a lin­
guagem obscena e a maldição echoavam no carcere. A
pratica da religião era desconhecida alli, O edificio per­
tencia a BeIzebuth. Reinava nelle o demonio.

Haward assim narra singularmente as suas impl'es­
sões: «De entre aquelJes r1esgraçados, muitos que eram
absolvidos, outro que o tribunal não processava por não
encontrar apparencia alguma de cuI pa que os pudesse
eondemnar, e ainda outros contra quem uão appareciam

[

accusadores,- r1epois de estarem presos durante mezes,
eram de no,'o levados para a prisão, e alli detidos até
que pudessem fazer diversas contribuições que delles e~i·

giam o earcercil'O, o escrivão e outros de cathegoria
:.. iden~ica,» Mais adiante ob 'erva que « os cruels credores»,

que muHas vezes ameaçavam os seus devedores dizeudo-
lhes que os mandariam apod7'ece7' na cadeia, fallavam com
Ioda a verdade, pois que naquellas cadeias os llOrnens
apodreciam realmente, succumbindo de immundicia e
de mala7·z'a, - Howard calculou que percciam tanta" 011

mai' pessOas victimas da humidade, do frio, da molestia
e da fome, quunta. eram as victim:ls do cadafalso.

Os salarios dos cl1.rcel~eiros n;"(o em m pagos pelo
governo, e sim pelos innocentes absolvidos, Howard re­
quereu aos juizes ele paz que se pl1gasse um ordenado
ao carcereiro. Responderam-lhe que não havia preceden­
le, que aut risassem es a despeza. Comprometteu-se clle
I achai-os. l\Iont'iu a cavaIlo e percorren o paiz em busca
de um precedente de não sorem os carcereil'os pugos
pelos proprios pl'asos. Vi~itou todas as pl'Í ões proxi­
mas e rcmotas. NilO tlncontron o que clesejava ; nenhum
etrcereiro percebia um saIario lixo; encontrou, porém, taes
miserias, tae horrores, sobrecarregande os prisioneiros,

OMgR W
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que resolveu-se a reformar as prisões da Inglalel'l'll e do
mundo.

Em Gloucester encontrou o cnstello nas .nnis horri­
veis condições. TinhalU utilisado esse castello para
prisfio. Havia alli um pateo commum para todos os
presos, sem distincção de sexos. A sala dos deve·
dores não tinha jl1.nella. O dormitorio dos criminosos
era acanhado e escuro. Declarára-se na pri ão uma
febre que já havia ceifado muitas viuas. O carcereiro
não tiuha salario. Os presos por di vida n[o recebiam
ração. A. cadeia episcopal de E\y não era melhor. Ahi,
para impedir que os presos fugissem, eram todos acor­
rentados ao chão. Sobre elles collocavam-se diver83s
barras de ferro, e applicava-se-Ihes ao pescoço uma
garg:tlheira coberta de agudas pontas. Em NOl'Wieh,
as cellulas eram subtel'raneas. O carccrei 1'0 não só não
recebirt salario, como pagava 40 libms çor anno ao subo
cheriff pelo seu em prego. Perfazia os seus emolumentos
por meio da extorsão.

Howard visitou um por um todos os cal'cel'es. A
idéa de melhorar a sorte dos presos apo ·úrn-se·lhe
do espirito com ver ln.deira paix.ão. Não havia fndlga
0'..1 perigo, nem soifrimento pbJ'sico que o demovesse
da sua resoluç[o: Ptlrcorreu a Ingllltm ra ue um II outra
lado, em todos os sentidos, afim de trazer á luz os
nsqueirlJsos my:;terios das prisõl.'s britannicas. Em mlli­
tos casos restituiLl á libel'llade inrlividuos qne se acha·
vam presos por dividas mesquinhas, e muitos outros que
estavam inteiramente innocentes. - Quando clle terminoll
a sua inspccção, a camara dos commuus uomeou uma
commis5ão para ouvir o seu relatorio. HownrJ apre·
sentou-so a essa commissão carregado de n'Jtas. A.ntes
de concluido o exame, um membro LIa commissão, admi·
rado da extenslio e minuciosidade do relutario, perguntou
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a Howard a expensas de quem tinha elJe viajado.
Howard hesitou muitissimo nntes de responder.

Terminado o exame de seu relatorio, a camara le­
gislativa enviou-lhe um voto de agradecimento. Segui­
ram o caminho por elle indicado, e em 17'74, um anno
depois das investigações de Howard, - foram publicados
os decretos abolindo os emolumcntos das prisões, creando
vencimentos aos carcereiros, e ordenando a sol.tura de
todo o preso immcdiatamente np6s a absolvição. Ao
mesmo tempo ordenou-se que todas as prisões fôssem
desinfectadas, caiadas de novo e ventiladas; que se
estabelecessem enfermarias para os presos doente'!>; e
que se construíssem edificios apropriados para prisões.
Por occasião da publicoção desses decretoa, Howard
achava-se enfermo e de cama; assim, porém, que se
restabeleceu, da molebtia e das fadigas produzidas nelle
pela viagem, foi visitar de novo as prisões afim do
verificar se as ordens decretadas tinham sido cum~,

pridas.
Tendo visitado toda a Inglaterra, dirigiu-se Howard

entüo para a Escossia e para a Irlanda, e inspeccionou
os earceres desses dons paizes. Encontrou-os tão he·
diondos como os que vira na Inglnterra, e publicou o
resultado das suas observações, tendo conseguido exito

I igual. Em seguida dirigiu-se para o continente europeu'
afim de visitar as sllas prisões. Em l'ariz f.)j-Ihe ne·
gada a entl'llun. DR Bastilha; quanto ás demais prisões,
porém, embora fôssem pc. simas, ainda a sim achou-as
muito superiol'es êís de Inglallll'l'8. Quando o governo
franeez soube que Howard procedia a iuJ,lg-nções úcerca
da Bastilha, publicou uma ordtlm de prisão contra elle;
Howard, porém, conseguiu escapa.r em tempo. Vingou­
se então, publicando lima descripção daquella prisão d6
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Estado, traduzida de uma obra recentemente publicada,
e que pôde obter só depois de muitas difficuldadcs,

Howard prpseguiu nas suas viagens, indo á Bel­
gica, á HollanJa e á Allcmanha. Em todns as parte~

tomou notas e obteve grande cópia de infúrmações,
-resultado de fadigas enormes, I1egressou de novo á'
Inglaterrn, afim de verificar outra ve7. a obrn da reforma
Jns prisões. Os presos eram obrigauos a trabf\lhur, nfio
só em beneficio proprio, como parn diminuir os impos.
tos da manutenção elas pri:<lle,'.

Após tres :\llnos ele infatigaveis tmball1os, uurunte
os quaes viajou mais ele treze mil nlÍlhas, publicou
Howarr:l sua grillH\c obra - « O estado das 1wisiJcs "
Essa obra produziu immensa ;,ensação. Dc novo respon·
dell elte li camara dos communs, que lhe exigiu infor·
mnções ácerca de outras meLlidas a tomar para a COl'l'ec·
ção dos presos. Aconselhou que sc eslnbelecesscrn casas
ele cot'l'ecção. Tinha visto uma em A.mstel'L\arn, l\ qual,
na sua opinião, podia !'iervir de modelo.

Dirigiu-se ninda uma V,,7. a estn ultima cidade,
afim de estular o systcm;L aUi arloptntl0. Da Hollauda
sogo.iu para a Russia; ntrave!'iSOU ll. 'iberia, passando
por entre as fibiras inimigas da AustrÍfl c eh Prn,: ia.
Demorou-se algum t mpo cm Vicnna, c dahi partiu
para a Italia, Em Roma reC']uercu licenç" para visitar
os c:uccres dfl lnqnisiçiío. Com\> as d:l na tillHl elll

França, as portas da lnquisiçi'i.o fomm-lhe fedlada,
Toda;; as demais pri. ões lhe fOl"l\m fl'anqlleal1a~, Re­
gre sou para a Inglatcl'l''', pela. li'nl::ça, leu 10 percorrido
nesta ultima vinge;!) cerca 11e C']U;ltro mil e seiscenta'
lt!ilhas. Em toda a pllrt~ (.nrle se apresentava el'u rece·
biLlo com jubilo. Acompanhavam-lI'o as b~nçi1.os do
presos. Distribuia elle a cnridade a manchrias. Fel
mais do que isto, A.briu os olhos dos homens caritativoS
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e sensatos, fazendo-lhes vêr a importancia da reforma
das prisões.

Não descansava. Visitou aindn outl"ll. vez as prisões

da Inglaterm. Reconheceu que os seus esforços já ti­
nham produzido algum benefici.J. Os abu1;os que obser­

vára tinham desapparecido; os cnrcel'es eram mais as­

seiados, mais saudaveis, c nell<::; reinava mais ordem.
Fez outra viagem ao estrangeiro afim de amplinr os
eus conJlecimentos. Tinha vi itndo já as prisões d

sul da Europa. Desta ver. decidill-se li visitar as da
Russia. Entrou em São Petersburgo, s6zinho e a pé.

[

A polieia descobriu-o, e elle foi convidado a visitai'
n imperatriz Cathllrinll, na cOrte. Howard respondeu
respeitosamente á Sua Magestade que tinha ido á Rus­
sin para vi itar os carceres dos captivos e as morada:;

_ dos desgraçados, e não os palllcios e as cOrtes dos

reis.
Munido de uma licenga, foi assistil' á applicação do

castigo do Kllollt. Trouxeram pal'a receberem e, se cas­
tigo um homem e uma mulher. Aquelle recebeu ses­
senta e esb! vinte e cinco vergalhadas do terrivel in­
strumento. « Vi a mulher, escl'ave Howard, poucos
Jins depois, em um estado de extremo abatimen­
to; nunca m'ais, porém, tornei a vêr o homem. I;

Resolvido a saber o que fôra feito del!e, Howard vi ..
sitou o Clll'l'aSCO. - cc Acaso p6de .o senhor, infligi!' o
castigo do Knout de modo a prvduzir a morte em pou­
co tempo? )1 perguntou-lhe Howard. - c( Posso. »- Cl Em
que periodo? ~ - c( Em dous dias. ) - « Deu-:;e ultima­
mente algum desses tacto ?» - « Deu-se. O ultimo
homem a quem appliquei esse castigo morreu. )1 - « De
que modo tornam o castigo mortal?» - c( Applicando
o latego de maneira que arranque cartos pedaços de
carne aos flancos da victima. II - C( E o senhor recebe
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ordem para proceder assim? ~ - « Recebo! » - DesRe
modo se desmentia l\ asseveraç1(o da Russia de que
abolira a pena capital.

Howard escreveu de Moscow que « nada menos de
sotenta mil recrutas para o exercito e armada da Russia
tinham morrido nos hospi taes, no curto espaço de um
anno.» Era eBe um homem de extrema vemcidade e
incapaz de affirmar uma mentira. Da Russia seguiu para
a Polonia, para a Prussin, para o Hanover e Paizes Baixos
Austriacos, em direcção á patria. No anno de 1783, foi e11e,
com o mesmo proposito, viRitar a Hespanha e Portugal.
Publicou os resultados dessa viagem, em um segundo
apenqice á sua grande obra.

Eram já passados doze annos desde que Howard se
entregára á grande missão ele sua vida. Visitára os
carceres das principaes cidades e capitaes da Europa i

dispendêra para mais de 30.000 libms em Roccorrer pri.
sioneiros, desamparados e enfermos. Não dera, porém,
ainda como terminada a sua obra. Resolveu visitar os
paizes onde reinava a peste, afim de, se possivel fOsse,
descobrir um remedio para combater o terrivel mal. Sua
intenção era visitar primeiramente Marselha, atraves­
saneio a França.

Em Novembro de 1785 dirigiu-se para Pnriz. As nu·
toridades, recordando-se do seu pamphleto ácerca da
Bastilha, prohibiram-lhe pisar no solo france7.. Howard
disfarçou-se e entrou em Pariz. Na rr.esma noite em que
chegou, foi dispertado no leito em que dormia por
agentes da policia. Uma idéa feliz proporcionou-lhe meio
de afastar-se deUes durante alguns m in utos, em cujo
espaço de tempo vestiu-se e fugiu da casa, tomando imo
mediatamente o caminho de Marselha. Chegando a esta
cidade, consegnin ser admittido no Lnzareto, onde pode
obter as informações que desejava.



o DEVER 295

De Marselha partiu para Smyrnn, então assolada
pela pe~td. DaIlí, o incansavel philantropo tomou pas­
saO'em a bor lo de um navio infeccionado, que se dirigia
para o Aelriatico, afim de ser submettido á mais rigo­
rosa quarentona e conhecei-a de perto. Foi accommettido
pela febl'e, e fieou de quarentena, soffrendo horrivel­
mente, . em nillgllem que o soecol'I'e se, abandonado na
sua miscria. Restabeleceu-se finalmente, e voltou para a
loglatel'l'a. Alli chegRnuo, visitou a . ua propriedade no
campo, proveu de recurso:' os pobres da vizinhança, e
separou·se dos seus protegidos como um pai sc separaria
dos filios.

Tinlia ainda uma viagem que fazer. Foi a ultima.
Sua intenção era ampliar as suas obscrvações lícerca da
peste. Em 1789, atravessou cIle a Hollanda, a Allemanha
e a Russia, tencionando visitar a Turquia, o Egypto e
os Estados da Barbaria.

Ahi, eomo sempre, fo'i visitar os encl1rcerados, e
apanhou a ftlbl'e das prisões. Adoeceu o grande homem,
SÓZillho, entre estl'anhos, e moneu aos sessenta e quatro
aonos de idade. A uma possoa que se acllllva á sua
caueceil'a indicou o logar anele queria ser enterrado, no
Delphinado. « Dei~em-me sem pompas na terra, sobre a
minha sepu~tura colloquem um quadrante, e deixem-me
Do esquecimento. »

O grande Howard, porém, não será esquecido em­
quanto existir no homem a memoria. Foi o bemfeitor
dos mnis desventurados. Jamais pensou em si; lembra­
va-se unicamente daquelles que, sem elle, seriam des­
amparados. Alcançou em vi.:Ja. os mais nota.veis tl'Íumphos.
Asua iufluencia, porém, não morreu com eUe, pois que
as Sl1~S obras têm continuado' a influir não só na le­
gialação da Inglaterra, como na. de todas as nações ci­
vilisaclas.
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Burke assim descreve Howard : « Visitou a Europa
inteirn, para penetrar no fundo das suas enxovias; para
afoutar-se no meio das infecções dos bospitaes; para

. examinar as mansõés da af.tlicção e do desespero; para
medito a grandeza da miseria, da abjecçií.o e do vicio i

para lembrar-se dos eSCluecidos; pal'l1. velar sobre os
uesamparados; para visitar os abandonados; para com·
parar e colligil' as misel'ias dos homens de todos os

paizes. O seu plano é original, e é tão cheio de en·
genho quanto de l)enevolencia. Foi urna viagem de des·
coberta; a circumnavegação da caridade; e hoje já se
·sentem neste paiz, mais ou menos extensivamente, os
bcneficios das suas r,tdigas. »

Do tempo de Howard pal'll cá, o tratamento dos
presos 'tem melhol'\\do muito. A principio, eram apenas
pessoas isoladas, levadas por espirita' bemfazejo, que
ambicionavam a correcção dos criminosos, taes como

Sarah Martin e a Sra. Fry. Com seus perseverantes
esforços, conseguiu esta senhora eifectuar uma completa
reforma no estndo da prisão de Newgate, bem como
na conducta das mulheres presas, de modo que o ma· I

gistrado accusndor, em s~u relatorio apre~entado ao
~upremo tribunal de justiça após a sua visita annual
áquella prisão, em Novembro de 1818, disse as seguintes
palavras, tratando da. Sra. Fry: « Se os principias dos
seus regulamentos fõssem adoptados pam os homens
como o têm sido para as mulheres, em breve n prisiio
sc conve,rteria em uma escola dc reforma; e, em vez
de reenvia.rmos para. o seio da. sacie lade os criminosoS
já endurccidos pelo vicio e pela depravação. voltariam
elles, depois de absolvidos, a1'l'ependidos e emendados,
como individuos uteis 'e laboriosos, talvez, »

A SI'll. Tatnall, menos conl1eClida do que a Sra. Fr)', ~

dedicou-se á correcção c regeneração dos presos do
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carcel'e de Warwich, cujo governador era sell marido.
Muitos foram os crimin()sos reconduzidos por ella da
enda do vicio ao caminho da virtude e do trabalho .

• endo os mais novos na trilha da iniqui lade o' rl1.­
pazes e as mocinhas, eram elles os preferido pela des­
velada senhora. Foi ella qua i sempre bem succedida
nos seus esforços para restituil-os :i sociedade emen­
dados e conigiuos.

Os esforços individuacs, porém, pouco podiam fazer
para corrigil' e melhorar a massa geral dos presos. Era

s6mente com o auxilio do governo que tal questão po­
deria ser convenientemente tratada, Um dos principaes
fins ela legislação é impedil' o crime, destruinuo os in­
centivos que levam a commettel-o; e o principal alvo
da disciplina nl1. prisão é corrigir a condição moral do
criminoso, afim de reconduzil-o ao seio da sociedade
conti'a a qual peccou. Isto é apenas jU,ltiça feita ao
cl'iminoso, quc as mais das vezes foi levado lÍ. pratica do
mal pelas circurnstancias em que. foi educado, pela
falta de instrucçfio e pela desigualdade das leis que
regem a sociedade.

Nos antigos tempos, a sociedade vingava-se-dos cri­
minosos tratando-os como feras; hoje adoptou-se um
systema tle tratamento mais brando, com o fim de cor­
rigil·os. Os directores da penitenciaria de Sing-. ing,
em Jew-Vork, foram os primeiros a empregar o sys­
tema correctivo no modo de lidar com o . presos. A
tia attenção foi dirigida para esse ponto pelos rela­

iorios do SI', Edmoncls. Dizia elle que « não tinha fé
alguma no systema d03 violencia que tanto tem durado
no mundo; o systerna de atormentar o preso para con­

seguir aquillo a que chnrnarn ordem, sem nunca appel­
iar-se para sentimento mais elevado do que o temor.
Tivera bastante ensejo, por experiencial de recunhece"r
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que, por muito abjectos que fOssem, os Cl'lmJOosos llos­
suiam ainda corações susceptiveis ele se com moverem
pela bondade, consciencias promptas n. elispertarem ante
o llppello feito á razão, e aspirações para melhor curso
de vida, que apenas necessitavam ela consoladora voz
ela sympathia e da esperança pam se fnndirem cm uma
correcçKo duradoura». De conformidaele com os conselhos
do Sr, Edmonds, pois, inaugurou-se em Sing-8ing um
novo sy~tema de tratamento para os criminoso" o qual
.foi em po.uco tempo coroado dos mais felizes resultados.
A nova regra era castigar o menos possivel, e auimar
todos ll.quelles que mostravam o desejo, por menor que
fOsse, de se corrigirem. Muitos criminosos, que até então
eram considerados corno impossiveis ne cmenLllI, foram,
por estes meios, restituidos :í. sociedade como chladãos
uteis e ullroveitaveis, e el'entrc elles bem poucos vol­
taram aos seus antigos habitos.

Este systema provou muito bem em relação ás mu­
lheres. Uma das directoras dirigiu-lhes na capena uma
pequena allocução ácerca dos deveres do dominio de si
proprias, e da necessidade ele col'l'ecção de sua má in·
dole, afim de escaparem aos soffl'imentos deste c do
outl'O mundo. « O effeito desta expcriencia, diz a di·
rectora em subsequente relatorio, se manifestou logo
nos moelas mais submissos e brandos dns prisioneiras,
na sua linguagem mais meiga e docil, c na sua prompta
e alegre obediencia. Isto veio s6:nente el1l'aizar mai
a minha convicção de que, por muito degradado quo
esteja pelo vicio ou impedcrnÍ'Clo pela injustiça e pelo
máo tl'ato, emquanto n. razão impera no espirito, uilO
ha coração tão calejado que resista :í. voz t.l:t sympathin,ou
tão abjecto que não accuda ao chamado elo amor christão.P

O capitão Pillsbury, director da prisão de
Wetsbury, no Estado de Conneticut, foi tarobeDl
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notavelmente bem succedido no seu methodo de corrigir
por meios bmndos os criminosos. Po suia elle uma cora··
gem moml que attingia quasi ao sublime. Ante;; da
sua nomeação para aquelle cargo, o systema de tra­
tamento seguido na prisão era o da violeneia, que pro­
duzia o co tumeiro resultado de revoltar o preso, P['O­
vocando l( uma maldade profundamente enraizada )'. O
crime augmentava em enormidade e freqlJencia, e a
manutenção da prisão, de anDO para anDO, individava
cada vez mais o E tado. O capitão Pillsbury al"terou
completamente o ,ystema de tratamento; limitou os
seus esforços, para a correcção dos criminosos, aos meios
suasorios e brandos. Animava-os e louvava-os pela sua
Ma conducta; applaudia-os pel9s esforços que faziam
para regressarem ao caminho do bem. Começou por
livrar os galés da degradação dos ferros, dizendo-lhes
qllC confiava ?zelles! 'Esta politica foi magica nos seus
effeitos, Os homens começaram por depositar nelIe
immensa ,fé; tinham o maior respeito pelos seus re­
guIamentos; a ordem e a regularidade estabeleceram­
se definitivamente na prisão j e em pouco tempo o es­
labelecimento mantinha-se pelo seu proprio trabalho.

O seu procedimento para com um dos prisioneiros foi
nolavel. Esse homem era um individuo de proporções
herculeas, um arrombador de prisões, o terrOl' do paiz
inteiro, e que se chafurdára de dia em dia nos mais
hediondos crimes, durante o espaço de dezesete annos.
Quando ess.) malvado veiu para o e5tabelecimento, o
capitão Pillsbmy disse-lhe que esperava que elIe não
repetiria alIi as tentativas de evasão postas em pratica
em outras prisões. - «Farei o passiveI, disse-lhe o capitão,
para proporcionar-lhe todo o bem-estar, e quero ser
Sell amigo; espero que por seu lado fará o passiveI
para poupar-me dissabo['cs. Existe aqui uma celIuln. para
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prisão solitaria ; nunca fiz uso delta, e sentiria immeDSO
pezar se me vis.'e constrangido n. utilis:ü-a. O senhor
poderá perconer o estabelecimento com a mesma frun-

. queza com que eu o percono, se confiar em mim
tanto quanto estou disposto n. confiar no senhor. Il

O homem, durante muitas semanas, mostrou·se ob·
stinado, intratavel, e parecia que não queria ceder ao
tmtamento benevolo do capitão. Afinal vieram 'dizer a
este. que o preso tencionnva evadir-se. O capitão cha­
mou-o fi sua presença e accusou-o. O homem conservou
um dos mais taciturnos silencios. - Disseram-lhe então
que era forçoso recolbel-o á solitaria. O capitão, que
era baixo e franzino, tomou a dianteira, seguido pelo
gigante. Chegados ao ponto mais estreito da passagem
que conduzia á solituria, o governador voltou-se e en­
carou o preso. - « Ora diga-me cá, perguntou elte, o
senhor tratou-me como eu mereço ser tratado? Fiz todo
o possivel para suavisar o seu encarceramento; confiei
sempre no senhor, e o senhor nunca me deu prova de
confiar em mim; c agora procura collocar-me em diffi­
culdades I Isto é justo? .. Entretanto, não tenho animo
de trancal-o nesta horrivel cellula. Se eu tivesse o
menor sigoal de que o Renhor começa a estimar·me ... )
O homem deixou-se vencer pela emoção. - c( Senhor,
disse elte, ha dezes~te annos que'vivo como um c1emonio,
l'epellic1o por todos; só agora é que me tratfun como
homem \" - « Voltemos I )l' disse simplesmente o capitão.
O preso continuou n. ser tratado éomo dantes. Desde
ahi começou elIe a clinufu' no capi tão, revelando-lhe
todos os impulsos de u ma boa alma; e CUIll pl'Íu satis­
feito li. sentença a que h'\vil\ sido condemnauo.

O capitão Pillsbul'Y é o mesmo que em outra oc- I

casião, quando lhe vieram dizer que um dos presos ju'
rára matut·o, mandou immediatamente huscar esse
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homem e ordenou-lhe que o barbeasse, não consentindo
que ninguem assistisse a esse acto. Encarou bem para
o facinora, ~pontou para a navalha e mandou-o que co­
meçasse o eu trabalho. A mão do criminoso tremia ex­
traordinariamente j mas atinaI conseguiu barbear o Sr.

PiJlsbury. Então est voltou-se para clle, dizendo-lhe:
«Accnsaram-n'o de querer matar-me j eu, porém, julguei
que podia ninda confiar-lhe a minha vida!))- ({ Deus o
abençôo, senhor! I) murmurou o homem, commovido e

regenerado.- Tal é no homem a força da confiança I
. O mnjor G1)09011, governador da prisão do Estado

em Auburn, lcw-York, c o Sr. Isaac F. Hopper, in­
~pcctOI' da pri 5es, foram igualmente bem succedidos no
seu tratalllento e regeneraçiio dos criminosos. De cin­
eoenta individuos que o ultimo destes cavalheiros con­
seguiu I'ogcuerar, apenas dou!:i voltaram aos antigos ha­
bitos,- fILcto este qno :l.mplnmellte demonstra o poder ela
brandura. (.)

(') Apezar do benovolo tratamento adoptado na maior
parle das ponitenclarias dos E~tados-Unidos, William Tulloch,
em uma cOl'1'espondencia publicada no Times de 3 de Fe,e­
reiro de lS80, cenSllra o modo de tratar os criminosos ainda
moços, em algull dos Estados da União. ({ Por exemplo, diz
elJe, em um jOl'l ai de data recente, publicado em Philadelpbia,
I'cm a narração de tuna vi ita á penitenciaria do. Estado de
Georgia, onde, ontre as mais condomnaveis condições para a
mutua corrupção, grandes turmas do galés trabalham conjunc­
lamente em uma mina de canão de pedra. Estã horrivel­
mente accolllUlodados, e são guardados por cães de fila, não
obstante estarem carre ados de ferros. Entre e11es notou o
visilnnle um rapaz de quinze annos de idade, o qual já estava
aUi havia cinco, desde os dez anl1os, em lue um juiz
ohavia sentenciado a quarenta annos de galés pelo crime de
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Uma das maiores difficuldades com que tem de
lutar o coudemuado é achar emprego depois de ter
cumprido a sua sentença. Tem ás vezes vontade de
trabalhar e está resolvido a conservar-se honesto. O
agente de policia, porém, conhece-o, sabe onde elle re·
side, e dá ruins informações a· seu respeito. E' o
homem immediatamente despedido e forçado a voltar
aos seus antigos habitos. Desse modo torna-se quasi
impossive1 a um ex-galé voltar ao caminho da hones­
tidade. Thornaz Wright, o philllntropo de Manchester,
distinguiu-se como verdadeiro amigo dos preaos despro­
tegidos. Era homem de modesta posição na sociedadu;
não possuia outra riqueza a1ém de uma alma repleta de
sentimentos nobres .

. Embora tivesse uma educação imperfeita, desde li. mais
tenra idade recebêra de sua mãi fortes impr(:s~ões reli­
giosas. Chegou afinal á idade em que o11e se viu dis­
pensado da tutclla materna, e teve que affrontar o
mundo, com os eeus labores, com os seus prazeres e
com os seus vicioso Em breve travava l'homaz relações

roub,o com etl'racção I O jornal em que esse artigo se publicou
e o nome que o assigna são garantias sufficientes para acro·
ditarmos na sua triste veracidade, pois q~le existem ninda na
Amorica innumeros abusos identicos, referidos e mencionados
nos relatorios officiaes. O juiz que proferiu tal sentença conlra
uma criança de tão tenra idade devia ser por sua vez encaro
cerado, porém não nas circumstancias cm que deparei um juiz
americano na penitenciaria da Pensylvania. Esse senhor tinha
sido cOlldemnado a dous ann{)s de prisão por deix.ar-se subor­
nar ; os seus aposentos, porém, estavam mobilhados com todo
o luxo, e causa,'a sorpresa vê-r que um delicto, considorado nn·
quelle paiz como (I esperte~a,» tivesse claquolla vez merooido
punição. »
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com os peiores homens e rapazes que havia em Mnn­
c1lester. Durou isto algum tempo; afinal o seu espirito
se revoltou contra os vicios e as blasphemias de seus
companheiros. Acudiram em seu auxilio as lições que
elle ouvira dos labias de sua mãi. Travou conhecimento
com um moço religioso, e cm sua companhia começou
a frequentar as iduamente uma das casas do Senhor.

Na idade de quinze annos, entrou como aprendiz em
casa de um fundidor de ferro de lIIanchester. O seu
salario era de cinco hillillgS por semana. Sendo então
um rapaz seria, diligente e sobrio, foi gradualmente
subindo, até que na. idade de vinte e tres annos tor­
nou-se contra-mestre de uma das secções do estabele­
cimento, com o salario de tres libras e dez shillIngs
por semana. Foi esse o seu maior rendimento; mas o

- bem que elle praticou mais tarde foi de todo indepen­
dente le Sllas posses pccuniarias.

Sua nttenção voltou-se bem cedo para os crimi­
nosos, o mais desesperauçado assumpto em que se po­
deria fixar. O grilheta, quando solto da pd ão, mui
raras vezes encontra trn.balho no antigo logar onde era
empregado. Os dono Q das outras casas não o em pre··
gam sem um attesbl.do, que elJe não póde apreseu­
Iqr. A prisão, provavelmente, só coucorl'cu para vi­
ciar mais a sua inclole, Pol'o em contacto com indivi­
nua. peiores do que eJle, Dessa maneira vê-se o mi­
sero repelliú para os seus antigos companheiros, e
recomeça a calTeil';l. criminosa.

Um dia veiu um homem ter á fundição, em busca de
trabalho, o obteve empreg·o. Era um operario zelo.o, dili­
ente e sobrio, EspalllOu-se entretanto a noticia de que

era elle ~lm criminoso que havia recuperado a liberdacle.
rholllu7. Wright foi ch'llJ1ado, e os patrões lhe pergunta­
ram se elle já conhecia esse facto. Ruspondeu que não,
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mas que ia tratar de averiguaI-o. Quando, no correr do dia,
achou occasião de fttllar ,tO homem, perguntou-lhe q; onde
havia trabalhauo ::tntes de iI' ter alli. » - « Estive fóra da ln·
glaterra » (*), respondeu o homelll. Ao cabo de alg\lma~

perguntas mais, habilmente dirigidas, o pobre homem,
com os olhos raios de lugrimas, confessou a Wright que
tinha sido grilheta, e que, posto em liberdade, depoi~

de cumprida a sua sentença, não desejava voltar aos seus
antigos habitos; e esperav'1 que, á força de trabalho e
perseverança, é:mseguiria apagar as suas culpas.

Thomaz Wrigbt acreditou no que o homem lhe
dizia. Estava convencido dc que as Suas palavras e
intcnções cram sinceras. nefe~'iu aos patrões a bi to·
ria do operario, c ofl'ereceu-se para llepositar em poder
delles 20 libras como gara.ntia do procedimento futuro
de sell protegido. Promettcrall1-lhe os patrões que o
ex-calceta seria conservado; na manhã seguinte, porém,.
o homem não rcspondeu á chamada, e soube-se então
l1.uc inadvertidamente a ordem de despedida não fàrn
retirada. Mandou-se logo um portad.or á casa do homem.
O desgraçado, porém, já tinha deixado o [llojamento,
levando comsigo um::t trollxa cm que se co.ntinl1l\ tudo
quanto possuia..

Tendo descoberto que o glJ.lé to ll1ál':t a lirec.çii.o de
Bury, Thomaz Wright partiu a pé em seguimento da\\c.
Encontrou- o sentauo á beil'a da esLl'arla, a [.lgumas
milhas distante ue Manchester, abatido, affiicto e de·
sesper:mçado. Wrigb.t estpndeu·lbe a milo, levantou-o IJ

disse-lhe que o S\lll emprego fôra-lhe l'e:;títuido, e quo

(.) Os gales inglezes são enviaclos para Botany-Bay, lia
Australia.

(N. da '1'.)



o DEVER 305

presentemente tudo dependia delle pam manter o seu
caracter de opol'llrio honesto. Voltaram juntos para

• Mnnchestor, e juntos entl'ftram na fabrica, onde a sub­
scquente conductn. do homem justificou ampla e nobre­
mente a con fiangn. do conti'fI-mest1' e.

E te facto muito impressionou Wrig-ht. Revelou-lhe
quanto podia'l1 a benevolencia e a sympathia fazer para.
re gata r aquelllls pobres criminosos dos abYSfl>10S de
misel'ias em que haviam cahido. Conhece1t qne elles
não deviam ter p~rdido toda n. espel"l\nga de regenera­
ção, e que era obrigagão de todo o bom christão es­
tender-lhes mão amiga para reconduzil-os á vida do
trabalho. Tornou-se esta ldéa a grande nspirngão d fi

sua alma, Era essa a ~ua missão na vida, e elIe
empenhou-se em cnmpril-a fielmente. Não contava ainda

_com auxilio algum. _Tinha, porém, viva fé no que
aspirava, e tanto .perseVerGll, que afinal cons.eguiu en­
cetaI' a sua obra.

Residia Wriglit proximo 'da prisão de Salford, e
desejuva ardentemente ter acCIJSSO j unto nos presos.
Durante muito tempo os seus pedidos foram c1esatten­
didos, Afinal, um dos rapazes empl'egndos na fllndiç;.iio,
ecujo pai era cRrcereiro, pOde obter para Wright uma
apresentagão ao governador da prisiio. Concedeu-lhe e!<te
licença para assistir aos servigos religiosos do Domingo
átarde, Não Ih6 era permittido ainrla fállflr aos presos.
Elle, porém, tinha a necessaria pnciencia para espemr.

Afinal, em uma dessas tardes, o capcllão deteve
Wright, quando este se dispunha a sahir da cnpel1a, e
perguntou-lhe s~ poderia empregar uu:; preso que estava
prestes a concluir o seu tempo de prisão e desejava en­
contmr ensejo de provar fi sinceridade da sua regenera­
Ião, 6 Farei, respondeu Wright, todo o possivel pnra

o DEVER 20
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empregal-o. )) . Conseguiu o que desejava) e deu trnbltlho
ao preso posto em libcrdade.

O governador ampliou-lhe então a licença, permito
ti ndo-lhe percorrer a prisão. Consenti Lt que elle visi­
tasse os presos individualmente. Wright aconselhava-os
e instruia-os. Fortalecia-lhes o animo para e. corrirrirem.
Enviava as cartas ou o recado dos presos ás suas familias,
e tornou·se de muitos modos amigo delles e seu bem·
feitor. Tomou como dever ir esperar os prcsos á sahido,
Cunuuzia-os ás suas familias, auxiliava-os, e dos seus
poucos recurS0S ainda lhes dava com que puuessem subo
sistir, até encontrar occupação para os seus protegidos.

Em quasi todos os casos foi bem succedido. Os donos
de fabricas começaram a aCI'editar em Thomaz Wright.
Conheciam-n'o como homem bom e bemfnzejo, e snbiam-n'o
i ucapaz de aconselhaI-os mal. Elle, por seu turno, con'
fiou as suas aspirnções aos donos das di versas fabricas;
e estes. empregavam os presos postos em liberdade. QUtlndo
tinham alguma duvida, Wright garantia a. fidelidade de
seml protegidos por meio de deposito pecuniario, feito
com dinheiro economisado de seus mesquinhos salarios.

Proseguiu em seu cam~nho, calado e sem ostentação,
preferindo ficar desconhecido; e em poucos annos tinha
conseguido achar emprego para cerca de trezentos presos
que haviam cumprido sentença 1 ConseguiLt até (a mais
difficil de todas as· tarefas) arrancar mulh.eres ao vicio
ela embria,guez. 'Caminhava ás vezes enormes distancias,
a pé, para pedir de joelhos a algum marido irado que
reccbesse de novo em seu seio a esposa que já não se
embriagava, e que, regenerada e penitente, desejavR
regressar ao antigo lar.

Refere um dos amigos de Thomaz Wright um cnso
notabilissimo. um homem, que estivera cumprindo sen­
tenç6. de prisão com trabalho no presidio de Portland,
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concluido o seu tempo, foi ter fi Manchester, munido da
SIIII guia de soltura e de uma carta do capellão para
Thomaz Wrigbt. Empregou elle esse homum como var­
redor de ruas; mais tarde conseguiu-lhe o logar dc con­
certador de estradas, e neste encargo a conducta do
homem ainda foi louvada. Wright obteve que o seu
protegido fOsse admittido nas aulas nocturnas do conego
Stowell, nas q uaes foi elle mais tarde professor. O ex­
galé mo:;tJ'ou taes aptidões para o estudo, que oco­
nego Stowell começou a interessar-se por elle. Por elle
proprio veiu a saber do seu passado. Não obstante, o
eonego fêl-o continuar nos estudos, até que afinal o ex­
galé de Portland recebeu ordens como pastor da igreja
protestante.

Após longos annos deste incessantc labor em prol
_ do bem, o~ volur,tarios e espontaneos esforços de Wright

receberam, afinal, a approvação official. O capitão Wil­
liams mencionou-o em seu relatorio annual' áC0rca das
prisões do Estado. Diz elle: « Para mostrar até onde
esse homem verdadeiramente bom levou a sua· bene­
valencia, e quanto foi bem succedido, basta dizer­
S~ que de noventa e seis criminosos por elle protegidos,
e levados ao bom caminho, apenas quatro voltaram á
prisão. Causa a maior emoção vêr a confiança e a fé
que nello depositam os desgraçados, os criminosos, se­
duzidos pela sua maneira singela, despretenciosa e pa­
ternal de praticar o bem. »

Em muitas occasiões não pôde Wright conseguir
emprego pam os seus protegidos. Nesses casos, ou em­
prestava-lhes dinheiro, ou angariava-o por meio de uma
subscripção entre os sens amigos para. lhes proporcionar
os meios de emigrarem. Desse modo auxiliou 941 presos
e galé~ postos em liberdade a irem ao estrangeiro co­
meçar vida nOVfl sob outrfls circumstanciJls e distante
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dos antigos costllmes. Em muitos casos, os proprios
regenerados auxiliaram-no em seus t"abalhos philantro·
picos. Procuravam emprego para os seus companheiros
e promoviam suoscripções' entrll St. para ajudarem n
emigração de outros. A caridade produzia a caridade.

Em 1864, nm- desses emigrantes, que tinha ido pnl'n
à America do Norte, escreveu a Wright, chatnando-o "meu
querido pai adoptivo.» Enviava duas libras esterlinas
para a Sociedade ele Correcção dos Criminosos em Lon·
dres. O emigrante, que era então um homem abastado,
dizia o seguinte na' sua carta: « E' ao seu paternal
auxilio que elevo o meu p'i:'esente bem· estar. Foi o senhor
só quem me resgatou de uma existencia viciosa. Quando
todos voltavam-me. o rostQ, chamando-lIle criminoso e
vag~lbunrlo, o Sen1101', como o .pai do filho prodigo,
recebeu-me em seue braços e me guiou de novo ao cnminho
ela virtude e ela integridade, animanelo-me o coração com
a 'esperança de. melhores dias, e envolvendCJ os seus con·
selhos em uma esperança aindn. mais brilhante, - a dn

. ventura além-tlllnulo. Deus lhe conceda a sua benção,
meu pai I Deus o al?ençõe pela sua inexcedivel bondade I
Lngrimas lIe gratidão enchem:me os olhos quando me
lembro ele todos os esforços feitos pelQ senhor em prol
elos seus semelhantes desprote&ielos I »

Durante todo esse tempo, Wl'ight continuava a
trabalhar diariamente na fundição de ferro; trabalhava
desde as cinco horas da manhã até ás seis da tarde, eás
vezes mais ainda. Todas as suas horas de descanso, bem
como. os domingos, entm dedicados á sua obra de caridade,
ora na pi'isão, ora na escola elo domingo pA.ra os indigentes,
umas vezes na penitenciaria, e muitas out1'llS nas haoitações
dos desgraçiHlos e cri'minosus. Chegára á idade de sessenh
e trés anuos, quandu começou a faltar-lhe a saude. Não
po. suia economias. Todo o sobresalente do seu salario
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empregára-o eUe em auxiliar os emigrantes. Frequentes
vezes ticnva reduzido aos mais precarios meios de subsis­
teneia, firmemen.te convencido de que, emquanto tivesse
com que soccorrer os necessitados, não tinha o direito
de lhes negar o seu auxilio.

O governo daqnella épociJa, reconhecendo o valor
dos serviçu,; prestados por Tltomaz '~riO'ht, offereceu­

lhe o cargo de inspector geral das prisões com o or­
denado de 800 libras por anno. Era este um meio, se­
gUúdo parece, de poder eUe fazer alg umas economias,
ao mesmo tempo q ue alargava a esphera dos seus tra·
balhos philanti"opicos. Wright, porém, recusou o Jogar
sem a menor hesitação. Alleg,ou que aquelle cargo limi­
taria o seu poder de praticar o uem, e que, se elle
se tornasse empregado do governo, deixaria de ser con·
siderado e conhecido como o Amigo dos Presos.

Então o povo de Manchester resolveu fazer uma
sllbscl"ipção afim de estabelecer-lhe uma renda annual
equivalente ao seu salario, somma esta que nem se
quel' representava a dccima pal'te do dinheiro que elle
poupám aa E tado. P"r parte dos Funt:los de Benefi­
cencia Real fui enviada para aquelIa subscripção a
somma de 100 libras. O povo de Manchester concorreu
com a quantia re taJ1t~. ecn eguiram a sim estabele­
cer em favor de Thomaz Wright a renda annual de 182
libras, que representava a quantia exacta de seus sala-
rios como operaria. .

Por occasiho desse testemunho de reconhec!mento,
uma admiraval tela, representando o « Bom Samari·
tino ", foi offerecida pelo 81'. G. F. Watt, da Real
Academia de Pintura, á municipalidade de Manches­
.er, «como prova de admiração e respeito do artista
~Io nobl'e philantropo ThJmaz Wright. » O quadro
loi collocado em um lagar distincto da municipalidade
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de Manchester. E' a um tempo prova de generosida­
de e do coração do artista, e da nobreza de caracter
daquelle que está representado na tela.

Wright continuou em sua obra de misericordia. Póz-se
a viajar ae ~idade em cidade, como Howard, visitando
as prisões do paiz. Examinou detidamente a Albergaria
nocturna de Field-Lane, as ESC0las industriaes de Redbill,
os pontões e os presidios de Hillbank, Pentouville, Portland,
"Portsmouth e Parkhurst. Trabalhou com ardor para estabe­
lecer as escolas dos indigentes. Era desejo seu ensinar
os menino's pobres a ganhar honestamente a vida, im­
pedindo assim que mais tarde se tornassem criminosos.
Considerava a ignorancia e o mão exemplo como ferteis
procreadores de todos os crimes; e fez todo o possivel
para que os meninos fôssem e~clarecidos por meio da
instrucção secular e 'religiosa. Insistiu com o Sr. Cobden,
que então advogava o systema da educação n,acional, para
que o ensino fôsse obrigatorio, como primeiro meio de
diminuir o crime e a indigencia. Além das suas duns ea·
colas de inrligentcs. Wright fundou escolas de correcçiío,
caixas economicas para as mais infimas quantias, e a
Brigada dos engmxadores. Onde quer que houvesse lima
boa obra a desempenhar, Wright jámais negava a sua
mão para auxiliar esse desempenho. A sua divisa era
a seguinte: « Trabalhar, trabalhn.r emqllanto é dia;
não tarda a noite I )

Assim caminhou elle até o fim. Chegado aos oi·
tenta e cinco annos,. a saude começon a faltar·lhb
rapidamente. No entanto estavn. sempre em casa para rece·
bel' todos aquelles que desejassem fallar-Ihe,-especial·
mente pcsso.as pobres, sentenciados postos em liberdade, ou
galés que tivessem cumprido o seu tempo de sentença.'
A vida esvahia-se .. lhe gradualmente. Mol'l'e II calmo e
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3el'eoo a 14 de Abril de 1825. A sua vida foi uma
dnqnellas que valera :l pena viver.

Wirigbt regenerou (IS criminoso.. fiando-se nelles.
A confilwça é a boa fé. Coo fiando nos homens, de·
senvolvemos-lhcs todos os bons ínsLinctos. O corllção
\'ibm-lhe. com aquelle toque. Excepto nos peiores casos,
quando desde crillnça os homens têm sido mal enca­
minbndos,-a nossa confiHfiça é cOl'l'espondida, Devemos
sempl'e fazer o melhor juizo possivel do homem. « Pen­
saI' sempre o [Jeior, disse lord Boliogbrol<e, é revelar
um espirito mesqninho e uma alma vil.» Enganamo­
nos rnuit:ls vezes, não ba duvida. :Mas é melhor enga­
narmo-Ilos do que sermos injustos.

Até bem popco tempo, a massa do povo inglez
não podia entrar em est:lbe!ecirnentos publicos. As
principaes insti~lIições conservavalll·"l>e fechadas nos dias
uteis, excepto pn.ra aqllellcs quo conseguiam ( uma
licença» ou que se sujeit:lvRm a gl'l1tificar os portei­
ros e os guardas. O Museu B!'i~Rnnico estava fechado,
c, como elIe, a Galeria Nacional, a Cathedral de São
Paulo, a AbbaLlía de Westminster, o castello ele Wind­
sor, a Torre ele Lond res, as casas do parlamento, 6

muitos outros edificios publicos. Ao que parece, te­
miam que, se o povo, mas o povo propriamente dito,
filsse admittido naquelles logares, estragasse os edificios.

Crêrnos que o primeiro homem publico que tentou
mudar esse estado de cousas foi o finado José Rume;
e o primeiro edificio que conseguiu franquear ao povo
foi o Museu Britannico. Não foi sem grande opposição
que alcançou o que pedia. Levantou-se o velho grito
de alarma, e clamaram que aquelIa valiosa colIecção
soffreria com esse acto toda a sorte de desacatos; que
mesmo, talvez, alguns dos mais preciosos objectos fôssem
roubados 1 Demais, era uma i1movação! Não obstante, o
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museu, graças t\ pertinacia do S,', Rume, foi fl'anquell.do
ao publico, prophetisando os sens advel's~U'ios, pelo
menos, o Deluvio I Antes de se,' fl'll.nqu01tc!o o esta­
belecimento ao publico, só eram aclmittidos a visital-o
grupos de cinco ou seis pessõas, que perco1'l'iam-n'o
acompanhados por um empregad.o, - uma cspecie de
policial á pab,ana, -- que ali i esbwa para proteger lv]uel·
las preciosidades contl"1. os iconocla. ta;;, prompto a conter
o vandalo que lá ia apenns par:1. destruir os objectos
que se achassem ao seu alcance.

Afinal, o parlamento inglez pronunciou o seu Fiat,
e o museu abriu-se para os pnclcil'os, flçougueiros,
soldados razos, costureil'as, 0IHJrnl'Íos, e até para os
mais humildes famulos! E que disse !ord Stanley (rlc­
pois conde de Derby) ácerc;t da i Ilvas:1o dos Barbaras?
- Foi no dia segninte á camam cios communs, á qual
entüo pertencia, sendo ao mesmo tempo membro dlt
directoria do' museu, c do SCll lagar profel'Íu as sc­
guintes palavras, em tom emphatico: II T-íve 1'eceio,
tive medo; hoje, porém, posso dcclamr que hontem en­
traram no Museu Bl'Ítnnnico 31.500 pcs.oa'5, e que não
temos a lastimar a menor avaria! l) Desse modo viu·se
que (l povo podia ser aumitti lo livremente a eXIlminar
a sua collecQão nacional de antiguida lcs e de objec­
tos de arte, sem caUSiU' uma revolução na sociedade.
O segredo cra facil de descobrir: consistia cm confiar
na lealdade do povo.

O SI', Rume pel'~everou na sua boa obra. Conti.
nuou a insistir para que se all1IJliasse essa confiançlt
no povo j para· que sc lhe franqneassem o,,> estabelo­
cimentos publicas, onde clle pudesse I'ccrear-so, in·
struir-se e educar-se j o, (t força de incessantes pedidos,
conseguiu CJuc as portas da Torre, de Hampton-Court,
da abbadia do Westminster e da cathedral de S, Paulo



o DEVER 313

fôs~em abertas. EstDS idéas se propagaram gradualmente,
e boje existem parques publicas para recreio do povo,
não s6 em Londres como em todas as cidades manu­
factureiras do Reino-Unido.

Por occasião da grande exposição universal, em 1851,
discutiu-se ulUitis imo no pal'!amento se a cidade de
Londrcs deveria sei' ou não gunr latia pela tropa de linha,
afim de manter o povo em respeito. Esse projecto foi
rejeitado. - Qual foi o resultado? 'ão se roubou cansa
nenhuma, cousa nenhuma foi propositalmente estragada.
O coronel Rowan, um dos directores da policia metl'o­
politana, respondendo fi uma pergunta que lhe fôra diri­
gida a esso respeito pela commissão da camara cios
communs, disse q'le semelhante resultado era devido
II á boa conducta do povo )), accrescen.tando que era tam­
bem devitlo á facilidade com que se admittia o povo
nos logares publicas, ou, por outra, á confiança nelle
depositada.

E' esse o verdadei 1'0 meio de obstar o (C d ii uvio ».

Pel'mitta-se ao povo admirar as obras de arte, que são
uma manifestação. das dadivas de Deus ao homem.
A contemplação daquellas fórmas de belleza, - cheia de
graça, piedade ou virtude, - que commemoram algum
sentimento nobre, algum pensamento sublime, ou algum
grande feito na historia, inconscientemente eleva, huma­
Disa e ed uca aq uelles quc com ella se fam il iarisam.
Desse modo as nossas galerias de pintura poderiam
tornar-se instrumentos para a educnção nacional, ele­
mndo e purificando o gosto elo povo, e ao mesmo tempo
iastruilldo-lhe o espirita. O facto, em si, de fiar-se o
governo no povo, dando· lhe entrada franca nesses es­
tabelecimentos, já é uma educação morRI. Confiando em
um homem, mostrando-lhe quc estamos dispostos a
fiar-nos em sua lealdade, demonstrando-lhe, pelas nossas
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acções para com e11e, que acreditamos na sua honradez,
usamos de um meio mais eflicar. de subjugar-lhe o
coração, do· que com a ostentação da lei e da autul'i­
dade. Desarmamos os mãos instinctos do homom quando,
com a nossa conducta, lhe mostramos que depositamos
confiança nos· seus bons sentimentos. E' assim que o
mal é sempre vencido pelo bem.

De facto, basta depositar um pouco mnis de con·
fiança no homem para desenvolver neHe os bon., senti­
mentos. Concedamos-lhe pl'iv:legios, e elle ap'renderá,
com o uso destes, a então não abusar delles. O unico
meio de impedir os males da liberdnde recentemente
conquistada é a propria liberdade. Basta habitual' á luz
o preso que sahe da enxovia, para que elle em breve
pO!'õsa contemplar os raios do sol. Para familiari::;ar o
homem é necessario familiarhal-o com infiuencias hu­
manas. Para fazer dos homens bons cidadãos é mister
permittir-Ihes o exercicio dos direitos e eleveres civis.



CAPITULO XII
HEROISMO AS MISSÕES.

Dos santos attributo, a paciencia
E' a prova da sua fort.aleza,
A cada um tornando do si proprio
O salvador, o guarda e a defesa,
Quer seja contra a humana tyrannia,
Quor seja contra a sorte dura, ímpia 1

(Mrr.TON,)

Dentro d'almll esperamos
Quo n'um mundo mais vasto qne este li
Se completem as obras que encotamos
Nesta vida com pura e viva fll.

(A, H. CLOUG,)

Conta-se do duque de Wellington que, em uma oc­
cnsião em que certo capeUão lhe perguntou se valia a
pena prégar o Evangelho aos Industanos, o grande dis­
ciplinador dirigiu-lhe a seguinte interrogação:- cc Quaes
são as suas instrucções?» - O capeUdo respondeu :­
«Ide pelo mundo, e prégni o Evangelho a todas as crea­
turas.» - a Então, cumpra a ordem que recebeu, tor~ou

o duque; o seu unico dever' é obedecer.»
Embora seja difficil e eivada de perigos a vida do

missionario, em todos os seculos têm hnvido homens
fieis cumpridores dos dictames do Senhor. Cb risto prégou
aos judeus e aos idolatras. S. Paulo foi o primeiro apos­
tolo missionaria, Fundou igrejas no Oriente, em Corintho,
em Epheso, em Thessalonica, e em outros Jogares, indo
morrer em Roma, para onde fôra prégar o Evangelho.

li. carreira do missionario é a mais humilde e he­
roics de todas. Traz elle a vida nas mãos. Aifronta o
perigo e a morte. Vive entre os selvagens, e muitas
vezes em meio dos antrepophagos. Não ha dinheiro que
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pague a dedicação com que elIe Suppol'ta o perigo e a
miseria. O eeu unico sustentaculo é apropria mis ão
de misericorcEa de que se incumbiu. Os chamados ( pro­
pugnadores de idéas adiantadas II nada nos apresentam
que equivalha á obra dos missionarios, quer na patrilt, quer
fóra della. A mera negação de tudo nada nos demonstra.
PMe demolir, edificar nllnca. Póde abalar as columnus
da nossa fé; nada, porém, nos Llcixa para amparar,
elevar, santUicar ou robustecer a nossa natureza.

Dizem e1les que o selvagem é um ente vil. « Como
podemos, porém, chamaI-os vis, diz o bispo Selwyn,
quando Deus nos ensina que não chamemos homem algum
desprezivel ou impuro ~ Não admitto as phrases USURes
« pobres gentios» e « selvagens pel'(lidos». Muito mais
pobres e perdidos são talvez esses homens de paizps
christãos que tanto têm recebido do Senhor e tão pouco
fizeram por mereceI-o. Pauperrimos somos nós, que,
rr:orelomos e ministros ela graçll de Deus, tão infieis
somos em nosso posto. II' entre o gentio, como se cne
fôsse nosso irmão e igual, vale mais do q lle fazer apa­
nagio dessa falsa rectidão qlle se intromettell no tra­
balho das missões, a ·qual muito se parece cum o or­
gulho daquelles que agradecem ao Senhor não sel'em
iguaes aos outros homens.»

Quanto não elevemos nós a Santo Agostinho, o pri·
meit'o missionario da Inglaterra, pela nossa liberdade,
honradez e saber 1 Nos fins do sexto seculo, Agostinho
foi sdgrado pelo papa Gl'egorio, e de antemão inti·
tullul0 bispo da Inglaterra. Immeeliatamente encetou elle
:t sua missão, e, depois ode passar pela França, desem­
barcou em 'l'hanet, aco:npanhado de um certo numero
de monges. Foi recebido por Ethelberto, rei ele Kont,
em Canterburyo Desposál'll esse rei uma princeza ehdstfí,
e, em parte, deviclo á influencia de sua esposa,
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baptisara-se e fôra em seguida admittidc no gremio da
19reja. Os traballlOs missionarias de Agostinho esten­
deram-se por todo o paiz, de modo que Da epocha de
SUR morte, em 605, R maior parte da Inglaterra reco­
nhecia a soberania da curia Romana.

O norte da Inglaterra, porém, conservava- se pagão.
Edwino, chefe do paiz ao norte do Humbre, pediu e
obteve em casamento uma princeza christã, irmã de
Edbaldo, rei de Kent. A noiva dirigiu-se para o norte,
acompanhada por um padre de origem romana, cha­
mado Paulino. Ao cabo de algutls annos, EL1wino fez-se
christão. Apezar disso, porém, os anciãos e os guer­
reiros não se converteram. Convocou-se uma assembléa
dos nobres e dali sacerdotes pal'a tratar-se da nova
doutrina. Edwino expô? á reniiío os motivos que o ha­
viam levado a mudar de crença, e, dirigindo-se a cada
um dos membros separadamente, a todos psrg'untou
qual era o seu peJ;lsar. Eis como Bode, na sua «HiS­
toria da Inglaterra», narra esse facto:

O primeiro n responder foi o chefe dos sacerdotes.
Declarou que os antigos deuses, Thor, Odin e Freia nã/)
tinham poder algum, e que elIe, por sua parte, não
os adoraria mais. O chefe dos guerreiros lavantou-se
então e fallou nos termos segllinte~: cc Deves lembrar·te,
6 rei, de um facto que se d.á ás vezes nos dins de inverno,
quando estás sentado á mesa com os teus guerreiros
e anciãos, junto a um bom fogo, aconchegado na tua
mansão, ao passo que o gelo, a neve e a tempestade
vão lá f6ra. Vem um pobre passarinho, e de um vôO
atravessa a sala, entrando por uma porta e snhindo
por outra. Ease rapido momento da pas agem é para
elle precioso, porque não sente Dcm a Deve, nem a
tempestade. Curto, porém, é esse instante; em um
abril' e fechar de olhos a ave passa, e, sahindo do
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inverno, de novo entra nelle. Assim é, na minha opi­
nião., a vida do homem na terra; tal é o seu curso mo­
mentaneo, comparado com a eternidade que a precede
e que a segue. Essa eternidade é negra e sem conforto
para n6.', atormentando-nos sempre pela impossibilidade
que temos de compl'ehendel-a. Se, pois, esta nova dou­
trina nos p6de ensinar alguma cousa a semelhante
respeito, é necessario seguil-a.»

O discurso do velho guerreiro decidiu a questão.
Foi esta posta l\ votos, e a assembléa renunciou so­
lemnemente o culto dos antigos deuses. Quando, pO·
rém, Pl\ulino, o missionario, lhes propoz que destruissem
as imagens desses deuses, não houve um só dentre
elles que se sentisse bastante firme nas suas convie·
ÇÕbS para afi'rontar os perigos de tal profanação. Então
o chefe dos sacerdotes montou a cavallo, e, cingindo
uma espada,. e brandindo uma lança, galopou em di·
recçã.o ao templo dos deuses e alli destruiu as ima·
gens. Construiu-se em seguida um edificio de madeira,
no qual se baptizr.ram Edwino e grande numero de
seus sequazes. Paulino percorren então as reO'iões de
Deida e' Bernicia, baptizando nas aguas do Ure e do
Sevale todos aquelles qlle queriam ob-edecer ao decreto
da assembléa.

No seculo setimo, a bz dó christianismo se es·
palhou pelas regiões idolatras da Europa, por inter­
medio dos missionarios Andomar, Amando e Columba,
nas Gallias j Paulino, Vilfredo e Cuthberto, na Ingla·
terra; e KUcano, Ruperto, e mais tarde Bonifacio, na
Allemanha. Quando Bonifacio desembarcou, chegando
á Bretanha, trazia em UlUa das mãos o Evangelho c
na outra uma regoa de carpinteiro. Possuia elle em
alto gráo o espirito do trabalho. Quando, mais tardo,
foi para a AUemanha, conhecia a arte de construir.
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Anschar, apenas com um companheiro, foi, em 826,
aos confins do reino da Dinamarca, onde, animado
pelo bom exi to que obteve, in~tituiu seminarias para
futUros missionarias. No decimo seculo, os evangelisa­
dores penetraram na Hungria e na Polonia, onde 'se
fixaram, nu diocese de Cracovia. Ahi lutaram com in­
Dumeras difficuldades. Sem temor da morte, dedica­
ram-se ao tratamento das victimas accommettidas pela
peste. Além da sua propaganda ao christianismo, an­
gariavam dinheiro para resgate dos captivos no illl.­
perio ottomano.

No decimo e no undecimo seculos, houve missões
e propaganda de obreiros e architectos ligados á Igreja.
Foram esses os homens que edificaram as esplendid as
cathedraes que ainda existem neste e em outros paizes.
Punham elles toda a sua alma, toda a sua devoção no
trahalho que executavam. Havia, naquella architecturn,
vida, verdadé, amor e alegria. Dir-se-hia musica es­
culpida. Que differença para a architectura de hoje,
que as construcções modernas se desmoronam e desfa­
zem-se em cal iça , ao passo que as velhas cathed raes se
mantêm firmes no seu esplendor, deleitando a quuntos
as comtemplam I

Dizem que em epocha tão remota como o setimo se­
culo os missionarias Nestorianos visjtaram a China, e
os Francezes lá estiveram no seculo decimo-segundo. Os
missionarias protestantes s6 foram enviados á China em .
1807. Na. Asia e na Africa, até' hoje, apenas lia uma
Jinha de missionarias. Para a Africa, começa a despontar
n aurora da epocha heroica das missões.

S. Francisco Xavier, o Apostolo das Indias, é o
exemplo de todos os missionarias. Foi elle para Goa em
um navio portnguez no anno de 1542, afim d~ prégar o
Evangelho aos pagãos. Era varão de nobre estirpe, e
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poderia ter gozado uma vida toda de prazer e opulencia.
Abandonou tudo, e escolheu a carreira do sacl'ifi.cio, da
piedade e do bem-fazer. Andava pelas ruas de Goa,
pedindo aos habitantes que lhe enviassem seus filhos
para os instruir. Dalli foi ao cabo Camarim, a Travan·
core, á Malaca -e ao Japií.o. Tentou penetrar na China;
não o conseguiu; afinal moneu de febre na ilha de San·
chean, onde recebeu a sua coràa de martyl'io.

Não podemos tambem esquecer Las Casas, que foi o
Apostolo das Indias Occidentaes. ~ No tempo, diz sir
Arthur Helps, em que se empregava a força bruta em
todas as questões, e especialmente nns que pertenciam
á religião, Las Casas sustentou perante Juntas e Con·
selholl Reaes que a em preza miasional'ia era cousa que
devia manter-se independente de todo e qualquer apoio
militar; que o missionario devia caminhar pelo mundo
com a vida nas mãos, confiando apenos na protecção
do Senhor, n1io dependendo do auxilio civil ou militar.
As obras de Las Ca3as, mesmo em nossos dias, formam
o melhor manual que existe para os missionarias.)}

Las Casas acompanhou seu pai em uma expedição
dirigida p'or Colombo ás Indias occidentaes em 1498.
Foi então que elJe viu a America pela primeira vez.
Regressou ú Hespanha e daUi enca minhou-se segunda
vez para a Hespaniola. Abi recebeu as ordens sacras,
No desempenho de suas novas fUDcções, i'cvelou-se elo·
quente, perspicaz, leal, destemido, dedicado e piedoso.
Foi de logar em lagar com os Hespanhoes, procurando
grangear a confiança 'dos Indios. Com sua influencia,
impediu muitos desacatos e crueldades. pois que os
Hespanhoes eram ainda mais selvagens do que os
proprios indios. Tendo Las Casas, porém, presenciado
muitos e barbaras morticinios, resolveu voltnr á Hes·
panha e interceder por aquella })obre gente. übtove
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uma entrevista com o rei D. Fernando, e narrou-lhe
os soffdmentos e as inju~tiças II que estavam sujeitos
os indios, que moniam na ignorancia da fé cllristã.
D, Fernando, porém, que já estava idoso e alquebra­
do, proximo da mortLJ, nada fez em reláção ao que lhe
pediu Las Casas.

Pouco tempo depois, morreu o rei, e Las Casas
procurou então com mover o cardeal Ximenes, regente,
em favor dos indios, referindo-lhe os seus padecimen­
tos e as suas miserias. O cardeal prometteu q ue esses
males seriam remediados. Nomeou tres frades de São
Jeronymo para acompanharem Las Casas ás Indias occi­
dentaes, Chegados a S. Domingos, tomaram o partido
do governador e dos magistrados; vendo isto, Las
Casas voltou de novo á Hespanha afim rle representar
contra elles; infelizmente, porém, encontrou o cardeal
no leito de morte, O rei (Carlos V) contava apenas
dezeseis annos de idade, e os negocios de Hespanha
eram dirigidos pelo chancelJer-m6r. Quando Las Casas
conseguiu captur a benevolencia do chanceller, esse
homem, como o cardeal, mOl'reu. Dil'·se-hia que a
morte queria impedir' a realisação de t'odos os projec­
los do missionario, O bispo de Burgos tomou então
I suprema ascendencia, e Las Casas ({ foi para o abys­
mo,» como elle proprio o dizin, Os frades de São
leronymo foram, no entanto, demittldos. e chamados á
Hespanha. O missiona rio, porém, não conseguiu mais
Dlda, e voltou para' as InJias como dantes. TentoLt
fundar uma colonia em Cumaná, procurando captar a
amizade dos Indios e pl'otegel-os contm a cl'lleldade
los Hespnnhoes, O seu projecto, pOI'ém, foi frustrado,
a sua tentativa de colonisação embargada, Nlio ti­

ha ninguem a seu faVal', e a obra que planejava não
ldia ser feita por elle 136.

o DEVER
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Foi então que Las Casas abraçou a vida monas­
tica. Conservou-se oito nnnos no mosteiro dominicano
em Hispaniola, e dnrante esse tempo levou uma vida
de extrema reclusão. Em seguida consagrou-se á obra
missionaria. Foi, com dous confrades, em missão ao
Perú. Dalli voltaram ao Mexico, e instruiram os indios
na fé cbribtã. Do Mexico partiu Las Casas para Nica­
r!'-gua, onde organisou uma formidavel opposição ao
governador, impedindo-o de levar a eifeito uma claquellns
expedições ao interior do paiz, que tão prejudiciaes
eram sempre aos indigenas. Nessas occasiôes, as mais
atrozes crueldades eram praticadas. Sabe-se que em uma
dessas expedições, de 4000 inclios que acompanhavam-n'a
conduzindo a bagagem apenas seis voltaram vivos. O
proprio Las Casas refere que, quando um indio adoecia
de fome e de fadiga, ficando impossibilitado de caminhar
além, o meio mais expedito de se livrarem delle era
degolal-o, sendo este o modo pelo qual O despediam da
expedição para que o haviam contratado. « Imaginem,
diz ene, o qu'e não sentiriam os companheiros do des­
graçado. I)

LaH Casas e os dous frades resolveram-se então
a penetrar até Tuzulutan, afim de catechisarem os na­
turaes do paiz. Esse districto era o terror dos Respa·
nhoes, que o denominavam- « o Paiz da guerra)).
Seus habitantes haviam por tres ve7.es rechassllllo os
conquistadores. Os missionarios, porém, inspiraram-ac
na coragem da sua fé, e resolveram invadir o paiz, cm­
bor'a com risco de vida. A primeira cousa que fizeram
foi trllduzil' em verso para o dialecto Q7dché as grandes
doutrinas da Igreja. O seu segundo pensamento foi ato
trabir a attenção dos indios para esse poema. Chamara
em seu auxilio quatro negociantes indios, q'Je costumavam
ir ao districto varias vezes no anno, levando as suas
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mercadorias. Ensinaram esses homens a repetir perfeita­
menteos ver ·os j em seguida foram estes postos em musi­
ca para que fOssem cantados com acompanhamento de in­
strumentos indios. Las Casas tambem forneceu aos nego­
ciantes algumas mercadorias que agradariam aos sel­
vagens, taes como tesouras, canivetes, espelhos, contas
e guizos.

Os negociantes foram bem recebidos pelo cacique.
A' noite, quando os guerreir,)s e anciãos da tribu es­
tavam reunidos, os negociantes pediram os instrumentos
de musica dos indígenas e começaram, acompanhando­
se com esses instrumentos, a recitar os versos. O
etreito pro luzido foi magnifico. Durante muito. dias os
ermões em verso c em musica fOl'llln repetidos n pe-

dido duo indios. O cacique quiz sabeI' donde vinham
es~ea vel'sos, e perguntou qual em a origem e o sen­
lido daquellas bonitas palavras. Os neg-ocifmtes respon­
deram qlle tinham sido os padres que as haviam ensi­
nado. (( E quem são os padres?» Os llOmens explicaram­
lhe, e o cacique mandou convidar essas creaturas ex­
trnordinarias para que viessem ao seu paiz. Eis o modo
Como Las Casas e os seus companheiros penetraram no
,Paiz da guerra. »

Desnecessario é desenvolvermos mais o assumpto.
Basta dizer que o cacique abraçou a religião christã.
Destruiu e queimou o;; seus idolos. Pl'égou a no,a
lé nos seus subditos, que lhe seguiram o exemplo. Las
Casas e Pedra de Angulo edificaram uma igreja em Ra­
liDaI. AlJi prégarnm ao povo e instruiram-n'o, não
Ió ensinando-lhe cousas espirituaes, como artes manuaes,
!iadustriando-o nos processos elementares do asseio e do

jar. O exemplo propagou-se a Coban, territorio vi­
~nho, Cada passo dado por e~tes missionarios era in­Intivo para nova tentativa.
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Las Casas voltou de novo á Hespanha em 15~9.

Ahi uetiveram-n'o P9r causa dos seus conhecimentos
dos negocias indianos. Foi então que elle escreveu a
sua obra intitulada A desl?'~~ição das Indias, que tão
lida tem sido. Offereceram-lhe o bispado de Cusco (em
Nova Toledo) e elle recusou-o. Oftereceram-lhe depois
outl'O bispado, o de Chiapa, no Novo Mexico, e os seus
superiores lh'o impuzeram, como se fõsse um caso de
consciencia. SLlbmettelZ-.e elte finalmente fi essa von­
tade. Mai8 uma vez emb'lrcou para o Novo-Mundo, e
installou·se em Ciudad-Real, capital da provincia, A
dignidade episcopal não lhe alterou ele modo algum a
singeleza das maneiras e dos habitos. As suas vestes
eram as ele um simples frade, IDuitas vezes dItas ou
J'emenlladas. Tudo qU'llltO pertencia á sua casa era do
mais modesto cllmcler. Recusou dar absolvição áquelles
que possuiam ou compravam escravos. Encontrou gran­
des diffi.culdades no seu empenho de abolir a escra­
vidão. Attentou-se contrlt lt sua vida. Chamaram-n'o
« Bispo do Din.bo, anti-Cilristo, etc.» Nada o abalou,
e elie continuou no seu empenho, satisfeito com a
extincção de um grande mal. Afinal, regressou ainda
á He~panha, em 1549, e pediu exoneração elo bispado.

Las Caslt. foi homem de invencivel cOl'agem. Atra­
vessou doze vezes o oceano entre a Europa e a Ame­
rica. Foi á AlIemanha quatro vezes para fa\lur no
Imperador. Lev(1\\ um,l vida das mais energicas e activas,
e deve ter sido de vigorosissim'lt constituição, pois 56
veiu a morrer !lã iuade de noventa e dous annos, Fal·
leceu em 1Illurill, após curta enfermidade, no anno
ele 15G6.

O qne Las Casas lastimaVll ha tres ser.ulos, ainda
Bubsiste h'lje : - os missionarios são sempre precedidos
ou acompanhados pela artilharia a pé ou a cllvallo, de
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modo que muitas vezes os pngãos siío mortos antes
que se tente converteI-os. O amor da conquista é a
origem de todo este mal, Desde o anno de I 00 até 1820
o governo inglez não despendeu menos dc 14.500,000
libras esterl inas com as missõe christãs, erguendo
assim um esplenrlido monumento á fé, enerO'ia e dedi·
caçào da Igl'eja da Inglaterra. Durante o mesmo pe­
ríodo, porém, despendemos em guerrHs ou em arma­
mento;; a somma de 1,200,000,000 de libra esterlinas. E'
e te um monumento maiol', erguiJo á fé que temos na

• guerra e nos instrumentos bellicos.
Os missionarias penetl'aram no su I da Afdca, e se­

guiram em direcção ao Node, por entre incalc;ulavcis
difficuldades, Viveram entre os naturaes daguellas regiões,
sacrificando-lhes o espirito, a almn, o corpo, afim de
chamaI-os á crença das doutrina. chl'istiis. Homens de
educação, acostumados ás commodidades e conveniencias
da vidn. civilisada,1<upportaram as mais duras privações,
tanto mais difficeis ele so{frer quanto aifectavam tambem
suas esposas e sens filhos. ão era mero' motivo de
ganancia que os animava a proseguil' naquella car:eira.
Qualldo o DI'. Moifat atravessou o rio Orange, em 1820,
como rnissionnrio entre a tribus Becbuanas, o seu or­
denado era de J8 libras e 7 schillings para si, e 5 librãs
e 5 cbillings para a sua familia.

Quando Moifat se afoutou entre aquellas tribus, não
lhes conhecia a linguagem, nem tinha quem lh'a en"i­
aasse, Sem se importar com as uas atrocidades, e sem
lhes temei' fi selvageria, Moifat viveu entres os indigenas._
Andava com elJes, acompanhava-os ao passeio, á caça,
lOS divertimentos, com elles comia e dormia, até que
afinal llssenhoriou-se da sua linguagem; então começou
a prégar-Ihes o Evangelho. Trabalhou por entre diffi­
!uldades de toda a Salte, ameaçado de morte muitas
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vezes, sem obter a menor apparencin. de bom exito. Afinal
acreditaram neHe e nas boas crenças que elle lhes en­
sinava. Os selvagens, que anteriormente viviam nús e
immundos, tomaram amor ao asseio e vestiram-se dp.ce.n­
temente. O ocio foi substituido pela diligtlncia. G:Jn­
struiram casas e cultivaram a terra. O alimento para o
espirito nunca lhes faltou; edificaram escolas para a
infancia e altares para a velhice. E :I. obm da religião
e do ensino caminhou rapidamente.

Moffat foi seg-uido por Levingstone, eu genro, que
se dedicou á mesmll obra c~vilisadorfl. Leving tone pe­
netrou no amago d,t Africa, e pisou terras de tribus
selvagens, onde anteriormente neulJum homem branco
tinha posto o pé. Viajou milhares de leguas, afl'on­
tando l\Uimnes ferozes c homens ainda mais ferozes do
que os tigres e os leões, muitas vezes escapando apenas
u com a alma» ; nunca, porém, duvidou da victoria do
Evangelho, mesmo entre os mais barbaras. Não viveu
para vêr ~ tel'1'ivel guerra do sul da Africa, nem ouviu
contar que milhares de homens tinham sido trncidados
porque resistiram á tentativa de annexar os seus territo­
rios livres.

Os homens, me. mo os mais selvagem" julgam os
olltros homens pelas suas ncções e não pelas suas pa­
lavras. Ha falsos chl'islãos que, como os passadorrs
de moeda falsll., muitas vezes expoem á suspeita a ver·
dadeira religião. « Em bondade de coraçã.o, dizia o Dr.
Guthrie, em brandura de genio, em generosidade de
alma, nessas virtudes da vida, muitos homens munda'
nos ha que, com pnrados com os que professam a reli·
gião. un.da perdem; como podemos nós impedir o mundo
de dizer: « Oh l os tn.es homens da religiã.o não vale
mais do que os outro~ 1 o mais das vezes valem menos IJ

Com que proeminencia não se revela este sentimento na
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resposta daquelle chefe indio ao missionario que queria
convertei-o no christianlsmo! O selvagem, conscientc da
sua inabalavel rectidão, dizia com a indignação a tre­
mer-lhe nos la bios e a Iuzir-Ihe no olhal' : - « Eu, christão!
.0 christfio mente! o christão furta I o christiio engana!
o christão bebe e mabt I o christão roubou-me a minha
terra e destnliu a minha tribu I ') E, afastando-se com
sobranceria, accrescentou: « O cllristão é o diabo! não
quero ser christão!» Estas reflexões do ind io deviam
ensinar-nos :1 ser mais cui'dadosos no modo como pro­
fessamos li religião. Uma vez tendo-li. professado, deve­
mos, custe o que custar, e com a graça de Deus, viver
nelta e cumpril-a até o fim.»)

Volvamos agora os olhos para outl'1l parte do globo,
para as ilhas da Polynesia, onde tRntos missionnrjos têm
posto em pratica uma obrn heroica. Citemos, por exem­
plo, o caso de Jolln Williams, conhecido como « o martyr
de Erramonga.» A sua vida é um romance. Nada de
notavel na sua meninice. Entrou como aprendiz para
a caSlt de um fel'l'agista em Londres, e do balcão passou
para lt omcina de serralheiro. Tinha o iostincto mecha·
nico, e em pouco tempo executava trabalhos que exigiam
particular delicadeza e summa intelligencia. Na adoles­
cencia, achou· se em contacto com mãos com panheiros,
destituidos de religião, qne bem perto estiveram de exercer
fatal influencia na sua indole. Eram descrentes professos
e atheus. Outras pessoas, porém, so'ubera m pôr cobro'
áquelle estado de cousas, e WillÍluns entl'ou para uma
sociednde de ensino mutilO, fazendo-se em seguida um
dos mais activos mestl'es das eseolas do Domingo.

Os trabalhos missionarios em paizes idolatl'as 6xci­
I tnvam, naquella epocha, muito interesse, e, depois muito

sérias reflexões, Williams oifereceu seus serviç.os á So­
ciedade Missionaria de Londres. Foram aceitos i e em
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]810 deixou elle o serviço de seu patrão, antes de ter­
minada a sua aprendizagem em se1'l'alberia. Contava
apenas vinte :1Onos. Durante o curto periodo que lhe
concederam para os seüs estudos litterarios e tbeolo­
gicos, Williams teve tempo para visitar fabricas e offi­
cinas, afim Je aperfeiçoar-se na arte mechanica, ten­
cionando intl"Oduzir as artes da paz no paiz onde ia
viver, clanao instrucção religiosa aos seus habitante~,

O capitã.o Cooke descobriu no Oceano Pacifico um
grande numero de ilhas, habitadas por tribus selvagens;
embora entre essas se contassem algumas inolfensivas,
eram, na maior parte, atrozmente crueis e todas ido·
latras, Essas ilhas, n inõ;tancias do Dr, Haweis, prior
das missões cio Oceano Paeifico, foram escolhidas pela
Sociedade Missionaria para thentra dos seus primeiros
trabalhos de catechese. Durante muitos annos os mis­
SIOnarias poucos tri umphos obtiveram; com o tempo,
porém, os habitantes foram gradualmente abraçando o
christianismo, e em algumas ilhas se aboliram inteira·
mente os ritos idolatras.

Os missionarios reclamavam constantemente novos
auxiliares. A sociedade, reconhecendo essa necessidade,
enviou para aquelle destino Jol1n Williams, apezar dos
seus poucos estudos. Elle, pOI'ém, era moço, ardente e
zeloso. Antes de partir, Williams casou-se com Maria
Chauner, que lhe foi valioso auxiliar nos seus futuros
trabalhos. Seis mezes depois dt! deixar a aprendizagem,
Williams embarcou para Sidney com outros moços mis­
sionarios. Dalli partiu para Eimea, uma das ilhas da
Sociedade. Além de auxiliar os missionarios, cuidou
logo em aperfeiçoar-se na língua otahitiana. Durante
esse tempo, preparou toda a ferragem necessaria a um
pequeno navio que os missionarios estavam construindo
para Pomaré, rei do Otahiti.
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Pouco tempo depois, foi ~i]Jiams mandado para
Huahine, e tlalli para Raiateia. Esta ultima ilha é !l.

maior e a mais central do grupo da Sociedade. Ahi,
foram os sens esforços coroados pelo melho\' exito pos­
sivel. Sem se descuidar do principal Em da sua missão,
procurou melhorar as condições physicas e moraes dos
habitantes. Os indigenas viviam entregues ao maior
aviltamento e ao mais incorrigivel vicio. A concubi­
nagem era geral. Williams, logo que obteve alguma
ascendencia sobre elles, induziu-os a adoptarem o casa­
mento legal.

Em seguida influiu-os a construirem habitações para
si. Elle proprio começou a construir uma commoda
o confortavel casa para sua morada, no estylo inglez,
afim de servir de modelo para as construcções dos
indigenas. A casa era dividida em diversos aposentos,
com assoalhos de madeira e paredes de taipa. Nos dif­
ferentes compartimentos havia mesas, cadeiras, sofás,
camas, tapetes e cortinas, quasi tudo feito por elle
proprio.

Os indigenas, com o seu espirito de imitação, em
br'lve seguiram-lhe o exemplo. Com o auxilio do missio­
nario, ronstruiram casas, e dcntro de pouco tempo apren­
deram os habitos de recato e de commodidades da
vida civilisada. Williams tambem lhes ensinou a arte
de construir embarcações, e, tendo em vista um futuro
commercio para a ilha, induziu-os a plantarem fumo e
canna de assucar, afim de prepararem os seus futuros
procuctos de exportação. Os cylindros necessarios para
o moinho de canna foram feitos em um torno con­
struido por Williams.

Tendo desse modo estabelecido os habitos da in­
dustria entre os indigen as, procurou logo um mercado
para as Dovas producções. Desejava estender essa
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pacifica conquista pelas outras ilhas do grupo. Era sua
firme convicção que cousa nonhuma concorreria tanto
para melhorar as condições religiosas e civis dos insu­
lare!'! co;no as rclações commerciaes entre uns e outros.
Para esso fim . era necessario um navio, pois que as
pequenas embarcações não podiam servil'.

Possuido dessa idéa, e impaciente por levaI-a a cf·
feito, partiu Williams para Sidney em 1822, e comprou
uma escuna de vinte e cinco toneladas, a Tentativa. Sir
Thomaz Brisbane, governador da Nova Gales do Sul,
deu-lhe algumas vaccas, alguns bezerros, carneiros e
ovelhas, para a procreação nas ilhas. Nessa empreza,
tomou Williams a si toda a responsal.ilidade. Dizia·se
que eUe tinha ijo para lá prégar e não negociar j elIe,
porém, acreditava que, em vista da importancia elo em­
prehendimento, a Sociedade de Londres não poderia
deixar de continuar a auxiliaI-o.

Voltou para Raiateii1. são e salvo, e em 1823 fez-se
á vela para as ilhas Harvey, afim de descobrir a ilha
Raratonga. Essa esplendida ilha escapára ás investi­
gações do capitão Cook. Williams sabia da sua existencia
apenas por tradições e pelas lendas dos insulares com
quem convivia. Após longa viagem em busca da ilha
desconhecida, regre-sou eUe á Raiateia. Passado algum
tempo. fez-se de novo ao mal'. Navegaram durante muitos
dias, batidos por ventos contrarias, até que afinal co­
meçaram a faltar-lhes as provisões, e o capitão veiu ter
com Williams, dizendo-lhe: « E' preciso abandonar a
busca, pois do contrario morreremos á fome. » Um dos
indigenas foi ele novo mandado ao alto do mastro grande,
afim de ver se descobria alguma cousa. Era a quinta
vez que elle subia naquelle dia. Chegado ao joanete,
o indio communicou que avistava Raratonga I

l( Quandc iamos abandonar a nossa busca, narra
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Williams, as nuvens que encouriam os pincaros da ilha
desfizeram-se ao calor do sol, e o indigena alliviou-nos
da nossa anciedade, exc,lamando : « Eis a ilha que bus­
camos 1» A tran ição de sentimento foi tamanha e tão
instantanea, que, embora já se tenham passado tantos
anuas, ainda não esqueci as emoções provocadas por
aqueHas palavras. Os rostos satisfeitos da tripolação, as
exclamações de alegria de quantos estavam a bordo re­
velaram que essas emoções tinham sido sentidas por
todos. Não deixámos de agradecer humildemente Áquelle
que nos conduzia a bom porto e ~alvamento. »

O miss:onario e seus companheiros (todos naturaes
da'S ilhas vizinhas) foram amigavelmente recebidos no
desembarque. Disseram logo qual o assumpto da sua
missão. Iam para instruir os habitantes da ilha na
crença do Deus verdadeiro. O rei mo trou-se logo dis­
posto a aprender a nova doutrina, e o seu povo acom­
panhou-o. Depois de se demorar algllm tempo na ilha,
voltou ~Tilliams á Raiateia, deixando em seu lagar
um missionaria, ou, por outra, um instructor indigena
desta ultima ilha. Tencior,ava elle tomar a eu cargo
todo o grupo das ilha~ do Navegador. Prep'arava-se para
sahir em nova expedição, quando chegaram-lhe noti­
cias de LOJ.dres, dizendo-lhe que a Sociedade Missionaria
não approvava o seu procedimento, pois não queria
que nenhum acto de caracter mundano e achasse en­
volvido em sua obra de propaganda rcligio a. Ao mes­
mo tempo, os negociantes da Nova-Gales do Sul obti­
veram do governador umn lei de regulamen tos ad un­
neiros que vieram impedir o desenvolvimento do com­
mercio nas ilhas do Pacifico. Williams viu-se, pois,
obrigado a desfazer-se da Tmtativa. Abarrotou o navio
com um carregamento dos generos ;nais vendaveis que
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IIS ilhas produzillD1, e enviou-o a Sidney co.n ordem
para serem vendidos a embarcação e o caJ'J'egamento.

Williams continuou no seu posto de Raiateaj mas
de tempos em tempos visitava Raratonga. Em 182'7
acompanhou até lá o Sr. e a Sra. Pitl11an, que iam
estabelecer-se na ilha como missionarios. Encontraram
já os antigos idolos destruidos, e os· habitos moraes
e religiosos muitíssimo melhorados. Por essa occasíão
incumbiu· se Williams de trfld uzir trechos da Biblia
para o dialecto popular, pois os livros até então em­
pregados pelos mis iouarios eram escriptos na Iingua
otahitiana. Tratou elle então de reduzir o dialecto de
Raratonga a um Rystema grammatical e a uma f6rma
orthographica. À instancias suas tambem se construiu
uma igreja. O desenho e a disposição do edificio fo­
ram feitos segundo seus planos, e os chefes e natu­
raes do paiz auxiJiaram-n'o com tão Ma vontade, que
em dous mezeN estava a construcção terminada. Foi
feito sem se empregar um Ul1íco prego ou peça de
ferro qualquer. O templo podia acommodar tres mil
pessoas.

No correr da ex~cução desRa obra deu-se um facto
curioso e divertido. Uma manhã foi Williams á obl'a
sem levar a sua esquadria. Tomou uma pequena taboa,
e com um pedaço de carvão escreveu um recado á sua
mulher, pedindo-lhe que enviasse pelo portador o objecto
que elle esquecêra. Chamou um dos chefes e pediu·lhe
que mandasse levar li. taboinha á sua mulher. O guer·
reiro tomou a taboa e perguntou-lhe: cc Que devo dizer
á senhora? ) - « Nada; fi taboa dirá o que eu quero.»)
O chefe afastou-~e, persuadido de que Williams queria
fazeI-o de MIo. Entregou a taboa á Sra. Williams, que,
depois de ter lido O que nella estava escripto, pô-l'a
f6ra e entregou II esquadria ao indigena. Este apanhou
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de novo a taboinha e poz-se a gritar: « Vejam quanto
sabem os inglezes I até fazem o páo faUar I » Atou um
cordão ã taboinha, e pendurou-a ao pescoço. Durante
alguns dias era eUe visto sempre c"ercado por numeroso
grupo d~ pessoas, que ouviam attentas a narração da
maravilha que aquelle pedaço de madeira havia praticado.

Não apparecendo na ilha navio algum em que Wil­
liams pudesse regressar para Raiatea, tratou elle de
aproveitar o tempo utilmente. Edificou escolas para
instruir o povo. Era este, porém, muito avêsso ao en­
sino, comparado aos seus intelligentes e sagazes irmãos
das outras ililas. A lingllagem a principio empregada
era a otahitiana: ma~ essa linguagem era como que um
idioma estranho para o povo. Foi sómente depois que
o Evangelho, segundo São João, e a Epistola aos Gala­
cinnos foram traduzidos pam o dialecto popular, que os
RaratQnguenses começaram a aprender e a fazer rapidos
progressos.

Alguns indigenas crapulosos organisaram uma con­
spiração para assassinarem Williams e seu collega na
occasião em que estes se dirigissem de Rllratonga para
a ilha vizinha de Tahaa, tencionando atirarem os corpos
ao mar. Felizmente, a conspiração foi descobel·ta. Os
chefes reuniram-se e decidiram matar os quatro cabeças
do conluio. Williams interveiu e intercedeu por elles.
No corroI' da conversação, perguntaram·lhe os chefes
qual seria o procedimento dos Inglezes em caso iden,
tico. Williams respondeu-lhes .que na Inglaternt havia
leis e juizes estabelecidos, pelos quaes os delinquentes, de
todas as cathegorias, eram julgados e punidos. « E não
poderemos nós ter a mesma cousa?») exclamaram os
chefes.

Decidiram então que se organisasse um codigo, como
base da justiça publica. Williams o o seu substituto, o
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Sr. Threkeld, prepararam·n'o em linguagem clara e in­
telJigivel. Ao mesmo tempo instituiram II grande bar­
reira levantada contra a oppressão, - o julgamento pelo
jnry.- Nomeou-se, entretanto, um juiz p"o ternpo?'e, pelo
qual foram julgados os conspiradores e condemnados a
quatro annos de exilio em uma ilha deserta.

Cansado de esperar mezes e mezes em Raratonga,
sem vêr navio algum approximar-se da ilha, Williams
tomou uma resoluçüo extraordinaria: a de construir
eHe proprio um navio. Faltavam-lhe, porém, quasi todas
as ferramentas e utensílios para o trabalho, e não
possuia nem um s6 apropriado áquelle genero de con·
strucção. O seu primeiro cuidado foi fabricar um folIe
de ferreiro. Na ilha existiam npenas qllatro cabras, uma
das quaes dava leite; as outras tres foram sacrificadas,
e da sun. pelle conseguiu elle, ao cabo de innuID6ras
difIiculdades, fnbricar o cubiçado folle. Esse foUe, porém,
em vez de soprar o fogo, nspiruva-o, e ainda assim em
pouco tempo deixou de existir. Durante a noite, os ratos
devoraram até a ultima particula das pelles de cabril, de
modo que na manhã seguinte s6 restavam as taboas.
Resolvido ainda a Jevar a etreito o seu projecto, co­
meçou Williams a reflectir que, se uma bomba expellia
a agua, devia tambem, construida sob outros principias,
expellir o ar. Depois de innumeras difIiculdades, conse·
guiu afinal construir uma machina que produzia o dese­
jado etreito.

Com essa bomba de ar fllbricou todas as peças de
ferro de que ne:lessitava, empregando uma pedra furada
como malho, uma outra pedra maior como bigorna e
um compasso de cllrpinteiro como tenazes. Para o fogo
fazia uso do carvão de coqueiros e de outras arvores.
Como não tinha serra, abria os troncos das arvores com
uma cunha, e os indigenas aplaina vam-n'os com
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machadinhas de pedra. Quando necessitava de uma curva,
entortava um bambú, ou ia ao matto e escolhia alguma
arvore torta, o cortava-a e preparava-a pelo processo já
indicado, rachando-a pelo meio e obtendo assim duas
taboas da fórma que desejava. Dispondo de pouco ferro,
furava a madeira, tanto do forro como do costado da
embarcação e mettia nesses furos grandes cavilhas de
pão, por meio das quaes mantinha toda a construcção
solidamente unida.

Â fibra do CÔCI) era empregada como estopa. Da
casca das arvores (do hibrico principalmente) fabricava
o maçame, e para esse fim construiu uma machina de
cordoaria. As esteiras em que os iudigenas dormiam
foram utilisadas pn.ra servirem de velr.s, cosidas umas
nas outras de modo a poderem resistiL' ao vento. Con­
struiu-se um torno, com o qual se fabricaram de pão­
ferro os cadernaes e os moutões. A ancora era de ma­
deira; uma pipa cheia de pedras tambem foi utilisada
para o mesmo fim. O nnvio era de sessenta a setenta
toneladas o Após cerca de °tres mezes e meio de inces­
sante trabalho, foi lançado ao ffiar o Mellsageú'o da Paz.
Cuidou-se então de pôr o leme no navio, e grandes
foram as difficuldades que tiveram para completar esta
importantissima parte da obra. Não havendo metal suf-o

ficiente para a ferragem, foi esta feita com o peuaço de uma
picareta, uma enxó e uma enxada. Com estas differentes
peças montou-se o leme, e o maravilhoso navio achou-se
prompto para navegar,

Julgando perigoso tentar immediatamente a viagem
para Raiaten, que ficava a 800 milhas de distancia,
Williams e os seus resolveram fazer uma excursão á
ilha de Aiutake, que se achava situada a 170 milhas.
Makea, rei de Raratong-8, acompanhou a expedição. O
navio deu provas de solidez e docilidade ao governo. A
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viagem para Aiutake fez-se sem outra contrariedade além
da quéda do mastro do traquete, occasionada pela in­
experiencia da tl'ipolação indigena; no entanto o navio
encontrou vento forte e mar revolto. Williams possuia,
felizmente, um compasso e um quadrante, e estes in­
strumentos o ajudaram a vencer as difliculdades de acertar
com o rumo. Nada sorprendeu tanto o rei como a cer­
teza com que lhe indicavam a direcção em que primeiro
avistariam terra. Eram incessantes as suas perguntas
a esse respeito; não podia elle acreditar que lhe aflir­
massem uma \lousa que não viam. Uma das suas phrases
favoritas era a seguinte: « Nunca mais chamarei guer­
reiros aos homens que pelejam em terra; são dignos
desse nome :s6mente os Inglezes, que lutam contra os
ventos e contra o mar.»

O Mensagd1'o da Paz demorou-se oito dias em Aiutake.
recebendo carga. Consistia esta principalmente em côeos,
porcos e gatos I Os porcos indigenas de Raratonga eram
extremamente pequenos e difficeis de criaI' j levaram,
pois, para a ilha setenta porco!'; de raça superior. A
razão do carregamento de gatos cra faci! de explicar-se.
Os ratos abundavam em Ral'atonga. Era como que uma
das pragas do Egypto. Subiam ás mesas e devoravam
os comestiveis. Furtavam o pão e a carne. Descansavam
nas cadeiras e dormiam nas camas. « Quando ajoe­
lhados faziamos oração em familia, narra Williams, an­
davam elles correndo por cima de n6s ... II

Williams não se deixou ficar tranquillo em sua es­
tação missionaria de Raiatea. Negta ilha conia tudo á
medida ele seus desejos. Havia, porém, mais ilhas a
conquistar para o christianislTIo, e elle resolvell conquis­
taI-as. Williams estava ainda vigoroso, cheio de vida e
de coragem. Existiam para o occidente varias grupos de
ilhas que nunca tinham 5ido visitadas por missionario
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algum, e entre elles os grupos do Navegador e de Rapai.
Williams, no 1Jfsusagcú'o da Paz, visitou-as todas e nellas
estabeleceu o culto do verdadei 1'0 Deus, destruindo até
os ultimos vestigios da idolatria.

« O christianismo, diz elle, não triumphou pela força,
e sim pela sua autoridade moral, - pela luz que delle
se derrama e pelo espirito de benevolencia que elle in­
funde, ,pois a lJ1'andw'a é a chave (lo comção lw/mano,
tanto no selvagem como no homem civilisado. Quando
tratado com bond,lde, o povo abraçava imme liatamente
o eIJristianismo, poi2 attribuia a grande transformação
que se operava nas maneiras de seus chefes, anterior­
mente tã') cruei , á benevolente influencia que a nova
uoutrina exercia sobre elles I »

Afinal, resolveu Williams visitar a Inglaterra. Tt:udo
enviado o lúensagci?'o da Paz para Otahiti, afim, de ser
vendido, tom(1ll p(1.ssagem em um navio baleieiro qu'J
voltava para Londre , onde chegou em Junb.o de 1831.
O missionario apresentou o seu manuscripto do TOVO

Testamento em lingua raratouguen::e á ,ocjedade da
BibJia, e esta mandou imprimiL' a obra. Escreveu clle
lambem uma narrativa dos factos mais salientes da sua
extrn.ordinaria carreira missionaria. O apparecimento
de sa obra excitou grande interesse. WillifllllS fez nu­
merosns conferencias em qua i toda a Inglaterra. Gran·
geou a amizade da mflior parte dos altos dignitarios da
Igl'cj,l anglicana, dt: homens eminentes por seus estudos
scientificos, e dos mais di~tincto membros da aristo­
cracia, Grandes donativos lhe foram feitos pnra auxilio
dos tmbnlhos de sua missão. A lUuuicipalidade de Lon­
dres votou unanimemente a somma de 500 libras para
o mesmo fim, 'ubscreveu-se ao todo a quantia de 1.000
libras, Com esta sommu comprou-se o navio missionaria
Camdcu, e u 11 de Abril de 1838 sahiu el1e do porto de
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Gruvesende, levando a seu borJo Williams o sua esposa,
e mais dezeseis missionarios com sua3 mulheres, os
quaes Tam estabelecer-se na.s respeetivil:3 e')taçõcs.

O Gamden cheguu ás ilhas do Pacifico sem novidade.

Depois de percorrer as ilhas da Sociedade e outras onde

já havia missionarios estabelecidos, dil"igiu-se Williams
p:tra as ilhas mais ao oeste, onde não se tinha feito
ainda cousa alguma para a instmcção dos selvagens,
A expedição prosegnia sati. factoriamente, quando afinal
o Gamdm chegou n Erramangn, ilha do grupo das 'ovas­
Hibridas', Alguns dos viajnntes desembarcaram na bahill
ele Dillon. Os indigenas cI:\ ilha, segundo parccc, tinham
sido barbaramente maltratados pela tl"ipolação de um
navio que visitara··a tempos antes; p:ll'a se vingarem,
Dois, dos brancos, os selvagens atacaram os missiona­
rias que desembarcnrnm. Williams e o seu amigo Harris
fornm mortos (J comidos pelos canibnes.

Assim moneu, na idade cle quarenta e quatro annos,

'Jm dos homens mais nobres e dedicnclos que têm
existido, Espnlhou n maneheias ns sementes do chris­
tianismo e da civilisaçilo. Foi homem de inaba1avel per­
severança. Cousa nenhuma o desv:ava das suas obras de
caridade e misericorclia; sabia espcrar pacienkrnellte.
Sabia que havia de chegar o tem po em q ue as sementes
por elle espalhadas germinariam e prodllziri,\m fructos.
As suas obras nilo mOl'l'eram com elle. Mais tarlle, os
proprios eanibap.s de El'ramangn abjuraram a ielolntrifl e

receberam com intei 1'0 j llbilo as verdades do christia­
nismo.

Odros seguiram o nobre exemplo de Williams. O
Rcv. Jorge A. Selwyn foi sagrado bi. po da Jova ZelaD­
dia em 1841, Encetou elle ilUl\1ediatal1lente o cumpri­
mento elos deveres da sua 1\1 iSflfío. Apoz sete annos de
incell'ean~s trabalhos na sua diocese continental, tratou
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de satisfazer o pcdido do arce-bispo primaz de Ingla­
terra,- a tentativa de cateehese dos cinco grupos de
ilhas eutre a Nova-Zelandia e o Equador, conhecidas
como as Melanesianas, e durante os subsequentes do:ce

annos essa obra missionaria occupou-lhe quasi todo o
tempo. Ao principio, surgiram muitas duvidas ácerca
da prucl{;ncia c necessidade desse emprehendimento, po­
dJndo-se perdoar á gente sensata· tel-o considerado de­
masiado romantico para. que f6sse util.

Ás cen. uras e aos consclhos de seus a.migos o
Rev. Selwyn respondia com o axioma « que onde vai o
negociante em busca do ganho deve ir o missionario
em busca de almas.» A. seu pai escl'eveu elle : « E' dever
do missionltrio levai' n audacia ao extremo limite, af.
frontando perigos conhecidos e ignorados. Nestas ilhas
é mi ter a.rriscar rr'uito par:t conseguir :llguma cousa.»

Muito era o risco, com certe~a, principalmentc por­
que o bispo nilo consentia :lrmu de qualidade alguma
em . eu pequeno navio; e em uma occ:\"ião, em lIra­
licolo, n'ts Novas-Hlbridas, « sómente a sua c:\trcma
presença de e. pirito e o .;;eu aspecto digno e austero
(para empregar I1S palavras do capitão Erskine) livra­
ram-os, a elle e aos seus companheiros) dn sor~e que
poucos annos antes coubera ao R.ev. Williams em Er­
ramangn, e alguns annos depois feriu Pat.teson em
Nllkapu.»

O Rev. .Toh n Coleridge Patteson foi para a Nova­
Zelandia li. II xi I iltl· o hisp,) Selwyn. Foi mais um ho­
mem nobre e dedicado. Po ]rl'Ía ter nttingido ;tOS mais
altos cargos ccclesia ticos na Ingblt 'rrn: preferil1, po­
rém, <'ntregllr-se á vicla das mi. SÕCi;. ]'itrlin pll.ra a
' 0I'a-Znlandia em 1855. Mandaram-n'o cntecllisar os in­

dígenas das ilhas que não tinham si':!o vi. itndas dp.sde
o tempo dO cal)itão Cook. Tinham eSSl:$ \ndigenas :\
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fama de canibaes. Formavam um vasto archipelago
aquellas ilhas, ao nordeste da A.ustmlia, e consi tiam
nos grupos das Novas-Hibridas, das de Bank , das de

Salomão e de Santa-Cruz. Os seus habitantes eram
cognominados Malenesianos ou Ilhéus Negros, porque se
pareciam muito com os pretos africanos, tanto na cõr
como na estl·uctura.

Depois de tlemorar··sc algum tempo nu Nova-Ze­
landia, cstudando os dialect"s indigenaa e a arte da
navegação, afim de poder dirigir o CnlzcÍI'o do Sul,
escuna dos missionarias, o Hev. Palteson fez-se de vela
para a ilha Norfolle, acompanhado pelo bispo Selwyn.
Dalli dirigiram-se para Aaitcum. catechisada pelos
missionarias presbyterianos e, eosseze . P:1SSOU o navio
por Erramanga, onde fOra assassinado -Williams, ilha
de indescriptivel bellem. Foram dabi IH\I'a Faté, onde
pereceram os mi~sionari(J3 de Samoan. Avistal'llm li

espleudida ilha do Espirito-Santo com a sua cordilheim
de 400 pés de altura. O navio, em seguicla, tocou em

Remael, onde o bi. po e seu com panhei 1'0 ca ptaram a
amizade dos indigcnas, que eram de raç:\ maol'i. Di­

versos meninos acompanharam o Lispo, afim de estu­
darem, para profe sares, no collegio de S. João, em
Nova-Zelandin.

Seguia o navio parn. a ilha de M:u'a, no grupo de
8nlomão; ahi reconheceram que os indigenas, que fnl·
lavam o jialecto maori, tinham uprendido com os ma­
rinheiros a parte mais obscenf\ e abominavel da lingua
ingleza. A ilha :lvi taJn em seguida 'f'Ji a de Santa
Cruz, lIa vastas Jimensões. Os indigenas dirigiram-se
em canôas pal'u' u navio, levando cOll'lsigo presentes do
inhames e frutas; o scu numero, porém, era tão avul­
tado que os missioT.arios não pluleram conseguir cousa
alguma. Dcssa ilha partiu o C1'1lzei?'o do SIIZ para Nikapu,
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de tão tristes recordações, pois foi ncHa que Patte­
son eucontl'Ou mais tarde a morte. Os selvagens dessa
ilha levaram tumbem ao navi0 varias presentes de fruta­
pão e de côcos. Ao cabo de longa derrota, - á Tabua,
á Vamicora e ás ilhas de Bnnlcs, ~ o C?'llzeú'o do S'lIl
regressou á Nova-Zelandia.

Era este, pois, o futuro campo missionaria onde
tinha que trabalhar o Rev. Patteson. F.!\crevendo para
a Inglntel'l'll, dizia elle em uma cartll: ( Não acredite
Da ferocidade dos indigenas. Quanr\o se e xcitam, é f6ra
de duviJa que commcttem Ilcções terriveis, e são na
maior parte, antropophagos, - isto é, depois dos com­
bates ha sempre um festim antropopllago; f6ra dalli,
nunca. Se, pvrélU, os tratarmos com bondade e pru­
dencia, estou certo ele que não l1:tverá perigo em visi­
tai-os. Quando digo visitaI-os, quero dizer - niío ir
além ela praia pam o interior, á primeira vez; ela
segunda, ir até uma das aldeias; li terccirn, dormir em
tena; e passar oito ou dez elias entre elles, na quarta
visita; e assim progressivamente.»

Patteson encetou, pois, o seu trabalho nas ilhas
Melallcsianas, esperando tudo e naela temendo. Os ho­
mens e as mulheres obsequiavam-n'o muitissimo. Quando
as mulheres estavam presentes, sabia elle que se achava
ao abrigo de toelo e qualquer perigo. Tudo conseguia,
confiando nos indigenas. Foi á Fatuma e seguiu dalli
para Erramanga. Visitou depois a ilha Faté, cujos ha­
bitantes cram reputados os mais ferozes do archipe­
lago, F,ram antropophagos, e tinham morto a tripola­
ção inteira do 301m'ano Real, quando esse navio aHi
naufragou; devoraram nove homens de uma vez e en­
viaram os outros nove de presen te aos seus amigos.

Em 1851, João Coleridge Patteson foi sagrado bis­
po das ilhas Melanesianas.· Continuou a trabalhar como
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anteriormente. Bastantes vezes achou-se em risco Goe
perecer. Afoutava-se cntre os indigenas selvagem;, s6­
zinho e desarmaJo. Poderiam estes tel-o morto com uma
frecha envenenada. Elle, porém, sentia-sJ sempre pos­
suido elo mesmo zelo e ,t!Cgd'l. « Graças ao céo, es­
crevcu elle, confio em Deus, e DeliS hem o vê, vendo
tam~em-os ilhéos e aman lo-os multo, mai:; elo que eu
posso amaI-os. Com a sua infiuita graça o Senhor aben·
çôa todos os esforços para chamaI-os á sua santa re­
ligião. Consola-me a iJéa de que a obra progride, c
continúo a tmball.Jar. J)

N,lo era por amaI' ao dinheiro que os pastores dei­
~avam a InglatelTa. O seu ordenado consistia apenas
em cem libras por anno, senJo mais tarde elevado a
cento c cincoenta. Ensinavam tudo aos indigenas, iu­
cl'lsive os habitas de economia, de diligencia, de pon·
tualielaJc, ele asseio, etc. Quantas virtudes não são
filhas destes caracteristicos domesticas I O bispo fundou
escolas e collegios em toda a parte a que ia. Em
Santa-Cruz, no anno Je 1854, os indígenas atacaram o
bispo e seus companheiros. Um elestes, Piel'ce, recebeu
uma frechada no peito. EJwino Nobbs foi feriLio no
olho esquerdo. O remador Young teve um ferimento
no pulso. O bispo extrahi II as frechas. O ferimento de
Pierce neces!>itava uma longa operação. Young morrell
ele tetano. Na hora da morte disse ao bispo: cc Dê·Ole
um abraço; mOITo satisfeito, porque estava cumprindo
o meu dever.» Nobbs morreu elo mesmo mal. Pierce,
apezar de ser mais grave o seu ferimento, escapou.

Em seguida Pattcson visitou as ilhas de Norfolk,
de Pictairn, as Novas-Hibridas, as ilhas Fiji, as de
Salomão e as ela Sociedade, praticando o bem em toda
parte, e conquistando almas. Mandou elle impl'Íl11il' o
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Novo Testamento nos dialectos dos indigenas, assim
como varios trechos do antigo.

Achando-se na ilha de Norfolk, em um dia de I a­
taI, foi despert>luo por um grupo de Melunesianos,
cilpitancados pelo, 1'. Bice, que iam entoar á sua porta
os canticos proprios daquella festa. « Que imrnenso
fui o mcu prazer! escreve elle. Recolhera-me e deita­
ra-me com o livro dc orações na mão, c o hymno de
Rcble na memor;a j c as 'versões melancsianas do CllU­

tiro uos anjos e do hy.mno ela luz, entoadas por um
dos nos os cathecumeuos, vieram como que continuar
o canto que eu ouvia cm pensamento, Aquellas vozes
soavam lirnpidas e frescas na quietação da meia-noite,
sumindo-se ao longe no ambiente pl1ro e ao .calmo luar
daquelle climll. esplend ido. Conservei-me acord ado ainda
por muito tempo depois que cessaram os cantico,
lembr:llldo-me da abençoada transfor-mação que se opc­
rára naquellcs espirito', pensando na minha feliz e
bemaventurada sorte, tão immel'ecidll, e meditando na
infinita bondade e misericordia de Deus.~

Parn. concluir, narrartlmos a sua ultima viagem ao
archipelago de Santa-Cruz. Os navios piratas andavam
rondando as ilhas para roubarem ou arrebatarem os in­
digeuas afim de levai-os para as plantações de Queens­
lanel. Algumas das ilhas já se achavam qUllsi ues·
povoadas. Cinco homens tinham sido arrebatados nc
Nukapu pelos pil'Htas. Quando o navio do bispo se
aproximou d:t ilha, foram vistas de bordO quatro canóas
indigenas junto ao recife de coral. O bispo, possuido
de amizade por aquella gente, l1Jandou que se lança!ise
um bote ao mar, afim de ir visitaI·a, e mettell-se na
embarcação com quatro remadores. Aproximando-se das
canô:lS, o bispo passou-se para ULUa dellas, onde se
achavam dous chefes que ellc conhecia e que já o
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tinham tratado com amizadc. A canôa tomou então a
direcçlio da terra firme, e ahi viram os homens do bote
o bispo desembarcar, penlendo-o loJgo de vi ta.

O bote ficou á espera. De repente, um selvagem,
que se achava em uma das canôufl, ergueu-se e dis­
parou sua longa frecha contra os Inglezes. Ontros sel­
vagens_ seguiram o exemplo tio primeiro. Os homens
do bote deram-se pressa em afastar a sua embarcação.
pondo-8e fóra do alcance das settas; tres dos Il1glezes,
porém, já estavam feridos. O que era feito do bispo?
Fôra assassinado em termo Do navio observaram que
duas canôas se afastavam da praia, I1ma cheia de il1­
digenas, a outrn. apparentemente vasia. Chegados á certa
distancia dn. terrn., os indigenas largaram a cal1ôa, que
trazia apenas um volume no centro, c voltaram pam. li

p:·aia. A canôa abandonada continuou a garrar. O bote
foi ao seu encontro, e um dos remadores, olhando pam
dentro della, exclamou: cc São as botas do bispú I » ­

A canôa foi rebocada para o navio, e o corpo, envolto
em uma esteira dos selvagens, carregado para bordo.
Tirada a esteira, o corpo do bispo revelou-se aos olhos
da tripolação con~ternada. Tinham sobre elle collocn.do
I1ma folha dc palmeira; afastada esta, verificou-se que
a victima havia recebiJo cinco ferimentos. Nos labios
do morto I airava um placido sorriso.

« A estranha e mystr.riosa belleza de ta scena, diz
l'vliss Yonge, lembra-nos qn:lsi a lenda de um martyr da
primitiva Igreja. l) Dentre aqu'elles que o amavam e re­
verenciavam não houve 11m só que não reconhecessr. ser
flssa a morte csperada pclo bispo, recordando-se ao
mC'lmo tempo de que eUe estava sempre prompto n sa­
crifical' a vida ao dever. E' fóra de duvida CJue ellc foi
a sassin:H!o por vingança. Os flibusteiros de Queensland
tinham arrebatado cinco homens de Nikapu ; o resultado
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do crime por elles commettido foi a morte do
bispo!

Na manhã seguinte, o corpo de João Coleridge Pato
teson foi entrp.g'le ás ondas do Pacifico. Patteson morreu
como vivêra, no serviço do seu Divino Mestre.

Alguns annos depois, em 1875, a ilha de Santa­
Cruz foi visitada pelo commandante Goodenough da fra·
gata real PC7·ola. Dejseava eIle visitar o theatro da
tragica morte do bispo Patteson, apezar de lhe haverem
a~onselhac1o que desistisse de semelhante plano, visto
a indole traiçoeira dos indigen!\s. fio obstante, o com­
mandante Goodenollgh desembarcou !llli. Os ind igenas
se mostraram bastante amaveis na primeira visita dos
IllgIezes; na seguinte, porém, o seu procedimento foi
tão estranho que o commani.lar,te· ordenou aos seus
homens que voltassem immediatamente para os esca­
lel·es.

Em uma carta, a ultima que eIle enviou, descreve
a scena: « Avistei um selvagem mettendo uma frecha no
arco, e em um apice, exactamente quando eu pensava
que não passaria aquillo de vã ameaça, senti uma
pancada no lado esquerdo. Gritei logo: cc Para os esca­
leres I »-Arranquei a setta e corri para a praia, sentindo
nma nuvem de flechas a me zunirem aos ouvidos. Che­
gados aos escaleres, o cirurgião que nos acompanhava
eauterisou-me a ferida ... » Cinco dias mais tarde, ae­
erescenta o commandante: (C E tau completamente res­
tabelecido; a unica cousa que me incommoda é uma
pontada nas costas, que não me deixa dormir. Não me
sinto. " » Aqui se interrompe bruscamente a carta; não
pôde concluil· a.

Foi accommettiLlo pelo tetano, e perdel'am·se as espe­
ranças de s!\lva-Io. Gooc1enough recebeu a noticia do seu
estado desesperado com l\ perfeita c!\lma do homem cuja
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vida inteira tinha sido uma l,)ngll. preparação para a morte.
Pediu que o levassem para o convez, e, emquanto os
homens da tripolação o rodeiavn.m em silencio;;o pranto,
dirigiu-lhes el1e palavras de cons·clho e afl'eiçii'1, rogando.
lhes que cumprissem sempre o seu dever. Morreu serena
e tranquillamente. Assim pel'eceu um homem que a In­
glaterra não podia perdei'. Foi sempre um nobro exem·
pIo de marinheiro leal e de verdadeiro christão.

Não dispomos de espaço para citaI' os heroieos feitos
de outros missionarias christãos,- dos Jesuitas no Japão,
na China e nas duas Americas; dos Moravianos na Groen­
landia, nos Estados-Unidos e na AfJ'ie,l; citemos apenas
os nomes de João El1iot, o pri meiro rn is ionario entro
os indios norte·americanos j de 'David Bnlinerd e Jona­
nn.thas Edwards, seus successores; de Martyn, HtJber,
Carey e Marshan, na lndia j de Cal'!os Frederico 1I1ne­
kenzie, o missionaria martyr do Zambese; e de Samuel
Marsden, ú patrinrr.ha lio christianismo na Australia.

Honra vos seja feita, heroes cllristãos, conhecidos e
ignorados I honra a todos aquelles que dão o tempo, a
vi'la e trabalho para espalhar ao longe o conhecimento
da religião que consola, allivia e salva l honra áquelles
que morrem pela fé, a todos quantos procuram levar
aos pobres, aos desampn.rados, aos seivagens, as bençãos
q ue nos podem vir nesta vida transitaria I



CAPITULO XIII

COMPAIXÃO PARA Cm'I O ANIMAES.

Gavalleiros cruei , aqui passando,
Feriram minha corsa, eil-a a morrer!
Bilrbaros, mataram-te! Ventura
Não podem homens taes na terra ter!
Nunca mal lhes fizeste emqlJanto viva;
Morta, não lhes pódes util ser!

IMARVEL.)

Ha n" olhar do animal um certo reflexo apa­
gado, um quer que seja de humano, que dir­
6e-hia uma extl'llnb'l luz, pela qual o seu in­
stineto pareco contemplar o ~rande mysterio
do nosso imporio sobro eUe, implorando ao
mesmo tempo a confraternidade do ser creado,
senão a confraternidade da alma.

:nUSlilN.!

Quantas crueldades não se praticam nos ani maes,
- em passaras, em insectos e em toda a especie de
criação domestica I Os gladiadores de Roma desappa­
r~ceram, mas ainda existem as touradas na Hespanha.
Assim como os antigos Romanos se deleitavam com o
espectaculo dos. gladiadores ensangnentados, morrendo
nos amphitheatros publicas, as senhoras l1espanholas dos
nossos dias applaudem com entllusiaslllo espectaculos
Cl'llCis, pemnte os quacs os proprios guerreil'os inglezes
recuam, possuidos de asco. « Cumpre confessar, diz Fer­
nando Caballero, e com pezar confessamo-l'o, que na
He panha lia bem pouca comp:1.ixão para com os ani­
maes por parte das senhoras e dos homens, e nas elas·
ses baixas nem vestígios della. existem. »
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Os inglezes, porém, não se podem dizer isentos da
mesma culpa. Ha ainda Lem pouco tempo, os combates
entre touros e cães de fila eram um divertimento pu­
blico; muito communs ernm, até os nossos dias, as
brigas de gallos. Esses divertimentos foram sempre muito
concorridos, tanto pelos ricos; como pelos pobres.
Em 1822, Ricardo Martin, de Galway, o amigo dos animaos,
conseguiu que se promulgasse uma lei concedendo aos
animaes domesticas certos direitos; no entanto dons
juizes, em uma causa julgada por elles, declararam
Que os touros não tinham direito á pl'otecção da lei.

Em 1829, foi rejeitado na cam ara dos commnns,
por urna maioria de 73 votos contra 28, um projecto
para a suppressão dos combates de touros. A opinião
publica, porém, com o temp:J, favoreceu o projecto, de
modo que taes espectaculos se tornaram divertimento
apenas do baixo povo. Foi sómente em 1835 que se
publicou o decreto pondo termo áquelles combates. A.

Sociedade Protectora dos Animaes organi:30u-se, baseada
na lei de Ricardo Martin. Os animaes foram postos
sob a protecção da lei, comquanto alguns ficassem
excluidos, Não obstante, existem ainda na Inglaterra
muitos divertimentos crueis.

Por exemplo, as aves foram excluidas na citada
lei. Basta ir ao pateo de tiro em Hurli::;ham, no dia
das senhoras, para vêr com que barbaridade são tra­
tados os pombos, As pobres avesinhas, soltas das gaiolas,
são chumbadas por causa de uma mesquinha aposta,
tingindo com seu sangue os vestidos das senhoras qne
se divertem. Ea alli tantos applausos como nas toura­
das bespanholas. O pombo apenas ferido, com a perna
quebrada, por exemplo, consegue ás vezes voar para além
do campo de tiro, e vai morrer, após longa agonia, eIll
algum ignorado canto. E' essa a lição de bondade 'de
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alma que as senhoras inglezas pretendem dar aos seus
filhos e ás suas filhas?

A moda flue introduziu o uso de azas e pennas de
passaras nos vestuarios das senhoras tem sido horri­
velmente cruel para os púbres ani maes. Matam-os em
todos os paizes, em todos os climas, pam sntisfazer a
paixão ela « caritativa mulher» pelas pennas dos passaras.
O SZJCctat01', em um dos seus ultimas nnmeros, deRcreve
um cnsamento em que onze damas de honor trajavam
vestidos enfeitados de arminho e de pintn-róxos. Quantos
passaras mortos por causa de lima fe ta I As senhora~,

porém, permittem taes crueldades para não estnrem f6ra
da moda.

A mortandndc de passaras é um commercio que ulti·
mamente tem attingido pro]'orções taes, que ameaça a
extincção de algumas especies das mais bellas creaturas
de Deus. Colibris, alc)'ones, calhandras e rouxinóes são
mortos sem d6 nem piedade. Um negociante de Londres
recebeu lia pouco tempo, de uma s6 vez, 32.000 colibris
1110rtos, 80.000 aves aq uaticas e 800.000 pares de azas de
diversos outros passaras!

Ha alguns llUnos passlldos, o pnl'!nmento votou
uma lei protegendo os pnssa ros na epocha da repro­
ducção, e mais tarde votou outra para « a conservação
das aves de caça. » Essas leis pouco ou nenhum efi'eito
pl'Oduziram. As aves continuaram a ser mortas para sa­
tisfação das mulhel'es. Uma das ultimas novidades é o
chapéo das senhoras enfeitado de lindas penDas de palo
selvngem. Os mais remotos cantos do universo são postos
em contribuiçfí.o pam esses adornos femininos. A 1udia
é o grande cnmpo dos alcyones, cujas azas tão lindas
süo.

A captura das calhandras, na. Ingraterra, está to­
manllo proporções enormes. Em Lakenheath, no condado
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de Suffolk, foram apanharlas 2.00:> dllzias de calbandras
e envia.das para Londres, onde preparal'am-n'as em tortas,
um doa pratos favoritos dos no~sos gastronomos. Essas
tortas de calhandms tem-se tornado tio apreciadas, que
todos os meios são cmprllgados p'lra obterem-se tacs pas­
saros dent.ro e f6ra do paiz.

Narraremos o que fez -um hcmem comp(\s~ivo para
salvar as ealhanrlras e dc?-rrotar os glutões. Deu·se o
facto nas vizinhanças dll Aberdeen, ha ainda bem poucos
annos. Em meiados de I11arço, desencadeJu-se nas pro­
ximidades daque~le logar uma terlÍvel tempestade de
neve. Alvo lençol cobria a terra até grande distancia.
Os p~ssaros do interior foram impellidos pelo fl'io, pela
fome e pela borra,sca até o litoral, Otl até o mar. Eram
vistos em grandes lotes, esvoaçando com aqllelle movi­
mento particular das aZ!IS que é caraeteri;:tico dn ca­
lhandra quando quer pous:u' no <:b30. Os eall1po~ pro­
ximos da praia estavam qtlasi negros, t11 era a qll:tIItidaue
daq uelles passaros.

Grande numero de individuos trato"u logo de apa·
nlJül-os, em pregando para. isso todos os meios conhecidos.
A quantidade de aves capturadas era immensa. Como
j;i. estivesse adiantaJa a estnçi'io, as avcs tinham-se jun­
tado em ea~;aes. Eram todas esposas e maridos I Pobres
creaturinhas! Procuravam juntas, no!; tempos difficeis, a
boa sorte ou a desventlll'a. O cxecllente homem de quem
acima fallámos encontrou 11m individuo que offerecia á
venda uma g:liola cheia de ealhandms. A gaioln era
demasiada pequena para cont"r as avesinhas, que se
opprimiam, batendo umas nas outras, e fcriam-se Das
grades lutando para escaparem '!'ir da prisão, Semelhante
espeetacnlo commovcu o homem, flue compl'ou os pas­
saros toelos e mandou-os para ana r:lsn de commerüio,
afim de lá aecommodal-os melhor. Foi elle tcr com o
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secretario da Sociedade Protectora dos Animaes, para
vêr se podia fazet' algum" cOllsa no intuito de impedir
aquelle trafclgo cruel, e com extl'emo pezar via quc, na
lista das aves de caça protegidas pela lei de 1876, fôra
esquecida a calhaudra,

Tomou elle, pois, o encargo de salvar as calhandras,
Disse á pe. soas que se occllpavam em apanhar aquelles
passaras que elle os comprada vivos pelo mesmo preço
por que os poderiam vender aos negociantes da cidade
Aceitaram a proposta; pois, sabendo que em um dos
casos os passaras seriam mortos e comidos, pI'eferiam
alJ.llelle que se propunha a pai-os mais tarde em liber­
daue, Foi talo numero de calhanJras que lhe trouxe­
ram que, além das gaiolas preparadas no seu estabele­
cimento para. accommodaçiío das aves, viu-se o homem

,obrigarla a alugar uma casa no campo para guardal·as
alli. Pda manhií, o ruido do canto das calh:mdra.s era
de ensurdecer, e grandes banuos de passaras pousavam
no telhauo da caS:l para ouvirem o concerto dos pri­
sioneiros.

A tempestade passou, Desfez-se a neve, a relva
verde e a terra escura tornaram a apparecer. Chegou o
dia da libertnç1ío elos captivos, As jancllas da casa
rom m abertas, c por ellas sahiam aos bandos as avesi­
nhas, cantnnrlo, chilreando e esvoaçando em todas as
direcções. As gaiolas que se achavam no estabeleci·
menta commercial foram levadas para: o campo. Alli
abril'am as portas tambem dessas prisões, e o bemfeitor
dos pr.ssaros foi p,'csenciar a fuga rlos seus protegidos.
Era digno de attenç:i.o o modo por que effectuavam ell(\s
a sahiJa. ns elcvavnm-se immcdiatamente a incalcu­
laveis alturas, rompendo em alegres trinados; outros
hesitavam esvoa.çando rente a.o chão, e afinal c1esappa­
reciam úa matta proxim R, P6dc-se imaginar e não
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descrever a satisfação do nosso am igo escassez por ter
praticado aquella pequena acção de bondade. As cu­
Jhandras, por seu turno, estabéleceram-se no lagar II

construiram seus ninhos nas circumvizinltallçns. Al1i
criaram os filhos, e desde aquella epocha II cidade de
Aberdeen acha-se envolta !lOS perennes cantos das cu­
lhar,dras.

O grande Leonardo de Vinci, - grande na sua bon­
dade para com os passaras e outros animaes,- grande
como pintor, como architecto, como engenheiro militar,
como philosopho, - costumava comprar pns'ar03 engaio­
lados afim de lhes restituir a libedad\l. Ha um quadro
representando o granel e artista na pratica da sua obra de
caridade, com os passaras soltos a esvoaçarem-lhe em
tornn, e as gaiolas vasias a seus pés. E -ta tela e.tá
na galeria do Louvre, em Pariz.

Os eremitas da antiguidade tinham grande amor
aos animaes. Os passaras vinham eSVOHçlH em torno
delles, e os proprios animues ferozes abrigavam-se n:ts
SUIlS grutas. Pareciam reconhecer que nenhum mal
lhes seria feito. Os passaras conhecem até o perigo e
sentem-n'o quando vêem apparecer na matta um ho­
mem armado de espingarda.

S. Francisco tiuha uma idéa de que todos os seres
creados eram seus irmães, e levou essa idéa além dos
limites da poesia pu.ra paI-a em pratica. Prégou á"
aves. Fallava a todas as creaturas como se todas tives­
sem entenrlimento, e comprazia-se em reconhecer nos
seus varias predicados um vestigio da divina perfeição.
( Se o teu coração fór recto, disse um outro santo da
antiguidade, então reconhecerás em toda a creatul'll um
espellJo da vida e um livro da doutrina santa..»

Os passaras são mais ccrn passivos do .que os ho­
mens. Auxiliam-se mutuamente em suas difficuldades.
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ma occasião em que EJuarJo de Bauff feriu um::t an­
dorinha do mar, muito o sorprcndcu vêr duas outras
andorinhas ampararem a irmã. fcl'ida, e, carregando-a
nas azas, levarem-n'a para fóm de alcance. Eduardo
poderia matar as outras r.ndorinhas; preferiu, porém,
deixaI-as praticar um ado de caridade, dando um ex­
emplo de affeição que o prop:'io homem não devia en­
vergonhar-se de seguil',

A batida das mattas é uma inn0vação vinda da
AlIemanha. para a Inglaterra. - Chusmas de perdizes,
faisões, lebres e muita outra caça miuda são impellidas
pelos couteiros a percorrer milhas de distancias afim
de se reunirem em determinado ponto da mattn. e ahi
sertlm mortas aos centos. Oi> inglezes chamam a isso
« divertimento. » - « Nutro a esperança, diz o arcebispo
de York, de que não longe está o tempo em que seja
considerado um facto curioso na historia a narração
feita por algum cavalleiro inglez da maneira como elle
e sens amigos trucidaram em dous ou tres dias mais
de 2.000 peças de caças, reunidas em um ponto deter­
minado da matta afim de serem mortas. Outra cousa
tambem digna de nota é o facto de soltarem aves, em
momentos dados, afim de serem feridas a tiro uma,
duas e mais vazes, como passa-tempo de homens e se­
nhoras, que se divertem nessas f~stas, revelando quanto
são distituidos de caridade e compaixão. Essas cousas
lanç~\m escuras sombras sobre o nosso viver social, e·
tornam-se um estudo na verdade muito doloroso. )j

E' esse o cavalheirismo de que se jacta a Ingla­
terra! Porventura será esta sêde de maldade, de bar·
baria, o mais elevadô exemplo de virilidade? Sir Carlo!!
Napier deixou de caçl1.r porqqe não tinha animo para
molestar creaturas inofftlnsiva~ e indefesas; e no entanto
ganhou a batalha de Meeani. Era corajoso sem ser

o DEVER ln
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cruel. Não podia supportar o divertimento que se nutre
dos gritos e dos gemidos de crenturas iuo/fensivas.
Quanuo o general Outram, - o Bltyaru da Iudia,­
viajou no E"'ypto com sua senhora eill busca de saude,
um amigo, sabendo que não havia came para o jantar,
matou um passara. Outram, embora caçador emerito,
dísse-llle compadecido; « Fiz o juramento de nunca
matar um passara. » E não quiz comer a .caça, de modo
que o amigo deu-a a um mendigo, e disse depois em
sua narração: « Jantámos COlno pudemos. »

Alberto de Siena, nas antigas miniaturas, é sempre
representado acariciando uma lebre, porque muitas vezes
as salvou da fel'ocidade dos caçadores. « Hon:ens ba,
diz S. Chrysosto:no, que industrittm cães em a!lanhar
animaes selvagens e brutos, sem se lembrarem de que
elles proprios, se estão entregando á brutalidade; outros
empregam Dois o jumentos para o transporte de suas
mercadorias, esquecendo-se d:v[l\ellcs fI ne morrem á
fome por falta de trabalho; outros, finalmente, gastam
dinheiro sem conta afim de possuirem homens de mar­
more, olvidando homens de carne e ÕSSO, que se estão
transformando em homens de pedra por causa de sua
má sorte. )

Um romanci:;ta francez escreveu algures que os In­
glezíls dizem sempre: « Vamos matar alguma cousa I »
E' .essa a idéa que elle fórma dos habitas inglezes ;
esquece-se, porém, dos seus patricios. A Inglaterra ainda
possne passaros, apezar do rigor dos seus invel'lloS,
apezar das caçadas e batidas. Os passaras são a gloria
de seus campos - Glm'ia í1t c3lcelsis I Mas na Fmnça os
campos são silenciosos; não ha harmonia nos ares. As
calhandras foram apanhadas a la",o e comidas. As aves
de variegactas plun..agens e as suas azas foram empre­
gadas como enf eites das mulheres. Desappareceram
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totalmente do paiz a3 andorinhas;os pintarõxos e os rou­
xinoes. Foram mortos e comidos. (")

Façamos vêr agora o castigo. As arvores estão des­
folhadas pelos insectos; as vinhas destruidas pelo phyl­
loxera, as folhas das plantas devorad as J:elas lagartas,
que são vistas ilm cachos penduradas das arvores. E' que
os passaros que se Dut,riam de lagartas e de phylloxera.
foram mortos. Dahi a destruição que se está espalhando
pela Fl·ança. As seáras são devoradas até as raizes, e
em clUitos districtos as vinhas são totalmente infructi­
feras. Assim, n crueldade se volta contra os que a pra­
ticam, como o feitiço contra o fcliticeiro. Walterton cal­
culou que um unico casal de I arrlaes destr6e em um
dia tantas lagartas quantas teriam devorado uma geira
de trigo em uma semana.

Tivemos immensa satisfação ao vêr que em França,
por esforços do mIDistro da instrucção publica, já se
estãu dando alguns passos para a protecção dos animaes.

(') « A respeito de passaros, [l França é um paiz silen­
cioso. Em vão os olhos procuram vel-os, debalde os ouvidos pre­
tendem escutar-lhes o canto; dir-se-hia que a natureza chora
em silencio os filhos que já não existem alli. Glorifiquem em­
bora as instituio;ões republicanus e os direitos do camponez;
a natureza, na França, não mostra adoptar taes principios;
parece antes que se apega ainda aos seus' "elhos amigos, o
feudalismo e a aristocracia. Se constasse que em um ponto
qualquer da França tinLa apparccido metade do numero de
passaras que ainda exbtem á pouca distancia de Londres,
populações inteiras de caçt\dores, trajando vestuarios fanh­
sistas, armados de espingardas e saccos de caça, seguidos de
cães impossiveis, surgiriam de todos os lados, promptos a
esperarem dias e semanas por uma occasião de fazer uma
victima á queima-roupa. » - O « Tum!;. »
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- Ensina-se ás crianças,- pois a infancill é a primeira
a imitar a maldade,- a compaixão para com os animaes
inofi'ensivos e indefesos. Existem já na França quinhentas
sociedades infantis p:ll"a a pl'otecção dos ani mae!' , Nos
Estados-Unidos tambem se manifesta o mesmo movimento;
e a Sociedade Protectora dos Animaes, em l'hilaclelphia,
na sua secção das crianças, já tem uma líl!tll de dOllS mil
nomes. Não se calcula a vantagem da bondade pn.ra com
os animaes ; ensinando-a, ensina-se a cumprir o duplo
dever da compaixão e do respeito.

Quanto tempo nlio se perde em encher a cabeça das
crianças com conhecimentos imIteis, ao passo que tão
pouco tempu se consome em ensinar-lhes os utilissimos
preceitos da benevolencia?.. Ensinam -lhes a leitura
dos novos livros, que não os torna nem melhores nem
mais compassivos. Não se lhes ensina a bondade, a bran­
dura ou a cortezia, Educam-lhes o espirita e descui·
dam-se do coração. E' talvez difficillimo encontrar pre·
ceptores que saibam empl'úgal' meios mOl'aes de per­
suasão e desenvolver no discipulo os !!eus sentimentos
bons. A força physica é de mais facil emprego, e está
sempre á mão. E' cousa directa e palpavel. Faz-se sentir,
Os seus efi'eitos immediatvs são quasi sempre apparen­
tes; os indirectos e difinitivos, porém, occultam-se no
coração do menino, Esses são descurados, porque são
obscuros e remates.

Eufordius de Colonia, passanela uma occasião por
uma escola, ouviu os gritos de um menino. Abriu imOle·
diatam,mte as portas lht casa, entrcm como um leão,
e, erguendo a bengala para o mcstre c seu ajl1cllln­
te, arrebatou-lhes das mãos a criança. « O que estão
fazendo, tYl'Unnos? exclamou; os senhores fomm cal­
locados neste lagar para ensinar e não para matar
meninos! »
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A crueldade praticada por pais e professores nas
crianças é indescriptivel. Admitte·se que a criança tem
a mesma natureza mental, o mesmo temperamento, ti.

lDesma aptidão para. aprender que têm seus pais e seus
mestres j e, se o menino não póde estudar e aprender
as suas lições· com a mesma facilidade de outro, é
espancado, ou sofl're qualquer outro castigo. Os ho­
mens e as mulheres esquecem a intensa affiição a que
expoem desse modo a criança. O horisonte do menino
é tão limitado, que elle não vê remedio a seus males,
e o seu pobre cornçl\ozinho entrega-se todo á magoa.

( Pais, não exciteis os vossos filhos á ira, para
não desanimal·os.)) Se a vida da criança fOr amargura­
da pelo castigo, o resultado será a timidez e a aversão
secreta. As proprias crianças sentem a inj ustiça que
lhes é feita, e muitas Vl'zes é esse o modo por que se
lhes infunde no espirito um sentimento de amargura.
Lembramo-nos sempre c:lIn pezar de um pai que per·
deu seu filho, menino intelligentissimo, o qual pai
estava sempre possuido do remorso da sua extrema
severidade. <l. Meu filho, diso e elle a um amigo, julga­
va-me eruel, e demasiada razão tinha. para. isso; não
sabia, porém, rjuanto eu o amava, e hoje é ta?'de 1 ))
Muita::; vezes, ao vermos pais castigando' os filhos com
pancadfls, pensamos que são elles os castigados. Fo­
ram os p,'ocreadores elaCIuelles herdeiros da sua natu­
reza moral. A criança não forma a aUil propria indole
Oll genio, nem tem em suas mãos, emquanto tenra,
direcção ou dominio sobre esse gania, Se os pais
transmittem aos filbos um temperamento irritavel, é de­
veI' seu exercitarem em si proprios a paciencia, a
bmndura, a calma, afim ele, pela influencia do viver
quotidiano, corrigirem e modificarem os defeitos com
que nasceu o menino.
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<( E' preciso queo?'a?' a 'Vontade do menino,» Não ha
apborismo mais falaz do que este. A vontade f6rma a
base do caracter, Sem força de vontade não p6de exis­
tir a resolução. O que cumpre não é quebrar a von­
tade da criançf\, mas educaI-a, dirigil-a no caminho
que deve seguir; e isso não se consegue por meio da
força nem do temor. Poderiamos citar mil exemplos
para corroborar esta affirmativa.

Milton escreveu: c( Chamo edl1caçf.o completa e
ampla aquella que habilita o homem para cumprir ha­
bil, justa c magnanimamente os deveres de todos os
encargos publicos e privados, na paz ou na guerra,))
Não !la pancada Ott qualquer outro castigo corporal que
consiga esse resultado, A educação é obra de auto­
ridade e respeito, e não p6de ser promovida pelo es­
magamento da individualidade ou pela destruição do
respeit.o proprio. Nilo !louve homem que respeitasse
mais os seus discipulos do CllJe o finado DI', Amold 1

director do collcgio real de Rugby. Pos"uia. a mais
elevada idéa da responsabiliuade do preceptor. Sabia
que a educação da infanci:l. se conseguia por duas ma·
neiras: appellando para a for<.i'\ ou pa ra a suasão.
Empregou elle o principio mais nobre. Incutiu nos
seus discipulos vistas amplas sobre a erlucação esobl'e
a vida. Acreditava e fiava-se neHes. D'ahi nasceu na
escola o sentimento geral de ( rjue era uma "Vergonha
mentir ao DI', Arnold, porque cne acreditava sempre
no que se lhe aflirmava,» Quanclo lhe chegava aos
ouvidos alguma noticia de desordem ou de sentimentos
odiosos, ia elle ter com os alllmnos rellnidos e fnlin­
va-lhes nos seguintes termos « Porventura é este um
collegio christão? Não ficarei no estabelecimento se me
vil' obrigado a empregar a vioJencia e as restri­
cções.Se querem fazer de mim um algoz, pedirei
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immediatameute a minha demissi'ío I) Em uma outra
occasião, tendo sielo expulsos alguns alumnos, dissc elle
aos outros: « Não é (of'çaso que este collegio tenha
trezentos, cem ou cincoenta alumnos; ú que é necessa:'io

aptma. é que seja um collegio de· cnvalheiros f» O
DI'. Arnold foi 11m dos mais nobres na classe dos pre­
ceptore~.

Quando um pai ou mestre confia principalmente na
dOr physica para govcrnar a vontade da criança, esta,
inscnsivelmellte associa a idéa do dever e da obedion­
cia com o medo e terror. E, quando uma vez se in­
cutiu assim o mando na vontade do menino, tcm-se

l:tnçado os germens de um mão caracter, tem-se for­
mado um mão .filho. um mão mal'hlo, um mão pai,
um mão vizinho e um mão cidadão. Os paes, quando
batem nos filhos, não se lembram talvez ele que estão
incutindo nelles as suas propr'ias faltas. E' fóra dc dll­
vida que o emprego da dôr ph,'j'sica, como meio para
governar a vontade dos olltros, conduz·nos, aos poucos,
a todos os gráo;; da irritação, da injustiça, da cruel­

dade, da tymnnia e da oppl'essão.
Vai além este modo de vêr as cousas. A t.yrannifl.

elos mcstres exercida sobre os di'cipulos incute nestes
o desejo de opprimir os outros. A pancada ensina·llies
a crueldade para com as creaturas que se acham sob seu
poder. As'sim como o seu sentimento de dÔr foi desprezado,

a criança tambcm adquire maior desprezo pela dôr dos
outros. Chegam a ter prazer em molestar os seus com­

panhei ros mcnores, e os ani maes indefesos e innocentes.
Acreditamos que a maior parte das crueldade pra­

ticadas para com os animaes têm origem nos castigos
Corpol'aes infligidos em casa ou na escola. Frequente­
mente vêem-se grupos de meninos e rapazes espancando
algum pobre jumento, afogando um gato, atando uma
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lata á cauda de um cão, espetando insectos, e praticando
ontras muitas crueldades. Os paes e os pereeptores
devem incutir no espirito d:t criança o re;:peito de tudo
quanto possue vida c sentimento, fazendo com que se
abstenbam ele infligir todo e qualquer Roifrimento des­
necessario; e o melbor meio de o conseguirem é abste­
rem-se de infligir dóI' ou Roffrimento áfJueUes a quem
dirigem.

Fallámos ha pouco no jumento. Esse animal não
é mão de modo algum. Carrega com firmeza e segu­
rança enormes pesos. Na Sui~sa v~em-se jumentos,
carregados de lenha, caminhando á beira dos mais pro­
fundos precipicios sem vacillarell1 e trazendo á casa
a sua carga. O jumento é o auxiliar do homem pobre.
Dizem que é um animal teimoso. Nascc isso do mão
trato que recebe. Já vimos jumentos que eram activis­
simos e iutelligentes trabalhadol·es.

O cão é de todos os aIiimaes afJuelle em que se póde
depositar mais confiança. O cão é amoroso, obediente,
disGiplinaJo, consciencioso, e até possue raciocinio.
Lord Brougham conta a historia de um pastor que
perdeu o S€u cão em uma feira. O animal procnrou
o senhor em todas as direcções, e afiIJal farf'jou os
passos do pastor. Seguiu a pista por uma estrada até
chegar a um ponto em que se bifurcavam tres cami­
nhos. Farejou o primeiro, depois o segundo, e, sem
hesitar mais, lançou-se pelo terceiro. O raciocinio do

cão parecia ser o seguinte: Meu senhor não tomou o
primeiro nem o segundo cll.ll1inho; logo, seguiu por este.

Citemos um caso de consciencin. em um cão. Uma
noite escura, sahiu. elle de sua casinha e mordeu umil
velha. A pobre mulher gritou c immediatamente o cão
largou li presa. A. velha era a pessoa que lhe dava a
comida. O animal s6 então reconheceu-a. Causava pena
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vêr-lhe a affiicgão. Parecia envergonhado pela ingra­
tidão que praticára. Durante tres dias não sahiu do
seu escondrijo, nem mesmo para comer. Afinal, a boa
velha fez as pazes com elle, quasi a derrubou com ex­
pans5e!' de alegI'ia e dc affeigão.

O capitão Hall narra um incidente da meninice de
sir Walter Scott, o qual teve poderosa influencia na
sua vida. Um dia em que um cão ·se dirigia pam
elle, sir Walter tomou uma pedra e arremegou-a contra
o animal; quebrou-lhe uma perna. O pobre cão, po­
rém, ainda teve forças bastantes para arrastar-se até
junto do menino e lamber-lhe os pés. Esse incidente
causou-lhe o mais amargo remorso. Nunca o pôde es­
quecer. E' que elle era um homem extremamente bom.
Viveu sempre rodeiado de seus favoritos. Tinha funda
affeigão a todos os flntes Cl·eados. Escreveu os seus admi­
raveis romances tendo em torno de si os seus cães,­
Maidá, Nemrod e Brau. Maidá era o seu favorito.
Morreu ainda em vida de seu senhor. Este mandou
esculpil-o em marmore, e collocou a imagem do cão
junto á porta do seu aposento. No seu romance Wood­
stock, sir Walter Scott com memorou e retratou a fide­
lidade do velho Maidá, sob o nome de Bevis.

Sir Walter Scott, em seu diario, narra o facto de
um cão que livrou seu dono de ser queimado vivo.
(l Lorll R. Rcrr, diz elle, conta-me. que acaba de re­
ceber uma carta de Lord Forbes, na qual este lhe
refere que estava dormindo em seu aposento do cas­
tello Forbes, quando dispertou com uma sensnção de
suffocação que o lJrivava de fazer todo e qualquer mo­
vimento, e que no entanto lhe deixava consciencia bas­
tante p,lra perceber que a casa estava illcendiada. No
momento em que as chammas invadiam-lhe o -luarto,
um cão pulou para cima da . cama, e, segurando em
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lord Forbes pela roupa, urrastou-o até á escada, onde o
ar puro e fresco restitui u-lhe as forças necessarias para
salvar-se .• Este caso é muito diverso daquelles em que
os cães se atiram á agua para salvar os que se e tão
afogando i na agua o cão tem ~orças e destrezn; o fogo,
porém, lhe é tão hostil como ao homcm.

Citemos, finalmente, os dous CRes de Pompeia e
Herculanum. O signal do COl:pO do primeiro foi encon­
trado na cavidaele em que elle pereceu. Morreu suft'o­
cada; mas, como u ultima sentinella de Pompeia, não
abandonou o seu posto. O cão de Herculnnum, Delta,
deixou após si explenclida reputação ele valol·. Nas es·
cavações da cidade foi o seu esqueleto encontrado s~bre

o de um menino d~ eloze annos de idade, pouco mais
ou menos, em attitude que parecia indicnr ter-se o cão
nbraçaelo ao corpo de seu clono para prote~el-o contra
as cinzas ou contra o fogo. O menrno pereceu com o
fiel Delta; resta, porém, uma coleirn que narra os no­
bres feitos do corajoso animal. Nessa coleira se refere
que elle salvou tres vezes a vida de seu senhor, li­
vrun!lo-o das ondas do mar, dos ladrões e dos' lobos.

Vê-se, pois, que as tendencias mornes o intellectnaes
do homem são reflectidas de um moela natural nu
instincto dos animaes; que elles são fieis e capazes ele
sontir alfeição, gratidão e amizade, e de praticar actos
da maior dedicação. Hartley, na sua obra Oose1'vações
soo1·e o homem, diz que aos olhos do cão o homem é
repre:>cntante de Deus com plenos poderes para receher
por elle as homenagens elo animal, e accrescenta que
por essa mesma razão assiste· lhe o elever ele ser o pro­
tector, o bemfeitor dos animaes.

D:1l'win eliz: (I •• Vemos uma longiqua semelhança
de se estado intellectual na profunda aft'eição elo cão
pelo seu sonhar, aft'eição que se associa á inteira
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submissão, algum receio e talvez outros sentimentos. O
comportamento do cão que volta para seu dono ap6s
uma au. encia, e, accl'escentamos, o do macaco para
com o seu guarda, é muito divilrso do comportamento
que têm para com os seus congeneres. Neste ultimo
caso, os transportes de alegria parecem menos vehe­
mentes, deixanuo sempre transparecer o sentimento de
igualdade em todas as suas acções.» (") Assim, diz Ni­
cholson, muitos animaes são sensatos e melhores do que
os homens, e mesmo superiores a algumas raças hu­
manas.

COl:lhecem todos a historia de Androcles e o leão.
Androcles estava escundido em uma caverna, quando
viu approximar-se um leão. Rec~iou ser devorado; o
leão, porém, manquejava e parecia estar soffrendo ex­
traordinaria dóI'. Andl'ocles approximou-se delle com
coragem, e, erguendo a pata do animal, extrahiu uma
gmndc farpa que causava a dõr do leão. Este deu logo
mostras de sua gratidão, festejanJo o seu bemfeitor.
Mais tarde, Androcles foi pl'eso e enviado para Roma,
onde o conLlemnamm a ser devorado pelas feras. Um
leão foi lançado sobre elle ; era o mesmo que Androele:!
havia curado. O animal reconheceu ~gl'adecido o seu
bemfeitor, e, em vez de devoraI-o, póz-se a lamber-lhe
os pés. Appiano declara ter assistido pessoalmente á
scena entre Androcles e o leão no circo de Roma.

POl'ventura o animal tem direitos? Certamente que
não os tem legaes, com excepção daquelles que foram
postos sob a salvnguar'C!a da lei. Tem, porém, o direito
de viver e gozar. « A justiça, na qual estão incluidas
a misericordia e a compaixão, diz John Lawrence,

(.) Ol'igem do llomem.
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refere-se claramente á razão e ao sentimento; e fi justilfa,
sob qualquer fórina, póde-se npplicar ao animal. ))­
cc A questão, diz Jeremias Bentbam, nfio é: Raciocinam?
ou faliam? a questão é simplesmcntc: soffrem? - E'
este o seu ponto culminante, A consciencia de todas as
nalfões civilis>tJas recommenda-lhes quc tratem bem aos
anin1aes e cuidem tanto do seu bem estar como do das
pessOas que os cercam, »

Sir ArthUl' Helps cita um trecho dc Voltaire em
que este autor defenrle os dirr.itos dos animacs,

« Será possivel que haja quem affil'me por escriIDto
ou sustente de viva voz que os animnes são simples ma­
chinas destituidas de entendimento e raciocinio, senJo
sempre os' mesmos e invariaveis cm todas as suas ope­
ralfões, nada aprendendo, nada aperfeilfoando? Como I
Pois o passaro que constroe um ninho scmicircular 1
quando o fixa em alguma parede, que, quando o arma
em um angulo, dá-lhe a fórma de quadrante, c que, fi­

n,almente, o faz circular quando o edifica cm uma ar­
vore, é sempre o mesmo e invariavel nflS SU:lS opcralfões~

Porventura o cão" após tres mezes de ensino, niío sabe
mais alguma cousa do que sabia quanJo comelfaram a
guiaI-o? O pisco, porventura, repetc logo da primcira
vez lt al'Ía que se lhe assovia? ou, por outra, não se
pas::;a algum tempo antes que clle aprenda-a, e com o
exercício nilo se aperfeiçOa depois?

< Será porque fullo que me concedem razão, me­
moria ou idéas? Mas, se me conscrvo calado, e vêem-me
assim voltar para casa abatido, triste, c, ao chegai', ir
logo cm procura de um escripto, abril' a secretária em
que me recordo de havei-o deixado, c lcl-o com todas
as demonstrações ue jubilo, concluem dahi, com cer­
teza, que eu senti algum dissabor, ou alguma magna,
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e em seguida satisfll.ção, conciLIem dahi que eu pe.nso,
que tenho mcmoria e entendimento.

« Pois fll.gam o me5mo raciocínio em reI agITo ao cão,
que, tendo-se perdido de seu dono, procura-o em todas
as ruas e ganindo volta pal'lt casa inquieto e afRicto ;
alti chegaclo, sobe e desce as escadas, corre de uma para
outra sala, revista todos os aposentos e afinal encontra
o clono em seu gabinete i demonstra eile ou não o seu
jubilo nos saltos que dá, nos aeus murmurios de alegria,
nas suas caricil!.s '/

« Esse cITo, tão superior ao homem na. 3ua cled i­
caçITo, é apanhado por alguns barbaros estudiosos, os
quaes, atando-o e ligando-o a. uma mesa, dissecam-n'o
vivo afim de mell10r estudarem as veias mezeraicas. O
cão possue todos os orgãos de sensação que possuimos .
O que dizeis agora, 6 anatomistas? Respondei-me, a na­
tureza porventura creou todad es~as fontes de senti­
mento no animal para que ellas não funccionem '/ Possue
elle nervos para não sentir nem prazer nem dor? Oh I
não accuseis a natureza de fraca e inconstante!

« Os doutores em sciericia pergun tam, p.orém, o
que é a alma dos animaes ... E' esta uma pergunta a
que nITo sei responder ... Quem lhes fórmou todas essas
propriedades? Quem lhes deu tod as essas faculdades? ..
Aquelle que faz crescer a relva nos campos e a terra
gravitar em torno cio sol 1 :.

E' estl'anl1o quanto um animal .póde se apossar da
affeição do homem. Ebenezer Elliot diase: « Se não
fossem o meu gato e o meu cão, creio que não teria
animo para viver I » Um menino, uma vez, voltou do
collegio para residir em casa, e não sabia o que fazer.
Ficou desassocegado; tinha desejos de fugir, de vêr o
mundo e conhecer o que neHe havia. Tinha, porém,
muita amizade ao velho bichano da casa. Começou a
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pens:\r qne talvez em sua ausencia matassem ou dessem
o animal, e deixou-se ficar.

Thoreau, o philosopuo de Concordia, em "Massa­
chussets, nos Estados-Unidos, era como os eremitas da
antiguidarle no seu amor pelos animaes. Foi viver nas
mattas vizinhas da Lagôa de Walden, em 1815. Começou,
com immensa sorpreza e grande susto dos CSCluilos e
das cotias, a construir uma cabana. Dentro em breve,
porém, perceberam os animaes que eHe não lhes queria
fazer mal. Pata domesticaI-os, deitava-se sobre o troncó
de alguma arvore cahida, OLl á beira de algum rOChedo, e
ani se conservava em completa immobilidade. O esquilo,
a cotia ou qnalquer passaro aproximaram-se aos poucos,
até tocarem nelle. Em breve espalhou·se pela matta,
entre os bichos, a noticia de que havia aUi um homem
que n;\o lhes fazia' mal algum. Nasceu então II. affeição,
a sympathia entre o homem, os passaras e os animaes.
Accudiam ao chamado de Thoreall. Até as cobras se
lhe enroscavam nas ptu·nlis. Chegou a ponto de um es­
quilo, quando eHe o tomava nos braços, não querer
depois deixai-o, escondendo a cabecinha nas roupas do
philosopho. Os proprios peixes conheciam-n'o. Deixa­
vam-n'o tirai-os da agua, sem receio, sabendo que elle
não lhes faria maL .. Nunr.u ouvimos narrar semelhante
communhão entre o homem e o animal senão nas his­
torias dos eremitas tão amplamente desenvolvidas por
Kenelm Digby, no seu livro MOf'es Catholici.

«Nada ha, diz o Rev. J. S. Wood, tão apto e po·
deroso no homem para educar os animaes, como a aifei­
ção e a bondade. Inflexivel firmeza, combinada com a
brandura e a sympathia, são irresistiveis instrumentos
nás mãos do homem; e não creio que haja um s6 ani­
mal que não se subjugue, quando o homem que possue
essas qualidades se incumbe de fazei-o.
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« Com essa combinação de firmeza e bondade, o co­
nhecidissimo cavallo indomito e indomavel C( Cruiser »

foi subjugado no espaço de tres horas, tornando-se docil
e obediente ao menor signal de seu domador, e consen­
tindo que se fizesse delte o que aprouvesse, sem dar a
menor demonstração de resentimento.

« Vi nma vez o Sr. Rarey domar um esplendido
pOtro arabe, que se arremeçava a elle mordendo, escou­
ceando, saltando e rinchando, a atacaI-o ora com os
dentes, ora com os pés... Dahi a meia hora, o Sr. Rurey
e o animal estavam deitados juntos na arena, o homem
com a cabeça descansada em uma das patas trazeiras
do cavallo, que por sua vez descansava a outra pata
sobre a cabeça do homem. Coni3eguira elle gravar na
memoria do animal que não lhe faria mal algum; e o
cavallo, em vez de sentir medo ou raiva, possuiu-se
logo de affeição pelo homem que, sem infligir-lhe cas­
tigo, mostrava-lhe que queria ser obedecido. » (0)

A crueldade para com os passaros e os animaes
existe em toda a parte, o mais das vezes provocada
pela irreflexão. Na Italia essa crueldade chega a cansar
asco e horror. Os passaros servem de divertimento para
as crianças. Ata-se nm barbante á perna da avesinha;
quando ella tenta voar, o seu algoz puxa-a pelo cordel.
- Quando ao pobre animalsinho fl>lham as forças para
voar, depenam-n'a viva e desmembram-n'a. Não ensinam
ás crianças que o passaro ou o animal são tambem
crellturas. Quando alguem lhes reprehende o procedi­
mento, respondem logo; < N01~ é cristiano.»

Em Napoles vêem-se activissimos cavallinhos a ga­
lopar pelas ruas, puchando carros (ca?'1'icolij cheios de

(*) WORD.~O homem e o animal.
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passageiros e cargas. Os arreios cortam-lhes as ancas
a ponto cie fazer sangue. Pelas estradas encontram-se
cavallos desses, que parecem abandonados; estão des­
cansando, á espera que sarem as feridas, para dc novo
serem mettidos nos carros. Uma m~nhã, vimos um
desses carros abertos descendo a Strada di Roma, enol'·
memente carregado. Conduzia homens e mulheres que
levavam suas hortaliças para o mercado. Entre elles
ia. um padre. O cavallo, como é de uso, ia a galo­
pe; a rua estava molhada e escorregadiça; o animal
põz a pata em falso e cahiu. Ouviu-se um grito geral,
e os pa&sageiros voaram por cima da cabeça do animal,
espalhando-se por todos os lados; - homens, mulheres,
repolhos, laranj as, e padre, tudo foi ao chão. O es·
panto durou apenas um minuto. Levantou-se o cavallo,
o carro elicheu-se de novo com os cestos de hortaliça,
e os homens, as mulheres e o padre tornaram a em- 1
barcar. O cavallo recebeu uma sova mestra, e começou
de novo a galopar puxando a carga.

Não ha escravidão na Inglaterra I clamam os In­
glezes. Olhemos, porém, para os animaes dos omnibus,
das carroças e dos carros de praça, e veremos que
existe a escravidão dos cavallos. James Howell, em
1642, dizia que a Inglaterra era chamada « o inferno
dos cavallos» e não sem razão. Os carros de praça
são puxados por cavallos estragados, com uma ou mais
patas feridas. Vemo-l'os erguer o pé com extrema cau­
tela e abaixaI-o do mesmo modo. O mais das vezes
são levados por estradas e ruas cheias de pedras, pe­
las quaes o pobre animal caminha quasi de raslos.
O cavallo de carroça não tem melhor sorte. E' con·
demnado a uma longa vida de fad igas, a bordoadas
l!em fim, a carregar enormes pesos, a soffrer o calor,
o frio, a fome sem resistencia, e afinal é entregue
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ao cordoeiro ou aos açougueiros de carne de <;11­
valia.

Para suavisar as torturas dos cavaEos sobrecarre­
gad03 que transitam nas ingremes ruas que levam do
Tamisa á Ponte de Londrcs, uma senhora bemfllzeja,
acompanlJada de um criado, ia todos os dias espalhar
areia pelo chão. Muitas e muitas vezes vimo-l'a por
entre o movimento do trafico, quasi debaixo das patas
dos animaes, espalhando areia pelas ruas; e durante
muitos annos continuou em sua obra de caridade.
Quando morreu, não se esqueceu dos sens protegidos.
Deixou uma consideravel quantia em poder de adminis­
tradores para ser applicacla «( para sempre») em distri­
buição de areia pelas ruas ingremes e escorregadias da
cidade de Londres. Não esqueçamos o seu nome. Foi
a Sra. Lisetta Rest, que durante ma.is de quarenta
annos occupou o lagar de organista da igreja de Todos·
os·Sa·ntos.

Se os cavl1110s das carruagens que conduzem as
senhoras a passeio, e cujas bocas espumam e sangram
apertadas pelo freio, fallassem, que diriam? Diriam que
tanto as mulheres como os homens são uns algozes
desapiedados. No entanto são essas senhoras que vão
ás conferencias onde se protesta contra a crueldade para
com os animaes I (')

(") A seguinte carta foi publicada no Times de 28 ele Abril
de 1880 : - « Sr. Redactor. - Peço-lhe um pequeno espaço nas
columnas do seu jornal para fazer um protesto contra a cruel
dade praticada diariamente para com os cavallos elas carrua­
gens,- em geral, aoimaes da mais fina raça. Alóm das aper­
tadissimas redeas de governo, estão hoje em uso uns freios
modernos que causam lJorriveis torturas ao animal. Uma

o DEVER 24
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o homem escrnvisou o cavallo, o jumento, o Cft­

meDo, a rena e outros unimaes. Cumprem estes as suas
ordens, carregam os seus fardos, trocam uma vida de
liberdade por outra de soffrimen to e trabalho. Gemem
e estremecem sob o chicote, sob o freio, sob a cor­
rente. Em um steeple-chase de Liverpool foi necessario
matar nada menos de cinco cavallos após a corrida. Tres
dentre eDes tinham quebrado a espinha ao saltar as
barreiras, e outros dous haviam partido as pernas.

« A's vezes penso, diz sir Arthur Helps, que a sub­
jugação do cavaDo foi para a humanidade uma desgraça.
O cavallo é o animal que mais tem padecido das mãos
do homem, e a sua domesticação não foi totalmente
um proveito para a humanidade. As oppressões que
o cavallo tem auxiliado desde as mais remotas érns

esplendida carruagem, puchada por magnifica parelha de cavaHos
de raça, passou hontem por mim, em Bord-Street; as redeas
estavam horrivelmente apertadas, e da boca de um dos cavallos
espumava sangue! Será passiveI, pensei eu, que os donos
daquella carruagem conheçam o soffriment~ dos seus animaes?
Para aquelles que, como eu, apreciam e estimam os cavaHos,
taes espectaculos causam horror. Sou entendedor de cavallos,
e ao primeiro olhar conheço se elles sofft'em ou não. Infeliz­
mente nada nos escapa, e o nosso passeio quotidiano se amar­
gura sempre com espectaculos semelhantes ao que acabo de
narrar: os cavallos caminhavam com a boca ensanguentada,
ou com a lingua inflammada e negra por causa do freio, com
a cabeça puxada para traz em posição forçada, dando todos os
signaes de soffrimento. Pergunto de novo: serão todas essas
torturas infligidas por ignorancia, por descuido, ou por desa­
piedada crueldade? Rogo aos possuidores de cavallos que se
compadeçam dos pobres animaes; os cayallos são das mais
nobres creatUl'as de Deus, e sempre foram os mais dedicados
e fieis servidores do homem. »
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têm sido innumeras. A elIe devemos muitas rapinagens
dos « seculos do obscurantismo». E lia minha opinião
o cavallo tem sido o maior auxiliar das mais san­
guinolentas guerras. Quizera que os guerreiros fOssem
obrigados n arrastar as suas peças de artilharia, prin­
cipalmente galgando uma montanha; ponho em duvida
que não se revoltassem contra semelhante trabalho.
E, se os que governam fOssem coagidos a fazer as suas
campanhas a pé, estou certo de que em breve se far­
tariam da guerra.» (*) .

No livro de Job, escripto hll uns 3.400 annos, vem
uma descripção do cavallo de guerra... « Não déste
vigor ao cavallo'l Não lhe cobriste a anca com o trovão? ..
As narinas não lhe fumegam'l ElIe empina-se no valle
e alegra-se na sua forçn.; vai no encon tro doi' homens
armados; escarnece do medo, e nilo treme, nem recúa
perante a espada: de longe fareja n batalha, o brado
dos capitães e os gritos dos guerreiros ... l>

Virgilio, na sua terceira Georgica, escripta muitos
seculos depois de Job, falia do cavallo de guerra

« O fogoso corsel, quando ouve ao longe
Os alegres clarins, de guerra os grito,
As orelhas levanta, o chão escarvn,
E, aos ares sol tando alegres rinchas,
Contente aguarda a promettida luta I )

O.' cavallos de guel'1'll que estavam na frisa do "Par­
thenon de Athenas, e que hoje estão' no Museu Britan·
nico sob o nome lIe Marmores de Elgin. claramente
demonstram o orgulho que os gregos tinham por esse
nobre animal. Em epoch!l mnis recente, snbemos que o
Mexico e o Perú foram conquistados principalmente por

(*) O animal e o seu dono.
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intermedio dos Cll.vallos. Os indigenas daquelles paizes
olhavam para o guerreiro montado como para um deus.
Recuavam e fugiam" perante as cargas de cavallaria, e
eram destruidos aos milhares. No entanto, eram povos
que tinham attingido a um alto gráo de civilisnção, sem
comtu.Jo terem-se utilí ado dos serviços do cavallo. Os
hespauhoes, quando. devastaram aquelles paizes, encon­
traram milhares de bem con&truidas casas, cercadas de
jardin·. « Duvi lo, diz sir Arthul' Helps, que houvesse
um s6 Mexicano tão mal alojado como ainda hoje ha
milhares de Inglezes. u Desse modo nos é licito fazer
innnmeras vezes a mesma pergunta: - Estaremos real­
mente fazendo progresso em ci vilisação? Somos acaso
mais esclarecidos do que os Gregos, os Romanos e os
'Mexicanos no período uo seu maior desenvolvimento
intellectnal?



CAPITULO XIV
BONDADE PARA COM OS CAvALLOS.- EDUARDO

FORDHA_f FLOWER.

Da extrema bond>lda el1a foi alma;
E os nossos louvores. por maiores
Que os teçamos, jámais serão b,\~tnntes

Para o que elle merece...
(RUAKSPEA Illl.)

Boa oração f.. :·: aquelle que bem ama
Ao homem, lll.." iu~ecto, II ave, ao animal.
Melhor prece é aiada a que se iafiamma
Por tudo qnllnto muito ou pouco vaI,
Pois que Deu., que uos ama e nos amou,
Ama a tudo que fez e que Cl·eou.

( OLERll'GE.)

.... Não lia talvez em toda a Illiada nada
mais profund.\mente significativo, não lia narla'
na htteratul'l\ mais perf~ito em delicadeza e
resreito humnno pulos mysterios da vida aui­
ma, do que os versos que rlescrevem a
d6r dos cavallos por occasião <Ia morte de
Patroclo, a que nanam a consolação que
lhes foi dllda pelo maior dolS deuses.

(RlISK.1I'.)

Quanto não devemos ao cavflllo I E' elle, para
muito. fonte de alegrias e prnzeres. Quando ainda novo,
é o mimo de seu dono. Homen , mulheres e crianças
gostam delle. O cavallo nos carrega fielmente e com
segurança j é elle quem carreO'a tarnbem os nos~os far'­
dos, e allivia o hOUlem de grandes fadigas. Chega,
porém, um dia em que o desprezam.

O cavallo de cart'oça é esbordoado, esmurrauo, e
obrigado a puxar fardos de peso superior ás uas for­
ças; o covallo de carl'llagem é amordaçado com freios
brutaes, a ponto de se tornar uma tortura o seu tra­
balho; o de carro de prnça é submettido a uma lida
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constante, e exposto ás intemperies; trl\balha até não
porler quasi ter-se em pé; as suas patas ficam feridas
pelo constante pisar por e tl'adas pedregosas, ou por
Sfl conservarem mettidas durante longas horas em lama·
çaes e pôças de agua, Se não morre exllausto de for­
ças, condemnam-n'o ao matadouro dos eommerciantes
de carne de cavaUo, onde vai o pobre animal findar
seus dias de fadiga e de tortnra.

No sul da França dá-se cabo do cavallo por outro
modo. O GOltl'l'iel' d1t Gent,'e diz q lte os especuladores
de Boreleaux estão tentando grnugear riquezas por meio
da asqueirosa sangnesllga. Construíram-se pantanos arti·
ficíaes nas mingen do Garona,. e encheram·se de san­
guesugas esses charcos. Para flUi são enviados todos os
caval10s velhos e imprestaveis ela provincia. As san·
guesugas, aos milhares, nga\'l'um-se imlTlediatameute
ao corpo das pobres victimas. Uma testemunha ocular
narra em termos do mais vivo realismo como os ani­
maes se debatem baldadamente para não cahirem no
lôdo, sangranclo por todos os poros, e procurando,
loucos de ttlrl'Or, sacudil' as sanguesugns que se lhes
apegam aos olhos, á' ventas, aos beiços, e ás partes
mais sensi veis do corpGl, até que afinal, exllaustos pela
perda de sanglle, se afundam no nauseabundo atoleiro
e não são vistos mais. De dezoito a vinte mil cavallos
são mOl:tos assim, annualmente, em Bordeaux,

A França merece ti\nto como a Inglaterra n epi­
theto de ( ínf"l'I1o dos c,lvallos, » Volvamos, porém, os
olhos para este nltim [lni'l., Não são todos que, como
o duque de Wdlington, querem que o corsel que oS
conduzill II llltiraa vict ri", termine os seus dias em paz,
em rcpOlBo e fartura, Os cavallos, na maior pcl1'te, são 1

tortllrn.cios emq U:l.n to servem para alguma co usa, e abano
danados quando imprestaveis. Miss Bruddoa falla dos
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cuvallos de fina raça a morderem os freios, nesse elo­
quente martyrio por cujo meio a moda consegue tornar
a existencia de uma parelha de animaes, do valor de
trezentos guineo., muito peior do que a existencia do
burrico que serve ao hortehío. Uma. senhora dirigiu ul­
timamente uma carta á Verdade, descrevendo as torturas
que ella vira infligir a uma parelha de cavallos parada
em Regent-Street.

l( Vi, diz ella, um carro aberto, pucltado por uma
linda pal'elha de cavallos, parado a um ludo da rua.
As redeas estavam tão apertadas, tãa puchadas para
traz, que em impossivel ao') pobres brutos fechar a boca;
o seu constrangimento causava tanta pena a quem os
via, que eu fui ter com o cocheiro e pedi-lhe, em vão,
que afrouxasse as redeas. Tlldo quanto consegui delle
foi esta resposta: « Já estão acostumados; minha ama
gosta de vêl-os assim. Jl Um dos animaes parecia então
soffrer mais do que o outro. Fazia baldados esforços para
conseguir algum allivio. E o seu olhar, impregnado de
dOr, ha de seguir-me durante muito tempo. Jl

O homem que mais tem feito para mitigar os so­
frimentos dos cavallos de carruagem é Eduardo Fordham
Flower. Poderiamos até chamal-o a missionario dos ca­
vaUos.» Tem dedicado tempo, dinheiro e fadigas par!\.
supprimir a,crueldade dos freios-mordaças. Entrega·se a
essa obra com sua habitual energia. Tem escripto pam­
phletos e feito conferencias em toda a parte. Não !La ho­
sitações em sua lingLwgem. Em uma conferencia publica,
organisada pela baroneza Burclett-Coutts, com parou elle
aquelles barbaras freios aos antigos troncos de castigo
empregados no exercito; e sustentou que as pessoas que
os empregavam, comquanto não fOssem simples cochei·
ros de praça, e sim cavalheiros e senhoras, mereciam a
prisão I O Sr. Flower tem em sua resic!encia uma sala.
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1\ que chama «a Cam!\ra das Torturas,» e na qual estãà
dispostos em ordem diversos exemplares dos terriveis
freios de que fallamos. como protesto contra a cruelda­
de do homem para com os animn.es. O Sr. Flower tem
sido til" constante e enel'gico n.d vogado da n.bolição da
escravidão cios homens como da dos cavallos; e vel·o­
hemos claramente na narrativa seguinte, ombora tenha­
mos certeza de que não poderemos fazel·a com a mesma
mestrin. e com o mcs:no realismo com que elle nos conta
a historia da sua vidá.

Flower nasceu em Hertford, em 1805. Era o mais
moço de cinco irmãos. Seu pai, que era homem abas­
tado, comprou o domini de Marden-Hill, a tres 011

quatro milhas distante de Hertforu. Parn. alli foi viver
a familia F!ower em 1803. Eduardo, destle criança, votRva
grande affeição aos cavallos ... Na idade de cinco annos,
aprendeu a montar em um cavallinho ele, 'hetland. Ia
todos os dias, montado neUe, buscar ao correio as car­
tas da família; em breve o cavaUinho e elle se tornaram
o mais amiO'os possivel.

Aos sei~ anIlOS ele idade, deram-lhe um garmno, e
seu tio Eduardo fez-lhe presente de um selim, de um
bridão e de um chicotinho. Um dia em que ia a passeio
com seu pai, o menino espancoll seu cflvallinho porque
este espantoll-sO de n.lguma consn. na estrada. O pai
viu a acção do filho, e, cham'tndo-o, pergunto·ll.lhe:
« Eduardo, porque espaucaste o teu anim!\l? ll- « Para
que não seja espn.ntadiço.» E não viste o enorme bu­
raco pam onde o levavas? » Dizend o isto, o pai tomou-lhe
da mão o chicotinho, e deu-lhe com elle uma lambada.
(C - Gostas disto ? ~ Perguntou-lhe. C( Não, de certo'»
respondeu o menino. c( Pois então, meu filho, não espan­
ques nunca um animal, se não fó,' inteiramente neces·
~ario fazêl-o. :.
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Emquanto residiu em Marden, o Sr. Flower pai
via-se frequentes vezes obrigado a ir de sua casa de
campo a Londres, e quasi sempre o pai mandava o
menino apear-se do carro e desapertar as. fivellas das
redeas. Foi isto, diz elle, o que primeiro lhe deu idéa
da acção dos freios e das redeas na marcha dos ani­
maes.

As herdades de Marden-Hill e de West-Elld, tendo
apenas cerca de mil geiras de terra, não deram bom
resultado. O Sr. Flower fõra infeliz em uma tentativa
de introducção de carneiros merinos. Naquelle lagar
não procreavam nem viviam bem. Além disso, a agri­
cultura na Inglaterra sofi'rêra muito depois da guerra
da França. Jorge, o filho mais velho, tinha ido para
os Estados-Unidos, afim de vêr o estado do paiz. Es­
creveu elle uma carta ao pai, dizendo-lhe que o paiz
era o mais rico c mais prospero do mundo. « Venha
para cá, escrevia elle, e não se !la de arrepender.)

O Sr. Flower, pois, vendeu a S'la propriedade na
Inglaterra, em 1817, e prepal·ou-se, com toda :J. fami­
lia, afim de emigrar para os Estados-Unidos. Eduardo
Flower contava então doze annos de idade. O Sr. Flower
pai fretou dous navios em Liverpool para o transporte
de sua bagagem. Além da familia, levava em sua
companhia cerca de cem pessoas, entre homens e mu­
lheres, incluindo lavradores, ferreiros, cultivadores de
arado, um pastor, um cocheiro e diversos criados do.
serviço domestico. No carregamento dos navios iam
duas vaccas de raça, doze carneiros, porcas inglezes,
seis parelhas de cães de caça e deus cães de raça es­
Cosseza. Os navios sahiram de Liverpool em di reiturá
á America no mez de Março de 1818.

Um dos navios .(a Anna Mm'ia) foi para Nova-York,
o outro para Philadelphia. Em Nova-York a familia
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desemb!ll'COll para vêr as maravilhas da grande cidade
americana.

Ã Amta Ma?'ía de Nova-York seguiu tambem para
Philadel phia, afim de reunir-se ao outro navio. Nesta
ultima cidade desembarcaram os famulos, os lavradores
e o gado. Philadelphia naquella epocha era uma linda
e ass~iada cidade quaker, - nem grande em população,
nem muito afastada dos terrenos baldios do occidente.
A cincoentn. milhas, pouco mais ou menos, da cidade,
não lIavia estradas abertas. Os habitantes de Phila­
delphia aiuda não tinham levantado o emprestimo para
a construcção de estradas e canaes, emprestimo a cujo
p!lgamento mais tarde se esquivaram, Pouco tempo
depois de desembarcar o Sr. Flower tratou de organi­
sal' a sua caravana afim de viaj ar para o oeste, onde
seu filho comprára uma vasta propl'iedlldc, por ordem
sua, perto de Wabasch, no 11linois. Alugou tres car­
retas puchadas a seis cavallos cada uma, e tres car­
roças puchadas ll. tr8s, para conducção da familia, dali
famlllos e da bagagem.

A caravana inteira partiu de Philadelphia em Maio
de 1818. O tempo conservava-se sobE'rbo, e a viagem
tornou-se, pois, agradabilissima. O paiz ainda não
estava de todo povoado, Evitaram os viajantes as flo­
restas, seguindo pelas estradas conhecidas. Como não
houvesse hospedarias nem pousas, dormiam os emi­
gran~es nas carretas, tendo por vigias os seus valen­
tes cães. De vez em quando, atravessavam algum po­
voado, origem de alguma grande cidade fll~ura. Re·
novavam as suas provisões, comprando-as aos colo­
nos, Assim atravessaram Get~sberg, então pacifica e
formosa colonia, e que devia ser mais tarde theatro
de uma das mais sangrentas batalhas dos tempos roo­
dernos. A caravana seguiu para Chambesburgo, por
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onde atravessou as montanhas de Alleghany. A subida
era das mais ingremes, e as carroça s6 puderam se­
guir parando innumeras vezes, para dar-se descanso
aos animaes. Desse modo, s6 puderam viajar de dez
a doze milhas por dia.

Tendo vencido a cordilhei l'R, continuaram seu ca­
minho em direcção d'e Pittsburg, onde avistaram pela
primeira vez o rio Ohio. fio havia barcas a vapor
naquella epocha, e o 'r. Flawer resolveu metter as
suas cargas em jangadas e deixaI-as ftllctuar pelo rio
abaixo até o lagar de seu destino. Mandou, pois, con­
struir tres jangadas cobertas, e neHas embarcou os
homens, os carros, os caval1os, o gado, tudo, em
summa. As jangadas desceram lentamente o rio, pas­
sando por villas, aldeias e povoados, até chegarem a
Cincinnati, que em então uma pequena povoação e é
hoje tão importante cidade. Depois de se demorarem
algum tempo ahi, as jangadas continuaram a sua via­
gem pelo lado do sul do estado de Indiana até Luis­
ville. Demoraram-se tambem em Lexington, onde
travaram conhecimento com o Sr. Henrique' Clay, que
aUi residia naquella epocha. O SI'. Clay, com a sua
conhecidissima affabilidade, offereceu-se para guardar
em terra as vaccas e os bezerros, até que o Sr..Flo­
wer pudesse ir buscal-as.

Foi nessa epocha que os Flower começaram a com­
prehendel' o que era ll. escravidão. O rio Ohio corria
"!ntre os Estados livres e os Estados esclavocratas. De
um lado estava o Kentllky, do outro Indiana e o Il­
linois. Os escravos atravessavam frequentemente o rio,
em busca da liberdade; mas os donos perseguiam-n'os
e levavam-n'os de novo para o captiveiro.

Uma manhã, o Sr. Flower ouviu gritos terriveis,
que sahiam da adega da casa em que elle se achava
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hospedado. Levantou-se immediatamente e correu para
o lagar '(Jonde os gritos partiam; percebeu então que
era o dono da casa que eiõ[1ancava uma rapariguinha
escrava. Anombou a porta, que estava fechada, e pos­
tou-se entre o senhor e a escrava, desafiando-o a que
continuasse o castigo. Livroll a pobre rapariga naquelle
dia. O senhor ameaçou o Sr. Flowel' com um processo.

A car,\Vana continuou a sua viagem, seguindo por
terra, afim de alcançar o te1'l'itorio onde os emigrantes
deviam estabelecer-se. Ficava este situado ao oeste de
Wabasb, no districto de Eduardo, no Illinois. Na pas­
sagem, atravessaram o povoado da Harmonia, fundado
por Jorge Rapp e seus companheiros allemães. ellD­
si tia em um pequeno numero de casas de madeira,
uma igreja, um moinbo e uma escola. Mais tarde, Ro­
berto Oweu comprou o pQvoado, e os Rappistas mu­
daram-se para Economia, á pouca distancia de Pitts­
burgo

Ao cabo de uma viagem de cerca de mil milhas,
por terra e por agua, os colonos alcançaram o lagar
de seu destino, no Qeste. Além desse lagar, só havia
as campinas, o deserto, e, de vez em quando, os llldios,
os caçadores e os aventureiros que por alli passavam.
E tabeleceram-se om Piankisbaw, 'aldeia qne os Indios
da tl'ibu Shawllee haviam abandonado pouco tempo antes.
Era (1 ifficil fpndar um povoado naquelle longiquo dis·
tricto. Os colonos, porém, metteram mãos á obra com
toda a energia. Derrubaram as mai" altas arvores da
floresta vizinha, e, após innumeras fadigas, constl'l1iram
uma casa de madeira para a familia e para os fa·
mulas; durante todo esse tempo a familia dOl'milt !las
carretas. Em seguida, construiram os homens cabanas
para si; e afinal formou-se o povoado. A morte, porém,
apparece em toda a parte. Eduardo Flower foi o
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primeiro a cavar uma sepultura na nova colonia, e o
primeiro morto foi o filhinho de seu irmão.

Começaram a faltar-lhes as provisões. A estação já
ia demasiado adiantada para se lavrar a terra; estavam
no mez de Julho. ConsumiJa<; aa provisões que haviam
levado, a fome fez-se sentir entre elles. De vez em
quando matava-se um veado, que lhes chegava para se
alimentarem durante alguns dias; havia, porém, na nas­
cente colon ifl mais de trezentas pessoas, e é f6ra de
duvida que um veado s6 não podia bastar.

Afinal, foi tamanha a fnlta de provisões, que os co­
lonos viram-se obrigados a ir bUl:icar viveres á outra
povoação. Ed narJo Flower partiu com alguns homens
para a villa de Shawney, que ficava á grande distancia,
em busca de mantimentos. - Levaram dous dias para

• lá cbegar. A' noite davam descanso aos cavallos, e,
protegidos pelos seus valentes cães, repousavflm, ouvindo
os uivos dos lobos, que o;; cercavam á distancia. Na
villa de Shawney tiveram a felicidat.1e de encontrar o
que desejavam, e vollaram para a colonia, levando com­
sigo farinha de trigo e dA milho, e alguns presuntos.
Os cava lias atravessaram a nado o rio Pequeno Wabash,
tanto na ida como na volta. Encontraram ,as maiores
difficuldades para atravessarem o rio sem molhar as
provisões. Conseguiram-u'o, porém, e, chegados á outra
margem, acenderam uma boa fogueira afim de enchu­
garem :t roupa, e descansaram durante algumas horas.
Na madrugada seguinte, partiram a galope P:.\I'a. a co­
lonia. Imagina-se facilmente a alegria com que foram
recebidos.

Des;:;e modo a colonia foi-se tenteando e lutando.
Passado algum tempo, em que rllsidiram na casa de
madeira, marcou-se afinal o sitio para a futura ha­
bitação da familia, e encetou-se a construcção da

•
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conhecida Cl\sa do Parque. Quando já estava concluido
o edificio, Eduardo foi buscar sua mãi, que havia ficado
em Lexington; veiu ella encontrar prospero o ~eu fu­
turo lar e feliz a sua familia. No entanto, novas po­
voações sc fundavam ao redor. Entre ellas contavam-se
Warrington e Albion, hoje capital do districto de Edu­
ardo.

Quando Eduardo Flower attingiu a idada de quatorze
annos, começou o pai a pensar na educação do menino,
pois que este na infancia detestava o estudo e o pai não
tinha querido forç'll-o a aprender. Em Wurringtoll tinha-se
estabelecido um mestre-escola. O Sr. Flower enviou-lhe
seu filho. A. escola ficava á grande distancia da colonia.
Para encurtal' o caminho, tomava o menino, quando o
tempo. estava secco, por um brejo. Era este o retiro de
um bando de patos selvagens. Desnecessario é dizer que
Eduardo levava sempre comsigo o seu cão e a sua es- ~

pingarda. Um dia, em caminho para a escola, matou
uma dessas aves e levou-a de presente ao mestre. O
mestre alegrou-se immensamente á idéa de jantar pato,
e desde então Eduardo tomou-se seu favorito.

No dia immediato, Eduardo disse 110 mestre que
desejava matar um veado para lh'o trazer. O homem
foi á caça com o discípulo, e desde el3se dia começaram
os dous a caçar constantemünte junto!:!. Os veados e os
patos selvagens abundavam em casa do mestre. A edu­
cação de Eduardo, porém, não progredia de fórma al­
guma. Na realidade, o menino odiava o estudo. Um
dia, em casa, seus pais examinaram-n'o em taboada de
multiplicação. As suas re. postas foram as seguintes:
u Dua~ vezes dous, tres j duas vezes quatro, cinco; duas
vezes cinco, oito I II - C( Basta I E:xclamou o pai. Volta
para o teu mestre I ')

O mestre, porém, continuou? caçar com o discipulo.
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o pai examinou-o de novo em arithmetica, e os pro­
gressos eram os mesmos: « Duas vezes dous, seis;
duas vezes tres, oito j » e assim por diante. Andava na
escola havia seis mezes, e os resultados eram esses.
Afinal, o pai chamou-o para casa e incumbiu·o de
vigiar o gado. E foi essa a unica educação que Eduardo
recebeu na America.

Quando os Flower foram pam o Illinois, existia
naquelle Estado grande numero de ursos: negros, pardos,
e outros. «Umn. manhã, conta o Sr. Flower, passando
eu por um. campo de trigo pam ir derrubar arvores em
uma matta vizinha, vi erguer-se na. minha frente um
granue ursu, que fugiu, tomando por um pantano, afim
de escapar-nos. Acompanhavam-me nessa occasião quatro
homens e os meus cães. Os homens e eu atiramo-nos no
encalço do urso; os cãe3 pt·ecediam-nos. O urso voltou­
se contra estes, abraçou-os e matou-os a todos. Nós então
atacámo-l'o com os nossos machados, e, após renbida
luta, conseguimos matal-o e trazel-o para CAsa, afim ele
preparal-o para ser comido. Foi um granele augmento
na nossa dispensa para os dias dc invemo. »

Depois ele enormes dispendios, a colonia tomou outro
aspecto. Cultivava-se com proveito o trigo e o milho, e
o gado augmentava, sem deixar de haver, comtudo, gran.
des trabalhos e canceil'as, não sendo a menor destas a
de prúteger os cereaes e o gado contra o ataque das
feras. Eduardo Flower tom'Ju activa parte em todos esses.
trabalhos, e foi sem duvida essa ed ucação, e nilo a do
mestre- escola de Warrington, que tão poderosamente
serviu para format· o seu caracter energico, ensinando­
lhe a nunca abandünll.r cmprebendimento algum que lhe
parecesse elilftcil, nem reCUAr perante qualquer obsta­
culo que pudessc ser vencielo pela energia. e pelo tra­
balho.
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Para falIar a verdade, o St·. Flower commeLtêra um
erro com prando uma. propriedade tão vasta antes de
achar-se elIa cercada por uma povoação que pudesse
dar consumo aos seus prodllctoS. O paiz era, para bem
dizer, inhabitado. Foram precisos vinte annos para
que os emigrantes se afoutassem tanto para o oeste,
como está Wabasch. Albion, a cidade m::.is proxima,
ficava a quinhentas milhas de distancia da colonia de
Flower. E a consequencia foi que este encontrava grande
dilficuldade para dispôr dos seus productos. TO en­
tanto, pouco a pouco, os emigrantes foram-se· aproxi­
mando, e muitos delles se estabeleceram perto de AI­
bion. Gmnde numero de pretos, que haviam resgatado
a sua liberdade, foram residir na povoação, que em
breve se tornou prospera. Algu os dos emigrantes in·
glezes, porém, foram mal succedidos e regressaram á 1
patria. Entre esses, contava-se ° Sr. Hookham, o
cenhecido livreiro de Bond-Street, em Londt·es. Uma
vez, Eduardo Flowa foi visitai-o, e encontrou-o com
sua esposa matando uma gallinha. A Sra. Hookham,
á vista cio sangue da ave, desmaiou. Abandonaram
os seus terrenos na America e voltaram para. a Inglaterra.

Outra difficuldade com que tiveram que lutar foram
os negros, escravos oa livres. Deve o leitor lembrar-se de
que o rio Ohio separava o Estado livre de Illinois do
Estado esclavocrata. de Kentuky. Muitos eram os pretos
que, uma vez libertos, atravessavam o rio e se esta­
beleciam na prospera villa de Albion. Do outro lado
do rio, porém, os escravos recebiam o mais bnrbaro
tratamento das mãos de seus senhores. Maridos, mulhe­
res e filhos eram bruscamen te separados uns dos outros
e vencI idos indistinctamcnte para todos os Estados es- ,
clavocratas. Grande numero desses escravos conse­
guiam no entanto fugir, e, atr~,vessando rios a nado,
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occultavam-se nos brejos e nas florestas para gozarem da
sua liberdade. Entre elles, muitos atravessavam o 011io
e se refugiavam em Albion, outros tomavam o rumo do
norte até alcançarem o territorio livre do Canadá.

Os dllnoS de escravos perseguiam os pobres negros
fugidus com cães de fila, e, quando conseguiam apa­
nhaI-os, levavam-os de novo para o trabalho, augmen­
tando-lhes os barbaras castigos. Na epocha de que
estamos tratando, uma companllia de flibusteiros atra­
vessava o Ohio e procurava capturar os negros, quer

escravo s, quer livres, para levaI-os pelo Mi8. issipi abaixo
e vendeI-os em Nova-Orleans. Um desses negro, escravo
fugido, foi alugado pelo Sr. Flower. Era um bonito
homem, alto e robusto, e ao mesmo tempo bom e fiel
trabalhador. O Sr. Flower perguntou-lhe um dia: «És
escravo, ou obtiveste a tua liberdade?») O negro respondeu
que era escravo, mas que seu senhor o espancava tão
barbaramente, que elle vira-se obrigado a fugir. Pouco
tempo depois, o dono do escravo soube anele elle se
achava, e foi com a sua escolta procural-o nas plantações
do Sr. Flowel', Prendeu-o immediatamente, algemou-o e
levou-o cOlllsigo_

O preto fugiu de novo, e, meio morto de fome, foi
pedir asylo ao Sr. Flower. « Meu senhor sague-me de
perto I)) disse elle. Eduardo Flower metteu o h_amem
em um poço que estava secco, e põz em cima deste
uma taboa. Não tardou que o senllor do escravo appa­
recesse. Esquadrinhou eHe todos os recl1ntos da plan­
tação, sem encontrar o escravo. Afinal retirou-se, e
Eduardo tirou então o negro do escondrij.o, e, dando­
lhe alguns viveres, disse-lhe que fugisse qUllnto antes.
O escravo tomou immediatamente o caminbo do Ca­
nadá, Antes, porém, que pudesse atraves ar o Ohio, seus
perseguidores, que estavam á e pera, apanh'lram-n'o,
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algemaram-n'o e o entregaram cc á j llstiça !» O negro
declarou ao senhor qne jámai seria escravo, e que pre­
feria morrer a voltar para a sua companhia. Dando­
lhe então o official de justiça voz de prisão como escravo
fugido, o desgraçado puchou de um revolver e matou-o.
O negro fOI immediatamente enforcado.

Muitos eram os casos identicos a este. O Sr. Flower
se revoltava com semelhantes factos, passados em um
ptliz que se dizia livre. Chegou a pensar 'em abandonar
a America. Tinha, porém, empregado tantos capitaes
na sua colonia, que resignou-se' a ficar. De dia para
àia, os fiibustniros augmentavam de numero. Andavam
aos bandos, invadindo o territorio livre, li caça dos

. negros. Os negociantes de escravos resolveram, se pas­
siveI fósse, expulsar Flower do paiz. ElIe, por seu lado,
resolveu lutar até o fim. Os magistrados daquella epocha,
para fallar a verdade, não eram precisamente o que se
poderia desejar. Uma vez, o Sr. Flowcr dirigiu-se ao
juiz mais pl'Oximo, o Sr. De·Pugh, para obter a sua
assignatura em alguns documentos. Encontrou c magis­
trado sentado na cõlma, nú em pêllo. AIli mesmo as­
signo.u elle os papeis. O Sr. Flower travou relações
com outro juiz, o SI'. Moysés Michel, o qual mais tarde
lhe prestou bons serviços, como veremos pela narração
que se segue.

« Chegára eu á idade de dezoito para elezenove
annos, diz o Sr. Elluardo Flower. Voltava lima tarde
para a herdade, com 11m amigo meu, ambus fatigadis­
simos de um longo passeio; ao avizinharmo-nos ela
casa, ouvimos nma grande altercaçi'ío em um mattagal
proximo. Distinguimos perfeitamente as palavras: « Não
largo as reJeas elo cavallo eroquanto fó:' vivo! » Era
meu pai! COl'l'emos immediatamente, meu companheiro
e eu, e encontrámos meu pai segurando nas redeas de
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um cavallo em que estava amarrado um dos no!:;sos
pretoa libertos. ( Se não larga as redeas, dis e um dos'
dous flibuateiros que haviam capturado o preto, mato-o
incontinenti I » Não besitei, precipitei-me 80bre elle e
estendi-o no chão com a minha machadinha de matto.
Meu companheiro atacou o outro facinora, e quasi de­
cepou-lhe um braço. ~reu pai estava salvo. Quanto ao
flibusteiro~, fugiram para o matto.

(( Fomoa immediatamenttl pedir ao magistrado 1Il0ysés
uma ordem de prisão contra os flibllsteiros. Suppu­
nhamos que elles haviam atravessado o Wabash em
um ponto que conheciamos, e que por alli voltariam.
Re olvemos prendel·os, e incumbi-me de cnpitaneur a
expedição. O magistrado acompanhou-nos. Partimcs alta
noite,.e chegámos á margem do Wabash ao raiar do
dia. Fomos ao váo do rio, e verificámos que os homens
ainda não o tinham atravessado. Voltámos, pois, atraz,
e, prendendo os cavallos ás arvores, avançámos a pé,
cerca de uma milha, pela picada por onde deviam vir
os t1ibusteiros. Ao cabo de algum tempo dp. espera, ou­
vimos o tropel de animaes em que vinham llOmens
montados. Deixámo·l'os aproximar até que os pudes­
semos vêl' a todos. O mngistrado ordenou-nos que fi­
zessemos pontaria com as nOSSl\8 armas para cada Um
dos· homens. Estavamos alerta. Os flibusteiros acha­
ram-se todos sob o cano de nossas carabinas engati­
lhadas.

«( O magistrado adianton-se então, dizendo·lhes:
« Entreglleln-se 1 Tenho ordem de prendtll-os! » Os fli­
busteir03 par:Ham afim de se consultarem. - « Não I
não admitto consultas I tornou o magistrado. Rendam-se
immediatameute. Se tentarem o menor movimento em
contrario, fal'emos fogo 1.. ' Dispam-se todos, um por
um, e venham entregar-se 1» Afinal, os flibllsteiros
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entregaram as armas, dispiram·se e submetteram-se á
prisão.

(I Eram oito, ao todo. Amal'l'ámo-l'os e tratámos
de nos pôr a caminho para' Albion, onde el1es deviam
ser julgaaos. A meio caminho, porém, Moysés Michel
aproximou-se de milll e disse-me em particular: « Te­
mos prisioneiros de mais. Entre el1es ha dous que não
são inteiramente máos e que poderemos soltar com duas
palavrinhas de conselho. )l Desligámo-l'os e puzemo-l'os
em Hherdade. Sondámos mais dous d'entre os pl'isio­
neiros, e estes prometteram nunca mais se empregarem
em semellJante trafego. Soltámo-J'os. tambem. Ficaram,
pois, reduzidos a quatro os pri ioneiros, justamente os
mais pertinazes nas suas tentativas para se apassarem
elo negro da nossa herdade. Esses foram processados,
julgados e condemnrrdos a dous annos de trabalhos for­
çados na peniteuciuria de Vandalia.» E assim, aos
poucos, foi derrotada e extincta a fiibustagem nas mar­
gens do Ohio; c pelos poderosos esforços do SI'. Flower
e de sua colonia inglezll não se tornou o Illinoi um
estado esc! avoe rata .

No entanto, os flibusteiro, estavam sequiosos do
sangue de Eduardo Flower, e organisaram uma quaclt:i­
lha para assassinai-o. Tinha elle sido o mais activo e
energico inimigo dos .flibu teiros, e estes resolveram
vingar- e nelle ou em algum dOti seus. Jack ElIis, porém,
que havia sido em tempos o adestrador de Eduanlo nas
caçadas de veado e outras, e que depois vivia na flo­
resta, Veio a conhecer :'IS intenções dos facinol'as j de
certo modo, o velho caç'ldor achava-se envolvido com
el1es, e soube a sim dos projectos de ussa3sinato contra
Eduardo, a quem elle consagrava grande affeiçiio. Antes
disso, porém, tinha sido o moço atacado, estando sen­
tado em casa, junto á I.treim. Uma bala de espingarda
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partiu a vidraça e foi pôr em estilhaços um espelho
que ficava um pouco acima da cabeça de Eduardo.
Dessa vez os fiibusteiros tiveram tempo para fugir antes
de serem apanhados pela familia.

A guerra contra Eduardo a\lgmentava de dia para
dia. Uma noite, Ja::k E11is foi procurar a irmã. de
Eduardo, e disse· lhe que os flib'lsteiros estavam deci­
didos, custasse o que custa e, a matar o moço. cc A
minha opinião, disse elle, é que Edunrrlo deve deixar
o paiz qnanto antes, ;,e quizer evitar qne o assassinem I »
Seguiu-se o conselho de Jack. O SI'. FloW6r foi acordar
o filho, pela. madrugada, e sem perda de tempo puze­
ram-se em viagem para a IngLlterm. A tragedia annun­
ciad!1. não tarrlou que se realizal'se. Duas noites depois,
quando a partida do pai e rio filho cm ainda ignorada
por todos e s6 conheci la da f;\milia, uns seis flibus­
teiros chegaram á casa. elo ParC"Jue, dizen lo que queriam
fallar ao Sr. Flower moço. A noite e.. tava e::curisl'ima,
de modo que era difficil di tinguir-se o semblante. Um
moçà da familia, Ricardo, primo de F.duardo e que muito
se parecia com elIe, clll:lgou á porta c1;l casa. Os fa­
cinoras al'l'emeçaram-se sobre elle e com suas macha­
dinhas enchcram-n'o de golpes, deixnndo-o morto no
lagar em que callira. Facilmente. e imagina quanto foi
sentida a morte do desd itoso moço; sens assassinos
lograram escapar, a nunca. foram pre os.

Eduardo e seu pai embarcaram I ;lra fi Inglaterra
em um brigue de 150 tonelaela.. Eram os unicos pas­
sageiros. Desembarcaram em Liverpool em 182<1. Sete
annos eram pas adas desrla o dia em que alies haviam
deixado esse mesmo porto. Estava tudo irnmensamente
mudado. Eduardo partira menino de treze annos de
idade, e voltava homem feito e robusto. Trajava ainda
o seu ve5tuario d08 homens das florestas americanas.
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Poucas horas depois, porém, já elle vestia as roupas do
homem civilisado.

Dahi a alguns dias foram pam Bradfol'd, no Warwick­
shire; demoraram·se algum tempo e em segui:ln foram
visitar Benjamin Flower, redactor e proprictario de um
jornal em Cambrirlge. Neata ultima cidade permane­
ceram alguns mezea em companhia de S'lns parentes;
depois Eduardo seguiu para Nova-Lan:ll'k, na Escocia,
afim de encontrar·se com Roberto Owen, então conside­
rado um grande philantropo. Na volta da Escocia, foi
lJara LonJres, onde já se nchava seu pai, e dis e-lhe
que tencionnv'l r.car n;l Inglaterra', pam receber nlguma
instrncgão. O velho Flower admirou-se extraordinaria­
mente da re~olnçiio do filho; este, porém, m!lnteve-se
firme no seu pruposi to. O Sr. Flower pai concor,lou,
pois, em dar ao filho 2.000 libras em valores ameri­
canos, com cujo rendimento Edunrdo d.evia vivor; se
não o conseguisae, restava-lhe a ['lculdade de voltar
para a casn de seu pai, nn Amel'ica, onde i'ieria racebido
sempre de braços abertos.

Tendo acompanhado sen p:ti até Liver~ool, onde se
despediu delle, Eduardo voltou pam Nova-Lanark, afim
de ir ter co:\1 Reberto Owen. Ahi recebeu as suas
primeiras ligões; tocl;lvia, a edllcagão pratica que havia
recebido n'lS florestaa americanas provou q ne esta lhe era
muito mais Iltil na vid.a. Residiu em casa de Ro­
berto Owen quinze di>\s, e depois tomou um aposento
f6ra. Um dia, tendo irlo em passeio ao cA.mpo, en­
controu-se com um c'lvalh~il'o que lhe perguntou qual
o caminho plll':l Nova·Lanark. Edu:\l'do respondeu que
o gnifll'i>l ao logar desejado, poia que lá residia. Os dous
homens llucetarall1 lima conversação d,lS mai amigaveis.
O cavalheiro el'a o Dr. André Combe, de Eclimburgo,
o qual ia vêr com. os prllprios olhos os milagres feitos
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por Owen na educação dos meninos das fabricas de
Nova-Lanark. O Dr. Combe jantou em companhia do
moço americano, o qual lhe contou a sua historia c o

. seu desejo de instruir-se. « Pois, mea amigo, dis e-lhe
o doutor, compre uma g'rammatica, estade-a e leia muito.
Leia bons livros e pense, reflicta sobre elles. -úo en­
contrará então dif'ficuldades em instruir-se.»

Flower demorou·se seis mezes em Nova-Lanark,
estudando. Applicou-se tanto á leitura, que adoeceu.
SahinJo de ova-Lanark, viajou a pé de Edimburgo
para Londres, passando por villaa e cidades, que não
conheci:t ainda. Foi residir, como discipulo, em casa
do Dr. Keil)', em Londres, e ahi se demorou seis mezes.
Com es;;c profes 01' aperfeiçoou-se em arithmetica, al­
gebra, e outros ramos de instrucção superior.

Contava então vinte e um annos, e estava habili­
tado para encetar qualquer carreira. Foi para Birming..
ham, e alli entrou como guarda-livros para- casa de
um negociante de trigo, com o ordenado de 100 libras
por anno. Os seus serviços foram tão apreciados, que,
ao cabo de dous annos, percebia o ordenado rle 400
libras. Casou-se então com uma senhora, distincta pelas
suas nobres qualidades; e dahi em diante correu-lhe a
existencia calma e fdiz. - Estabeleceu-se em Stratford,
proxim'l do Avon, onde se tornou o principal fabri­
cante de cervej a do local. Foi, mais tarde, nomeado
presidente da cnmara municipal da .cidade e jlliz de paz
do condado de Warwick. Em toda parte era estimado
e respeitado. Sua casa era a casa da hospitalidade; obse­
quiava sobretudo aos seus amigos americanos. No verão,
a sua casa de camp':> enchia-se de hospedes ':'daquella.
nacionaliàade. Foi elle quem organisou e levou a effeito,
tão galhardamente, a commemoração do tricentenario
de Shakspeare, celebrada naquelln cidade em 1864.
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Naquelle mesmo anno foi atacado pela paralysia e
teve que retirar-se dos negocias. No entanto, conser­
vava ainda extraordinaria energia de caracter. Em ]865
teve outro accesso do mesmo mal, e ficou com um lado
do corpo parnlysado. ~.Todavia, em ]868 apresentou. se
candidato, pelo districto do norte de Warwick, á cam ara
dos communs. Foi derrotado. Em 1869 teve terceiro
ataque de paralysÍl\ e perdeu a memoria da lingua in·
gleza; teve que aprendeI-a de novo.

Foi para Roma, em busca de saude, e melhorou mui­
tissimo. Dali dirigiu-se para o sul da França, e foi
residir temporariamente Pom Pau. Em todos esses la­
gares presenciou a crueldade intli ngid a aos cavallos,
ás mulas e aos jumentos. - Quando regressou a Lon·
dres em 1873, resolveu pôr cobro ás torturas inflin··
gidas aos cavallos, especialmente pelo uso dos freios
modernos. Comprou um cavaHo que havia padecido o
tormento ela barbella e do freio. Curou o animal, ti­
rando-lhe os instrumentos de sua' tortura. Escreveu uma
carta ao Times, a qual, por intermec1io do finado sir Arthur
Helps, foi publicada. A instancias de Eduardo Flower
foi que sir Arthur e creveu a sua obra intitulada - O
animal e o sell dono. Indo a uma conferencia da Socie­
dade Protectora dos Ar.dmae@, á porta do edificio en­
controu uma eluzia de carros com os cavnHos amorda­
çados pelos taes freios e bridões, e que al1i estacio­
navam á espera, durante horas inteiras.

Escreveu cartas a todos os jornaes, e des e modo
interessou a opinião publica no assum pto. Em seguida
publicou o seu pamphleto sobre os F1'eiuS e ?'edeas, e
espalhou-o pelo paiz c<?m profusão. Pouco depois veiu
á luz O cavallo e os an'eios, continuação do primeiro
pamphleto, e que tambem foi largamente espalhado,

II A moda é poderosissima, diz eUe nessa ultima
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publicação, - mais poderosa ainda do que a benevo­
lencia; e no entanto nutro a esperança de vêr essas
crueldades abolidas. - A. moda já não exige que os ca­
vaUos sejam tosqueados e derrabados j pela mesma razão
é provavel que as actuaes f6rmas de tortura se modi­
fiquem. Se alguns membros da alta elegancia se resol­
vessem a acompanhar os homens e as mulheres de bom
senso, em breve estaria apagada essa mancha na nossa
civilisação. Sinto-me feliz por t<::r podido erguer a
minha fraca voz nesta causa, e de coração ngradeço a
todos aquelles (e foram muitos) que me animaram a
prosegui r. Fal-o-hei; e, embora avançado em annos,
espero viver bastante para mandar gravar na minha
sepultura o seguinte distico: (C Foi um dos homens
que fizeram com que se abolisse o freio. lJ

Lord Leigh escreveu recentemente uma carta ao Sr.
Flower, na qual diz: « Dou-lhe o parabem pelo seu
triumpbo, e nutro a esperança de· que não está longe o
dia em que um cavaUo com os taes bridões será tão
raro c.omo um soldado vestindo armadura de feno; e,
se esse dia chegar, terá o senhor a oatisfação de re­
conhecer que os seus esforços prestaram tanto bem aos
pobres cavallos quanto beneficiaram no escravo os es­
forços de Wilberforce. »

O Sr. Flower não se limitou a advogar a causa do
cavallo de carruagem. Tratou, em seguida, do cavallo
de carroça. Na idade de setenta e cinco annos, auxi­
liado por sua esposa, escreveu elle li obra As pedms de
Lond1'es, tão diversa do livro de Rllskin As pedras de
Veneza. Flower prefaciou a sua obra com o retrato de
Macadam, o grande melhorador das estradas. 00 prin·
cipios estabelecidos por Macadam jazem no olvido ha
muito tempo. As ruas de Londres, presontemente, são
calçadas com grandes pedras; e com certeza elle se
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revoltaria, se visse como o seu systema é applicado por
empreiteil'os corruptos. No tempo de Macadam, as pedras
do calçamento deviam passar por dentro de uma ar­
gola de duas pollegadas, e não pesar mais de seis onças.
Deviam ser quebradas de tal modo que os seus angulos
se unissem e .formassem um corpo SÓ,'firme e compacto'
Hoje, IJorém, as pedras são tão grandes que attingem
ao tamanho do' punho de um homem. Como podem,
pois, os pobres cavallos puchar suas pesadas cargas
sobre taes estradas? O Sr. Flower publicou então o seu
terceiro pamphleto, e appe110u para as juntas parochiaes
sem resultado algum. Esperemos, entretanto, que a sua
voz não haja clamado em vão.

Consideramos o Sr. Flower um verdadeiro amigo
de todas as creaturas, tanto dos homens comI) dos
animaes. Durante a guerra entre os Estados do norte e
do sul da America, fez elle conferencias em toda a In­
glaterra a iavor da libertação dos escravos afriaanos.
Conservou-se fiel aos principios adquiridos no Illinois.
Por occasião da morte do velho Flower, na America,
durante a guel'1'a, um jornalista americano exprimiu-se
ácerca do ancião nos seguintes termos: « Na memoravel
luta que acompanhou o projecto de 1823 para lega!isar
a escravidão no Illinois, ninguem se mostrou mais de­
nodado na opposição do que e11e. Nós, os filhos da
epocha actual, por e'ntre a triste commoção de uma
guerra civil, não podemos comprehender a ferocidade e
os sombrios presagios daquella luta. Tão iguaes eram
'os partidos oppostos do Estado, que só o voto da co­
lonia ingleza poderia fazer pender a balança para o lado
dos libertadores; e os lnglezes, sempre fieis aos in­
stinctos da liberdade, conseguiram impedir que trium­
phassem o mal e a oppressão, cuja victoria viria, quiçá,
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trazer a extincçâo, para sempre, da liberdade republi­
cana e constitucional da America do Norte. »

Não esqueçamos isto quando chegar a o~casião de
gravar o epitaphio no tumulo de Eduardo Fordham
Flower. Possa elle todavia vel' a extincção das torturas
infligidas aos cavallos, torturas contra 11.9 quaes tão ga­
lhardamente lutou durante a sua vida.



CAPITULO XV
A RESPO SABILIDADE.

Quamlo morre 11m varão de sã virtude
Depois que os olhos seus a lllorte venda,
A luz que em vida derramou resplende
Da hU!I!anidade alumiando a senda.

(LONGFELLOW.)

A sna casta Iyra foi tangida
Só para paixões nobres inspirar;
Um pensamento mão não escre\'êra
Que mais tarde tivesse que apagar!

ILORD LITTLETON : Tllomson.)

Aprende como se tivesses de viver eterna­
mente; vive como se tivesses de morrer
amanhã.

(ANSALUS DE lNSOLH1.)

o dever começa com a vida e termina com a morte.
Abrange a nossa existencia inteira. Diz-nos que prati­
quemos o bem e que fujamos de praticar o mal. Começa
desde a criação. Man'da-nos instl'Uir a criança, educaI-a
e levaI-a, pelo nosso exemplo, ao caminho do bem fazer.

O dever nos acompanha na vida. Do nosso lar do·
mestico se derrama para f6ra. O amo tem deveres para
com os famulos, e estes para com o amo. Temo·Pos
para com o proximo e para com o Estado. E o cum­
primento desses deveres para com todos envolve immensa
responsabilidade; ninguem, pois, p6de ter uma vida
recta, se não se compenetrar desse sentimento e não
se comportar de conformidad e com e11e.

E' forçoso ob ervar rigorosamente as leis sociaes
estabelecidas pelos homens. Quando se apaga o senti·
mento da responsabilidage, a sociedade se desmorona.
c( A raça dos homens, diz sir Walter Scott, pereceria,
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se elles não se auxiliassem mutuamente. Desde o pri­
meiro dia em que a mãi enfaixa o filho até o momento
em que caridosa mão enxuga o suor do rosto do mori­
bundo, o homem necessita sempre do auxilio de seu
semelhante. Todos, pois, que necessitam de auxilio têm
o direito de reclamaI-o de seus irmãos. Ninguem que
possua o poder de pre3tar esse auxilio p6de negai-o
sem commetter um crime. »

Em obras precedentes procurámos demonstrar as
grande3 v~rtudes de um bom exemplo. E' uma das mais
preciosas cousas que existem. E dflr o melhor exemplo
que podemos é uma das maiores das nossas responsabili­
dades. O exemplo ensina melhor do que o preceito. E' o
melhor modelador do caracter, tanto dos homens como
das mulheres. Viver honestamente é o melhor sermão
que se p6de prégar aos homens. Um grande exemplo é
o mais precioso legado que o homem p6de deixar ap6s si ;
e exem pUfica r um caracter nobre é a mais valio. a con­
tribuição que o escriptor p6de fazer em beneficio da
posteridade.

Tudo isto requer coragem, modestia, fé e desinte­
resse. As tentações aS3altam a todos; com coragem e
fé, porém, podemos desafiai-as. O dever obriga-nos a ser
castos e amorosos. A jllstiça repelle todas as f6rmas
de egoismo, de oppressão ou crueldade. A fé em Deus
contém em si a segurança de que o bem !la d~ vencer
o mal etO toda a parte. « A victoria. do bem sobre o
mal, diz o Sr. Erskine de Elloll, é a conver ão de todos
os seres mãos em seres bons; é das t,'evas fazer luz. l)

Oti homens mais nobres e corajosos podem ter seus
momuntos de descrença e fraqueza, - podem sentir as
columnas de sua fé vacil!ar; se, porém, são realmente
bons e corajosos. afastam de si a duvida. 6 o desanimo,
abraçando-se com os sãos principios que beberam.



Devemos crêr que as leis do universo são sabias; que todo
o homem deve conformar-se com a orJem das cousas
que elle não p6de mudar; que tudo quanto a Divindade
faz é bem feito; que todos os homens são nossos irmãos;
que devemos quereI-os e amaI-os, esforçando-nos por
tornaI-os melhores, mesmo aqueIles que nos desejam mal.

Ninguem p6de acreditar firmemente no systema de
negativas, Não p6de elle fazer cousa alguma em prol
da humanidade, Esse systema destroe e nada constroe.
E' a morte dos nossos melhores imtinctos. Acaba com a
fé e a esperança. O mal não p6de ser subjugado com
a mera enunciação de phrases frivolas de condemnação ;
s6 é vencido pela virtude activa, real e forte.

Apropria sciencia s6 alcança victorias pela fé. Não
foi pela negação que Newton arrancou á natureza o se­
gredo das leis da gravitação. Era com fé que trabalha­
vnm Kepler, Dalton e Faraday. <l: Não era o scepticismo,
e sim n fé, diz o professor Pritchard, que inspirava
Herschel pai nos seus arduos estudos, que o levava a
não parar em seus trabalhos emquanto não houvesse
aperfeiçoado '0 sen systema de espelhos, certo de que
eIle viria revelar-lho II con!ltrucção dos céos. Foi no mesmo
espi~ito de fé e confiança na Divindade que seu sabio
filho exilou-se para os confins austraes até terminar a
obra começada POl' sea pai, e que escreven a divisa
l\ Ccelis e!1/plomtis» que illustrará para sempre o escudo
da sua fama.

A negação deixa-nos apenas o desanimo e a deses­
perança. Tudo é posto em duvida, - a fé em Dens, a
fé nos homens, a fé no dever, em tudo, emfim, excepto
em n6s proprios e em nossos prazeres. « F6ra da fé,
tudo é paixão, egoi 'mo, desordem e escuridão; a per­
sonalidade perde.se e a alma não encontra direcção.
O _valor da nossa vida mede-so pelas occllsiões que'temos
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de trabalhar La senda das lei., divinas; e é s6 nessa
senda que se encontra a liberdade, - a liberdade sem a
qual não ha vida possivel para o homem. »

O sentimento do dever aplaina o caminho da nossa
vida. Ajuda-nos a aprender, a estudar, a obedecer. Dá-nos
forças para vencer difliculdades, para resistir a tentaçGes,
para cumprir aquillo que almejamos; para nos tornarmos
honestos, bons e Jeae . A experiencia nos ensina que nos
podemos tornar aquillo que desejamos ser. Lutamos afim
de vencer o pendor para a pratica do mal, lutamos afim
de exercer o bem, e pouco a pouco nos fazemos aq uillo
pelo que lutamos. O esforço quotidiano torna a luta mais
facil. Colhemos conforme sell:eiamos.

O verdadei l'O modo de nos aperfeiçoarmos é escolher
o mai nobre exemplo quc conhe~emos e imitaI-o. Com
certllza, nessa tentativa lucraremos alguma cousa, mesmo
quando nito consigamos attingir a perfeição do exemplo
escolhido. O caracter sempre influe. O homem p6de ter
pouco cultivo, nenhuns haveres, posição nenhuma perante
a cc soci'edade)); mas, se o seu caracter fôr exceIlente,
logrará elle obter sempre ascendencia sobre tudo, e go­
za rá de respeito. A agudeza das nossas faculdades raras
vezes se gasta com o uso; frequentemente, porém, o
ocio faz com que ella se embotc. São s6mente o tra­
balho e o fervor que dão lustre á vida humana.

cc Sei, diz Perthes. que urna imaginação vivaz é o
sal da vida, e sem Elia a natureza é um mero esqueleto;
-quanto mais elevado, porém, é o dom da intelligencia,
tanto maior é a responsabilidade.» A um moço disse
ellr.: cc Vai, caminha com fé e esperança; é este o
conselho que te dá um velho que teve o seu quinhão
de pesados fardos na luta da exi. tencia. O homem deve
sempre estar a pé, venha o que vier; .e para conse­
guil-o devemos curvar-nos ás innumeras influencias desta
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existencia tão inconstante ... A consciencia de ser a nossa
vida terrena o caminho apenas para uma vida immortal
não nos impede de usai-a satisfeitos; de facto, assim
devemos fazer; do contrario a energia para a luta nos
faltaria de todo.»

A juventude é a epocl1a do crescimento e da acção.
E' a primavera do homem. O moço afouta·se no mundo
e segue a sua vida de diversos modos. Quando tem sido
em criança devidamente velado por seus pais, e delles
ha colhido elevada idéa da dignidaJe individual e do
merecimento do homem, as iste-lhe li obrigação de sus­
tentar a sua honra e de não praticar cousa alguma que
possa fazer corar os seus progenitores. Tem obrigação
de ser profundamente grato aos honrados entes que lhe
transmi ttiram um caracter immaculado, e que represen­
tam secuIos de trabalho honesto e de conducta illibada.­
« Mostra-te digno de teus pais» era uma das maximas
de Periander, um dos sete sabias da Grecia. Nas fami­
lias, como nos- homens, é a incessante perseverança e o
trabalho productivo que conservam a sua hOlll'a bri­
lhante. Se, porém. o espirita do moço não tive:' sido
cultivado, e se nelle não nascem as flõres da esperança,
devemos considerar com receio, se não com desespero,
a sua futura virilidade.

As palavras e os exemplos iufluem sempre nos moços,
impellindo-os para o bem como para o mal, pois que
nada jaz no olvido, ou é perdido,-palavra ou exemplo.
Não commettemos uma acção má sem que se lhe siga
o castigo. Quando desrespeitamos uma lei da eterna
justiça, esse facto echôa no n1unclo inteiro. As palavras
e as acções podem ser consideradas cousas de pouca
monta: no entanto uão silo temporarias, são etemas.
A palavra má ou ociosa não morre. P6de no futuro
erguer-se contra nós, - vinte, cem annos depois de ter
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do que as más palavras.
elles o pensamento e a

2G

eido pronunciada, - longo tempo mesmo depois de ter­
mos morrido. {( De toda a palavra que o homem pro­
nunciar, diz S. Mathens, tem eHe de dar contas no dia
de juizo; e pelas suas palavras será julgado e con­
demnaclo. »

As más acções e os mãos exemplos têm a mesma
ressurreição. Nunca morrem, e influenciam em todos
os tempos. Passam como uma herança. A memoria da
vida não morre com essa vida. O que está feito fica, e
jamais póde ser desfeito. Thomaz Malmesbury disse :
{( Não ha acção humana que não seja o principio de
uma longa serie de consequencias, e não ha prescien­
cia humana alguma que nos possa dizer qual será o
seu fim. » - «O mais impercaptivel atomo, diz Babbage,
traz em si o cunho do bem ou do mal com que o
marcaram os philosophos, de mistura e combinação, em
mil diversas maneiras, com tudo quanto é baixo e sem
valor. O proprio ar é um vasto livro, em cujas pagi­
nas está escripto pam semp"e tudo quanto o homem
tem dito, murmurado ou feito. »

Deste modo, toda a palavra, todo o pensamento ou
toda a acção tem influencia sobre a sorte do homem. Tqda
a existencia, boa ou má, traz comsigo uma longa cadeia

.t de consequencias que se estendem até ás gerações fu­
tura.s. Tudo isto é calculado para incutir no homem o
profundo sentimento da responsabilidade que está. en­
volvida em todos os seus pensamentos, em todas as suas
palavras e acções. c( Acabo de lei' um folheto, diz o Dr.
Chalmers, intitulado Os 1~ltimos 'momentos do cO?tde de
Rocheste?', e convenci-me profundamente, ao leI-o, do im­
menso damno que póde causar a publicação de um pam­
phleto pernicioso. »

Os máos livros são peiores
Como as más acções, modelam

o DEVER
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vontade de gerações futuras. O livro vive ainda, quando
o seu autor já está reduzido a p6. O ruim autor vive
eternamente entre os máos. O seu livro continúa a sua
obra de espalhar o vicio, a immoralidade e o atheismo.
« A arte typographica, diz Frederico Schlegel, sende
am si uma das mais uteis 'e gloriosas, p-rostituiu-se na
rapida e universal publicação de livros e folhetos enve­
nenadores. Occasionou ena um perigoso influxo de com­
posições nullas e superficiaes, host.is tanto á rectidão
da juizo como-á pureza do gosto, - um mar de balôfos
conceitos e de ruidosa parvoice, sobre cujas ondas os­
ciBa o espirito do seculo, não sem grande risco de
perder. inteiramente de vista a bussola da Ir.editação e
a estrella pollar da verdade.» (*)

Assim se exprime Schlegel ácerca da responsabi­
lidade dos autores. São elJes responsaveis pelo bem que
fazem e pelo mal que incutem. O livro vicioso entra em
nossa.g estantes, penetra em nosso lar. Podem ser habil­
mente escriptos; o seu estylo ameno attrahe o .leitor;
e no entanto estão replectoil de pensamentos viciosos.
Disse Sterne que « o vicio perde metade do seu mal
quando perde a sua gl'Osseria ". Semelhante idéa é das
muis nocivas. A grosseria revolta-nos, Dlas as abomi­
nações occultas, envoltas em phrases espirituosa.. , calam
mais profundamente em nO::lSO espirito. Vejamos, por
exemplo, o romance escrophuloso lido pelas senhoras e
pelos moços de hoje. E' escripto em estylo brilhante, e
no entanto está cheio de vicio, de immoralidade e de
impureza, destillando um veneno moral. Principia quusi
sempre com um assassinato o termina no adulterio,
como se o fim dos autores fôsse expôr unicamente a

(') Historia da Litteratura.
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cancerosa podridão da vida real. E os peiores desses ro­
mancistas descrentes são mulheres e inglezas.

Temos ainda o livro que traz o leitor em constantes
gargalhadas. O sarcasmo malevolo, o escarneo do que
é bom e o louvor do mal - eis uma cousa terrivel! Que
differença do bom livro ou do bom romance! Não fallo
do livro de santidades, e sim do livro são, que inspira
a pureza e a coragem. Lockhart escreveu o seguinte, a
respeito de sir Walter Scott: ( Facilmente podemos ima­
ginar quanto devemos a urna serie incessante de livros,
continuada durante trinta Imnos, livros sem igual no
seI' encanto, e repletos tonos elles de um espirita ele­
vado e são, de profundo desprezo por todas as paixões
mesquinhas, quel' vingativas, quer voluptuosas; cheios
dc caridade despiLla de frouxidão moral ou de antipa­
thjca austeridade; cheios de I1gurfezll. demasiado pro­
funda para f]ue sl'ja c;ynismo, e de uma ternura que
nunca. deg-enern em sentimentalismo; lmimado!l sempre,
em pensamento, em opinião, em estylo, por um unico e
invariavel principio puro e energico, appelJando para
tudo quanto 1m de bom e leal em nossa naturezll, e
censurando tudo quanto ha de vil e egoista, »

E' grande este elogio, mas é merecido. Quando, já
~ proximo no fim da vida, foi felicitado sobre a pureza das

suas obras pelo Dr. Cheney, o velho romancista respon­
deu-lhe: « Estou quasi no fim da minha vida; em breve
terei terminado o meu papel no theatr.o do mundo. Fui,.
talvez, o mais fertil autor na minha epocha; e é para
mim suprema consolação a con3ciencia de que procurei
sempre não abalar a fé de homem algum, não cor­
romper os principios sãos de ninguem, e de que não
escrevi uma unicu linlll~ que á hora da morte desejasse
apagar. »

O mesmo se poderia dizer de Carlos Dickens. Foi
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elle O apostolo do povo. « Tenho lido, disse o bi~po

de Manchester, qua i todas as obras de Dickens, e,
tanto quanto me posso lembrar, não encontrei nelIas

. uma só pagina, uma unica phrase manchada de im­
pureza ou palavm alguma que pudesse provocar um
pensamento vil ou vicioso. Estou convencido de que
os livros de que elie foi autor estão cheios de benefi­
cias para o nos o povo. Mostrou-nos as virtudes sin­
gelas sob vestes meles. Ensinou-nos as grandes lições
de sympathia christã; a, embora Carlos Dickens não
tenha sido 'perfeito em todas as co'usas, não nos com­
pete julgaI-o. Não conhecemos os pro menores das provas
por que passou a sua existencia... Affirmo, no en­
tanto, que a Inglaterra deve immensa goratidão ao seu
granlle romancistn., pel,) que elle tem feito para elevar
e purificar a vida humana nas esphcras em que ella
mais neces ita de purificação e elevação. l>

O livro bom, como o mão liVl'o, vive muito tempo
depois da mOl'le do . eu autor. Um livro escripto ha
dous mil anno" póde fixar o destino e o alvo de uma
vida inteim. Os ~entimento~ de um morto podem at­
trahil' a attenção e transformar um caracter. Por outro
lado, os livro'> viciosos erguem os seus clamores e im­
peliem a mocidade a praticar acções vergonhosas e más.
Os autores fallam de além-tumulo e eS'palham a infamia
e a po,iridiio pelo mundo.

O livro é uma voz cheia de vida; é um espirito
caminhando nl! terra. E' o pensamento ,ivo de nlguem
que e tá separado de nós pelo tempo e pelo espaço. Os
homens morrem; desmoronam-se os monumentos. O
que resta e sobrevive do pensamento humano? O que
foÍ' Platão? Ha muito que elIe vóltou ao pó o ao nada;
no entanto os ~ellS pensamentos e as suas acções vivem
eternas.
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Os mãos livros são venenos moraes que propagam
o mal. Litera sC/'ipta ma/Me. Os autores nocivos, mesmo
no tumulo, continuam a matar as almas dos seus sobre·
viventes, de geração em geração. O bom livro ensina
a rectidão, a lealdade e a bondade, ao passo que o
livro mão s6 ensina o vicio, o egoismo e a descrença.
Os autores morrem, mas suas obras vivem. Tal pensa­
mento devia dar aos autores uma profunda impressão
da immorredoura responsabilidade da litteratura.

Antes de concluirmos este capitulo, transcrevamos a
fabula do autor ru~so Krilof, fabula que tem sido lltil aos
escriptores de livros, por mais <le uma ve7.. Intitula-se
O auto'/' e o lad?·áo.

« No sombrio reino das trevas, dous peccadores com­
pareceram, no mesmo tempo, perante os juizes para serem
julgados. O primeiro era um ladrão, que em vida exigia
nas estradas o tributo dos vil1.jantes, e que terminára seus
dias na forca O .'egundo era um autor coberto de gloria,
que infunrlira subtis venenos em suas obras, que provo­
cãra o atheismo, que prégára a immoralidade, e qne, como
a sereia, era a um tempo attrahente e perigo.o. J o Averno
as formalidades jurliciarias . fio rapidas; não ha alJi de·
moras inuteis. A sentença foi pronunciada immediata­
mente. Trouxeram duas enormes caldeil'as, que foram
suspen as aci ma do chão por tl'emendas correntes de ferro,
e em cada uma das calLiein\s foi cal locado um dos senten­
ciados. Debaixo do ladrão amontoou-se uma grande quan­
tidade de lenha, e uma das furias veiu, com as proprias
mãos, atiçar a fogueira, a qual lançava tão terriveis laba­
redas que até as muralhas do palacio satanico começaram
a estalar. A sentença do antor não pareceu tão severa.
Sob a sua caldeira acendeu-se um pequeno fogo; quanto
mais, porém, esse fogo ardia, tanto maior ia ficando.

« Passaram-se seculos, e o fogo ainda está ardendo;
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hn muito que se extinguiu a fogueira do ladrão; a do
autor, ele momento para momento, se torn·a mais acesa.
Vendo que não havia mais de. can-o IJara a sua tortura,
o autol' exclamou afinal que nno havia justiça entre os
deuses; que ellê enchêra o mundo com a sua fama, e
que, se escl'eveu demasiado livremente, demasiado tamuem
cstava sendo o seu castiO'o, e que não julgavll ter pec­
cada mais do quc o ladrão. Appareceu-lbe então em trajos
de gala, com serpentes a enroscarem-se-Ihe nas tranças,
uma das irmãs inferuaes.

« Desgraçado! exclamou; ousas q l1eixar-te ria Pro­
videncia lOusas comparar-te ao ladrlío I COmpflnLUO aos
teus, o crime delle é nenhum. Foi sómente em vida
que as SUIIS crueldades o tornarnm tcrrivcl o nocivo,
Mas tu ? ha seculos q ue os teus ossos estão red uzidos a
pó, c no entantn não ha um dia em que o spl não
allumie novos males causados por ti. O veneno dos
teus escriptos não enfraquece com o tempo; ao cOIltl'ario,
propagn.ntlo-se. torna-se mais terrivel, mais maleficn com
os annos que passam. Vê, - e durante um momento a
Furia permittiu ao autor avistar o munrlo, - vê os
crimes, as mi:-.erias, os 1I0rrore. por ti provocados. Con­
templa aql1elle3 filhos que L1e ·u.on1'aram su~s familias e
levaram seus p:lis ao desespero. Quem lhes corrompeu
o espirito e o coração? Tu I Quem tentou rom per os
elos da sociedade, reJ iCl1lisando, como loucas criancices,
a santidade do casamento, o direito da autoridade e da
lei, tornando-as responsaveis por todos os infortunios
dos homens? Fôste tu!" Niio fizeste a a pologia da
descrença, chamando-a de esclarecimento? Não collo­
crlste o vicio e a paixão na mais attrahente das luzes?..
Olha agora I vê um paiz inteiro pervertido pelas tuas
lições i está entregue á luta, ao crime, a:> roubo e á
rebellião, e por tua causa ainda irá á ·ruina. E's o
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culpado de todas as lagrimas e de todo o sangue del'l'a­
mados naquella nação. Como ousas, pois, proferir blas­
phemias contra os deuses r.. Continúa a sofIrer, pois
que a medida do teu castigo será em relação dos teus
crimes! » A.ssim fallou a irada FUrÍa, e fechou para
todo o sempre a tampa da caldeira. » (")

(*) K,.ilo{ e as suas {abulas, por W. R. S. Ralston.



CAPITULO XVI

CONCLUSÃO.

Quando, em trevas envolto o munelo todo,
As ultimas columnas osci\lanros

Cahido tenham já,
Toma, Senhor, nas tuas mãos teu povo,
E em celeRtes moldes nova fôrma

Então, então lhes dá I
(O. WENDELL HourEs.)

Ouço uma voz que tu ouvir não pó:les,
Que me. diz que não posso aqui tlcar;
Vejo mão que uão vês e que me acena,
Que para além me está sempre a chamar.

ITICKELL.)

Oh "filIa I oh morte I oh mundo I oh tempo I
Oh sepulchro onde tudo, tutlo dorme!
E·s tu quem meu destino faz sublime
Com teu fardo de d6r, pesado, euorme I

o moço entra na existencia cheio ele alegria e de en­
tbusiasmo. Ante seus olhos se estellt!e o mundo esmaltado
como longi'lua paisagem dourada pelo sol. Em breve, po­
rém, o tempo acalma aquelle euthusia. mo. O moço
não p6de trazer o frescor da manhã para o meio do
dia e para a noite. Passn. a juventude, vem a idade
madura, e afinal cumpre resignar-se a envelhecer.

O fim do homem está sempre em relação com a
sua existencia passada. As palavra~ e n.s acções são
irrevogaveis. Envolvem-se com o seu caracter e com
elle vão ao futuro. O passado está sem pre perante
n6s. 4: Todo o peccado, disse Jeremias Taylor, ao
aproximar-se vem com o sorriso e a luz nos o1110S , e
com o mel nos labias. » Quando a vida chega á idade
madura, sem que o criminoso, o malfazejo se corrija'
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só p6de elle contemplar a sua velhice com temor e
desespero.

Os bons principios, por outro lado, conbtituem uma
armadura que nenhum dardo p6de romper. « A ver­
dadeira religião, diz Cecil, é a vida, a saude e a edu­
cação da alma; e aquelle que a possue está fortale­
cido para toda a obra sã e Ma. »

No entretanto, todos n6s temos que deixar o 10­
gar que occupamos no mundo. O invisivel mensageiro
da morte está sempre junto de n6s,-« o mensageiro
invisivel, disse Carlyle, que alcança tanto os laborio­
sos como os vadios, que interrompe o homem no meio
de Ruas occupações e de seus prazeres. »-cc Pobre Edu­
ardo! escreveu Balzac; foi interrompido no trilho da
'Tida. Já começou a enviar as suas equipagens e os
seus famulos em embaixada ao mais poderoso sGbe­
rano do nosso mundo sublunar,-a morte I »

A todos eIla chega. Cada dia fazemos a nossa cova.
A ampulheta é o emblema da vida. Corre até o ulti­
mo grão de areia, e depois segue-se o silencio, que
é a morte. Até o monarcha, para ser coroado, cami­
nha sobre os tumulos de seus antepassados; e é ain­
da por cima delles que o levam á sua ultima mo­
rada.

Estando Wilkie no Escurial contemplando o famoso
quadro de Ticiano « A ultima ceia », aproximou-se-Ihe
um velho monge e disse-lhe: « Dia por dia, durante
tres lustros, tenho eu vindo contemplar este quadro;' e
nesses annos os meus companheiros têm desapparecido
uns após outros, todos os meus irmãos mais velhos, os
da minha idade, e mesmo os mais moços. Mais de uma
geração ha passado, e as figuras do quadro se conservam
sempre as mesmas I Contemplando-as, muitas vezes chego
a pensar ~ue são ellas a realidade e n6s as sombras.»
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E no entanto chegou o dia em. que o velho monge tambem
foi chamado para a viagem etema.

Os velhos têm que ceder o logar aos moços, e estes
em tempo farão o mesmo aos outros, Quando o tempo
nos tem couservado durante longos annos, cessamos de
viver, apenas vegetamos; tomamo-nos um fardo para
nós mesmos e para os outros, e, o que é peior, ape­
gamo-nos mais do que nunca á esperança de viver.
« Quando vejo muitos velhos em tomo de mim, diz
Perthes, lembro-me do dito de Frederico o Grande aos
seus granadeiros, que hesitavam perante uma morte
certa: «Que animaes I querem então viver para sempre!. ..»

O gl'ande eyro mandou que lhe gravassem o se­
guinte distico na sepultura: cc Homem, quem quer que
sejas, quando aqui chegares (pois hns !le vir), sabe que
eu sou .cyro, o fundador do imperio Persa; não me in­
vejes o torrão que me cobre o corpo I I) Alexandre o
Grande visitou o tumulo, e essa singela inscripção, que
lhe collocava ante 03 olhos as incertezas e as vicissi­
tudea da vida, muitissimo o commoveu. ,Esse tumulo
foi aberto, e Alexandre condemnou 'á morte o homem
que commettêra semelhante profanação,

Pericles, na hora da morte, quando aquelles que o
cercavam o estavam louvando por acções que outros po­
deriam ter praticado do mesmo modo que elle, ob3ervou
que ninguem se lembrava do melhor traço do seu ca­
racter: « q'le nenhum Atheniense havia trajado luto por
sua causa. II

O desespero apossa-se do espirito dos homens cuj os
desejos foram sem limites e, que vêem chegar o termo
das sua3 ambições. Alexandre chorou porque não havia
mais reinos que conquistar, O mesmo aconteceu a Mah­
moud, o primeiro conquistador mahometano da lndia.
Na hora da morte, pediu que lhe trouxessem todos os
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seus thesouros, todo o ouro e JOlas que lhe pertenciam,
para que os espalhassem ante seus olhos. Contemplan­
do-os, chorava como uma criança. « Ai 1 exclamou,
quantos perigos, quantas fadigas de corpo e espil'ito não
aifrontei para obter estes thesouros, e quantos cuidados
para cunserval-os I E agora vou morrer e deixai-os I » ­
Foi sepultad,) no seu palacio, onde mais tarde dizia-se

.que vagava o seu espirita.
A morte de Carlos IX, de França, foi terrive1. Au­

torisára elIe o exterminio dos huguenotes na noite de
S. Bartholomeu, e na hora da morte os horrores daquella
acção tremenda perseguiam-n'o como espectros. « ão sei
porque, nem como, disse elle ao seu medico, Ambrosio
Paré, mas sinto-me arder em febre nestes ultimas dias.
O meu espirita e o meu corpo estão abatidos. Acordo a
todo o momento, e, se durmo, visões de cadaveres de
assassinados, cobertos de sangue, horriveis de vêr, me
perseguem constantemente. Oh I antes eu tives3e pou­
pado os innocentes e os fracos I» Morreu dous annos
depois do morticinio, e até o ultimo momento de sua
vida os horrores da noite de S. Bartholomeu o persegui­
ram incessantemente.

Quando o cardeal liazarin soube, pelo seu medico,
que lhe restavam apenas dous mezes de vida, põz-se a vagar
pelas suas soberbas galerias de obras de arte, excla­
mando: « Tenho que deixar tudo isto I Quantos trabalhos
não tive eu para adquirir estes primores! E não hei de
vel-os mais I. .. :& Bl'ienne approximou-se do cardeal,. e
este tomou-lhe o braço, dizendo: « Estou muito fraco,
e não posso vêr mais nada. » No entanto voltou-se ainda
para a causa dos seus lamentos. « Vês, mea amigo,
aquelle esplendido quadro de Correggio, aquella Venus
de Ticiano, e esta incomparav~l tela de Annibal Carraci ?
Ai, meu bom amigo 1 tenho que deixal' tudo isto I..•
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Ade.us, queridos quadros, que tanto amei, e que tão car<>
me custaram I» (')

Ha cousas peiores do que a morte. Não é esta a
maior calamidade que póde cahir sobre o homem. A
morte nivella e ennobrece. O amor é mais poderoso do
que a morte. O dever cumprido torna a morte suave;
a deshonra torna-a medonha. « Agrn.deço ao Senhor,
disse sir Harry Vane na hora da sua execução na Torre
de Londres, por não ter fraqueado na causa j u ta pela
qual vou morrer I ~ Quando sir Walter Raleight ponsou
a cabeça no cepo do cadafa.lso, disse-lhe o carrasco que
a voltasse para o lado do oriente. « Não importa o lado
para que fique a cabeça, respondeu o condemnado, com­
tanto que o coração esteja direito. »

Na hora da morte de um grande general, os ami­
gos que lhe rodeiavam a cabeceira fallaram-lhe das suas
victorias e dasinnumeras bandeiras que elIe havia con­
quistado 11.0 ini migo. « Ah I exclamou o velho guerreiro,
quão pouco valem as acções a que chamam gloriosas I
Nenhuma dellas vale um copo de agua dado pelo amor
de Deus I »

Sir Jobn Moor cahiu no campo de batalha, em
Corunna, e um meuico accudiu em soccorro delle. « Não r
não I exclamou. O senhor não me p6ue servir em nada;
vá ter com os soldados, a quem os seus serviços podem
ser uteis.» As ultimas pabvras de Nelson foram:
« Graç~ tlO Senhor, cumpri o meu dever I )) - « Meu
filho, disse sir Walter Scott _a seu genro, na hora da
morte, sê sempre bom, virtuoso i sê um homem de bem.
Nada te consolará tanto quando estiveres no leito de

(*) St. Eeuve. Oause"ies du Lundi.
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morte I » - l( Vive bem I» disse Samuel Johnson mo-
ribundo.

Kant morreu com oitenta annos de idade. Conser­
vou illesas todas as suas faculdades mentaes até quasi
<l ultimo momento de vida. Durante a molestia fallou
constantemente no seu proximo fim. C( Não receio a
morte, dizia elte, porque sei morrer. Asseguro-lhes que,
se soubesse que esta seria a minha ultima noite de
vida, elevaria as mãos ao céo e diria: - Louvado eeja

.:> SlJnhor I - MllÍto diverso seria, se eu tivesse causaúo
.pezares e solfrimentos a um s6 homem que fó!.'se I »

Kant disse tambem: fi Tirem ao homem a esperança
e o somno, e tornal-o-hão a creatura mais de!'>graçada
da terra. Sentimos que o pesado fardo da vida é su­

-perior ás nossas debeis forças, e s6 nos alenta na
ingreme subida do nosso Pisgah a grande esperança
de avistarmos a terra promettida.»

remos uma unica maneira de entrar na vida, e mil
modos de deixai-a. Nascer e morrer são os extremos
do circulo da vida. Dá-nos Deus o ser, e depois en­
trega-nos a custodia das chaves de nossa existencia.
(C O modo de praticar a religião, disse Jel'emias Taylor,
é cumprir o nosso dever, A reliO'ião é antes uma vida
divina do que uma divina sabedoria. No céo é preciso
primeiro vêr para amar depois; aqui na terra, porém, é
preciso amar primeiro, e o amor nos lia de abrir os
olhos e os corações: então saberemos vêl', pe4ceber e
comprehender, »

Se queremos enCf\rar de frente para o futuro, é
preciso trabalhar corajosamente, dia por dia. E' na
firme esperança de uma existencia depois da morte, de
uma existencia eterna onde não mais se verão lagrimas,
que sentimos forças para support,ar as magoas e os
padecimentos desta vida. A verdadeira riqueza da vida

•
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futura do homem está no bem que elle praticou neste
mundo. Quando morre, os homens ainda perguntam:
I( Que deixou elle'i» Os anjos, porém, que hão de jul·
gal-o, perguntar-lhe-hão: li. Que boas obras fizeste?))

Abaixo do sol, tudo tem um fim. O livro, o sermão,
o discurdo, a ultima acção da vida, as derradeiras
palavras na hora da morte. « Libertai a minha alma
da sua prisão, para que eu possa render graças ao
"OSSO nome I » foram as ultimas palavras de S. Francisco
de Assis. Hic jacet é o epitaphio universal. E os se­
gredos de todos os corações hão de revelar-se no ·dia
final.

E' talo tempo, que em penhor nos toma
JuvE'ntude, alegria, o bem que temos,

E em annos nos paga, e pó e cinzas
Quando afinal na campa adormecemos.

Terminada a romagem nesta vida,
Fecha a historia da senda percorrida;

Mas da cova e do pó que nos cobrir
Nos fará Deus um dia então surgir r

FIM_
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